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PREFACIO 

Eslc volume sae retardado, não por culpa do 
autor, senão pela demora da impressão. 

Apezar dos esforços empregados para obter 
dados estatísticos com que completar as informa- 
ções relativas a alguns serviços públicos, não lhe 
foi possível obte-los salisfactoriamente, das repar- 
tições federaes. 

Pretendi collecionar, quanto possível, algaris- 
mos que de longa data podessem mostrar o desen- 
vol vimenlo gradual dos serviços públicos, e portal 
forma patentear-lhes o incremento ou atrazo, habi- 
litando o leitor a formar por si juizo certo de nos- 
sas coisas. 

A colheita de laes informações foi tão escassa 
e difficil que o autor suppõe prestar no presente li- 
vro subsidio de algum valor aos que precisem ou 

desejem estudar o desenvolvimento economico, in- 
dustrial e administrativo do Ceará. 

Sem dados verídicos que se prestem a com- 
parações, não é possível conhecer-se o passado e 
conjecturar o futuro. Ao legislador estadual, e aos 
governadores, que não dispõem de lazer para inves- 
tigar nos archivos a evolução financeira dos impos- 
tos, o modo e utilidade de sua applicação, presta o 

presente trabalho facilidade de aprecia-los em con- 
juncto e verificar, não só as forças productoras do 
Estado, como os limites da tributação. 

Era pensamento do autor dar maior elasterio 
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a parte intellectual deste trabalho, estudando os sur- 
tos literários cearenses desde o abrolhar das gera- 
ções coevas até o presente. A melhor parte deste ten- 
tamen, já concluído, fica inédita ou será aproveitada 
se não faltarem recursos para a sua publicação. 

Tal como vem á publicidade, o segundo vo-^ 
lume do Ceará na Exposição do Centenário com- 
pendia factos e documentos que só demorada e pe- 
nosamente nos deparam os archivos públicos. 

Crê o autor prestar serviço a sua terra com 
have-los enfcixado nas paginas que se vão ler. 



Parte Econômica 

INDUSTRIA AGRÍCOLA 

Além das causas geraes que nas regiões iutertropicaes 
retardam o desenvolvimento da agricultura, outras lia, no Ceará, 
de origem cósmica que travam a sua evolução industrial. 

Nos capítulos anteriores mostrei a influencia exercida 
pela instabilidade do regimen pluvial sobre a vida em geral, 
neste Estado, assignando como preponderante, senão decisiva 
á sua prosperidade econômica, a solução do grave e momen- 
toso problema da açudagem. 

Dependente em absoluto da provisão das aguas meteo- 
ricas que annualmenfe irrigam o seo solo, é fácil de compre- 
hender-se a constituição rudimentar c como que incipiente da 
sua industria agrícola. Na incerteza de invernos fertilisantes ou 
adequados, como abalançar-se o capital a largas applicações 
culturaes em verdadeiro jogo de azar? 

A mais avisada prudência e previsão aconselham a 
pratica dos tateamentos, isto é, o emprego da actividade em 
lavras pouco extensas, sem o caracter de permanência que cilas 
tomam em outras regiões favorecidas por condições meteoricas 
regulares. 

Salvo as encostas de serras frescas e os terrenos de 
valles ou planícies, regadas.por correntes ou alagadiços, nos 
dnaes a pratica cultural vem de longa data, por estarem me- 
nos sujeitos a seccas periódicas, dons terços da agricultura 
cearense levam existência precaria, sem horisontes, nem futuro, 
sempre na espectativa dolorosa de um ou múltiplos annos cli- 
máticos, que a reduzam a completa mina, tanto mais irremediá- 
vel quanto mais afastada estiver de via de fácil communicação 
com o litoral. 

Neste constante afan de recomeçar, semelhante aos 
ricorsi de que nos Ja\a Vico, acabam as leis inclementes da 
natureza por quebrantar os ânimos mais enérgicos e gerar na 
mente pouco cultivada do campesino cearense a crença numa 
fatalidade cega, implacável, tyrannica e dominadora, contra a 
qual fôra baldada qualquer resistência. 
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Por imcompleta e parcial compensação, nem sempre as 
estações pluviaes se annunciam inclementes ou devastadoras. 
Chuvas esparsas, que a principio simulam certa continuidade, 
caem, como que providencialmente para entreter a esperança 
do lavrador e retel-o ao solo, até que sobrevenha uma das 
datas cyclicas, de effeitos desastrosos, expulsal-o ou afastal-o 
dalli ao império da esterilidade, e da fome. 

Não tem outra causa o êxodo dos cearenses. 
Parece que o território do Ceará, dadas as actuaes 

condições naturaes, sem o auxilio modificador da grande in- 
dustria irrigatoria, comportará apenas a população maxima de 
1.000.000 a 1.500.000 habitantes. 

Em 1877 o seu povoamento devia orçar por aquelle nu- 
mero, segundo os cálculos do Senador Pompeo (1). A grande 
secca de 1877 a 79 reduzio-o a 600.000 hab. Em 1888, a des- 
peito da corrente emmigratoria para o norte, a população já 
attingia a 800.000 h., quando nova crise climaterica veio des- 
alental-a e incitar o abandono do lar em procura de solo me- 
nos rude. 

Essas alternativas, desorganisadoras do trabalho, com 
disvalorisarem a propriedade territorial, afastam dos campos 
os braços validos, tornam oscilante a riqueza individual, enti- 
biam o credito, e imprimem ao physico, como ao moral, a inse- 
gurança e a duvida 

Pode dizer-se que o futuro do Ceará está como o do 
Egypto, e o de uma parte da índia e da região semi-arida dos 
Estados U. da America do Norte, na dependência da vontade 
humana, a mercê da acção governativa, dos poderes públicos, 
isto é, intimamente ligada á solução do seu problema vital—a 
represa das aguas pluviaes nos annos regulares para serem 
distribuídas nos escassos. 

Os factos demonstram de modo incontrastavel que em 
contrario ao que era de suppor da freqüência das seccas, mais 
ou menos devastadoras, a sua população desenvolveo-se rapi- 
damente em proporção avantajada, superior a de outro qual- 
quer Estado brasileiro. 

Condições telluricas ou meteorológicas, ainda não es- 
tudadas, fizeram deste trecho malsinado do território nacional 
uma especie de sementeira humana, excepcionalmente prudu- 
ctiva, cujos fructos são da melhor qualidade, attentos os ele- 
mentos ethnicos que os compõem. 

(1) Senador Pompeo—CYúna e Seccas do Çcanf—Rio de janeiro, 
1877—pg. 
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Em 1903, por occasião do Tricentenario do Ceará, 
eu enunciei (1), referindo-me a este phenomeno e ás suas mo- 
dalidades, explicadoras, em grande parte, do caracter cearense, 
de sua força, resistência e espirito emprehendedor, o seguinte 
parecer: 

«Cumpre não esquecer o que um dos historiadores phi- 
losophos mais eminentes do século passado —o autor da Histo- 
ria da civilisação na Inglaterra (Buckle)—deduzio das leis geraes, 
que estudou com applicação especial ao Brazil—istoé, que aqui 
--a exhuberancia natural do solo, prodigalisando sem esforço 
fartos meios de subsistência, suffocou o espirito de iniciativa, 
contrariando a evolução indígena para um estado superior de 
civilisação. 

«Essa lei, porem, se não verificou no Ceará. A natureza, 
tão prodigamente esbanjadora para com o continente Sul-ame- 
ricano, poz neste recanto de sua superfície —montanhas sem ele- 
vação, rios sem cursos perénnes, valles sem humidade, praias 
uniformes sem abrigos seguros, temperatura quasi sem alterna- 
tivas;—obra esboçada, incompleta, como se ella quizera, na su- 
prema previsão de futuro, indicar ao homem que essa matéria 
prima, semi-virgem, quasi em flor, precisava ser fecundada, ras- 
gada, manipulada por mãos vigorosas para dar fructos sazonados 
e trànsformar-se em productos de alto valor mercantil. 

«E porque essas previsões se realisassem, os elementos 
ethnicos da conquista do sólo se não amalgamaram por connu- 
bios legaes ou extra-legaes a despeito das ordenanças me- 
tropolitanas, dos alvarás favoráveis a fusão do portuguez com 
o selvicola. O Ibero, que tão rápido mesclou-se com o africano, 
resistio por secreto instincto a mistiçagem indígena até a quasi 
extincção do tapuya. 

O cearense ficou sendo um descendente genuíno do por- 
tuguez, porventura do ilhéo, de origem flamenga (2), salvo uns 
laivos insignificantes de sangue africano, cujo factor economico 
nunca adquirio a importância que assumio alhures nas senzalas 
e fazendas de canna—e a infinitesimal quota do indígena, escur- 
raçado, perseguido, aniquilado alfim pelas correrias dos sesmeiros 
do solo que lhe temiam a visinhança e dos capitães-mores que 
0 reduziam a objecto venal. 

«O clima secco e estável, de dias fulgurantes, abraza- 

(1) Dr. Tliomaz Pompeo—D/scurso na sessão do Tricentenario do 
Ceard—Ceará, 1903, pg. 5. 

(2) Talvez não tenha outra explicação a existência de numero- 
sas crianças louras que se encontram em todos os sertões cearenses. 
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dores, e de noites temperadas, sedativas, modificou gradativa- 
mente a innervaçâo do colono, tornou-o sobrio, agil, aventufoso; 
o solo, ora aberto, ora de bastas mattas rasteiras, facilitou-lhe a 
locomoção, a communicação com os centros povoados, a permuta 
rapida de serviços e producjos. Regimen brando de auxílios semi- 
mutuos, quebrantou a braveza da solidão, a asperesa da vida livre 
nos dilatados campos de creação; a sociabilidade se impoz ao 
sertanejo curioso, e em cada cabana, erguida a margem das estra- 
das, trafegadas em todos os sentidos, reservou uma parte obri- 
gada, destinada a hospedagem e abrigo do tropeiro ou do viajor 
fatigado, correio de longínquas novidades (1). 

«Uma corrente ininterrupta de idéas e de sentimentos, 
alimentados e trazidos por esses gazeteiros itinerantes, vinculou 
o sertão á marinha, contribuindo para formar a consciência, mal 
definida ainda, da homogeneidade nacional. 

«Os proprios agentes destruidores, as calamidades cós- 
micas que a cyclos mais ou menos próximos parecem querer 
aniquilar a vida vegetal e animal, e reduzir esta parte do planeta 
a solidão tumular, aguerriram os ânimos, e por selecção dos 
mais fortes, afizeram a raça a um regimen sobrio e resistente. 

«Nos caudalosos êxodos dos annos de 1877, 78, 88, eem 
outros de igual penúria, os mais fracos —velhos, inválidos, crean- 
ças—cairam exangues, famintos, sequiosos a margem dos cami- 
nhos nas cruciantes jornadas em busca desse litoral, beneficiado 
pela importação dos generos de primeira necessidade. Os sobre- 
viventes entraram em relações com os habitantes mais adiantados 
das cidades litorâneas da província e de outras, alhures, mais 
progressivas a certos respeitos. 

«Dura selecção, ensinamento doloroso. 
«E apoz esta grande provação, quando a lembrança do 

lar desamparado parecia apagada ou prestes a despertar os tran- 
ses dramáticos da perigrinação, o martyriologio das jornadas 
atravez de troncos mirrados, qual floresta dantesca, onde cada 
galho da selva aspera e dura sangrava e repercutia um soffri- 
mento pessoal, por uma lei mysteriosa da psychologia so- 
cial, os forasteiros volveram em romarias religiosas, a depor na 
casa abandonada, porventura já sem aprumo, arruinada, da al- 
deia materna, a oblatta dos seus trabalhos, de sua nova actividade 
e experiência. 

«Com essa revivencia super-organica, o cearense adqui- 

(U Refiro-me a existência de alpendres em quasi todas as casas 
sertanejas á margem das estradas, onde se abrigam os viajantes. 
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riu maior resistência á inconstância climaterica, e não se demo- 
rou em aprender as artes e sciencias, que não são segredos in- 
sondaveis, de armazenar as catadupas que rolam das nuvens em 
massas caudalosas». 

Das precedentes considerações vê-se que á industria 
agrícola cearense faltam elementos para emparelhar com a de 
outros Estados brasileiros, dependendo o seu esforço pessoal 
ou governamental em liberalisar-lhe o elemento primordial—a 
humidade 

Os processos culturaes são hoje o que eram nos pri- 
meiros annos da occupação portugueza, salvo a extensão de 
florestas abatidas e a maior facilidade de conimunicação. 

As duas estações do anno determinam a natureza das 
operações ou processos agrícolas. Logo apoz as chuvas succede 
a maturação dos fructos e começa a colheita já em fins de Julho. 
Conforme a procura do genero e o n." de braços, esta se apressa 
ou se alonga até Outubro, quando retomam os agricultores os 
instrumentos de trabalho afim de iniciar a nova campanha cul- 
tural. 

Sabe por experiência secular que as planícies baixas, 
alagaveis, á margem dos rios ou lagos são as mais ferteis; mas 
nem sempre são favoráveis á cultura por esta mesma proximi- 
dade, que as expõe a inundações. 

Quando, porém, as chuvas começam a declinar e este 
perigo desapparece ou diminue, são então aproveitados sob a 
denominação de vazantes ao plantio de cereaes, de fumo e es- 
pecialmente de aboboras (gerimuns, melancias, melões, etc.) pela 
riqueza de sua camada humifera, que em muitas partes do 
valle do Jaguaribe e de outros rios attinge 2 e 3 metros de 
profundidade. 

Nos arredores da Fortaleza, os terrenos frescos são de 
preferencia destinados á cultura da canna e do capim de planta. 

Parece que uma rapida instrucção, sem complicações 
theoricas, sobre o modo de conhecer as terras e de adaptal-as 
«lo genero de cultura mais proprio ás suas variedades, apro- 
veitaria consideravelmente ao nosso agricultor, em geral intelli- 
gente, poupando-se-lhe não poucas decepções. 

Essa instrucção, que se poderá ministrar praticamente 
por intermédio de professores itinerantes e, na sua falta, pela 
imprensa, ou por conferências e outros systemas de divulgação, 
é aliás simples e freqüente assumpto de dissertação nos traba- 
lhos de agricultura. 

No Ceará, onde çada uma das tres regiões, a que me 
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referi (1) tem physionomia distincta, caracteres geologicos pecu- 
liares, essas noções facilitariam consideravelmente o aproveita- 
mento mais racional das mesmas. O litoral com a sua faixa de 
areias movediças a invadir a emboccadnra dos rios, atterrando 
as partes baixas ou desnudando-as, parece ser a primeira vista, 
impróprio para qualquer cultura lucrativa. No entretanto, os fa- 
ctos estão a mostrar que a canna dos alagadiços, o capim de 
planta, a própria alfafa, a mandioca, o coqueiro, o cajueiro, a 
mangabeira, o algodoeiro, os agaves (bromelias) e tantas outras 
especies de valor commercial ou industrial produzem abi admi- 
ravelmente. 

E' que a composição do solo, no qual predomina a si- 
lica, mostra combinações que só a analyse revela. 

Sabe-se que as terras araveis são classificadas em: are- 
nosas, argilosas, calcareas 

No litoral cearense avultam as arenosas, ora brancas 
de uma pureza que lembra a cré, ora amarelladas ou branco- 
sujo, ligeiramente acinzentadas. 

As brancas, próximas ao Oceano, são movediças e sali- 
trosas; as pardacentas, cobertas com um pó fino, se bem que 
frouxas superficialmente, acham-se mais ou menos misturadas 
com argila. 

Em geral essas terras são seccas, não retem as aguas 
fluviaes, aquecem rapidamente, e exigem correctivos para se 
tornarem aptas a cultura, salvo a de tuberculos. 

Conforme a sua mistura com outros, subdividem-se em 
- silico-argilosas, silico-calcareas, silico-humiferas, de areia pura, 

gredosas, tuffosas e margosas. 
As silico-argilosas, que são formadas de 49 partes de 

areia grossa, 26 de argila e 25 de calcareo, constituem a maior 
parte do solo litoral. 

São pouco compactas, superficialmente soltas e de fácil 
amanho. 

As terras argilosas, mais ou menos misturadas com 
arêa, predominam nos sertões e em geral nas serras frescas. (2) 

Nas encostas de serras a argila é mesclada de pedrisco, 
calháus superficiaes que embaraçam as limpas. 

(1) Veja-se a pg. desta obra. 
(2) O Snr. Manuel Dutra dá alguns conselhos sobre o modo de 

conhecer-se praticamente os terrenos: 
I.0 Pelo toc/o—Toma-se uma pouca de terra e se esta fôr aspera 

ao tocar contem mais ou menos areia; se fôr um pouco macia, a contem em 
pequena quantidade; se fôr muitíssimo macia contem argila em escesso. 
Um solo muito areento é fácil de ser lavado, revolvido e desterroado em 
pouco tempo; no caso contrario é argiloso. 
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Instrumentos agrícolas -Estes instrumentos ainda são 
rudimentares e consistem no machado, foice, enxada, pá e al- 
vião. 

O machado é o principal desbravador das mattas, e a 
operação da broca, isto é, do abatimento das arvores para o 
preparo do roçado, faz-se com elle. 

A foice serve para poda e limpa rapida do matto ramoso 
e fino. 

O alvião é de uso freqüente nos terrenos compactos 
das serras e mesmo do sertão, sobretudo na estação secca. 

A enxada é o arado e o capinador do nosso agricultor. 
Com ella revolve superficialmente a terra, prepara os matumbos, 
limpa as plantações de hervas estranhas, monda-às, etc. 

A pá é o escavador por excellencia, o removedor das 
terras, o abridor de vallas, etc. 

Em derredor da Fortaleza empregou-se o arado de ma- 
deira tosca, á moda portugueza,. em annos anteriores, nos lugares 
planos, deslocados a exemplo do que praticavam os portuguezes 
recentemente immigrados. 

Creio que esta pratica foi abandonada e raros sãos os 
agricultores que empregam arados americanos (pela pequena 
quantidade dos importados) (1*). 

2." Pelo ouWrfo—Sacha-se a terra e toma-sc um pouco desta, pisa- 
se num almaforiz e se a terra ao pisar produz um estalar continuo e are- 
nosa; esta experiência é usada também pelos pedreiros para escolher a 
<>rcia empregada na formação da argamassa. 

3." /'elo cheiro—k argila pode ser reconhecida pelo cheiro que 
lhe é proprio. Para tal fim toma-se uma porção de terra e chega-se ao nariz 
aspirando-se fortemente os vapores qüe cxhala. Quando a terra c argilosa 
sente-se um cheiro muito pronunciado igual ao que exhala a terra no verão 
quando depois de uma prolongada secca produzida por fortes calores re- 
cebe grossas gottas dagua, prenuncio do temporal. Não tendo esse cheiro 
a terra c arenosa. 

4." Pela vista—Se. ao lavrar-se em tempo humido, se vê a terra 
adherir fortemente ã rilha do arado ou ao córtc da enxada denota argila; 
quanto menos adherente se mostra mais arenoso é o terreno ou mais cal 
e húmus contem. 

Se, ao lavrar, o torrão de terra que se separa do solo é lusidio 
c está algum tempo sem se desfazer, o solo é argiloso, compacto c forte; 
se pelo contrario esse torrão se esmiuça muito, o terreno é arenoso ou 
calcarco, 

O solo que, lavrado durante o tempo humido, não apresenta tor- 
rões lusidios, c leveiro c arenoso, isto c, contem silica. Torrões grandes, 
devidos ao lavrar e que apresentam fendas apoz uma grande secca denun- 
ciam um solo forte c compacto. 

Um terreno sobre o qual a agua permanece estagnada á superfí- 
cie depois da chuva, contem muita argila- Se apresenta côr esbranquiçada 
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A introducção de instrumentos aperfeiçoados requer ele- 
mentos agrícolas que o Ceará não possue; além da estabilidade 
nas explorações, exige um regimem de afolhamentos ou rotações 
que só a cultura intensiva permitte. 

No Japão e na China, onde a agricultura attingio o maior 
desenvolvimento, esses instrumentos são pouco empregados; no 
Japão pela accidentalidade dos terrenos e pela extrema divisão 
da propriedade. 

No Ceará causas idênticas e, mais de que tudo, a in- 
certeza dos invernos, retardam a adopção destes melhoramentos, 

A propriedade agrícola é quasi limitada as possibilida- 
des da cultura por uma ou poucas pessôas. Não existem as gran- 
des fazendas de café ou de canna, a molde do sul. 

E' por assim dizer uma lavra transitória, rapida, tí- 
mida, sem surtos nem esperanças. 

Da producção agrícola de cereaes exige-se o necessá- 
rio a subsistência pessoal e da família, e breve excedente para 
troca, porque nos annos regulares a fartura é tão grande que 
o milho e outros cereaes não compensam, vendidos, os gastos 
dc producção. Quanto a exportação, faltam meios fáceis e eco- 
nômicos de transporte, e pelas vias-ferreas a 150 kilom. da 
Capital e a mais, o fréte fica de 150 a 200 % mais caro do 
que o valor do genero. 

contem cal c gesso; uma côr amarcllada ou avermelhada indica a presença 
de ferro com argila sobre cal; o humus se conhece pela escurissima cor 
negra. 

Fervendo-sc terra cm agua, se o liquido obtido c de cor amarello 
escuro, a terra contem humus; se o liquido conservar-sc incolor, quer 
dizer que a terra náo contem quasi nada desta substancia. 

Sc derramando-se sobre um torrão dc terra ácido chlorydrico pro- 
duz-se effervescencia, esta terra contem cal ou marga; a ausência deste 
signal indica um'tcrreno em que lalta a cal. 

Manuel Dutra—A/vro do Lavrador—R\o de Janeiro, 1893, vol. I, 
pag. 23-24. 

Para se reconhecer a quantidade de argila de um terreno, ensina 
Nicholls, (a) tome-se 1/4 de libra de terra bem secca, fervei-a rapidamente 
(113 gr.,3 de terra com 0 "tr., 56 dagua) e derramai-a num boccal de vidro. 
Mergulhac nella uma folha dc papel azul de turnesol. Se este toma a côr 
encarnada o humus do solo é ácido—requer o correctivo da cal. Juntai en- 
tão nova quantidade dagua, misturando tudo bem, decantai a agua lodosa 
cm grande boccal, tendo o cuidado que não se escape parcella alguma da 
areia deposta no fundo; decantai cm boccal maior e assim succcssiva- 
mente ate que a areia fique bem limpa e purificada dc toda lama. Deixa-se 

(a)—Alford Nicholls—Pc//7 traite d'ai;riculiurc tropicalc. trad. dc 
Kaul—Paris 1901, pag. 20. 
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Que fazer do excesso da producção ? 
Nos Estados-Unidos o problema resolveo-se por meio 

da creação do porco e gado, em geral. Entre nós, isto seria 
aventuroso, porque os annos críticos se succedem incertos com 
alternativas bruscas, como já ficou demonstrado. 

A enxada ainda será por muito tempo um dos mais 
úteis instrumentos do agricultor cearense. Não prevalecem con- 
tra ella as razões que um agronomo europeo pretende achar 
nas regiões equatoriaes. (1) 

10 Longe de ser o instrumento encommodo de que fala toybowski, presta-se admiravelmente ao amanho do solo. 
Daqui essa lavoura hesitante, rudimentar, que se limita 

a preservar da inanição a existência do agricultor. 

9 emPrego do arado será a iniciação para um es- tado mais progressivo, e, como diz M. Chevalier, o poderoso e 
iHíiispensavel auxiliar da civilisação do mundo. Sem elle não 
na civilisação-, poderia dizer—não ha sociedade possível. Todos 
os povos civilisados o possuíram, ao inverso dos selvagens que 
o não conhecem. Os Egypcios serviram-se delle desde remota 
antigüidade, etc. 

«Para se formar uma idéa do serviço que o arado 

futiH 0 rcPosar P.or algumas horas até que a lama fina se deposite no 
servi a Se derramará cuidadosamente a agua clara. Seccar-se-á c pesar-se-á 
llhra H^an,€n'e a areia e 3 'an,a e a comparação de seo peso com 1/4 de a dá a proporção exacta de areia e de humus da terra. 

- oa/—Para descobrir-se a presença de cal no terreno, basta lan- 
sé .S0P.re e"e um pouco de ácido clilorydrico; produzir-se-á effervescencia i„rtiCon, r cal, e a intensidade delia dará ao observador experimentado 
dad - 0 aPP'!ox'!nat'va da quantidade de cal. Para estabelecer a quanti- ue exacta, é mister deixai o ácido certo tempo cm contacto com o solo 
^«he uma solução de ammoniaco. Toda a cal será por este meio 

ssoivida e separada da ferra, ficará suspensa no liquido .donde poderá 
i J P,rec,P'tada por meio de uma solução de carbonato de potassa ou oxa- '«uo de ammoniaco. 

Mumus—Para se conhecer a proporção de matéria vegetal no solo, 
< quece-se a rubro certa quantidade de terra previamente sccca em vaso de 
erro ou de argila até que a matéria fique queimada. Fria e pesada a perda 

Peso representará a proporção de humus no solo. 
(1*1 Agricultor de Maranguapc informa-me que só alli sabe que 

s 15 agricultores empregam arado americano, semelhante ao que se usa 
índia ingleza, de uma aveica, sem rodas, manobrado a mão e puxado 

por uma a duas juntas de bois quando o terreno é mais resistente. O mesmo 
•griculfor diz que em Pacafuba, Guayúba c outros lugares emprega-se 
arado do mesmo modelo. A Casa Villar mandou buscar alguns para expe- 
riência, vendeo-os sem demora, continuando a procura. 

Em derredor de Fortaleza ha agricultores que se servem do 
arado de discos com carreta. 

(1) A razão por que a enxada não é instrumento tão commodo ao 
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presta a humanidade, do seu quinhão na obra da civilisaçâo e 
da liberdade, imaginemos qual seria a condição do genero hu- 
mano se hoje perdesse o uso desse instrumento. 

« E' evidente que a incommensuravel multidão de crea- 
turas humanas que habitam o globo, ainda mesmo empregadas 
todas, desde a primeira até a ultima, a cavar e a fatigar a terra 
com enxadas, todo o dia, não conseguiria fazel-a produzir ali- 
mentação sufficiente para cada indivíduo.» 

Ou como ensina Leonce Lavergue (1): 
« A terra não pede só princípios que a ferlilisem ou a 

corrijam, carece ser rasgada, revolvida, nivelada, sachada, en- 
xuta, trabalhada em fim por todas as formas; e para que a agua 
a atravesse sem a enxarcar, para que os gazes atmosphericos 
a penetrem, para que as raizes das plantas úteis, enterrando- 
se, possam bracejar facilmente, inventaram-se innumeras ma- 
chinas para acudir a essas operações differentes. 

A's causas que assignalei, ao não emprego do arado 
no Ceará, podem-se accrescentar. em parte, as que Dybowski 
enumera relativamente aos paizes tropicaes, a saber: a falta 
geral de animaes de tiro. «Certamente, diz elle (2), o uso da 
charrua é recommendavel onde o conjuncto dos methodos pode 
produzir resultados mais perfeitos. O aprofundamento do solo 
que ella produz, a penetração mais fácil e mais completa das 
aguas, que delia resulta, constituem seguramente um conjuncto 
de circumstancias favoráveis, mas as lavras mais profundas 
trazem a superfície uma terra por longo tempo subtrahida a 

homem nas regiões tropicaes quanto o é nos temperados resulta da difli- 
culdade cm que está o trabalhador dos paizes quentes dc poder aprofun- 
dar a lamina da mesma com o pé descalço, quando o das regiões tem- 
peradas onde anda calçado não lhe traz isto encommodo. 

Dybowski —7raí7<f pratique de culturcs /ra/wa/es—Paris—1902, 
pg. 94. 

Rsta razão não prevalece quanto ao plantador cearense, não só 
porque elle anda calçado de alpcrgatas, como pelo endurecimento cornco 
da palma dos pés, quando descalço, estando a isto habituado desde crc- 
ança, o que lhe permitte exercer a devida pressão sobre a enxada. 

Nicholls, lastimando que nas Antilhas se não empregue larga- 
mente a enxada, diz que c um instrumento excellcnte que realmente faz 
trabalho melhor do que o arado ordinário, porque com cila o solo c cavado 
a 8 ou 9 polegadas (O»1,16 a On',18) dc profundidade. 

Nicholls—Obra citada, pg. 85. 
(1) Leonce Lavergue—JSconomíe ruralc en Angleterre. 
(2) Dybowski—Oórn citada, pg. 96. 
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acção dos agentes atmosphericos e que, para poder ser culti- 
vada, requer a estrumação e a mondagem. 

O emprego do estrume conduz por sua vez a posse 
dos anímaes em estabulação, e por encadeiamento, a uma trans- 
formação mais completa nos usos correntes das regiões lavra- 
dias. 

Resta ainda saber se todos esses melhoramentos, trans- 
portados para. uma região nova, seriam compensados por me- 
lhores resultados e maiores rendimentos». 

Nas culturas recentes a superfície do solo permanece 
por muito tempo atravancada de tocos, raízes grossas e restos 
de todo o genero, que constituem obstáculos quasi insuperá- 
veis ao arado. 

Não resta duvida que, á despeito do maior custo no 
preparo do solo para a aradagem, o emprego deste instrumento 
compensa sobejamente este accrescimo, quando se trata de cul- 
tura intensiva; tratando-se, porém, das extensivas, que não 
duram mais de 3 annos, a remuneração seria compensadora ? 

A resposta será negativa, porque o destocamento e o 
nivelamento do terreno absorverão o melhor do lucro, redu- 
zindo-o a um quantum deficiente, levadas em conta todas as 
vantagens da lavra por charrua, no caso delia corresponder ao 
trabalho que se espera ou se calcula. 

' Para bem apreciar a economia de braços ou de for- 
ças resultantes da substituição do trabalho humano pelo dos 
animaes e machinas, basta considerar, diz o Snr. Paulino Ca- 
valcante (1), que a força de um cavallo ou do boi é avaliada 
como equivalente a de sete homens. 

«Assim, uma parelha de cavallos ou de bois jungidos 
a uma charrua emprega tanta força como 14 homens. 

« Isto somente quanto ao emprego da força; se porém 
avaliarmos o tempo consumido e o trabalho executado a diffe- 
rença será pasmosa. 

* Um trabalhador, bem exercitado, com uma enxada e se- 
nhor do seu officio, pode cavar em terra fácil, em 10 horas, 
com a profundidade de 0,25, de 200 a 300 metros quadrados: 
sete por conseqüência cavariam, nas mesmas condições —2.100 
metros quad. Ao passo que uma junta de bois faria no mesmo 
tempo, em media, perto de 20 hectares ou seja mais ou menos 
oito alqueires de 5000 braças quadradas. 

(I) Paulino Cavalc-ante—/Mpí-Anrt/ca agrícola—Revista «A Lavoura» 
ne Outubro de 1906, 
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« O trabalho com o arado eqüivalerá a cerca de cem 
vezes mais. A enxada, alem de insufficiente, tem o grave perigo 
de inutilisar o trabalhador ankiolosando-lhes as vertebras». (1) 

Sagot, no sen tratado de culturas tropicaes, explica a len- 
tidão com que a charrua vai sendo introduzida nos paizes quentes. 

«E' mister confessar, diz elle (2), que o clima e nature- 
za da vegetação impõem a seu uso algumas restricções, e se op- 
põem mais ou menos a prompta e fácil generalisação. 

«Effectivamente, a alternativa das duas estações oppostas, 
de chuvas quotidianas abundantes e de uma secca persistente 
de alguns mezes4 dão alternativamente ao solo uma consistência 
gorda e argilosa ou dura e compacta. 

«A vegetação recente, de arvores seculares da qual al- 
gumas têm a madeira muito dura e mui resistente á putrefação, 
deixa subsistir na terra troncos e raizes grossos. 

(1) O trabalho diário das eharruas varia, segundo ileuzé, com o 
motor empregado, profundeza das lavras, natureza c estado da terra 

Em solo barrento, com dons cavados 40 ares 
« « « « « bois 25 * 
« «de consistência media com 2 cavados 50 « 
« « « « « « 2 bois 33 « 
« « silicoso ou arenoso com 2 cavados 60 « 
« « « « « «2 bois 40 « 

A revista—A Lavoura, no numero de Agosto de 1006, pg. 353, 
preconisa os arados de disco, descrcvendo-os por esta forma : 

«Os instrumentos de disco, como genuínos implementos america- 
nos que são, trazem também boléa, destinada, é claro, ao assento do 
arador, durante a execução das lavras. 

As tres principaes qualidades da charrua de disco consistem: 1." 
na sua extrema resistência, rompendo-se rarissimas vezes; 2." na simplici- 
dade do seu manejo, de maneira que qualquer um conduz, desde a pri- 
meira vez; 3." na facilidade com que executa boas lavras em terrenos 
atravancados de pequenos tocos, raizes e matto alto, onde seria impossí- 
vel o funccionamento dos antigos instrumentos de aiveca e facão. O seu 
máximo predicado está no terceiro item aqui assignalado. 

Um instrumento aratorio com que impropriamente se roçam ca- 
poeiras de dois annos é um instrumento resistente e forte a valer; pôde, 
pois, revolver, quantas terras bravas houver. Só não revolverá pedras». 

O agronomo A. G. Carmo, confrontando a foice e a enxada com 
os instrumentos aratorios, diz: 

«Um homem armado de enxada, cavando até 20 centímetros de 
profundidade, pode lavrar em 10 horas a área de 3 ares ( 300 m.2 ) ou 
a terça parte do terreno occupado por um prato de plantas de milho. 

Um arado tirado por 2 bois ou cavallos, enterrando-se a 20 
cent., lavra em 10 h. a área minima de 35 ares ou 3500 m. quad. (21 
pratos). 

(2)—P, Sagot—Atoííc/ pratique des cultures tropic. V. I, pg. 14, 
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«O ravinamento e a desnudarão das terras em declive 
á acção de copiosas chuvas, é outro obstáculo. O trabalho á 
charrua, que favorece o afoufamento da superfície, amjmenta o 
arrastamento das terras pelas aguas, o que justifica, ate certo 
ponto, a conservação dos instrumentos braçaes para este prepa- 
ro do solo, e a restricção destes á extensão justamente necessá- 
ria as plantas. 

«Achar-se-ão outras difficuldades na saúde mais fraca e 
na menor força do gado ao trabalho; na insalubridade dos mias- 
mas, que se exhalam de um sólo cavado e revirado; no prom- 
pto esgotamento das terras em regiões muito pluviosas, esgota- 
mento que diminue muito o proveito a retirar de um arroteamento 
laborioso, indispensável para conseguir a lavra; em fim na 
grande extensão das culturas arbustivas e arborescentes». (1) 

Procurando attenuar alguns destes inconvenientes á 
maior applicação do arado, accrescenta o mesmo autor (Sagot) 
que «diversas invenções permittem triumphar de alguns d'aquel- 
les obstáculos: A charrua saltante dos Estados-Unidos, que em 
vez de se chocar e esbarrar ao encontro de um obstáculo inven- 
cível subterrâneo, o transpõe, passando-lhe por cima; o emprego de 
alavancas de grande força, combinadas a serem accionadas por 
animaes em vista da estirpação immediata dos pequenos troncos; 
a destruição dos grossos por meio da dynamite; o emprego do 
vapor como agente motor da charrua etc. (2) 

(D—O Snr. A. G. Carmo, enthusiasta das machinas agrícolas, 
Que elle conseguio introduzir no valle do Paraopeba (Minas üeraes) com o 
mais completo êxito, escreve no seu excellente livro sobre a Reforma da 
agricultura brasileira, pg. 115: «Recommendo em primeiro logar aos Snrs. 
lavradores que nunca metiam o arado em terreno cheio de tócos. Náo vale 
a pena arrancal-os, pois são tão grandes as despezas e tão lento o trabalho 
que o lavrador desanima logo no começo e põe de lado o arado como ins- 
trumento imprestável entre nós». 

(2)—A cerca do resultado colhido com a applicação dos instrumen- 
tos e machinas á lavoura, transcreverei um trecho do relatório do Dr. Qor- 
dilho Paes Leme, sobre a Agricultura nos Estados Unidos, em 1876. 

«Nas campinas do Oeste e no rico Estado da Califórnia a cultura 
de cereaes se faz de um modo simples: 

Tres lavras de 20 centímetros de profundidade e uma passagem de 
grade ou cylindro quebrador dos torrões reduzem as terras leves daquelle 
paiz ao estado pulverulento que é necessário para semeadura do trigo, aveia 
ou cevada. 

Conjuntamente com o trigo semeiam as forragens; de sorte que na 
época do corte, tem os lavradores bôa palha misturada a excellente forra- 
getn. Esta brota de novo e serve mezes depois para pasto, durante algum 
tempo, ou dá segundo corte, que é transformado em feno. Desta forma eco- 
nomisam muito trabalho durante o cyclo da vegetação. 
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O uso do arado importaria o de outras machinas comple- 
mentares. 

Trabalhos agrícolas—Ao arroteairiento preliminar do 
solo, como ficou dito, seguem-se os trabalhos propriamente 
culturaes. 

A época em que elles são iniciados varia conforme a 
demora da -colheita, o preparo anterior da terra, isto é, se já 
existem roçados promptos ou têm de ser brocados, o genero da 
cultura, a sua facilidade quanto á natureza do terreno, á hu- 
midade, etc. 

De ordinário, logo depois da safra annua, que termina, 
para os cereaes, em Agosto, e para as plantas iudustriaes, como 
o algodão, ou extractivas, como a maniçoba, em fim de Setem- 
bro, sobrevêm as chuvas de cajú (de equinocio), breves e finos 
aguaceiros que raramente se prolongam até fins de Outubro. 

Nos sitios frescos, revenda de açudes, faz-se ás ve- 
zes uma cultura de verão -hortalices, fructos, etc., e em der- 
redor da Fortaleza—a de capim de planta, que não soffre solu- 
ção de continuidade senão pelo estrago da lagarta ou por ve- 
rões muito prolongados. 

A construcção de cercas, onde não as ha, o reparo das 
que delle precisam, a limpa a enxada, etc., absorvem os mezes 
de Outubro a meiado de Dezembro, quando aos primeiros pre- 
nuncies do inverno, são feitas as sementeiras, e começa o plantio. 

Este systema excepcional exhaure os terrenos, mas dá lucros ele- 
vados, como se pode ver nas contas de cultura do trigo, praticada nos valles 
de Santa Clara, Napa e outros da Califórnia e nos Estados do Oregon, Ne- 
braska e Kansas, onde os salarios sâo táo elevados a ponto de pagar-se cinco 
mil reis diários a um lavrador de arado. 

O meio pratico de tirar partido da situação foi pedir a industria 
manufactureira os instrumentos aperfeiçoados como o gangplough (arado du- 
plo), as segadeiras, e outras machinas de bater e ventillar os cereas. 

Com estes poderosos auxiliares, a cultura tem se mantido durante 

vinte e mais annos, produzindo trigo tão barato que hoje faz concurrencia 
aos produetos da Rússia e Turquia, onde o salario é quasi nullo, e dando 
hôas fortunas aos fazendeiros do Oeste. 

Eis os meios empregados para se obter este resultado : 
Logo após a ceifa do trigo, entram no campo os grandes rebanhos 

çfe carneiros merinós para aproveitarem o restolho de palha. Tem isto logar 
no verão, época na qual não cae uma só gotta d'agua no extremo Oeste, 
região onde ha 6 mezes de chuvas e 6 mezes de secca.' 

Antes de entrarem as aguas em Setembro, as charruas e arados re- 
volvem os campos, e as grades e cylindros preparam a terra para receber 
nova semente. O trabalho mechanico da terra é tão bem feito que não se eq- 
contram hervas damninhas nos campos da Califórnia t 
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O sólo é ligeiramente esgravataüo, ou melhor, cavado a 
mtervallos mais ou menos proximos para receber a semente. 

Não sendo profundo o sulco, o subsolo é apenas aflo- 
rado, permanece duro e sem os saes nutritivos pouco aproveitá- 
veis. O ar atmospherico e as aguss pluviaes não o penetram 
sufficientemente, de modo a melhoral-o com os agentes fertili- 
santes que lhe poderiam trazer. 

Os roçados são explorados, na media, por tres annos, 
ou emquanto o algodão quebradinho qu o arboreo produzem bem. 

Com o algodão intercala-se o plantio do feijão, do mi- 
lho e da mandioca. 

Os cereaes já não produzem bem no segundo anno, 
quando, aliás, o algodão se torna mais remunerador. No fim do 
terceiro anno ou quando muito no quarto, o terreno é entregue 
a capoeira, isto é—a pousio. 

Nas estradas tranzitadas, esses cercados, já desvalorisa- 
dos para a renovação de cereaes e mesmo de algodão, são ainda 
uma fonte de receita pelas forragens que nelles abundam. Os 
conjboeiros preferem pagar pequena taxa de noitada por seus ani- 
maes a soltal-os no campo, onde a sua procura pela madrugada 
torna-se penosa e demorada. 

Salvo no valle do Cariry, em alguns sitios dotados de 

Esta grande facilidade de cultura reduz o pre^o da producçâo do 
"igo, como é fácil demonstrar com os dados colhidos no proprio paiz. 

Despezas diarias de cultura, de 10 hectares, semeados de trigo. 
I Charrua dupla puxada por 3 cavallos lavra dous hectares por 

Estes mesmos cavallos quebram os torrões de 10 hectaros em um 
dta com uma boa grade articulada. 

Despesa por hectare . . 836 
O semeador distribue sementes mui folgadamentc em 10 hectares 

cm 8 horas de trabalho. 

Ao lavrador 
Alimentação de 3 cavallos 
Juros do capital, cavallos, machinas 

SÍOoO 
3ÍOOO 

360 

Custará um hectare 
8f360 
4Í180 

Um hectare custa 
Colheita por hectare 
Separação do grão 
Transporte ao celeiro 

836 
2 000 
3.520 
1.432 

Deduzida a semente da producção tolal (70 brushels), estarão 65 
brushcls—26 hectolitros ou 1.678 por cada hcctolitro, os quaes vendidos á 
4|0(XJ na Europa dão grandes lucros». 
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açudes, nas serras de Maranguâpe, A rata n ha, Baturité, Serra 
Grande e outras de fontes perennes, a irrigação é desconhecida. 

No valle do Gariry os terrenos são apreciados pela 
quantidade dagua de que pódem fazer uso. Os riachos Batateiras 
e Orangeiro fornecem cerca de 20 telhas dagua, representando 
cada telha a massa liquida correspondente a 0,15 cent. 

A irrigação faz-se ahi, bem como nas serras nomeadas, 
por meio de derivações em forma de rêgos que contornam as 
plantações, humedecendo-as por infiltração dagua corrente atra- 
vez da areia. No Grato, a canna e algumas plantas fructiferas 
beneficiam desta irrigação; na serra de Maranguape as bananei- 
ras, larangeiras, abacateiras são de preferencia as plantas regadas. 

Logo após a germinação da semente, e quando a plan- 
tação começa a desenvolver-se, faz-se a primeira capina em der- 
redor delia para desafogal-a das hervas ou da vegetação agreste 
que a suffocaria ou a enfezaria caso não fosse estirpada ou sim- 
plesmente desbasíada. 

Depois das chuvas e quando já a vegetação estranha 
não tem facilidades de crescer dá-se outra capina, ordinaria- 
mente á foice, para facilitar a penetração dos raios solares e a 
conseqüente maturação da planta e a colheita, que se lhe segue. 
Quando a producção é maior do que as necessidades do con- 
sumo, como acontece ás vezes com o milho, os plantadores 
deixam-no em pé no roçado, tomando a precaução de quebral-o 
de modo a ficar a espiga inclinada para baixo, preservada de 
aguaceiros extemporâneos que a venham apodrecer. 

No serviço da capina e colheita, o agricultor, além do 
braço seu pessoal, é freqüentemente auxiliado pelas pessoas de 
suas relações, as quaes elle obsequia com produetos do pró- 
prio roçado. 

Na cultura da canna, em Mecejana, Maranguape, Paca- 
tuba, Guayúba, Acarape, Baturité, Gariry, etc., sendo as lavras 
mais extensas, os labores agrícolas são ininterruptos, methodicos 
e superintendidos. Os agricultores têm jornaleiros á diaria, cujo 
salario orça por 1$500 a 2S000. Dá-se o mesmo em relação á 
cultura do capim de planta em derredor da Fortaleza. 

A colheita dos cereaes, do algodão, do café, exige o auxi- 
lio de maior numero de braços pela necessidade de aproveitar-se 
o momento da safra, que como. no café não permitte delongas, 
sob pena de perda do grão, cuja queda começa logo depois da 
maturação. A do algodão também requer pressa, não só para 
evitar o desprendimento do capulho á acçâo dos ventos, como 
para prcserval-o dos aguaceiros de Setembro, que enfraquecem 
a fibra. 
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r A/olhamento—Não se pratica a rotação das culturas no eaia senão excepcionalmente em algum sitio, cujo agricultor lhe 
reconhece praticamente as vantagens. 

Os roçados em que se cultivam cereaes e algodão são 
aproveitados, emqunnto este produz, oara o plantio da mandioca 
c e tuberculos, como o cará (inhames), e no intervallo dessas ro- 
açoes, depois da ultima colheita do algodão, para a de ferragens 

agrestes, como pé de galinha, mimoso ou outro, que costumam 
invadir aquellas plantações (1). 

^ sabido que o principio dominante neste systema con- sis e em não se succederem duas colheitas de grãos no mesmo 
terreno, cumprindo intervallar entre ellas uma de raizes ou de 
forragens (2). 

Assim seria má a plantação seguida de milho, no mesmo 
ocal, sendo preferível intercalar no primeiro anno com a de 

caras, no segundo com o milho, no terceiro com a batata dôce, 
"o quarto ricino ícarrapateira) ou outras plantas semelhantes. 

Nicholls (3) lastima que nas regiões tropicaes se tenham 
pieoccupado pouco com escolher um systema de rotação con- 
veniente, ao contrario do que se pratica na Europa e na Ame- 
"ca do Norte, e aconselha ao agricultor experimental-a, asse- 

qmc?n^0n ^ue PaTa ,s'0 sena Prec'so somente plantar 4,m25 a 9. «Realmente, pondera elle, não é com experiências feitas 
por sábios que a agricultura se tornou o que é hoje. Nas re- 
giões tropicaes o campo está mais aberto aos melhoramentos e 
descobertas; cada plantador, por mais humilde que seja a sua 
posição é capaz de fazer empiricamente descobrimentos utilis- 
snnos para si, seus visinhos e até para o mundo inteiro». 

Um dos resultados importantes das rotações é o repouso 
e aproveitamento successivo das diversas camadas do solo. 

(') Podcr-se-ia chamar a esta pratica o que os tratadistas deno- 
imam—sys/ema dos alqueives—o qual consiste em pedir ao sólo uma ou 

iiais colheitas e depois entregal-o á vegetação expontânea com ligeiro 
trabalho cultural. 

Baseia-se em que as ferras abandonadas por cansadas não são 
completamente improduefivas, costumam ao contrario a manter e incre- 
mentar certas especies vegetaes, ordinariamente agrestes e nellas nativas. 

Mas não para as plantas adventicias, cujas exigências chimicas não 
encontram a precisa satisfação, tornam-se bôas para outras menos exigen- 
es. Ioda sciencia do lavrador está em favorecer dentre aquellas plantas 

'agrestes) as que pódem dar resultados economincos e ao mesmo tempo res- 
Jituam ao sólo os princípios nutritivos que lhe foram subtrahidos. A vege- 

0 io' detend0 ',s aBua!; pluviaes e infiltrando-as na ferra, retem-lhe o azoto 1 kiL por hectare) sob a forma de ammoniaco e de nitrato. 
(2) Alford Nicholls.—Pc/tY traite d'agric. trop.—pug. 73. 
(3) A. Nicholls—Oóra aYada—pag. 74, 
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Por exemplo, o milho prolonga raízes profundas na 
terra e por isto retira em grande parte a sua substancia do sub- 
solo. As batatas e inhames, ao contrario, são consumindores do 
sólo superficial; é pois desta superfície que extraem os consti- 
tuintes solúveis que foram despresados pelas raízes do milho. 

A rotação exerce, ainda uma acção mecânica favorável, 
de dois modos; primeiramente com o preparo animal da terra 
para culturas differer.tes o sólo é virado e exposto ao ar; os 
constituintes passivos recebem consequentemente a acção do 
oxygenio atmospherico, resultando accrescerem os constituintes 
activos e solúveis. Em segundo lugar, as raizes das plantas cei- 
fadas, penetrantes no sólo, formaram canaes por onde o ar e a 
agua entram em todas as direcçóes. O sólo torna-se mais po- 
roso e a atmosphera pôde exercer sua acção benefica não só á 
superfície como no sub-sólo. 

Além destas vantagens, uma bôa rotação previne as 
moléstias parasitarias e afasta os insectos destruidores que 
adherem particularmente a uma planta, como se tem observado. 
E' lei ordinária na natureza a diversidade das plantas no mesmo 
sólo; desvirtual-a é expôr-se a conseqüências maléficas. 

Por falta dessas noções, em si elementares, mas em 
geral ignoradas pelos agricultores cearenses, o sólo deixa de ser 
convenientemente aproveitado, e ao contrario, fica promptamente 
reduzido a terreno tnaninho, imprestável, entregue ao pousio, 
como cansado, quando sem maior despeza poderia ser lavrado 
de modo intelligente. 

A experiência tem mostrado, mesmo aos menos scien- 
tes, que a reproducção das mesmas culturas acaba por esgotar 
o sólo, retirando-lhe os princípios fertilisantes. E por extensas 
c baldias que sejam ainda as terras lavradias vão pouco a 
pouco ficando imprestáveis, obrigando o agricultor a desbravar 
para além de sua residência novas mattas, com accrescimo de 
despezas em cercas, arroteamento, etc., além de as ir distan- 
ciando cada vez mais da habitação, o que difficulta a fiscalisa- 
ção, o transporte e todos os serviços preparatórios, culturas c a 
própria colheita. 

«As leis relativas aos afolhamentos subordinam-se a nu- 
merosas e variadas condições, diz o Snr. Manuel Dutra (1); 

«Mobilisaçâo e limpeza do sólo, esgotamento dos prin- 
cípios fecundantes, recursos ao alcance do agricultor, produeto 
das culturas, condições climatologicas e topographicas da ex- 

(1) Manuel Dutra—Z,ívro do aaricultor, vol. I, pag. 77. 
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ploração são outros tantos elementos que o agricultor deve es- 
tudar para estabelecer o afolhamento cultural. 

« Todas essas condições podem se reunir em grupos 
de naturezas diversas e pode dizer-se, de modo geral, que 
para ter valor real um afolhamento deve corresponder a tres 
leis principaes: a lei agrícola, a lei chimica e a lei econômica. 

1.a A lei agrícola baseia-se nas necessidades das diver- 
sas plantas: exige uma tal successão, que em cada um solo 
mobilisado e limpo para sua conveniência, a duração de sua 
vegetação seja calculada de modo que o sóio possa ser con- 
venientemente manipulado depois de proceder-se a uma co- 
lheita, sem que as sementeiras seguintes possam soffrer. 

2.a A lei chimica exige que cada planta encontre no 
sólo os elementos necessários a sua vegetação. Esta lei preside 
a distribuição dos estrumes que deve ser calculada de modo 
que cada planta encontre em quantidade sufficiente no sólo e 
sob uma forma conveniente, a alimentação que lhe é neces- 
sária. 

3.:, A lei econômica segundo a qual se devem escolher 
as plantas que mais lucros dão, adoptar as culturas que se 
acham mais em relação com os braços disponíveis e procurar 
os productos cuja venda seja mais garantida». 

O afolhamento rudimentar, meramente empírico, existe 
^e ha muito, como ficou dito. E graças a elle, a devastação 
das mattas operou-se mais lentamente do que fora de esperar. O 
que cumpria fazer era industriar os nossos agricultores em me- 
thodos fáceis e práticos, regularmente remuneradores. 

As observações do Dr. Germano Vert sobre este as- 
sumpto são dignas de ponderação. 

«Desde ps tempos da cultura indígena, diz elle (1), es- 
tabeleceu-se um afolhamento, que os colonos portuguezes her- 
daram, e transmittiram aos nossos lavradores. Esse afolha- 
uiento, tal, como existe ainda, é o seguinte: Milho em roça 
nova, depois feijão, em fim—trigo (2). Finda essa única rota- 
ção, cujos elementos são as vezes repetidos, concede-lhe longo 
pousio em pasto ou capoeira. 

Tal methodo, compatível com a extensão illimitada das 

(1) Dr. Germano Ven—Almanach do Lavrador Brasileiro— 
merts C?, Rio de Janeiro, 1900, pg. 82. 

(2) No Ceará, o milho é plantado ou em separado ou conjunta- 
mente com o algodão, cujo crescimento é mais demorado. O feijão vai 
com o milho ou a mandioca, repetindo-se o plantio desta no mesmo terre- 
no por dous a tres anuos. 
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terras quasi despovoadas, não deixou pelo correr do tempo de 
dar fructos amargos, mesmo quando o café ou a canna substi- 
tuíram o trigo, como fim de rotação. A elles é que devemos a 
zona esteril que marca todos os pontos primitivamente culti- 
vados. A marcha da esterilisação, lenta a principio, precipita-se 
de mais a mais sob a múltipla influencia do augmento da po- 
pulação e das culturas, das colheitas intercalares, que chamam 
mais energica e propriamente rouhadoras, e da desarborisação 
sem regra, nem limites, que trouxe a irregularidade do clima e 
as intempéries. 

Sem duvida, o pousio permilte á terra recuperar al- 
gumas forças. Por longo que seja, nunca pode restituir o ácido 
phosphorico, a potassa, a cal, que se foram com as colheitas. 
Deve ser, portanto, irremissivelmente condemnado esse afolha- 
mento. 

Os nossos afolhamentos precisam ser mais racionaes e 
mais curtos. A terra, a qual se restitue de continuo o que lhe 
tiram as colheitas pode dispensar o pousio com grande vanta- 
gem dd lavrador. Assim, se tornarei possível o agrupamento 
das culturas ao alcance immediato dos centros de consumo, alli- 
viando-se por tal o pesadíssimo imposto dos transportes, que 
devora o fazendeiro. 

O nosso modo de estrumar e a qualidade do estrume 
dão preciosas indicações a respeito. 

Outra indicação é devida a exhuberante vegetação es- 
pontânea que invade as terras cultivadas e ao impulso do es- 
trume fertilisador, suffoca a planta cultivada, quasi sempre 
mais delicada, obrigando a repetidas e custosas mondas. 

Um dos afolhamentos mais racionaes para nós será o 
seguinte : 

1.® anno—Estrumação e semeadura da Snlla para co- 
lher e fenar a vegetação espontânea e os primeiros cortes da 
Sulla. Se a vegetação espontânea é pouca ou pouco rica em 
gramineas, semêa-se junto com a Sulla, aveia, que dá dous 
córtes, no mínimo, de excellente feno. 

2.° anno—Colheiía da Sulla. 
3." anno—Lavoura para romper as raizes de Sulla, e 

plantação de milho, no qual pode entrar uma plantação inter- 
calar de feijão ou aboboras. 

4.° anno—Lavoura e plantação de um tuberculo, ba- 
tata ingleza ou outro, ou uma planta industrial como o turno. 

Examinemos as vantagens desse afolhamento. No pri- 
meiro anno 9 estrume acaba de se transformar. A vegetação 
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espontânea, tão incommoda nas colheitas, torna-se proveitosa. 
e mais, como a ceifa é feita antes de amadurecerem as se- 

mentes, o seu aproveitamento como pasto contribué para fa- 
zei-as desapparecer, ou, pelo menos—rarear. O trabalho nesse 
Pnmeiro anno é pouco. Além da distribuição e do enterra- 
mento do estrume, limita-se a suppressão de algumas plantas 
ruins que podessem apparecer e inutilisar o pasto. 

^ parte dos princípios fertilisantes do estrume que ab- 
sorve essa primeira colheita é pequena e mais que compensada 
pelo feno colhido. O estrume distribuído deve ser calculado 
segundo as exigências das colheitas successivas para evitar a 
necessidade de nova estrumação. 

No seguinte anno a Sulla acaba de suffocar a vegetação 
parasitaria, e, a um tempo de enriquecer o solo em azoto. As 
raízes, não somente preparam o terreno para a planta seguinte, 
como também deixam a sua disposição e immedialamente assi- 
miláveis, de 28 a 30 kilos de azoto por hectare, tirado da at- 
mosphera, sem contar 7 ou 8 kilos de ácido phosphorico e 12 
011 14 kilos de potassa, tirados quasi exclusivamente do sub- 
solo, onde ficavam desaproveitados, e onde as profundas raizes 
oa Sulla os foram procurar. 

As colheitas do terceiro e quarto anno utilizam-se das 
riquezas armazenadas assim. A cultura, sobretudo, se succeder a 
do trigo, será um pouco mais trabalhosa, como capinaçâo. Ella 
servirá, porém, para preparar a volta do primeiro anno da nova 
rotação. 

As exigências em princípios fertilisantes são diversas, 
segundo as plantas. 

A Sulla não precisa de azoto e produz, mais ou menos, 
setenta kilos de ácido phosphorico e outros tantos de potassa 
Por hectare; mais exactamente : 1.200 grammas de ácido phos- 
phorico e Q90 de potassa por tonelada de pasto verde. 

Este afolhamento pode e deve ser modificado segundo 
as exigências e os tecursos locaes. Pode ser reduzido a tres 
annos e levado a seis ou mais. Eis, por exemplo, um afolha- 
'^"to de seis annos; 1.° Batata ingleza (com cal e phosphatos); 

Feijão; 3.° Milho (como estrume) cultura roubadora; Tre- 
-oço (adubo verde); 4.° Trigo (com phosphatos); 5.° Fumo; 6.° 
Milho—cultura roubadora— Feijão. 

Seja como fôr, ha uma regra que deve servir de base a 
todos os cálculos : a colheita por estrumação aproveita-a pouco 
no primeiro anno e requer repetidas mondas, se não tiver bas- 
tante viço para suffocar a vegetação expontânea. A Sulla res- 
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ponde perfeitamente ao programma: na falta da Snlla, o milho 
serve também». 

Referindo-me a esta face da agricultura cearense, emitti 
em 1892, no livro para a Exposição de Chicago (l), os seguintes 
conceitos que continuam a ser a expressão do seu estado e 
necessidade. 

O processo de afolhamentos, tão rendoso quão racional, 
baseado nas forças productivas da terra, é talvez ignorado pelos 
lavradores. O principio de que não precisa poupar a terra, por- 
que seu cansaço é fatal, inevitável, depois de algumas lavras, 
induz o agricultor a roteal-a em grandes tratos para colher 
muito, sem attender ao seu depauperamento. 

A barbaridade com que a terra é tratada faz lembrar a 
original observação de Arthur Young ao atravessar os campos 
de França, em 1790: «Meu Deus! dai-me paciência para vêr 
tão bellas terras, tão favorecidas do céo e tão maltratadas dos 
homens!» 

A cultura alternada por folhas senta no principio de 
que é necessário restituir á terra as substancias nutritivas que 
lhe são roubadas pela cultura de cereaes. Sem deixal-a inactiva 
ella é submettida a differentes regimens de cultura, dentro de 5 
annos, na Inglaterra, para voltar ao primitivo, e de 7 nos Esta- 
dos Orientaes da União Americana. 

Leonce Lavergne (2) ensina a pratica ingleza. 
«A cultura dos cereaes, diz o eminente economista, en- 

carece mais depressa a terra ao norte, do que no meio dia. Os 
inglezes souberam converter esta inferioridade do sólo em qua- 
lidade preciosa. Na impossibilidade, em que se achavam, de 
pedir á terra trigo, tantas vezes como os outros, trataram logo 
de indagar as causas do mal, e acudiram com os remedios op- 
portunos ao empobrecimento. Offerecia-lhes seu território um 
recurso, que aos cultivadores meridionaes se não apresenta com 
tanta facilidade : a producção expontânea de herva abundante 
para sustento dos gados. 

«Do concurso desses dous factos nasce todo o seu sys- 
tema agrícola. Sendo o estrume o agente mais energico para re- 
novar a fertilidade do sólo, depois de uma colheita de cereaes, 
entenderam que deviam resumir-se todos os esforços em sustentar 

(1) Dr. Th. Rompeu—o Ceará na exposição de C/uca^o—Forta- 
leza, 1893—pag. 69 

(2) Leonce Lavergne—F.ronowia rural da Inglaterra—versão por- 
tngueza—Lisboa, 1867—pag. 49, 
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a maior quantidade de animaes; calcularam que esta numerosa 
producção animal encerrava o meio de augmentar pela quanti- 
dade de estrumes a riqueza do sólo, multiplicando a producção 
do trigo. A idéa, apesar de mui simples, sahio coroada de êxito, 
e depois de adoptada, a experiência todos os dias animou a sua 
applicaçâo em maior escala». 

Todas essas bellas conquistas da civilisação nada valem 
contra a rotina do agricultor cearense ou melhor do brazileiro. 

Era preciso que elle examinasse pessoalmente, visse a 
seu lado esses processos e macHinas em uso para comprehen- 
der-Ihes o alcagce e utilidade. Só a força de evidencia, se ren- 
deria á discripção. 

O Ensino agrícola-é o único remedio que se offerece 
como satisfação a esta necessidade; mas instrucção pratica, ele- 
mentar, apropriada ao genero de cultura e natureza do sólo 
cearense. 

«A agricultura brazileira precisa de exemplos, escrevia 
o Dr. Paes Leme (1), e a um povo que desconhece seus deve- 
res, e|Ies só pódem ser dados pela alta administração. 

«A par de reformas sociaes e econômicas, precisamos 
óe fazenda modelo, estabelecida, porém, em condições de poder 
mostrar as vantagens rcaes dos processos empregados. 

«E' inútil fazer pequenos canteiros estrumados em abun- 
dância, por alto preço. Precisamos empregar um certo capital 
na fazenda, estabelecer um systema de cultura apropriado ás 
circumstancias locaes e fazer prosperar a empresa. 

«Se a escripturaçâo desta casa provar benefícios, os la- 
vradores da visinhança irão alli estudar os meios empregados, 
c cada um delles será um propugnador das novas idéas. O con- 
trario terá logar, se em vez de factos e experiências sérias, se 
distribuirem relatórios, aliás interessantes, mas que não desper- 
tam o interesse positivo de algarismos. 

•Precisamos fazer ver e convencer. Tal é também o 
nosso modo dé pensar». 

Um illustre brasileiro cuja vida foi uma campanha para 
melhorar nossa industria agrícola, o Conselheiro Nicoláu Mo- 
feira, lançando as bases de escolas praticas de agricultura, n\\m 
relatório endereçado ao ministro Buarque de Macêdo, assim se 
exprime : 

«A Escola modelo deve ter por objecto: 

(I) Dr. Paes lcmc—A'claíorio sobre a agricultura americana—Rio 
de Janeiro, 1878. ♦ 
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«Preparar operários agrícolas e abegões ou regentes de 
lavoura; 

«Dar bons exemplos aos lavradores do paiz por meio 
de culturas racioiíaes e lucrativas; 

«O ensino será nelias essencialmente pratico, evitando- 
se todas as questões especulativas, mas havendo toda largueza 
não só na exposição dos motivos de preferencia para certos in- 
strumentos, apparelhos agrarios, systemas e processos de cul- 
tura, solos fertilisantes, drenagens, irrigações, etc., como tam- 
bém nas explicações relativas aos factos observados na pratica, 
quer sejam naturaes, quer se afastem do typo commum ou 
regular. 

«O regimem da Escola modelo, para ser proveitoso e 
não pezar ao Estado, deverá bazear-se na intervenção do go- 
verno e no interesse particular ou individual (1). 

Corroborando as vantagens deste estabelecimento, apre- 
sentava o seguinte calculo de differentes culturas: 

«Tres hectares de cannaviaes produzem 180 carros de 
100 arrobas de canna cada um ou 18.000, que a razão de 100 réis 
oor arroba valem 1 8005000; despendendo-se 650$000, deixa li- 
quido réis 1,150:5000. 

Tres hectares de.algodão em bom terreno produzem 250 
arrobas de algodão bruto no valor de 1.2505000; despendendo- 
se 161S000 deixa liquido 1.089S000 réis. 

Tres hectares de mandioca produzem, em tapioca, a 
renda bruta de 2.766S500; despendendo-se 1.2905000 deixa li- 
quido réis 1.477S000. 

Um operário pôde tratar dous hectares de caféeiro, de 

(I) O illustrado Dr. Tosta, em discurso pronunciado na Camara 
dos Deputados, a 1 de Setembro de 1905. sobre a creaçâo do ministério da 
agricultura, terminou a sua oração citando os trechos seguintes do Journal 
of Political Economy: 

Por toda a parte o auxilio c fomento aos interesses da agricul- 
tura vào deixando de ser intermittentes, esporádicos, remédio hcioleo a 
emergericias das crises flagelladoras, para se fazerem contínuos, orgânicos, 
systematisados em serviços administrativos, de modo permanente. 

Por muito vivazes que sejam a iniciativa dos indivíduos e a 
energia associativa, não dispensam a acçáo insupprivel do poder publico, 
que não os suffoca, antes os condensa, apoia, robustecc, funccionando em 
um apparclho orgânico cada vez mais cspecialisado, mais fechnico, mais 
efficiente. 
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cannaviaes ou mandiocas e de algodoeiros, realisando como lu- 
cro, em relação : 

Ao café  500$000 
A' canna   6405000 
Ao algodão  9605000 
A' mandioca 1.290|000 

A EVOLUÇÃO AGRÍCOLA NO CEARA-Uma vista retrospe- 
ctiva sobre a agricultura do Ceará mostrará o caminho feito e 
0 9ue é licito esperar dos esforços individuaes. E' innegavel 
9ue a cultura do solo se tem alargado e a producçâo ha seguido 
marcha ascendente; mas muito falta para consolidar-se e tornar- 
se uma industria prospera e lucrativa. 

A mais remota noticia sobre a agricultura cearense en- 
contra-se na Memória sobre a Capitania cio Ceará, de Luiz Barba 
Alardo, em Abril de 1814. 

Neste documento diz este governador «De 1803 em 
diante a sua agricultura (do Ceará) tem ido em maior augmento, 
e muito mais ainda o seu commercio em razão do seu local, por 
terem os seus portos a vantagem sobre os outros do Brasil de 
serem as viagens para Europa e dahi para os ditos muito mais 
abreviadas, por soprarem os ventos constantemente de nordeste 
para leste sueste, e de se não encontrarem durante ellas baixios 
e ser de fácil reconhecimento, pelas grandes montanhas que 
mui de longe se avistam em toda a extensão de 140 léguas». 

«A fecundidade das terras elevadas e montanhosas da 
Capitania, proveniente da natureza de seu torrão, de um conti- 
nuado orvalho matutino, com que se cobrem, do estado de uma 
atmosphera completamente humida e carregada de gazes c da 
maior abundancia dè aguas e vertentes; e não menos dos ter- 
lenos a beira-mar alagados e cheios de vertentes e lagoas pe- 
'ennes e profundas, como tenho mencionado, dizia também o na- 
turalista S. Feijó (1), e onde por isso mesmo uma vegetação 
prompia e activa trabalha com facilidade em quasi todos os en- 
tes do reino vegetal, efficazmente persuade o seu trabalho, pro- 
mettendo os seus habitantes constantes e fecundissimos recur- 
sos á publica felicidade na abundancia de todos os generos ne- 
cessários e importantes : donde parece que só este artigo seria 
capaz de conduzir e elevar aquella Capitania ao maior auge de 

(1) J., Ja Silva Feijó—Memória sobre a Capitania do Ceará, § 52. 
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sua grandeza rural, fazendo até escurecer as vantagens, que 
lhe pódem produzir os outros dois ponderados artigos (creação 
e salinas)». 

As variações atmosphericas, seguidas da escassez de 
chuvas nesses últimos 55 annos, desalentaram os agricultores., 
cujos esforços, sempre contrariados por taes causas, cederam a 
descrença, ao cansaço, aos prejuisos irreparáveis. 

A corrente emigratoria para o Amazonas foi uma resul- 
tante das repetidas desillusões soffridas pelo sertanejo, da in- 
certeza da renda agrícola. 

Das falas presidenciaes, exaradas em documentos offi- 
ciaes, deprehende-se que pouco ou quasi nenhum progresso tem 
feito a agricultura neste Estado, em relação a quãlidade dos pro- 
ductos, depois que emancipou-se da tufella da tíriiâo. 

Um a um, lamentam seus administradores a permanên- 
cia e continuidade do mesmo regimen de plantações, que repu- 
tam tão rudimentar como nos primeiros séculos da colonisação 
portugueza. Nenhum processo novo vem quebrar a monotonia 
da rotina ou mostrar espirito de progresso no lavrador. 

Eis o que se nos deparam nas falas presidenciaes : No 
relatório com que abriu a sessão de 1 " de Julho de 1847 dizia o 
presidente Ignacio Correia de Vasconcellos ; 

«A agricultura, esse manancial do qual tudo poderia- 
mos esperar, não tem sido encarada como a primeira e talvez a 
única fonte donde ha de emanar a nossa prosperidade-, e ella bem 
se pode dizer c quasi exercida, somente, pela classe pobre, que 
não tem a força necessária para leval-a ao ponto conveniente aos 
interesses da Província. 

«Despida absolutamente de lagos e rios, sem possuir 
essas grandes maltas que, conservando o sólo sempre molhado 
e humido, purificando os ares, e attrahindo a electricidade que 
passa sobre suas frondosas cabeças, desafia e faz produzir as 
chuvas, a província tem de todo despresado um dos pontos mais 
importantes de que deveria se occupar, e visto com olhos de 
indifferença suas poucas maltas cahirem ao golpe destruidor do 
machado do agricultor ignorante. D'isto tem résultado a esterili- 
dade de nossos invernos. 

«A nossa primeira necessidade 6 a agua; e por que não 
temos a ventura de possuir lagos e rios perennes para refres- 
carem os nossos campos, ao menos conservemos as poucas 
maltas que temos, e procuremos formar outras. 

«Essas considerações me levam a pedir-vos que decre- 
teis a repressão da continua e improfiena derribada de nossas 
maltas, premiando os que ao fim dc 10 annos apresentarem um 
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plantio de certo numero de arvores, que mais servirem á edifi- 
cação etc.» 

Um anno depois, a 1." de Julho de 1848, o Dr. Fausto 
Aguiar, ex-Senador do Império pela província do Pará, lamen- 
tando o atrazo da industria agrícola, aconselhava a criação de 
gado, a construcção de açudes como meio de atténuar os effeitos 
das seccas, o plantio do café nas serras, o da cánna de assucar 
e algodão. 

Em 1851 o Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rego, abrindo 
a Assembléa Provincial, preconisava o cultivo do algodão e o 
ensaio de acclimação do chá em algumas serras, pedindo verba 
para mandar engajar no sul quem soubesse tratar delie. 

Propoz que a província premiasse ou emprestasse o ca- 
pital necessário ao industrial que quizesse tentar o melhoramento 
no preparo de couro. 

O presidente Joaquim Villela de Castro Tavares decla- 
rava-se francamente partidário da protecçâo industrial, no rela- 
tório com que abriu a Assembléa, em 1853, e insistia mui parti- 
cularmente na introducção de machinas, chegando a pedir que a 
província as comprasse para revender a prasos longos aos agri- 
cultures (1). No mais abraçava as doctrinas da livre troca, então 
em voga, embora se contradissesse em seguida, fazendo appello 
a protecçâo official para o trabalho nacional. 

A 1." de Setembro de 1854 queixava-se o Conselheiro 
Pires da Motta, no relatório á Assembléa, de que a falta de bra- 
ços ia cada dia se tornando mais sensível, em conseqüência da 
grande quantidade de escravos vendidos para outras províncias, 
suppondo ser este o principal impecilho ao desenvolvimento da 
agricultura. 

Accrescentava que a falta de machinas que substituíssem 
os braços, a de transportes e de processos que facilitassem e me- 
lhorassem o trabalho collocava o Ceará em plano inferior ás 
outras províncias mais prosperas. 

O Dr. Francisco Xavier Paes Barreto, no relatório com 
que passou a administração a 9 de abril de 1856 ao 2.° vice-pre- 
sidente, Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, se exprimia nes- 
tes termos ■ 

«Muitas,São as causas que embargão o desenvolvimento 
da agricultura nesta provincia. A falta de conhecimentos profis- 
sionaes, a ausência completa de estabelecimentos de credito, 

(I) Foi o que fez o Estado de Minas Geraes depois da intelligente 
e patriótica administração do presidente João Pinheiro. 
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destinados a favorecer a lavoura, a escassez de braços, que todos 
os dias se vae tornando mais sensível, a falta de boas vias de 
transporte, finalmente, as seccas que continuamente flagellam 
esta província, contribuem poderosamente para que a agricultura 
não apresente ainda o quadro lisongeiro, e a que se presta a fer- 
tilidade espantosa do sólo». 

O Or Herculano Antonio da Cunha, a 1." de Julho de 
1856, abrindo a Assembléa, fazia votos para que a província me- 
lhorasse a industria pastoril, com a importação de novas raças 
de gado para estabelecer-se o cruzamento. 

«Outra conveniência que se deve ter em vista, accres- 
centava, para moderar os terríveis effeitos da secca é a constru- 
cção de açudes, ou isempção de certos direitos a qualquer indus- 
tria que reclame esta medida para o seu desenvolvimento». 

O Coronel Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, ao abrir 
a Assembléa em 1857, fazia sentir que a agricultura na província 
se achava ainda no berço. 

«Não só, dizia, são aqui desconhecidas a capacidade e 
a aptidão dos terrenos de diversos municipios, senão como quasi 
todos os meios de facilitar a producção. Não temos educação 
profissional, nem instituições de credito que desenvolvam as 
fontes de nossa riqueza». 

«Em 1858 não havia melhorado o estado da agricultura, 
a qual, segundo o presidente Silveira de Souza, luctava com 
grandes embaraços; taes como: as seccas que periodicamente a 
flagellavam, a falta de braços, de capitães, de boas estradas e 
portos, a condúcção e exportação de seus productos, a de machi- 
nas ou processos aperfeiçoados para aproveitar-se melhore 
mesmo augmentar-se a liberdade nativa de grandes porções de 
seu território, e sobre tudo de suas fertilissimas serras. Depois de 
passar em resenha alguns dos principaes productos agrícolas da 
província, observava dolorosamente, que as culturas da carna- 
húba, que cresce expontaneamente em toda zona do litoral, de 
fumo que produziam de excellente qualidade, principalmente os 
municipios da Telha, do Saboeire e outros; da carrapateira, da 
arvore do sêbo que abunda no município de Granja, da copai 
e de outras de que se poderia extrahir oleos de optima quali- 
dade e com lucros immensos, assim como de varias especiarias, 
plantas medicinaes, gommas e rezinas de preço, acham-se umas 
completamente entregues á simples acção natural do solo, outras 
bem pouco aperfeiçoadas; grande parte desses e de outros ex- 
cellentes productos ficam até de todo perdidos nas mattas. 

«A cultura da arvore da borracha, que já figurou consi- 
deravelmente na nossa exportação, tem decahido quasi de todo, 
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^ alguns annos para cá, em conseqüência, não só da imperfei- 
ção do processo de sua extracção e preparo, mas também por- 
que a fraude dos especuladores a fez desapreciar ainda mais 
nos mercados estrangeiros». 

Em 1859, repetia as mesmas observações, accrescentando 
ll"e a falta de braços era cada vez maior e que a província care- 
cia de um systema regular e bem pensado de legislação e insti- 
tuições de credito rural, de bôas estradas, de bons portos, de uma 
educação profissional agrícola, de estabelecimentos normaes 
desta especie, da introducção de machinismos aperfeiçoados de 
lavoura. 

O Dr. Duarte de Azevedo, no seu relatório apresentado 
á Assembléa em 1861, entendia que o alto preço do transporte 
era a causa immediata de não chegarem ás praças do litoral 
grandes sommas de generos que se consumiam no lugar do 
fabrico, e que outros soffriam em seu valor notável depressão 
por semelhantes gastos e absorviam ao produetor lucros impor- 
tantes que se fossem percebidos e accumulados, augmentariam 
os capitães e forças produetivas da província. 

«Muito resta por fazer no que interessa á educação pro- 
fissional de nossos agricultores, dizia este illustrado administra- 
dor, o rotineiro systema da lavoura de nossos avós, e o uso de 
imperfeitos instrumentos de remotas épocas, prevaleceu a des- 
peito do exemplo que nos dão as nações cultas, para empecer 
o desenvolvimento de uma industria, que em pouco tempo po- 
deria mudar de face e compensar largamente os esforços do pro- 
duetor, uma vez que este se desposesse ao emprego de proces- 
sos, instrumentos e machinas agrícolas, de que em toda parte 
se tem tirado excedentes proveitos». 

O presidente Lafayette Rodrigues Pereira, abrindo a 
Assembléa em 1.° de Outubro de 1864, se exprimia eloqüente- 
mente na sua fala por esses termos : 

«A agricultura caminha lenta, bem longe ainda daquella 
extensão e desenvolvimento que lhe proporcionariam os vastos 
recursos da província. 

«Peada por secular rotina ella esmorece na deficiência 
de capitães e na ausência de braços. 

Nenhum dos prodigiosos processos e das machinas ad- 
miráveis que, no velho mundo, diminuindo o trabalho humano, 
centupliçam o vigor da terra, é aqui conhecido e praticado; a 
agricultura, no Ceará, como tem quasi todo império é ainda rudi- 
mentaria; faz-se com o machado, com a foice e com a enxada, 
esses instrumentos de devastação, com que o colono portiiguez 
conseguiu ha século penetrar o seio de nossas florestas. 
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«A força productiva da terra não recebe o mínimo au- 
xilio da industria do homem; a semente é confiada ao sólo em 
seu estado natural, desobstruído apenas da vegetação silvestre. 

Não é porém, a rotina o único inimigo com que lucta a 
agricultura; aniquilla-a ainda a falta de capitães. 

«Bem diversa das emprezas industriaes, a agricultura 
carece de empréstimos a longos prasos. A terra diligentemente 
solicitada paga com usura as fadigas do homem; mas os seus 
productos vem demorados; os processos da natureza não depen- 
dem, como as operações mercantis, da vontade humana; dahi a 
necessidade de estabelecimentos de créditos especiaes para a 
agricultura». 

Depois de enumerar os obstáculos que impecem o des- 
envolvimento desta industria, pergunta: 

«Como remover aquellas causas ? Eis a questão. Os 
poderes públicos, actuando nos limites naturaes de sua acção, 
não podem concorrer para uma tão generosa tarefa, senão por 
vias e meios indirectos. 

«Como acabar com a rotina ? 
«O agricultor brasileiro, como o de todo mundo, distin- 

gue-se pelo aferro aos costumes e á pratica em que foi educado: 
nasceu sob o domínio da foice é da enxada: naquelle regimen 
os seus antepassados atravessaram a vida; não conhece ou- 
tro; fallem-lhe nas maravilhas do arado, parecem-lhe contos das 
Mil e uma noites. O meio, pois de convencel-o, seria por ás suas 
vistas uma fazenda-modelo, montada e lavrada segundo os pro- 
cessos da agricultura europêa. Um dos meios mais efficazes 
para reformar nossa lavoura seria a criação de uma escola 
agrícola». 

Entre as industrias que devem ser protegidas apontava 
a pesca. «No meu conceito, dizia, a industria da pesca é uma 
das que mais deve ser favorecida nesta província, não só como 
uma boa fonte de riqueza, mas como um recurso seguro para 
os annos de calamidade». 

A relativa prosperidade da província desde 1863 até 
1874, com os altos preços alcançados pelo algodão, como que 
adormecera a attenção dos, séus ^dpiinistradores. 

Só depois que aquelle genèro deu baixa e a miséria 
bateu-lhe a porta foi que a industria agrícola readquiriu alguma 
importância. 

Já em 1875 o Dr. Esmerino Gomes Parente, ao abrir a 
Assembléa Provincial, annunciava dolorosamente estar a agri- 
cultura em estado de grande abatimento. 

«A falta qnasi absoluta de capitães para acudir aos 
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seus misteres, a ausência de transporte fácil e barato, a par do 
systema rotineiro e penoso, que estanca e consome, em pura 
Pêrda para o agricultor, todo o esforço e actividade, são a lon- 
gos traços, as causas reaes deste estado de agonia, em que se 
debate uma das nossas principaes industrias, e poderosa fonte 
da riqueza provincial*. 1 

A vista disto encarece a construcção de engenhos cen- 
traes de canna para salvar este ramo de cultura. 

Em 1878 o flagello da secca attingio o período mais 
agudo e devastador. Era natural que a principal fonte de riqueza 
da província, quasi estanque, interessasse seriamente aos po- 
deres públicos. 

De facto, o Dr. José Júlio, então presidente, encareceu 
especialmente a industria, recommendando-a aos legisladores 
provinciaes nestes termos ; 

«A lavoura tem soffrido a par da criação. Somente nas 
serras frescas, taes como Ibiapaba, Meruóca, Baturité, Paçatuba 
e Maranguape, e nos valles do Cariry e Ipú, conservou-se al- 
guma vegetação. 

«Estas regiões, de alguma sorte, estão a salvo das sec- 
cas pela ubercfade do sólo e pelos mananciaes que o regam. 

«No resto da província, em seus sertões e littoral tor- 
nou-se impossível o trabalho agrícola á falta d'agua e por ex- 
cesso de calor; os seus campos adustos, as suas mattas seccas 
e requeimadas, os seus areaes ardentes, apenas receberam a 
longos intervallos algumas chuvas que só fizeram germinar ás 
gramineas indígenas. Em muitos lugares os proprios carnahu- 
baes, que soem resistir ás grandes seccas, definharam e mor- 
reram. 

«Não houve colheita de legumes e cereaes, nem de 
mandioca, a de café limitou-se a serra de Baturité, foi pequena 
o anuo passado e menos no corrente anno; a de algodão nen- 
huma». r 

Em presença de quadro tão tristonho lembrava a con- 
veniência de proteger a construcção de açudes, mediante a isem- 
pçâo de dizimo por alguns annos aos fazendeiros que os con- 
struíssem em condições de aproveitarem a lavoura e a criação, 
industrias que no sertão devem andar unidas, não conservando 
o fazendeiro em cada instância senão a quantidade de gado, de 
que podesse tratar durante a secca com o fem c as forragens 
de sua colheita. 

Encarecia ainda a conservação das matas, a cultura in- 
tensiva de preferencia á extensiva, que é praticada, o melhora- 
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mento no preparo do couro e a criação de um estabelecimento 
de credito agrícola. 

O Senador Leão Velloso, depois de estudar particular- 
mente as principaes culturas cearenses, manifesta-se no Rela- 
tório que apresentou a Assembléa provincial em 1881 decidido 
apologista do ensino agrícola por meio da escola e de associa- 
ções particulares. 

«Penso hoje, como naquella época, diz elle referindo- 
se a sua primeira administração no Ceará (1867): por uma 
instrucção apropriada é que se preparam bons agricultores. 
Tratando-se de um povo agrícola, a instrucção deve encami- 
nhar-se a preparal-os para o seu destino. 1 

« Entendo que desde a escola se deve educar o agri- 
cultor, e para isto se deve formar o mestre; mas não é só da in- 
strucção da infancia que deve vir a regeneração da industria 
agrícola na província 

« Os actuaes agricultores devem aprender; e hão de fa- 
zel-o, theorica e praticamente, desde que os poderes provinciaes 
quizerem dar-lhes os meios de se instruirem. 

«Como? Subsidiando a província uma associação, que 
se ponha a frente do movimento c sirva de intermediário entre 
o governo c os agricultoies, e por meio da imprensa, conferên- 
cias, exposições e distribuição de prêmios propague .e anime as 
boas*idéas e novas descobertas. 

« Na direcção desta associação terá a presidência^ um 
auxiliar, que a ajudará, sendo consultada nas medidas a tomar- 
se a bem da agricultura, e tendo delegado nos diversos muni- 
cípios, por meio delles se informará das necessidades locaes no 
que respeitar ao progresso da lavoura. 

« A mesma associação tratará de angariar agronomos, 
contratando ou mandando estudar no estrangeiro moços de re- 
conhecida aptidão ; e esses agronomos por meio de conferências 
e ensino pratico nos diversos centros de producção instruirão 
os nossos agricultores. 

« Além de instrucção, carece a agricultura de capitães, 
sem os quaes não lhe vale dispor de bons terrenos, nem de 
braços. 

« Esses capitães só os poderão fornecer estabeleci- 
mentos .de credito adaptados ás condições da industria agrícola. 

« A província tem necessidade vital de um banco que 
adiante capitães a juro modico e a amortisações lentas aos agri- 
cultores que quizerem alongar as proporções de seus estabele- 
cimentos e introduzir melhoramentos aconselhados pela expe- 
riência, bem como para despezas annuaes da colheita; precisa 
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de um estabelecimento de credito que funccione a um tempo 
como banco territorial e agrícola. 

«Mas é escusado esperar que esse banco se organise 
com capitães da província, que não os tem, e só os terá com o 
desenvolvimento da riqueza permittindo a accumulacão de eco- 
nomias. 

« Os capitães hão de vir de fóra, e para isto só vejo • 
nni meio: a realisaçâo do projecto, por demais procrastinado 
da creação, por incentivo e auxilio do Estado, dum grande 
oanco com sucursaes ou bancos regionaes. 

« A não ser a esperança, que devemos alentar de que 
05 Poderes geraes não podem adiar a solução deste problema 
Vltal para o paiz, eu não duvidaria aconselhar-vos que reali- 
sassemos na província a idéia da lei de 6 de Novbr." de 1875, 
garantindo pelo thesouro provincial o juro de 7% a emissão 
de letras hypothecarias por um banco que aqui se estabele- 
cesse acommodado ás circumstancias especiaes da província. 

«Estou certo de que seria um compromisso nacional, 
desde que não se deve desesperar do desenvolvimento agri- 
eda da província, melhoradas as suas condições, depois do 

■agello porque passou, e deixou-nos lições de dolorosa expe- 
r|encia, que, certamente não serão despresadas pela população 
e pelos poderes geraes e provinciaes». 

No intervallo de 1881 a 1886 as falas presidenciaes 
sao completamente omissas em relação a agricultura. Preoccu- 
Pações de outro genero traziam os presidentes voltados para 
ol|tros assumptos. 

No relatório com que o Dr. Calmou passou a 9 de 
"ri' de 1886 a administração ao Desg.or Barradas reprodu- 

zeiTi-se as observações sobre o atrazo da industria agrícola, 
^llia causa primordial mui claramente aponta—a carência de 
1 Çudes ou de obras irrigatorias. 

«O cultivo e o fabrico, diz o Dr. Calmou, são de um se- 
0 «draz; com cxcepção do de assucar, que tem soffrido peque- 

.f|8 melhoramentos. Não possue o agricultor estradas que fa- 
Cl l'ern o transporte de seus productos e o ensino profissional, 

■|He o habilite a tirar da terra tudo quanto produz, e nem ca- 
P' a' barato que lhe proporcione a aquisição de machinismo 

a facilitar o trabalho! 
, . « Quando forem construídos os açudes projectados e 

|,r. lrr'gada grande área agrícola da província; quando, con- 
111 d as as estradas de ferro, ficar o centro em fácil communi- 

açao com o oceano, podendo explorar em toda a plenitude 
•as riquezas; quando escolas profissionaes habilitarem o agri- 
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cultor cearense a tirar da terra o producto que lhe é proprio 
e na maior quantidade; quando bancos agrícolas facilitarem ao 
agricultor intelligente capitães a juro baixo para desenvolver 
a cultura de suas terras, será occasiâo de conhecer qual a força 
productiva da província, e então o Ceará, cujo solo é muito 
apropriado á cultura do algodão terá entre as suas irmãs lu- 
gar proeminente pela sua agricultura. 

O incidente periódico das seccas, que não é freqüente, 
será senão nullificado, ao menos minorado em seus desastro- 
sos resultados». 

O Des.or Barradas, successor do Dr. Calmou na pre- 
sidência, ponderava judiciosamente confiar pouco na acção 
dos poderes públicos no intuito de melhorar a agricultura. 
«Algumas camaras, diz elle, se lembraram de prohibir as quei- 
madas por meio de posturas, mas, alem de ser impraticável 
tal expediente pela difficuldade que ha em arcar com aquelle 
costume tão arraigado no espirito da população, não considero 
muito liquida a competência daquellas corporações para esta- 
belecerem limites ao direito de propriedade individual. 

« O que convém, por conseguinte, é melhorar o estado 
geral da agricultura por meios indirectos, únicos que podem 
justificar a intervenção dos poderes públicos, preparando a re- 
volução agrícola por meio do ensino profissional, o qual for- 
mará agricultores cultos e práticos, que vencendo a esterilidade 
do solo e a irregularidade das estações por via de processos 
scientificos, poderão elevar a lavoura do Ceará ao ponto de 
produzir generos que sustentem a concurrencia dos mercados 
estrangeiros». 

Os documentos officiaes silenciam no intervallo de 15 
annos (1886 a 1901) sobre a industria agrícola. Nenhuma in- 
formação nos deparam as falas, relatórios ou mensagens presi- 
denciaes acerca deste importante assumpto em lapso de tempo 
tão dilatado. 

Na mensagem apresentada a Assembléa legislativa em 
1.° de Julho de 1901, o Dr. Pedro Borges, observa que «Não 
obstante a maior extensão que tem adquirido, no que con- 
cerne á cultura do solo e augmento da producção, a agricultura 
não attingio ainda o desenvolvimento, nem o gráo de prospe- 
ridade que podia aspirar na medida dos vastos recursos e fer- 
tilidade do solo do Estado. No estudo deste importante ramo 
da industria agrícola, do qual se têm oçcupado quasi todos os 
administradores, e que ha sido objecto de solicito exame por 
parte de intelligencias superiores, que honram a nossa terra 
natal, não ha dissentimento sobre as causas que tem contri- 
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'mido para sua marcha ienta e tardia. Seja por aterro ao systema, 
seja por deficiência de recursos para melhoral-o com acquisição 
•te apparelhos mais aperfeiçoados, que o engenho humano pro- 
duz de anno a anno, o processo adoptado em geral na agricul- 
tura consiste ainda na reproducção do systema indígena e na pra- 
tica rotineira e secular que, com os seus instrumentos rudimen- 
tares e imperfeitos, só tem servido para devastar as mattas e 
destocar o solo, afim de receber a semente, no seu estado na- 
tural. 

«O systema de plantio, cedendo successivamente á con- 
tinuidade de um regimen que não emprega meio algum para 
restaurar as forças productivas, dá lugar a que a terra, após 
longo decurso de trato, se torne cançada, esteril ás solicitações, 
Jadigas e diligencias do agricultor; este, dominado sempre pela 
•ei systematica da rotina, que desconhece os processos de uma 
cultura racional e intelligente, vae em busca de novas terras, 
cujas mattas são devastadas para desnudar o campo que tem 
•te servir novamente as explorações da industria. A par do de- 
pauperamento do solo, que inevitavelmente se produz, concorrendo 
para o definhamento das culturas, ao agricultor cearense falece 
a instrucção agrícola elementar e pratica que lhe ensine: o arro- 
teamento das terras, dissecamentos, as differentes naturezas do 
solo, das aptidões agrícolas, preparação, adubo das terras, afo- 
'namento, cultura dos vegetaes, irrigações, o emprego dos ins- 
trumentos aratorios indispensáveis ao exercício da industria; 
habilitando-o a melhorar as suas condições próprias e as da 
'udustria a que se na consagrado com a tenacidade de um es- 
•orço, digno de melhor fortuna. 

«Trabalhada, de continuo, por factores dissolventes, des- 
iludida das promessas de um futuro prospero, vendo fugi- 
rem os braços na corrente emigratoria determinada pelas seccas, 
sem capitães a praso longo e juro modico, victima dos emprés- 
timos ruínosos e da desvalorisaçâo sempre crescente da pro- 
priedade, da instabilidade das colheitas, da depreciação e baixa 

0 valor dos produetos,—a agricultura desencorajada sente em- 
Pecer-se-lhe o desenvolvimento, minarem-se-lhe as forças, defi- 
nhar-sè-lhe o vigor. 
., «Para mudar a face de uma situação que nada tem de 
•songeira e auspiciosa, faz-se mister que, nos seos diversos ra- 

'nüs, a industria adopte novos processos, abolindo completa- 
mente a rotina, como systema de cultura, introduzindo appare- 
hos modernos que, aperfeiçoando os produetos, poupem o es- 
0rÇo humano e suppram a escassez de braços; que ao agricul- 

cultor se ministre o ensino agrícola, tomando o Estado o em- 
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penho de inslituir uma escola modelo ou pratica, quando, mais 
desafogado, lh'o permittirem os seus recursos; que se lhe pro- 
porcionem capitães a prasos longos e a juro modico para des- 
envolver e augmentar suas forças, desopprimindo-o das hypo- 
thecas usurarias que o exgotam; que os meios de transporte 
para seus productos não sejam obstados pelo exaggero das ta- 
rifas e fretes, quer por via terrestre, quer por marítima». 

O successor do Dr. Pedro Borges no governo do Es- 
tado, o Dr. Nogueira Accioly, mostrando a dependência em que 
estava a agricultura dos agentes meteoricos, especialmente das 
chuvas, explanou largas considerações na sua mensagem ao 
Congresso em Julho de 1905 com o fim de chamar a attenção do 
mesmo para o problema das seccas. 

«Não sendo licito á circulação do capital, dizia elle, que 
por tantos modos differentes concorre para a fecundação do tra- 
balho, á agricultura e á industria, á expansão das forças vitaes 
do Estado, emfim prescindir do concurso de invernos abundantes 
e regulares, o fomento da riqueza não logrará entre nós ser con- 
venientemente estimulado emquanto não fôr resolutamente enca- 
minhado e resolvido o magno problema de reacçâo aos funes- 
tos effeitos das calamidades com que nos aguilhôa o destino 
implacável. 

«A esta causa preponderante e essencial vem igualmente 
juntar-se o estado anachronico e rudimentar dos processos agrí- 
colas e industriaes, para não fatiar na lastimável ausência de 
toda iniciativa particular, na falta absoluta de methodos scien- 
tificos de instrucçâo- pratica e experimental. 

«Certo, o Estado não poderá, dentro de escassas forças 
orçamentarias, emprehender o vasto e dispendioso plano de me- 
didas conducentes á normalisação das suas condições de traba- 
lho. Todavia, por um esforço modesto e continuo cumpre-lhe se- 
cundar o poderoso auxilio que a federação lhe vem prestando, 
iniciando por conta própria os melhoramentos e obras compatíveis 
com os seus recursos. 

«Creio que á vossa sabedoria estas providencias se im- 
põem de preferencia a quaesquer outras. 

«Como factor não menos profícuo, lembro o estimulo 
por meio de prêmios aos que de qualquer maneira cooperarem 
para transformar a nossa industria pecuaria e agrícola, ou pro- 
moverem o aperfeiçoamento de seus productos. 

«O reerguimento da lavoura do café, actualmente desfal- 
lecida, o ensaio de novos ramos de producção agrícola, a exten- 
são dada ao plantio do fumo e á sua cultura e preparo, mediante 
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os modernas processos, são assumptos que não devem escapar 
também á vossa attenção previdente»-. 

Como se vê deste longo liistorico, no qual procurei re- 
produzir fielmente os votos de coadjuvacão prestada pelos po- 
deres públicos á industria agrícola cearense, a acção adminis- 
trativa não se manifestou directamente por meio de actos, como 
em Minas, S. Paulo e em outros Estados, limitou-se a vistas 
S^raes, puramente tbeoricas, mas sem alcance pratico, sequer 
sugestivo. 

Sirva-lhe de excusa a complexidade do problema, cuja 
solução depende do modo como será resolvido o das seccas. 

Sem esta preliminar, isto é, sem a construcção de vas- 
tos e poderosos reservatórios dagua pluvial, que resistam á eva- 
poração annual e garantam á lavoura um quantum certo de 
'uunidade á sua vegetação, tudo o mais será aventuroso, frágil 
e incerto. 

Os remedios preconisados, nas falas e mensagens presi- 
denciaes, presuppoem a existência de um estado normal, que ou 
não existe ou está dependente de causas cósmicas variáveis. 

O credito agrícola, que se tornou a delendu carthago da 
imprensa e a de muitos administradores, cujas palavras re- 
produzi nesta resenha histórica, é um dos institutos auxiliares da 
industria, sempre lembrado, senão insistentemente pedido, mas 
a 9ue faltam aliceres, sem os quaes não poderá se erguer e 
produzir resultados benéficos. 

No livro —O Estado do Ceará na Exposição de Chicago, 
expuZ francamente meu modo de pensar sobre o credito agrícola, 
e se bem que tenham decorrido de então para cá muitos annos, 
a Persistência das mesmas causas leva-me a não modifical-o, e 
antes a mantel-o como a expressão de verdade inconcussa. 

Eis o que escrevi : 
O numerário circulante no Ceará é visivelmente deffi- 

piente para suas transacçOes mercantis; mal chega para acudir 
as necessidades do commercio na praça da Fortaleza e nas ci- 
dades do litoral. 

O aluguel do dinheiro excede ás proporções de uma 
Justa remuneração; regula de 12 a 15 % annualmente. 

Os agricultores que, por seu credito pessoal, conseguem 
havel-o a 15 % compromettem irremissivelmente o futuro de suas 
'avouras, pois fora pedir mais do que a terra pôde dar, lucros 
superiores a 20 %, dedusidos os gastos de exploração. 

Muitos administradores chamaram a attenção do poder 
'egislativo para o estabelecimento de instituições de credito real, 
vendo atilas o remedio para essa ordem de males. 
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N.lo nos illudamos com esperanças fementidas. Taes in- 
stituições dependem de um conjuncto de circumstancias que a 
acção dos poderes provinciaes está longe de attingir ou de mo- 
dificar. 

O dinheiro como qualquer outra mercadoria, offerece-se 
onde a procura se faz sentir, experimentando alternativas de 
altas e baixas, conforme a sua maior ou menor abundancia. 

Quando o capitalista encontra collocaçcão segura e ren- 
dosa para suas economias, não as vae dissipar ou empregar 
alhures por satisfazer intuitos do puro patriotismo. 

A agricultura é entre nós uma propriedade precaria, su- 
jeita a mil accidentes, que a podem ferir mortalmente em praso 
breve. A irregularidade das estações, as moléstias parasitarias, 
os agentes atmosphericos, a negligencia do senhorio, o fogo, o 
ataque de animaes, etc. são outras tantas influencias destruidoras 
que a podem arruinar de um para outro dia. 

Isto quanto aos riscos de destruição, porque para a fa- 
cilidade de permuta, accrescem as delongas da justiça, as adju- 
dicações hypothecarias e as mil formalidades do fisco. 

Em taes circumstancias é de fácil explicação o retrahi- 
mento dos capitães para a agricultura. 

Ao capitalista falta a certeza de reembolço das quantias 
emprestadas á lavoura e a segurança de rehavel-as no caso de 
sobrevir algum daquelles accidentes. 

Assim o dinheiro a juro modico e a longo praso para 
ella não passará tão cedo de méra aspiração, sobre tudo em- 
quanto a propriedade urbana e as industrias remunerativas soli- 
citarem os capitães disponíveis. 

O credito commercial, limitado a prasos breves, 3 a 12 
mezes, paga com usura os riscos do capital, não lhe causando 
os sobresaltos prolongados que a agricultura deve produzir. 

E para fallar com a maxima franqueza, não creio possí- 
vel a instituição de um estabelecimento de credito real no Ceará, 
emquanto a industria agrícola estiver á mercê das principaes 
contingências climatericas que a ameaçam nas fontes da vida, a 
cada instante. 

A própria historia destas instituições, exceptuados talvez 
os bancos populares da Westephalia e de outras partes da Alle- 
manha do Norte, nos mostra o insuccesso das tentativas feitas 
na Europa especialmente na Bélgica, França e Hollanda para 
acclimal-os nos respectivos territórios. 

O numerário existente no Estado é relativamente es- 
casso ; serve-lhe como fundo de reserva para os annos anor- 
maes, de seccas, nos quaes se esgotam todas as economias, longa 
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e Penosamente accuinuladas por seus habitantes na luta contra 
os agentes climatericos. Não pôde haver iniciativa ou afoutesa 
Para emprehendimentos agrícolas de certa importância, onde fa- 
lece confiança ou estimulo remunerativo. 

O trabalho é um meio, como se sabe, de melhorar a condi- 
ção pessoal, e não um prazer pessoal; e todo esforço sem compen- 
sação importa em duplo prejuízo, ao moral pelo desalento, e ao 
Physico pela dispersão da actividade muscular, e subsequente 
cansaço. 

Nestas condições, a industria agrícola cearense, salvo os 
melhoramentos indirectos, como facilidade de transporte, ensino 
Profissional, etc., continuará a levar a existência precaria e aper- 
tada que hoje a caracterisa, reduzida a proporções minguadas 
e sem estimulo para larguezas compensadoras. 

Comprehende-se fácil e claramente que a perpetuação 
deste estado de cousas, quando o mais rudimentar conheci- 
mento da climatologia e topographiã cearense estão a apontar 
*1 remedio capital para dar alento e vida ás forças productivas 
do Ceará, se torna dia a dia uma falta administrativa, prestes a 
se aggravar, e a impôr sacrifícios incalculáveis á communhão 
"acionai, improductivos e extemporâneos, quando á imprevi- 
dencia presente vier a fome e a peste impôr-lhe a pena devida. 

Parece que as lições de 1845, 77 e 88 não patentearam 
Ç aiamente aos poderes públicos a extensão dos males e desas- 
les causados á riqueza publica; nem lhes ensinaram os meios 

d0 os minorar 
Montem, como hoje, sua acção c intermittente, ás vezes 

ateante e dispersiva, carecida de um plano ou orientação segura. 
^ Ao Ceará não faltam chuvas abundantes, como ficou 

^'"OHStrado, em annos e annos seguidos; o que precisa é que 
, as sejam convenientemente aproveitadas, recolhidas por gran- 

[es barragens para serem distribuídas opportunamente á sua 
lavoura. 

Antes de estudar as condições presentes e passadas das 
""cipaes culturas, especialmente das que contribuem para 

avolumar a riqueza do Ceará e manter as condições sociaes e 
conomicas de seus habitantes, intercallo aqui as observações que 
""c ellas fez, a meu pedido, o Snr. l laribaido da Costa, agro- 
omo graduado pela Escola da Fortaleza, no estudo que se segue : 

p , Revestimento floristico das diversas regiões -Q 
caiá está encravado na segunda zona de producção brasileira, 

mzendü parte tlos 1:630;5Í0 km 2 que a constitue a partir do 
„ <l'a"hãc) ate a Bahia, conforme, o Hr. Souza Brito {Zonas natii- 
acs producção brazileira em suas relações botânicas c dendro- 
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logicns). E, dadas as condições meteoroloKicas e a natureza geo- 
lógica do ambiente, principalmente do Ceará, não é para admi- 
rar a intermittencia e a escassez de vegetação floristica, mesmo 
porque, «plantas e animaes constituem apparelhos registradores 
dos efteitos accumulados dos differentes factores mesologicos*, 
como já escreveu o Dr. Arthur Orlando, e «as condições espe- 
cificas do meio physico restringem bastante o numero de es- 
pecies». (Dr. Th. Pompeu Sobrinho—Industria Pastoril no Ceará). 

Variando as condições agrologicas nas diversas regiões 
assim também se differencia a flora. 

Mas, como dentro das próprias zonas ha diversificações 
e «as suas influencias sobre a vegetação se exercem de modos 
diversos, os agrupamentos floristicos soffrem modificações que 
se manifestam por differenças correspondentes ás diversidades 
daquelles factores physicos», como o disse A. Loegfren (Notas 
Botânicos—Ceará 

Assim a flora correspondente ás varias zonas comporta 
subdivisões como se vê : 

O littoral comprehende : dunas, taboleiros, carrascos e 
baixios. 

As serras compreliendem : caatingas, carrascos, tabolei- 
ros e coroas. 

Não se julgue que ha flora especifica para cada uma 
das regiões e suas divisões. 

Ao contrario disto, verifica se que a especificidade re- 
sulta apenas de, mui restricto numero de representantes. As 
plantas que compoem uma sociedade em uma região teem sem- 
pre alguns indivíduos na flora de outra zona e tal é um dos fa- 
cies do revestimento. 

Assim, vr. gratia, a Marianninlia (Commelina agraria— 
Kunth, c encontrada abundantemente no litoral c sertão, bem 
como a salsa (Ipomea Marítima—Rob Br.), o mata-pasto (Cassia 
sericca — Ivo) c outras. 

Posto isto, podemos verificar quaes os principaes indi- 
víduos que concorrem aos vários agrupamentos. 

Dunas-As dunas, quando a sua mobilidade desappa- 
rece, permittem a vegetação do oro, salsa, pinhões e gramineas 
diversas. 

Taboleiros—Vo\ traz das dunas estão os taboleiros, con- 
stituídos de sólo arenoso, fixo, no qual ás vezes se encontram 
a argila, o calcareo e o humus. 

A humidade é aqui mais acentuada do que nas dunas 
donde maior vigor nos indivíduos que constituem o revestimento 
e qhe aliás são das mesmas especies que no caso anterior. 
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Carrascos —O aspecto dos carrascos já é perfeitamente 
ílistincto dos typos anteriores pela occurrencia de vegetaes, como 
0 murici, goiabeira, guagirú, coassú, cipó-chumbo, etc. 

Baixios—Ah\ a humidade, sendo maior e maior também 
a fertilidade do terreno, a flóra também se modifica, apparecendo 
0 calumbi, o junquinho de lagoa, a marianninhã, o feijão de 
fnla, o capim de lagôa, etc. 

Serras propriamente—Surge aqui o agrupamento drya- 
dlco. c que «é semelhante á flóra em geral de todo o systema 
orographico do Brazil tropicaU. 

Encontram-se ahi: pau d'arco amarello, massaranduba, 
angelim, jatobá, pau d'oleo, balsamo, coração de negro, jaca- 
'andá, gonçalo alves, camuzé, ingazeira, louro, jitó, babassú, etc. 

Nas encostas vegetam : cedro, pau d'arco rôxo, jurema 
ranca, angico, piquiá, maniçoba, tatajuba, pagehú, pacotê, pau 

u oleo, timbaúba, mutamba, cundurú, inharé, mororó, catanduba, 
gcnipapo, faveiro, visgueiro, catolé, babassú, etc. 

Caatinga—E' a primeira das subdivisões da região ser- 
âneja que occupa cêrca de trez quartos do território cearense. 

^() a caatinga calcula-se cobrir 3/5 do território. 
Nesse typo floristico os indivíduos que não teem vida 

Periódica se apresentam rachiticos, esgalhados, muitas vezes 
^om aculeos, perdem a folhagem no tempo secco e se adaptam 
'' hostilidade do ambiente, já protegendo-se com o desenvolvi- 
'"ento lenhoso de seus tecidos, já organisando-se para accumu- 
ar maior quantidade de reservas- 

Na caatinga vamos encontrar: sabiá, jurema preta, pe- 
reiro, imburana d'espinho, mufumbo de caatinga, marmelleiro, 
a3tingueiro, cactus diversos, (mandacaru, chiquc-chique, cabeça 

"c frade, faxeiro), gitirana, salsa, capins diversos (principalmente 
'moso e panasco), hervas forrageiras, etc. Ahi também se en- 

orUram arvores taes como: aroeira, angico, cumaru, etc. 
, Carrascos -São de solos mais arenosos ou menos argi- 
(lsos, mais pobres de maneira a obrigar a uma vegetação rarc- 
^'fa, lembrando a de regiões aridas. Abundam nos carrascos as 
Mammineas forrageiras de mistura com outras famílias repre- 

adas por especies de rápido cyclo vegetativo. 
Quanto ao mais os mesmos representantes da caatinga 

e encontram no carrasco. 

Taboleiros—são terrenos arenosos onde a vegetação é 
'' ''ica e as especies arbóreas só se encontram em depres- 

5065 dos terrenos. 
, Os indivíduos que constituem este typo são os mesmos 
d caatinga, notando-se, talvez, uma maior quantidade de bro- 
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meliaceas (macambira), v. g. euclwlirium sepectabile e cactaceas 
que lhe dão a caracterisação. 

Coroas—são designadas as terras inarginaes dos rios 
e riachos, onde ha sempre unia maior quantidade de humi- 
dade, ao lado de maior copia de elementos fertilisantes. 

D'ahi resulta, mui naturalmente, um maior viço na ve- 
getação que se constitue de pau branco, oiticica, joazeiro, unha 
de gato, marfim, brauna, mulungu, cipó do rio, jaramataia, etc. 

Mais ou menos afastadas das margens dos rios ha as 
varzeas, de solos argilosos, onde no tempo das cheias as aguas 
se accumulam durante um período mais ou menos longo. E' ahi 
o paraíso da carnahubeira erguida por entre uma vegetação 
rasteira, onde predominam as cyperaceas e grammineas. 

O facto mais interessante na flora desta região é o con- 
traste entre o aspecto da épocha das chuvas e do tempo secco. 
Esse contraste pouco accentuado nas serras e mesmo no litto- 
ral é notável nas caatingas e typos semelhantes. 

Na estação pluviosa tudo é verdejante e viçoso, notando- 
se uma associação hydrophila. Logo que as chuvas cessam, os 
vegetaes periódicos dessa associação vão desapparecendo ou 
tornando-se chloroticos, as folhas dos arbustos se desprendem e 
por fim não restam senão o capim secco, a se desfazer ao sopro 
do vento, e os esquelêtos das arvores que luctam contra a morte. 

Os municípios que compõem as diversas regiões agríco- 
las em que se divide o Estado são : 

L/íora/ —Fortaleza, Porangaba, Soure, Mecejana, Aquiraz, 
Cascavel, Aracaty, Acarahú, Granja e Camocim. 

Ser/ao—Senador Pompeu, Quixeramobim, Quixadá, Ca- 
nindé, SanFAnna, Sta. Quiteria, Ipueiras, Tamboril, Boa Viagem, 
Cratheús, Benjamin Constant, Icó, Iguatú, Lavras, Aurora, União, 
São Bernardo das Russas, Limoeiro, Morada Nova, Campos 
Salles, Jaguaribe Mirim, Cachoeira, Pentecoste, Tianguá, Assaré, 
Saboeiro, São Matheus, Varzea Alegre. Além destes ha os que 
possuem parte nas serras e parte no sertão, taes são : Sobral, 
Massapê, Independência, Pereiro e SanfAnna do Cariri, Araripe, 
Missão Velha, Jardim, Barbalha, Joazeiro, Milagre, Brejo dos 
Santos, no valle sedimentar cretáceo do Cariry. 

Serras—Pacoty, Viçosa, Ibiapina, Ubajara, S. Benedicto, 
Campo Grande, Coité, S. Pedro do Crato, Mulungu e ainda Ma- 
ranguape, Pacatuba, S. Francisco de Uruburetama, Itapipóca, 
Aracoyaba, Ipú, Pedra Branca, com parte no sertão. 

Preponderância das culturas nos municípios— 
Calendário agrícola—Cuidados culturaes. A falta abso- 
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luta de estatísticas não permitte asseverar quaes as culturas pre- 
dominantes em todos os municipíos do Estado. 

Apenas, conhecendo-se mais perfeitamente as areas de 
cultura em alguns delles, póde-se em funcção desse elemento 
concluir a predominância desta ou daquella cultura. 

E' preciso sobreavisar que a preponderância de qual- 
quer cultura não dá aqui o valor economico que representam, 
por exemplo, a canna em Escada (Pernambuco), o fumo em Ca- 
choeira e o cacau em Ilhéus (Bahia), o café em Ribeirão Preto 
(S Paulo). 

As culturas mais importantes são]: algodão, mandioca, 
cereaes, canna de assucar, café, fructas e o fumo, indicados se- 
Rundo a ordem de importância de cada um. 
P Os municípios algodoeiros são: União, S. Bernardo das 
Bussas, Limoeiro, Morada Nova, Jaguaribe-Mirim, Cachoeira, 
oenador Pompeu, Quixeramobim, Canindé, Pentecoste, S. Fran- 
cisco, S. João de Uruburetama, Áracoyaba, Massapê, SanfAnna, 
Pu, S. Quiteria, Ipueiras, Tamboril, Bôa-Viagem, Cratheús, In- 

dependência, Pedra Branca, Benjamin Constant, Icó, S. Matheus, 
'guatú, Aurora e Varzea Alegre. 

, . A cultura da mandioca se faz em larga escala nos mu- 
nicípios do littoral, principalmente em Porangaba, Soure, Aca- 
rahu, e ainda na chapada do Araripe, serras da Ibiapaba, Me- 
ruoca em Viçosa e Ibiapina. 

Os cereaes, principalmente o milho e o feijão, predo- 
minam em Sobral, Saboeiro, Tauhá, Milagres, Brejo dos Santos 
e Joazeiro. 

A canna está mais intensamente cultivada em Aquiraz, 
ccejana, Cascavel, Maranguape, Aracaty, SanFAnna do Cariri, 
nvras, Jardim e Barbalha. 

Fructeiras em Pacatuba, Porangaba, Mecejana e Maran- 
guape. 

O fumo é mais cultivado em Assaré e Aurora. 
O algodão, o milho e o feijão são cultivados em todos 

s 'nunicipios do sertão e das serras pouco frescas (sem fontes 
Pcennes) e a predominância de uma sobre outra cultura de- 
Pende do preço. 

A mandioca também se cultiva mais ou menos por toda 
Parte, mormente na chapada do Araripe, serra da Ibiapaba. 

P . . A canna se encontra em maiores lavouras na zona do 

Fu[lri.' .nos vaHes das serras frescas (com fontes perennes), como aturité, Maranguape, etc. 

tu" h fructeiras acham-se em todas as serras não consti- mdo, porém, exploração methodisada. b 
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O cafeeiro tem as suas maiores extensões sobre as ser- 
ras nos municípios de Batnrité, Mulungu, Coité, Pacoty (todos 
na serra de Batnrité), Scão Benedieto e Ubajara (serra da Ibia- 
paba). 

Além desses lia municípios, como S. Francisco de Urn- 
bnretama, que o cultivam em pequena escala. 

O CALENDÁRIO AGRICOL\ DESSAS DIVERSAS CULTURAS 
PÔDE SER ASSIM OROANISADO : 

/aneiro—Si o tempo corre normal já tem havido chuvas, 
e fazem-se as plantações geraes de milho, feijão, algodão, man- 
dioca, gerimuns, melancias, etc. 

Alguns lavradores, si ha bons prenuncios da estação 
chuvosa, posto que não tenha havido ainda precipitações, fa- 
zem neste mez o plantio em secco, ficando as sementes guarda- 
das no solo a espera da humidade necessária á germinação. F.' o 
mez appropriado á enxertia. 

Colhem-se cajus (fim da colheita) para fabrico de bebi- 
das e na horta, pimentões, bcringelas, couve, alface, batata dôce, 
etc. 

Fevereiro—Fazem-se ainda plantios de cereaes, algodão, 
coqueiro, cafeeiro, sendo considerado por alguns a semeadura 
mais segura, por já conhecer-se a marcha da estação. Dão-se as 
primeiras limpas nos roçados plantados em Janeiro. 

Março—Em annos de inverno tardio, repetem-se as se- 
meaduras dos mezes anteriores que foram inefficazes pela secca 
ou veranicos. 

A passagem do equinoxio de Março (20) decide as pro- 
babilidades do inverno; não apparecendo até esta data, acha-se 
declarado pela Natureza a secca ou flagello periódico. São feitas 
as capinas nas plantações dos mezes anteriores. Ao fim deste 
mez já se veem, nas feiras, como por encanto, atilhos de milho 
verde e feijão em pequenos molhos, provenientes dos roçados 
semeados em Dezembro e Janeiro. 

Ab/vV—Dão-se as ultimas limpas nos roçados. Colhem-se 
feijão de carrancar» nas serras, gerimuns, melancias e goiabas. 

Transplantam o fumo semeado em alfobres nos mezes 
de Fevereiro e Março. 

Maio—Para o fim deste mez dão-se os tratos culturaes 
e especiaes do fumo : capinas, capação, destruição de insectos. 

Vira-se o milho (dobrar o colmo ao meio de modo a fi- 



Orem as espigas para baixo com o fim de evitar a entrada das 
'TRuas da chuva e estrago pelos pássaros), permanecendo no 
terreno até completar a séca. Colhem-se o feijão e o arroz. E' 
tempo appropriado para ensilagem da forragem nativa. 

/ím/to—Devem ser iniciadas as lavras na lavoura me- 
cânica. 

Faz-se nos terrenos baixos o plantio de vasante ou do 
seco (milho, feijão, batata doce e capim de planta ou angola). 
Fratica-se a roçagem nas capoeiras de algodão de longo porte. 

Colhem-se arroz, batata ingleza e inicia-se a colheita de 
algodão herbaceo. Começam os preparativos nos engenhos para 
0 beneficio da canna. E' este mez proprio para fenação dos 
prados naturaes. 

/h//ío—Continua o preparo mecânico dos terrenos a 
medida que vão sendo desoccupados pelas colheitas. 

Preparam-se as terras de baixios alagadiços, nos arre- 
dores de Fortaleza, para os canteiros de hortaliças. Dão-se capi- 
nas nas plantações de vasantes. Beneficia-se a canna. Recolhe-se 
aos paióes o milho e faz-se a colheita do feijão de corda. 

Agosto—Começa-se a derrubada dos mattos para os ro- 
çados novos. Encanteiram-se côcos para o plantio no começo 
da estação chuvosa. Colhem-se o fumo, o algodão e a mandioca; 
intensifica-se a actividade nos engenhos; colhe-se o café. Ha 
abundancia de hortaliças em Fortaleza, bem assim de bananas e 
laranjas. E' mez aconselhado para a poda. 

Setembro—Aciivam-se as derrubadas nos sertões e que- 
bradas das seiras. Continua o beneficio da canna, e nos algo- 
doaes arboreos ainda faz-se colheita. 

Colhe-se maniçoba Ha abundancia de fructos. Faz-se o 
plantio de canna nos terros baixos. 

—Cuida-se nos novos roçados. Continua o bene- 
ficio da canna, cortam-se madeiras, colhe-se maniçoba; continua 
a colheita e beneficio do café. 

Novembro—Ha pouca actividade na vida rural, a não 
ser nos engenhos, em beneficio da canna. De meiado em diante 
já se fazem queimadas; constroem-se as cercas dos roçados que 
já fôram queimados. Ha abundancia de côcos (Cocws micifera) 
se bem que a colheita seja feita em qualquer mez. 

Dezembro—Dão-se os últimos preparos aos roçados para 
a nova semeadura dé Janeiro. 

E' época apropriada para dar-se um ferro superficial nos 
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terrenos que soffreram uma lavra mais profunda anteriormente. 
Termina a colheita e beneficio da canna. 

Alguns agricultores semeam, nas serras. (1) 
S5o mui pouco tratadas as lavouras cearenses, e esses 

tratos são sempre dispendiosos, porque geralmente são pratica- 
dos á enxada, só mui raramente se empregam as modernas 
machinas agrícolas. O algodoeiro é por toda parte consociado, 
no primeiro anno, com o milho, a mandioca e o feijão e por isso 
recebe os mesmos tratos que estas culturas. 

Si porém a variedade é arbórea (mocó, inteiro, quebra- 
dinho), do segundo anno em deante, entre os mezes de Maio e 
Junho, pratica-se uma roçagem á foice ou a facão do mato alto 
que cobre o terreno e envolve o algodoal. 

As plantações da estação chuvosa (cereaes, feijão, canna 
dos altos, algodão, curcubitaceas, mandioca, fumo, etc.) soffrem a 
primeira limpa 20 a 30 dias depois do plantio e mais duas, de 
mez em mez. 

Desse modo, nos invernos normaes, sendo o plantio em 
janeiro, as carpas tem logar em fevereiro, Março e Abril. 

Quando as hervas já tenham invadido o solo por causa 
de retardamento na semeadura, faz-se antes desta uma limpa. 

Na maioria dos casos, trez carpas são sufficientes para 
a limpeza da cultura. 

Ordinariamente, quando as chuvas se intervalam de 
mais de 15 dias, de Janeiro a Abril, apparecem lagartas que 
destróem ou prejudicam as culturas e o agricultor nada faz para 
remediar ou extinguir o mal. Aguarda a quéda de pesados 
aguaceiros que destróem os inimigos da sua lavoura. 

Para a mandioca, que permanece no terreno durante um 
anno, é preciso carpir muitas vezes quando se trata do litoral 
ou outros pontos frescos, não sendo preciso si não duas nos 
logares onde ha hibernação, como no sertão. 

Quando a canna é plantada em baixios ou terras hu- 
midas soffre trez capinas, sendo: a primeira 30 dias depois de 
semeada (Setembro, Outubro e Novembro); ta segunda em Feve- 
reiro, e a terceira em Março ou Abril. 

Não está generalisada a pratica da despalha, mas quando 
ha, se faz um mez antes da colheita. 

Nas culturas em que se usa adubação organica com 

(1) A epocha da semeadura depende cjo inicio da estação chu- 
vosa, variavel de Janeiro a Março; assim também a colheita verifica-se em 
mez mais ou menos indeterminado. 
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^sterco de curral, deita-se o estrume nos sulcos ou covas, ao pé 
a Planta, por occasiâo da primeira limpa. 

Nos cafésaes são feitas duas limpas, uma em Março ou 
"Pril e a outra em Setembro, Com a primeira limpa fica o sólo 
aPlo a receber o café maduro que cahir. 

De cerca de cinco annos a esta parte, vêm os lavrado- 
d6 café praticando uma póda summaria com eliminação de 

salnos seccos e muito mal conformados, com o fim de remediar o 
excessivo abafamento das plantas collocadas a 10 palmos entre 
os pés. 

Como, por outro lado, ha excessiva sombra produzida 
Pelo grande numero de ingazeiras (/figíl ingoides) existentes nos 

esaes, cos'umam cortar alguns galhos ou descascal-os para liie sequem e se destaquem cahindo sem prejudicar os cafeeiros. 

Além disso, quando surgem os bjpíos depois da póda, 
ostumam eliminanal-os bem como as saprophytas (algas) e pa- 

ras"ns (Lorantaceas) que por ventura existam. 
.. Quando as limpas em qualquer cultura são feitas em 
las chuvosos as hervas não morrem e é necessário praticar nova carpa. 

A falta da diffusâo dos modernos processos de cultura 
com o emprego de machinas aperfeiçoadas torna os tratos cul- 

'raes muito dispendiosos, de modo que a producçâo não se 
tem pelo baixo custo que seria para desejar. 

. Verdade é que em muitas das terras onde se cultiva o 
^ ííodoeiro e seus consocios habituaes, o emprego de machina 

""Possível, mas este facto não justifica o desconhecimento e 
ollco uso que se faz da lavoura mechanica. 

Ha mesmo alguns agricultores de canna que prepa- 
u e plantando com o emprego de machinas não que- 

111 llsar (por motivo que não vem á baila) as carpideiras. 
Tal c a traços geraes a situação actual. 

Tp Salarios d,os trabalhadores ruraes.-Preços das 

os i 8 • DE CULTURA-—Dm estudo economico completo sobre 
as Sa 05 trabalhadores ruraes, entre nós, accusando todas 

.s"as oscillaçóes e indicando as causas determinantes, não 

rir e Ser' ^e^0' senão em face de dados e documentos e hislo- 
lo"8' a!ém de outras informações. Por isso e para evitar uma 
a dissertação vamos indicar o que existe na actualidade, 

"as de passagem referindo factos pretéritos, 
de A organisação do trabalho resente-se de graves defeitos, 

se , -e 08 9uaes se salienta a absoluta liberdade do operário que a" acha ligado a propriedade por compromisso ou contracto. 
A falta de braços, a despopulaçâo, a carência de traba- 
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lhadores refletem grandemente sobre a vida agrícola do Estado. 
Dahi tem resultado, naturalmente, uma elevação dos sa- 

lários que se aggrava pela existência dos vultuosos trabalhos 
da Inspectoria Federal de Obras Contra as Seccas, si bem que a 
influencia podesse ser muito mais notável si não fosse o sys- 
thema que esta tem adoptado de pagamentos em vales. 

O regimen mais commummente usado entre nós é o do 
assalariado, com alimentação ou sem ella (a secco). 

A differença entre o salario nos dois casos é de cerca 
de $500, e ambos são igualmente usados. 

O pagamento para os serviços braçaes regula de 1$200 
a 2$000 a secco, nas proximidades da capital, de 1$00Ü a 1S200 
no sertão. 

As mulheres e crianças ganham entre $700e 1$000 diários. 
Nos annos de crise climaterica pela falta de trabalho e 

miséria reinantes, o salario baixa muito. 
Um homem ganhava, a secco, em 1915, $700 e em 

1919, 1$000. 
Os feitores percebem salario mensal entre 1001000 a 

150$000, e não havendo uma classe propriamente de aradores, 
os serviços destes se fazem com os trabalhadores communs mais 
intelligenfes aos quaes se paga mais $500 diários 

Nas propriedades agrícolas não ha officinas mechani- 
cas, ferraria, carpintaria, etc., sendo os serviços deste genero 
feitos por operarius vindos das cidades, villas ou povoados mais 
proximos com diarias de 3$500 a 6$000. 

O systhema de empreitadas é usado no plantio do ca- 
pim, canna e mandioca e nos tratos culturaes. 

A feitura de «matumbos» para a mandioca paga-se de 
$060 a $080 por unidade c para a limpeza da mesma cultura dc 
15 a 20 rs., também por unidade. 

A de «leiras» regula de $100 a $200, conforme a cultura, 
a sua extensão e a natureza do terreno. 

Em algumas fazendas, como meio de remediar a falta 
de braços adopta-se o systhema de dar casa e uma certa por- 
ção de terreno ao trabalhador, conhecido então pela designação 
de «morador». 

Os moradores teem a obrigação de dar uns tantos dias 
dc serviço por semana, ao proprietário, recebendo a mesma 
paga ou pouco menos que os outros operários. 

No restante da semana podem cuidar de sua lavoura. 
Em alguns casos esses moradores plantam a sua lavou- 

ra de «meia» com o fazendeiro que apenas dá as terras c a 
casa. Em outros casos e principalmente nas fazendas de criar 
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a contribuição do morador consiste apenas nos resíduos das 
Colheitas, fpalha de milho, rama de feijão, etc.) 

No serviço de colheitas o pagamento varia muito. Para 
0 café são utilisadas as mulheres, com o salarin de 1S6Ü0 a 2$000 
Por alqueire de 128 litros. 

O algodão é colhido também por mulheres e crianças 
Pagas de 1S500 a 31000 a arroba de 15 kilos. 

O preço da colheita varia em geral com a cotação do 
gênero. 

Para a colheita dos outros produetos vigoram os preços 
"O salario diário. 

Nas serras da Meruoca, Serra Grande, e outras os sa- 
'anos sobem S200 a $300 por occasiâo da fabricação da farinha 
e nioagem da canna. 

O pagamento dos salarios é sempre feito a dinheiro 
e semanalmente. 

O trabalho no campo regula de 8 a 10 horas até as 
'o ou 17 1/2 horas, sem que o tempo influa nos preços. 

Como é natural, quanto mais distante dos centros po- 
pulosos, como Fortaleza, Sobral, Crato, Camocim, Aracaty, mais 
Paixos são os salarios, mantidos os limites indicados, 

Valor das terras—Quanto ao preço das terras a mais 
notável influencia tem como factor as crises climatericas perio- 
oicas que nos assolam. Durante as seccas as terras chegam a 
ser vendidas por preços tão ínfimos que admira. 

F,ssa influencia perdura ainda dois a trez annos após o 
Período agudo, tanto quanto necessário para recomeçar a orga- 
nisaçâo das forças produetoras. 

Alem disso os outros múltiplos factores influem sobre 
0 Preço. 

Nas compras e vendas de terras não se fazem avalia- 
es com medidas certas, como o hectare, ou o alqueire. Si são 

erras próprias para a lavoura calcula-se por litros ou kilos de 
Producção, e si servem a criação por braça (2,m20) de frente 
Pem qup se encontrar de fundo. 

Approximadamente e reduzindo-se ao systhema métrico 
s avaliações de nossos sertanejos, pode-se calcular que no 
"oral o hectare varia entre 60$000 e 500$000; e nas serras 

,rescas entre 200$000 e 800S000. 
As terras irrigadas pelos açudes públicos ou partícula- 

es Pagam-se, ás vezes, até por 1:0005000 o hectare. 
. No valle do Cariri os preços variam segundo a seguinte 
aoella; «Brejos» com meia légua de fundo, cada braça, 100$000; 

aixios» só inundáveis pelo inverno, pela mesma area, 25$000; 
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altos, seccos, lOSOOO; terrenos irrigados com agua das fontes 
do Araripe, por uma braça de frente e 400 de fundo, 255$000. 

Um dos elementos que concorrem para a elevação 
dos preços das terras é a existência de um local proprio para 
açude e muito principalmente si este já se acha estudado e pro- 
jectado pela Inspectoria Federal de Ubras Contra as Seccas. 

ProducçAo, commercio e consumo de adubos. 
Os adubos chimicos praticamente não são empregados 

cm nossas terras que, julgam os agricultores não precisarem de 
restituições dos elementos gastos nas colheitas. 

Só ultimamente um ou outro lavrador por conselho ou 
em serviços de cooperação com a Inspectoria Agrícola Federal 
tem experimentado os benefícios da adubação racional. 

Ha aqui a Usina Gurgel que tem produzido pó de ossos 
para venda a 100$000 a 150$000 a tonelada, tendo tido porem 
um pequeno consumo de seu producto. Em 1920 essa fabrica 
exportou para Liverpool 220 toneladas do producto de seu fa- 
brico, tendo liquidado $200 por kilo. 

Além disso ha depósitos de salitre na gruta de Ubajara 
c de guano em Quixadá, e nós mesmos descobrimos em Lavras 
um outro deposito, cuja analyse revela : 

Phosphoro (P 05) 14,70 
Azoto ammoniacal 0,368 
Azoto nitrico 0,092 
Azoto orgânico 4,650 

A não ser a gruta de Ubajara que forneceu uma certa 
quantidade de salitre para explosivos durante a guerra européa, 
os depósitos das outras se acham inexplorados. 

Aliás esses depósitos não são avultados segundo cál- 
culos que já tivemos opportunidade de fazer. 

A firma J Reeberg & Cia., desta praça, importou certa 
occasião alguns saccos de adubo potassico composto que ven- 
deu a I$000 o kilo, mas não continuou a importação por ter 
tido grande difficuldade na venda. 

A única adubação usada é a organica, consistente no 
emprego de esterco de curraes de bovideos, equideos ou capri- 
deos, palhas velhas de carnahuba, bagaço de canna, etc. nas cul- 
turas de canna c capim, no litoral. 

O estrume de curral também é empregado na cultura 
de fumo nos municípios da zona jaguaribana, deitando se uma 
certa quantidade nas covas preparadas para o transplante. 

Mesmo essa adubação é feita de modo irracional por- 
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Mue esse estrume n5o é devidamente preparado em estrumeira, 
^ Quantidade empregada é arbitraria e a sua distribuição muito 
lrregular. 

, Da simples enunciação desses factos verifica-se quaes 
Podem ser os resultados economicos de uma tal pratica. 

Verdade é que, no litoral, as culturas necessitam de ma- 
téria orgânica, como adubo, mas por outro lado é também exa- 
cto que a sua applicaçâo tal como se pratica deixa muito a desejar. 

O preço de uma carga de estrume, variando entre 80 a 
'20 kilos, é em Fortaleza de 2$000 a 3$000. Na lavoura de canna 
empregou-se muiio o caroço de algodão, quando este não era 
exportado ou empregado nas fabricas de eleo. 

Certamente esta situação tem de ser modificada desde 
Que as grandes barragens comecem os seus serviços de irriga- 
ção. A lavoura pelo menos nesse trecho, tem que passar de 
extensiva a intensiva e dentro de poucos annos se farão sentir 
as necessidades do sólo em relação aos elementos cedidos ás 
culturas. 

Nesse dia os adubos terão de ser empregados e seu 
uso forçosamente se generalisará. 

Causas que retardam o nosso desenvolvimento 
agrícola. 

O estabelecimento de uma lavoura ou de fazenda de 
criar é, geralmenté, feito entre nós sem os necessários elemen- 
tos monetários indispensáveis a qualquer industria. 

Admira como o capital evita o campo, e como os lavra- 
dores podem iuctar e vencer. 

O indivíduo que adquire terras, aqui, e manda plantal-as, 
gasta apenas o necessário ou o minimo possível com as suas 
culturas. Não procura adquirir machinas, não deseja experimen- 
tar processos novos. 

Si por ventura tem necessidade de montar um desca- 
roçador ou um engenho, ou espera os lucros de suas colheitas, 
ou vende-as antecipadamente. 

Si se trata de exploração pecuaria, adquirida a terra 
com ou sem gado, ahi se introduzem algumas vaccas ou éguas 
que se soltam e vão procriar á lei da natureza. 

Não se calculam as necessidades e não se prevêm as 
carências para a determinação de um capital inicial. 

Não se procuram os methodos mais economicos, porém 
os mais baratos, 

Não se encara a direcção technica, porém a menos 
custosa. 

E entretanto ha extensões enormes, abandonadas ou 
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barbaramente exploradas, pertencentes a homens de fortuna 
e até de cultura. 

Para quem não tem o habito de nossas cousas agríco- 
las, estranha saber o nome de proprietários de muitas de 
nossas fazendas. 

As excepções á regra são rarissimas. 
Ha alguns que em tempos idos empregaram certo ca- 

pital em agricultura e não tiraram resultados, senão préjutáos. 
Mas a direcçâo estava entregue aos nossos proprios sertanejos. 

Tal é uma das principaes causas do atrazo de hòssh 
agricultura. 

A segunda em ordem de importância (si é que pode 
ficar subordinada), é a falta de instrucção profissional agrícola. 

Os mais elementares preceitos de agro e zóotechnia 
são inteiramente desconhecidos de nossos agricultores. 

Quando mesmo sabem ler correntemente não se lhes 
encontra em casa um único folheto sobre assumptos agrícolas, 
si é que possuem livros. 

Quando por ventura mandam os filhos estudar é com 
o intuito de afastal-os, tão cêdo quanto possível, da vida niral. 
Contra isso já escrevemos com sobejas razões. «E' ainda o 
pae agricultor que, com verdadeiros sacrifícios de parcas eco- 
nomias, manda o seu querido filho para uma escola de medi- 
cina, de direito, de odontologia ou pharmacia. Elle ignora tjue 
existam estabelecimentos onde sejam ministrados ensinamentos 
para explorar o sólo. E, si o sabe, por certo que a tal se op- 
põe, porque os considera um luxo das cidades; o caboclo mais 
boçal das cercanias «abre roçados» e «planta tudo». 

Assim a rotina impera, as praticas racionaés, progres- 
sistas, são desconhecidas. 

A lavoura mechanica, a adaptação da cultura do 'sólo, 
a rotação, a melhoria das especies, a hygiene dos campos, 
o beneficiamento dos produetos, a alimentação racional dos re- 
banhos, tudo, fica subordinado a illustraçâo negativa de taes 
agricultores. 

Felizmente estamos de ha poucos annos para cá, Ser- 
vidos, pela Escola de Agronomia do Ceará, de iniciativa par- 
ticular. 

O espirito de associação está muito afastado de nossos 
camponezes, de maneira que não possuem cooperativas, syndi- 
catos, sociedades agrícolas, nem se reúnem em corígf-essòs. As 
poucas tentativas féitas neste sentido não deram resultados 
práticos, 

A fraca iniciativa particular muito concorre piára o las- 
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'"iinvel estado a que se acham redusidas a nossa lavoura e 
r|3çAo, pois que toija reforma ou melhoramento deve ser feito, 
gundo se entende nos campos, pelo governo, especie de en- 

1 ade providencial, carregada de deveres. 
Outro factor importante é a falta de credito agrícola (1). 
As caixas Raiffeisen, os bancos protectores, as ofgahi- 

nós ç^nance'ras aSricolas, são totalmente desconhecidos entre •• Si algumas corporações teem, por vezes, surgido sob o 
letexto de favorecer a lavoura e criação, usufruindo benefícios 

'ciaes, é certo que desde logo são desvirtuados os seus fins, 
r se volverem para o commercio. 
. O credito do agricultor é praticamente ntillo. Pode pos- 

nr^t 035 e 'eKoas de terras e não conseguirá levantar em- stuno algum com a garantia de suas propriedades, 

sob '3ancos e casas bancarias não fazem adeantamentos Penhor de animaes ou de safras pendentes. 
. O único recurso de que o lavrador pode tirar o pre- 

Dro* ')ara as si,as necessit'ades de urgência é o prodiicto de 
l„„-mP[a venda que entregará ao comprador, embora a sua co- 

vao lhe deixe prejuízo. 

gir c?ntrar'0' porém, o commerciante, mesmo de fraco 0 'em credito muito mais amplo e muito mais fácil, 

me d Pe,or c'as hypotheses ser-lhe-hão feitas vendas de 
0 

rcadorias a prazos mais ou menos longos. Para o agricultor 

Ih ■TaXlmo c'e crec'd0 consiste na venda antecipada das co- 
tu h •' ^0r ut11 PreÇ0 'nõiimo. Si causa imprevista vem per- 
tio r 011 ^es'ru'r a safra» é fácil de comprehender a angus- Sa s''uação a que fica reduzido o devedor. 

. Ror fim, como factor importante do nosso atrazo rural, 
rge apavorante o phenomeno climaterico, periódico, da es- 
ssez ou falta de chuvas. 

tia • ^eclarada a crise, accentuam-se os prejuízos enormes ■aqueza agrícola do Estado, principalmente da criação, 

do- ^.s terras, muita vez, já semeadas se reseccam e inão 'xam viver as culturas. 
As pastagens se desfazem ao sopro dos ventos, e os 

' ^Pos ficam reduzidos aos esqueletos da vegetação arbórea. 
A agua, com o coefficiente espantoso de evaporação, 

j e rareando cada vez mais, e si bem que não chegue a faltar 
todo, torria-se difficil de ser obtida; requer a abertura de 

'ccessivas cacimbas nos leitos das ravinas. 

agricultitr^'{'l p05*'6' Porctue até o presente o capital -não se^rfestou a 
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A população, sem trabalho e sem recursos, passa a um 
estado indescriptivel de miséria orgânica e immigra para as 
cidades mais populosas, e depois para a capital, donde se 
transporta para o sul ou para o norte do paiz. 

Quando as medidas palliativas de soccorros públicos, 
directos ou indirectos, veem chegar ao Estado, já grande parte 
de seus filhos chora em terra estranha as amarguras de uma 
nova escravidão ou as torturas das saudades da terra martyr, 
onde os entes queridos tombaram e morreram de fome e de 
sêde. 

Dessas crises climatericas resulta a descrença de possi- 
bilidades econômicas, de alargar-se a lavoura e a criação. 

E' um eterno- começar sem nunca attingir ao fim. O la- 
vrador, e principalmente o criador, só tem uma preoccupaçâo— 
afastar-se para outro ramo de actividade, entregando-se ao com- 
mercio ou tornar-se funccionario publico; envidam todos os 
esforços para que a sua profissão não se transmitta aos descen- 
dentes. 

Ha em tempo de secca um verdadeiro êxodo da gleba, 
que se estende geralmente a todos os habitantes. 

No entretanto, os effeitos da crise terrível podem e 
devem ser muito menos accentuados pela adopção de medidas 
racionaes. A acção do Governo da União com a construcção dos 
grandes reservatórios é das mais benéficas e não poderia deixar 
de ser sinceramente apoiada. E' preciso dizer, porém, com toda 
a verdade que o trabalho enorme e a enorme despeza ficarão 
quasi inúteis, si não se tratar concomitantemenle dos serviços 
de irrigação. Até hoje, a que nos conste, somente o açude do 
Cedro (Quixadá) tem um reduzido systema de canaes que deve- 
riam estar servindo até o máximo de suas possibilidades. 

Apezar dos defeitos existentes na utilidade desse re- 
servatório, ainda assim se poderá, por elle, avaliar o que serão 
os benefícios dos grandes açudes quando os canaes de irriga- 
ção levárem o precioso liquido a grandes areas de nosso ter- 
ritório. 

Si as barragens projectadas nos grandes rios chegarem 
a ser uma realidade, a agricultura cearense se transfigurará em 
poucos annos, feitas também as obras de irrigação. 

De outro lado surge a indolente imprevidencia dos 
agricultores que não se preoccupam em organisar sua resis- 
tência para a victoria contra a irregularidade de chuvas. 

Para organisar essa resistência tres elementos nos pare- 
cem indispensáveis: instrucção, energia e trabalho. 
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: . ^3 verdade o homem potle contrapor, no Ceará, a sua 
'^encia ao phenomeno climático das seccas. 

. Pela applicação dos methodos, de fenação e ensilagem 
possível garantir uma somma de elementos capaz de salvar 

s '"ebanhos nas épochas de penúria. O devido aproveitamento 
e nossas ferragens nativas seria o bastante para conseguir 

cr H 3 c'e enormes riquezas que pelo abandono dos •adores se desfazem ao embate da inclemencia do ambiente (1). 
Por outro lado o cultivo systematico de nossas cacta- 

as e^ de plantas forrageiras outras, capazes de fornecer ali- 
entação satisfaeforia, nada (em de difficil. 

se 1' Necessar'o é, porém, que o criador não possua, como da freqüentemente, maior numero de animaes que o compati- 
com a capacidade de sua fazenda, 

rei Assim, se evitariam os periódicos prejuízos de nosso 311 no, prejuízos que regulam de 30 a 80 %, computadas as 
as, por morte e depreciação geral, 

pai 'avoura os prejuízos são menores e constam princi- 
sen!nen^e ^a P^da dos serviços de preparo dos roçados, das 

lançadas duas ou tres vezes á terra e da diminuição üas colheitas. 

nuado ^0Pav'a esses prejuízos podem perfeitamente ser atte- 

col ^In vert'ac'e' "o Ceará, mesmo em annos de secca a 
m 

u'1ina pluviometrica sobe além do que se verifica normal- 
'"te em outras regiões, açoitadas por esse flagello. 

O maior mal decorre da má distribuição das chuvas. 

Çõe ^a'1' 3 P^sibllldade de se cultivar tomando as precau- s que a sciencia ensina para evitar a pêrda d'agua por eva- 
açao, accumulando-a no sólo. 

d- A pratica do dry /arming conformado ao nosso ambiente, 
()0 '^^darm bons resultados, principalmente em certas zonas 

cen 'Jor. nulro 'a^0 deveriam os lavradores armazenar uma 
cia 3 ''"a^^ade de generos que lhes garantissem a subsisten- 
n .proPria e da família, ao em vez de agirem como actualmentc, 

Se,.f 
reservando dé um anuo para outro na previsão de uma 

s,las difficujj.tratpi tL'es*c assumpto na pag. deste trabalho, mostrando as 
quasi , *2) No meu livro—O Ceará no cumeco do século XX mostrei a 

'•'possibilidade deste systema cultural. Th. P. 
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São estes os factos mais importanteç e de que decorre 
immediatamente o nosso atrazo agrícola e dos quaes mais par- 
ticularmente nos devemos preoccupar. 

Outros muitos factores que influenciam no mesmo sen- 
tido são de relativa importância 

A solução do problema necessita da conjugação de es- 
forços por parte do Governo e dos particulares e só assim se 
pode operar o surto de progresso de nossa vida dos campos.— 
Heribaldo V. da Costa. 

Especialisando o cultivo de algumas plantas mais im- 
portantes por sua producção econômica, começarei pelo café, 
que apezar de periditante ainda pode reerguer-se, graças aos 
cuidados de agricultores mais cmpreliendedores. 

Café 

Histórico.—Não se sabe precisamente quando a cultura 
desta rubiacea foi introdusida no Brasil. Suppõe-se com muita 
probabilidade que a sua semente veio de Cayenna para Belém, 
frasida por Palheto em 1723, dando origem aos caféeiros do 
Pará, Amazonas e depois Maranhão. 

Documentos officiaes referem-se a sua cultura no Mara- 
nhão e Pará em 1732 (1). 

Segundo o Senado da camara do Pará já em 1748 exis- 
tiam allí mais de 17.000 caféeiros. 

Quasi ao tempo em que a sua cultura era introduzida 
no Rio de Janeiro (pelos annos de 1770), segundo refere Mon- 
senhor Pizarro (2), o Capitão-mór José de Xerez Furna Uchôa a 
ensaiava no Ceará. 

Nos Traços biographicos deste cearense, publicados na 
Revista do Instituto do Ceará (3), diz o Snr. Manoel do N. Alves 
Linhares que Xerez, graças ao duque de Choiseul conseguio 
duas pequenas plantas de café do Jardim das plantas de Paris, 
descendentes de sementes trasidas de Moka por marinheiros 
hollandezes. Dos dois pés um morreo na longa travessia e o 

(1) Carta regia dc 8 dc Agosto dc 1732 a Joaquim Serra, gover- 
nador do Maranhão e Grão Pará. 

(2) De um manuscripto existente no archivo do Instituto Histórico 
e üeographico do Brasil da lavra do bispo do Pará—Frei João de S.José, 
relativo a viagem que fez em 1762 e 1763-lê-se «Aqui vimos pela pri- 
meira vez a arvore do cacáo, plantada peta natureza, de que estas ilhas do 
rio abundam nas visinbanças dc üurupá, não assim das arvores do café 
vindas de Cavcnna, em tempo do govcrnahor do Estado João da Maia». 

(3) A'cv. do Jnst. do Ceará—iomo XV de 1901, pag. 71. 
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outro depois de trabalhos e fadigas sem conta, plantou-o no seu 

l,0 S. Lírsula num declive de terreno, atraz da casa de mo- 
rada. 

Occorreo isto pelos annos 1760, e cem annos depois 
• nda vegetava, produzindo muito fructo, como affirma o Snr. 
" ares por tel-o visto pessoalmente. 
■ Este mesmo senhor pensa que a introducção da primeira 

P anta de café no Ceará remonta a 1748, senão a 1747, o que 
ao e extraordinário, devido á proximidade do Maranhão, onde 
or es^a época sua cultura prosperava. 

Seja como fôr, o plantio do cafeeiro não se generalisou, 
em tomou o incremento desejave', porque em 1816, Ayres do 

113 Corographfa Brasilica, referindo-se a elle, diz que «o ei cuja colheita pôde vir a ser prodigiosa, é ainda insignifi- 
cante» (i). k & 

^ 9 |a"ecido Senador Rompeu, no seu Ensaio Estatístico 
, ^ovincia do Ceará, diz que a primeira semente de café veio 

ernambuco para o Cariry em 1822, e que d'alli manda- 
m-na ao capitão Antonio Pereira de Queiroz, em Baturité, que 
antou em roda de sua casa alguns pés, e desses, em 1824, 
omingos da Costa e Silva levou alguns para Aratanha. Tam- 
m corre a versão de que em 1822 o caféeiro veio de Per- 
mbuco para o Cariry, d'onde passou para Baturité (1). 

r -t. ^26, o principal lavrador d^quella serra, João da 
me t ' ','a,n'011 alguns pés, e em 1829 colheu as primeiras se- 
tur'1í S" espalhou-se para Maranguape e voltou para Ba- 
vincia0"^6 3 se,nente í'n,,a desapparecido, e para toda a pro- 

Parece que sua cultura de então em diante até 1845 
s esce.u em favor e cuidados a ponto de ser sufficiente para 

PPnr, em parte, as necessidades do Estado, 

nr -?111 ^ 0 Prcsidente Ignacio Correia affirmava que a t oüucçã0 (jg canna e a fio café não chegava para o consumo 
a Província. 

cia n 0 sei1 successor na administração da provin- 
ci ' ^r- Fausto de Aguiar dizia que a producção do café, até 

sen 1° niu'ío acanhada, já contava algumas lavras importantes, 
Pel esPerar (llie progressivamente se augmentasse não só 
Cj 0 "01T1 preço que alcançou, se não também pela ponderosa 

umstancia de que produzindo elle nas serras, lográra ser 

erniii- Devo prevenir que me sirvo da 2." edição da Corographia 
sg eni

<0'. Publicada em 1845, no Rio de laneiro. Ignoro se esta referencia 
^contra na primeira edição. 
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menos attingido pelas seccas; ponderando qne o café carregava 
muito no Ceará. 

Em 1852 o Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rego, ao 
abrir a Assembléa, expressava-se nestes termos : 

«A cultura do café, não datando de longo praso, tem to- 
davia augmentado tão consideravelmente, que o seu producto 
não só chega para o consumo da província, como para expor- 
tação, pois no anno financeiro de 51 —52 foram exportadas. .. . 
12.530 arrobas e 10 libras, sendo 543 arrobas e 4 libras para 
fora da província, quasi todo da freguezia de Maranguape. I ara 
o anno financeiro, que corre, muito maior será a exportação, 
porque muito abundante deve ser a colheita. 

«Podeis facilmente avaliar quanto ganharia a província, 
si, em vez de se limitar á plantação de café á serra de Maran- 
guape, se estendesse á de Baturité, serra Grande, etc.; convém, 
pois, que animeis a cultura desta planta, que forma a riqueza 
de outras. 

«Foi com este intuito c o de melhorar o preparo do 
café, que mandei vir machinas de despolpar e pretendo mandar 
vir quatro ventiladores por conta da província, que os cederei 
com prasos razoáveis aos agricultores, tornando-se-lhes assim 
commodo e fácil o que lhes era quasi impossível». 

Effectivamente, logo depois a serra de Haturité tornou-se 
o maior centro productor, porque a de Maranguape, onde pri- 

(1) Nos movimentos políticos de 1824, tendo Domingos da Costa 
ido á serra de Baturité, por amor desses mesmos movimentos, vio alli, no 
sitio Mucahipe, propriedade do Capitão Antonio Pereira de Queiroz, al- 
guns cafeeiros ao redor da casa, nascidos de sementes vindas do Cariry, 
para onde tinham ido de Pernambuco, condusidas por commerciantes ser- 
tanejos. Não só neste, como naquelle lugar essas plantas não passavam de 
méra curiosidade, o uso do café era estranho na província e ninguém sc 
decidira a extendel-o e aproveita-lo. 

Domingos obteve então oito libras pouco mais ou menos de se- 
mentes e voltando, plantou-as em canteiros na serra i Aratanha) e em baixo 
no lugar Serrinha, onde neste tempo morava. 

Logo depois, pretendendo mudar-se para o Pará deo esses cantei- 
ros a seu irmão João da Costa c este aproveitando-os fez mudar em 182(5 as 
plantas para o sito tíoassú, em cima da serra da Aratanha, mais como en- 
saio do que com intenção firme de constituir novo ramo de lavoura para si. 

Em 1839 João da Costa extendeo com enormes sacrifícios pela 
serra o plantio do caféeiro c da canna, mandando logo depois as primeiras 
saccas de café ao mercado da Fortaleza. 

Baturité que havia fornecido a semente, veio Je novo pedil a á 
Aratanha. 

Juvenal üalenu—òcenas Populares—2.* edição, Fortaleza, 1902, 
pag. 109. 

BIBLIOTECA DO SENADO FEDERAL 
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"leiro se desenvolveo a cultura do caféeiro, dentro de poucos 

'ís7OS esSoloii-se, tornando-a pouco remuneradora sobretudo de para cá. O empino rápido do solo, quasi todo arroteado, e 
'j'1 sua maioria plantado de café, facilitou-lhe a desnudação, per- 
dendo parte da camada arenosa humifera que a revestia. 
.. O mesmo se deo em Pacatuba e vai acontecendo na de 

aturité, centro principal desta cultura. 
Nas serras da Meruóca, Grande e encostas do Araripe o 

Plantio do caféeiro foi sempre diminuto, talvez pela difficuldade 
ae transporte, de sua carestia a onerar sobremodo a producção 
nue a impossibilitava de vir ao mercado consumidor em razoa- 

e,s condições financeiras. 
. Clima sub-PLANTIO.—Condições topographicas e clima- 

ericas parecem favorecer a cultura desta rubiacea nas serras 
rescas do Ceará. 

Em relação á altitude o caféeiro começa a dar-se bem 
csde 280 ou 300 metros até 800 m. Em S. Paulo, segundo o Dr. 

08 ''rn'tes f"3'5 convenientes estão comprehendidos entre VUU e 800 metros, no Rio e Espirito Santo taes limites são ge- 
r3"nente mais baixos (l). 

Na serra de Maranguape a vertente oriental, bastante al- 
"tilada, onde esta cultura adquirio maior desenvolvimento, já 

Pouco produz. Na encosta occidental, que desce para o sertão, 
"da ella é regular e remunera nos annos de chuvas regulares. 

A inconstância das estações, mais do que o empobreci- 

nu i 0 s^'0' c'e Par com 0 barateamento do producto, vai an- ■aimente restringindo em Baturité a sua cultura, 
r Serras frescas, como a Grande, S. Pedro e outras offe- 
n3 en?""ie dilatadas areas de par com um clima quasi idéal, se 

0 ''"'fã a inconstância das chuvaSi 

verri ■ ^ Serra t,(, ^rar'Pe' vasta e baldia dagua, mas sempre 
nell an*e e ^resca' ser'a verdadeira riqueza caféeira se a planta 
llIn ^ PHosperasse, como vegeta admiravelmente a mandioca. E' 
Se ensaio a tentar, quando a viação ferrea a atravesse ou delia 

aPproxime em demanda do rio S. Francisco, 

mid h ^ P'ai1ta do café requer sólo bem drenado, isento de hu- 
hiin ' coni0 sao as encostas das serras, e uma temperatura 
cs 

Ca superior a 35° centigrades, nem inferior a 15°; a oscila- 

as lr're e ^ % parece ser-lhe a mais favorável. No Ceará 
altitudes entre 300 e 900 metros realisam este desideratum. 

Em Maranguape, Baturité, Araripe, etc., o thermometro 

(I) Sytvio Ferreira Rangel—O cfl/c'—pag. 24 do II vol. do Brasil- 
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níío desce abaixo de 14, nem sóbe além de 29, sua amplitude é 
de 6 a 8 gráos diariamente. N,1o ha que temer a geada, tão no- 
civa em S. Paulo. 

Por sua vez as chuvas, quando regulares, vêm fracas 
em Setembro, durante o equinoxio, época da floração da planta, 
suspendem de Outubro a Dezembro, para recomeçarem em Ja- 
neiro e terminarem em Maio. 

Não ha aguaceiros extemporâneos que apressem essa 
floração. 

O fructo começa a amadurecer de Abril em diante, e a 
colheita se faz em Junho e Julho, mais tarde de dons mezes a 
época normal de S. Paulo. 

Nas serras de Maranguape, Baturité e outras produ- 
ctoras de café, ha o maior cuidado em preservar as plantações 
dos ventos reinantes. Para este fim são conservadas orlas de 
arvores crescidas nos pontos mais expostos, a que denominam 
guardaventos. 

Quanto á natureza do sólo, pouco varia nessas serras: 
compõe-se geralmente de argila amarelo-avermelhada, mais ou 
menos compacta, misturada com detrictos vegetaes. Se bem 
que não seja idêntica á terra roxa de S. Paulo, offerece muitos 
pontos de semelhança. Esta é ferruginosa, de origem diabasica, 
de côr vermelho-escura, mais ou menos carregada de argila. 
Quando esta predomina chama-se terra roxa apurada ou enca- 
roçada; qual mais misturada com areia -terra misturada. 

Esses dous typos se intervalam nas serras cearenses; 
sendo menos constantes as terras vermelho-escuras. Em muitos 
trechos o sólo cobre-se de pedriscos, que até certo ponto o 
afoufam e guardam a humidade (1). Na opinião do Snr. Tor- 
quato de Oliveira, citado pelo Dr. N. Moreira, os terrenos soa- 
lheiros e argilo-pedregosos são os preferíveis para a cultura do 
cafeeiro pelo fructo excellente que apresenta 

Especies CULTIVADAS-Pela tradição, a que acima nos 

(1) Como no Rio e eiu S. Paulo, o plantio do café no Ceará é 
feito quasi exclusivamente nas encostas de serras. Vi algumas plantações 
em logares planos, abrigados por cajueiros, frondosas, folhudas, mas nâo 
sei se produetivas. ; 

O Dr. N. Moreira no seu livro sobre a cultura do cafeeiro (a) diz 
que nas baixadas do Rio de Janeiro o cafeeiro se desenvolve com exhu- 
berancia, o arbusto torna-se frondoso, a fructificaçâo é copiosa, porém o 
fructo é pela mór parte chôcho ou então grande, leve, pouco chumbado e 
quasi sem aroma. 

(a) Dr. Nicolau Moreira—///s/. e cultura Jo cafeeiro -H\o de Ja- 
neiro.—1873—pg. 32. 
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referimos, a semente do café cultivada no norte do Itrasil pro- 
cede da Arabia. 

Salvo experiências por ensaio de outras especies, é a 
arabica, hoje variada por aclimação, que se cultiva em todo o 
Brasíb 

Suas variedades piincipaes são: o café creoulo, o ama- 
cello e o Maragogjpe. O creoulo e o amarello lançam ramos ho- 
rizontaes, ligeiramente inclinados para o chão : no Java e o Bour- 
bon os ramos desenvolvem-se obiiquamente para cima, como o 
Maragogype e o Libéria, dos quaes se distinguem tpelo maior 
desenvolvimento do arbusto e das folhas. No fava, os bro- 
tos novos têm a cor esbranquiçada, emquanto que no Bour- 
bon estes são sensivelmente pardos; no Libéria as folhas, co- 
naceas, são mais espessas do que no Maragogype e os fructos 
tem a casca notavelmente mais resistente. 

Os cafeeiros creoulo, amarello e Maragogype são mais 
rústicos, tem maior duração e resistência que o fava e o Bour- 
bon, que, por sua vez, são mais productivos, quando em clima 
adequado (1) 

No Ceará predomina a variedade creoula, apparecendo 
em algumas lavras a de fructos amarellos, não sei se por dege- 
nerescencia, ou moléstia, se por originar-se de semente especial 
ou por incompleta maturação. (1) 

O arbusto cresce viçosamente, nas serras, e nas pla- 

(1) O café por S. Ferreira—pg. !2. 
O Dr. Nicolau Moreira (a) descreve as variedades mais aprecia- 

das no commercio—Diz que o da Martinica é considerado como o me- 
lhor de todas as Antilhas, e apresenta-se em grSos alongados, chatos, al- 
gumas vezes angulosos. de grossura mediana, de côr verde mais ou me- 
nos carregada, pellicula esbranquiçada, gosto herbaceo e amargo, porém 
fraco, sulco longitudinal muito aberto e possuindo uma substancia graxa 
fluida e um tanto escura. 

O verdadeiro Moka tem uma côr amarellada ou esverdinhada, 
coberto por uma pellicula dourada; sua fôrma é chata, ctfrta e muitas ve- 
zes arredondada, o grão é pequeno, pesado, secco e de aroma franco 
quando forrefacto. 

O café de fava é grosso, chato, alongado, com pellicula arrd- 
xeada, de côr amareila ou esverdeada, de aroma activo e sabor bastante 
amaigo. 

O Bourbon apresenta tres sortes—branco, amarello e verde, co- 
bertos por uma pellicula amareila dourada muito adherente e de perfume 
e gosto excellemes, grãos pouco alongados, de medíocre grossura e arre- 
dondados nas extremidades. , « 

(a) Dr. N. Moreira—Obra citada—pg. 55 c seguintes. 
Júlio Rossignon—Mrevo Manual dei cultivo dei café, cacâo, etc.— 

Pdris—1894—pg. 41 a 46. 
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nicies, abrigado por arvores de grande porte; adquire as vezes 
proporções de 4 a 5 metros, com tronco erecto e grosso me- 
dindo de circumferencia um metro, como vi em S. Benedicto 
(Serra Grande). Ordinariamente, porém, não deixam crescer além 
de 2 1/2 a 3 metros para não difficultar a colheita, e nem con- 
servam do tronco principal senão o necessário para sustentar 
os galhos. 

PROCESSOS CULTURAES—São bastante descorados no 
Ceará, sobretudo depois que a baixa do genero e as alternativas 
climatericas tornaram precaria e incerta a sua producção. Ces- 
sado o estimulo do lucro, os lavradores sem capitães para es- 
perarem melhores tempos, se não abandonaram por completo 
a cultura do café, apenas lhe prestaram os cuidados menos 
dispendiosos. 

As plantações em grande numero de fazendas ficaram 
entregues a si, apenas desembaraçadas da vegetação de her- 
vas e matos damninhos por incompletas limpas a foice. Em 
algumas a secca ferio de morte o cafesal, e em seu lugar plan- 
taram maniçoba, cuja voga esteve em moda nos últimos annos 
do século 19. 

Não ha, nem creio que jamais tivesse havido, selecção 
de sementes no plantio de viveiros. A preoccupação do lucro 
proximo chegou mesmo a operar a selecção em sentido con- 
trario, isto é—o aproveitamento do melhor grão para venda 
por seu maior valor. 

Ignoro qual o peso da semente preparada de café cea- 

(1) O café cearense parece rivalisar em qualidade com as mais 
apreciadas no mercado mundial. Ainda hoje, no Ceará, como em lugares 
onde é conhecido, seu preço é muito mais alto do que os de outras par- 
tes do Brasil. «Em 1845 e em annos subsequentes, escreve o Dr. Nicolau 
Moreira (a), carregamentos de café do Ceará, chegados ao mercado de 
Antuérpia, patentearam todos os caracteres das melhores sortes de café 
Bourbon, Java, Ceylão, etc., e neste momento (a) as circulares das praças 
commerciaes européas são unanimes em elogiar o café cearense de cor 
chumbada, que substitue o Laguayra escuro na actualidade, cotando-se 
aquelle por preços elevados visto reunir todas as qualidades deste». 

a) Dr. Nicolau Joaquim Moreira—/.'reves considerações sobre a 
historia e cultura do cafeeiro—Rw de Janeiro, 1873—pg. 90. 

Parece que o tempo exerce acção preponderante sobre a quali- 
dade do café em gráo. O café melhora com os annos, diz Arnold, e o de 
Java superior, cuja cotação é tão alta—no sale dei pais sino al cabo de 
seis ó siete afíos de cosechado. Se expWca estcferiomeno porque va se- 
cándose, perdiendo ei agua y asi cuando se le tuesta exhala mayor aroma 
—Júlio Rossignon - Nuevn Manual dei cultivo dei café etc., México e Paris, 
1894 pg. 35. 
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rense. Em São Paulo conforme as dimensões do fructo, são 
Pfecisos de 400 a 770 de café creoulo, amarelio ou Bourbon 
para prefazer um litro, 240 a 480 do Maragogype. Segundo o 
lJr- Dafert, para um kilogr. de sementes preparadas são pre- 
cisas 2530 do café nacional, 2600 do Bourbon, 3125 do ama- 
rcHo e 1210 do Maragogype. (1) 

O processo de sementeiras é semelhante ao do Sul—as 
sementes são lançadas em solo áfoufado, em forma de can- 
teiros, mais ou menos sombreado por arvores. Dentro de duas 
semanas começam a germinar e quando tem quatro a seis fo- 
"as são transplantadas para as suas covas. Se a planta é desde 

beneficiada com as chuvas regulares a proporção de per- 
cas não attinge 20 se, porém, as chuvas se demoram as 
mantinhas resistem mal a intensidade da luz solar e a seccura 
do solo. 

E' crença entre os agricultores que a transplantação 
j^farda o crescimento da planta e da producçâo do fructo 
wuanto mais ella soffre nesse processo tanto maior é a demora 
1,3 producçâo. 

Os cafeeiros que nascem espontaneamente ao abrigo 
os pés crescidos e de suas sementes são geralmente aprovei- 
i os para este mister, perdendo-se pelo menos um terço das 

Pintas transplantadas. 
, Os plantadores cearenses queixam-se do rápido esgo- 
3mento das terras e da producçâo sempre decrescente dos ca- 

leiros. Na serra de Maranguape, do meu conhecimento pessoal, 
o evidente a acção desnudante e deslavante das aguas pluviaes 

ou a derrubada das mattas, o folhiço detido por ellas, que 

[j!. M d) Conforme a natureza do terreno e o vi^or da planta, diz o 
teri- Moreira, cada pé de cafeeiro produz de I a 7 libras Nas terras 
ás ei.S a co",t'ha c de 4 litros. Os cafeeiros das varzeas que se elevam 
Hiosf-5 3 Palmos de altura, chegam a dar 20 libras. Os cafeeiros ve- . "ao pouco, mas o café c de boa qualidade, quasi todo elipsoide ou 
ou Bera' Pés ^ cafee'ros produzem 100 & de café beneficiado 
feeii alqueires em cereja ou 173 em casquinha. Em S. Paulo 1000 ca- 
Pg t*8 C'e ® a aniios produzem 300 íS>.—(Dr. N. Moreira-obra cilada 

dia ic 0Piiiáo de Madinier, 100 kilogr. de café em bagas dão na me- 
' 15 ailogr. de café preparado. 

profit ^eKunJü Arnold (Edwin Lester Arnold—Coffee. its cultivalíon and, 
são Lcíndon), em uma medida da capacidade de 50 grammas dagua 
Cosii"^1808 Par', unchel-a 187 grãos do café escuro de |ava, 203 do de 
do h ,ca' 4o bom ordinário de Guatemala, 213 do de Santos, 217 
dental ' 236 110 do Rio' 248 do de Manilia- 2,3 do da Aírica ücci" 
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se accumulava no sólo, formando espêssa camada de hutnus, 
já não encontra resistência ã acção cnrreante das aguas, que o 
levam nas enxurradas para a planície. 

As queimadas, por sua vez, se beneficia a terra, dando- 
lhe a potassa das cinzas e destruindo os insectos e seus ovos 
damninhos, por outro, comburem o humus que longa successâo 
de annòs havia ahi formado, destruindo a riqueza de matéria 
azotada contida nelle. 

O pouco de azoto, escapo ao incêndio, vai alimentar o 
milho e feijão cultivado entre elles nos primeiros dous ou Ires 
annos, plantas exigentes de phosphatos e potassa deixados pelas 
queimadas 

«Quando, no fim de cinco a seis annos, pondéra o t)r. 
Travassos (I), o caféeiro principia a fructificar, restam-lhe ape- 
nas os mineraes e o humus que pela porosidade do terreno, 
produzidos pela matta e pelas raízes apodrecidas, se infiltram 
com as aguas das chuvas. 

t)essa época em diante segue-se a vida barbara das 
raspações emquanto elle viver; essas limpas são de duas a qua- 
tro por anno. 

«O trabalhador raspa o matto com a enxada e o accu- 
inula em linha vertical, talvez porque assim as aguas das chu- 
vas o levem mais depressa para baixo; outros agricultores, que 
se julgam mais adiantados, o enleiram em linhas transversaes, 
para, dizem elles, pôrem embargo á correnteza das aguas e dar 
tempo a que o mesmo matto se decomponha e forneça estrume 
ao cafézal; com effeito, depois de secco o matto ao calor solar, 
a parte inferior fermenta e principia a formação do humus, que 
as aguas das primeiras chuvas fortes, passando por baixo, le- 
vam na enxurrada; a parte superior, que escapou, acama-se, c 
recomeça a decomposição, paia, de novo ser arrastada, e assim 
por diante. 

«Em fim, em geral todo o matto das limpas é perdido, 
«Outros agricultores accumulam o matto debaixo do pé 

do caféeiro, para allí se decompor e formar estrume para o 
mesmo, verdadeiro presente de gregos. O grande calor que se 
desprende dessas decomposições e fermentações, a multidão de 
insectos e vermes que ahi se geram e apparecem, os vapores 
d'agua que estabelecem desequilíbrio com o exterior, tudo isto 
é um perigo para o pobre caféeiro. Felizmente isto dura pouco 
tempo, porque as aperturas do agricultor o impedem de fazer 

11) Dr. Joaquim Carlos Travassos Monographias Agrícolas— Rio 
de Janeiro 1913, vol. II, pag. 224. 
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s limpas, limitando-se apenas a coroal-as para effectuar as co- 
adas, e nessa occasião puxa-o para fora do pé do caféeiro 

l ara fazer as coroas, c mais tarde, se fôr possível, leval-o de 

']ov<? Para debaixo do caféeiro, e assim anda esse pobre matto 
e Herodes para Pilatos, sem ter um pouco de descanço para 
e decompor e prestar algum serviço ao cafézal». 

Transcrevi todo o trecho do Dr. Travassos relativo ao 
, cesso de capina no sul por ser com insignificante variante o 

Hue se pratica no Ceará. 

ceh ^Cm raz<*0 teiT1 e"e (^e aftirmar que o caféeiro nunca re- be das mãos do lavrador, desde que nasce até morrer, o mi- 
"no auxilio alimentar; soffrendo pelo contrario as consequen- 
as do systema barbaro e rotineiro do lavrador que activa o 

gotamento da terra, 
j O meio de remediar em grande parte aos males causa- 
S;-P

e"a ignorância e rotina, é relativamente fácil e pratico; con- 
a„ 

eni tomar as terras porosas, accessiveis a penetração dos 

desl"-68 ^'"bsphericos, particularmente das aguas meteoricas, que 
nál ^am 3 sua SuPer,'c'e' desnudando-as. Por um systema racio- 
pe r af0ufamento mais ou menos profundo até a camada-im- r "ravel serão ellas armazenadas, formando depósitos subterra- 

08 que na estação menos pluviosa se irão evaporando. 
Atendendo á forma das plantações existentes, pensa o 

n ' 1 ^avassos, que um único instrumento se prestará a esse ge- 

Palm • a enxada; mas enterrada até o olho, até dois 
ter"108 e me'0 e ma's se Possível, de profundidade, virando a 
fiei 3 10 avesso' fazendo que parte do sub-sólo venha á super- o.iVnde estará em contacto com os agentes atmosplu-ricos que o 

dev ara' ^ransformando-o em elementos aproveitáveis ao caféeiro, 
c m"^0 0 f^a^alhador na ascenção, de metro e meio a metro 
co|| ei0, ^azer um rêgo profundo, sempre na horizontal, e nella ,tlc 

0car o matto do metro e meio superior, comprimil-o forle- 
;jSSj 0 COm os pés, para cobril-o com a terra de cima, porque 
facirl-f)(H'era se decompor e fornecer fertilização, como também 

"ar a porosidade da terra, 

os ^ ^r- Travassos condemna as coroas de matos, isto é, 
e J"raventos formados de arvores crescidas, não pela sombra 

bient 0 t'lie c"as t'ao' nias Por drenarem a humidade am- 
abajv6 e do SC)'0 ein desproveito dos caféeiros, que lhes ficam 
a'i'ãs 0 ^COnse"1a o plantio de grammineas ou de bananeiras 
estaó C'U^ ■^e'0 cresc'nlent0 e Pela fortaleza de seus troncos não 
resfri sufe'tüs a serem derrubados pelos ventos, podendo pelo 
peratanie,1to de suas folhas de dois a tres gráos abaixo da tem- tlra ambiente, condensar os vapores d'agua contidos na 
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atmospliera, deixando-os cair em forma de gotas. Esta proprie- 
dade levou Acoste a calcular que um hectare de bananeiras des- 
tila por noite 10.000 litros d'agua. 

Poder-se-ia objectar que, sugadora como é a bananeira 
da humidade, não remediaria o damno que se procura reparar; 
mas o Dr. Travassos responde que esta planta suga o que é 
seu, isto é, o que destilára na noite precedente, e que, pelo 
contrario, sendo sempre irrigadora e fertilisadora pela decom- 
posição de seus troncos aquosos deixam na terra grande quan- 
tidade de ácido galico e tanico, de que são fartos reservatórios 
e bons decomponentes do terreno. 

Nas serras de Maranguape e Aratanha as plantações de 
bananeiras intercalam as de café, não para o fim assignalado 
pelo Dr. Travassos, mas para aproveitamento do terreno. Os 
que já não produzem bem o café são destinados á cultura da 
banana, da laranja, abacate e manga, etc. 

A irrigação artificial é também praticada nos cafézaes 
dessas serras por meio de rêgos abertos nas encostas dos mor- 
ros e de canos de bambus, quando a agua tem que transpor 
alguma valia. Esses rêgos tirados com declives mais ou menos 
rápidos correm a montante das plantas (caféeiro, bananeira, la- 
ranjeira, etc ), formando em cada uma derivações por meio da 
terra frouxa, que a agua atravessa por filtração. 

A escassez da agua dos riachos serranos, e as posturas 
municipaes da cidade de Maranguape que proliibem qualquer 
desvio das mesmas em proveito particular, tornam taesipraticas 
singulares, feitas á noite ou quando o volume das torrentes 
sobeja ao abastecimento desta cidade. 

MEIOS DE MELHORAR A CULTURA DO CAFEEIRO.-0 Dr. 
Travassos depois de mostrar que por cada 1000 kilos de café 
perde o sólo 3 kilos e 80 gr de ácido phosphorico, 17 1/2 ki- 
los de azoto e 19 1/2 kilos de potassa, pondera que são as duas 
ultimas substancias as mais necessárias á planta. 

Como meio de dar ao sólo a potassa aconselha aquelle 
agronomo o emprego do oáso verde ou calcinado em pó. Sob 
a influencia do ácido carbônico e das substancias orgânicas e 
mineraes do sólo é solubilrsado e absorvido pela raiz. O ácido 
phosphorico fortifica e enrijece a planta, augmentando a quan- 
tidade e o peso do grão. Não ha receio de que seja arrastado 
pelas chuvas, como acontece com o azoto ammoniacal e nitrico 
ou a potassa, porque rapidamente se combina com o ferro, for- 
mando phosphato insoluvel, que se dissolve sob a influencia do 
ácido' carbônico, dos ácidos humicos, dos saes ammoniacaes, da 
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Potassa e outros. As raízes, por suas espongiolas, têm mesmo 
a propriedade de assimilar os phosphatos insoluveis. 

Os ossos verdes contém 20 % de ácido phospliorico, 
•Correspondente a 43,60 a 47,76 % de phosphato tribasico de 
c3l. Contém ainda de 4 a 5 % de azoto, que difficilmente se 
decompõe, formando na terra um sabão calcareo insoluvel. 

Os ossos desgordurados,cujos graxos foram retirados pela 
'ervura, contém de 25 a 28 % de ácido phosphorico, correspon- 
dente a 44,50 a 61,04 de phosphatos tricalcicos e de 1 a 1 1/2 % 
oe azoto. Quando queimados os ossos, incinerados e pulveri- 
sados, perdem todo o azoto, mas augmentam a sua riqueza, 
contendo 40 % de ácido phosphorico, correspondente a 87 % 
l'e phosphatos tricalcicos. 

Estas tres substancias phosphatadas devem ser utilisa- 
® em pó, e entre elias as mais ricas são as provenientes dos 

^ssos carbonisados, embora percam todo o azoto nelles con- 
tido (1). 

A potassa é muito solúvel e assimilável pelos vegetaes, 
Se8undo o ácido que a salifica, E' sob a forma de cinzas (carbo- 
nato de potassa ou potassa organica) que se deve empregar por 
jier mais promptamente assimilável. A casca do café e toda a 
enha que se queime fornecem sufficiente quantidade de cinzas. 

A cal virgem é também um excellente adubo. As mate- 
rias vegetaes em contacto com ella são rapidamente atacadas e 

ecompostas; as matérias orgânicas do sólo, sob a influencia do 
calor e da humidade se transformam em humus; as substancias 

e decomposição lenta e difficil são activadas em contacto com 
a cal, tendo ainda a propriedade de destruir a acidez dos ter- 
renos humiferos e tornal-os aptos a nitrificar-se; em contacto 
com os elementos mineraes do sólo, favorece a dissociação dos 
s,hcatos. Emfim, acelerando a assimilação de todos os princípios 
e|n reserva no sólo, diz-se que «a caleação enriquece os pais e 
arru,na os filhos». 
. Estendida sobre o solo actua rapidamente, mas no fim 
e certo tempo se modifica, perde a causticidade e se trans- 
nnna em carbonato de cal, cujos effeitos se fazem sentir por 

"tos annos; nesse estado já não gosa do mesmo gráo da 
I ropriedade de desaggregar as matérias orgânicas, nem de acti- 
ar a'vegetação (2). 

d A cal a empregar-se deve ser a cáustico (virgem), antes 
oydratar-se, como sae dos fornos, em fragmentos, do con- 

(t) TmvASSos—Mnnographias agrícolas, vol. II, pag. 36. 
(2) Dr. Travassos—obro c/t.—pg- 240. 
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traiio, já em grande parte carbonada, perde as propriedades 
fertilisantes. 

Meio kilo de cal virgem basta por metro quadrado, 
collocado entre os pés de caíeeiro, misturado e coberto com 
terra para que se vá lentamente bydratando. 

Quanto ao azoto—o problema é mais difficil. 
O azoto apresenta-se sob tres estados; o azoto orgâ- 

nico, que, não sendo absorvido pela planta, precisa se trans- 
formar em azoto ammoniacal, e depois em azoto nítrico, sob a 
influencia dos micro-organismos (bactérias) pelo processo sym- 
biotico, segundo as descobertas dos professores Hebriegel e 
Wilfforth. 

E' sob esta forma que elle pode ser assimilado para 
desenvolver sobretudo a vegetação foliacea, mas em quantidade 
tal que não venha prejudicar a producção do grão. 

Para formal-o o Dr. Travassos aconselha que se façam 
estrumeira com as cascas do café, residuos dos curraes, dejec- 
ções líquidas e sólidas das cocheiras, terras turfosas dos bre- 
jos, cinzas e ossos pulverisados, cinzas potassicas —tudo reu- 
nido em massa, auxiliada pela co/ virgem. 

CULTURA—U café é uma planta delicada e exigente; 
requer capinas em épocas certas, sob pena de soffrer a con- 
currencias das hervas adventicias que por vegetação mais ra- 
pida e com raizes embastidas roubam lhe os suecos nutritivos 
do solo. 

A limpa é feita por jornaleiros, a soldada de 1^300 a 
1S500 por dia coiíi alimentação, ou de 1S800 a 2S000 a secco, 
sob as vistas do dono ou de proposto seu. Outras vezes este 
serviço é feito por empreitada a tanto por braça quadrada. 

No Ceará dão-se duas a tres limpas até a colheita. A 
primeira, logo após as chuvas torrenciaes, quando as hervas 
ameaçam ensombrai a planta ou embastir-lhe as raizes, é feita 
a enxada, pouco profunda, apenas o necessário para revolver 
a crosta superficial da terra, e matar as hervas, 

O resíduo dessas carpas é deixado em torno do cafe- 
eiro, onde sécca e se decompõe, evitando a rapida evaporação 
do solo, e formando pela fermentação do folhiço com as demais 
partes do matto cortado delgada camada de humus. 

Se esta pratica realisa parcialmente o desideratum do 
agricultor, por outro, não compensa os inconvenientes, que já 
ficaram apontados, de facilitar a prolificação de insectos e de 
ser arrastado pelas enxurradas o humus em formação. 

No sul a armação, ou a carpa, precedente á colheita, 
consiste no amontoamento dos residuqs ao longo das ruas, 
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que desta sorte lhe elevam o nivel, mas deixam as linhas do 
Mfeeiro em plano inferior, como se fossem vallas. Embaraça- 
das por esse obstáculo as aguas pluviaes abrem caminho pelas 
Plantas de café, escavando-as, descobrindo-lhes as raizes, car- 
reando-lhe,s os adubos naturaes e apressando o esgotamento 
do solo e a morte do cafeeiro. 

Este processo está hoje sendo substituído pelo da co- 
roaçCw, consistente em limpar-se bem o terreno em torno dos 
arbustos, espalhando-se por longe os resíduos. 

No Ceará faz-se esta limpa (a segunda) a foice, cor- 
fando-se os cipós e plantas rasteiras, que possam difficultar a 
aProximação do cafeeiro na colheita. Esta carpa succede de 
30 a 40 dias a capina de enxada, quando a estação chuvosa 
começa a declinar. 

A vegetação parasitaria, enfraquecida e mal alimen- 
lada pelas raias chuvas matinaes, não poderá então causar 
damno apreciável; o arbusto, desafogado de cipós e matos fo- 
Huidos, recebe francamente ar e luz, e entra na quadra da ma- 
turação. 

Quanto ao custo dessas capinas não se distancia do 
One se faz em relação ao algodão (1). 

Em S. Paulo e Minas para a carpa diaria de um al- 
queire geométrico (.100.000 braças) ou 48,400 m2, são precisos, 
na media, 25 trabalhadores, começando o trabalho ao nascer 
do sol e terminando as 6 h. da tarde. O braço operário que 
regulava de 800 a 1S200 dando o proprietário alimento e de 
1$600 a 155800 a secco, sustentando-se o jornaleiro a sua custa, 
ha uns dez annos, custa actualmente mais 80%, sendo as horas 
de trabalho as mesmas que no sul. 

O serviço por empreitada no sul, como no Ceará, se 
bem que mais rápido, é sempre inferior ao por administração, 
mal acabado, incompleto e fraudulento. 

No sul (S. Paulo) são adoptados tres methodos para o 
custeio da lavoura: o do salario, o da parceria e o de contractos. 
No de salario, o proprietário faz por sua custa o serviço, em- 
pregando turmas de trabalhadores assalariados por dia; no de 
parceria ha meiação nas despezas e producção; no de contra- 
ctos o proprietário entrega a lavoura formada ao colono que 

(I) Um trabalhador pode cuidar de 1200 pés de cafeeiro e colher 
120 (® de café beneficiado ou 300 alqueires em cereja dentro de 40 dias, 

Em geral a colheita regula diariamente e quando o fructo ama- 
durece com regularidade 3. alqueires ou 100 libras—Dr, Nicolau Moreira 
Çbra citada, pg. 40. 
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se obriga a dar durante o anno um certo numero de capinas, 
geralmente cinco, em épocas determinadas e sob a immediata 
fiscalisação do gerente da fazenda. Cada capina era paga a 
razão de 165000 a 205000 por mil pés de café em 1890 a 1908, 
e os proprietários forneciam aos colonos, além de casas, terras de 
maftas para fazerem suas culturas e até pastos para animacs(l). 

No Ceará a póda ou decóte do cafeeiro foi talvez levada 
ao excesso; feita, como era e é, sem o cuidado devido, quer 
nas plantas novas e vigorosas, quer em plantas anêmicas, ve- 
lhas, de solos empobrecidos. Quando praticado em plantas 
novas, que vegetam em terreno rico os brotos vêm natural- 
mente possantes e dão béllo fructo; quando naquellas, cujo 
solo se acha empobrecido, concorre para enfraquece-los ainda 
mais, por pedirem ao solo um supprimento de alimentação que 
elle não pode dar (2). 

Colhèita~E' a operação que demanda mais braços e 
cuidados. 

Logo apoz a maturação começa a cereja a mudar de 
côr, murcha, e dentro de 30 dias está secca; mas como a ma- 
turação e sécca não occorrem ao mesmo tempo, porque a flo- 
ração se succede em duas ou tres épocas, cumpre esperar que 
os últimos fructos sequem para iniciar-se a colheita; do con- 
trario muito soffrerão as cerejas incompletamente amadurecidas. 

(1) Estas informações, como outras concernentes a cultura do 
Café no sul são da excèllente monographia do Snr. Sylvio Ferreira inserta 
no 2." volume da obra Brasil do Centro Industrial do Brasil. 

(2) O decóte ou capação acha-se banida porque quasi todos as 
fazendeiros, dizia o Dr. Nicolau Moreira em 1873 (a), pois, além de outras 
muitas razões apontava as Antilhas francezas onde o decóte dos cafeeiros 

"prejudicou o produefo, emquanto Java offerecia os melhores cafés não os 
decolando. 

O Dr. Luiz Correia pensa que a póda é uma urgência e deve 
ser praticada nos cafeeiros que' attingirem 4 annos (b), referindo exem- 
plos de velhas plantas, que foram rejuvenecidos por este processo, con- 
tanto, accrescenta, que o homem possa dar ao terreno aquillo que delle tira, 
isto é, substancias capazes de entreter a vida e o desenvolvimento orgânico. 

O 11 lustrado autor do artigo—Co/é—do livro O Brasil (c) pon- 
dera que! se o definhamento dos cafeeiros não é determinado por alguma 
causa exterior, o é forçosamente por sua pobreza phisiologica, isto é, 
pela fâlta de alimentos. Pretender neste caso fazer da póda uma especie 
de panacéa com o favor da qual as plantas obtêm mysteriosamente os 
elementos de vida, que a terra lhes nega, é ignorar por completo os maii 
elementares princípios da physiologia vegetal. 

■ a) Dr. Nicolau More\ra —obra citada, pg. 39, 
b) Dr. Luiz Correia de Azevedo - apud a Memória sobre a fun- 

dação, etc,, de uma fazenda pelo Barão do Paty do Alferes. 
c) Silvio Ferreira—Oórn citada—pç. 53, 
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O processo empregado em S. Paujp.é quasi o segyldo, 
110 Ceará. O trabalhador, munido de cesto ou sacço, que traz 
a tiracolo, recolhe os fructos que vae colhendo,, não se ser- 
vindo de escadas ou tripeças (como acontece algumas vezes 
ein S. Paulo) para alcançar os galhos mais altos. Quando não 
os alcança, curva ou torce os galhos para o lado em que está, 
arrapeando folhas c fructos A colheita dos ramos mais altos é 
jcita com uma forquilha curva que os verga, não raro qut" 
orando-os. 

Dos cestos são despejados em terreiros ladrilliados ou 
snnplesmente. de barro, onde ficam a seccar ao. sol. O preço da 
colheita de 40 a 50 litros regulava cerca de 300 a 4Ó0 réis. 
Actualmente sobe de 600 a 800 réis. 

A producção por cafeeiro é de 344 grammas por ar- 
vore ou 23 Va ® por 1.000 pés no Rio de janeiro, e dei 805;OU 
55 . í ppr 1.000 pés em S. Paulo, No Ceará regula quasi a 
"icsma proporção do Rio de Janeiro,—12.000 pés de cafeeiro 
tlão 200 %. 

A seccagem opera-se.em terreiros, donde é o grão le- 
vado para os pilões e depois para ventiladores e demais ma- 
chinas de preparar o café. 

/Mo/esfws-Em 1862 começou a apparecer uma praga que 
dizimou todos os cafçzaes; sendo replantad )S, a moléstia .não. 
se extinguiu, co itinuando a s^manifestar sob forma attenuada. 

Tem-se verificado a presença, de duas pragas—devidas, 
uma a um lepitopteto, e outra a utn fungo, sem que se tenham 
empregado meios para combate-las. (1) 

Machinismos empregados—Mé pouco tempo os «rodei- 
ros» eram o mais perfeito engenho usado para o beneficia- 
mento do grão, de café. Um rodetro de pilar consiste em pc- 
zada roda de madeira, fixa a um eixo. horizontal, apoiada a um 
supporte vertical, em torno do qual, por uma cava circular de 
alvenaria, a roda se desloca. Uma cruzeta de madeira pesada, 
apoiada nos quatro ângulos da sala. serve de apoio a este sys- 
tema. Os rodeiros são movidos por animaes, que em 12 horas 
de trabalho beneficiam 50 arrobas de café. 

Em algumas fazendas encontram-se machinas «Amaral" 
que beneficiam 300 a 400 arrobas por dia; além de outras ma- 
chinas de fabricantes diversos, em numero reduzido. 

, POSIÇÃO ECONÔMICA.—No Ceará,a lavoura do café já 
nàu é tão renumeradora como a da camia ou .a do algodão. Nas 

(1) Informações prestadas pelo Snr. Haribaldo da Costa. 
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serras de Maranguape e Aratanha vai sendo completamente 
substituída pela da bananeira, abacateiro e laranjeira. 

Em S. Paulo as despezas do custeio e producçâo de 
100 caféeiros eram assim calculadas: 

Tratamentos de 1000 caféeiros, constando de 5 carpas 
a 20^ cada uma . . . . . . 100S000 

Colheita de 60 @ ou 900 k. de café, dando 100 litros 
de fructos para cada @ ao preço de 600 rs 
por 50 lijros   72$p00 

Transporte para o terreiro, seccagem e outros servi- 
ços do terreiro, administração, etc., a 500X60 30$000 

Beneficiamento do producto, saccos, etc a 800X60 . 48$000 
Imposto municipal a 35 rs por 15 k. . . . 2$100 
Transporte para a estação 60X50 .... 3)Í000 
Prete médio até Santos (5Ç por sacco) 60X1.250 = 75$000 
Imposto de exportação a 9%~-60X 7000X9/100 . . 37$800 
Carretos em Santos, capatasias, etc.=20) rs. . . 12$000 
3 % de commissão da reuda (a 7$ por 15 k.) . . 12S600 

Custo de 60 (d) cm Santos .... 392$500 

Tomando por base o preço da renda, 7SOOO por arroba, 
importarão os 60 kilos deste calculo em 420S000, dando um 
lucro de 458 fs. por á para fazer face ao juro e amortisação do 
capital empregado na propriedade. 

Em relação r. zona do Rio de Janeiro, Minas Geraes e 
Espirito Santo, as despezas variam do modo seguinte : 

Tratamento de 1.000 cafeeiros, constando de 3 car- 
pas, tendo, porém, em vista que, apezar de 
serem aqui os salarios menores, as falhas de 
grande numero de lavouras obrigam a capi- 
nar-se maior superfície, c a menor freqüência 
de carpas exige para cada uma maior mão 
de obra. a 15$000 cada carpa^3X 158000 

Colheita de 20 @ de café (a 100 litros de fructos por. 
arroba e 500 rs. pela colheita de 50 litros) 

Transporte para o terreiro, seccagem e outros servi- 
ços do terreiro, administração a 400 rs.= 
20X400   

Beneficiamento do producto, saccos, etc , a 700 . 
Transporte para a estação 20X50 .... 
Fréte médio para o Rio de Janeiro a 44 por sacco 
Imposto de exportação (8 % %) sobre 77 por @ . 

45$000 

■208000 

88000 
14$000 

1$000 
208000 
118900 
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Carretos, no Rio, viragem, pesagem, etc. a 200X20 4^000 
/o de comrhissão da renda na base de 7$ por 4$20ü 

Custo de 20 (» postas no Rio de Janeiro 1285S1ÒO 

Tomando por base o preço de 7S000 por os 20 a 
que se refere este calculo, prodnsirão 140$000, dando um lucro 
de 595 rs por arroba. 

O Snr, Sylvio Ferreira, commentando a apparente con- 
radicção entre o maior lucro do café na zona Rio-Minas com- 

parada com a de S. Paulo, pondera que nesta não são poupa- 
as as despezas com a cultura, graças a quaTse mantém e se 
esenvolve a producção caféeira; na zona Rio-Minas o maior lu- 
10 por arroba é obtido á custa do cultivo deficientissimo, do 

qual resulta o decrescimento annual na média da producção, e o 
csapparecimento progressivo das lavouras. 

Em relação ao Ceará o lucro é muito maior, mesmo com 
ubandono quasi total da cultura caféeira. 

j. . Pelos dados expostos da producção de 1.000 pés de ca- 

F,eirpCsuas despezas e producto venal, vê-se que 111 São Paulo cada hectare plan- 
tado de caféeiro a distancia de Receita Despcza Salüo 
■' metros um do outro ou 1.000 

F,, Res Pür 'lectare produzia. . . 420SOOO 392$500 271500 
Rio-Minas 140S00O 128$100 11$900 

11 . No Ceará a cultura menos remuneradora, produz muito 
's do que isto. A média de producção por pé de caféeiro 
■a de 300 a 500 grammas. 

du Eelos dados abaixo, relativos á exportação deste pro- 

cha 0 '1ara 0 estrangeiro, vê-se que a sua cultura seguio mar- 
Progressiva até a safra de 1877-78, quando a grande sêcca 

77-7s,0'"1e a expansão, fazendo cahir de 2.300 toneladas em 
c o a 64 em 80-81. No anno seguinte ainda, 1881-82, revigora, 

conl V5Z ^e'0 reP0llS0 forçado da planta, produz a maior safra 
teri ,eCl^a ^cerca de 4 000 toneladas) para, nos dois annos pos- 
qua n,ai1ter-se entre 2.700 a 2.710 toneladas, e reduzir-se a 
niah ades 'ns'gnificantes entre 84-85 e 85-86. Em oscillaçôes 
niat 011 n,enos grandes, segundo as variações pluviaes ou cli- 
deir'riCas' eilfra co,n 08 annos seccos de 98 em diante em verda- 
de 3 decadência. O producto cearense já não concorre com o 
CutK11^38 Procc>dencias nos mercados exteriores, limitando-se ao 
taX

Ulr 'ocaI do Estado e de alguns sertões proximos dos Es- 
[ldos ''mitrophes. 

offiCjai ^'s a exportação do Ceará por kilogrammas e pelo valor 
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ANNOS Kilogrammas (*) Valor officiai. 

1839 26.520 
1840 21.000 
184! 3.000 
1842 23.940 
1843 
1844 26.550 

Total 101.010 • Media 20 382 

1845 1846 21.235 5:494$800 
1846 1847 9.795 2:404$800 
1847 1848 8.796 1 ;938$000 
1848 1849 113.625 17;317$680 
1849 1850 23.306 3:1745000 

Total 176.757 30 329S280 
Media 35.351 6:0655000 

1850 1851 207.909 44:7395280 
1851 1852 218.938 41:7425400 
1852 1853 414.192 92:5525760 
1853 1854 366.621 98:6115750 
1854 1855 101.083 33:8235350 

Total 1.338.743 311:4695540 
Media 267.748 62:2935008 

1855 1856 128.810 115:9935280 
1856 1857 83.930 31:3915250 
1857 1858 510.924 186:5875700 
1858 1859 575.926 284:8435500 
1859 1860 828.730 580:6895000 

Total 2.128.320 1.100 5045730 
Media 425.644 239:9005940 

1860 1861 1.293.300 506:0915000 
1361 1862 2 810.040 1.178:0545000 
1862 1863 2.157.546 1.031:0055140 
1863 1864 1.605.651 670:2615620 
1864 1865 454.280 192:6385480 

Total 8.321.7 í 7 3578:0505070 
Media 1.664.343 715:6105048 

(*) Os ilados ile 1834 a 1844 sào extrahidos da obra do l)r Ni- 
colau Moreira sobre a cultura do cafcciro—tabclla 2U. 
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Annos Kilogrammas Valor official 

1865 1866 1.092 344 466;859$000 
1866 1867 778.604 365:671 $000 
1867 1868 1.812.687 7G1:620$000 
1868 1869 50 800 24:4571000 
1869 1870 877.523 387:223$000 

Total 4.611.958 1.945:820$0Ü0 
Media 922.391 389:170$000 

1870 1871 560.283 226:761 $000 
1871 1872 313.888 132:266$000 
1872 1873 1.562.627 718:244$000 
1873 1874 967.158 646:304$000 
1874 1875 1.691.443 853.551 $000 

Total 5.095.399 2.577:126$000 
Media 1.019 079 515:4251)200 

1875 1876 1.745.808 952:168$000 
1876 1877 1.022.886 517:889$000 
1877 1878 2.308.818 1.238:490$000 
1878 1879 494.748 235:214$000 
1879 1880 433.528 223:654$000 

Total 6.005.788 3.167:415$000 

Media 1.201.157 633:283$200 

1880 1881 64.791 31:495$190 
1881 1882 3.937.780 1.253:148$440 
1882 1883 2.674.316 639:108$448 
1883 1884 2.710.955 919:1725001) 
1884 1885 106.872 38:5135942 

Media 1.902.982 576:2875694 

1885 1886 193.430 60:3065330 
1886 1887 2.474.043 1.113:4275555 
1888 471 880 213:7555555 
1889 2.599.751 1.477:0265150 
1890 238.611 191.3565000 

Media 1.195.543 611:1745310 

Por esses dados vê-se que as médias quinquenaes da 
exPortação e do seu valor foram 
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Annos Kilogrammas Valor official Valor no kilo 

1845 1850 35.351 6:0655000 5171 
1850 1855 267.748 62:2935000 5232 
1855 1860 425.664 239:9005000 5563 
1860 1865 1.664.343 715:6105000 5429 
1865 1870 922.391 389:1645000 5421 
1870 1875 1.019.079 515:4155008 5505 
1875 1880 1.201.157 633:2795000 5530 
1880 1885 1.902.982 576:2875000 5302 
1885 1890 1.195.543 611:1745310 5470 

ANNOS Kilogrammas Valor officiaí. 

1891 
1892 
1893 
1804 
1895 

Total 
Media 

2.599.751 
814.260 

1.679.590 
1.083.186 
2.106.519 
8.283.306 
1.057.061 

1.479:0265150 
651:581 $401 

1.915:8041000 
1.358:472$500 
2.602:7581800 
8 017:6425850 
1.603:5285570 

1896 851.655 987:5435790 
1897 ' 294.072 309:7805580 
1898 45.499 088:7755700 
1899 17.074 15:3135250 
1900 52.035 37:8315500 

Total 1.260.335 1.437:2515820 
Media 252.067 278:8505364 

1901 24.492 18:8005100 
1902 10.894 7:7185159 
1903 11.434 8.0645080 
1904 2.893 3.0975000 
1905 2,603 2.3535000 

Total .52.061 39.5865430 
Media 10.413 7.9175286 

1906 12.896 7.792#000 
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Resumo por qüinqüênios 

EM KILOS 

NOS Total Me oi a Pelo vaiou OrPICIAt. 

Kilos Total Media 

1845 101.010 20.382 30;329f00ü 6:065*000 
1850 176.757 35.351 311:469#000 62:203*000 
1855 1.338.74:1 257.748 I.l99:504í000 239:900*000 
1860 2.128.320 425.644 3.578;050Í0(K) 715:610e000 
1865 8.321.717 1.664.343 1.945:820#Ü00 389:170*000 
1870 4.611.958 922.391 2.527:126#000 515:425*000 
1875 5.095.399 1.010.079 3.166:4101000 033:283*000 
1880 6.005.788 1.201.157 2 881:438*000 576:287$0(M) 
1885 9.514.914 1.902.982 3.057:881 #000 611:566*000 
1890 5.977,715 1.195.543 8.017;642#000 1.603:527*000 
1895 8.285.306 I.657.061 1.439:251#000 278:850*000 
1900 1.260.336 0.252.067 39:586#000 7:017*000 
1905 52.051 801.074 853:135#00() 470:741*000 
Total 52.870.720 28.244:512#000 

Para os dados desses últimos 20 annos, vejam-se as 

E' interessante comparar-se a prodncção cearense com 
a dos nove estados brasileiros. 

Sirvo-me da Estatística Commercial do Ministério da 
fazenda, relativa aos annos de 1903 a 1906. 

Salvo o Ceará e Goyaz, cujas culturas parecem se ir 
^stiuguindo, os demais, com excepção de Sáo Paulo c Espirito 
Santo, luctam com embaraços que dificultam a expansílo da 
mesma cultura. 

Eis a 
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Producção mundial de café 

Saccos de 6ü kilogrammas 
Brasil America Asia África Total Media 

exceptuado Por d8m" 
o Brasil quemo 

2.423.640 482.360 1.630.000 21.000 4.567.000 
2.128.026 519.974 1.718.000 21.000 4.387.000 
3.185.776 2.061.000 23.900 5.218.000 
2.849.570 479.430 1.949.0(X) 23.000 5.301.003 23.058.000 
3.188.045 502.955 1.869.000 25.000 5.565.0X) 5.011.600 
2.375.631 481.309 1.988.000 26.000 4.871.000 
2.724,268 624.732 1.890 C00 28.000 5.267.000 
2.509.306 1.849.000 28.000 5.070.000 
3.570.471 609.529 2.956.C00 29.000 6.265.000 26.700.100 
2.418.825 793.175 1.986.000 21.000 5.227.000 5.840.000 
2.1,33.881 661.119 2 102.000 31.000 4.928.000 
2.000.563 651.437 2.196.000 31.000 4.852.000 
2.645.211 692.789 2.195.000 34.000 5 567.000 
1.441.395 769.605 2.407.009 33.000 5.651.000 27.320.000 
3.193.009 691.991 2.400.000 38.000 6.322.000 5.464.000 
3.560,782 928.218 2 348.000 42.000 6.879.000 
3.800.684 248.316 2.421.000 50.000 6.520.000 
3.113.970 1.176.030 2.706.000 56.000 7.052.000 
3.763.908 1.050.092 2.346.0 0 51.000 7.211.000 33.678.000 
2.282.938 1.297.062 2.363,000 73.000 6.016.000 6.735.600 
3.496.210 1.383.790 2.553.000 68.000 7 501.000 
2.773.091 1.244.909 2.316.000 77.000 6.411.000 
3.852.470 1.643.530 2.467.000 73.000 8.036.000 
3.406.236 1.630.764 2.499.900 63.000 7.599.000 37.352.000 
3.552.301 1.423.699 2.762.000 67.000 7.805.000 7.470.400 
3.458.364 1.811.636 2.001.000 62.000 7.333.000 
4.902.815 1.662.185 2-565.000 54.000 9.184.000 
2.617.272 3.047.728 2.643.000 83 000 8.391.009 
3.659.483 3.707.517 2.390.000 72.000 9.829.000 44.395. 09 
4.08!.467 3.171.533 2.316.0Ü9 89.000 9.658.000 8>79.(XX) 
6.094.000 1..028.000 2.446.000 118.000 10.286.000 
5.117.000 1.618.000 2.403.009 92.090 9.230.000 
6.501.000 2.562.000 2.196.000 186.000 11.445.000 
5.586.000 2.293.000 1.553.000 133.000 9,565.000 50,448.000 
6.161.000 2.261.00) 1.780 000 108.009 10.310.000 I 0.089.6U) 
3.330.000 2.588.000 905.000 73,000 6.896.000 
6.506.000 2.503.00) 1574.000 118.000 10.701.000 
4.622.000 2.341.000 1.599.000 130.009 8.692.MK) 
5.547.009 2.800.000 905.000 114.0(0 9.366.009 46-164.000 
7.596.000 2.850.000 1.150.000 215 000 11.811.000 9.232.800 
6.541.000 3.105.000 1.475.000 210.000 11.331.000 
4.849.000 3.321.000 969.000 156.000 9.277.909 
6.977.000 3.107.000 1.285.000 181.009 11.351.000 
5.969.000 3-050.000 1.017.000 244.000 lo.28o.ooo 53.336.999 
8.500,000 3.I50-.000 868.000 249.000 12.767.000 10.607.200 
7.250.090 3.100.009 l.:71.9ob 275.000 lI.796.ooo 
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Annos Outro> paizes 

1898 99 0.445.117 4.405.000 13.850.117 
1899 90(1 9.561.445 4.380.000 13.946.445 
1900 901 11.373.371 3.785.000 15.158.371 62.634.562 
1901 9üi 16.270.678 3.645.000 19.915.678 12.526.913. 
1902 903 12.903.534 3.752.000 16.745.534 
1903 904 11.193.505 6.000.000 17.193.505 
1904 905 10.597.08o 4.909'92o 15.507.00o 
1905 906 11.055.378 5.250.622 16.306.00o 84.520.088 
1906 907 20.409.180 16.904.017 

Esta tabella é reproducçâo da que figura na pag. 99 da 
obra—O Brasil—já citada. 

Para concluir esta noticia dou o 

Consumo do café em diversos paizes em 1908 

V) a 

<u 2 a u a : g *5 -í- ca a . 
| o t310 g ^ < ^ c C: 

^ íu g O. 

Cj 

França ....... 39.252.300 1.630.850 2,493 
Allemanlia  60 641.278 v3.055.000 3,023 
Áustria Hungria .... 49.091 530 869.850 1,063 
Qrâ-F3retanha  44.146.100 218 850 0,297 
Bélgica  7.160 547 562.500 4,713 
Paizes Baixos .... 5.509 66'! 675.000 7,350 
Noruega  2.300.000 213.600 5,571 
Suécia  5.337.100 614.150 6,904 
Qinamarca  2.449.540 235.400 5,766 
Rússia  125.600.000 291.650 0,139 
Suissa  3.327.336 186.350 3,360 
Portugal  5.423.132 44.250 0,488 
Hespanha   18.736 910 215.000 0,689 
italia  33.603.600 350.000 0.624 
Grécia  2.434.000 25.000 0.616 
Rumania  6.392.273 40.000 0,375 
Servia  2 688.965 12.900 0,288 
Bulgaria  3.744.283 12.900 0,200 
Turquia d'Europa c Asia 23.029.200 222.900 0,580 
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to o Cu co O 
O cr Q ^ ço 

^ Q ^ ^ -O ^ 

Iq e3 " 2 u P 
^ S gol 

íj ^ ã P. t3 c 
ô 

'Kypto e fripolitania . . 
"ca Merid. Brüannica 

stados Unidos .... 
Canadá 
^rgentina e Uruguay . . 
' '"erica : costa do Pacifico 
A"stralia  

Sendo a producção media de 16.904.017 saccas para o 
9"iiU)iienio de 1902 a 1905 vê-sc que o consumo é mais ou me- 
"0s equivalente, não havendo, portanto, motivos ponderosos 
Pa/a se acreditar que a lavoura do café esteja condemnada a 
Crise lenta e prolongada. 

25.833.185 133.850 0,334 
7.818.825 270.850 2,078 

90.356.345 6.939.350 4,607 
5.831.000 62 500 0,643 
6.781.237 191.650 1,695 
6.000.000 254.150 2,541 
4.052.570 62.500 0,925 

Algodão (l) 

Histórico. -A cultura desta malvacea parece ter come- 
nos primeiros annos do regimen colonial, porque grande 

Parte dos artefactos domésticos, como rêdes de dormir e de 
Pescar, calças e blusas, eram e são ainda fabricados com o fio 

0 algodão. 

E' provável que o cultivo da planta se limitasse ás ne- 
cessidades do consumo doméstico, sendo certo que para a ex- 
Pertnçâo s5 poderiam concorrer as exíguas quantidades planta- 
|'is no litoral, pela difficuldade de transporte, carência de es- 
'••das, fretes custosos, defeito de descaroçamento, etc. 

Antes do decreto de 17 de Janeiro de 1799, que desli- 
Knu o Ceará da capitania geral de Pernambuco e permittiu o 
c'Jniiriercio daquella praça com a metrópole, a pequena pro- 
""cção de algodão cearense era levada para Pernambuco, donde 

p. (1) lista noticia foi extiahida de minha obra "A cultura do algodão 
p0 Ceará"—Fortaleza—1916 ; c por ser a mais importante c rendosa do 
"■stado, occupei-nte delia mais minuciosamente. 
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a embarcavam para Lisboa como pertencente á capitania geral. 
Refere o Dr. tíuarque de Macêdo, no Relatório que apresentou 
á commissão directora da exposição de Pernambuco, a 30 de 
Outubro de 1866, que «nos últimos annos do século passado a 
cultura do algodão em Pernambuco prosperou, e os seus pro- 
ductos gozavam nos mercados estrangeiros de uma primazia que 
lhe grangearam a reputação de primeira qualidade, devido á fi- 
nura, fortaleza e comprimento e brilho de suas fibras. Nesta 
época a importação do mercado inglez era representada por uma 
bôa parcella do algodão brazileiro, em grande parte de Per- 
nambuco (e Ceará) que só de 1801 em diante cedeu o passo, em 
quantidade e ás vezes em qualidade, ao americano». 

O Dr. Sebastião Soares Ferreira, de quem o Dr. Buarque 
reproduziu esta citação, na obra—/Vofas Estatísticas (1), accres- 
centa que com quanto fossem taes qualidades dignas do maior 
apreço, concorreram indirectamente para o descrédito deste nosso 
producto: porque a avidez do ganho fez com que só se alten- 
desse á quantidade na producção, despresando-se a principal 
condição da qualidade; e o resultado final foi cahir em descré- 
dito este importante producto de nossa lavoura, perdendo no 
seu valor, e deixando de ser procurado nos mercados de seu 
consumo. 

De 1788 a 1801 o algodão brazileiro vendeu-se no mer- 
cado inglez a preços que variavam de 24 dinheiros a 34, tendo 
subido a 42 em 1799. D'ahi em diante a concorrência americana 
fel-o baixar até 4—3/4 dinheiros, em 1859. 

Depois do Ceará desmembrado de Pernambuco, e graças 
sobretudo aos esforços do governador Luiz Barba Alardo, a cul- 
tura do algodão alargou-se, estabelecendo-se o commercio dire- 
cto com a Europa. O acto de D. João VI, abrindo os portos do 
Brazil ao commercio estrangeiro, produziu desde logo resultados 
benéficos, seguindo-se os primeiros carregamentos directos de 
algodão embarcados para Inglaterra. 

Os documentos mais antigos, que obtive, datam de 1810, 
quando foram exportados pelo porto de Fortaleza 165.525 kilo- 
grammas de algodão; em 1813 a exportação havia quasi du- 
plicado (306.144) e em 1814 mostrava marcha ascendente. . . . 
(351.985). Desta data em diante até 1824 nenhuma informação 
encontra-se do seu destino. 

Em 1810, escrevia Paulet (2) ; «Os terrenos da villa de 

(1) Dr. Sebastião. Ferreira—AWííí' Estalislicas Rio de Janeiro, USGo, 
pag. 48. 

(2) Pautei - Memórias sobre u Capitania da Ceara cm PSIII. 
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fortaleza, Aracaty, Icó, Montemór e serra cia Uruburetama pro- 
duzem algodão, mas as safras não correspondem ao trabalho e 
extensão de cada plantação». 

Em 1814, segundo o testemunho do governador Barba 
Alardo, a Casa de Inspecção do algodão, no Aracaty era supe- 
ri0r a da Capital, sendo os principaes generos de exportação 
da dita villa—algodão e couros seccos. 

Referindo-se ao districto da villa de Sobral, refére o 
juesmo governador que «em conseqüência das suas ricas seitas 
lUruburetama e Meruóca) que produzem preciosos algodões, a 
Slla lã poderá vir a ser ainda algum dia um importante ramo 
de commercio. Eu mandei, prosegue Barba Alardo, para esta 
^•drte ao Conde de Linhares uma amostra que causou bastante 
admiração, e igualmente os ingiezes o fizeram, igualando-o á de 
hgonha; porém não pude continuar as minhas tentativas, que 

íu01 sendo felizes, em conseqüência do meu despacho para 
Alatto-Grosso» (3). 

Parece que a crescente concurrencia dos Estados Uni- 
dos fez baixar gradualmente o preço do algodão, trazendo 
conio conseqüência o entibiamento de sua cultura, no Brazil, a 
despeito da melhoria de preço que o producto brazileiro alcan- 
çava sobre o seu rival na Inglaterra. Effectivamente, dos dados 
estatisticos, citados por Miers, em seu relatório sobre os pro- 
ductos brazileiros, na exposição de Londres, vê-se que desde o 
anno de 1828 o algodão brazileiro tem constantemente alcan- 
çado um preço superior, em termo médio, de 31 % ao algodão 
americano e de 81 % ao da índia (4). 

,1 Esses dados concordam com os de W. Scully que em 
806 escrevia ; - «The cotton of Brazil is good, and at one time 
e fine cotton of Pernambuco and its neighbouring provinces 

r (3) L. Barba Alardo de Menezes Memórias sobre a Capitania do Leara em 18 de Abril de 1814. 
- (4) O snr. Juvenal Galeno diz, no livro Scenas /'opnlares {21 edic- 

oht' eanL 5902) á pagina 105, que seu avô Albano da Costa dos Anjos 
saf 110 começü do Século 19, entre 1803 e 1814, na serra da Aratanha, 
de a 1,6 a,8oc'ão superiores o 200 arrobas, cujo preço regulava por arroba 4 a 5 patacas (de 2|ooo ou uni palacão de prata actualmente). 
u O plantio de algodão foi por elle tâo alargado na serra e plaidcie, 
" e em 1810 se viu obrigado a fazer nova casa no centro dessas plantações. 

Este estado prospero continuou até 1822, quando o preço do algo- 
(W .a'xon consideravelmente, permanecendo baixo por muitos annos, o que 

saiumou sobremodo os agricultores, e a esta causa juntou-se a do mal le então atacou os algodoeiros; sendo um no tronco da planta, cobrindo-a 
"ma camada esbranquiçada chamada mofo ou piolho; e o outro nas ma- 

» s' seccando-as e derrubando-as, a que denominaram—seccn maçães. 
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was the wos/prizeii quality imported into England; l)ut 
this reputation was cpiickly lost tlirough tlie folly of the iilan- 
ters aiul exporters, wlio nol only intermingled different quali- 
ties, etc» (5). 

O Senador Rompeu, no Ensaio Estatístico, affinna que é 
a cultura mais antiga e a que mais floresceu desde o principio 
do século até 1822. 

Parece que entre esta ultima data e 1848 a cultura do 
algodão soffreu grande depressão, como se deprehende das pa 
lavras do presidente Fausto de Aguiar, no seu Relataria a ns- 
sembléa provincial, em 15 de Julho de 1848 (6). 

«O algodão, cuja cultura esteve algum tempo abando- 
nada por causa do mofo, que o perseguia, já continua a ser la- 
vrado com vantagem, e creio mesmo que este anuo teremos 
muito algodão, segundo estou informado. A circumstancia de que 
este genero é alguma cousa poupado pelas seccas tem por ven- 
tura concorrido para que a cultura tenha sido feita com prefe- 
rencia a de outros generos de producção. 

«A grande difficuldade dos transportes, nessa província, 
por falta de rios navegáveis, e a insignificancia dos salários, 
convidam, segundo me parece, ao estabelecimento de uma fa- 
brica de algodão, que teria a dupla vantagem de aproveitar 
serviços, que se perdem por falta de emprego, e de tornar mais 
vantajosa a conducção do algodão, que em alguns lugares mais 
distantes se perde totalmente por não pagar as despe/as de 
conducção». 

Os annos de 1848, 49, 50, 51 devem ter sido favoráveis 
a esta cultura, pois que em 1851 o presidente da província, Dr. 
Almeida Rego, cuiriava de melhorar o seu plantio com a intro- 
ducção de sementes de melhores qualidades. «Reconhecendo 
com o meu antecessor a grande vantagem que resultaria á pro- 
víncia de que a cultura desta planta (algodoeiro) fosse levada a 
seu maior grão de perfeição, e que por outro lado o motivo da 
decadência da mesma cultura tem provindo da má qualidade 
das sementes e da moléstia, que tem no germen, constando-me 
que na província da Rarahyba o algodão vae prosperando mui 
bem, em razão da medida de mandar vir novas sementes dos 
Lstados-Unidos da America, acabo de requisitar ao presidente 
daquella província uma porção dessa semente, e no caso de que 

S .T" Scully—firarz/Y its /'nov/nrís—London Ittótf—pag. 2(1. ' h) lyausto de Aguiar—«Relatório apresentado á Assembléa Legis- 
lativa prpvincial, a i." de Julho de 1848», pag. 23. 
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se conheça a vantagem desta medida, mandarei fazer a acijui- 
siçflo de grande quantidade delia» (7). 

Seja como fôr, era. em 1852, a sua situação precaria, 
conto se deprehende do seguinte trecho do relatório do l)r. 
Almeida Rego : 

cultura de algodão, si não definha, parece estaciona- 
ria; e isto pela razão de que os lavradores receiam todos os 
dias ver suas lavras accommettidas da enfermidade que, ha 
muito, tem grassado, vindo elles a perder o fructo de seu tra- 
balho. Quanto a essa enfermidade é desconhecida a sua causa : 

uns attribuem-na a má qualidade da semente, outros a influen- 
cias climatericas, e ás vicissitudes atmosphericas» (8). 

Felizmente os dados estatísticos da exportação pela Al- 
fândega desta capital mostram que esses receios se dissiparam 
depressa, porque a lavoura de algodão tomou rápido incremento, 
embora exposta a inimigos destruidores, entre os quaes—a no- 
ciua subterrânea, que se introduz pela terra para roer-lhe as raí- 
zes e a nocttia gossypii, especie de lagarto que despoja a planta 
de suas folhas e flores dentro de 24 horas, sem mencionar ou- 
tros de natureza parasitaria, que matam-na lentamente, sugando- 
Ihe a seiva 

Sem duvida, alguns desses inimigos, auxiliados por ar- 
dentes verões, conspiraram contra o seu desenvolvimento entre 
os annos de 1822 e 1848, quando novamente ella tornou a pros- 
perar. 

Já em 1854 o algodão voltava a ser a mais importante 
producção da província, no dizer do presidente de então, Dr. 
Pires da Motta (d), si bem que tivesse decrescido em relação 
ao anno anterior. 

O presidente Silveira de Souza, comparando em 1858 os 
principaes generos de exportação da província, salientava a pri- 
mazia do algodão pelo seu vaior commercial, embora supplan- 
tado pelo assucar e pelo café. «Contribuem principalmente para 
a producção do algodão, escrevia elle (10)—as serras de Uru- 
buretama, de Baturité, do Acarape, de Maranguape, Cosmes, e 
praias do Aracaty». 

(7) Joaquim Marcos de Almeida Règo •Relatório apresentado á 
abertura da Assemhléa Legislativa nò dia 1.' de Outubro 1851», pags. 
20—21. 

(8) Ibid-, pag. 21. o ; 
(9) Dr. Vicente Pires da Motta—«Relatório apresentado á Assem- 

bléa a 1." de Setembro de 1854», pag. 13. 
(10) Dr. J. Silveira de Sou/a—«Relatório apresentado á Assem- 

bléa em 1858», pag. 24.,. _ ' 
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Em 1862 o Dr. José Benta, presidente da província, cal- 
culava a prodncção do algodão em 185.000 arrobas que, a ra- 
zão de 7$000, importavam em 1.012 contos de réis (11). Sua 
cultura, pela quantidade de roçados (lavras) e prodncção, dis- 
tribuia-se assim pelas seguintes freguezias: 
Imperatriz  320 roçados—20.000 arrobas 
Baturité e Acarape  17.000 » 
Aracaty 50 » —12.000 » 
Soure 70 » 9 500 » 
Maranguape e Pacatuba ... 33 * — 9 500 » 
Jardim  33 . - 6.000 
Maria Pereira 50 » 
Santa Quiteria 22 > 
Canindé  18 » — 1.100 » 
São Matbeus  15 
Assaré  13 
Riacho do Sangue  10 » 
Valle Jaguaribe de Lavras a Rus- 

sas calculado pela exporta- 
ção de Aracaty  39.000 

Outras freguezias de que faltaram 
mappas  10:000 > 

Total 144,100 
Referindo-se, em 1864, a esta cultura, assim se expri- 

mia o Dr. Lafayette Rodrigues Pereira: 
«A producçâo deste artigo caminhou com notável pro- 

gresso no quiquemio de 1855 a 1860, como se vê do quadro 
seguinte —1855 a 56—65.655 arrobas, no valor de 347.1631300; 
1859 a 60—70.257 arrobas no valor de 596.318$340. 

•Neste período o preço de cada arroba variou de 5$000 
a 7$720. De 1860 para cá decresceu a importação; foi a se- 
guinte nos quatro últimos exercicios: 

1860—61 58:727 arrobas 419:8105000 
1861-62 50.785 . 470:4795000 
1862—63 46.852 . 698:5335000 
1863-64 67.946 « 1.421:4795000 
«A causa deste decrescimento é conhecida e felizmente 

não e devido a nenhuma das enfermidades a que a planta está 
sujeita. O preço do algodão, antes dos desastrosos aconteci- 
mentos que actualmente affligem og Estádos-Unidos, não pro- 
porcionava ao agricultor uma retribuição tão vantajosa como a 

(11) Or. José Bento da Cunha Kigneirêdo-^r/ntor/o. pag. 46. 
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café; (Talii um effeito perfeitamente natural; muitos lavra- 
"ores abandonaram a lavoura do algodão pela do café, e pois 
a Pfoducçâo do algodão diminuiu. 

• Hoje, porém, cessou de actuar aquella causa. 
( . «O preço do algodão tomou uma alta de proporções 
tftoulosas. 

«A conseqüência econômica desta variação do mercado 
i'1 se fez sentir. A perspectiva de um lucro espantoso attrahiu 
0s braços empregados em industrias menos rendosas; por toda 
Parte plantou-se o algodoeiro, de modo que para este anno 
esPera-se, segundo cálculos bem fundados, uma colheita dupla 
da do anno passado. 

«O algodão é matéria de um consumo extensissimo e 
Permanente. Assim, passadas as epheimras circumstancias ac- 
"aes a que é devida a sua extraordinária alta, elle conservará 

ScmPre no mercado um preço capaz de largamente compensar 
0 trabalho do agricultor-. 02) 
^ O presidente Homem de Mello proclamava em 1869 HUie o algodão era o ramo agrícola que mais prosperava dando 
av'Titajados lucros ao produetor, constituindo a principal ri- 
Mneza da província». (13) 

. Esta situação manteve-se prospera até 1871, quando 
0 estabelecimento da paz nos Estados-Unidos e restaura- 

• 0 da cultura algodoeira nos Estados, devastados pela lueta 
' voltaram a abastecer os mertados europeus. 

,s O Ceará por esforço de seus filhos conseguira de 
'«49-50 a 1871-72, em 22 annos, elevar a sua producção de 
J"8 200 kilos a 8.^24 258 kilos. 

Desta data em diante ella declinou, mantendo comtudo 
• uicdia animal do primitivo período de seu desenvolvimento 

,f<b5 a 1870) isto é, 3 500,000 kilos. 
Em 1881, o Senador Leão Velloso, no relatório á As- 

j^Hblóa (14) ponderava que: «o algodão é o produeto mais 
( 

1Portante do Ceará e pode ser considerado a base da ri- 
da provincia, attenta a extensão de terras que ella pos- 

'v aPropriadas a esta cultura. 
U . «Quem sabe que do algodão tirou o sul dos Estados- 

"Hlos sua grande riqueza, não poderá deixar de ter confiança 

lo,., (1-) l.Hfavettc Rodrigues Pereira Uelatorio cm /■ dc ctuluhro de 
Pag,, 4S. 

pi (13) Francisco Ignacio Marcondes- llomcin dc Mello Rchdorw. 
em isfífí. pai;. 51, 

tNv, (14) Pedro Leão Velloso—AV/a/or/o apresentado u ■ Issenbiea em 
*'• Pag, 16 
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no futuro ecouoinico desta província, desde que milhares de bra- 
ços que cila tem quasi inactivos, ou produzindo muito pouco, 
effcctivamente se occuparem do plantio do algodão». 

A producção dos annos de 1871 e 1872 é a prova 
mais cabal da capacidade do solo para o desenvolvimento 
desta cultura. Os preços, então, fartamente remuneradores, de- 
ram para custear não só os gastos de producção, como o seu 
custoso e difíicil transporte, além do bem estar e abastança 
que trouxeram á população em geral. 

O incremento, pois, de tão importante industria de- 
pende de faclores conhecidos, entre os quaes—o barateamento 
de sua producção, a facilidade de transporte, e a regularidade 
das estações—elevem ser contados como principaes. 

Desde que os grandes trabalhos de irrigação assegu- 
rem a precisa regularidade no supprimento d'agua á lavoura, 
em vez de uma colheita, far-se-ão tres, sendo uma logo após 
a estação invernosa, de Junho a Julho, outra irrigada de Se- 
tembro a Outubro e a ultima de Dezembro a Janeiro. Estas 
duas ultimas colheitas serão tanto mais rapidas e produetivas 
quanto maior for o calor estivai e a humidade dada á planta 
pela rega systematica dos grandes açudes. A cultura, tornada 
intensiva pela necessidade do melhor aproveitamento do solo 
e d'agua fornecida, será forçada a adoptar as machinas agrí- 
colas e com ellas o melhor processo de plantio, e o seleccio- 
namento das qualidades mais remuneradoras, commercialmente 
falando. 

Só o valle do Jaguaribe, de Lavras ao Aracaty, com os 
seus 1(10000 hectares irrigaveis, apropriados a esta lavoura, 
poderá produzir cerca de 100,000.000 kilos no valor médio de 
170.000 contos de réis. (15) 

(15) O snr. J. J. Kevv, que se demorou no Ceará por muitos 
annos em estudos de uçudagem, calcula que em vez de 25o kilograininas 
de algodão por hectare, producção actual pelos processos atrazados, po- 
deria se elevar de 125o a 2ooo kilos na mesma área, empregando-se o 
arado e a irrigação. Meu calculo dá ino.ooo.ooo de kilos contra 125 a 200 
milhões de hectares de Hevy, As palavras deste illustre profissional sfto 
peremptórias: «Penso, dizia elle, ser de grande importância para o futuro 
desta província attender seriamente aos meios de melhorar o plantio do 
algodão. Pel > svstema actual perdem-se annualmente milhares de contos 
de réis, concorrendo principalmente para isto a falta de itistrucçào dos 
agricultores no que respeita aos melhoramentos no cultivo do algodão, 
que certamente muito lucro trará ainda ao Ceará se o algodoeiro se con- 
servar sadio, vigoroso e abundante». 

O íalculo de 100 milhões de kilos de algodão em pluma, com a 
cultura irrigada, deverá ser duplicado se cm vez das qualidades actuacs 
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Pode-se accrescentar, sem receio de erro ou exagera- 
Çao. que as ribeiras do Acarahú, as de Quixeramobim, Satiá^ 

anabuiu, a"0 Jaguaribe, e as encostas das serras frescas ou 
semi-frescas, poderão produzir duas vezes mais, sem prejuízo 
ios cereaes necessários á alimentação e exportação. 

Em outros termos, a decantada riqueza amazônica com 
()s seus 200.000 contos de producção ficaria aquém da impor- 
ancia dos productos exportáveis do Ceará, quando os seus 

ri,'s estiverem barradus e a irrigação funccionar scientifica- 
'"ente (16). Este resultado será então obtido sem os enormes 

scos de saúde e os excessivos gastos de transporte que 
aqnellas longínquas paragens impõem ao explorador, produzindo 
'm lucro mais constante, mais certo e remunerador em favor 

1 0 agricultor cearense. 
Terreno—Não ha terreno particular para o plantio 

0 algodão; todos são aptos para receber-lhe a semente,. 
9U01 os arenosos das praias e taboleiros, quer os argilosos 

as serras e margens de rios, ou os calcareos de algumas ba- 
'as fluviaes. O Dr. Nicolau Moreira diz que em S. Paulo a 
cna barrenta, branca, arenosa e preta produz muito bom al- 

M>dan, sendo de superior qualidade o colhido em terrenos li- 
b^ramente calcareos (17). 

O snr. G. D'Utra, agronomo em S. Paulo, escreve que 
a nielhoi de todas as terras é incontestavelmente a de allu- 

> '"ais ou menos argilosa; comtudo, as que são impermea- 
)
eis' por muito frias, apressam a morte do arbusto. Também 

' s alluviaes, exclusivamente silicosas, produzem igual resultado, 
J 01 serem muito seccas e pobres de princípios nutritivos, sendo 

algodoeiro vegetal não pouco exigente. 
'<0 que o algodoeiro requer é terra enxuta, bem pro- 

r" a, sufficientemcnte permeável e um tanto gorda, não lhe 
^■'"sando nenhum mal as terras recentemente desbravadas, vir- 
j^ns ou maninhas, comtanto que as matérias orgânicas sejam 
j,111 . Sab|radas na occasião das lavouras com o solo que deve 

s,(b) deslocado c revolvido a arado. 

plantadas as seleccionadas, de grande producção, como a caravo- 
í,e que adiante falarei, 

as sp ■ • ^ Pr Th- Pompeo Sobrinho, ex-chefe do serviço federal contra 
de i !'CaR ü •'griculior cm Quixadã, escreveo no «Correio do Ceará» a 14 
isto '1

eze",bro de 1915: «Um hectare produz 180 arrobas ou 2700 kilos, e. H00 a 900 kilos de lâ e 1000 a 1800 kilos de semente». 
Iicctar, ' ^ '^r- ' h- Pompeo Sobrinho calcula em 800.000 a i.000.000 de es a área aproveitável para a cultura do algodão—Vide artigo citado. 

(17) Ur. Nicolau Moreira -Notas agrícolas. 



92 

Isto, porém, não se refere ao algodão herbaceo, pois 
que nos terrenos novos seus fructos costumam apodrecer c 
caem por terra, como a pratica tem mostrado. As terras pla- 
nas são melhores do que as inclinadas, entre outras ra/Oes, 
porque facilitam extraordinariamente o trabalho agrarto, que 
ganha em perfeição e prestesa». (18) 

No interessante artigo sobre o algodão da obra—O Bra- 
zil—(19), o Snr. Heitor de Sá affirma que os terrenos mais 
proprios, os melhores, são os de alluvião recente, os de capo- 
eira e mattas virgens, os silicosos, emfim todos, menos os ar- 
gilosos em demazia e os sujeitos a geadas. Quanto mais frouxa 
a terra, melhor; de forma que, á excepçâo das mattas virgens, 
onde a terra é assim, embora sem outras qualidades, os mais 
trabalhados e arroteados são os que mais convém e dão pro- 
ducção maior. 

A qualidade de terreno, junto a mudança do clima e a 
forma de cultura, influe tanto, que os arbóreas chegam a pa- 
recer herbaceos c vice-versa. 

Como economia, e mesmo porque o terreno ganha cer- 
tas substancias, deve-se preparar este com destino ao algodão, 
plantando-se antes cereaes, como milho, feijão, etc.» 

* As melhores terras para cultura do famoso Sea-lsland 
são, como affirma I lenri Lecomte, na sua obra coroada pela 
academia das sciencias moraes e políticas de (Jaris—LECO- 
TON (20), as que contem 4 a 8 por cento de argila, 4 a 6 por 
cento da areia grossa, e 75 a 90 por cento de areia fina. 

No Egypto, quer as terras de alluvião, impregnadas de 
sal marinho do delta, mais argilosas do que as da região alta, 
quer as desta, são igualmente próprias para esta cultura (21)- 

No Senegal, cujo solo semelha ao do Ceará, segundo 
a descripçâo que delle faz Yves Henry (22), o algodão dá 
muito bem nos terrenos de alluvião, quando sufficientemcnte 
humedecidos pelas cheias do rio. 

•<0 terreno para o algodoeiro, diz Savorgnan "23), deve ser 

(18) Q 1 J'Utra—fící/t'////) do Instituto Agronomico dc S. Paulo. 
19) O publicação do Centro Industrial do Brasil—Rio dc 

Janeiro, 1908—-vol II, pasj. 179, 
(20) Henry Lecomte Lc Co/on—Paris, 1900, pag, 77. 
(21) Veja Henry Lecomte—/.e Co/on cn E^vp/e-Paris 1905, pag -L 
(22) Yves Henry—Lc Coton dons PAfrique occidentale françaisc — 

Paris, 1904, pag. 15. 
(23) Sobre a camada argilosa da Sencgambia depositaram-se, á 

acçào do vento ou das aguas, íormaçòes arenosas mais ou menos impor- 
tantes, e c raro percorrer-se grande distancia sem se encontrar, nas rc- 
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Profundo, meio solto e fértil, mas não excessivamente pingue, 
k planta estivai de grande desenvolvimento radicular e aereo, 
e cujo producto se quer recolher no mais breve tempo possi- 
vel. «A questo proposito anzi é da notore che non tutti i frutli 
^ella stessa pianta maturano contemporaneamente e che quanto 
ougliori saranno le condizione di clima e Ia relativa richezza 
dei terreno tanto piú affretata sará Ia maturazione e non si 
a'idra incontro (per il nostro clima) ali inconveniente che una 
gran part dei fiori non graniscano. Nei terreni troppo legeri, 
Poco profundi e secchi ed in quelli compatti e troppo umidi, il 
cotone vegeta lentamente e dá raccolti scarsissimi. 

«f terreni argiloso—silicei, i silice-argillosi, i silico- 
calcari ed i vulcanici, permettono al cotono di compiere como- 
damente le sue fasi di vegetazione. Quelle che sono um pò 
^rruginosi e ricchi in sali potassici gli sono specialmente pro- 

P'.2.1'- E' stato osservado che il cotone erbaceo si accomoda 
P'11 volontiere nei terreni marnosi, ossia calcarei e cretosi, 
como sono in generale quei dá Puglia; laddove il siamese pre- 

®r,se j sabbionosi e vulcanici come son quell dei dintorni dei 
vesuvio e dei distretto di Castellamare». 

Na Carolina do Sul e na Geórgia as melhores colheitas 

ino ^'ías em terrenos com a seguinte composição média por 
silica 80, alfuminio 6 a 8, cal 1, potassa 1, soda 1. 

•'elos elementos constitutivos da planta ver-se ão quaes 
s suas necessidades em relação a composição do solo. 

Eis a analyse da composição media da planta, segundo 
enry Lecomte (24): cinzas 10,26, azoto nitrico 3,17, ácido 

Pdosphorico 0,86, potassa 2,48, soda 0,33, alumínio 2,84, ma- 
^desia 0,80, oxydo de ferro 0,30, ácido sulphurico 0,63, subs- 
iancias insoluveis 0,99. 

•ens eni1 •<'uc a cailia^a argilosa domina, caldeirões mais ou menos ex- 
vi«tr,S' ,'e'os 4e areia, e nas eminentes, arenosos trechos mais ou menos os, formados de argila compacta. 

Parte As margens do rio Senegal sào quasi sempre argilosas; é na 
onde f'Ue ''ca coberla P4-''35 inundações, depois que as aguas se escoam 
Pos mzern as culturas indígenas—algodão, batatas, etc. Estes terrenos 
Sob Iodos os caracteres excessivos inherentes á sua própria natureza. 
(jera "P1 c'ima tão rigoroso, elles sào absolutamente estereis e de consi- 
cheia • dureza se a agua benefica não os humedece profundamente. Uma 
ta,nh '"^^''fieante ijntrorta penúria para os indígenas; se a seguinte cheia 
lheita ie 'usulbelente sobrevêm privações duríssimas até a próxima co- 

»«mas veze8 mesmo a'fome.—Ibidem—oõra citada pag. 14. ,Vi11,„ A Savorgnan. —Co/Z/voz/o/re ed Industria del/e /'iante Messili— 
0' 1S91, pag. 306. 

(24) U. Lecomte -Le Cotou Paris, 1900, 77, 
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O snr. Manoel Dutrar no seu Livro do Agricultor (25\ 
diz que o algodoeiro prefere os terrenos leves e arenosos, nfio 
querendo isto dizer que não produza nas terras fortes e ar- 
gilosas. Exige além disto, para vicejar com louçania, que o 
terreno não seja muito humido. 

«As raizes não exigem muita espessura na camada de 
terra vegetal, porém, como lançam uma grande quantidade de 
filamentos tenues e delicados, requerem terra leve, fofa. 

« E' de necessidade no emtanto que a raiz vertical al- 
cance até uma certa profundidade para communicar á planta 
mais resistência aos ventos. 

Nos terrenos muito suhstanciaes o algodoeiro deixa 
cair as flores e não forma capulho. O mesmo acontece com os 
terrenos muito luimidos. 

No Ceará tem a experiência demonstrado que todo o 
solo se presta ao plantio do algodão.' Nos terrenos arenosos 
das praias, em geral do litoral, nas planícies alluvíaes do Ja- 
guaribe e de outros rios, nas faldas de serras, nos valles, nas 
próprias serras seccas, no sertão argiloso, vegeta a planta mais 
oii menos bem, dando lã de excelleute qualidade. Tenho visto 
lavouras algodoeiras em solos cobertos de seixos, e em terre- 
nos arenosos e frouxos de praias que, a primeira vista, pare- 
cem estereis e impróprios para qualquer cultura, produzirem 
abundantemente lã sedosa e de boa qualidade. Não quer isto 
dizer que a natureza do solo seja indifferente á qualidade, e á 
abundancia do productp. Nota-se que nos terrenos alluviaes e 
frouxos do baixo Jaguaribe, que tem por centro a villa do 
Jiqui, a lã adquire maior comprimento e se torna mais sedosa 
e brilhante; nos sertões longínquos e seccos ella é mais alva, 
porém menos elastica e menos longa (26). 

Pode-se affirmar que o solo alluvial silico-argiloso das 
ribeiras do Jaguaribe e do Acaraiut é tão apropriado a esta 
cultura pela excellencia da lã e sua maior producção, quanto o 

(25) M. Dutra—Luto do .Igriciillor—Rm do janeiro, 1803, vol. I, 
png. 323. 

(26) Como se vc da excelleute monographia de W. A. Orton— 
Sra Island Cotton, its cidlure, ímprovcntent and diseascs. U. S. 

Department of agriculture—Washington —1007. 
Dá-se nos Estados-Unidos o mesmo que no Ceará em relação ao 

solo laborado para a cultura do algodão. R se heru que o auctor dèsta mo- 
nographia preconise como mais conveniente no Sea Island o de terra sili- 
cosa ou silico argilosa, forrado infeiiormente pelo sub-solo de argila, 
acho impróprios os ricos de humus por desenvolverem as partes lenhosas 
da planta. 
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''loraneo para as qualidades mais finas, de seda mais longa, 
P^rém menos abundante. 

Parece que a brisa marinha tem a propriedade de ado- 
Wr a lã e afínal-a, em prejuízo da productividade da planta e 
('"i sua própria vitalidade (27). 

Ha no Ceará uma área superior a 500.000 hectares 
■"'Propriada a cultura do algodão, distribuída mais ou menos 
pelas seguintes regiões : 

Terrenos alluviaes do Jaguaribe, de Lavras 
ao Aracaty. 120.000 hect. 

• < do Salgado, do Cariry 
a Lavras. 40.000 « 

« « do Jaguaribe, de Inha- 
muns a confluência 
do Salgado. 30.000 < 

« « do Banabuiú 30.000 € 
<< « de Quixeramobim 15.000 < 

do Satiá 5.000 
< « do Palhano 10,000 *< 
« « do Acarahú e affluentes 80.000 € 

de rios menores 40.000 
Só de terrenos alluviaes 370.000 < 

Faldas de serras frescas e seccas 30.000 
Terras altas do sertão 60.000 * 
'erras baixas c litoral 40.000 « 

No mínimo 500.000 « 

(27) O auctor cic artigo - Algumas notas sobre o cultivo do olgo- 
."e—da La llacienüa. de Jitllto de ll>()8, dá grande importância a escoltia 
0 terreno, affirmando ser esta (escolha) assumpto de elevada importância, 

m «Posto que haja diíferehça de opinião quanto ao terreno ideal l ara o algodoeiro, geralmente admifte-se que a grcda argilosa, bem drena- 

Nn 0 - arenosa, com um sub-solo de barro, são os mais apropriados^ 
C1, ^stados-Unidos, o melhor solo encontra-se nas regiões de pedras 
tèv»ar®as' ^ sub-solo consiste em uma pedra molle e amarello->branca, de'1 
j 'ura do giz, contendo 7(5 % de ácido carbônico. O solo' supèrficial con- 
ti .n somente uma pequena porcentagem de cal, mas consideráveis quan- ' 

«ades de postássa, sóda, magnesia e ácido silico. Não è muito poroso, 
a attracção capillar trabalha vagarosamente, porém "continuadamente, e 

ra "í* a '""hidade c attrahidq a superfície de uma profuqdidade conside- tirtri Possue,' além' (íissq, á ■piiopriedade d.c extrahir uma.grande quan- 
al i aminohiacb1 dô"ár. \Im .qüâlquér que seja o caracter do solo, o ' godoeiro não se adapta aòs terrenos humidos- Demasiada humidade faz 

due a planta produza hastes çm vez de fibra de álgoddo*. 
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Supponho que actualmente não excede de 23.000 liec- 
tares a superfície cultivada de algodão (28). 

Clima—A humidade atmospherica parece exercer in- 
fluencia preponderante sobre a qualidade da seda. Orton (1) 
diz que em relação ao Sea Island os campos fronteiros ao oc- 
ceano produzem a fibra mais fina e a mais luzente. Nos meios 
seccos a seda torna-se aspera e curta. 

E' o que acontece parcialmente no Ceará, como já fi- 
cou dito. 

A zona geographica, dentro da qual vegeta o algodo- 
eiro, acha-se comprehendida entre 40 a 45 gráos de latitude 
norte e 30 a 35 de latitude sul, mas a sua exploração lucra- 
tiva, pela qualidade da fibra e productividade da planta, cir- 
cumscreve-se aos limites de 36° de L. N. e 30° de L. S., 
dentro dos quaes ella encontra o calor e a humidade necessá- 
rios. 

E' sabido que o algodoeiro resiste a temperaturas ex- 
tremas de mais de 40° e de menos 10 a 12° abaixo de zero, 
como acontece na Criméa; mas o seu verdadeiro hahitat se 
acha na zona quente. 

Os algodoeiros—hirsuto, arboreo, e crioulo dão-se bem 

(28) O retrahimeiito cultural do algodão é devido a irregularidade 
das estações que tantas vezes têm malogrado os lavradores confiantes, 
quando a área aproveitável do Ceará, graças á irrigação, pode ser com- 
putada em 500 a 000.000 hecrares. Com dispendios relativamente baixos, 30 
a 40 mil contos, os trez grandes açudes projectados (Poços, Quixeramo- 
bim, Arneiroz), offereceriam á cultura intensiva cerca de 130 a 200.000 
hectares. 

Nas condições actuaes, a agricultura apenas se poderá arrastar, 
entregue a população mais pobre do Estado. As plantações de algodão 
não excedem de um hectare senão excepcionalmente para cada lavrador- 

Ou isto, ou o grande plantio americano. 
Nos Estados-Unidos já em 1860 as pequenas plantações eram de 

II hectares, das quaes 4 destinadas ao algodão c 7 ao trigo, milho, avela 
As grandes lavras productivas de algodão cobriam 800 a 2.000 hectares e al- 
guhias 5 a 10.000 hectares com um capital de 2.000 contos (cambio de 15 d.) 

Ffancis Bernard—Cullnrc el industrie du coton au.v FJats-tJnis— 
Haris, 1906, pag. 4 

(1) Na America do Norte a cultura do algodão vae, como na 
Europa, de 42" a 45'.', na America do Sul ao parallelo 30" na parte orien- 
tal e 43" na occidental. 

«A sua zona de cultura é extremamente vasta; o algodoeiro des- 
envolve-se bem, não só nas regiões trofwRès-dos'dous hemispherios, como 
lambem nos paizes cuja temperatura nab désçá'abáixò de 16° 25 décimos a 
17° e 50 décimos centígrados, o que acontece, por exemplo, na Qrecia e 
na Hespanha. Na Asia sua cultura extende-se até 46" do lado de Astrakan e 
até 41" na costa oriental da China c no Japão. Os limites são os mesmos 
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"as temperaturas médias annuaes de 20 a 30°, os herbaceos, 
onde os extremos não excedam de 25* acima de zero c 10° 
abaixo. 

As oscilIaçOes bruscas da temperatura sâo-lhes desfavo- 
favcis. O calor excessivo prcjudica-os mais nas zonas tempe- 
'adas do que nas tropicaes, pot-que nestas a «temperatura c 
"lats uniforme e as noites bafejadas por brisas frescas e mais 
imperadas pela queda abundante -de orvalho» (D'Utra). 

No Ceará,, embora a temperatura calida que no sertão 
aJt|nge, ás vezes, a 45° centígrados ao sol, e a extrema seccura 
■dmospberica dos mezes de verão, o algodoeiro vegeta admira- 
velrnente com robustez igual ao das melhores zonas. 

Talvez a excessiva seccura torne a fibra menos avelu- 
dada c menos elastica do que a do algodão litorâneo. 

As melhores condições meteorológicas, verificadas por 
'^rga experiência, no Ceará, são as de humidade e chuvas no 
Pnmciro período da vegetação até começar a floração. D'ahi 
(;i" diante as chuvas cahidas durante o dia nas horas de maior 
'"solação prejudicam as flôres, ertiurchecem-nas, produzindo- 
'"cs a quéda, e quando já em maçã, apodrecem-na. 

Um abaixamento rápido de temperatura, a geada, e-lhc 
e"(àü fatal. Os agricultores queixam-se da lua cris e dos ecly- 
bses, não sei se fundadamente (2). 

O ar humído e frio retarda-lhe o crescimento. As sec- 
Cas prolongadas nem sempre o prejudicam. O arboreo resiste-as 
P"' muito tempo pela extensão de sua raiz mestra que sc in- 
,erna por 16 a 24 pollegadas, sugando a humidade de maior 
Profundidade. Isto depende do modo como foi o solo preparado. 

O algodoeiro é uma planta do sol, essencialmente filha 
do sol, como diz um agronomo (3i, mas que requer humidade 

Proximamente, na America boreal; porím na America do Sul a zona dc 
^'dtura desce até 30 de latitude austral na costa oriental, c 33" na occi- 
"entat. 

Segundo Huntboldt as regiões mais propicias ã cultura na Atnc- r,ea do Sul sào as qu; ficam aquém do 34* de latitude, e em que reina uma 
'eniperafura media anhual que varia de 20 a 30', excellente para os algo- 
doelros arborcos; ao passo que os Iierbaceo^, que ahi produzem menos, dào- se melhor nos logares onde a temperatura varia de 20 a 25", podendo pros- 
perar ainda na zona temperada, reinando no verão uma temperatura media 
dc 25" e no inverno uma minima dc 10' centigraaos. 

Paschoal de Moraes -Cultura do algodão—na Boletim do Ministc- 
'io da Agricultura N." 2, de ini2, pag. 28. 

(2) Talvez pelo abaixamento rápido da temperatura que produz o 
"rvalho, seguido de calor extremo que o aquece e queima as plantas 

(3) La Hacicnda, dc Julho de 1908, pag. 287. 
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em certo período de sua vegetação; não de atinospliera chu- 
vosa, segundo este mesmo agronomo, e sim da que vem do 
sólo donde liaure alimentação. No Egypto as chuvas são raras, 
mal caem e logo a evaporação as dissipa; entretanto o algo- 
doeiro produz melhor do que em outra qualquer parte. 

Ha especies que supportarn bem as chuvas e até as 
inundações, como testemunha o Dr. Thomatis em relação ao 
Caravonica; outras, como o Mocó, contentam-se com pouca hii- 
midade e parecem produzir menos quando esta augmenta, por 
se dar então maior crescimento das hastes e folhagens em pre- 
juízo das maçãs e da lã. 

Observa-se que á proporção que a média de calor di- 
ininue e as estações variam ou não conservam certa regulari- 
dade solar, a fibra do algodão diminue e enfraquece. 

Mesmo no Brazil, tomando por centro o Rio Grande do 
Norte e sertfio de Pernambuco, a mesma qualidade do algodão 
mantém-se bem para o norte até Maranhão e sua fibra vae per- 
dendo de comprimento para o sul. A seccura da atmosphera' 
por si só não explica este facto, porque no Rio Grande do Sul, 
onde ella é quasi semelhante a do Ceará, o algodão dá mal. E' 
portanto, o calor mais on menos uniforme que explica este 
phenomeno. Mas não é somente a constância do calor, senão a 
conjuncção deste com a humidade atmospherica ou do sólo no 
periodio vegetativo, e a seccura no da maturação e colheita 
que privilegiam a zona nordeste brazileira 

No Senegal e Sudão ha também muito calor, si bem que 
menos constante que no Ceará, mas essa temperatura varia e é 
acompanhada de tanta humidade, que prejudica consideravel- 
mente essa cultura, apezar dos esforços dos agricultores fran- 
cezes para melhoral-a. 

D'aqui se conclue que a zona nordeste do Brazil é ex- 
cepcionalmente apropriada ao algodão, e fatalmente se tornará 
uma das regiões mais prodiictoras do inundo, logo que essa 
cultura fôr feita intelligentemente, auxiliada pela irrigação. 

Quando se comparam as vantagens do clima desta re- 
gião com as do paiz de melhor algodão—o Egypto—surprehendc 
a incúria brazileira em não a aproveitar convenientemente. 

No Egypto as regiões altas meridionaes têm uma esta- 
ção torrida e secca, e no resto do anno prevalece uma tempe- 
ratura uniforme; mas os districtos das zonas média e septentiio- 
nal têm uma estação fresca e outra torrida A primeira vae de 
Dezembro a Março, e assemelha-se á primavera dos paizes tem- 
perados da Europa. O mínimo de temperatura temperada attingc 
a 12-3 1 gráos centígrados em Fevereiro, e a média eleva-se a 



99 

~^o "o valle do Nilo. No Delta a temperatura oscilla entre 2 e 
. > "o Cairo entre 2,5 abaixo de zero e 43°. A temperatura 

'"edia para todo o anno c em Alexandria e no Cairo de 21°, 
em Assuan de 25°. Quando sopra o Kamsim a temperatura at- 
'lnge no Cairo ás vezes 46° á sombra. As plantas perdem então 
a folhagem. 

As chuvas são freqüentes na costa septentrional, de Ou- 
jubro a Março—Abril, mas nos outros mezes não chove abso- 
'"tamente em certas regiões. A quantidade de chuva eleva-se a 
•^bO ou 250 millimetros. No alto Egypto a chuva é dos pheno- 
wenos mais raros. No Delta chove mais abundantemente em 

> Mem')ro' Jane'ro e Fevereiro e freqüentemente em Novembro e Março, raramente em Outubro a Abril e nunca de Maio a Se- 
lembro. O pluviometro marca a média annual de 209 millimetros 
L'in Alexandria e 35 millimetros no Cairo. As tempestades são 
extremamente raras. Sem irrigação seria impossível a cultura. 

As fortes brumas matinaes, que persistem até 9 ou 10 
boras do dia e se repetem freqüentemente no outomno e appare- 
eem desde o fim de Julho, são especialmente nocivas, notada- 
mente quando acompanhadas de excessivo calor. Neste caso oc- 
Çasionam muitas vezes a quéda prematura das flôras e das ma- 
Ças, e pelo menos retardam a maturação. Produzem-se sobretudo 
nos mezes que servem de transição entre a estação das chuvas e 
0 Período da secca, e reciprocamente, porque então a atmosphera 
báo se resfria bastante para provocar uma quéda de tempera- 
'bfa. Assim prevalecem, do fim de Agosto a Outubro e reappa- 
lecem, embora menos freqüentes, em Março e Abril. As brumas 
. 0 outomno, que se prolongam até 9 ou 10 horas, quando o sol 
D está ardente, e submette o orvalho nas maçãs a grande calor, 
Uccasiona a queima dessas maçãs. 

O orvalho muito abundante na época da colheita não c 
menos prejudicial ao algodão. O orvalho produz-se quasi todo o 
•nino, especialmente no outomno e no inverno. 

A humidade atmospherica attinge o máximo de satura- 
rão em Novembro e Dezembro a 52 % e o mínimo em Maio a 
^ %. E' verdade que esta humidade mantém-se em geral entre 

b e 80 % em Alexandria, attingindo mesmo a 97 % A média 
"'"niial de Assuan é de 35 0/< (4). 

Ha, como se vê, no clima egypcio alternativas que pre- 
Jbdicam o algodeiro, o que se não dá absolutamente no Ceará, 

(4) Artien de 15 de Outubro de 1913 da Uuion-lcxtdc de Gand, 
Patf. 28. 
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onde as variações maximas de temperatura são de 30°,4 de 
meio dia ás 3 horas da tarde, de 27J das 7 ás 9 horas da 
manhã. 

A differença de temperatura á sombra, entre o verão e 
o inverno (estação pluviosa), é de 25°,82 a 27°,87 ou de dois 
grãos nas médias, e de 28°,68 a 30'",58 nos máximos e de 22",33 
a 24",64 nos minimos. 

Ao sol a variação é maior, pois que em Julho marca 21" 
ás 6 horas da manhã, e 42° de 1 para 2 horas da tarde. No ri- 
gor da estação secca oscilla entre 25° pela manhã e 44° pelas 
2 horas da tarde. 

Quanto á humidade ha uma gradação uniforme que per- 
mitte prever quasi mathematicamente a sua marcha. No litoral 
cearense é entre Março e Maio que a humidade relativa se man- 
tém mais alta 81, 93 (em Março de 1906) e 76, 26 (em Março 
de 1905) a 79, 25 (em Maio de 1904) e 72, 66 (em Maio de 1903), 
A amplitude horaria mensal é de 51,5 a 96 em Janeiro, 48, 7 a 
94 em Fevereiro, 52 a 93 em Março, 52 a 96 em Abril, 61,2 a 
96 em Maio etc. Assim, em 4 annos (1903 a 1906) foram de 
69,60 em Novembro a 82,99 em Março. 

No sertão (Quixeramobim) as médias de 10 annos (1896 
a 1905) dão 54,95 em Outubro e 72,57 em Abril com oscillações 
que não passam de 21 (5). 

Não ha depressões bruscas de temperatura produzidas 
por brumas ou nevoeiros, nem calores ardentes acima de 45' 
como no Egypto. 

O só/o —No Ceará os agricultores não se preoccupam 
muito com a escolha do terreno para a cultura do algodão. To- 
dos os terrenos são apropriados desde que produzem cereaes 
ou legumes e possam ser aproveitados subsidiariamente para 
aquelle cultivo. 

Em solo de differentes composições—arenosos ou argi- 
losos, compactos ou frouxos, alluviaes ou lavados nas faldas de 
serrotes, marítimos ou sertanejos, brancos ou negros, verme- 
lhos ou amarellos, etc., o algodoeiro vegeta mais ou menos 
bem. 

Os terrenos de alluvião do Jiqui, á margem do Jagua- 
ribe, produzem a fibra-mais longa e sedosa do Ceará, bem como 
os do litoral, de Maranguape á Uruburetama No sertão é me- 
nos o solo do que a qualidade cultivada, e o mau preparo no 
descaroçamento e enfardamento que depreciam o seu valor. 

(5)' Vcja-sc Th. Poinpcu—O Ccani no Século XX, pag. 20) c 210 
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üs agronomos americanos ensinam que se devem evi- 
r 05 terrenos negros e muito ricos, solos de barro muito com- 

pacto e muito dispendioso para serem cultivados, e os que retêm 
auuta humidade. Embora o sólo não deva ser muito rico, deve 
eo|iitudo conter alimento especial para a planta. Posto haja 
controvérsia quanto ao terreno idéal para o algodoeiro, geral- 
mente admitte-se que a greda-argilosa, bem escoada, e a greda- 
jirenosa, com o sub-sólo de barro, são os mais apropriados. Nos 
_stados Unidos o melhor sólo encontra-se nas regiões calcareas 

sub-sólo consiste em pedra calcarea molle e amarello branca, 
a textura do giz, contendo 76 0/o de ácido carbônico. O sólo 

ta superfície contém somente uma pequena porcentagem de cal, 
"ias consideráveis quantidades de potassa, sóda, magnesia e 
;,c'do silico. 

Não é muito poroso, e a attracçâo capilar trabalha va- 
hra rosa mente, porém consistentemente, e assim a humidade é 
a trahida á superfície de uma profundidade considerável. Qual- 
Muer que seja o caracter do sólo, o algodoeiro não se adapta 
aos terrenos humidos. Demasiada humidade faz com que a planta 

' rtH'uza hastes em vez de fibra de algodão. 
O algodão pôde resistir a seccas prolongadas, princi- 

I alniente a variedade Upland; sua raiz mestra aprofunda-se de 
a 24 pollegadas (1). 

Essas recommendações não dizem respeito propriamente 
1 composição do ' sólo, e sim a sua situação e facilidade de 
amanho. 
, Como planta tropical, não pôde produzir bem onde lhe 

te o calor necessário, e a exposição de toda a planta aos 

cl?8 So'' <^s terrenos humidos são de ordinário ensombrados, 
ertos cio vegetação, e portanto impróprios ao algodoeiro. 

O Snr. Benna, ex-diredor do Horto Agrícola de Quixadá, 
'Cuiiselha os terrenos soltos, livres de torrões, que não sejam 

Xccssivamente seccos e nem muito áridos. 
Parece ser crença geral a impropriedade dos terrenos 

j jlínosos para cultura'do algodoeiro, quer pela difficuldade de 
'Vlni quer por sua humidade e dureza. Seu amanho sae mais 
' ro) porque o barro, especialmente no verão, offerece resisten- 

<l á penetração e ao revolvimento ou afoufamento. As aguas 

n,
ll.Vlaes nâo encontram fácil absorpçâo e a dureza do sólo im- Ue o enraizamento da planta. 

A essas desvantagens, que são relativas, e só insana- 

lt) La Hadenda, dc Julho de 1908, pag. 287. 
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veis quando a argila é compacta, oppõe-se o facto da cultura nas 
faldas das serras barrentas, como Maranguape, Uruburetama c 
em geral quasi todas as do Ceará. 

A correcção da dureza e impermeabilidade é feita por 
meio de sulcos largos e profundos, nos quaes se juntam os de- 
trictos vegetaes e a areia superficial que as aguas carregam 
para taes covas. A drenagem faz-se por meio de sulcos e pela 
declividade do terreno. 

Em regra têm razão os que sustentam, com o agronomo 
F. de Moraes, que: «Os terrenos mais arenosos do que barren- 
tos são os mais propícios a esta cultura, fornecendo mais cèdo 
e com mais regularidade um producto superior. As terras argi- 
losas prestam-se, entretanto, a ella, exigindo, porém, trabalhos 
aratorios mais numerosos, pois que a mobilisação da terra é 
uma das condições esseuciaes de tal cultura. 

As terras preferíveis são as arenosas, por serem mui 
soltas, regularmente frescas, de espessa camada aravel, de modo 
a permittir as lavras fundas, visto como em terras rasas e muito 
seccas o algodoeiro cresce pouco e dá colheita pequena» (2). 

Informam-me alguns agricultores que os terrenos salga- 
dos não produzem no sertão tão bem quanto os outros, e que 
a salinidade excessiva é prejudicial á planta. Entretanto o Snr 
Paschoal de Moraes ensina que «o sal commum parece influir 
na bôa qualidade dos productos, porquanto se observa que as 
melhores variedades, particularmente o Sea-Island, só prospera 
vantajosamente nos terrenos visinhos ás costas maritimas» (3). 

Ha nesta proposição defeito de observação. Nas ilhas c 
litoral que cultivam o Sea-Island as bategas pluviaes são fre- 
qüentes, e a planta apenas recebe a viração humida do mar, já 
quasi neutralisada pela evaporação solar. 

Os factos mostram que a salinidade das aguas deve ser 
moderada, como testemunha o auetor do magistral estudo sobre a 
cultura do algodão no Egypto, inserto na revista belga — Lõí/n/i- 
Textile—de 1913 e 1914. 

Diz este agronomo que «E' um distinetivo notável dos 
terrenos algodoeiros egypcios que elles sejam parcialmente ricos 
cm sal. Mesmo nas melhores terras tem-se achado cm camadas, 
situadas á profundidades de 50 centímetros, 0,6 " , de sal, fácil 
de extrahir, e algumas vezes esta proporção eleva-se a 2 A 

(3) Paschoal de Moraes—A cultura dc algodão no boletim do mi- 
nistério da Agricultura, n. 2 de 1912, pag. 28. 

(3) Paschoal de Moraes—cit. pag. 28. 
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Presença de uma mínima quantidade de sal, meio por cento, n5o 
Parece prejudicar ao algodão, senão exercer influencia favorável 
a tenacidade da fibra. Quando a proporção é mais elevada, os 
algodoeiros não se desenvolvem, e a fibra torna-se muito resis- 
tente, porém curta (4). 

Quando o sólo é muito salgado procedem no Egypto a 
lavagem por meio de freqüentes regras de agua dôce; e só de- 
P01s que o sal é carreado se procede a cultura algodoeira. 

Cumpre, portanto, não confundir a viraçâo humida ma- 
r|alia com a salsugem do sólo. 

Preparo do solo -O preparo do solo para cultura do 
algodoeiro, no Ceará, é o mais rudimentar. 

Como constitue a lavoura popular por excellencia, ao 
alcance das classes pobres, ella se faz em roçados de áreas 
acanhadas, ordinariamente para subsidiar á provisão de legu- 
'Pcs de que carecem os plantadores. 

Pela difficuldade de mercado, são os cereaes produzi- 
|,os somente para consumo local, e nesta previsão, a sua cul- 
tura é limitada; o algodão c a borracha, especialmente aquelle, 
cuia área cultural abrange todo o Estado, ministram o exce- 
dente para as despezas do custeio doméstico, não incluindo a 
a'1|nentação, fornecida pela creação, caça e cereaes. 

Dentro do circulo circumscripto por essas necessidades, 
comprehende-se quão precários e primitivos são os methodos 
empregados naquelle plantio. 

A cultura extensa demanda não só capitães mais avul- 
ados, como cuidados e attenções particulares do agricultor. O 

emprego de capitães, mesmo moderado, é no Ceará um lance 
da sorte, semelhante ao jogo loterico. Pode acontecer, o que 
aliás é freqüente, que o agricultor empregue 20, 50 ou 100 
Contos no preparo e plantio de grandes lavras algodoeiras,— 
as chuvas não caem a tempo; mal a semente desabrocha já a 
Planta morre de inanição. Quando vêm as chuvas, á longos 
mtervallos, depois do plantio, o sol ardente do verão cresta ou 
mata as plantinhas, se antes a lagarta não as tiver devorado. 

Essa lueta, quasi annual, na qual as probabilidades de 
ex'to são precárias, não permitte nem aconselha, por emquanto, 
maior extensão cultural. 

. _ O problema a resolver consiste em regularisar a pro- 
Vlsão d'agua ou de humidade de que o algodão precisa du- 
r3nte a quadra vegetativa. E como não está no poder humano 

(4) Art. da Union-Textilc, de Gand, de 15 de Outubro de '.913. 
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provocar chuva á vontade, só resta o meio conhecido e larga- 
mente praticado desde a mais alta antigüidade—o de armaze- 
nar as aguas plnviaes em reservatórios, que resistam aos gastos 
da evaporação solar, e permitiam o seu aproveitamento em 
regas, distribuídas systematicamente pelas plantas, na estação 
própria. 

Os grandes açudes, com implicarem a cultura intensiva 
e methodica. aproveitarão os 500 a 800 mil hectares de ter- 
reno apropriados a esta cultura, elevando o Ceará á altura 
productora de S. Paulo. 

Actualmente, como ficou dito, esta cultura está entre- 
gue á classe pobre que não dispõe de capitães para custear a 
creação do gado; apenas a explora como recurso de vida. 

Em algumas regiões privilegiadas, mal altingidas pela 
inconstância climaterica, ha lavras mais extensas; porém ainda 
nestas, os processos agrícolas são os mesmos, tão rudimentares 
como os usuaes. Não empregam machinismos, salvo em Qui- 
xadá, onde o açude já introduziu a necessidade do arado, da 
grade e de outros instrumentos. 

As machinas são succedaneos do braço, supprem-no e 
barateiam-no. No Ceará os roçados de algodão nem sempre 
attingem a área de um hectare; occupam tão somente os braços 
do cultivador e os de sua família; é uma occupação domestica 

O roteamento do solo faz-se á machado para abater as 
grandes arvores florestaes e á foice para os arbustos. Redu- 
zida a matta a vastas extensões de arvores derribadas, reti- 
ram-se dellas as madeiras destinadas ás cercas e a construc- 
ções, e depois de alguns dias de insolação para facilitar a sec- 
cagem, são entregues ao fogo que as consome, deixando no 
solo cinza, troncos carbonisados e numerosos cotos de arvores 
que tornara a vicejar ou ali apodrecem. 

O methodo é quasi idêntico ao que se pratica nas co- 
lônias francezas, segundo descrevem Dybowski, Sagot e em 
geral os tratadistas das culturas tropicaes (1). 

A operação, senão a mais penosa, com certeza a que 
exige attenção e esforços demorados é a da queima Em torno 
do terreno a ser entregue ao fogo abre-se largo caminho, com- 
pletamente batido, para isolal-o das mattas circumvisinhas, so- 
bretudo quando estas estão cobertas de pastagens deseccadas, 
de fácil e perigosa combustão. Os ramos cortados são reunidos 

(i) Dybowski—'Jraite pratique de cultures troplcales—Paris 1902— 
vol. I, pag. 52 a 105. 
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J:'ni montões, encoivarados, segundo a expressáo consagrada, e o 
■ogo é ateado em sítios diversos, quasi sempre a eito do vento. 

essoas incumbidas desta operação velam constantemente até 
a extinção do fogo, para que este não transponha as raias 
''terminadas e ganhe os campos, onde se tornará difficil sua 
extinçâo, depois de arruinal-os por vastas extensões. 

Raramente a queimada traz damno pessoal. 
Por esta pratica mais de metade das mattas do Es- 

tado foram abatidas, sem grande proveito para a lavoura e em 
detrimento do solo, que fica privado da vegetação protectora 
contra os raios directos do sol, sujeito á corrosão rapida das 

!l?Uas. e Portanto despojado das camadas humiferas, que lhe dão vitalidade. 

Além desta acção maléfica, do roteamento á fogo, acon- 
tece que a superfície dos terrenos argilosos endurece, diffi- 
cultando a penetração atmospherica e a embebição d'agua. 

Os primeiros viajantes europeos, impressionados com 
este regimen destruidor, e sem attenderem as razões de ordem 
econômica e outras derivadas da própria cultura, da topogra- 
Poia do solo, etc., não cessaram de condemnal-o em termos 
vehementes. 

Sainte Hilaire exclamava que «no Brasil a terra onde 
Se acaba de lançar a semente offerece a imagem da destruição 
6 do cahos. O systema de cultura é fundado na devastação 
das florestas. Onde não ha matta não ha lavoura. As culturas 
alternam com as campinas emquanto ha vigor no solo, vindo 
coroar a obra o capim». 

O mesmo sentimento de surpreza exprime Ribeyrolles 
"as seguintes reflexões: «Arrotea-se a fogo, cultiva-se até o 
cansaço, depois do que abandona-se a terra; não se alternam 
38 culturas, não se maina; do estado de cultura passa o terre- 
110 ao de pousio e deste ao de capoeira». 

Rudimentar, como é o systema da queima, exige com- 
udo despezas relativamente crescidas. Sagot avalia-as em tra- 
alho operário, e salvo ligeiras modificações, o seu calculo 
e|n inteira applicação ao Ceará. «A Quyana, diz elle (2), onde 

este genero de trabalho é mui uzado, numa longa experiência, 
estabeleceu que são precisos 12 a 15 dias de serviços para 
ançar por terra com a foice as arvores novas e os arbustos 

num hectare de matta; depois 15 a 20 dias para derribar á 
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machado as arvores. Os jornaleiros vão grupados para o tra- 
balho porque se auxiliam e animam mutuamente. 

« E' mistér em geral uns 30 dias para limpar sufficiente- 
mente o solo incendiado. Algumas vezes é preciso menos, mas 
se as arvores abatidas não estão completamente queimadas, 
requer mais tempo. Ao todo 50 a 60 dias de trabalho». 

O processso demorado da cultura europea ficaria mui- 
tas vezes mais caro, sem as compensações que aqnelle traz. A 
madeira abatida jaserá por falta de instrumento para preparal-a, 
pela carestia e difficuldade de transporte, desvalorisada, a de- 
compor-se no campo á humidade e ao ataque destruidor dos 
insectos: os terrenos lavradios exigirão o destocamento que 
em taes casos e logo após a derriba das arvores será peno- 
sissimo, lento e dispendioso. E assim os demais labores pre- 
paratórios para desembaraçar o solo da sua primitiva vegetação. 

Emquanlo por esta forma accrescern as despezas e o 
trabalho, facilita-se por elle a reproducção das plantas ou her- 
vas damninhas mais resistentes e adaptaveis ao meio do que 
as cultivadas e á pollulação de insectos nocivos. O fogo des- 
troe em grande parle as sementes daquellas hervas e os ovos 
destes. 

Ha, portanto, razões econômicas que explicam, senão jus- 
tificam o desbravamento das terras virgens por meio dos proces- 
sos elementares c até certo ponto selvagens seguidos entre nós. 

O autor do Manuel Pratique des cultures tropicales (3), 
os enumera succintamente nestes termos: «Nada parece mais 
grosseiro e barbam ao agronomo europeo do que a derriba á 
machado de uma floresta, seguida de queima das arvores cor- 
tadas; em muitas circumstancias nada é mais economico e 
mesrno racional em relação á natureza dos logares. A raridade 
dos braços, a falta de estradas, a impossibilidade de dar sa- 
bida a madeira, tornam freqüentemente impossível a utilisação 
das arvores. A queima economisa enorme mão de obra e tem 
a preciosa vantagem de destruir os insectos». 

Outro agronomo, conhecedor e mestre de culturas tro- 
picaes (Dybowski), aconselha as queimadas, e extende-se lar- 
gamente no seu tratado (4) sobre o modo de pratical-a. 

Os escriptores brasileiros, que se têm occupado de as- 
sumptos agrícolas, inspirados por louvável patriotismo, são 
quasi unanimes em condemar este processo, nem sempre sem 

(3) H. A. Nicholls—/W/7 traitc (fciçriculturc trnpicale—Paris 1901, 
pag. 83, 

(4) Dybowski —Oftra citada, vol. I, pag. 33. 
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•Olenderem as condiçOes especiaes em que se acham os agri- 
eultnres, o solo e a meteorologia local. 

Um dos mais notáveis, o Dr. Wencesláo A. L. de Oli- 
veira Bello, em interessante monographia, sob o titulo O pre- 
paro (i0 (5^ referindo-se á maléfica influencia da escravi- 
1 a(> negra sobre a agricultura brazileira expressou-se nestes 
ferinos: 

«Assim implantou-se em nossa lavoura esse regimen 
extensivo em que a derrubada e o fogo são os únicos preparos 
concedidos aos terrenos de cultura e em que, portanto, a na- 
l,|'eza é tudo, o esforço humano mínimo e a intervenção da 

Sciencia nulla*. 
« No regimen extensivo muito fracos são os laços que 

Se estabelecem entre o agricultor e o solo. Aquelle é como o 
garimpeiro que exulta emquanto a mina fornece-lhe o ouro, 
"ja5 que logo a abandona em busca de outro sitio, quando 
ella se esgota. Esta volubilidade suffoca o germen de qualquer 
sentimento affectivo para com o solo. 

O agricultor habitua-se a colher tão somente o producto 
Ja fertilidade expontânea, que não representa resultado de seu 
rabalho, de seu saber ou de seu capital, a não ser o poucou, 

t,e tudo isso, que despendeo nos processos elementares da 
Preparação agrícola. 

« Sob esse regimen o fazendeiro toma mesmo um li- 
mo de empréstimo, cuja legitimidade é contestável, quando se 

P|z agricultor ou lavrador. Agricultor, dizem os mestres da nossa 
.'"Sua é cultivar, grangear, preparar, beneficiar a terra: lavrar 
e eortar, fragmentar e revolver a terra, que vae ser plantada. 

«Esses trabalhos são-lhe desconhecidos, excluídos de suas funcçOes, e, pois, quem tivesse de escolher o titulo que 
quadrasse aos trabalhos que elie realisa ou a funcção agraria 
Que elle desempenha, assentaria certamente, por falta de outro 
at'equado, no titulo humilissimo de plantador. 

. « Dessa falta de cuidados especiaes directamente presta- 
tns ao solo, resulta o desapego, o desamor pelo solo, pelas pro- 
Pr|as culturas, pois quer a natureza humana que o affecto se ali- 
mente de sacrifícios á guiza de combustível. Dahi a delegação 

0 governo e de todos os trabalhos a empregados, que não 
ei1' interesse, nem a capacidade de zelar, de observar, de 
"clhorar, ao passo que o proprietário só por visita percorre 
s plantações. Dahi, ainda, a rotina, a repetição intermina das 

p. (5) Dr. Wencesláo A. L. de Oliveira Bello—^ Preparo do solo 
mo de Janeiro, 1899. pag. 5. 
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empíricas praticas com todos os inconvenientes dos precon- 
ceitos que os ditaram e mais os vicios que a incompetência e 
a desidia foram accunuilando» (6). 

O illustrado censor, com as vistas voltadas para as 
grandes propriedades cafeeiras do sul, esqueceu-se de que no 
norte, e particularmente na zona brasileira sujeita ás crises cii- 
matericas, o regimen agrario é completamente differente daquelle. 

Mais de metade das lavras cearenses, são pouco ex- 
tensas e directamente trabalhadas pelo agricultor e sua família. 
O terço ou pouco menos dos mesmos pertence a pessoas que 
residem nos seus sítios (fazendas) e collaboram como aggrega- 
dos ou jornaleiros nos differentes processos culturaes. Karo é 
o que se limita a superintendência por delegaçcão. 

A cultuta de cereaes e do algodão é quasi exclusiva- 
mente praticada pelo agricultor com os seus braços, auxiliado 
ás vezes pelos de alguns visinhos ou aggregados, menos abas- 
tados, isto é, de menos iniciativa. 

Não admira, pois, a sua ignorância de todos os me- 
lhoramentos aconselhados e muito vantajosamente experimen- 
tados. Levando vida solitária e rude, em luta incessante con- 
tra os agentes poderosos da natureza, em angustiosa expecta- 
tiva animal á approximação das chuvas, eile mal pode prose- 
guir com os meios elementares de que dispõe a luta pela sub- 
sistência. Sem estimulo para tentar outros processos, que elie 
ignora, sem o exemplo fecundante de uma cultura mais racio- 
nal, econômica e productiva, sem conhecimentos para calcular 

(6) O agronomo brasileiro Antonio Gomes do Carmo, formado 
pela Escola Nacional de Agricultura de Montpelller, nâo é menos vehe- 
mente na condemnaçào deste syíitema cultural que a seu ver ha contribuído 
consideravelmente para o atraso da agricultura brasileira. 

«E' preciso deixarmos o habito, quasi nômade, diz elle (*), de 
abandonarmos as nossas terras assim que fiquem cansadas para procu- 
rarmos novas fazendas nos sertões incultos—Este systema tem muitos 
inconvenientes, que sSo : 1.' os lavradores, achando mattas brutas para 
cultivar, não se esmeram em aperfeiçoar o methodo de cultura de que 
usam; 2." devastam as novas mattas sem attenderem o futuro; 3." espalha 
a população e assim atraza a prosperidade do Brasil, e diminue a sua força; 
4." obsta a educação religiosa e civil, barbarisando os costumes pelo iso- 
lamento em que ficam das relações sociaes, como acontece com o» mora- 
dores dos sertões das nossas províncias». 

(*) A. Gomes do Carmo—Reforma da agrículUira brasileira—R\o 
de Janeiro—1897, pag. 33. 
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■ extensão do mal que a sua rotina vae causando, sem capi- 
nes para alargar os proventos que a própria experiência tenha 
"sinado, elle suppõe haver feito o que lhe permittem as for- 

i S' esgotada a capacidade productiva, quando devastou maior 
""mero de braças quadradas do mattagal, cercou-as grosseira- 
"ente com os ramos escapos á queimada, 
p, Dados esses elementos, a rotina impõe-se fatalmente. 
^ um terrivel circulo vicioso, cuja ruptura depende de uma 

■Ç" extranha, bastante poderosa para remover-lhe a causa 
Pnncipal, isto é, a instabilidade das estações. 

Vejamos como é praticada a cultura cearense. 
, Época do plantio -O preparo do terreno é feito depois, 
«s pequenas chuvas do equinoxio de Setembro : ordinariamente 
m Novembro e Dezembro, quando o mattagal está resequido 

Portanto fácil de corte e de queima (1). 
Essa escolha não é arbitraria, como parece: segue a 

otuia tradicional que se funda em algumas razões acceitaveis. 

. O preparo antecipado do terreno traz a vantagem de 
xPor a terra revolvida ás influencias atmosphericas; de pulve- 
'sar os torrões e dilatar os sulcos; de aproveitar os restolhos 

a
as Safras e os resíduos animaes e vegetaes do terreno. Quando 

rpieima dos mattos vem afugentar os insectos e outros ani- 
aes damninhos e matar os ovos, as larvas ou esporos dos 

9"e pódem molestar as plantas, e depositar a potassa das cin- 

0 
s no solo, a semente está em bôas condições de ser plantada; 
9"e effectivamente succede depois das chuvas que se lhe 

Seguem (2). 

()„, , (1) Segundo as informações colhidas peto serviço de Inspeção e 
lativ Agricolas do Ministério da Agricultura, e publicadas no volume re- 
senía* h0 ^s'ado do Ceará, a época do plantio do algodão no brasil apre- 
e s„'1 H.l

uas Phases: uma começa em Janeiro e abrange os Estados do Norte 
bro a a^ Março; a outra começa em Setembro e termina cm Dezem- p,,' CO|1iprehendendo os Estados de Sergipe ao Rio Grande do Sul e al- M,ns centraes do Norte. 
|an . Plantam de Janeiro a Março: o Ceará, Pernambuco e Alagôas; em 
Ahr^0—0 em Fevereiro—o Fíio Grande do Norte: em Março e fçQ p"^3 Parahyba; em Março—o Espirito Santo e depois em Setembro. 
Nova í? 0 P'3""0 se f37- de Junho a Agosto; em São Paulo, de Agosto a 
Outi h ' em Santa Catharina, de Setembro a Dezembro, na Bahia, em ubro; Piauhy, em Novembro e Dezembro, 
m?» Estados Unidos o plantio começa na primeira semana do 
e A"1"''; no Ceylão em Outubro e Novembro, nas Antilhas em Julho 

temi ^ao P3U'0 semeia-se o algodão no começo da primavera, Se- 
a tor 011 Pntubro, em dia fresco, nunca antes de ter chuvido, nem quando 
Api-- est'ver humida. Paschoal de Moraes—«Boletim do Ministério da 

micultura, n. 20, 1921, pag. 30. 
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As primeiras chuvas cia estação invernosa, isto é, quando 
ellas se repetem a curtos intervallos, ás vezes em Janeiro, os 
plantadores abrem as covas mais ou menos profundas, á dis- 
tancia entre ellas de 1 metro a 1 e meio até dois conforme a 
qualidade do algodoeiro e a intercalação do cereal, conjuncta- 
mente plantado, para em dias subsequentes ou no mesmo dia, 
ser lançada a semente. 

O algodão arboreo por seu maior porte exige também 
maior espaçamento entre as plantas. 

C) plantio obedece a alinhamentos mais ou menos pa- 
rallelos (3). 

O terreno é afoufado tão profundamente quanto a en- 
xada o pôde, mas tão somente no lugar em que deve ser lan- 
çada a semente. Muitos plantadores preparam-no com antece- 

Em São Paulo, segundo o testemunho do Snr. Paschoal de Mo- 
raes, o terreno destinado á cultura do algodoeiro é lavrado e arado tres 
vezes. A primeira lavra, funda (30 cent.) e cruzada, é feita em Maio. logo 
após ás primeiras chuvas, antes da entrada do frio : espera-se então que a 
terra influenciada pelos agentes atmosphericos que modificam physica e 
chimicamenfe a sua constituição, melhorando-a para o cultivo posterior. A 
segunda lavra, um pouco mais rasa (22 a 25 cent.), é dada em Agosto, logo 
que caia a primeira chuva do mez, ficando então anniquilada toda vege- 
tação espontânea invasora, que sobrevier logo depois da primeira lavra, A 
terceira lavra é superficial (20 a 25 cent.) e dá-se em meados de Setembro. 
E' uma lavra preparatória da sementeira que se effectua alguns dias depois. 

Em terras anteriormente occupadas por uma outra cultura qual- 
quer bastam duas lavras, unia media, outra superficial, procedendo-se á 
pulverisação do terreno com a grade no intervalto das duas lavras. «Bole- 
tim do Ministério da Agricultura», n. 20, de 1912, pag. 29. 

(3) No Peru plantam-se nos bons terrenos irrigados de 200 a 225 
pés de algodão por hectare, e como a distancia entre os pés é considerável, 
cultiva-se nos espaços intermediários milho, melão etc., plantas que retar- 
dam um pouco o crescimento do algodão, mas que compensam pela pro- 
ducção do primeiro anno este inconveniente. 

Nos terrenos pouco humidos só semea-sc algodão em cóvas dis- 
tanciadas de lm,80 a 2m,50 uma da outra. A colheita neste ultimo caso 
começa já no sexto mez, emquanto nos bons terrenos ella se não pôde fa- 
zer senão depois de dez mezes. 

Union-Texíile, de 15 de Janeiro de 1909, pag. 119. 
Em São Paulo o plantio é feito em linhas distanciadas, de um 

metro uma das outras, pondo-se, á mão, de 3 a 4 caroços em cada cóva, á 
profundidade de 0m,Í0 a 0m,12 e distanciadas de 0m,80 umas das outras 
nas linhas, o que dá 12 500 plantas por hectare. Ao fim de 8 dias as se- 
mentes começam a germinar. A melhor hora de plantação é a tarde para 
que as sementes aproveitem a frescura da noite. A quantidade de sementes 
empregada varia de 7 a 10 litros por hectare, segundo o espaçamento das 
linhas e das cóvas e a variedade a cultivar. Na cultura mechanica aperfei- 
çoada empregam-se os semeadores simples e duplos á tracção animal. 

Paschoal de Moraes, citado, no «Boletim do Ministério da Agricul- 
tura, n. 2, de 1912, pag. 30 e 31. 
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Alicia, e deixam-no exposto á acção dos raios solares até a 
ePoca da semeadura que obedece ás variações iniciaes da es- 
taÇão pluviosa (4). 

Quando esta se annuncia por cliuvas repetidas a bre- 
ves intervallos, os agricultores apressam-se em lançar as se- 
dentes dos cereaes e do algodão nas covas abertas, cobrindo as 
com ligeira camada de terra 

Em cada cova são collocadas 3 a 4 sementes, que no 
fint de 4 a 8 dias germinam (5). 

Logo que desponta a terceira ou quarta-folha desbas- 
Ltiti as plantações, arrancando os pés franzinos e deixando uma 
3 duas plantas em cada cóva, replantando-se as arrancadas nos 
'"gares falhos. Escolhem dia humido e chuvoso para esta ope- 
laÇão, que é de grande vantagem, não só por desafogar as 
Plantas restantes e permittir mais facilmente a penetração do 
ar e da luz até os seus troncos e raizes como para as seleccio- 
llar, embora de modo rudimentar, deixando-se ficar as mais ro- 
'Histas e de melhor porte. 

Nos Estados Unidos liga-se grande importância a este 
wsbasíaniento. Orton, na obra já citada, assegura que uma 

(4) O Dr. Burlamaqui enumera 6 metliodos de plantio -I." por 
meio de vallas, 2'.' por sulcos ou raias, 3." em buracos ou orifícios isoln- 
4os, 4." ao acaso e á mão, 5" com o plantador, 6 " por transplantaçâo. 

O primeiro consiste em cruzar o terreno com valletas em qua- 
drados de 4, (5, 12 e mesmo 18 palmos de distancia, com a profundidade 
dc 8 a 15 pollegadas e 12 de diâmetro, conforme a natureza da terra ou o 
rnipricho do cultivador. Neste systema só se revolve a terra no pequeno 
espaço necessário para o completo desenvolvimento das raizes laferaes, 
mas por pouco que a terra esteja dura ou recalcada, evitam penetrar nas 
eamadas circumvisinhas e dobram-se sobre si mesmas como se estivessem 
enterradas em um vaso, e não podendo estender-se cm todos os lados, 
mnçam filamentos menos longos e em maior numero, de sorte que a planta 
"ào pôde aproveitar-se de todos os suecos nutritivos da terra. 

No segund i methodo de sementeira por sulcos, lavra-se bem a 
terra, forma-se com a charrua um sulco, de modo que a semente fique á 
Pollcgada e meia de profundidade e á distancia de 18 a 22 ou 29 pollegadas 
" na da outra. 

O plantio poi buracos, que é o praticado no Ceará, como acima 
tiea dito, faz-se com a enxada, que abre pequenos buracos pouco profundos 
em forma de quadro e na distancia de 18, 22 a 29 pollegadas um do outro. 

Pelo quinto svstcma sementeira com o p/an/ai/or—regulam-se os 
buracos de modo que tenham 1 pollcg. a 1 1/2 dc profundidade, lançam-se 
•t a 4 sementes cobrindo-se com terra do cimpo ou terra preparada.— 
Veja-se o «Livro do Lavrador», de Manuel Outra, vol. 1.", pag. 31. 

(5) Nos listados Unidos o lançamento da semente pratica-se á 
mão ou mechanicamente. 

O processo manual c ainda usado freqüentemente por pequenos 
lavradores de 1 a 2 hectares, ou nas grandes plantações, quando não foram 
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planta isolada de 50 cm. produz mais algodão do que dois pés 
reunidos ou distanciados na mesma superfície (6). 

Na ilha de Cuba, segundo as informações do Snr. Er- 
nesto Ferreira (7), o plantio do algodoeiro é feito por meio de 
linhas rectas parallelas e equidistantes, observando-se o espaço 
de 1 m,00 a lm,80 - de um a outro alinhamento e 60 cm. de uma 
a outra planta. As sementes são enterradas superficialmente, 
cobertas de leve camada de terra, e logo que a planta vem cá 
luz é visitada, a fim de se proceder a replantação nos lugares 
precisos, deixando um ou dois pés na cova. Ao termo de duas 
ou tres semanas capinam ou escardeam os intervallos deixados 
entre as plantas. Oito dias depois cortam os ramos iateraes 
nascidos na haste. As roças de algodão são preservadas dos 
ventos fortes por meio de arvores, porque de ordinário taes ven- 
tos paralysam as funcções que as folhas exercem na nutrição da 
planta, retardam a florescência e mais tarde deterioram a co- 
lheita, arrojando ao chão a lã. Não constitue isto regra geral, 
porque os ventos geraes só sopram forte de Agosto em diante. 

destruídos os tocos. Passa-se a charrua rapidamente no alto dos matumbos 
de modo a cavar um sulco de 4 a 5 cms. de profundidade, c nesta saco- 
dem a semente de modo u formar alinhamentos. 

O semeador mechanico abre o sulco, lança a semente e cobre. 
Dois homens podem assim semear 4 hectares por dia —P. Bernard—Otiru 
cit., pag. 26. 

No Egypto o espaçamento de algodoeiro é de ()m,40 nas terras 
bôas para 2 plantas em cada cova e o plantio é feito por creanças; uma 
vae na frente e por meio de uma bengala pontuda ou pelo dêdo abre o 
buraco, outra segue afraz depositando a semente em numero de 8 a 20 em 
cada buraco e cobrindo-as. 

Nas terras argilosas o buraco é de 2—1/2 cms., nas arenosas é 5 
cms. de profundidade. A plantação não é feita no alto do matumbo, mas na 
sua encosta do lado voltado para o sol, a 2/3 da parte alta do matumbo. ü 
numero exagerado de sementes em cada buraco (10 a 20) explica-se pela 
necessidade da vegetação dos mesmos ter força para romper o sólo—H. 
Lecomte—Le Colon en Egyptc 

(6) Nos Estados Unidos 10 a 15 dias depois da semeadura pro- 
cede-se a arranca das plantas fracas, deixando-se entre ellas um intervallo 
de 45 a 50 cms. nas terras magras e de 75 a 80 cms. nas terras fortes. Por 
esta occasiâo arrancam-se igualmente todas as hervas más que prejudicariam 
a planta. Muitos plantadores, diz F. Bernafd, não fazem por completo esse 
trabalho de desbastamento na primeira cultura, contentam-se cm arrancar 
na primeira vez os brotos mais fracos, e esperam a segunda para o desbas- 
tamento definitivo. Veja F. Bernard- Obra citada, pag. 21. 

A operação mais critica da lavoura do algodão, dizia J. 11. liam- 
mond. no South- Western Farmcr, é á de desbastar. Deve ser feita com 
grande cuidado e á mão. Em anuo secco, o mais cêdo possível, logo que 
a planta desponte; no chuvoso um pouco mais tarde. 

(7) R. Ernesto Ferreira de Carvalha - «Memória acercada lavoura 
na ilha de Cuba». 
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Amanhos culturaes—A capina á enxada é feita quando 
a planta tem adquirido certo desenvolvimento, 20 a 25 dias 
1 ^pois de brotada, logo que as hervas silvestres começam a 
Vli;ejar, ameaçando suffocal-a. Esta capina consiste no corte 
r;isteiro, á enxada, das hervas, que logo depois murcham, e 
sao conchegadas ás covas como adubos verdes (1). 

Sendo os cereaes e o algodão cultivados na estação 
' hiviosa, quando os ventos abrandam e reinam as calmarias, 
naü. '^a urgente necessidade de abrigal-os de suas lufadas. No 
verão, de Agosto a Outubro, a colheita deve estar feita, e 
guando por circumstancia imprevista ou força maior se retarda, 

8 ventanias desta quadra do anuo prejudicam-na considera- 
elniente. Pode dizer-se que um quinto dos seus capulhos, 
enâo mais, são arrojados ao chão, onde se misturam com o 

' ■ íireia, etc. As chuvas do equinoxio de Setembro enfraque- 
em-lhe as fibras. Mesmo quando o capulho não se desprende 

\a Pjanta, a poeira, o orvalho (aliás raro) e o excesso de luz 
1 «"unificam a lã Não ha pois conveniência senão damno, em 
Se '"etardar a colheita. 

Na ilha de Cuba, quando o algodoeiro attinge 1 metro 
j11 mais de altura, podam-no cortando o ramo terminal, afim 
e impellir a seiva para o tronco e ramos princípaes e dar- 
les mais força para florescência. 

No norte (Ceará á Hahia) costuma-se podar baixo o 
' godoeiro, quando elle apresenta symptomas de enfraqucci- 
•ento. Faz-se com elle o que se pratjca com os cafeeiros vc- 
10s. Ordinariamente esta poda é feita do segundo para o ter- 
clro anno e no começo do inverno para evitar a replanta (2). 

n (I) Em S Paulo as sementes germinan geralmente de 6 a 8 dias, 
meadi" nasc'men'0 Kei'a' só se effcctua depois de 8 a 10 dias, após a se- 

! Quando a planta tem pouco mais de meio palmo de altura co- 
i-3

a"1 08 cuidados culturaes, que consistem em não deixar a terra cncas- 
"r. sendo necessário que, á roda das pequenas plantas, cila seja bem 

"a e amontoada. 
Quando a planta alcança a altura de um palmo, pelo menos, arran- 

an l"?e 011 cortanl"se as O116 estão muito juntas, conservando-sc as que se f lesentam fortes: este serviço é feito á mão e com todo cuidado. P- Mo- 
LS~Obra cit. pag. 31. 

. (-) O Dr. C. Burlamaqui, na sua monograpliia sobre o algodo- 
pl u' Justifica a cápação e poda nesses termos: *0 mesmo arbusio trans- 
^ • "tado para climas menos quentes não pode ter grande força vegetaliva, 

' furtanto, não pode adquirir dimensões consideráveis, exhaure as forças uduetivas em produzir ramos, flores e fruetos, sem que todavia estes ulti- 
ni"s Possa"i chegar a um perfeito estado de madureza. Diminuindo o nu- Lro de ramos c portanto limitando o numero de flores, estas dão bons 
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Foi o que se praticou por muito tempo no Egypto com 
a cultura chamada Okre, consistente em deixar vegetar as plan- 
tas por alguns annos em estado vivace. Por esta cultura 
continuava a planta a vicejar depois da colheita, sendo cor- 
tadas a 0,m20 a 0 m,30 acima da terra. As raízes desenvol- 
viam-se e provocavam o apparecimento de novos rebentos no 
tronco; sendo a planta vigorosa, a maturação dos capuihos pro- 
duzia-se rapidamente e a colheita podia-se fazer antes da do 
algodão tíikre ou annual. Esta cultura apresentava a vantagem 
da precocidade das capsuias, de apressar a maturação nas re- 
giões onde o frio se manifesta cedo. Além disto, era menos 
dispendiosa Mas foi abandonada, diz Lecomte (3) por não dar 
repelidas colheitas no mesmo armo (4). 

No Egypto a época habitual mais favorável ao plantio 
c a 20 de Março; mas no sul começam-no na segunda quin- 
zena de Fevereiro. E' verdade que a semente semeada 
muito cedo corre o risco de ser prejudicada pelas noites frias, 
mas em compensação logra colheitas precoces, que não sof- 
frem a humidade nem o frio. O período do plantio vai do 
meiado de Fevereiro ao meiado de Abril. 

Empregam dons methodos de plantar: o secco e o lur 

frucfos e estes ficam bem maduros. Assim a capação e o decotc que convém 
aos climas pouco quentes, é inútil ou nocivo nos climas quentes Executa-se 
a capação quando a planti nova chegou a altur.i de 7 a 8 polegadas, isto é, 
de 30 a 40 dias depois que sahiu da terra. 

A operação consiste em cortar com o pollegar e o dedo indicador a 
extremidade superior do algodoeiro. Esta suppressâo impede o arbusto dc 
augmenfar em altura, accelera a vegetação dos ramos iateraes, e por conse- 
qüência o nascimento das flores, a madureza dos fructos. A capação da 
extremidade dos ramos produz o mesmo effeito. Ambas estas operações 
são por assim dizer indispensáveis quando o algodoeiro uão deve durar 
mais de um anuo, como acontece no algodoeiro herbaceo. Raras vezes, 
porém, fazem esta operação no algodoeiro arboreo vivaz, que pode durar 
10 e mais annos. O decote parcial ou total são as únicas operações que 
se lhes faz. 

Todavia o decote parcial pode ser muito util na época em que 
os primeiros fructos começam a se formar. Supprimida então a extremi- 
dade dos ramos, e com ellcs as flores e os fructos que não tiverem tempo 
de amadurecer, a seiva inutilmente distrahida na alimentação dos fructos 
tardios e infccundos, dirige-se para áquelles que se deixarem, e lhes dá a 
nutrição que exigem para chegar ao complemento da madureza. Em alguns 
lugares decota-se raso o algodoeiro, logo depois da colheita do algodão, 
e pretende-se que a sócca dá fructos mais promptamente e em maior 
abundancia do que os pés novos. E", porém, inútil arrancar os pequenos 
ramos Iateraes que apparecém sobre o tronco; este trabalho pode ser feito 
quatro semanas depois do nascimento da planta, c continuar-se todas as 
vezes que sc produzem os grêlos deixando-se commumente duas ou tres 
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"'ido. Neste, chamado «Demensani» deixam correr a agua nos 
j^gos até enchel-os por dois terços. Em 8 a 10 dias o terreno 
hca secco e marcado por uma linha que indica a altura d'agua. 

sementes são depositadas no sulco, na extensão desta linha 
^ sempre pelo lado Sul, indo de leste para oeste. Isto tem por 
111,1 proteger as plantinhas dos ventos frios do Norte e assegu- 
■aHhes a insolação. 

A primeira rega, que segue ao plantio, é feita ordinaria- 
"lente 25 a 35 dias depois deste. 

O segundo methodo, chamado «Meskani», consiste em 
ICRar os terrenos depois de semeados. Ha um methodo secco, 
0 de «Baali», muito usado, que não adinitte rega antes do plan- 
t,0• Semeain todos os grãos num mesmo nivel para que as 
regas que lhes seguem sejam efficazes. E' isto precisamente 
dne constitue o único inconveniente deste systema. Por occa- 
s>ao da semeadura têm o cuidado de regar cada um delles. 

As creanças se encarregam de lançar a semente; mu- 
'"das de um plantador cavam buracos de 5 a 7 cms. de pro- 
nndidade nos dous terços da altura do sulco, a partir da base, 

1 fixando o espaço de 25 a 50 cms. entre as covas; mas fre- 
^Uentemente esta distancia varia de 40 a 45 cms. Em cada 
L"0va deitam 7, 15 e até 20 caroços, que são cobertos á mão. O 
Rrande numero de caroços depositados em cada cova parece 

jaaçans em cada ramo; mas não se pode dar uma regra fixa a este respeito, 
ius que esse numero deve ser determinado pela experiência segundo cir- 

nis,aneias cujos effeitos não podem ser previstos senão por ellas. Esta 
, I craçào deve ser feita com um serrote ou uma thesoura Como os ramos 
L,j' 0 "ascem todos na mesma época, assim como suas flores e fruetos, c pre- 0 visitar o algodão de vez em quando, e cortar aquelles que se pouparam 
u Primeira vez. 

Em alguns lugares usa-se não somente cortar as extremidades dos 
^ '"os, como também arrancar algumas folhas, para que o ar circule melhor 
com •S"' 0Pere nials fortemente sobre o frueto e a terra, circumstancias que 
Prat -1 ai|gmenfar e accelerar a mudureza dos fruetos; mas essa 
s.'

,,|ca não pode ser proveitosa senão nos climas onde o calor não é exces- 
quando a estação é chuvosa ou o terreno mui humido. 

Os chinezes, segundo lord Maicatney, costumam repelir essas opc- 
' toes muitas vezes durante o anno. 

. Geralmente se pensa que fazendo o decote até palmo, ou palmo e 
niolu ^ c,,ao- o algouoeiro dura mais tempo, produz maior quantidade c 
i«r . )r qualidade de algodão—Burlamaqui—O rt/gorfoe/ro—Rio de Janeiro, l8W. pags. 49-57. 

(3) H. Lecomte—«Le cotou en Egypte»—Paris—19o5, pag. 45. 
( (4) No Perú cultivavam-se tres especies de algodão: o/rc/Twcco 
ba h ^RyPf0, 0 Pa'z' conhecido em Liverpool por Rough peruvian, e o «rbadense nas suas duas variedades—Seu Island. 
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disperdicio, mas esta pratica se explica pela dureza da crosta 
que se forma á superfície da terra c que só pelos esforços com- , 
binados de muitos rebentos pode ser rompida. 

Pela mesma razão plantam também feijão, misturado 
com as sementes de algodão. 

Dez a doze dias, depois de lançada a semente, os brotos 
rompem a terra. Onde as sementes não apontam, fazem nova 
plantação. Dez dias mais tarde o terreno é inundado, e um 
mez e meio depois do plantio fazem o desbastamento á mão 
Não deixam em cada cova senão as duas plantas mais robustas. 
Em um feddan (40% de hect.) contam-se cerca de 11.000 a 
18.000 pares de algodoeiros. Na America do norte e na Índia só 
deixam uma planta por cova. 

Espaçamento—Os algodoeiros estão distanciados de 
modo que os ramos no seu completo desenvolvimento soni- 
breiem o espaço entre elles, deixando comtudo bastante logar 
nas raias para dar passagem aos mondadores e apanhadores- 
Em cada caso particular a distancia é regulada pela natureza 
do solo e pelo crescimento da variedade plantada. Por exem- 
plo, no caso do algodão egypcio, as fileiras são espaçadas dc 
87-1/2 cms. umas das outras, ficando as plantas separadas em 
certos casos de 30 cms. umas das outras e em alguns de 50 
cms. Pode parecer isto muito embastido, mas cumpre ter pre- 
sente que no Egypto a luz é muito intensa, o ar muito secco e 
o mehor modo de obter boas safras consiste em entreter e con- 
servar a humidade do solo; ora, a folhagem produz sombra es- 
pessa que impede a evaporação e collabora assim para o fim 
proposto. 

No Alto Egypto, onde o terreno não é tão bem prepa- 
rado, como no Baixo Egypto, o governo recommenda a adopção 
de um systema de quatro filas por kassaba, quando o terreno 
é bom, e de cinco, quando pobre; recommenda também a dis- 
tancia de 20 a 25 centímetros entre as covas cm terreno bom, 
e de 30 a 35 cent. em terrenos inferiores. Além disto, a primeira 
rega deve ser feita de 30 a 40 dias depois da semeadura, e a 
desbastagem das plantas de 40 a 50 dias depois do plantio. 
Como o algodão cresce muito no Alto Egypto, recommenda que 
se aparem as hastes de modo que não cresçam mais de 1 m,75, 
para assim augmentar-se o numero das flores. A rega começa 
então, variando a quantidade d'agua conforme a porosidade do 
terreno. Habitualmente regam-se os terrenos de tres cm tres se- 
manas, algumas vezes repetem-se as regas duas vezes por mez- 
Doze dias de irrigação, depois de seis dias de secca, parece ser 
o melhor modo de opeiar. Se ha falta d'agua os algodoeiros po' 
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dem supportar melliur depois de dois inezes da semeadura uma 
'r,"S:a secca do gue nos inezes seguintes. 

O gasto d'agua regula na media 2 000 metros cúbicos á 
0000 por fcddan por 12 rezas, o que dá a altura media total de 
0.50 a 1,50 (5). 

A limpa é constante até a colheita, e muito penível pelo 
excesso de calor solar. 

'■apação ou dccote—Para melhorar a formação e a ma- 
dureza dos capulhos, cortam os algodoeiros quando attingem 
Ctyta altura. E' pratica de alguns paizes que os Estados Unidos 
"^o adoptam. O tamanho médio do algodoeiro egypcio é de 
1 01,20, alcançando as vezes até 4 metros. 

Nos Estados Unidos o solo é arado e preparado scienti- 
bcamente. Seu preparo consulta á natureza do terreno. Si elle 
Produz algodão alto e viçoso não é lavrado a profundidade supe- 
r,0r a 3 pollegadas. Em terrenos compactos e duros, a lavoura é 
•riais profunda e vantajosa, pois que o algodoeiro lança a sua 
rai* principal perpendicularmente e as suas raizes facilmente pe- 
netram o subsolo quando humido. O subsolo é não só um reser- 
vatorio para a agua como um deposito para a planta. 

O methodo de semear em sulco torna a cultivação tem- 
Pnrã, fastidiosa e dispendiosa. 

A sementeira apropriada é a operação mais importante 
na producção do algodão, visto que para se obter a maior pro- 
ducçâo é necessário urna ramagem devidamente desenvolvida. 

As sementes grandes e pesadas produzem uma planta 
mais forte e melhor do que as pequenas e leves (6). 

Plantam em fileiras, seguindo regos largos e fundos, cor- 
•ados em ângulos rectos. 

Antes da plantação, fazem uma lavragem final. Usam de 
"m arado de disco ou de virar, o qual levanta a terra em leiras 
corn um règo no meio de cada fieira. A profundidade a que a 
,er|a deve ser lavrada não se pôde designar por uma regra ge- 
,a'. deverá ter a profundidade, que assegure a permeabilidade 
fmra sementes, de 6 a 8 pollegadas de fundo. 
. O uplaud pôde ser plantado mais junto do que o Sea 
's'and. O professor P. J. Redding, da Estação experimental da 
|Jeorgj;i, após muitos annos de trabalho, aconselha para o upland 
'e'ras de 3 pés de largura com plantas collocadas a 2 pés de 

mstancia. Distancias de 4 pés por 1 pé, 4 pés por 2 pés são mui 

(5) Union lextile de 15 de Março de 1914. 
(6) Òennet—La Hacienda. 
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communs. O Sea Island requer fieiras de 4 pés com plantas de 3 
a 4 pés de distancia, o Caravonica 6 pés. 

O plantio por machina é o melhor. F>or meio delia a se- 
mente cáe na distancia que se deseja. Plantada á mão, deixa-se 
cahir tres sementes em cada cova Em alguns paizes semeam a 
esmo. As vantagens da machina são: trabalho mais rápido, 
economia de sementes e fieiras rectas (7). 

Quando as plantas começam a mostrar a terceira folha 
e se acham em bôas condições, empregam a enxada ou o arado 
chato. 

Em terreno limpo e liso, um bom trabalhador poderá com 
uma enxada rarefazer para mais de 1 hectare em um dia, cal- 
culando-se as fieiras a 3 pés (90 centímetros). A vantagem de 
iniciar-se o cultivo cêdo é a de destruir as plantas em excesso e 
as hervas nas fieiras o mais rápido possível. Quando as plantas 
attingem a altura de 40 centímetros são desbastadas. Os planta- 
dores de mais êxito aconselham deixar um só pé de 90 centí- 
metros por 50 centímetros. 

Quando apertado, o algodoeiro poderá produzir de 6 a 
12 capulhos em uma haste, e espaçado 60 a 100. 

Nos Estados Unidos são feitas duas mondas: uma por 
occasião do primeiro desbastamento das covas, outra, a segunda, 
quando este termina, deixando-se ficar em cada cóva uma só 
planta. Na primeira o capinador apenas aflora o terreno para não 
cortar a raiz do algodoeiro, então mui tenro e fraco, na segunda 
penetra mais profundamente, concorrendo para afrouxar a terra. 

No Egypto o algodão exige duas mondas ligeiras, feitas 
á mão, em torno das plantas para arrancar as hervas e arranhar 
a terra com a enxada. A primeira, 30 dias depois da sementeira, 
a segunda, 15 dias depois daquella e um pouco mais profunda- 
mente. Dois mezes depois do plantio dá-se uma capina á en- 
xada, a qual exige o trabalho de 4 homens por feddan (42 ares); 
15 dias depois dá-se outra mais profunda que requer o serviço 
de 6 a 7 homens; e posteriormente uma terceira, que péde o tra- 
balho de 8 a 10 homens. 

No Ceará, além da capina, a que já me referi, faz-se 
outra 30 a 40 dias depois da primeira. De ordinário, si a plan- 
tação foi em meados de Fevereiro, a primeira capina começa em 
fins de Março, logo após as chuvas do equinoxio, quando as 
hervas sylvestres pululam rapidamente. 

O agricultor cearense por si ou auxiliado pelos filhos 

(7) Bclinet -La Hadenda. 
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"lenores consagra a este serviço parte do dia; começa ás 6 horas 
da manhã, interrompe-o das 10 ás 2 horas da tarde, nas horas 
'"ais calidas, para continual-o até o pôr do sol. 

Nos dias nublados, e quando urge proseguir a capina, o 
'"tervallo das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde é reduzido, 
senão supprimido 

Segue-se com pequeno intervalio a segunda capina, por- 
Que do equinoxio de Março a fins de Abril, dada a constância 
das chuvas e do calor, a vegetação exhubera rapidamente, e as 
['ervas silvestres brotam pujantes de viço. Embora o algodoeiro 
Ia tenha então adquirido certa corpulencia e altura, precisa ser 
desembaraçado de basto hervánço que lhe ensombra o tronco e 
se lhe entrelaça pelas raizes, impedindo a evaporação ou dre- 
nagem das aguas ahi retidas. A monda não visa simplesmente 
evitar a concorrência de outros vegetaes aos suecos nutritivos 
do solo, senão assolal-o, arejal-o, roubar-lhe o excesso de hu- 
"ndade produzido pelas amiúdes precipitações pluviaes. 

Além disto a decomposição dos detrictos vegetaes, dahi 
resnltantes, importa um accrescimo de adubo, que vai avigorar 
0 algodoeiro na sua phase de inflorescencia. 

No Egypto e na índia asiatica, a estes labores propria- 
"lente culturaes, accrescem os das regas por meios artificiaes; 
sondo qvie no alto Egypto nunca chove e no baixo as chuvas 
sao exeassissimas, representando um total de 194 millimetros 
^ln Alexandria, 21 millimetros no Cairo; 14 a 40 millimetros no 
^"oz conforme o anno. 
. No Egypto admitte-se que Im. cúbico dagua por segundo 

aste para irrigar 4.000 a 12.000 feddans de algodão, segundo a 
"atureza do sólo; o que corresponde, por um período de vege- 
açao de 150 dias, 1.100 a 3.230 metros cúbicos dagua (8). 

Segundo Barrois (9) os algodoeiros são irrigados 8 a 10 
6268 de 15 em 15 dias. 

O processo de irrigação consiste em dar uma ligeira 
^Sa á planta logo que ella brota. Vinte dias depois, com a pri- 
eira capina, dá-se-Ihe a segunda, e dahi em diante de 6 a 12 
'as, segundo a natureza do sólo e a temperatura (10), Para au- 

siieiitar o numero de flores e desenvolver a planta, ella se faz 
e 6 a 10 dias de intervalio até a maturação da maçã. E' então 
'spensa por 12 a 15 dias, segundo a natureza do sólo, depois 
s 9"aes é este inundado por 2 a 3 dias na altura de 15 a 20 

(8) H. Lecomte—/.e Coton en Paris, 1905, pag. 63. 
(9) J. Barrois—L'Jn-igation en Egrp/c—Paris, 1887. pag. 109, 
00) H. Lecomte—Z,c coton—Paris, 1900, pag. 160. 
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centímetros dagua. Esta operação tem por fim provocar a dehis- 
cencia da capsula (II), e sen amadurecimento; porém só cor- 
tam a parte mais Iierbacea ou tenra, cuja casca não apresenta 
coloração parda. Fazem o mesmo com os botfles do tronco que 
só servem para enfraquecer a planta. Geralmente desde um mez 
começam as pequenas pódas ou arranca de rebentóes do tronco 
para só deixarem os ramos principaes (12). 

No Ceará, e creio que em quasi todo o Brasil, não se 
pratica esta póda systematicamente, e quando a fazem no algo- 
doeiro arboreo, é para evitar que por seu grande crescimento, 
a colheita dos ramos superiores, muito altos, se torne difficil. 
Em São Paulo, diz o Snr. D'Utra, que ao attingirem 0m,50 de 
altura são os algodoeiros capados, torcendo-se com o dedo polle- 
gar e o indicador o olho terminal, estragando-o, para que brotem 
ramos lateraes, que, ao terem nm,50 de comprimento soffrem a 
mesma operação (13). 

Supponho que o atrazo da cultura do algodão no norte 
do Brasil não encontra simile em paiz algum que cultive esta 
malvacea em escala industrial, salvo talvez na Asia Menor, onde, 
além da inferior qualidade, que o professor Wyndham Dunstan, 

(II) No Egypto a média de 2.000 mils. c. por hectare parece ser 
geralmente admittida, segundo se lê em Ronna—Z,es irrigations. Volume 
pag. 155. Bert-Pichat—Manuale dei cultivazione dei cotone, 1863. 

O autor do estudo sobre a cultura do algodão no Egypto, inseito 
em vários números da Union-Textile, de üand, diz, no n. de 15 de Outu 
bro de 1913, que o n. máximo de irrigações que esta cultura requer é de t-t, 
e calcula que a quantidade dagua absorvida por feddan (42 ares) de terra 
lavrada, é de 250 a 400 metros cúbicos por cada operação. Foaden, que 
exerceu até 1910 o cargo de Secretario geral da Sociedade de Agricultura do 
Cairo, opina que a altura de nove centímetros de agua dá 350 metros cú- 
bicos por feddan ou por um conjuncto de 9 a 10 irrigações por anuo - 
7.875 a 8.750 metros cúbicos por hectare, correspondentes a uma quéda de 
chuvas de 800 a 900 millimetros. 

Penso que no clima e sólo do Ceará esta quantidade é super- 
abundante. Basta considerar que a média animal de chuvas em Quixeramo- 
bim é inferior a (300 millimetros, segundo observações rigorosas em mais de 
16 annos. Desta quantidade deslisa pelo sólo e vai alimentar os riachos e 
rios qnasi metade, perdendo-se ainda por evaporação não pequena parte. 
Verdadeiramente o que aproveita a lavoura não passa de 250 a 300 millime- 
tros, o que reduziria as necessidades da irrigação a menos da metade em- 
pregada no Egypto, onde aliás já attribuem ao excesso das irrigações o 
nevoeiro, e o empapamento do muitos terrenos. Assim, cada hectare de al- 
godoal no Ceará, requererá tão sómente 200 a 300 millimetros cúbicos. 

Na índia, particularmente na Presidência do Bengala, as culturas 
algodoeiras recebem 5 regas (Ronna—cit., pag. 163). 

No Peru, onde a cultura irrigada data do tempo dos liwas, esta se 
faz de quatro modos : I." por inundação, 2." pelas chuvas que de 7 a 10 annos 
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l|irector do Instituto Imperial, suppfie ter sido importada da In- 
'J13 "o tempo de Alexandre Magno, accresce a impericia, ou 
' esciuo do trato dado á planta. O algodílo Yerli é grosseiro e 
(le «bra curta. 

O sólo est.l nas mãos de pequenos proprietários, que o 
Senieani depois das chuvas de inverno, em Fevereiro ou Março. 

As sementes süo plantadas a lanço (volée), misturadas 
•''Sumas vezes com o sezamo. A colheita do sezamo faz-se um 
"'ez antes da do algodão, e se não fosse a rusticidade do Yerli, 

■caria seriamente prejudicado por esta operação. 
A colheita do algodão é feita no fim de Setembro pelo 

Corte á foice, das plantas, que são transportadas ás povoaçdes, 
onde se separam os capulhos: pratica que seria impossível com 
•ogodOes egypcios ou americanos. Descaroçam-no em machinas 
('e 'não. As sementeiras na Anatolia fazem-se no litoral, em Abril, 

"" interior em Maio. 
Na Anatolia a terra vale de 125 a 325 francos por hectare, 

e Ç muitas vezes explorada pelo systema de meia. O sólo, de 
areia limonosa, é rico e fértil (14). 

caem abundantemente, 3." por meio de bombas a vapor, 4." por canaes de- 
'vados dos rios, que é o processo mais generalisado. A quantidade d'agua 
'."pregada por hectare e por segundo é de um litro ou cerca de 86 metros cu- 
"cos por 24 horas. O preço dagua por hectare regula 1 libra ouro annual. 
eJa a Uninn-Textile, de 15 de Janeiro de 1909, pag. 119. 

(12) D'Utra—no «Boletim do Instituto agronomico de São Paulo». 
. (13) A póda da haste superior do algodoeiro, a que os francezes 

"3o o nome de écimage era praticada largamente pelos fellahs sob a deno- 
'"nação de Takniche, no Egypto, mas foi pouco e pouco abandonada. O 

""mpetente escriptor trance/, H. Lecomte, que escreveu a instruetiva mo- 
'"graphia de Coton eu Egypte (1905), preconisa-a, á pagina 106 da sua obra, 
'estes ferinos ; Esta operação é necessária, porque no momento de cheia 

"0 Nilo, muitos algodoeiros mostram manifesta tendência para se desenyol- 
verem em altura e produzirem lenho em vez de flores e capsulas. Si o 
3lgodoeiro se excede desde o começo é conveniente podal-o cêdo; neste 
caso os ramos lateraes desenvolvem-se mais abundante e vigorosamente. 

cm apoio de sua opinião cita o seguinte facto: Tive occasião de visitar 
e"i Seguine, uma plantação dirigida pelo Snr. Agaton-Bey, na qual se faziam 
experiências de pódagem. Emquanto nas plantas não podadas os ramos la- eraes não davam mais de 5 capsulas por galho, nas pódadas elevavam-se 
3 '2 e mesmo a 13 capsulas. As experiências de Victor Mosseri, em Benha, 
3o ainda mais concludentes. Na parcella 10, que recebfira adubo de gado 
"'■OOO kilos por feddan), as plantas podadas forneceram a média de 75 ca- 

1 s"las e não pódadas 64. Na parcella 7, que havia recebido 100 kilos de sul- 
3 " ammoniaco por feddan as plantas pódadas deram 92 capsulas e as 

""tras 71. 
(14) lournal d'Agriculturis tropicaks, de Dezembro de 1908, pa- 

ífna 368. 
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A producção pnr hectare do algodão indígena regula 
100 kilos e do americano 200 kiios, dando aquelle o lucro li- 
quido de 70 francos por hectare. 

A- fibra do algodão indígena tem a extensão média de 
25 millimetros; sua resistência é fraca, seu valor sensivelmente 
inferior ao Middling americano. 

Adubos.—O complemento do amanho cultural em todos 
os paizes adiantados é a adubação dos terrenos como meio de 
retirar delles maior e melhor producção. 

Nesses paizes a necessidade de laborar constantemente 
o mesmo sólo retirou-lhe os saes nutritivos sem os quaes a 
planta não viceja. 

A influencia dos adubos sobre a qualidade e quantidade 
da producção é indiscutível 

Basta considerar a composição dos vegetaes cultivados, 
os differentes elementos chimicos que nelles entram, para se 
comprehender a necessidade de restituir ao sólo o que taes 
plantas delle retiram. 

Entre nós, quando a terra cansa, ou já não produz sa- 
tisfactoriamente, é abandonada, permanece em pousio por al- 
guns annos até que os agentes atmosphericos restituam os saes 
nutritivos de que ficou desprovida. 

O valor do adubo está na relação directa dos tres ele- 
mentos fertilizantes que elle deve conter, os quaes têm funcçã0 

especial sobre a producção vegetal, a saber: o azoto, o ácido 
phosphorico e a potassa. 

O azoto incrementa particularmente o crescimento das 
folhas e hastes e retarda o dos botões e flores —«Si uma planta 
é adubada exageradamente com azoto, no tempo em que começa 
a florescer, a formação das flores pôde ser supprimida, emquanto 
a actividade do crescimento da haste e das folhas é renovada 
em detrimento da fibra e da semente. 

A potassa tem effeito essencial para formação e transfe- 
rencia do amido das plantas, que se forma nas folhas destas, 
depois solubilisa-se nas cellulas, passa ás suas paredes e emi- 
gra para os fructos, onde se accumula e se transforma no seu 
primitivo estado de insolubilidade, bem como também para des- 
envolver as partes lenhosas das hastes, das raízes e dos ramos. 

O ácido phosphorico encontra-se nas sementes das plan- 
tas, e sem uma certa quantidade delle estas não chegam a ma- 
turidade. A potassa acceléra a maturação e facilita a assimila- 
ção dos albuminoides na semente». 

Do conjuncto desses tres elementos resulta que o azoto 
cria e desenvolve a folhagem, a potassa avigora o lenho da 
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Phnta e desenvolve a producção da fibra, e o ácido phosplio- 
r|co regula-lhe a maturação e desenvolve a producção da se- 
mente. 

Não se segue, porém, que um solo dotado de azoto. 
potassa e ácido phosphorico produza sempre colheitas remu- 
neradas, porque taes substancias podem existir em forma in- 
soluvel e quasi inaproveitadas para a planta, como observa 
' aschoal de Moraes (1). 

Um adubo que contenha grandes quantidades de po- 
Ussa e pouco ácido phosphorico ou vice-versa não dará boa 
Colheita. Exemplo—si existe no solo bastante azoto e ácido 
Phosphorico para produzir 330 kilog. de fibra por hectare, mas 
sh potassa bastante para produzir Í25 kil., a colheita não exce- 
derá de 125 kil. 

Não ha um methodo bem definido de computar a com- 
j?os'Çã0 própria de um adubo, accrescenta o Snr. Paschoal de 
Moraes, ainda que a analyse chimica de uma planta deva indicar 
as substancias que precisa. 

Nesta emergencia só podem guiar ao agricultor, na adu- 
hação do algodoeiro, as experiências recolhidas por missóes 
scientificas, e consignadas em documentos officiaes. 

Assim a analyse chimica demonstra que uma colheita 
•T 330 kilos de lã retira do solo 61,5 kilog. de azoto, 43 kil. 
de potassa e 13,3 de ácido phosphorico. 

Mas não ha terreno absolutamente destituído desses 
elementos ou de alguns delles. No dosal-o convenientemente 
Coiisiste a difficuldade da solução pratica; só a experiência 
Pode ensinar efficazmente. 

Entre nós os adubos chimicos não são empregados, 
nem o serão tão cêdo. Os agricultores, quando forçados a re- 
correr a adubação, servem-se do estrume de origem animal ou 
Vegetal, especialmente do de curral ou esterco. O estrume do 
cnvaIlo por sua estruetura solta é facilmente sujeito a de- 
pOniposição ou fermentação, produzindo alto gráo de calor, 

erde facilmente uma parte do azoto em forma de ammonea. 
O estrume de porco, variavel na sua composição, é 

geralmente rico: produz pouco calor ao decompor-se. 
f O estrume de vacca contem em regra poucas matérias 
ertilisantes. Sua porcentagem dagua é elevada e na sua decom- 

Posição produz pouco calor. 
O estrume de capoeira contem comparativamente gran- 

(1) Boletim do Ministério da Agricultura de 1912, vol. 5, pag. 30. 
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des quantidades de todos os elementos fertilisantes, sendo es- 
pecialmente rico em azoto e ácido phosphorico; fermenta facil- 
mente e desprende azoto, se não é tratado com matérias pro- 
priamente absorventes ou preservativas. 

A seguinte tabella mostra a composição media dos es- 
trumes animaes (2): 

Estrume Azoto 
Equivalente 

em 
ammonia 

Potassa 
K.2 

Ácido 
phosphorico 

Total 

Vacca 0.34% 0,41 % 0,40% 0,16% 

Ca vai lo 0,58 - 0,70 » 0,53 > 0,28 » 

Ovelha 0,83 - 1,00 » 0,67 . 0,23 » 

Porco 0,5 * 0,54 » 0,60 » 0,19 • 

Gallinha 1,63 » 1,98 » o
. 

00
 

U
l 

1,54 » 

De curral j 
misturado 1 0,50 » 0,60 » 0.63 » 0,26 * 

A necessidade de adubos só se faz sentir verdadeira- 
mente na cultura intensiva, quando um terreno é laborado con- 
tinuadamente, como acontece nos sitios da Fortaleza, que pro- 
duzem capim de planta e hortalices. 

Em grande parte do solo alluvial dos rios do Ceará c 
ainda por muitos annos, a extrumação não será urgente. A ca- 
mada de terra vegetal dos valles do Icó, Limoeiro e Russas, ve- 
rificada pelo Snr. J. J. Revy, em múltiplas perfurações, attinge em 
logares 3 e 4 metros de profundidade, e geralmente conserva a 
media de quasi um metro, não tendo rival senão no puzlu liun- 
garo, nas celebres terras negras da Rússia e da Hungria. 

E', portanto, uma questão de ordem secundaria, e que 
não deve preoccupar o nosso agricultor. 

A introducção da cultura irrigada por meio dos grandes 
açudes trará consequentemente a intensificação das lavras, afo- 

(2) Paschoal de Moraes, no lloletim do Ministério da Agricultura, 
de 1912, vol. 5, pag. 41, 
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"lamento ou rotação destas e a necessidade dos processos scien- 
dficos na exploração do solo. 

Por ora, o Ceará poderá decnplicar a sua prodncção 
ac,üal, eleval-a a 100 milhões de kilog. de algodão sem cuidar 
desse delicado problema. 

Nos terrenos fertilisados pelas inundações dos rios não 
a praticamente necessidade deste recurso; basta revolver o 

solo mais ou menos profundamente para ter farta substancia nu- 
Oitiva. Psses terrenos, porém, já por sua exposição ás enchentes 
"Jj á invasão das aguas, já por sua dureza, quando resequidos, 
nao se prestam a ser cercados, isto é, preservados do ataque dos 
a"imaes; são mal aproveitados e sel-o-âo emquanto um systema 
Acionai de açudagem não os preservar das inundações. 

Nos terrenos mais altos ou mais afastados dos cursos 
duviaes, mesmo naquelles em que ha bastante humidade para 
garantir a cultura, e onde com pequena despeza seria fácil o em- 
i1rego do estrume animal, completamente desperdiçado nos cnr- 
raes e suas proximidades, nas fazendas de creaçâo, falta estimulo 
e Cr>nhecimento ao agricultor para o aproveitar. 

Para tirar partido desta riqueza (estrume) inaprovei- 
tada, seria preciso mostrar ao plantador, por meio de campos 
Çxperimentaes, dirigidos por pessoas competentes sob a fisca- 
'■sação do Estado, a differença entre as duas culturas—a adu- 
bada e a rotineira, seguida desde os tempos coloniaes. Uma 
cscripturação clara e simples na qual fossem consignados os 
Kastos de prodncção pelos dois methodos, evidenciaria a van- 
tagem daquella cultura, não só em relação a parte commercial, 
'"anceira, como pela transição á pratica intensiva, com afo- 
"'amentos racionaes. 
. E' para notar que outras culturas, porventura menos 
."crativas, a do capim angola e a da canna, por exemplo, se- 
U'" profusamente estrumadas com o fim de obter-se incessan- 
jcmente no mesmo solo e por longos annos, sem o mínimo in- 
eiyaIIo on descanço da terra, colheitas repetidas. Os nossos 

Agricultores, particularmente os que demoram dentro ou nas 
"^mediações desta capital (Fortaleza^, não poupam sacrifícios 
Pecuniários na acquisição de adubos para manter vicejantes os 
Seils capinzaes, cujas colheitas se succedem quasi mensalmente 
ni1 mesmo terreno. 

Quasi todos os adubos de origem animal convém ao 
'godoeiro, salvo, diz o Snr. □'Utra, o das aves e o guano do 
eri1 para algumas variedades. 

O esterco de carneiros, burros e cavallos, e em geral, 
0s adubos quentes convém melhor as terras argilosas, frias, 
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um pouco baixas, taes como as das varzeas, sendo mais pró- 
prio para terras seccas ou silicosas, o do bovino, os estrumes 
vegetaes e o lôdo das margens ribeirinhas, e de mangues. 

As cinzas das folhas, galhos e troncos dos algodoeiros 
velhos, constituem um bom adubo, porque contêm bastante 
cal, potassa e soda, elementos muito necessários a nutrição 
desta planta. 

Cada alqueire de terreno fraco, para dar o máximo 
producto, exige 170 a 200 kilos de estrume de estribaria. Em 
terreno lavrado á profundidade de 0m,20 bastam dois terços desta 
quantidade. Os resíduos de caroço de algodão são excellentes 
adubos. Deve-se, porém, notar, accrescenta o Snr. D'Utra 
(3), de quem são essas informações, que, realisando o algodo- 
eiro a sua vegetação completa dentro de alguns mezes, qual- 
quer adubo que se lhe applique deverá exercer promptamente 
a sua acção, e que as estrumações muito copiosas não lhe fa- 
zem bem, visto como a pratica demonstra que, em tal caso, 
se desenvolvem muito as ramificações (o que torna preciso a pó d a 
ou decóte de algumas), em prejuizo dos botões floraes e, por- 
tanto, da colheita. Os estrumes orgânicos empregados em ex- 
cesso promovem rapida multiplicação do systema foliaceo, e 
isto deve ser evitado quanto possivel, afim de que se torne 
mais abundante a fructificação (4). 

O systema de fertilisar depende da natureza do solo. 
Nos recentemente desbravados, o algodoeiro dá regularmente 
por tres a quatro annos: nas terras cansadas é indispensável 
o adubo para assegurar uma colheita remuneradora. As plantas 
mal nutridas produzem cápsulas falhas, rachiticas e são ataca- 
das por cogumelos e insectos damninhos. Em regra, porém, a 
cinza, o esterco animal, os ossos e a semente do algodão são 
adubos recommendaveis. 

La Hacienda, de Julho de 1905, preconisa esta regra 

(3) G. D'Utra—oftra citada. 
(4) E' interessante saber-se como no Egypto os resíduos animaes 

são aproveitados para adubos. O estrume de curral do fellah, diz o autor 
do Algodão no Egypto (Lecomte), é empregado numa mistura de terra c 
quasi immediatamente; é verdade que elie perde em grande parte os fer- 
tilisantes contidos na urina; mas ao menos utilisa como pode os excre- 
mentos solidos. Além disto o fellali dispõe de maior quantidade de es- 
trume, porque possue I ou 2 bufalos para 1 a 5 feddans (42 ares), seja 
na media 1 animal para 3 ou 4 feddans (1.26 a 1.08 hectares), emquanto o 
grande proprietário não possue senão 80 a 100 cabeças para 1.000 feddans 
(42 hectares). Acontece que os filhos dos fellahs recolhem cuidadosamente 
pelos caminhos os excrementos solidos que encontram. 
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s"nples: onde as hastes precisarem ser estimuladas, empregue-se 
"itrogenio e potassa, e, onde as hastes forem grandes e as cap- 
s"'as em menor porção do que deveriam ser, usem-se phos- 
Phatos Devido a effectuar-se o cultivo sob um sol ardente, o 
■"godão esgota rapidamente os nitratos do sólo; numa plantação 
de vegetaes, taes como ervilhas, feijão, etc., em cada tres annos 
augmentará em grande parte o seu revigoramento (5). 

Seria mistér mostrar ao lavrador cearense a vantagem 
1,0 adubo, não por conselhos e theorias, mas praticamente. 

Antes de tudo converia indagar até que ponto a fertili- 
zação artificial melhora e compensa os seus labores e despezas, 
dadas as condições econômicas da producção agrícola no Ceará. 

ao se tendo ensaido esta fertilisaçâo aqui, ao menos methodi- 
eaniente, que eu saiba, só por analogia ou comparação com o 
dl|e se pratica nos centros culturaes, mais ou menos semelhan- 
es pelas condições topographicas, como o Egypto, poderemos 

adquirir dados approximados para a solução desta questão. 

. (5) ü redactor do artigo de La Hacienda de Julho de 1908 acou- 
"-"'a o seguinte fertilisante que parece ter reunido a maioria de adhc- 
■mes : é o Composto, cuja composição assim se opera: Forme-se 10. alquei- 
0s dc esterco de estribarias e o espalhe igualmente a profundidade de 3 

I oi legadas, debaixo de logar abrigado. Borrifica-se por cirna 100 litros de 
a- 0 Phosphorico; em seguida tome-se 10 alqueires de sementes de algo- ao, previamente molhadas e espalhe-se igualmente sobre a camada dc 
sterco. Adiccione-se uma outra porção de 100 litros de ácido phosphorico 
Panado sobre as sementes. Acaina-se nova camada de esterco, de ácido 

l 'osphorico, de sementes, etc. até obter-se a quantidade desejada. Cubra- 
tudo com terra rica a uma espessura de 3 pollegadas, ficando em re- 

l ouso por 4 a 6 semanas, quando estará prompto para ser aproveitado. A 
inanlidade requerida para um acre (geira) de terreno varia de 15a500kilos. 

l Eis tres exemplos de adubos aconselhados por Orton (*) : —Por 
sfu lre : '■ kiios c'e kainite, 200 kilos de phosphatos. 400 kilos de rc- J':o de caroço de algodão, 1.600 litros de caroço de Sea ísland, 25 cargas 
l/U ,Urfa: ^ 200 kilos de kainite, 200 de phosphatos, 200 kilos de cal, 1000 
n f t'e. caroV<) t'e Sea-Island; 3." 300 kilos de kainite, 300 kilos de phos- 'atos, 300 kilos de resíduo de caroço de algodão. 

Na Geórgia e em Florida aduba-se ligeiramente. 
Modificado conforme a qualidade do terreno, parece ser preferi- 

a seguinte combinação: Em 1000 kilos de adubo deve haver 3 "/, de 
nh' X ^ ac'cf0 phosphorico e 4 "/, de potassa, assim distribuída : [Uosphatos 500 kilos, resíduo de caroço de algodão 300 kilos, nitrato de 
■ da 30 kilos, phosphato de potassa Í0 kilos. Esta deve ser augmentada 

os terrenos sujeitos á ferrugem, e o azoto segundo o desenvolvimento 
lac" ou lento de hervas. 

A dose de 200 kilos por hectare c insufficiente e a de 1000 kilos 
cessiva. Quando se applicam menos de 200 kilos por hectare o melhor 
•uzel-o de uma vez. 

(*) Q'Utra, obra citada. 
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As experiências ejíypsiacas são animadoras. 
Em Chnmbra e Mehallet Roli conseguiram 8 e mesmo 10 

kantars (*100 a 455 kilos ) em terrenos que dantes produziam 
apenas 6 kantars (267 kilos). 

As experiências systematicas de Agatlion Bey, cm 1900, 
são mais decisivas. Este agricultor cultivou em Seguinc o al- 
godão por lotes, adoplando o seguinte processo : 
1." lóle 10 feddans (42 hectares) sem estrume; 
2." «10 « { " « ) com 30 toneladas de estrume 

de estribaria; 
3." «1(1 « ( « « ) com 10 toneladas de estrume 

e de escorias: 
4." «10 « ( « « ) com 10 toneladas de estrume 
de estribaria c adubo completo, compreliendendo: ácido phos- 
phorico, potassa, azoto nilrico. 

O rendimento foi notável nos lotes 2, 3 e 4; os algo- 
doeiros attingiram mais de 2 metros, e houve planta que pro- 
duziu 150 capulhos, pesando na média 4 grammas. 

A producção média das culturas algodoeiras, no alto 
Egypto, foi de 3 kantars e 55 por feddan - em 1898, e 4 kantars 
55 cm 1899, seja a média de 4 kantars (178 kilos por 42 ares); 
ou 423 kilos por hectare; no baixo Egypto regulou 5 1/2 por fed- 
dan em 1899, e 5 1/6 em 1901. Com 15 metros cúbicos do es- 
trume de curai por feddan a producção em Menufieh elevou-se 
a 11 1/2 kantars para o mesmo espaço. Além disto, as expe- 
riências de Agathon Bey demonstraram que os terrenos aduba- 
dos com superphosphatos se mostraram mais precoces, e a pre- 
sença da potassa tornara as fibras do algodão mais finas c 
sedosas. 

Seleccionamento — E' uma das operações mais necessárias 
para manter e melhorar a qualidade do algodão desejado. A 
degcneraçâo opera-se, ás vezes, rapidamente, devido a causas 
diversas, taes como: impropriedade e fraqueza do sólo, excesso 
de humidade ou de seccura, chuvas extemporâneas ou retarda- 
das, moléstias parasitarias, etc. Para obviar os inconvenientes 
que dahi resultam, o Serviço de Agricultura dos Estados Unidos 
mostra por meio de avisos c brochuras, profusamente espalha- 
dos pelos plantadores, os melhores processos de selecção. 

Ha os tres methodos seguintes: 
O primeiro e mais simples, chamado Roguing, consiste 

na extirpaçâo das plantas de qualidade inferior. Previne par- 
cialmente a degenerescencia de uma variedade, mas não pôde 
produzir rapida melhora. 

O segundo consiste na colheita das sementes da pro- 
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xi'íia cultura nos melhores pés, isto é, na escolha das sementes, 
Cl|ja lã seja mais longa. 

O terceiro, o mais efficaz e proveitoso, tem por base a 
escolha das plantas, cujas qualidades se desejam perpetuar, ou 
'"elhorar. Suas sementes são colhidas em plena maturidade, ri- 
^"rosamente catadas e aproveitadas somente as mais perfeitas 
^'9 a 25 sementes por planta). No anno seguinte são semeadas 

1 lazão de dois catoços por cóva, em campo especial, afastado 
9c outros algodoeiros para se não dar a hybridaçâo, escolhendu- 
Sc) dentre as plantas 19 a 15 pés que produziram melhor lã, e 
somente delles Se colhe a semente para o plantio do anno se- 
guinte em mais larga escala. Seja, porém, qual fôr o modo de 
Plantar, só aproveitam as sementes cheias e pesadas, não muito 
velhas (6). 

Além destes processos para seleccionar as sementes, o 
Wunt-Breeding Laboratory do Board of P. I , dirigido pelo sábio 

11. J. Webber, dedicou-se ao estudo e labor de obter Uplands 
sèda longa, que se possam comparar economicamente ao 

^cu-lsland. Além disto, procurou implantar nos Estados Unidos 
rl cultura do algodão egypcio. 

O algodão de seda longa, cada vez mais procurado 
Pelas industrias de fiação, é principalmente fornecido pelo Egy- 
PJ0) cuja capacidade cultural para tal especie attingio quasi os 
"'timos limites. 

O problema reduz-se a aclimar o egypcio onde actual- 
"'cnte vegeta o UpUmd, ou transformar este em longa sèda. Até 
1904 a fibra longa, obtida deste algodão, apresentava defeitos 
""portantes, que desvalorisavam o producto, a saber; fraqueza 
('a fibra, producção escassa, e grão pelludo; inconveniente que 
'""da mais se aggrava nas machinas de descaroçar, de rolos, 
empregadas no Sca-lsland pela quebra da fibra mais adherente 
'* semente. Os descaroçadorcs de serras, bons para o Uplund, 
despedaçam a fibra longa. O departamento dirigido pelo pro- 
fessor Webber já havia conseguido 40.000 hybridos do Sea-ls- 
""</ de grão solto como o Uplund. Trata-se de fixar essas qua- 
lidades na sua descendência; Webber espera obter algodões 
desde 45 m/m a 50 m/m de fibra (7). 

Apezar de todos os esforços dos botânicos e agrunomos 
at"ericanos, a adaptação do algodão egypcio nos Estados Uni- 
dos não tem apresentado vantagens commerciaes, quer pelas 

(6) Veja-se Ac journal d'iiuricnlttirc tropicalc, de Maio de IDOS. 
1) Veja-se Ac journal dUigriculturc tropicalc, de Maio de 1001 
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fraquissimas colheitas, quer pela falta de caracteres apreciados 
na industria. 

No Ceará, e supponho que em todo o Brasil, não sc 
procede á selecçâo das sementes. O agricultor planta o que 
obtém do descaroçador, sem indagar da qualidade Freqüente- 
mente acham-se misturadas as de qualidades differentes, e no 
plantio depositam nas covas as que lhes vem ás mãos. 

Na cultura do anno, de 1916, não só os jornaes, como 
alguns exportadores recommendaram as sementes do algodão 
Mocó; e os governos federal e estadual as mandaram distribuir 
em larga escala por todos que as solicitaram. 

Não se pôde dizer, em absoluto, que o nosso agricul- 
tor desconheça as vantagens da selecçâo e não a pratique; por- 
que, por occasião do desbastamento das plantas, são arrancadas 
as que mostram menos vigor. Dos tres pés de uma cova, dois 
são arrancados, ficando o mais viçoso. E' a selecçâo pela planta, 
que nem sempre corresponde a da melhor qualidade da lã. Nem 
todos praticam esse desbastamento. 

Ha alguns agricultores que esperam o resultado da co- 
lheita do algodão Mocó para se entregarem á cultura larga e 
racional dessa qualidade 

Depende muito do Governo o bom êxito das tentativas 
neste sentido. O estabelecimento de campos experimentaes, á 
semelhança do que fez o governo egypcio, viria facilitar a tarefa 
do seleccionamento pela venda e garantia da semente, e pelos 
methodos da cultura. 

O cearense é imitador, intelligente e de facd compre- 
hensâo. Do nordeste do Brasil, desde Pernambuco ao Amazonas, 
é porventura o mais activo e emprehendedor. A luta pela subsis- 
tência, sendo ardua, obriga-o a desenvolver certa actividadc, 
sem a qual succumbiria. 

Vejamos quaes os processos egypcios, e delles os que 
se devem imitar. 

Selecçâo no Egypto—Embora as excellentes variedades 
de algodão que o Egypto possue, o methodo de selecçâo da 
semente, empregado até hoje, é dos mais primitivos, apezar dos 
Dominios, da Sociedade Khedival agrícola, da Repartição da 
Agricultura terem nesses últimos annos distribuído as melhores 
sementes pelos preços correntes. 

Foi Mohamed-Ali quem introduziu o systema de mu- 
dar as fontes de sementes de 5 em 5 annos, e graças a este 
principio de variação os pobres fellahs podem actualmente ad- 
quiril-as somente por intermédio dos extrangeiros. Um ordeb 
de sementes de 70 a 100 P. S. hasta para plantar 4 feddans, ou 
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Por cada feddan 50 litros (30 1/2 kilos). O peso do caroço do 
a'|0dão egypcio varia de 0,06 a 0,17 grammas; póde-se mesmo 
aifirmar que varia tanto quanto a cultura das plantas. 
P «Como mui poucas plantações, exceplo os Domínios do 
tstado, possuem descaroçadores, e não ha propriamente nego- 
C|antes de caioços, no Egypto, os fellahs são obrigados a se 
mrigir ás fabricas de descaroçar para haverem sementes. Essas 
ljsinas vendem as variedades que pedem, sem garantir a pureza 

j1 variedade pedida. Além disto, o modo como o algodão de 
Plantações differentes é entregue ás usinas, torna difficil a es- 
colha das sementes, porque as differentes variedades commer- 
c'aes do Baixo Egypto não se distinguem externamente. Certos 
Pontos distinetivos são não obstante conhecidos. Assim o ca- 
'0(j0 do Afifi tem uma mancha pelluda verde-azulada; o de Sa- 
^cllaridis é notavelmente pelludo; o do Ashmuni é quasi liso, c 
0 do Joannovitch um pouco maior. Mas pelas numerosas va- 
r|edades hybridas, é muita vez impossível, mesmo a um perito, 
estabelecer differença entre os diversos caroços. 

O camponez compra, ás vezes, a semente directamenle 
'j3 usina de descaroçar, mas, as mais das vezes, por interme- 

10 de um commerciante grego. 
«Quando se dirige a uma casa importante, obtem geral- 

mente semente de bôa qualidade, porque nessas usinas as va- 
"cdades são cuidadosamente separadas. Como os proprietários 
dessas estações de descaroçainento compram ordinariamente o 

tíodâo procedente da semente que forneceram, esta questão é 
Para elles de alto interesse. Quando, porém, tratam com peque- 
"as c numerosas usinas dcscaroçadoras espalhadas por todo o 
Paiz, o resultado não é o mesmo, porque taes usinas conside- 
lam a venda de caroço como transacção commercial e não se 
Prcoccupam com a qualidade da semente que fornecem. 

«Relativamente á selecção da semente, ella se faz por 
Partes em quanto o algodão permanece nos campos. Antes da 
^''heita, um troço de meninos percorre a plantação para co- 
'ner as capsulas mais maduras e de melhor aspecto e apanhar 
J'0 chão a lã que se desprendeu das capsulas muito maduras. 
Demonstrou a experiência que o caroço destas capsulas ger- 
mina mais depressa e produz plantas que attingem mais cedo 
a madureza. O algodão apanhado do chão é descaroçado á 
Parle. Este systema é apenas praticado nos Dominios e por 
Pequeno numero de grandes proprietários. 

«Só raramente a selecção do algodão em caroço se faz 
a mão nas usinas dcscaroçadoras. 

«As grandes casas, que sc occupam do fornecimento 
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de sementes e que as vendem ao governo, fazem a sclecção 
do seguinte modo : guardam o caroço dos melhores lotes de 
cada variedade procedentes principalmente da primeira colheita 
e as vezes da segunda, isto é—de um algodão que se distin- 
gue pela excellencia de sua fibra, pureza e importância de seu 
rendimento em lã. Machinas especiaes separam os caroços leves 
e mal amadurecidos; em seguida a semente é ensaccada, sel- 
lada e entregue aos plantadores. Seu preço por ardeb é supe- 
rior de 10 á 20 P. T. ao da semente commum. 

«As sementes descaroçadas da terceira colheita não 
convém ao plantio; vão para as fabricas de oleo. 

«O governo egypcio prohibiu em 1904 a importação de 
caroço de algodão americano afim de prevenir a introducção 
de insectos nocivos, e em Agosto de 1909 extendeu esta pnr 
hibição aos demais paizes extrangeiros. 

«O Snr. F. Lumbroso, de Alexandria, mostrou até que 
ponto as variedades egypcias precisão de nova seiva, e como 
depois da introducção de uma nova especie a producção cres- 
cia invariavelmente um kantar a um kantar e meio por feddan 
e a proporção de lã de 12 a 14 por cento. Este augmento dcs- 
apparece aos poucos á medida que o caroço degenera c, após 
um período mais ou menos longo, a cultura da variedade deve 
ser abandonada e substituída por outra de novo typo. Uma 
variedade pode viver cerca de 22 annos, e presentemente o 
Mitafifi está em declínio; como o Nubari e o Joannovitch co- 
meçam a empobrecer, Este phenomeno, que Lombroso chama 
«deterioração», explica-se facilmente por meio de razões scien- 
tificas. E' produzido pela hybridação natural e continua que se 
opera necessariamente quando differentes variedades do al- 
godão são cultivadas em campos visinhos donde o pollcn c 
transportado em quantidade considerável pelas abelhas Os 
maus effeitos desta hybridação crescem pela mistura dos ca- 
roços nas usinas. 

«O governo esforça-se por travar essa degeneração do 
Mitafifi. Para este fim estabeleceu um systema de fiscalisação 
(controle) na distribuição da semente, desvelando-se particu- 
larmente em impedir a mistura dos caroços com as variedades 
do Alto-Egypto. Nesse sentido a Direcção da Agricultura com- 
pra o caroço ás usinas descaroçadoras bem reputadas, c o re- 
vende em pequenas quantidades, não excedentes de tres ar- 
debes, e pelo preço do custo dos pequenos plantadores. A im- 
portância desta compra é paga com as taxas que o fellah deve 
ao Estado depois da colheita. 

«Além destas medidas o Governo encarregou ao Sr. W. 



133 

Laurence Balls de estabelecer um systema scientifico para pro- 
ducção da semente. Em laboratório bem equipado, este bota- 
nico começou em 1906 a isolar as variedades algodociras pura- 
'"ente egypcias, segundo a lei da liercditariedade formulada 
por Mendel. Balls serve-se de gaiolas cobertas de fino tecido 
de fios de ferro, que impedem a transferencia do pollen pelas 
abelhas. As raças putas, assim obtidas, na selecçcão das quaes 
'iga-se especial importância quanto a producção e a madureza 
precoce, são cultivadas separadamente em fazendas especiaes. 
São, depois, plantadas nos districtos reputados mais favoráveis 
a cilas. 

«A direcção da Agricultura resolveu fazer a distribui- 
ção da semente segundo este plano: 

1.° í/rmo—fornecimento dos Domínios do Estado de se- 
"'cnte pura, obtida pelo processo Mendel. 

2.° Plantio pelos agricultores importantes da se- 
"icnte obtida dos Domínios. Reacquisição do caroço produsido. 

3.'' a/i/io—Plantação deste caroço nas fazendas medianas 
c reacquisição do caroço produzido desta 3." geração. 

4.° (íw/o—Venda á credito desta semente aos pequenos 
Plantadores do caroço produzido, que não será aproveitado em 
"ovas culturas. 

O preço do caroço varia muito; o que só serve para 
fabricação do oleo custa em Alexandria 80 a 90 P. T.; a se- 
"icnte do Mitafifi seleccionado é vendida pelo governo aos pe- 
quenos plantadores por 105 P. T. O Assili foi vendido antes 
'le 1912 até 300 P. T., mas hoje custa mais que as melhores 
varicdades apenas 20 P. T.» (8). 

Essa solicitude de um paiz musulmano, acostumado 
;i|c certo ponto a esperar tudo da Providencia e quasi nada do 
esforço humano, deve ao menos espertar os christãos deste lado 
do continente americano. 

A carência de instrucção, mesmo a mais elementar, e 
que attingc a mais de 80% da população, precisa ser sup- 
P.rida, ao menos, quanto aos meios de produzir mais e melhor. 
;stc papel incumbe, na falta de capitães e de espirito de inicia- 

•'va, ao governo, tal como comprehende c pratica o egypcio 
cPni resultados espantosos. 

O seleccionamento da semente, dada a excepcionali- 
dade do solo e do clima, e o aperfeiçoamento da colheita e do 

(H) Union Texlile de 15 de Fevereiro de 1914, pag. 148 a i50. 



134 

enfardamento, collocarãü o Ceará em posição de destaque e 
de riqueza entre os Estados brasileiros. 

Fructi/icação—A precocidade da producção, a quanti- 
dade e qualidade da lã são os alvos a que visam todos os 
cuidados do agricultor. 

Entre nós essa preoccuprção não é instante, salvo a 
da quantidade que depende de accidentes climatericos ou de 
moléstias parasitarias que atacam a planta. 

Por estar a cultura do algodão entregue á classe mais 
ignorante, salvo excepções honrosas, póde-se dizer que ella 
produz o mínimo possível. Feita sem methodo, e da fôrma mais 
rudimentar e inintelligente, pouco lhe interessa o conhecimento 
de certos processos agrícolas que lhe augmentem o rendimento 
e melhorem a qualidade. 

As observações seguintes, feitas nos Estados Unidos, po- 
dem servir de estimulo para o conhecimento das plantas mais 
productoras e por ellas guiar-se o agricultor. 

O algodoeiro é formado de uma haste central com ga- 
lhos ou raminhos primários e secundários fructiferos, e cada um 
destes é dividido em nós. Os raminhos fructiferos nascem dos 
nós da haste central e dos primários. Para que a planta fructi- 
fique cêdo é necessário extrahir os primeiros galhos fructiferos 
proximos do chão. Para uma fructificação temporã e uma matu- 
ração rapida, os nós da planta na haste central e nos ramos 
primários e secundários devem ser curtos, não excedentes de 
uma a tres pollegadas na parte mais baixa da planta. A distan- 
cia dos nós indica a relação do desenvolvimento vegetativo com 
o do fructo : um nó pequeno mostra um bom indicio productivo 
ou fructifero e representa um desenvolvimento vegetativo me- 
nor. Quanto mais fructifera é a planta menos se desenvolverá 
no seu tamanho em qualquer tempo. Por estes indícios um cul- 
tivador de algodão pôde reconhecer uma planta que fructifique 
cêdo pelo comprimento dos seus galhos fructiferos, acima do 
primeiro nó da planta a contar do chão, e poderá também re- 
conhecer uma planta de rapida fructificação pela curta extensão 
dos nós. Para se obter uma grande producção, a planta deve 
ter pequenos galhos e nós pouco espaçosos, galhos fructiferos 
de bôa qualidade em cada juntura na sua haste central. 

Uma planta de pequenos raminhos fructiferos e de nós 
pouco espaçosos e ramos fructiferos compridos não precisa at- 
tingir um tamanho tão grande como uma planta com os nós 
mais espaçosos para produzir a mesma quantidade de fruetos, c 
além disto, a planta menor amaducerá mais cêdo e o algodão 
abrirá em menos tempo do que o da planta com os nós mais 
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espaçosos. Pódem crear mais plantas de ramos curtos no mesmo 
terreno com uma producção maior e em menos tempo. 

O tamanho da folha e o diâmetro das hastes e capsulas 
estão necessariamente em harmonia com qualquer extensão. Isto 
éi uma capsula grande tem uma certa e determinada relação 
com o diâmetro dos galhos e tamanho da folha. Mas uma folha 
'naior de 5 ou 6 pollegadas de largura é desnecessariamente 
grande para uma capsula grande, é imprópria. Uma folha grande 
'"dica uma vegetação demasiada em plantas grandes, e não 
Permitte que a luz do sol e o ar penetrem no interior da planta 
e sequem e abram as capsulas mais baixas (9). 

São, como se vê, indicações claras e de fácil percepção, 
e cujos resultados práticos devem trazer importantes vantagens 
econômicas. 

Os americanos prestam muita attenção a essas experiên- 
cias que redundam em augmento das safras, libertando-as de 
contingências climáticas ou occasionaes que o esforço ou indus- 
íria humana pódem vencer. 

As investigações americanas no Texas, durante quatro 
annos, para obter-se uma safra antes que os insectos, gorgulhos e 
"atros bichos, que atacam o capulho, ou a secca possam damni- 
ficar a producção, mostraram que as plantas ou variedades de- 
vem ter as seguintes qualidades: 

1—O primeiro galho fruetifero deve ser baixo, não exce- 
der á altura do quinto ou sexto nó, acima do nó do cotylédone. 

2—Os ramos ou galhos primários devem ser baixos e é 
conveniente que não excedam de quatro. O primeiro galho não 
deve exceder do quinto ou sexto nó acima do nó do cotylédone. 

3—Os nós nos troncos, nos galhos fruetiferos e nos ga- 
mos primários devem ser curtos, não excedendo de tres polle- 
Sadas na parte inferior da planta. 

4—Os galhos fruetiferos devem crescer dos nós succes- 
sivos do tronco e dos outros galhos. 

5—Os galhos fruetiferos devem ser contínuos em cres- 
cimento para fructificação continua da planta até chegar ao 
Seii desenvolvimento completo. 

6—As folhas maiores não devem ter mais do que 5 ou 
^ Pollegadas de largura (10). 

(9) Hennet — O algodoeiro na !ladenda de Fevereiro de 1909, pa- 
8ina 150. 

(10) R. L. Bennet—/í planta do algodoeiro e seus caracteres etc. 
Cin I.a /-/adenda de Dezembro de 1908, pag, 88. 
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A producçao ordinária de lã, na mór parle das varieda- 
des regula de 30 a 33 1/2 por cento e 70 a fil» 1/2 de caroço. 

O tamanho do capnlho ou casulo é uma qualidade muito 
importante. Para produzir uma libra de algodão são precisos 75 
a 90 casulos. Conheço somente duas qualidades em que o ca- 
sulo é bastante grande, precisando apenas 40 para dar uma 
libra, escreve Bennett (11). 

Ignoro o peso médio da lã por capsula, no Ceará, mas 
não é raro que uma só planta produza dois kilos em pluma e 
seis em caroço. Nos nossos quintaes esses factos repetem-se 
commummente. 

A relação, porém, entre a lã e o caroço regula 27 a 
29% daquella contra 71 a 73% deste. 

Colheita—Passados 4 a 5 1/2 mezes, depois do plantio, 
correndo a vegetação em condições nonnaes, começa o amadu- 
recimento das capsulas, e logo que, pela acção continuada do 
sol, todo o algodoal desabrocha em alvos flocos, então póde-se 
iniciar a primeira colheita. A colheita faz-se em tres períodos 
differentes e correspondentes a 3 camadas de algodão a apa- 
nhar: na l.a, as capsulas dos galhos da base do algodoeiro, 
colheita esta que geralmente é a mais pesada; a 2.a, pelas do 
meio, e a 3.a, pelas do vertice. Entre a primeira e a segunda 
colheita o intervallo commummente é de alguns dias apenas, ao 
passo que entre a 2.a e a 3.a é de 20 a 30 dias ou mais. 

«Em qualquer caso a occasião mais opportuna para co- 
lheita é quando, depois da abertura das capsulas, os flocos de 
algodão começam a pender das valvas. As capsulas cujo algo- 
dão ainda não está frouxo devem ser deixadas; este algodão 
ainda não está em condições de ser colhido e irá prejudicar o 
producto. 

O algodão deve ser colhido secco e de sol bem forte; 
qualquer humidade prejudicaria a bôa qualidade da fibra. 

Entre nos um trabalhador perito, na apanha do algodão, 
pôde colher até 20 a 25 kilogrammas de algodão em 7 horas e 
meia do serviço diário. 

Todo o algodão colhido é misturado no cesto, e levado 
para o terreiro, onde deve ser exposto ao sol, estendido sobre 
esteiras, em lugar livre de poeira, durante alguns dias ou algu- 
mas horas, pelo menos, para eliminação de qualquer humidade 
e supplemento da maturação da fibra. 

(U) Bennet—Oft/vi citada, pag. 88. 
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O local (paiol) onde se guarda o algodão deve ser bem 
secco e ventilado, sob pena de perder-se toda colheita (1). 

Ksses processos, que dcnotain adiantamento cultural, á 
'^"itação dos empregados no Egypto, parecem referir-se a São 
f atilo, único Estado ao sul do Brasil, que manteve activa a 
cultura do algodão. O Sr. Haschoal de Moraes, que os descreve 
un Boletim do Ministério da Agricultura, não se pode referir á 
região algodoeira do norte do Brasil, onde elles não são usados. 

No Ceará o período da floração começa ordinariamente 
uepois do terceiro mez. 

Dão-se duas a quatro limpas no terreno, sendo a ultima 
guando elle começa a florar, si bem que a sacha na phase da 
J orescencia seja desnecessária, senão prejudicial, porque as 
uores e folhas cahem facilmente com o abalo violento da planta. 
Çuu regra, no clima cearense, entre a floração e a madureza do 
cnpulho medeiam 30 a 40 dias. Quando sobrevem chuvas ex- 
cniporaneas ou ventos frios retarda-se a madureza, acontecendo 

Jlcar a maçã em parte aberta com a lã fora do capulho, parte 
■cchada. Si em seguida um sol quente e brilhante não a favo- 
rece, elle secca e a lã fica ínutílisada. Estes casos são raros. 

Na madureza, quasi sempre por excesso de calor, o ca- 
ux se estiola, a capsula secca, reduz-se a pó, e cahe ao menor 
choque sobre os capulhos inferiores, maculando-os. 

Para evitar este mal, ensina o autor do artigo—Algo- 
dão (2) que a lã não deve ficar tio arbusto mais de 8 dias de- 
pois da madureza, porque as capsulas facilmente são levadas 
Pelo vento, caem no chão, emporcalham-se, apodrecem ao orva- 
'ho e chuva (3). 

Este mesmo auctor aconselha que a colheita dos ca- 
pulhos seja feita a vagar e com os dedos pollegar, do meio e 
"idice a fim de se não tocar no cálice; e sempre em dia não 
chuvoso. 

No Ceará a colheita começa logo que o algodoeiro se 
cobre de capulhos brancos, nos primeiros dias de Julho; não 
'he dispensam grandes cuidados. E' feita por todas as pessoas 
ue casa do lavrador e ás vezes auxiliadas por visinhos. A lã é 

(1) Paschoal de Moraes—Obra citada, volume 2, de 1912, pagi- 
"as :ti e 32. 

(2) kcvisla agrícola de Março de 1878, pag. 68, Rio de Janeiro. 
. (3) Dr. Frederico Leopoldo Cezar Burlamaqui—O rtfgw/oe/ro—Rio 
ae Janeiro, 1863, pag. 51, aconselha, no entretanto, que da florescência a 
"tadureza se dê um dccóte parcial nos ramos arruinados, o que abalaria 
consideravelmente a planta. 
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retirada do capulho o mais limpamente que é possível, mas 
quando se não desprende facilmente não raro vem envolta com 
a capsula, e assim misturada é recolhida aos urús ou saccos, 
levada á casa e ali despejada no chão para seccar, podendo 
ser conservada em tulhas, ensaccada, ou a granel, em caroço, 
sem soffrer deterioração, salvo si o paiol ou armazém de depo 
sito fôr excessivamente hnmido. A hurnidade, proveniente no 
Egypto do orvalho matinal, é excepcoinal no Ceará, onde nos 
mezes da colheita —Julho, Agosto, a meiado de Setemhro, não 
chove. Mesmo em Junho, as pequenas e raras chuvas são no- 
cturnas e depois de 8 horas da manhã as gotas de chuva de- 
positadas nos capulhos de algodão desapparecem por evapora- 
ção. A exposição do sol depois da lã colhida só se faz por ex- 
cepção, quando uma neblina ou chuva esporádica a ensopou. 

E' também raro que o algodão fique em caroço por 
muito tempo, porque de ordinário os plantadores, pessoas ne- 
cessitadas, não podem guardal-o á espera de melhores preços. 
Os descaroçadores, que são também compradores, negociantes 
de algodão por conta própria ou agentes dos exportadores da 
Fortaleza, enfardam-no e o remettem para este mercado. O que 
fica no sertão provem da colheita tardia ou da falta de trans- 
portes, sempre custosos e demorados. A própria Estrada de 
ferro de Baturité, em 1913, e em outros annos, muitas vezes de- 
morou 30 a 90 dias o transporte de fardos despachados por 
falta de lotação nos seuS carros. 

Basta considerar que para transportar uma safra, como 
a de 1913 e 1914 que attingíu, cada uma, a 10 milhões de ki- 
los, seriam precisos 80.000 animaes para conduzir os fardos para 
as estrados de ferro ou directamente para o mercado da Forta- 
leza, além de 225.000 para transportar o algodão em caroço para 
as machinas de descaroçar (4). A mobilisação de tantos ani- 
maes, ordinariamente ninares, não se pode fazer rapidamente, 
senão por partes, não só porque faltam os propriamente de 
carga, como pelas necessidades locaes, que em tempo de safra 
augmentam consideravelmente. Os transportes internos ou entre 
municípios são sempre activos: não se destinam a um só genero 
de exportação, como o algodão 

A colheita do algodão requer pratica; o methodo em- 
pregado nos Estados Unidos consiste em o apanhador collocar 
tres dedos na capsula e tirar toda a lã de uma vez, deixando 
aquella completamente limpa; 100 libras de algodão por dia é 

(4) Caso tivesse de ser transportada em um só dia 
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um termo médio regular. íla peritos riue colhem 300 libras 
P0r dia. 

A colheita consome varias semanas, porque a lã não 
deve ser apanhada senão quando se acha inteiramente secca. 
Um dia de trabalho começa usualmente ás 9 horas e meia da 
manhã e termina ás 5 hozas da tarde, a fim de permittir que o 
Sol evapore toda humidade. 

O salario pago para colher o algodão calcula-se em 40 
cts. a 125 por cada 100 libras. Calculando por alto, e sendo ne- 
cessárias 1.500 libras de algodão em caroço para produzir 500 
'ibras de lã, custa $7,50 a apanha de um fardo de 500 libras. 

A' proporção que o algodão vai sendo colhido é exposto 
'"J0 sol por algumas horas, a fim de remover a humidade. Dahi 
e posto em lugar limpo e sêcco. O preço attende a limpeza e 
extensão da fibra 

Colheita no Egypto—Como todas as capsuias não ama- 
durecem ao mesmo tempo faz-se preciso colhel-as em épocas di- 
versas. E' no fim de Agosto e começo de Setembro que começa 
u colheita no Alto Egypto; no Delta a 10 de Setembro quando 
0 tempo a ella se presta. Na mór parte dos casos é para fins 
de Setembro ou começo de Outubro que ella começa, prolon- 
Sando-se até Dezembro. 

O período vegetativo, da semeadura á colheita, dura de 
" a 8 mezes (na média de 7 mezes), a que se deverão accre- 
scentar os dois mezes que dura a colheita. A média do numero 
de capulhos que um algodoeiro pôde produzir é de 65 em ter- 
reno mediano, e de 125 em terreno de boa qualidade. Acontece 
acharem-se 300 capulhos em algumas plantas. 

A colheita é feita de preferencia por mulheres e crian- 
ças que adquirem grande habilidade neste trabalho. Um menino 
Púde colher de 30 a 50 litros por dia, quando um homem não 
excede de 100. 

A abundancia de orvalho pela manhã impede os ceifa- 
dores de começarem cêdo a apanha e já ás 5 horas da tarde 
são obrigados a deixal-a por falta de luz. 

A primeira colheita, que começa algumas vezes 3 dias 
"epois da rega, fornece o melhor algodão e representa 60 % da 
Sa'ra total. 

Terminada a primeira colheita, regam immediatamentc a 
J^fa, seguindo-se-lhe outra, tres a quatro semanas mais tarde. 
j10 mez de Outubro dá-se a segunda colheita, que produz 35 % 

da safra total. Finda esta segunda colheita succede outra rega— 
j|fectua-se então a terceira colheita em Novembro, que produz 

% da totalidade da safra. A lã desta ultima colheita é muito 
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inferior ás anteriores. Ha agricultores que fazem uma 4." co- 
lheita em fins de Novembro e começo de Dezembro e alguns 
que fazem uma 5.'', mas de fibras de inferior qualidade. 

Oito okas de algodão (cada oka pesa 1250 grammas ou 
10 kilos pelas 8 okas) são pagas a 1 P. T. na primeira colheita; 
6 okas (7.500 gr.) são pagas pelo mesmo preço na segunda, e 4 
okas ou 5 kilos na terceira. 

A colheita do algodão não péde somente destreza e agi- 
lidade, senão também muita attenção, a fim de não misturar fi- 
bras ruins ou incompletamente maduras com as boas. 

Precisam apanhar separadamente todos os capulhos ca- 
bidos no chão. Um inspector tem nas grandes plantações de 10 
a 15 trabalhadores sob a sua fiscalização; cada trabalhador tem a 
seu cargo duas fileiras de algodoeiros. E' maravilhoso ver a agi- 
lidade com que elles trabalham; agarram com as duas mãos o 
capulho entreaberto de modo a não arrancar senão as fibras que 
elles desembaraçam das folhas seccas e das partes do capulho 
que a elles adherem. Têm grande cuidado em não arrancar o 
capulho da planta. Collocam a lã na roupa que elles erguem em 
forma de sacco, e a uma palavra e ordem vão despejal-a em 
pannos estendidos no chão ao lado do caminho. O algodão 
assim solto é submettido á inspecção minuciosa de alguns em- 
pregados que o separam e desembaraçam de todas as impurezas 
bem como de fibras de má qualidade. Depois disto, o algodão 
de bôa qualidade é ensaccado em grandes saccos, a fim de oc- 
cupar o menor espaço; um trabalhador entra no sacco e com os 
pés vai comprimindo o algodão. 

Alguns plantadores expõem o algodão, novamente co- 
lhido, em grandes terreiros por 4 a 5 dias. Tem esta operação 
por fim facilitar a secca e melhor escolha da lã. 

Colheita por pessoa—Cm trabalhador activo pode colher 
60 a 70 kilos (125 a 158 litros) de algodão por dia, mas ordi- 
nariamente não colhe mais de 40 a 50 kilos (5). 

No Ceará o trabalhador activo não consegue colher mais 
de 3 arrobas ou 45 kilos, talvez pela altura a que muitos algo- 
doeiros attingem ou ainda pela insolação dos mezes de Agosto 
a Outubro. Ordinariamente essa colheita é feita por pessoas de 
casa do agricultor, e quando contractados, percebem de 300 a 
500 réis por arroba (15 kilos) colhida. 

Na Algeria uma mulher e uma creança bastam para 
colher a producção de um hectare. 

(5) Miguel Antonio da Silva—O algodão, na «Revista agrícola», de 
Setembro de 1870, pag. I. 
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Em S. Paulo um trabalhador colhe de 58 a 73 kilos, se 
Uundo a publicação official—«Informações para emigrantes», (pag. 

ou 20 a 35 kilos segundo o testemunho recente do apro- 
iionio Paschoal de Moraes (obra citada, pag 32). 

Nos Estados Unidos os trabalhadores que fazem a co- 
'neita passam de 3 em 3 dias nos algodoaes e só tiram o algo- 
ílão maduro, que depositam em saccos que levam ás costas. O 
Preço da apanha regula 2,50 francos (2S000 a 2S100 ao cambio 
' f '2) por 100 libras. Os homens colhem cerca de 100 kilos por 
Pto o as mulheres e creanças 50 a 75 kilos (6). 

No Egypto segue-se o mesmo processo: um homem 
activo recolhe mais de 100 rotolis de algodão em caroço (45 ki- 
los), uma menina 30 a 5 rotolis. Quando a colheita é feita por 
Pinpreitada pagam 4 a 5 piastras (20 a 35 centimos ou 130 a 220 
reis em nossa moeda) por 45 kilos. deduzindo-se 10 a 20 % 
para quebra por humidade (7). 

Note-se que a colheita é feita por mulheres e creanças 
r* regula em Piura a carga de 167,44 kilogrammas por 3 soles 
(4,50 cent. por 100 kilos) 

uvv. <G) F. Bernard—Cu//. et indust. du coton aux Etats t/n/i—Paris, "O, pag. 40. 
H. Lecomte—Obra citada—pag. 66. 

v Na ilha de Cuba, segundo o autor da «Memória acerca da la- 
na .ra'> Eerre'ra t'e Carvalho), a colheita é feita cm dois saccos, um 
() 

a 0 r.lgodão limpd, outro para o sujo, inferior. Esta discriminação traz 
s. 

augmenfo de preço correspondente a 25 l70. Depois de colhido, é depo- 
■ ndo cm estrados quadrados que facilitam pela ventilação a secca igual 
e completa. 
c . O Snr. Heitor Sá, secretario geral da Sociedade Nacional de Agri- 

, "ura, no artigo sobre—O nlgodoeiro, na publicação do centro industrial 
"rasit—"Q Brasil"—vol. II, pag. 18!, pondera que «a apanha do algo- 

0; Parecendo operação simples e sem valor, é, entretanto, de muita im- 
cui i nc'a" ^eve ser 'e''a em ^'a so'' clcP0'5 ''o orvalho, tendo-se o 'dado de deixal-o ao ar livre e ao sol para que a humidade se evapore 

mplefamente, o que, além de completar a maturação pelo demorado des- 
s .Çamento, evita a decomposição dos caroços, dando As fibras mais de- 
Dulh ""abdades de brilho, elasticidade e resistência. A mistura dos ca- 
p-"'0? "eve ser evitada o mais possível, pois que na ultima colheita, ou 
ass a' 0 é sempre inferior ao da primeira e até ao da segunda; 
mi 't'1 como se deve evitar que folhas, terras e substancias extranhas se 
dev cm' Para nao diminuir o valor do algodão, cuidado este que também e ser observado no descaroçamento. 
ret. (7) A colheita no Peru começa logo que o capulho abre. A lã é 
Prpra^a sein 0 pcdunculo ou capsula. Nos algodoeiros, altos, regula o 
noc 0 1,0 -^300 (cambio 15) por 100 kilos; nos algodões egypcios, peque- 
pag' desce a 1Í570 e a lf890. Union Textile de 15 de Fevereiro de 1909, 
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Producção E' difficil saber-se com precisão, no Ceará, 
qual a quantidade de algodão produzida por unidade de ter- 
reno. 

Procurei com empenho informações de pessoas compe- 
tentes sobre o quantum de algodão coibido por tarefa (25 bra- 
ças em qud.) ou outra medida agraria, em algumas zonas do 
Estado; mas, salvo as que me foram prestadas pelo Dr. Tho- 
maz Pompeu Sobrinho, e mais tres agricultores, as demais 
baseiam-se em approximações ou conjecturas. 

Essas avaliações variam de 1000 a 1.700 kilos de al- 
godão em rama ou 300 a 510 kilos em lã, o que corresponde 
a producção das melhores terras do Egypto e dos Estados- 
Unidos. 

Penso, porém, que a producção media real é um pouco 
superior a 450 kilos, segundo as experiências feitas pelo Dr. 
Thomaz Pompeu Sobrinho, no Quixadá. 

O Sr. F. R. HuII, ex-director da Estrada de ferro de 
Baturité, espirito investigador, e em condições de colher dire- 
ctamente dos plantadores informações exactas, escreveu no 
Correio do Ceará, de Outubro de 1915 —que «Tal é a fertili- 
dade e excellencia do solo e clima do Nordeste do Brasil para 
a cultura do algodão que a producção por planta excede a de 
todos os mais paizes onde se cultiva o algodão, chegando a 
poder obter-se uma media de 1600 kilos por hectare; uma 
producção approximadamente tres vezes superior a da mesma 
superfície de terreno nos Estados-Unidos e quasi cinco vezes 
mais do que na índia». 

O Dr. Thomaz Pompeu Sobrinho, por observações pes- 
soaes em terras suas, no Quixadá, assegura que um hectare 
produz 180 arrobas ou 2.700 kilos de algodão em caroço, isto 
é—800 a 900 kilos de lã e 1600 a 1800 kilos de sementes. 

Nos terrenos irrigados de Quixadá, e ern quintaes, o 
algodoeiro produz continuadamente. Mal termina a primeira 
carga, como popularmente denominam a colheita, e a planta 
recomeça a florescer. E como essa nova floração cae em Se- 
tembro quando o calor augmenta, já em Outubro amadurece o 
capulho e continuadamente, até a volta da estação chuvosa 

Por experiências feitas em Quixadá com a rega do 
açude, em um terreno de 4 1/2 hectares, nos annos de 1905 a 
1907, a producção foi superior a 700 arrobas no primeiro anno, 
a 800 arrobas no segundo, e a 1050 arrobas do terceiro, des- 
prezadas as fracções. 
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Assim a producção por hectare regulou para o 

1.° anno 2333 kilos brutos 880 kilos de 13 
20 « 2666 « « 775 « « « 
3.° « 3500 « « 1015 « « « 

Media 2833 823 . « . 

Em terrenos não irrigados, como os de Assaré, a pro- 
ducção attinge de 1200 a 1300 kilos de algodão em caroço ou 
340 a 380 em pluma, sendo esta a media geral para os terre- 
nos do sertão. Nas encostas das serras e á margem dos rios, 
solos ferteis, e mais ou menos naturalmente adubados, a pro- 
ducção é um pouco superior. 

Esta producção approxima-se da que dá a Commissão 
da Sociedade de Agricultura por intermédio dos Drs. Travas- 
sos e LVUtra. 

Em 625 braças quadradas ( 3028 m2) colhem-se 734 
kilos de algodão em Sergipe, 1200 kilos no Rio de janeiro; 
36,76 de litros de caroço produzem 3524 kilos de algodão, re- 
ndando a despesa por 25% do valor do algodão colhido. Cem 

'm5 Prodiizem 15 kilos no Rio Grande do Sul, e 5 kilos no 
Matto-Qrosso. Dr. N. Moreira—(AWas agrícolas). 
. Um pé de bôa qualidade (arboreo) produz nas índias 

grammas (Lasteyrie). 
No Maranhão os pés mais vigorosos dão 1 kilo a 1 250 

nammas de lã, e os fracos 500 grammas. 
Um trabalhador pode cuidar de 4000 algodoeiros. Num 

"Muerito aberto pelo governo imperial, dous immigrantcs airie- 
ICanos, estabelecidos em S. Barbara, disseram que tratavam, 
ana um, de 72.600 m.2 

i.. A producção por hectare é, segundo o dr. Carneiro, de 
^ a 1125 kilos no Maranhão. 

O Sr. Revy, a quem atraz me referi, esteve no Ceará 
P0r mais de 5 annos, conheceu de perto a cultura algodoeira, 
o |01 o único professional que até o presente estudou scienti- 

,c'lniente o solo cearense no sentido agrícola. Pelo resultado 
"|S r Uas observações assegura que o solo e o clima são favo- 

''issimos á cultura do algodão, mas accrescenta que as 
a"tações que viu eram superficiaes A despeito disto, calcula 

l.'0 um hectare de terreno pode produzir 250 kilogrammas tle 
'1 e 5 ou 10 vezes mais, com o auxilio do arado c da irrigação, 

t No Rio de Janeiro a cultura do algodão, recentemente 
tj0 

l('ta sol) a qirecção da E. E. Lcopoldina e administração 
agronomo americano Davy, está produzindo admirável- 
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mente. O /. do Commcrcio, do Rio, de Abril do anno de 1916, 
diz que o Sr. Davy acaba de colher 1.135 kilos de algodão 
dcscaroçados por hectare, em Campos. Em Saquarema, uma 
associação ingleza lavra 70 hectares, e calcula a safra á razão 
de 1000 kilos por hectare. Essas informações foram prestadas 
pelo Governo do Rio á Conferência algodoeira. 

O Dr. Nicolau Moreira (1) assegura que em Sergipe ' 
hectare produz 2475 kilos em caroço ou 760 kilos de lã. 

O Sr. Paschoal de Moraes diz que em S. Paulo (1912) 
a producçâo por hectare varia desde 4.500 kilos por alqueire 
( 24 200 m.2) nas melhores terras a 3750 kilos nas communs (2). 

No Egypto a producçâo media por hectare regula de 
430 a 640 kilos de algodão em lã, nos terrenos bem irrigados- 
Segundo Barrois (3), os algodoeiros, irrigados de 15 em 16 
dias, davam entre 1861 e 1870 de 600 a 700 kilos por hectare, 
mas depois só as terras de primeira qualidade attingiam esta 
producçâo, regulando as demais 300 kilos. Barrois attribue tal 
differença a degeneração da semente c a insufficiencia da cs- 
trumação, além de causas occasionaes, como os nevoeiros ma- 
tinaes de Setembro que impedem o amadurecimento do frueto. 
A despeito d'isto, a renda liquida desta cultura eleva-se a 
556,86 frs. por hectare. 

Esses dados approximam-se dos que dá John Ninct na 
Culture du coton en Egyptc (4). Nas terras bem irrigadas •- 
adubadas, diz este autor, o mako (algodão jumel) dá até 6 
quintaes GOO kilg.) líquidos por Jeddan (meio hectare) ou 600 
kilogs. líquidos por hectare. Nos terrenos inferiores, cultivados 
pelos fcllahs, a producçâo é de metade. 

Acerca da qualidade do algodão jumel, accresccnta 
Ninct (loco cit.), depende não só do terreno, como da semente- 
Sendo a chuva rara no Egypto, só o Nilo fornece agua, e> 
como elle baixa no verão, o genero de cultura regula-se pel*'} 
estiagem do rio. D'aqui dous systemas de produzir o algodão- 
um, chamado misgawé, praticado nas terras situadas perto do 
Nilo ou dos grandes canaes, onde a irrigação é possível dü" 
rante a cultura. Este rnethodo é remunerador e produz nas 
boas terras de 230 a 500 kilg de algodão limpo, forte, macio» 
fino e longo, por /eddan; o outro rnethodo chama-se buli i^e 

verão), é o das terras altas, afastadas dos canaes. A planta e 

(1) Dr. Micolau Moreira—Notas afíricolüs, pag. 65 
(2) Paschoal dc Moraes no ■ tiul. do min. da ag. n. 2, dc 19'*' 

patt. 39. 
(3) H irrois Les irrigalions en Egyple Paris, 1887, pau. 109. 
(■4) Revue Jcs dcu.x mondes Dezembro de 1865, pau. 590. 
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Afiada por meio d"aííiia (ie poços. A producçãu c menor e a 
fibra mais fraca. 

Pelo primeiro modo, o das irrigações sufticientcs, a pro- 
ducçâo, segundo os dados de Ronna, eqüivale na media, como 
algodão dcscaroçado e de boa qualidade á: 3 a 4 «kantares» 
(45 kilg.) por feddan (42 ares) do algodão Hachmuni, ou 320 a 
428 kilg. por hectare: 4 a 5 kantares do Bahmia, seja 428 a 
534 kilg.; 5 a 6 kantares do branco ou 534 kilg. por hectare (5) 

Nos Estados Unidos o algodão Luiziana, de seda curta, 
011 o upland, dá nos estados do Atlântico, inclusive Luiziana, a 
"•edia por hectare de 1 005 kil. de caroço, representando 535 de 
'*4, e nos Estados do golfo do México, inclusive Nova Orleans, 
de 1.350 a 2 000 kil. brutos (6). E' esta especie a mais culti- 
vada e representa a quasi totalidade da exportação. 

Na Carolina do Sul, o algodão georgia, longa seda, dá 
de 250 a 300 kil. líquidos, classificados em 55 a 67 kil. de. 
Seda superfina, 67 a 78 kil. de seda fina e 111 a 167 kil. de 
seda commum (Ronna—Obra citada). 

Em geral c difficil calcular ao certo o rendimento das 
differentes variedades, porque múltiplas circuinslancias concor- 
rei" para elle, taes como: solo, clima, região topographica, 
hiocessos culturaes, estrumes, etc.—Um hectare pódc dar, sc- 

(5) Ronna—Lcs irrigations. Vul. pag. 167. 
(6) Marini—De//« coltivazion dn cotoni Luiziana ct Geórgia. 
Evidentemente é exag gerada a porcentagem dada pelo autor para' 

j. ("odueto liquido de lã (mais de 500"/,, do total) do algodão Luiziana. 
a engano na avaliação. O seu conterrâneo —M. A. Savorgnan d'Osoppo, 

]ui?r do livro Piantc Vcssili (Manuali lliepli. de Milão), publicado em 
'• cm Milão, apresenta o seguinte resultado; 

100 kilogrammas de algodão bruto dão : 

Invólucro 35 a 40 kilos 
Sementes 45 a 50 » 
Lã limpa 12 a 17 » 

.4 As melhores capsulas e mais cheias de lã chegam a dar 31 % 
v algodão limpo. 

rj;.,.- " prodotlo per ettiro é molto variabili, anche colla stessa va- 
rja ' seconda deli 'annata e delle coudizioni geologiche dd terreno; va- 
c(t Poi stabilmeiue da specie. Negli Stati Uniti si calcola um prodotto per 
eu,'1/0 (}c 440 a 675 chilogrammi de cotone netto per le spccie a fibra e 25;) a 60!) per le specie a fibni longa. (Obra citada, pag. 3i6i. 

de u 'hitro autor, A. Aloi. no livro l'latile indttslriali (Manual lltepli) 
f 'OI, apresenta os seguintes dados como producção em kilogramma, 

'0" valor em liras 
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gundo o autor da bella monograpliia—Culture et industrie du 
Coton aux Etats-Unis (7) I.OOÓ a 1 200 kilos de algodão bru- 
tos, variando o beneficio liquido de 200 a 225 francos por 
hectare. 

Como no Brasil, a influencia climaterica se faz sentir 
na producção das differentes regiões americanas. 

A' maior estabilidade da temperatura calida corresponde 
melhor rendimento de lã. Assim, a producção média do algodão 
por hectare no Texas é de 384 kilos, no Arkansas 361, no 
Mississipi 335, na Luiziana 283, no Alabama 269, Carolina do 
Sul 165, Tcnessee 154 e Florida 128. 

No Pcrú a producção media annual c de 456 a 500 
kilogrammas de algodão bruto, ou de 135 a 150 kilos desca- 
roçados, por hectare. 

Nos terrenos ferteis, a producção excede freqüentemente 
do duplo. Em Piura o rendimento por hectare é de 900 a 1000 
kilos, sendo cerca de 340 kilos em lã e 450 a 500 kilos cm 
caroços (8). 

Na Republica Argentina (Chaco, Missões e Corrientes) 
a variedade Luiziana foi a que deu melhores resultados, pro- 
duzindo não raro 3000 kilos por hectare, regulando a lã limpa 
em pouco menos do terço. 

O autor do artigo da Union Textile accrescenta : «Bem 
entendido, esta producção não é geral; para obtel-a é preciso 
que os terrenos sejam ferteis, bem laborados, cm condições cli- 
materícas favoráveis, taes como: chuvas sufficientcs, bom 
tempo durante a colheita. Os rendimentos mais freqüentes va- 
riam de 1.700 a 2.400 kilos por hectare, sejam 500 a 700 kilos 
de lã descaroçada (9). 

Terrenos medíocres bons Optimos 

La 150 kil. 240 liras 2..0 kil. 400 liras 350 kil. 605 
Semente 405 » 60 » 575 » 100 » 945 » 100 

Total 555 3()0 825 501) 1295 705 

A despeza de cultivo é de 100 a 150 liras por hectare—na Itália 
(Obra citada, pag. 186). 

(7i Francis Bennclt—Paris 1906, pag. 42. 
A media da producção por acre para Iodos os listados algo- 

doeiros nos listados Unidos variou de 13) libras (62 kilos 96) em 1874 s 
254 libras (115 kilos) cm 1894, segundo os dados ofiiciaes recolhidos Pül 

H. Leconite. Lc cotou, pag. 67. 
(8) Union Textile de 15 de Janeiro de 1909- 
(9) Itfid, de 15 de Fevereiro de 1909, pag. 147. 
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Na índia, a producção é escassa e de qualidade muito 
"iferior a do Ceará. Em 1881 a superfície cultivada occupava 

milhões e meio de hectares, produzindo, na media, 67 kilog. 
'•quidos por hectare. 

Na Algeria, só ha cultura de algodão onde é possível 
a inigação. Um hectare de algodoeiro, irrigado desde os pri- 
meiros rnezes. produz beneficio liquido superior ao de dons, 
"os quaes tivessem economisado a irrigação (8). 

Na Italia, se bem que a cultura do algodão esteja de- 
cadente e quasi localisada na Sicilia e Calabria, avalia-se o 
Producto médio por hectare em 337 kil. de lã (9). 

No Sudão, ás margens do Niger, os mais bellos algo- 
ooeiros hirsutuni (gos. punetatum) produzem 30 a 50 capsulas. 
Nos terrenos mais favoráveis, (arredores de San, do Djennc, 
"p Sumpi) as fibras attingem regularmente 20 a 25 m/m, de- 
V|do ao aperfeiçoamento cultural e ao clima. 

Toda a cultura é feita ahi por meio da irrigação. No 
Primeiro anno apenas a planta floresce ligeiramente; do se- 
Sundo a terceiro attinge o máximo da producção. No começo 
"o segundo inverno podam a parte inferior, próxima ao tronco. 

Os defeitos da lã são a adherencia exaggerada das fi- 
"as ao tegumento e a falta de uniformidade na extensão c 
qualidade das sêdas. Seu fraco rendimento, de 150 a 260 kil., 
'"j máximo, de lã por hectare, torna a sua exploração desvan- 
laJosa, senão impossível ao europeo (10). 

Como se vê dos dados comparados, relativos á pioduc- 
Wo algodoeira, nenhuma região se avantaja ao Ceará ou a zona 
"ordçste brazileira, onde esta cultura continua a ser feita em 
Coiu1ições econômicas desvantajosas e pelos processos mais 
Pnniitivos e rudimentares. 

As experiências feitas, mui parcialmente, é verdade, 
a applicação de régas arbficiaes, deram resultados anima- 

V,res, como ficou dito, e só por si aconselham a construcçâo 
1 grandes açudes, quer como medida financeira, de lucros 
a'rtos, quer como recurso salvador e principal, senão único, 
rjara normalisar a producção agrícola do Estado, fonte capital 
"c sua riqueza. 

Os estudos de muitos agronomos brasileiros são ac- 
c,,rdes em mostrar a exccllencia do nosso algodão e a sua supe- 
"<)r produetividade. 

(8) Ronna, obra citada, vol. 3, pag. 173. 
(9) Angiolo Nicolosi -Cultura dei colune in Mazzara. 
(10) Aug. Chcvalicr /.a question de la culturc deu eolunniers en 

'que /ropicíí/e—apresentada á Academie des Sciences, em 1904. 
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O algodão creolo, gossypium brasil, ciue parece ser uma 
variedade do g. peruv., arbareo, cresce uo sui do Brasil até 3 
metros, e no norte até 4 1/2, quando bem tratado; vegeta, por 
mais de 7 annos, durante os quaes produz, sem interrupção, 
numerosissimas capsulas, geralmente pequenas, que se abrem, 
pela mór parte, em tres loculos, contendo 20 a 25 grãos. E' 
muito productivo; mas o algodão propriamente dito não possuc 
alvura notável, e além de ter fibra curta é um tanto grossa 
com tres centésimos de mill. de espessura. A fibra, vista ao 
microscópio, é um pouco chata, e não cylindrica, desprendendo- 
se, porém, fácil e completamente dos grãos, que são obovaes, 
chatos na ponta, de côr castanha muito escura, quasi preta- As 
capsulas são, no mesmo pé, tripentaloculares. Cada pé dá, pelo 
menos, 800 capsulas ou, em algodão descaroçado, 1 kilog. no 
minimo. Um hectare comporta 2500 pés, produz perto de 2500 
kilos de algodão em rama ou 167 arrobas ou 757 kilos cm 
pluma lã (11) 

O algodão herbaceo cresce 1 m,50; dá em 5 mezes no 
sul do Brasil, e em 4 a 5 no norte, 60 a 80 capsulas no má- 
ximo (12), mas estas são grandes, muito maiores do que as do 
creolo, abrindo se em 4, e, ás vezes, 5 loculos. Sua lã é mais 
alva e menos fina, as fibras ligeiramente chatas, com 25 mille 
simos de mill. de grossura. Plantado á distancia de I m. eni 
todos os sentidos, comporta 1 hectare 10.000 plantas (13). Pe- 
sando o algodão de cada capsula 2 grs,05, e dando cada planta 
50 capsulas, na media, a producçâo por pé é de 102,5 grani- 
mas, e, por hectare de 1025 kil, (68 arrobas) de lã (14). 

(11) Resposta da Commissão da Sociedade de Agricultura, repre- 
sentada pelos [)r. J. Carlos Travassos e (i. R dTJtra—ua Lavoura, de 
1899, pag. 47. 

(12) O Snr. João de Almeida, intelligentc agricultor em Quixadá 
e commerciaute na Fortaleza, assegura-me haver coutado em Maio de 
1916, num algodoeiro herbaceo 80 capsulas, em sua lavra. 

(13) ür. C. Travassos e G. d'Utra, na /-avoura, de 18)9, pag 47. 
(14) Segundo o relatório do Director (Jeral do Serviço de inspec 

ção e defeza agrícola o rendimento em rama das diversas variedades do 
algodão cultivado na Rarahyba é o seguinte: 

Algodão herbaceo branco 29 % 
28 % 
28 % 

Idem idem verde 
Idem macaco . . 
Idem preto catinga 28„r)() % 

25,80 % 
2s "/„ 
46,50 % 
30 "/o 

Idem idem brejo 
Idem crcòlo . . 
Idem caravonica 
Idem sê.li sertão 
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O üossypiuni hirsulum (de longa seda) de Pernambuco, 
semi-arboreo, cresce ate 2 metros de altura. O algodão de cada 
capsula pesa 2 gr. 5, tendo a fibra, que é cylindrica, longa e 
com algum brilho sedoso, 20 millesimos de mill. de diâmetro 
(15). 

Esta variedade não deve ser plantada á distancia me- 
nor de 1 m,50, de modo que 1 hectare de terreno comporta 
9.540 plantas. Cada pé dtá na media 15 capsulas, cada capsula 
2,gr. 575 ou 193 gr. 125 de lã por pé. 

A producçâo por hectare é apenas de 860 kils. ou 57 
arrobas de lã, alvissima e forte, com o inconveniente de ser 
muito adherente ao caroço. As capsulas são grandes e bem 
cheias (ló). 

A producçâo algodoeira do Ceará não attingiu ainda o 
desenvolvimento de que é susceptível, mesmo sem melhora- 
"Hmto cultural de cspccic alguma. 

Quem quer que percorra os campos cearenses recebe a 
""pressão do descaso com que é tratada aquella cultura. Ex- 
Plica-se este phenomeno pelas repetidas desillusões e grandes 
Prejuízos dos agricultores. As irregularidades clinntericas, as 
"'olestias que atacam o algodoeiro, as quedas bruscas de preço, 
;l "aturai desconfiança do resultado são causas poderosissi- 
"'"s que concorrem para esse retrahimento. 

A preoccupaçâo constante do plantador, do creador, de 

. (151 A plantação mais seiruida no sertão c de ()m, 80 a 1 m. de 
mstancia entre as plantas, o que dá mais 12.500 plantas por hectare. 
iu7 CQ Está verificado, diz o Snr. Heitor de Sá (obra citada, pag. IM'). que em igualdade de condições de terreno, o algodão brasileiro é mais 
moduetivo que o dos Estados Unidos e de outros oaizes, porquanto na Cieor- 
fj1'1 c Carolina do Sul um alqueire paulista dá 400 a 1.360 kilos, na Luiziana 
' v,7ü a 1:210, no Missuri de 730 a 75o, na índia de 730 a 820, ao passo 
lue no Brasil o sêda curta dá 4,130 kilos em media e em terreno igual, já 

'c 'cm avaliado o custo em 300í a 3505000. 
. A relação do algodão em rama para o produeto em lã varia bas- Jl"e, sendo que o sêda curta produz mais que o longa sêda. 

Tratando-se destas especies, dos algodões de sida curta, cal- ma-se 520 kilos em caroço para 150 em rama ou descaroçado, podendo 
trabalhador colher a media de 35 kilos em 8 horas de trabalho, isso 

'esmo devido a abundância do algodão em cada pé, altura destes e. me- 
úrea occupada, ao passo que nos Estados Unidos um homem colhe 

Jj kilos devido ao svstema intensivo. 
O algodão /'cllucio, cultivado no Quixadá (Ceará) produz, sc- 

cundo o testemunho d) Dr. Thomaz Pompeu Sobrinho, engenheiro da 
^".'"missão de açudes, cerca de 2 1/2 kilos brutos e quasi 1 kilog. de lã. 

•"'conheço pess rahnente esta variedade, cuja divulgação pode se tornar 111,0 proveitosa á lavoura do Estado, 
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todo o cearense, de Janeiro á Março, annualmente, é se haverá 
inverno ou secca. Para afrontar os signaes do tempo, que nem 
sempre são prasenteiros, e lutar contra a maré de infortúnios, 
são precisos estímulos excepcionaes. Nessa incerteza, a grande 
maioria dos lavradores limita-se a cultura dos cereaes para seu 
consumo, e de um pouco de algodão para haver o que precisa, 
além dos produetos da terra. 

O Sr. Eurico D. Martins, inspector agrícola, no Estado 
do Ceará, no Relatório que apresentou ao governo federal de- 
clara : 

«Depois que percorri as zonas algodoeiras do Rio Grande 
do Norte e, em parte, Parahyba, foi-me possível ajuizar da pe- 
quenez da area que occupa o cultivo do algodão no Ceará. 

«No Rio Grande do Norte, o agricultor tem como cultura 
principal o algodoeiro ; faz com ella, guardando-se as proporções 
devidas, o que o paulista faz com o café». 

No Ceará os capitães sertanejos vão para a creação. 
Apezar das grandes seccas e epizootias que de 1877 para cá 
têm mais de uma vez ameaçado anniquilar a pecuaria dos nossos 
campos, levando, como está averiguado pelo numero de couros 
exportados em 1915, um milhão de rezes na ultima secca (1915), 
a pertinácia do cearense é indomável. 

Verdade seja que a lavoura está mais exposta aos ac- 
cidentes climatericos e telluricos do que a creação. 

Nos annos de chuvas regulares, não raro as primeiras 
plantações soffrem os ataques da lagarta, tão devastadora 
quanto os gafanhotos da Argentina, com a differença de provir 
a lagarta do proprio solo cultivado, e o gafanhoto, de região 
afastada. A lagarta é um inimigo de casa, que se não contenta 
em devorar até o tronco as plantas novas e tenras, senão em 
voltar uma e duas vezes a destruir as replantas. Basta um vc- 
ranico de dez a quinze dias para ella completar a sua obra de 
destruição. Ainda mais, quando as chuvas são freqüentes e o 
ceu se conserva nublado por duas semanas apparece as vezes a 
lagarta da chuva, menos devoradora, mas sempre destruidora. 

Em um systema cultural bem organizado, no qual não 
occorram longas intermittencias pluviaes, este mal desapparecc- 
ria facilmente, como acontece no plantio irrigado. 

Assim, só o poderoso estimulo de lucro, os preços al- 
tos do algodão conseguirão, no estado presente, extender esta 
cultura. 

A estatística da sua exportação patenteia claramente a 
instabilidade de sua cultura, as alternativas por que vem passando 
devidas a causas climáticas, ou econômicas. 
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Quando o algodão attingiu os preços mais que remu- 
neradnres de 1864 a 1872, o desenvolvimento cultural ascendeu 
rapidameiite de 888.000 kilos em 1863-64 a 8.324.000 kilos em 
'871 e 72 para declinar em seguida, por longos annos, até 1911, 
exceptuado o anuo de 1886 a 87. 

Os dados da exportação, que seguem, não apresentam 
a totalidade da producção; porque além do consumo doméstico 
e generalizado em todo Estado, exigido pelos arlefactos a que já 
■ne referi (redes, fazendas grossas de algodão, saccos, fios para 
cordas, etc ), as quatro fabricas de fiação situadas no Aracaty, 
Sobral e Fortaleza, consomem approximadamente 1.100,000 de 
^■'os, a saber; Fabrica aracatyense 300.000 kilos, de Sobral. . . . 
800.000 kilos, a de Antonio Diogo 180.000 kilos e a de Thomaz 
Rompeu 250.000 kilos. A este milhão de kilos, e aos 100 a 150.000 
^'os de consumo doméstico, cumpre, a bem da verdade, addi- 
Clonar o algodão que do valle do Jaguaribe e do Salgado desce 
Para Mossoró pela maior facilidade da exportação. 

Levando em conta esses diversos factores, podemos com- 
Pntar em 1.400.000 kilos o algodão excedente da exportação. 

A estatística commercial, como tudo quanto se relaciona 
com esta sciencia, qual o recenseamento da população, registro 
Clv'li da propriedade, etc. está em grande atrazo no Brasil. Em 
Scral, os dados officiaes são falhos, mal apanhados, expostos sem 
exame critico, destituídos de valor scientifico. Não se observa 
"piles um methodo uniforme. Os algarismos, apresentados em 
''^Uas e Aíerísa^e/ís presidenciaes, contradizem-se freqüentemente, 
gerando confusão no animo de quem os compara. De ordinário, 
? maior contraste, apresentado nestes documentos, procede da 
'"advertência com que as repartições os fornecem ao adminis- 
rador, sem a prévia declaração de se referirem (os algarismos da 

exportação e outros) a todos os portos do Estado ou somente ao 
tla Fortaleza. 

Mesmo quando se trata da simples exportação directa, 
05 algarismos registados pela Estatística do Ministério da Fa- 
zenda federal não combinam com os da Recebedoria e Mesas de 
"endas do Estado, como se verá adiante. 

Estas divergências depõem contra o methoc/o seguido na 
ollecta dos algarismos, e produzem no animo de quem os es- 
"da desconfiança quanto á sua credibilidade. Como quer que 

' eia, os que consegui colher, em documentos officiaes, são os 
Seguintes: 

Pelo porto de Fortaleza, em 1810 — 169.072 kilos, Aracaty 
88.750, Acarahú 87.885; total 395.707 kilos. 

Nos annos de 1811, 1812, 1813, 1814 e 1815, o porto de 



Fortaleza exportou respectivamente 172071 kilos, 152.550,. .. 
312.675, 361.705 e 245.895, dando o total de 1.244.896 kilos e 
uma média de 248 977. 

Em 1816, 1817, 1818 e 1819, exportou ainda o porto da 
Fortaleza, 358 875, 181.440, 462.960 e 636 360 com o total de 
1.639.635 kilos e a média 409933. 

Segundo os dados da Alfândega da Fortaleza, a expor- 
tação do algodão foi a seguinte : 

ANNOS Kilos Valor official Preço médio 

1845 -46 124.757 33:981 $000 272 
1846-47 46.378 12:6325000 272 
1847-48 249.603 73:207$300 294 
1848-49 511 322 131:3975100 256 
1849 -50 368.200 110:3165800 299 

Total 1 300.260 36Í:534S300 
Média 260.052 72:306$860 278 

1850—51 717.293 270:5965982 377 
1851 -52 630.337 201:7285700 420 
1852-53 991.628 340:9915150 343 
1853-54 746 915 300:0735050 401 
1854—55 703.303 237:8755640 338 

Total 3 789 474 1.315:2635522 
Média 757.898 270:2525705 356 

1855-56 954 062 357:1635200 
1856 57 904.334 369:4685000 
1857—58 1.128.168 519:5735280 
1858—59 1.091.375 524:6585605 
1859-60 1.139.354 596:3185340 

Total 5.217.233 2.371:1815425 
Média 1.043.446 473:4365285 453 

1860—61 863.479 419:8105372 
1861-62 745.828 470:4795800 
1862—63 646.050 659:2345960 
1863-64 888.290 1.415:0965280 
1864—65 1.403.261 1.776:3255900 

Total 4.546.208 4.740:9475312 
Média 909,381 948:1895462 1.042 
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Annos Kilos Valor oeficial 

1865-66 2.002.114 2.256:9275000 
•866-67 (17) 2.380.838 2 249:2675000 
1867-68 4.332.412 2.631:1215000 
• 868 69 4 686.300 3 648:8155000 
1869 -70 5.219 147 4 911:1905000 

Total 18.620 811 15.697:3205000 
Média 3.724.162 3.139:4645000 843 

•870-71 7.253.893 4.033:041S0ÜÜ 
1871 —7 2 8.324.258 4.503:356:5000 
•872—73 4.970.064 3.070:278Í000 
•873-74 4.878.064 2.608:3645000 
•874 75 5.738.090 2 599:0725000 

Total 31.164.369 16.814:1 llfOOÜ 
Média 6.232.873 3.362:8225000 536 

•875-76 
1876-77 secca 
1877-78 » 
1878-79 » 
1879 -80 

Total 

3.479.195 1.456:2235000 
3.024.638 1.163:3135000 
1.313 574 444:1675000 

628.948 283:2145000 
683.879 354:6955000 

9.130.234 3.701:6125000 
Média 1.826.046 740:3225400 405 

. (17) Os algarismos de 1845 a 1889 representam a exportação pela 
olíaiuiega. Os dados da Thesouraria Provincial de 180(3 a 187(3 discordam 
Jestes. () exercício financeiro geral era de Julho de um anno a Junho do 
anno seguinte; o provincial de Janeiro a Dezembro. 

Eis os algarismos da Thesouraria Provincial da exportação total: 

Annos Kilos Annos Kilos 

1800 2.066.673 1872 7.382.748 
1867 4.538.595 1873 4.989.938 
1868 0.499.222 1874 5.89(LI0Ü 
1869 5.915.339 1875 5.144'. 753 
1870 5.832.058 1870 4.420.491 
1871 7.306.945 

Total dos 11 annos (30.(501.807 
Contra (pela Alfândega) 54.280.899 

Differença G.SM.908 equivalente a 11, 6 "/„ 
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Annos Kilos Valor official Hrfço médio 

1880-81 2.071.625 945:553$000 
1881-82 5.270.260 2.262:8405000 
1882-83 4.345.702 1.91 l:28y$998 
1883-84 4.433 771 1.830:552$200 
1884-85 3.072.190 1.300:0055700 

Total 19.193.554 8.250:249$898 
Média 3.838.712 1.650:0505000 492 

1885-86 3.159,515 1.342:360$000 
1886-87 9.904.515 3.431:4685180 

1888 4.712.190 1.491:017$380 
1889 1.670.116 560:451 $140 

Total 19.446.336 6.825:297$700 
Média 4.321.408 1,516:732$600 460 

1890 O 2.901 823 1.334:8385580 
1891 (*) 3.245.344 1.303:8785700 
1892 (*) 2.675.443 1.388:0055420 
1893 (*) 2.636.441 1,484:132$890 
1894 (*) 2.017.237 1.170:657$800 

Total 13.476.288 6.681:513^390 
Média 2.695.257 1.336:302#678 477 

1895 (*) 1.835.555 1.040;264$10Ü 
1896 {*) 1.258.269 833:3415805 
1897 (*) 1.093.821 839:757$720 
1898 (") 1.056.418 950:7765200 
1899 O 1.485^66 1.895:851$134 

Total 6.630^029 5.559:9901959 
Média 1.346.006 1.111:998$191 826 

1900 2.008.326 2.6l6:094$990 
1901 1.134.516 704:637$970 
1902 4.786.752 2.890;8945360 
1903 2.328.321 1.568:435$860 
1904 . 3.214.318 2.526:4445950 

Total 13.472 237 10.306:5085130 
Média 2.694.447 2.061:3015626 

(*) Sómente da exportação pelo porto da Fortaleza excluída a dos 
portos de Aracaty e Camocim. 
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Valor official 

'905 4.243.348 2.327:827^773 
1006 3.914.472 3.361:l61|080 
1007 4.959.668 3.771:345í4l0 
iOOS 3.006,372 2.328:996$700 
1909 3.971.193 3.209:013$530 

Total 20.095.053 14.998:344$493 
Média 4.019.010 2.999:467$898 

1910 3 043.249 3.128:0195700 
1911 6.332.663 5.203:5245800 
1912 7.045.907 7.045:1075000 
'913 8.617.968 8.717:9685000 
'914 8.829.168 7.445:7365840 

Total 33.868.955 31.441:156S340 
Média 6,773.791 6.288:2315268 

'OlS 4.929.234 3.943:3875600 

Esses dados, comparados com os de outras fontes offi- 

lo!fS' aPresen'am discordancias ás vezes importantes. Assim, em 1 o valor official dado pelo Relatório da Fazenda, de 1904, 
t 0 Dr. Qraccho Cardoso (pag. 22), é de 3.269:3525000, em vez 
Ce 2.l90;94l$360 dos que obtive da Secretaria da Fazenda no 
anno de 1916 (18). 

As seguintes discordancias são maiores: 

Annos Official actual Official de 1904 Valor Official pelos dados 
Kilos Kilos actual de 1904 

'903 (19) 2.328.321 2.350.181 1.568:4355 1.991:9395000 
1905 (20) 4.243.348 4.480.988 2.327:8275 2.988:6785000 
906 (21) TOR472 5.760.548 3.361:1515 4.759:7115000 

'907 (22) 4.909.668 4.995.668 3.771:3455 Falta 

Fa 08) Os algarismos da «Estatística CommerciaU do ministério da 
2 sríc .a 'ecleral dão só para exportação directa 3.279.664 kilos, no valor de 1355000. 
re{,. „ 09) Neste anno a Estatística Commercial dá para exportação di- 
Arae f

2-091.630 kilos contra 1.642.672 sahidos pelos portos de Fortaleza e 
catw t : A exportação para os Estados brasileiros, só pelo porto de Ara- 
tjStj' de^S.Sõl kilos, no valor de 236:2705052. Os algarismos da Esta- 
exnn t . mmerc'aI> addiccionados a estes, dão o total acima, faltando toda '904 por costeagem do porto da Fortaleza e Camocim. Os dados de sao ainda mais discordantes. A exportação directa foi, segundo a Es- 
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Total da exportação por quinquennios : 

ANNOS Kilos Valor official Preço—Kilo 

1845—46 1.300.260 361:5345200 278 
1850 - 54 3.789.476 1.35l:263#522 356 
1855 59 5.217.233 2.367:1815425 453 
1860-64 4.546.908 4.740:7475212 1.042 
1865—69 18.620.811 15.697:3205000 843 
1870-74 31.164.369 16.814:1115000 536 
1875-79 . 9.130 234 3.701:6125000 405 
1880-84 19,193.557 8.250:2495898 492 
1885-89 19.446.336 6.825:2965700 460 
1890-94 13.476.288 6.681:5135390 477 
1895-99 6.730.029 5.559:9905959 826 
1900-04 13.494.097 10.229:9635914 758 
1905-09 20.095.053 14.998:3445493 741 
1910—14 33.868.953 31.441:1565340 928 

70 annos 200.073.604 128.820:2895353 

Comparados esses algarismos com os que apresentam 
os relatórios da Junta Commercial, estampados em seguida, 
especialisando a producção por municipio, verificam-se sérios 
contrastes, devidos as mais das vezes, a carência de informa- 
ções dos municípios. Assim, observa-se que de um anuo para 

tatistica Conirnercial, de 1.211.192 kilos, no valor de 1.427;66tí#l)0Ü contra 
1.418.071 kilos, no valor de 1:119^500 da Recebedoria estadual. Addiciona- 
dos os 1.790.247 kilos, no valor de 1.399:3081000 da exportaçào para os 
listados, apresentam algarismos superiores aos da tabella âcima. 

(20) Os dados 
directa : 
Recebedoria (cabotagem) 

da Estatística Commercial dào para a exportação 

2.964.185 kilos no 
1.358.239 » Fortaleza 

87.225 » Aracaty 
60.803 » Camocim 

47470.452 . 

valor de 2.156:778*000 
751:6301000 

47:479*000 
33:391*000 

2.988:678*000 

(21) 
o total de  
Arrecadação provincial 
Por cabotagem . . . 

A Estatística Commercial dá 
.... 4.210.400 kilos 

757.638 » 
661.685 » 

30.825 » 
5.660.548 

para exportação directa de 1906 
no valor 

(Fortaleza) 
(Aracaty) 

(Camocim) 

de 3.389.795*000 
924.695*000 
416:192*000 
29:028*000 

.4.759:710*000 

(22) Relatório da Secretaria da Fazenda (do Ceará) de 1906, pag. 17. 
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"ntro taes informações falham em relação á zonas de farta 
P'"diicçao, como por exemplo em 1902 e 1906 no mimicipio 

e Aracoyaba, em 1901, 1903 e 1906 no de Arraial, e noutros 
c1e igual importância. 

As vezes o exagero toca aos limites do impossível, 
noirto acontece com a producção do municipio de Acarape (Re- 
' mPÇã0), que de zero, em alguns annos, attinge a 300.000 
'dos em 1905 e a 7.950.000 em 1906—Creio que o algarismo 

deve ser eliminado para nos approximar da verdade. 
Eis o quadro da producção cearense por municípios : 
O Ceará, segundo o quadro seguinte, contribuiu appro- 

■yuiadamenfe com a décima parte da producção algodoeira do 
nos annos de 1902 e 1905. 

t ^ toía' c'a Producção cearense exportada addicionei •000.000 de kilos para o consumo interno do Estado. 
Na escala dos Estados productores brasileiros occupa 

" quarto logar. 
Rroducção do algodão por municipios, segundo os map- 

Pas da junta Gommercial, insertos no Relatório ao secretario 
d'"1 Justiça. 



158 

1902 1903 1905 1906 

Aracoyaha 140.302 148.130 084.350 
14 000 Aurora 30.000 

Arraial 140.000 
Aquiraz 40.000 4.500 

1.300.000 Baturité 1.000.000 2.500.000 90.000 1.500.000 
B. Constant 90. (KK) 42,900 
Bôa Viagem 50.000 
Cachoeira 5.000 5.000 
Coité 120.000 
Quarany 25.085 
Ibiapina 9. (KM) 49.590 

40.000 Ipú 005.000 500 000 20.(KK) 30.(KX) 
Ipueiras 250.000 
Lavras 30.000 
Limoeiro 20.000 373.000 
Maranguape 25.000 
Mecejana 35.000 36.000 
Pacaluba 805.000 755.000 850.900 970.000 
Pacoty 220.000 150.000 700.000 100.000 
Paracurú 350.000 190.000 
Redempçao 300.000 * 7.950.000 
Sobral 300.000 203.750 300.000 1.200.000 2.C00.(KK) 
Tamboril 127.930 

900.000 Trahiry 140.000 
Umary 30.000 

91.600 União 100.000 00.000 50.000 
Viçosa 30.000 910.000 i io.ooo 

TOTAL 
Pela exportação 

Differença 

3.325.302 4.932.025 
4.780.753 

145.272 

1.345230 
2.350.18! 
1.004.558 

: 6.592.280 13.742.100 
4.470.988 5.700.548 
2.121.292 7.981.552 

(•) E' visível « engano. Parece que o algarismo 7 é uma ex- 
crescencia.—Eliminado daria 0.742.100 kilos para 1905. 
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Destes dados resulta que a producção algodoeira do 
Brasil está longe de attingir ao que ella poderá dar com uma 
cultura mais intelligente. 

As regiões productoras, que abastecem o consumo mun- 
dial chegaram, não ao máximo de capacidade vegetativa, mas 
ao que economicamente podem produzir. A area americana, salvo 
alguns trechos limitados, mal comporta cultura mais extensa ; a 
egypcia, graças ás recentes obras de irrigação, ainda offerece 
pequena margem a novos algodões; a índia e China pouco mais 
produzirão; quanto á África, o seu regimem meteorologico, a 
falta de transportes baratos e outras causas difficultam o incre- 
mento desta cultura. 

O Brasil, portanto, pelas condições do solo e do clima, 
será fatalmente chamado a entrar em acção, e a explorar a 
grande riqueza da mais remuneradoia cultura industrial. E como 
o nordeste brasileiro é o que melhor se presta á producção das 
qualidades superiores, em comprimento, elasticidade, finura, re- 
sistência e alvura das fibras, e também pela quantidade cm uni- 
dade de aréa, devemos esperar que as suas dilatadas praias, 
quebradas de serras e sertões se tornem dentro de breves annos 
grandes centros culturaes activos, aperfeiçoados e ricos. 

Por ora o papel secundário representado pela produc- 
ção brasileira, não influe no mercado mundial; pouca importan 
cia exerce. 

Os algarismos do quadro junto mostram a posição que o 
Brasil occupa, neste particular, entre os paizes produetores. 

A quota do Brasil é minguada. 
Possuímos dados incompletos da exportação brasileira 

desde 18(0. Deste anno ao de 1861 as oscillações na quantidade 
exportada foram insignificantes. Parece que a producção se man- 
teve entre 10 e 15 milhões de kilos. 

Com a guerra da Separação nos Estados Unidos, a cul- 
tura algodoeira ascendeu de 9.852.000 kilos, em 1861 a 83.543.009 
em 1871, para decahir a menos de metade, logo após, quando 
a grande republica americana reconquistou a sua anterior pro- 
ducção. 

Emqmnto se operava essa marcha, leiita até 1861, ac- 
celerada de 61 a 71, e retrograda de então para cá, os Estados 
Unidos da America do Norte, exceptuados os annos de lutas 
intestinas (1863 a 1865) não cessaram de alargar a cultura al- 
godoeira até adquirirem quasi monopolio universal. 

No Brasil as causas que desviaram a actividade agrí- 
cola desta cultura são múltiplas, cumprindo assignalar cm pri- 
meiro logar a maior lemuneração de outras culturas, como o café 
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a. canna, depois a deficiência de braços, a difficuldade e ca- 
restia de transportes, a imperfeição dos processos agrícolas, o 
"iau descaroçamento, a quéda dos preços do algodão em Li- 
VerPool, etc. 

Factores constantes concorrem para augmenlar progressi- 
vamente o seu consumo, e embora os processos agrícolas tenham 
conseguido melhorar a cultura, dilatal-a a regiões longínquas, 

•'ecrescer-lhe a producção por unidade de superfície laborada. 
V me-se que as zonas apropriadas ao algodão vão escasseando, 

uzindo-se actualmente; estão próximas de ser inteiramente 
j Pioveitadas. Nos Estados Unidos da America do Norte não é 

cdo esperar a mesma progressão dos últimos 30 annos; da 
"ca nada se pode affirmar com exactidão, devido a condições 

^"Pographicas pouco estudadas ou de difficil melhoramento, 
l|los como as de irrigação por meio de grandes trabalhos hydrau- 

cos noS rios da zona intertropical; no Egypto a capacidade 
Productora toca aos extremos; na índia a estreiteza da cultura 
(l a sua colheita dentro seis mezes (Junho a Dezembro), além 

os quaes a geada e outros agentes, quasi impossibilitam o apro- 
V ^ento de sementes indígenas das melhores qualidades, que 

Iepucreni mais de 6 mezes na sua evolução vegetativa, reduz- 
c a producção a certas e determinadas qualidades inferiores 

curteza e fraqueza das fibras, em area limitada, e quanti- 

a' es Pouco susceptíveis de grandes surtos. Resta a China e a 
Central. Quanto áquella, a densidade de sua população 

V'o lhe permiftirá subtrahir grandes trechos do solo as culturas 
eólicas, de consumo immediato, para consagral-os á do algo- 

^ Asia Central poderá de futuro abastecer a Rússia e parte 
'' Europa Occidental, na melhor hypothese. 

,j i O parallelo entre a producção e o consumo mundial 
lll,JI,stra um augmento progressivo, que não pôde continuar a 

'l' manter por muito tempo. 
A tabella seguinte mostra a marcha desses dons factores. 

tow, Froducção e consumo mundial do algodão cm fardos de 
500 libras inglezas (1). 
c O Brasil será fatalmente obrigado a occupar-sc desta 

Ia' "áo somente por suas condições climatcricas, excepcio- 
1 nieule favoráveis, como para supprir as exigências, sempre 
csceiites, dos mercados consumidores, entre os quaes cumpre 

'' locar o seu proprio. Dentro de 30 annos a sua população, 
"Perior a 60 milhões, ter-se-á enriquecido nas industrias e 

(!) "adus Cnmmrrrial and Financial Chrnniclc 
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requererá grande parte da producção algodocira para as suas 
manufacturas. 

Os algarismos da expoitaçâo brasileira acham-se no qua- 
dre junto. 

Annos PkoducçAo Consumo 

1884-85 8.218 000 8.120.000 
1885-86 7.337.000 7.444.000 
1886-87 8.537.000 8.505.000 
1887—88 8.709.000 8.891.000 
1888-89 9.095.000 9.267.000 
1889-90 9.575.000 9.795.000 
1890-91 11.176.00U 10.511.000 
1891 -92 11.641.000 10.565.000 
1892-93 9.731.000 10.291.000 
1893-94 10.450 000 10.580.000 
1894—95 12.618.000 11.543.000 
1895-96 10.333.000 11.605.000 
1896-97 11 873.000 11.880.000 
1897-98 14.216.000 12.888.000 
1898-99 14.772.000 14,014.000 
1899—00 12.229.000 13 772.000 
1900—01 13.632.000 13.415 000 
1901-02 14.413.000 14.414.000 
1902-03 14.726.000 14.777.000 
1903-04 15.159.000 14.310.000 
1004—05 17.944.000 15.611.000 
1905-06 15 651.000 16.435.000 
1906 - 07 18.614.000 16.998.000 
1907-08 15.475.000 16.281.000 
1908-09 18.030.000 17.164.000 
1909—10 15.289.000 15.988.000 
1910-11 16.870.000 16.397.000 

Annos Kilos (a) Valor em 1$000 

1840-41 10.160.832 3.920:000$000 
1841 -42 9.337.358 3.224:000$000 
1842-43 10.062.098 3.452:000$000 
1843-44 11.957.421 3.650:0001000 
1844-45 12.137.171 3.277:000$000 
1845-46 9.477:551 2.912:000$000 

Total 63.132.431 20.435:000$()00 
Média 10.522.072 3.4o5;8ü0$000 
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Total 
Média 

Total 
Média 

Total 
Média 

Total 
Média 

Total 
Média 

Annos Kilos Valor em l$00ü 

1846 -47 8.942.158 3.152:0001000 
1817-48 9.388.573 3.588:0005000 
1848-4J 12.254.018 3.490:0001000 
1849 -5Ü 16.291.370 5.679:000$000 
1850 -51 12.974.199 5.696:000^000 
1851—52 13.191.684 4.288:0001000 

73.042.002 25.893;000$000 
12.173.667 4.315:5005000 

1852-53 14.655.276 5.094:0005000 
1853 54 13.103.921 4.902:0005000 • 
1854-55 . 13.029.081 4.685:000$000 
1855 -56 15.050.227 5.635:0005000 
1856—57 15.978.735 6.990:0905000 
1857-58 14.813.474 6.623:0001000 

86.630 714 33.930:0005000 
14.771.785 5 655:0005000 

1858-59 11.034.296 5.595:691^000 
1859-60 12.551 008 6.432:572$Ü00 
1860-61 9.852.249 4,682:141ÍOOO 
1861-62 12.809.276 7.786:1525000 
1862-63 15.943.932 16:817:8085000 
1863—64 19.832,914 29.542:895$000 

82.023.275 70.857:2585000 
13.670.546 11.809:5438000 

1864—65 25.348.256 31.558:6358000 
1865—66 43.257.950 46.646:0278000 
1866—67 39.493.664 33.460:2538000 
1867-68 49.668.404 36.488:4015000 
1868-69 41.404.470 36.480:4015000 
1869 70 37.824.363 36.369:5958000 

236.497.107 218.451:5508000 
39.476.184 36.408:5915000 

1870-71 46.519.446 23.930:3075000 
1871—72 83.543.317 46.645:6098000 
1872—73 44.618.060 26.825:3785000 
1873-74 54.174.096 23.790:8068806 
1074-75 43.559.809 19.905:7188000 
1875-76 29.694.197 25.013:4255000 

303.409.425 152.559:9958000 
50.401.570 25.426:6668000 
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KILOS VALOR EM 1$000 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 

11.746.977 9.348:667$000 
32.137.678 24.336:4175000 
28.235.995 26.656:4965000 
13.262.738 16.357:3335000 
24.081.753 17.111:8175000 
31.668.400 25.013:4255000 

Total 
Média 

141.149.541 118.824:155$00() 
23.524.923 19.804:026$000 

1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 

38.036.281 24.999:9195000 
3.564.715 3 295:0925000 
9.968.114 9.435:0875000 

11.160.234 13,456:0245000 
14647.000 14.704:0001000 
15.773.942 15.561:0005000 
37.423.000 34.614:0005000 
30.343.000 28.247:0005000 

Qualidades cultivadas—ü al^odoeiro pertence a fa- 
mília das malvaceas, da qual faz parte o quiabeiro. 

Divide-se em duas classes principaes; oriental c Occi- 
dental. As sementes das variedades orientaes não são pretas c 
a base dos lobulos das folhas é composta de duas curvas op- 
postas. As occidentaes têm sementes pretas, plantas vigorosas e 
as folhas em forma de coração. A occidental é a classe do al- 
godoeiro commercial e pôde ser subdividida em duas classes, a 
de folha lisa (« barbaclense) e a especie felpuda (hirsutus). Das 
muitas especies, a Uplanei ou algodão commum {gossypiuni 
fierbaceum) e o Sea Island (gossypiuni barbadense) são as que 
melhor se conhecem e as mais usadas. 

A Sea Island é originaria das Antilhas e c a qualidade 
que cresce na costa e nas ilhas próximas á costa de Carolina 
e de Geórgia, de onde recebe o seu nome. Sómentc pôde ser 
cultivada com lucro perto da costa, não mais de 30 milhas para 
o interior, ao passo que o Upland constituo a variedade que 
principalmente cresce nos Estados Unidos (1). 

(a) Reduzi arrobas a kilos á razão dc 1 arroba por 14.686 gram- 
mas dc 1840 a 1867. 

(I)—«Algumas notas sobre o cultivo do algodão em /.« Hadenda, 
de Julho de 1988, pag. 287. 
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Essa classificação não é rigorosamente scientifica, si bem 
^le de procedência americana. As verdadeiramente scientifica» 
30 já antigas, e variam conforme os caracteres sobre que as- 

|ei|tam. Assim Linneu menciona cinco especies, de Candolle 13, 

ai '3ar'0tore E Hooker 3, Lamark enumera 8 especies de g^docico; os gossypium heroaceum, hirsutum barbadense (da ilha 
arbados), indicum, arboreutn, vitifoliam, tricuspidatum (de tres 

Pontas) e glabrum. 
Royle, director e inspector de agricultura, de Santa Cruz, 

Perto de S. Thomaz, divide todas as especies conhecidas em 4 

çides classes; 1.11 a de sementes asperas e negras; 2.a a de 
"lentes lisas, escuras e veiadas; 3.a de sementes guarnecidas 

c Pellos curtos e disseminados; 4.a de sementes cobertas, par- 
a ou totalmente, de pennugem tão miúda que atravez delia se 
o pôde ver a côr da semente. 

v Na 1." classe comprehende aquelle autor o algodão sil- 
strc, conhecido em França por algodão nú; o de pequenos 

• sulos; o coroado verde, o Sorel vermelho; o barba longa; o 
o ar~nind; o de grandes casulos; o Guyanna ou de Cayenna, 

r|nan, Demerara, Berbiche e Essequibo, e o do Brasil. 
0 ... A' 2." classe—o algodão indiano; o liso pardo do Sião; 

de^ averme"iac'0» 0 vermelho do Sião; o branco do Sião; o 
Ea m ^ '10mazi 0 dos terrenos baixos; o de Sião coroado; o de 
ciiit- ^ena dc grandes e pequenos capulhos; o branco de Sião dj vado na ilha de S. Domingos e na Martinica e de extraor- 

"ria alvura, e que produz 180 grammas de algodão limpo 
^ pé. 

r A' 3.a classe pertencem os algodões: de coração e co- 
tlç • Domingos. A esta especie se prende o algodoeiro 
renj'^P 011 sarmentoso, originário do Guiné. E' variedade mais 

dosa de quantas se conhecem. Cada uma de suas capsulas 
^'Pulhos emitte e deixa pendentes 5 longos cachos, compostos 
^ a um de 5 casulos ordinários, o que dá para cada capulho 

casulos contendo 56 caroços ou sementes cobertas de uma 
c '"ugetn avelludada de côr amarellada, mas cuja sêda é ex- 

'vainente fraca. 

Pu i c'asse pertencem : o algodão liso maculado; o fel- 
q.. y 011 grosso, o musselino, o de folhas vermelhas, o de Tran- 

,Par. de Cambodgc c Porto Rico. 
, O Dr. Royic, depois de exame aprofundado, propoz a 

kUinte classificação (2): l.a gossypium indicum ou licrbaccum, 

('-) So 11 y—Exihibition IS5I report. Lundon. 
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cultivado na índia, China, Arabia, Pérsia e Asia-menor; 2* gos- 
sypium arboreum indígena na Índia oriental; 3.a gossypium baf 
badense, originário do México, cujas fibras são longas. Delle 
derivam-se o Sea Island, o upland da Nova Orleans, Indostão; 
gossypium peruviano que fornece os de Pernambuco, Perii, Ma- 
ranhão, Ceará etc. de sementes pretas e adherentes. 

O illustre botânico brasileiro, conselheiro Manoel Antô- 
nio da Silva, cêdo roubado ás letras patrias, dá a seguinte des- 
cripçáo das especies mais importantes (3): 

1.° Algodão herbaceo -é uma planta annual, que adquiri 
rápido desenvolvimento em poucos mezes, eleva-se de 50 cen- 
tímetros a 1 Yj metro de altura, conforme o gráo de fertilidade do 
terreno. Distingue-se das outras especies por terem suas folhas 
as divisões ou os lobos curtos, arredondados e terminados brus- 
camente por uma ponta delgada, e demais por uma glândula na 
base. A flôr é de côr amarella clara, com uma mancha purpn- 
rina na base de cada pétala. A capsula é do tamanho da no?- 
e dá uma lã branca, pura ou amarellada. A semente é verdC' 
E' originaria d'Asia (4). 

2.° O algodoeiro arboreo—é um arbusto de 5 a 6 metros 
de altura que vive muitos annos. As folhas desta especie sã0 

longamente pecioladas, quinquelobadas, e munidas de duas es- 
tipulas. As flores são côr de purpura, e no mais, semelhantes 
ás da especie herbacea. Os fruetos são capsulares e contem - 
ou 4 lojas. A semente é preta ou verde negra. 

Vive na Índia, China, Arabia, donde foi transplantado 
para as ilhas Canarias-, que, a seu turno, cederam á Ameriej1' 
Produz excellente algodão, mas a colheita torna-se difficil Pc'' 
altura do arbusto (5). , 

3.° O algodoeiro da índia—não excede de 4 m. de al 

tura; seus ramos são felpudos na parte superior; as flores 
amarellas, ás vezes vermelhas; as sementes pretas, cercadas 1 

felpa muito branca e adherente; o ungiculo (pé das pétala^,' 
purpureo; seus fruetos são capsulas de 4 lojas, e de 4 valva5' 

(3) M. A. da Silva—«Revista Agrícola», n. de Setembro de 'S' ' 
Pag- 2- ., e 

(4) O professor Parlatore considera este algodão como especu-' 
o Dr. Shuman como variedade do arboreo. , 

O Dr. tturlamaqui observa epie a denominação de herbaceo v 
cxacta, porque, si algumas vezes elle é planta annual, de pequeno P0' ' 
em outras aitinge quatro a seis pés. |C 

(5) Ü algodão arboreo (Cf. arboreum ou urborcsccns) toma o nu ^ 
de barbassus cm grego e latim, amanin em tupv e nuiginha em africano 
Pascboal de Moraes—cit., pag. 27, vol. ã do boi. 
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'uas foiiias são geralmente pequenas com 3 ou 4 lobos alon- 
gados ou agudos. 

4." O algodoeiro /elpudo é natural da America. Têm esta 
'P,ec'e, que é annual ou biennal, os seguintes caracteres; ser 

111 ramosa e felpuda, as flores de cor amarella, as folhas molles 
"bescentes nas duas faces e com peciolos igualmente felpudos. 

! 5.° O algodoeiro religioso ou ires pontas, pequeno ar- 
53 8 0 de 1 a 1 Vj metro de alíura, caracterisado pelas flores, que 

De? So'darias e successivamente lírancas, ruivas e vermelhas, e ' '0 comprimento do estylete ou columna do pistillo que mesmo 
\des de desabrochar a flòr é saliente acima da corolla; o tronco 
^ cylindrico arroxeado e pelludo. O fructo é uma capsula de 

al 011 compartimentos abrindo-se em 3 valvas: fornece um 
' ^dâo de excessiva brancura ou de côr ruiva, conforme as 

r,edades da planta, 
p . 6.° O algodoeiro de folha de videira é assim denominado 

la semelhança que apresentam as suas folhas com as da par- 
p ra* Desenvolve grandes flores, pedunculadas e amarellas, com 

a mancha vermelha na parte interna do ungiculo. O fructo é 
, 1a capsula ovoide, trilocular e trivalve. Cresce até 3 ou 4 me- 
,ros de altura. 
(jç 7." o algodoeiro barbadense — é um arbusto de 5 a 6 pés 

tes a- lra' CUÍ0 tronco e ramos são unidos e as flores semelhan- .as do algodoeiro herbaceo, porém maiores e de um amarello 
gi's carregado; o fructo é também mais grosso, e produz maior 

antidade de algodão; a semente é preta, 
u Commercialmente falando essas distincções pouca im- 
Portancia teem (6). 
e , A extensão, homogeneidade, macieza, resistência, finura 
fer 

rancura da fibra são os principaes caracteres com que se of- ecem as especies nos grandes mercados consumidores. 
r Sob esta relação, a classificação mais seguida é a que 

coni . uma 'onga pratica do commercio deste genero e do ,lecimento das applicações industriaes de sua fibra. 
pe . Na classica e importante obra de Evan as differentes es- 
(j les de algodão estão classificadas por seu valor commercial 

^guinte forma (7): 
prj l-0 O sea island desde 2,"30 a 1,"55 no minimo, de com- 

tento da fibra. O de Moreton Bay, na Austrália, entra nesta 

trap,., (6) O Sr. P. de Moraes transcreve no seu artigo essa parte do • uio (je jvt. A. da Silva sem o declarar. 
IH77 (7) Evan Leigh—77;e Scicnce nf modem coton spinning, London, 

~~"Vol- I, pag. 9. 
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classe, tendo 2 polegadas no máximo e 1,40 no minimo; 2." 0 

jumel no Egypto cuja extensão maxima da fihra attige 1,60 e 3 
minima 1,20; 3.° o de Pernamhnco de 1,50 a 0,90, o do Mara* 
nhão 1,30, a 0,90, o do Aracaty e Ceará 1,30 a 1,00, o das Indias 

occidentaes 1,60 a 0,90, o do Perú 1,50 a 1,10; 4.° o da AlgeO3 

e os demais inferiores. 
Eis em que termos se pronuncia acerca do algodão bra 

sileiro:—«Of the many varieties of Soutli American cotton tl'e 

Pernambuco is most estimed for its length of staple and geiie' 
ral good working qualites. Paraíba and Maceió rank next i" 
quality being botb alike in staple, but rather sliorter than l>el" 
namhuco; then come Aracaty, Maranhão and Ceará, also alike' 
but still rather shorter». 

Resnmindo-o, temos estes dados; 

Extensão das fibras 
em polegadas 

Diâmetro das fibras 
em polegadas 

Eslados-Unidos —Uplands (),8S 
Sea Island longa sèda 1,41 
America do Sul—Brasil 1,03 
Egypto. ...... 1,30 
índia-indígena .... 0,77 

» americana. . . . 0,93 
» Sea Island . . . 1,36 

inaxiiuo médio minimo máximo 

1,16 1,02 ,00058 ,00097 
1,80 1,61 ,00046 ,00082 
1,31 1,17 ,00062 ,00006 
1,52 1,41 ,00059 ,00072 
1,02 0,80 ,00064 ,00104 
!,2I 1,08 ,00065 ,00099 
1,65 1,5o ,00059 ,00085 

rnídio 

,0007; 
,00064 
,00076 
,00063 
,00064 
,00082 
'00075 

E' curioso approxjmarem-se destes dados, fornecidos Pe' 
obra classica de fiação do algodão na Inglaterra, aos que A^'11 

dá no seu não menos interessante e sábio tratado de. Ia Filat"r 

du coton (8). 

j4. 
(8) Mcan—ftlalnre du coton, 2." ed., Paris, 1875, vol. 1, pag. 
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Ext, das 
libras em 

Algodão mill. 

Qeorgia 35 a 40 
Juinel 40 » 45 
Porto Rico 35 » 40 
Peru 22 >> 30 
Cayenna 30 » 31 
Bahia 28 ^ 32 
Haity 23 » 25 
Virgínia 20 » 25 
Qrecia 21 » 25 
China 21 » 25 
Japão 11 » 19 
Madras 21 • 21 
Bengala ló » 19 
Surah 18 > 21 

Orossuras extremas 
em centésimos de 

millimetro 

1/75 a 1/150— 
1/50 1/100— 
1/45 » 1/100- 
1/50 > 1/75- 
1/10 » 1/100- 
1/50 h 1/60- 
1/37 » 1/75- 
1/35 » 1/60 
1/38 » 1/60 
1/37 » 1/40 
1/10 » 1/60 
1/15 » 1/60 
1/37 1/65 
1/35 > 1/60 

Observações 

De fimira uniforme. 
Muito regular e flexível. 
Pouco flexível. 
Mediocremente elástico, 
flomogeneo. 
Sensivelmente homog. 
Flexibilidade varia. 

Richard Marsden (9) fornece igualmente excellentes in- 
formações á cerca das qualidades commerciaes dos algoddes 
classíf/cando o Brasil em 3.° lugar, porque pódem produzir fios 
de n. francez ate 70. o georgia longa até 300, o jumel do Egypto 
até 700, o das Índias occidentaes e o peruviano até 60, e os da 
Inif-^ até 30, de finura. 

Eis o único critério da boa qualidade do prnducto. 

(9) Richard Marsden—CoZ/o/t^p/nm/i^—London, 1881—cap. 2.". 
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Especies cultivadas-no ceara'.—São numerosas. 
Tive occasião de ver e possuir 8 variedades distinctas 

pela côr, brilho e extensão das fibras, forma, adherencia e qua- 
lidade do caroço, etc. São cultivadas de preferencia as tres 
qualidades mais conhecidas: herbaceo e arbórea. 

O arboreo (gossypinm arboreum) cresce, adquire grande 
corpulencia, 4 a 6 metros de alto, e vive de 5 a 10 annoS) 
conforme o terreno. Tem os peciolos quinquelobados. Entre as 
suas variedades notam-se: a de caroço inteiro e pardo, fiOra 
amarella, semelhante ao da Sicilia, Cabo da Bôa Esperança, 
colonias portuguezas; a de caroço inteiro preto e comprido, 
menos adherente que o herbaceo, de fibra muito alva, fina. 
brilhante, de 1 a 1 1/3 de pollegada de comprido, semelhante 
ao upland americano, e como elle cultivado no interior, nas 
encostas das serras ou terrenos elevados e seccos. Ambos tên1 

a flor amarella, o pericarpo bastante grosso, contendo trez ca' 
pulhos com a seda involvendo outros tantos caroços, formados 
de oito a nove sementes; porém, o primeiro tem a maçã mais 
comprida, seda mais abundante e é preferido pela alvura e 

resistência da fibra. 
O quebradinho é o intermediário entre o arboreo e 0 

herbaceo; seu caroço é miúdo, preto ou pardo escuro, pouc0 

adherente á lá, que é mais comprida que a do arboreo, porei" 
menos fina e menos alva. Cresce nos logares baixos, de tabu- 
leiros e dá melhor na zona intermedia entre a praia e as serras 
próximas ao litoral; vive Saí annos, produzindo pouco 
1." anno, muito no segundo e menos d'ahi em diante. Cresce 
de b a 8 palmos; tem a flor vermelha côr do fogo, peque"0 

pericarpo, mais abundante em sêda, com tres valvas que co"' 
lém sementes, todas separadas, donde lhe vem o nome ^ 
quebradinho. 

O herbaceo parece ser uma variedade do sea islã11*' 
produz bem no litoral em terras frescas; é annual, e depois 
4 mezes de semeado pode ser colhido. Sua fibra é longa 0 ™ 
de pollegada) sedosa, flexível, de côr creme; o caroço verde 0 

muito adherente a lã, razão pela qual apparece no mercad1^ 
com as fibras quebradas, desiguaes por defeito de descaroÇ"' 
mento (12). 

(12)—De Senador Pompeo informam-me alguns agricultores'1 
a semente do herbaceo é verde ou branca; a do creolo preta e ver ^ 
sendo a lã destas duas variedades descaroçada a mão ou machinas . 
madeira; empregada em grande escalla no fabrico de redes e de ted 
grossos. 
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A flôr é amarella, a semente verde, o pericarpo grande, 
cinco capulhos. A planta é rasteira. 

Atlinge a altura de 1.10 c. a lm50, distinguindo-se 
por nina glandula situada na base das folhas, cujos lobos são 
arredondados, curtos e terminados em ponta fina. 

Além dessas variedades, que são as mais cultivadas, 
ha outras que nesses últimos annos foram trazidas com as se- 
mentes importadas por particulares e pelo governo, das qnaes 
avultam : 

O algodão egypcio, o caravonica, o upland e sea-island 
americanos. 

Infelizmente a mistura posterior das sementes por occa- 
sião da colheita e no seu descaroçamento não permitte dis- 
criminar a importância econômica de cada uma. 

Ha, comtudo, alguns agricultores que se preparam para 
adoptar variedades mais rendosas e apropriadas ao solo. 

Descaroçamento—O algodão americano, embalado 
com perfeição, em prensas, antes da compressão e após a co- 
lheita, é descaroçado por meio de machinas de serra de fácil 
manipulação, com excepção do sea island que não precisa de 
prensa nem de machina de descaroçar, porque a lã se des- 
Prega facilmente do caroço. 

As amostras do Ceará que figuraram na exposição de 
''hiladelphia foram reputadas más, sobre tudo, por terem sido 
estragadas no descaroçamento. 

A primeira machina de descaroçar foi introduzida rio 
Ceará em 1849 pelo governo provincial e confiada ao impor- 
tante fazendeiro da serra do Maranguape, Ignacio Pinto de Al- 
meida e Castro. Actualmente existem muitas de todos os sys- 
temas, especialmente as de serras, fabricadas nos Estados Uni- 
dos; sendo que mais de 60 são movidas a vapor. 

O enfardamento, que até bem pouco era descurado, de 
1906 para cá, é feito em prensas aperfeiçoadas e com algum 
cuidado. 

O algodão do Ceará, todavia, só ha poucos annos teve 
cotação própria nos mercados inglezes, apezar da sua quali- 

Quanto á qualidade da lã dizem utis que a melhor é a do her- 
haceo, outros do quebradinho, estando este mais sujeito ás moléstias. 

O mais precoce é o herbaceo; dá bem no primeiro armo, no se- 
gundo menos da metade da producçâo anterior. 

O quebradinho dá pouco no primeiro anno, bem no segundo, e 
regularmente no terceiro, se foi tratado—mas a sua lâ é menos abun- 
dante que a do herbaceo, porque o caroço é maior e mais pesado. 
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dade superior, appareceMido sempre como procedente de Per- 
nambuco. 

Querendo fazer classifical-o pela sna procedência, para 
que sobresahisse, alguns commerciantes da Porfaleza empe- 
nharam esforços e já hoje elle lem classing própria nas praças 
de extracção de Liverpool, Havre e Hamburgo, sendo até co- 
nhecidas algumas marcas que mais se avantajam sobre as com- 
muns. 

Nas cotações do Havre iitão figura do Brazil senão o 
Ceará, como se lê no /oumal d Agriculture tropicalc. 

Tomando-se indistinctamente as cotações do Havre, 
em mezes e annos diversos, o algodão do Ceará teve boa col- 
locação como se vê das seguintes notas extrahidas do Journal 
d'Agricullure tropicale: 

Por 50 kilos 21 Maio 17 Nov. 18 Jau. 17 Março 20 Julho 
904 904 908 908 908 

Francos Francos Francos Francos Francos 

Sea Island 256 100 a 450 245 a 295 210 a 250 198 a 245 
Egypto 120 93 a 100 108 a 153 85 a 125 87 a 122 
Peru 115 104 122 119 108 
Upland 89 64 81,50 73 72 
Ceará 89 67 95 92 82 
África occid. 80 60 86 77 75 
Índia Bengala 54 52 52 47 47 
China 70 60 64 47 58 

E'innegavel que o littoral cearense e parte do riogran- 
dense do norte, bem como os sertões da Bahia ao Piauhy, 
possuem condições meteorológicas especiaes que os approxi- 
mam das zonas do baixo e alto Egypto. Na zona littoral, hu- 
medecida pela brisa marinha, ha uma estação pluviosa, mais 
ou menos farta, durante 4 a 5 mezes, de Janeiro a Maio, uma 
de neblinas ou chuviscos matinaes em Junho, e outra comple- 
tamente secca em Julho, Agosto até 20 de Setembro, quando 
recomeçam as neblinas e chuviscos, espaçados até meiados de 
Janeiro. 

No Sertão a seccura é completa de Julho a Novembro. 
As chuvas desempenham no Ceará o papel das cheias 

do Nilo, no Egypto, relativamente a vegetação; a secca com 
a rapidez com que rouba a humidade representa talvez o me- 
lhor agente na qualidade (hrancura, fineza e resistência) da lã. 
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AS NOVAS VARIEDADES DE ALGODÃO INTRODUZIDAS NO 
CEARA'—Nestes últimos annos têm sido ensaiadas varias qua- 
lidades de algodão, introduzidas pelo governo e alguns parti- 
culares; mas, como ficou dito, a mescla das culturas, a pouca 
'wportancia prestada por agricultores ignorantes, a indifferença 
do commercio exportador, annularam os esforços no sentido de, 
seleccionar e melhorar a cultura. 

Penso que esse melhoramento depende em parte, assaz 
Preponderante, do commercio exportador. Desde que os preços 
rle compra forem quotados por certas qualidades do producto, 
C|itre as quaes o melhor acondicionamento dos fardos, a lim- 
peza da lã, a homogeneidade da fibra em comprimento e finura, 
0 agricultor se esforçará por conseguir maiores vantagens cul- 
turaes. 

Para chegar a esses resultados, convinha que os com- 
pradores distribuíssem pelos productores instrucções impressas, 
claras e simples, mostrando os inconvenientes da mescla das 
variedades, da incúria na colheita e do prejuízo causado pelo 
"lau enfardamento. Nessas instrucções indicariam os meios pra- 
ticos a seguir, e as vantagens que delles lhes podiam advir no 
preço e na prompta collocação do producto. 

A licção eloqüente dos factos demonstra os grandes 
Prejuizos economicos que a incúria cearense ou brasileira causa 
a esse ramo de industria. 

Quanto á selecção, mais fácil de ser feita do que se 
snppõe, já me pronunciei na pagina anterior. 

O Snr Ildefonso Alhano, o ex-deputado federal, relata 
"o artigo que escreveu sob o titulo de Ouro Branco, o testemu- 
"ho de um scientista americano sobre os resultados da selec- 
Ção no mellioramento do algodão americano. 

«Quando o Sea-island foi importado das Índias Occi- 
dentaes, diz Hcrbert Webber, era uma planta perenne, impro- 
P/ia para a breve estação na latitude das ilhas marítimas da 
^arolina do Sul; mas com a continuada selecção de sementes 
l'as plantas que cêdo fructificavam, adaptou-se inteiramente ao 
meio. A fibra augmentou em comprimento de 1 3/4 para 2 1/4 
pollegadas, e as plantas deram maior' colheita. O habito de 
seleccionar cuidadosamente as sementes cresceu com a indus- 
'ria e, pode-se dizei, se lhe tornou essencial. Somente por meio 
da selecção cuidadosa e constante poderá ser mantida a superio- 
ridade destas fibras e, si porventura for interrompida a selec- 
Vão, o algodão degenerará immcdiatamente». 

A mescla de sementes na cultura cria novas variedades 
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mais fracas e incaracteristicas, especies hybridas cujos produ- 
ctos são ordinariamente inferiores aos dos progenitores. 

Os plantadores, a quem me dirigi, declararam não fazer 
selecçâo de sementes ou de plantas das variedades; semeavam- 
uas á esmo no mesmo terreno. A promiscuidade é completa; 
de modo que a floração e a maturação das capsulas occorrem 
em épocas differentes. Emquanto o herbaceo está maduro e 
deve ser colhido, o quebradinho conserva-se ern maçã. Dahi a 
perda de tempo na colheita pela necessidade de percorrer as 
leivas de aigodoaes em maçã para achar entre ellas algumas 
plantas com os capulhos abertos. Nessa operação, por mais 
cuidado que tenha, o apanhador damnifica muitas maçãs das 
plantas visinhas A colheita faz-se deinoradamente, sem mc- 
thodo. 

A mistura dos aigodoaes de fibras desiguaes em com- 
primento, côr, resistência, finura, etc., desvalorisa os de me- 
lhores qualidades nivelando-os com os mais baixos e inferiores. 
A vantagem do melhoramento cultural desapparece, e o plan- 
tador, que ignora a causa deste desapreço, perde o estimulo. 
O Snr. Cook, director da secção de investigações da cultura 
do algodão, citado pelo Snr. Ildefonso Albano, externou-se 
nestes termos acerca do algodão Moco : «Encontrei na amostra 
fibra de excellente qualidade e bom comprimento que poderia 
ler classificação igual ás variedades—«Egypcio» ou «Upland 
de fibra longa», si este bom algodão não estivesse misturado 
com outro muito curto ou quebrado pelo descaroçador. Por 
isso o seu valor commercial não pode ser elevado, pois teria 
de ser vendido como fibra curta. Para obter melhor classifica- 
ção deveria ser mais uniforme, o que se poderá conseguir c 
manter por selecção cuidadosa. O algodão de fibra longa con- 
seguirá a melhor cotação somente se for descaroçado por ma- 
chinas de cylindro». 

O Snr. Charles Brand diz: «por causa do descaroça- 
mento este algodão (Moco) tem valor approximado do algodão 
midiUing. \ fibra c muito irregular, variando o seu compri- 
mento de 3/8 a 1 pollegada. Devido a esta irregularidade é 
quasi impossível dar o seu valor commercial. Si este algodão 
tivesse sido DESCAROÇADO direito e si a fibra fosse do com- 
primento uniforme, seu valor seria de 20 a 22 cents a libra». 
Estando no mercado o algodão middling a 11 e 12 cents a li- 
bra, quer isto dizer que o Moco valeria o duplo, apenas com 
um pouco mais de cuidado no seu tratamento e preparo 

Para obter-se a uniformidade da fibra precisa seleccio- 
narem-se as sementes das plantas que se apresentem com os 
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c 
ac'ercs desejados, e da mesma planta regeitar os primeiros 

Puilios mal desenvolvidos, que amadurecem nos galhos infe- 
ci,

res 9 05 u't:mos dos superiores, já enfraquecidos. O algo- 
c ? ma's regular é o das capsulas grandes e cheias, que suc- 

aem aos temporães, mal desenvolvidos. 

tlg Não é isto difficil de obter do plantador. Outro tanto 

'tivi •Se conseSuirá eni relação ao descaroçamento por novas 
Cj. "nas de cylindros, em vez de serras. Destas existe cres- 

Prnurnero 110 Estado. Além do capital que ellas representam duzem dez a doze vezes mais depressa do que aquellas. 

ev i . Penso t|ue do ensaio da cultura do «Moco» depende a 
M|pU<^0 Cll^ural. Se os poucos agricultores inlelligentes c co- 
ProCC^ores ^os Processos culturaes mais adiantados tirarem 
tiu Vei'f) c'es'a variedade, naturalmente se aprestarão com ins- 
p^entos agrarios e preparadores da fibra para melhorarem o 

apr c;'ue colls'ste esta variedade, cujas vantagens são eSoadas pela imprensa e scientistas ofíiciaes ? 
Algodão Mocó—o Sr. J. Eurico Dias Martins, inspe- 

r aSricola, a que já me referi, exprime-se no seu relatório 
.i p8overno, referindo-se a região nordeste brasileira (do Ceará arahyba) nos seguintes termos : 
f, No districto cultiva-se as variedades seguintes: Hcr- 
bjf0 (G. herbaceum), Semente-vercje (G. hirsutum), Icó (G. bar- 
Mo e'1Se^ Criolo ou Brasileiro (O. arboreum), e finalmente o 
(In 'p' 'la P0llC0 introduzido por mim e adquirido pelo governo 

tstado. 
Convém, aqui, dizer algo acerca dessas variedades. 

a , A primazia de que goza, entre um crescido numero de 

PiiH ll'*0res' 0 Herbac.o, é devida á sua prococidade e maior 
,\ljVIC(íào no segundo anno de vida, que é também o ultimo 
dop8, cssa producção por pé, dado o oorte diminuto do algo- 
i)n 

l0> não eqüivale á producção de um ramo produetivo de 
Vf.nedade arbórea. 

C(; Ha, no Estado, duas variedades, já citadas, que incre- 
Cai,\"m estudo a respeito; são cilas: o Icò semente-verde; esta 
fil),000 de especial attenção pelo brilho extraordinário da sua 

Poi'1, Comciuanto curta e não seja variedade de semente lisa, 
cm C0|isequencia pouco rendosa, O algodão Scmcntc-verdc c 
D |Vado nas mesmas seiras, e eqüivale ao Upland americano. 
a0 '^'dão Icó, de fibras longas e sedosas, assemelha-se muito 
n, sendo a variedade de semente lisa, extraordinaria- 
a I Ut; Pcoductiva. Está degenerada a sua semente, causa que 

lVar<á, talvez, ao desapparccimento. 
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O algodoeiro Creolu ou Brazileiro é a peior variedadc 

de que dispomos, e, convém notar, a mais cultivada. A maiür 

amplitude de sua cultura é, ainda, uma falta de especializaçá0 

da grande cultura; o pequeno agricultor, que vende o seu pr"' 
dueto em bruto, quer cultivar a variedade que lhe dê mai0^ 
peso em menor producçâo Ora, é justamente o Creolo, de sc 
mentes pesadas, pouca lã, que traduz convenientemente a frciu^ 
preconcebida. 

E' mister evitar isso, porque, pela especialização das 
culturas, havemos de ponderar; produz-se algodão pela fibra 
não pela semente. E o comprador avisado, educado, acabara 
depreciando o algodão que não corresponder áquelle desu'c 

ratum 
Os algodoeiros, como o Mocó, vivazes, de fibras longa5, 

resistentes e brilhantes devem ser o nosso typo de producça0' 
Convém fazer lembrado, que o custeio de um algod0' 

eiro arboreo (capinas e outros amanhos culturaes, incluindo 
poda), c menos dispendioso do que abrir novas culturas 'der' 
rubada, acceiramento, lavras ou abertura de covas, plantio, cb-''' 
para uma variedade bisannual, como o Herbaceo. 

Accresce ainda, que a producçâo do Moco, por exenip' ^ 
augmenta do segundo anno de cultura, em diante, indo reg" 
larmente até o oitavo e duodecimo anno. 

Foi estribado em considerações desse jaez, na dego"^ 
rescencia reconhecida da semente cultivada no Estado, ' 
mesmo, pelo apparecimento de pragas cryptogamicas ainda 
identificadas, que me bati pela introducção da semente do alg0 

dão AIocó. , 
Já conhecia, através de uma leitura indígena, mais 

menos completa, o valor inestimável do algodão Moco, a 511 

rusticidade e produetividade. , {í 

Na minha viagem ao sertão do Seridó, pude constat' 
de visu a realidade do que se ha dito em torno desse P* 
cioso algodoeiro capaz de reformar, de soerguer a nossa 
voura algodoeira aqui no nordeste brasileiro. ^ 

Como podeic ver do que foi dito nas Instrucçõcs P ^ 
mim organizadas e mandadas tirar em edição especial pel" 
nemerito Presidente do Estado, são fundadas as minhas obs1-' 
vações. ,, 

•A cultura do algodoeiro Moco occupa o planalto 5C
cy 

tanejo, não tendo ainda sido levada para o agreste, onde P 
domina a cultura do Herbaceo. t 

Não sei porque fazem essa divisão cultural, unia v,0 

que os solos do agreste, era grande parte, são ferteís, varia" 
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da textura pouco menos compacta que os solos sertanejos, pre- 
dominando os solos silico argillosos e os alluvionaes, aptos, 
Portanto, á cultura do algodoeiro; tanto mais quanto já poi si 
talam as colheitas das variedades alli cultivadas. 

Pode-se argumentar que a proximidade do mar seja 
nociva ao algodoeiro Aíocd; porém, não o creio, porquanto ví 
ejíemplares hellissimos do Mücó em areas salgadas {salUrosas 
"a expressão vulgar), o que verificava pela existência de plan- 
tas, cuja presença é commum em taes terrenos, além da lui- 
"ddade do solo provocada pelo sal. 

O systema radicular do algodoeiro Mocó é desenvol- 
V|do e possante a ponto de o ter encontrado, em barrancos e 
cortes attingindo á profundidade de mais de tres metros, á 
cala da humidade. 

E" por isso que, na sua linguagem rude, porém, signi- 
ticativa, o sertanejo do Seridó chama á cultura do .Woco—La- 
voura secca. 

E' suggestivo. 
Os outros algodoeiros cultivados na região sertaneja, 

vào desapparecendo depois da introducção do Moco; attribuo 
esse facto á hybridação natural que se opera nas culturas, pois, 
como muito bem sabeis, não ha distineção, nem separação de 
sementes no plantio. 

E' digno de nota, porém, que o Mocó absorve os ca- 
rjctcres dos outros typos, supplantando-os e fazendo predomi- 
1,ar os seus. 

A mim me parece que existe já uma variedade hybrida 
c,u Mocó e do Semente-verde, preponderando os caracteres do 
Primeiro. 

) A uma semente dotada de uma potência hereditária 
c,cssa ordem, de certo está fadado um grandioso futuro e deve 
S(-,r collocada no lugar de destaque que assiste ao seu valor. 

A questão do beneficiamento, porém, assume um cara- 
e.1 cr muito delicado e que, entre nós, é olhado com o maior 
"esprezo. 

Ha no Districto, como já fiz notar, a cultura do algo- 
doeiro de fibras longas e curtas; no entretanto, não existe nen- 
U|ma separação prévia, que pudesse submetter os algodões de 
'oras diversas ao beneficiamento exigido. 

Assim, entram nos descaroçadorcs algodões dos dons 
ypos. Usam quasi que exclusivamente os descaroçadorcs dc 

scrras (saw-gin), importados dos Estados Unidos, por imitação, 
Sem que a isso presida nenhum critério technico. 

Acontece que, por mais avisado que seja o operador, 
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por maior esforço que empregue ua regularização da velocidade 
da arvore motora do descaroçador, não poderá uniformizar a 
operação. 

Se se regulariza a velocidade motora, o algodão adherentc 
e curto (para o qual foi feito o descaroçador de serras) propor- 
ciona um optimo rendimento, mas essa velocidade é demasia- 
da para o beneficiamento dos algodões de fibra longa, que' 
são sacrificados. 

Deste modo, nunca se effectuará um beneficiamento ca- 
paz de corresponder aos fins requeridos. 

Devemos especializar e tomar muito em consideração 
essas questões porque dahi vem a melhor cotação, a valoriza- 
ção de um produeto. 

Para os algodões de fibra curta, como o «Semente verde» 
c o «Herbaceo» cultivados no Estado, convém os descaroçado- 
res de serra ; porém, para as demais variedades de fibras lon- 
gas, se quizermos alcançar um máximo de rendimento, devemos 
appellar para os descaroçadores «Macarthy», que operam o be- 
neficiamento por meio de cylindros conjugados e facas moveis, 
não sacrificando o valor têxtil da fibra». 

A este testemunho, que por sua procedência, basta par" 
tornar recommendavel essa variedade, juntam-se outros não 
menos valiosos. Destaco dentre estes o do Director do Serviço 
de Inspecção e Defesa Agrícolas, publicado pelo «Jornal do 
Commercio», extraindo da inspecção feita em Acary pelo ajn- 
dante Manoel Dantas, conforme informação do Inspector agrí- 
cola do Rio Grande do Norte, o Snr. Nunzio Gianattazio : 

«Tendo sido informado que o Capitão Francisco Ray 
mundo, no Acary, estava tentando, com êxito, o plantio do 
algodão nas collinas pedregosas, visitei sua propriedade c fi; 
quei admirado. Na terra, dantes considerada esteril, onde so 
vegetavam a jurema e o capim panasco, o Capitão Francisco 
Raymundo, conseguio fundar uma plantação de algodão, que dis- 
pensa quasi o trabalho da limpa e não está, presentemente, ata- 
cado da moléstia que actualmente invade os algodoaes de outros 
lugares. Vi algodoeirus plantados este anuo, no mez de Abril, 
já com uma carga de quarenta maçãs. O algodoeiro, uma vez 
enraizado, não morre nas collinas, dando uma fibra mais forte 
do que o algodão das varzeas. Se o plantio do algodão nas col- 
linas se generalizar e ficar demonstrado que a planta lambem 
resiste alli ás scccas como o algodão das varzeas, vai ser uma 
verdadeira revolução na agricultura sertaneja, porque as varzeas 
poderão ser utilisadas com o auxilio methodico do arado, para 
o plantio de cereaes, mandioca, canna de assucar etc. 
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O Capitão Francisco Raymundo forneceu-me as seguin- 
informações sobre o plantio do algodão, as quaes transcrevo 

Pelo seu grande interesse pratico : 
«Ha mais de 10 annos que faço observações sobre o 

Plantio do algodão para que a terra augmente sua producção 
"as collinas, porque, fazendo assim, todo o agricultor terá terra de 
sobra para plantar. 
, «Feio meu systema de plantação do algodão, do qual 

"n"/ cxPeriencia ha quatro annos, verifiquei uma economia de x o sobre qualquer outro systema, tendo ainda a vantagem 
e "car a pastagem para os animaes. Bem se vê que, havendo 

economia da metade do trabalho, podemos ter o nosso ouro 
""unco, ainda que os preços da venda sejam muito baixos. 

Planto somente o algodão mocó originário do Seridó, 
0>Kle o vi pela primeira vez, ha 50 annos, dentro de umas trin- 
cheiras de serrote, no logar Olho d'Agua de Seriema, deste mu- 
'"cipio de Acary, em campo aberto. Mas, aqui entre nós, come- 
Voii-se a plantar o algodão mocó de 1887 para cá e elle teve 
'"•Ia influencia sobre as outras especies que hoje no Seridó 

OUase que só se cultiva esse algodão. 
Por causa, porem, do cruzamento com outras especies, 

'a muitas variedades que não prestam. O typo verdadeiro c o 
"c madeira roxa e fina, folhas redondas com pontas curtas, maça 
'cdonda de bico curto, tendo quatro capulhos. O caroço é pcl- 
mlo, terminando, por uma pontinha fina. O algodoeiro vive de 

a 20 annos. E' este o typo que eu recommendo, porque é 
" melhor de apanhar, de fibra mais fina e mais longa; logo que 
sc escolha o typo verdadeiro, teremos cotação melhor para a 
enda de nosso produeto. 

O meu systema consiste em plantar o algodão mocó 
"us altos, ainda mesmo que sejam cobertos de pedras ou scr- 
r"les. Cavo com a picareta, tiro a terra com a enxada, pondo-a 
''"■a a parte mais baixa do terreno; as covas devem ter Ires 
Palmos em quadro por um e meio de fundura, com capacidade 
Para levarem de tres a quatro canadas de agua (cerca de 28 litros). 

As covas assim abertas, ponho as sementes dentro e 
"e'xo-as a descoberto. Com a primeira chuva que cahir cilas 
"ascem e a planta está segura. 

Não ha precizão de limpar o terreno, que ahi é onde 
. s,a a grande economia. Tomo cuidado apenas com algumas 
Ihrcmas que nascem c que arrancam-se com a mesma picareta». 

O Capitão Francisco Raymundo tem feito suas planta- 
Ções de algodão nos altos, á beira dos caminhos, para que os 
oauscuntes as vejam com facilidade. 
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Esta variedade annuncia-se como planta mui resistente, 
vivaz, vicejando por 16 a 20 annos, adaptando-se aos terrenos in- 
gratos, nos quaes só cresce a jurema, em meio de pedriscos, 
nas encostas de collinas desnudadas ou nas varzeas dos rios 
e até nas proximidades das praias. 

Como producção parece exceder a das variedades cul- 
tivadas em outros pontos do Brazil. 

Quanto á lã é sedosa, de fibra longa e resistente, regu- 
lando sua producção de 40 a 50% do algodão bruto. 

Falta saber se resiste ás moléstias e ataques dos infe- 
ctos melhor do que as demais. 

Algodão Canivonica—E' outra variedade que grangeou 
rapidamente fama universal, organisando-se desde logo com- 
panhias limitadas, em Berlim e Londres, para exploral-a. 

A Caravonica Cotton Company, Limited—com a sede em 
Londres - annuncia que o algodoeiro Caravonica vive 15 a 20 
annos e cresce até 8 pés; sua producção em lã varia de 35% 
a 50 %• A capsula conta 3 valvas, e raramente 4; 80 a 90 cápsu- 
las dão 1 libra de fibras- Não se dá bem em terrenos humidos- 

Produz lã sedosa e commum, vendendo-se aquella a ra- 
zão de 19 a 20 d. por kilo. 

Um kilo de sementes contem 5 a 6000 caroços. Um kilo 
de sementes do Moco contem U a 11.600 caroços, regulando a 
media de 10 a 11 caroços por gramma, como tive occasião de 
verificar mais de uma vez. 

O governo da Parahyba mandou distribuir pelos agri' 
cultores grande numero de sementes caravonica. 

No Ceará ha apenas alguns especimens desta variedade- 
Segundo a descripção que desta variedade dá o seu descobri" 
dor—o Dr. Thomatis—de Queensland do Norte, na Austrália, 
«em um kilogr. entram de 120 a 130 capulhos da variedade— 
Lã—os quaes dão de 40 a 50% de fibra limpa. Cada algo- 
doeiro bem cultivado deve dar 2 kil. e 400 grammas a 4 kilos 
c 500 grammas de lã limpa por colheita, depois do segundo anuo- 
E' uma pequena arvore perenne de algodão e não arbusto an* 
nual. As plantas nascem facilmente das sementes e devem ser 
plantadas de 2 em 2 metros de separação em todos os sentidos- 
Posto que sejam fortes üeve-sc aproveitar as vantagens da esta- 
ção chuvosa para que as plantas não deixem de brotar bem- 
Em terreno e condições favoráveis develn attingir a uma altura 
de 1 m. 65 c a 2 m. 50 em seis mezes, edade cm que come- 
çam a florescer, porem os botões devem ser arrancados logo qi'e 

appareçam afim de retardar a florescência até a estação seguin- 
te. Deve-se instigar as plantas a florescerem e produzirem capsn 
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•is durante a estação secca, o que se consegue, arrancando os 
notdes que appareçam em qualquer outra época do anuo». 

t-ste algodão requer cultivo delicado, e o terreno deve 
ser sempre conservado muito limpo, isento de hervas e matos, 
durante ou dous primeiros annos. Depois deste tempo pouco 
Çuidado requer, mas, sempre ha vantagens em trazer o terreno 
umpo. 

Depois da colheita do anuo, devem ser muito bem po- 
dados para activar o crescimento de novos ramos e também 
P^ra impedir a florescência durante todo o anno. O Caravonica 
fesiste bem ás seccas e pode também supportar as inundações 
etc. No segundo anno esta planta attinge a uma altura de 3 a 
' uietros e a uma expansão de 4 1[2 a 5 1|2 metros. 

O Dr. Thomatis diz que «se cada planta de Caravonica, 
depois do segundo anno não produzir pelo menos 6 kilos e 800 
Srammas de capsulas ou approximadamente 3 kilos e 200 grams. 
de fibra, a falta será ou do cultivador ou do terreno. Tenho ar- 
vores, sem cultura, que depois do segundo anno deram 22 Ibs. 
de capsulas. Meio kilo de sementes contem cerca de 2.200 ca- 
roços com os quaes se pode semear dois acres (0,8 de hectare) 
do terreno, guardando a distancia de 2,ml0 em todos os 
Sentidos». 

A serem verídicas essas informações, um hectare de 
terreno poderá conter 2.265 plantas, que produzirão de lã no 
SeKundo anno (no minimo) 7.248 kilos, o que é verdadeiramente 
Prodigioso (1). 

O Snr. J. Witkekead, corredor de grande pratica na 
classificação de algodões do Brazil, índia e Ceylão, disse que 
ü. Caravonica é o melhor que conhece, tendo visto amostras 
tiradas de arvores que deram fibras de 6 centímetros e mais 
0° comprimento, de bôa cor e resistência. Este comprimento é 
sl|1iplesmente assombroso. 

(1)—Meu filho—Dr. Thomaz Pompeo Filho importou da casa Vil- 
{"orin, de Paris, sementes deste algodão, e distribuio-as por alguns amigos 

a nus s annos. Plantadas cm terrenos humidos «nossos e de outros, sem 
a devida cultura, extinguiram-se. O Snr. Theophilo Gurgel possue uma 
Planta de Caravonica, dessa semente, com 3 metros de altura e 4 de lar- 
^Ura, alem de outras que plantou ha 3 mezes e que attingiram a altura de 

a I 1/2 metro. 
Na occasião em que vi este algodoeiro (ha uns 15 dias) tinha mais 

Ç õ()0 maçãs. O Sr. Benna, que o vio uma semana depois, procurou con- 
aFas, mas depois de chegar a 490 desistio da tentativa. O Coronel Theo- 

Philo Gurgel assegura que o numero de maçãs excede de 1000. Infelizmente 
0s ratos atacam-nas para roer as sementes ainda frescas. 
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A perennidade da planta é tida por alguns como incon- 
veniente, porque attrae e dá pasto aos insectos nocivos, diffi- 
ceis então de serem afugentados ou destruídos. 

Parece, porém, que no Ceará não se deve receiar muito 
esse inconveniente, porque o algodão arboreo, porventura o 
mais cultivado no interior, viceja por alguns annos sem contra- 
tempos. 

A póda é necessária, devem se cortar os ramos a m" 
de deixar crescer novos para a colheita seguinte. 

A quotação do Caravonica 1 ou lã é de 10 sh. por llb-, 
o Caravonica II ou sêda é de 21 sh. a 1b. (2). 

As duas qualidades de Caravonica, como ficou dito - 
uma—a sêda, que se parece com a fibra do Sea ísland-, outra 
a lã, mais larga na fibra que o algodão peruviano, assemelha-se 
á lã de ovelha. 

As particularidades do Caravonica são: 
1.° A planta é arbórea e cresce 3 metros e mais. 
2." E' própria dos paizes tropicaes e sub-tropicaes. 
Prefere terrenos ligeiramente arenosos, menos os muito 

humidos. 
3.° As flores apparecem dentro de 6 mezes. 
No Ceará a floração faz-se de quatro e meio mezes a 

cinco, e dias. 
O período da florescência dura 180 dias approximada- 

mente, perdendo depois a arvore todas as flores e folhas, co- 
meçando a brotar novamentte depois por outros 0 mezes. 

O Coronel Th. Ourgel informa que o seu Caravonica 
raramente deixa de produzir flores; basta que se lhe dê i"11 

pouco de humidade e elle começa a florar. 
4.° Sua fibra é fina e suave. Os capulhos têm menos 

sementes. 
Informa o Snr. P. de Moraes que, no Egypto, foi fi"1' 

dada em 1907 a Caravonica Associai ion of Egypto and Sn a"" 
pa"ra promover a sua cultura (3). 

Em 1906 foi premiado em uma exposição franceza. 
Na ilha de Cuba os caravonicas deram, na média, P0 

planta, 400 capulhos. , 
Na África allemã um plantador informa que obteve 3 

a 400 capulhos por planta. 

(2; Informações do Journal d'agricuUurc Iropicale da America' 
tifica, n. 216, de Janeiro de 1908, e do fournnl tles ngricultears. . 

(3) Paschoal de Moraes, vol. 2, de 1902, do Boletim do Ministe 
da Agricultura, pag. 33. 
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A qualidade seda produz fibra de 40 a 50 millimetros 
tle comprimento e resiste mais aos insectos do que a lã ou alpaca. 

As folhas c flores parecem-se com as do algodão egypcio. 
A bolsa do algodão de Bremen declarou que o Cara- 

^"ica, cultivado na África, é muito limpo, amarellento e áspero. 
f'bra—/w/Zy good middling é de 30 a 33 millimetros de compri- 

mento, mas muito variada e mesclada, e excessivamente grossa. 
No Ceará a fibra mostrou-se muito fina, alva, encaraco- 

'tda ou crespa e bastante comprida. 
A Companhia de Fiação de Chemmitz opina que o Ca- 

ayonica africano assemelha-se ao peruano, sendo bom para se 
misturar com a lã de ovelha. Parece, porém, melhor que o pe- 
r,|nno, e como cultura realiza enorme progresso. 
. Deve ser plantado de 3 em 3 metros em terra arenosa ou 

arrenta, proximo ao mar ou das margens dos rios, com tanto 
cllle sejam frouxas e não muito humídas. 

A colheita dura 6 mezes, durante os quaes se vão for- 
ymndo constantemente abundantes capulhos. Cada planta dá 4 

5 kilos de algodão com sementes. 
. O Snr. John Botomby, delegado da Sociedade Britânica 
ns cultores de algodão, exprime-se nestes termos: 

* i «O Dr. Thomatis cruzou sementes de algodão peruano do 
'0 Amazonas com outro do Aáexico, ambos Sea Island, e con- 

"e8uiu uma fibra forte, regular, parecida com a lã, e que até 
erto ponto pode substituil-a. Esta variedade foi considerada a 
'clhor das amostras colleccionadas por aquella sociedade. 

|. O Ministério da Agricultura em França declarou-a va- 
0s•,, succedanea da lã. As sociedades dos fiadores de algodão 

'talia, Hungria e Gerrrania declararam-na «'melhor do que o 
e"ior algodão americano e offereceram o duplo do preço cor- 

e 
n^e por todo o produeto. As cápsulas são quatro vezes maiores 
"hais pesadas que a de qualquer outra variedade. A fibra que 
Sava ^9 % o/0) pass0ll a pesar 34 % e 39 %. 

h Nas ilhas de Fidgi deu resultados phenornenaes, ren- 
dendo 37 o/0 de iã. 

Participo francamente da opinião do Dr. Tliomatis que, 
e 

111.0 andar do tempo, obter-se-á do Caravonica 80 % de fibra 
a^e capsulas sem sementes». 

c O Snr. O. Rossi escreve:—««As plantas do Caravonica 
e 

escem do tamanho de uma larangeira em menos de dois annos 
começam a carregai seis mezes depois de plantadas as sc- 

0ntes, tendo a altura de 7 a 8 pés. Deve ser semeada com o 
■ baço de 3 metros. Cada arvore produz 300 a 500 capsulas 
'le Pesam 1 kilo e 800 grammas a 3 kilos e 170 grammas. As ar- 
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vores devem ser podadas, mesmo severamente, para se torna- 
rem mais fortes e viçosas, em Fevereiro c Agosto. 

Quanto á superioridade da lã do algodão caravonico, 
parece não haver duvida; sua alta cotação, no mercado do I lavre 
(156 francos por 50 kilos) é o melhor argumento. A revista belga 
Union Textile, de Janeiro de 1009, em um artigo sobre a cultura 
e o commercio do algodão do mundo, diz que os Snrs. Fossai 
Frères, do Havre, offereceram aquelle preço ao Dr. Thomatis 
pelo seu algodão (caravonica). 

Segundo o mesmo artigo, a producção em Queensland, 
dados os cuidados favoráveis de solo, chuva e bôa cultura, foi 
a seguinte: 

a) Algodão não desça roçado : 
Despesa de cul- 

Beneficio tura, colheita e Preço Produeto 
preparo para Rendimento por libra bruto liquido 

Variedade o mercado médio por ingleza em por acre por acre 
cultivada £ sh. d. acre em libs. dinheiros libs. sh. d. libs. sh. d. 

Sea Island 3. 16. 2 750 2 1/2 7 16 3 4 0 2 
Upland 
Caravonica 

3. 16. 2 1.200 1 1/2 7 10 0 3 13 10 
20 3 0 4. 17. 0 2.(X)0 3 25 0 o 

b) Algodão descaroçado : 
Sea Island 5 7 5 300 16 20 0 0 14 12 7 

6 3 7 
28 9 ^ 

Upland 6 6 2 500 6 12 io o 
Caravonica 9 0 4 1.000 9 37 10 0 

O Public Leger, de 9 de Março de 1907, cotava o algo" 
dão australiano em Liverpool a 6 % a 7 d. por libra ingleza, 0 

de Bengala por 3 7/16 a 4 3/32, o das Antilhas 6 % a 7 14. 
Tentativas para melhorar a cultura do algodAo 

—A preoccupaçâo dos governos e das grandes associações, de 
melhorar as variedades cultivadas do algodão, é geral, Só, tal- 
vez, o Brasil mostre menos zelo e interesse por esse importante 
problema agrícola. 

Já me referi ás praticas americanas e egypcias; lembrei 
o interesse que a própria Rússia tem tomado no melhoramento 
cultural do algodão. 

O algodão cultivado no Turkestan russo pertencia a 
única variedade ali conhecida, isto é, a de flores amarellas, 
caroço adherente á lã. Esta variedade produzia apenas 40 a 5'1 

pnds por deciatina. A administração russa, diz-nos Qaut (Revuí 
Scientifique, de 2.5 de Fevereiro de 1893, pag. 241) comprehen" 
deu a importância para o futuro do paiz de tal cultura, si no 
Turkestan fossem introduzidas as especies americanas de grande 
rendimento. Entre estas escolheu a variedade upland, e desde 
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1868 foram enviadas sementes ao paiz; teve de lutar a princi- 
P10 contra a má vontade dos indígenas que não quizeram plan- 
,ai' outra semente senáo a sua. 

Culturas tentadas em Samarcanda, em 1871, deram bons 
•"Csultados, mas as tentativas particulares foram infructiferas, os 
c,ipitaes empenhados perderam-se. A perseverança dos russos 
Produziu seus fructos, e em 1883 terminava o período de en- 
saios; a cultura do algodão americano cresceu em breve rapi- 
damente. 

O rendimento de uma deciatina varia de 60 a 80 puds. 
tni 1884 havia apenas 300 deciatinas cultivadas, em 1890 mais 
de 50.000, produzindo 2 milhões de pads no valor de 13.200 
"PI rublos de prata. 

As principaes regiões de cultura do algodão na Asia 
il'Ssa são—a Transcaspiana, o Turquestan e a Transcaucasia. De 
'890 a 1003 as superfícies plantadas e as colheitas foram : 

Annos 
1899 
1000 
1001 
1902 

SüPRR KICIK EM HBÍJTA UES 

324.600 
419210 
396.990 
348.370 

('OMIEITA KM KII.OS 

82 397.934 
125.113.716 
92.391.372 
80.216.136 

Na Transcaucasia a producção média regula 250 kilos 
P0r hectare. No governo do Ferghan esta producção attinge 600 
Pnr hectare, na região transcaspiana 450 kilos (3). 

Egyplo-À extensão das terras cultivadas no Egypto se- 
Shndo as especies do algodão foi a seguinte: 

Variedades 

Mitafifi 
Ashmuni 

J0annovitch 
^akellaridis 
Nubari 
Assili 
Abassi 
^'versos 
Total em milhares de feddans 

191(1 1911 1912 
' 

1.053 1.011 846 629 
252 293 330 349 
199 209 251 237 

120 199 
63 97 115 150 

46 
24 22 33 34 

6 10 16 14 

1.579 1.642 1.171 1,821 

(3) Lu prodiiction iln rolnn dans VEurope Russc, nn Journal d'apri- 
"'lure Iropica/f, de Fevereiro de 1908, pag. 46. 
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Essas especies têm os seguintes característicos: 

Comprimento de 
fibra m m 

29-32 
29-;i8 
36 40 
34-38 
36—42 
38 - 40 
38-40 

Os preços no mercado de Liverpool são approximada- 
mente por libra: 

1 franco 
1 
1 » 
0,85 » a 0,90 

1 » e 0,5 

Cõr do algodão 
Pardo; Ashmuni 

> Mitafifi 
» Nubari 
» Assili 

Amarellado: Joannovitch 
Sakellaridis 

Branco: Abassi 

Sakeliaridis 
Joannovitch 
Nubari e Afifi 
Ashmuni 
Abassi e Voltes 

Producção 
descaroçada por "/o 

30—32 
32 - 34 
32-33 
34-36 
31—32 
30—31 
33—34 

20 centimos 
10 

O /oannovitch foi descoberto em 1892 e cultivado de- 
pois de 1897; sua fibra de 39 a 42 millimetros é longa, fina, re- 
sistente e muito brilhante. Exige excellente preparo de terreno, 
múltiplos cuidados durante o crescimento, bem como a apanha mais 
cuidadosa, porque as suas capsulas se desprendem facilmente 

O Sakeliaridis, amarellu e pallido, é ainda mais bello e 
de maior valor. Cultivam-no desde 1906. Amadurece precoce- 
mente, mas o seu rendimento não passa de 30 a 31 por cento, 
comquanto a sua producção média por feddan seja superior á do 
Mitafifi. Produz fibra mais longa de 38 a 45 millimetros, e fina, 
apparencia sedosa e resistência; é a variedade mais valiosa. Sua 
cultura augmenta rapidamente. 

O Abassi é um hybrido do Zafiri e do Mitafifi—de um 
branco puro, fino e sedoso, com a fibra de 39 a 41 millimetros, 
si bem que menos resistente que o Mitafifi. Soffre menos do que 
as outras variedades das alternativas climatericas e resiste me- 
lhor a estação secca. 

São Paulo tem importado e cultivado algumas dessas 
qualidades. Parece que o clima e as estações paulistas não lhes 
são favoráveis. Ha uns 3 para 4 annos foram introduzidas no 
Ceará sementes de algodão egypcio, mas pela pouca altura das 
hastes, ramalhadas, as maçãs roçavam o chão, apodreciam com 
a humidade e os capulhos se misturavam com a areia. As hastes 
vergavam ao peso dos capulhos, que aliás, eram de lã branca e 
bella. Deve ter-se misturado com as sementes do herbaceo e sido 
plantadas sem cuidado, nem distincçâo das outras qualidades- 



189 

Nas ilhas do Hawaii deu-se o mesmo facto (da queda 
t'as liastes pelo peso dos capulhos\ como refere uma revista 
■""ericana nestes termos: 

Sca Island e Caravonica «A difficuldade que temos en- 
'"ontrado no cultivo, em Hawaii, do algodão da Ilha do Mar 
t-^ca Island), é a de producção excessiva, que resulta em uma 
for"ia de crescimento excessivamente prostrado. Em uma locali- 
dade ao barlavento de Oahu, onde a queda dagua é de cerca de 
d'' pollegadas por anuo, dois acres plantados de algodão de Sea 
'sland requereram cerca de 5.000 escoras, para que não deixas- 
sem os ramos cahir por terra e impedirem que as capsulas apo- 
drecessem. A difficuldade encontrada com este prostramento do 
algodão Sea Island pode ser apreciada pelo facto de que a média 
das capsulas de cada planta era 700; em um algodoeiro encon- 
oaram-se, uma vez, 1.200 capsulas. Isto produz um peso que os 
ramos delgados não podem supportar em posição recta. 

Mas apezar da tendência que, desde muito cêdo, se vê 
no algodão commum, descobriu-se um meio de vencer a diffi- 
mddade. Cousa extranha, a planta voltou, atravez de centenas 
d^ gerações, aos costumes primitivos dos seus antepassados. 
Não houve frio em Hawaii e a planta não morreu no fim da es- 
mção. Os experimentadores pensaram que os pés do anuo vin- 
douro teriam mais força e podiam agüentar as capsulas. Assim, 
,ls Plantas foram podadas, depois da primeira colheita, do mesmo 
modo que se poda um pomar ou uma vinha, e a próxima colheita 
'0| melhor supportada, tendo sido esta muitas vezes multiplicada. 

Mas nesta phase de experiências, novo elemento appa- 
Jeceu. Um homem que vivia em Queensland, Austrália, havia 
'edo uma hybridação de dois algodoeiros e conseguiu uma nova 
V;iriedade, que promette excellentes resultados. Elle enviou al- 
&11 mas sementes para Hawaii, por um viajante casual. Deste 
modo foi introduzido nas ilhas de Hawaii o algodão Caravonica, 
0 mais promeftedor de todas as variedades. Crê-se ser isto um 
cruzamento dos algodões Sea Island e do Perii, sendo o do ul- 
omo paiz uma das especies mais antigas da America do Sul. 

Verificou-se que o algodão Caravonica possuía mais 
dualidades favoráveis do que todos os outros, que crescia e se 
•rmisformava em uma arvore forte, e bem formada e que, por 
jdeio de podas constantes, pode produzir as melhores colheitas. 
No segundo anno do crescimento destas plantas, os peritos re- 
portaram que produziram de 60 a 104 onças de sementes por 
P anta ou 450 libras por acre. As plantas de dois annos são 
Plantadas a uma distancia de 10 pés entre si. permittindo-se, as- 
S|m, amplo espaço para o crescimento futuro. As experiências 



iyo 

verificadas causaram enttuisiasmo e aguardam-se excellentes re- 
sultados. 

Mas os experimentadores de Hawaii, que têm desen- 
volvido estes factos interessantes, não ficaram satisfeitos. Logo 
começaram a resolver algumas das outras difficuldades, concer- 
nentes á maneira de cultivarem a maior quantidade de algodão. 
Um dos grandes obstáculos tem sido sempre o de conservar 
puras certas classes ou qualidades de algodão. O pollen da flôr 
de uma planta é levado á flôr de outra, por meio de abelhas. A 
semente que resulta disto é um cruzamento das duas hastes, em 
que cresceram as duas flores. Assim, para se poder conservar a 
qualidade pura, deve esta ficar isolada, para que as abelhas que 
vêm de outros campos de algodão não possam attingil-a. O 
desenvolvimento da plantação, pelo mero procedimento de cor- 
tar os ramos e plantal-os continuamente, também tende a pro- 
duzir uniformidades de especies (4). 

Canna —E' um dos mais antigos ramos de cultura do 
Ceará. Ignora-se a data de sua infroducção, mas presume o Se- 
nador Pompeo que a semente viera de Pernambuco ou da Bahia, 
trazida pelos primeiros colonos que aqui se estabeleceram. A 
canna creoula veio da ilha da Madeira, em 1633, com Martim 
Affonso, e porque degenerasse ou fosse atacada por parasitas, 
foi em 1810 substituída pela Gayenna, que, por corruptela, ficou 
sendo chamada—Coyan/ía (1). 

O cultivo da canna de assucar foi o que mais se des- 
envolveu no Brazil durante o regimen colonial, desde o Pará 
a S. Paulo. E' provável que as tentativas de cultura no Ceará 
tenham sido contemporâneas das do Maranhão, Parahyba e Rio 
Grande do Norte. 

O assucar era um dos generos de grande procura em 
Portugal e demais paizes europeos, que com elle entretinham 
commercio. Convinha, pois, á metrópole alargar-lhe a cultura, 
uma vez que na ilha da Madeira era limitada, escassa, em vir- 
tude da exiguidade da sua área, e da lentidão do amadurecimento 
da planta. 

A orla marítima cearense, em grande parte formada 
de dunas arenosas, não facilita nem se adapta a essa cultura- 

(4) Do «Imparcial», de 7 de Abril de 1916. 
(l)-Koster refere-se a esta variedade, nestes termos: «A canna 

otahianna ou Bourbon, foi trazida de Cayenna para Pernambuco, depois 9|ie 

os portuguezes se apoderaram deste estabelecimento. Ella é de uma supe- 
rioridade tão evidente, que após um ensafo em cada plantação, substituio em 
toda parte á pequena canna que dantes era plantada. {Vrav. in /Iras- 
cap. XXV). 
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r- como as communicações para o interior eram difficeis, de- 
coradas e dispendiosas, foi pouco a pouco esmorecendo, res- 
'^ngindo-se, de modo que se tornou de somenos valor. O Ceará 
"ão podia lutar com as províncias visinhas, cuja faclia littora- 
nea é composta de terrenos alluviaes, humiferos, favoravelmente 
apropriados á lavoura da canna. 

Em 1816, escrevia Ayrés do Cazal. na sua Corographiu 
"rusilica que as canuas de assucar prosperavam em muitas par- 
tes do Ceará, mas que o seu sueco, quasi todo, era distillado 
cn aguardente ou reduzido a rapaduras, que são pedaços de as- 
Sllcar mascavado, em fôrma de tijollo, que se lhe dá em moldes 
cavados em madeira (Vol. II, pag. 200 de 2.a edição). 

Seja, porem, quaes fossem as causas que impediram o 
Progresso daquella cultura, é certo que, depois da secca de 
'845, ao despertar de nova actividade em toda a província, ella 
Participou da animação geral; porque, já em 1848, o presidente 
rausto de Aguiar referia-st-lhe nestes termos : 

«A canna de assucar, que até ha pouco tempe era so- 
"lente applicada para o mél e rapaduras, já vai sendo cada vez 
'"ais aproveitada para o fabrico de aguardente e assucar, que 
esperamos chegará dentro em pouco a substituir o assucar impor- 
tado de Pernambuco para o consump desta província, a vista 
c',0 grande desenvolvimento desta planta, que na comarca do 
Crato, e em outros pontos da província não é mister ser re- 
pintada durante muitos annos». 

Quatro annos depois, o Dr. Almeida Pego, presidente 
ji província, declara no «Relatório» que apresentou a assemblea 
'cgislativa, que o assucar consumido na província era de sua 
Ptoducçâo, e que em vez de importa-lo de Pernambuco, expor- 
iva-o para fôra do império. «Estou persuadido, accrescentava, 
('e que a producção progride, attentos os lucros que vai colhen- 
do o lavrador, e disto tenho quasi certeza, quando vejo o afan 
C0|ii que são procurados os engenhos de ferro ate agora tão ra- 
r«s na província. Entretanto, sendo o produeto ainda imper- 
Üto, não pode competir no mercado com os de outras pro- 
picias, mais adiantadas em seu fabrico». 

Effectivamente, a producção cresceu, não na proporção 
ãnterior, mas gradualmente ate 1862, quando a febre do algodão, 
Cu'ii os altos preços dos mercados consumidores, veio solicitar 
"inior actividade do lavrador na sua cultura. 

A decadência do fabrico do assucar attingira cm 1875 a 
Sfáo tão baixo, que o redactor do Rclptorio c Catalogo da pro- 
V|'icia do Ceará, na exposição nacional d'aquellc anuo, a lamcn- 
'ãva nestes termos : 
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«A industria assucareira vai em atrazo c decadência 
progressiva nesta província. Si as cousas continuarem como têm 
ido até agora, é bem triste, mas é uma triste verdade, em breve 
se não consumirá a menor parcella de assucar nella fabricado. 
Já Pernambuco é quem em grande parte nos abastece deste 
gcnero». 

O auxilio concedido pelo governo geral aos engenhos 
centraes como que reanimou essa cultura, até que a grande 
secca de 1877 a 79 descarregou-lhe golpe mortífero. 

A despeito desta terrível calamidade, que levou quatro 
quintos de nossa riqueza e mais se fez sentir na agricultura, já. 
cessado o flagello, e recomeçada a faina agrícola, a exportaçá0 

do assucar attingia a cifra de 2.751.000 kilos, quasi tanto quanto 
nos annos de maior pujança. 

Cumpre notar que a produçcão que figura nos quadros 
da alfandega, como exportada para o estrangeiro, procede so- 
mente das visinhanças da Fortaleza e das lavras á margem 
estrada de ferro de Baturité. 

A producção do norte, Meruoca, Serra Grande, Ipú e 

consumida em Sobral,-Granja, Viçosa e povoações visinhas ou 
exportada para o Piauhy. A do sul, vallc do Jaguaribe, Cariry 
é consumida internamente ou exportada para os sertões do Rio 
Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco. 

Em geral o fabrico da canna reduz-se á producção <JC 

rapadura e arguardente. 
Os terrenos proximos a esta canital (Fortaleza)—Alnií3' 

diço, etc., não. produzem senão a custa de adubos freqüente- 
mente renovados; em Mecejana e Maranguape a canna contem 
notável porcentagem de saccarina. No valle do Acarape, onde a 
cultura é mais larga, attingc a planta proporções extraordiná- 
rias, 6 a 9 metros de comprimento por 55 mill. de diâmetro. Na 
serra Grande o amadurecimento é mais tardio, mas em com- 
pensação a matéria saccarina é maior. No Cariry os cannaviacs 
duram desenas de annos sem serem replantados, talvez pela 
configuração topographica do solo. (1) 

Mui poucos melhoramentos têm sido introduzidos no 

(l)-Labat declara que as terras novas c fortes fornecem abundan- 
temente nutrição ás plantas e as nianteein por 15 a 20 e mais annos, setn 
diminuição visível, quer na abundnncia, quantidade e bondade, quer no ta- 
manho e viço das cannas. iNuuvcl. vovatfc, tomo III, pg. 368). 

Kostcr refere que lera em uma obra que, nas plantações de "c' 
merara faziam-se 30 colheitas succcssivas de assucar sem replanta da canna 
(Travellcrs in />rasil—Vo\. II, cap. XVI). 
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Preparo du assucar. A mor parte dos eiijíenlios são movidos a 
animal; talvez uns 35% o sejam a vapor. 

A exportação pelo porto da Fortaleza foi a seguinte 
"ws annos ; 

Annüs kilos Valor official 

1845 46 
1846 -47 6.245 1.235$400 
1847 -48 2.692 385$040 
1848 -49 747 I378700 
1849 -50 14.794 1.9378280 

Media 6.118 1.0988855 

1850 -51 23.192 1.4638350 
1851 -52 123 586 8.6788444 
1852 —53 176.937 18.1558575 
1853 -54 336 721 34.4958193 
1854 -55 479.889 51.9238480 

Media 228.065 23 6678900 

1855 56 475.670 59.3918520 
1856 -57 983.574 155.5548825 
1857 -58 2.340.411 325.2798179 
1858 -59 2.879.968 407 6138243 
1859 -60 2 147,413 287 3838040 

Media 1.765.407 249 3798574 

1860 -61 1.401.193 193 0898440 
1861 -62 1.672.089 221.6618620 
1862 63 2.134.043 248.3288960 
1863 64 1.866.874 236 8018460 
1861 65 1 353.933 171.1718560 

Media 1.685.626 214.8108608 

1865 -66 1.969.235 256.1548000 
1866 -67 1.261 577 156 1598000 
1867 -68 1.415.809 193.7028000 
1868 69 1.306.000 178.8208000 
1869 70 1,771.836 299 6108000 

- Media 1 556 891 216.8898000 
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Annos Kilos Valor üfficial 

1870-71 1.299.872 162.582$000 
1871-72 2.109.271 271.321SOOO 
1872 73 1.811.948 232.181 $000 
1873 -74 2.082.601 •225.559$000 
1874—75 2.425.968 260.002$000 

Media 1944 130 23or329$OOü 

1875-76 1.838.048 1648858000 
1876—77 2.835.264 349.982$Ü0Ü 
1877-78 912.340 114.1678000 

Media 1.861.884 209.6788000 

1880-81 514.597 60 5588000 
1881-82 2.040.760 216.422)Í;000 
1882-83 2.751.153 276 7038000 
1883-84 3.175.417 3112178000 
1884-85 1.010.292 96.0278000 

Media 1.898.423 192.185W00 

1885-86 1.023 745 172.8018000 
1886-87 1.470.629 91:0208000 
1888 1.838.376 101.3331000 
1889 350 361000 

Media 833 275 121.716*000 

1890 377.635 50.6458000 
1891 41.273 4.4848000 
1892 89.724 11.5318000 
1893 39.000 10.0408000 
1894 5.250 9848000 

Media 110 556 15:536*000 

1895 16,710 
1896 186.836 
1897 66.588 

2.527*000 
18.6838000 
6.9608000 
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Pelos dados anteriores, observa-se que as médias quin- 
< tlucnaes progrediram até 1860, soffrendo ligeira depressão de 

'860 a 1870, reanimando-se de 1870 a 75, para attingirem a 
'"íiior prosperidade no exercício de 1876 a 1877, quando so- 
breveio a terrível secca de 1877 a 1879, que reduziu a pro- 
Vllltia a um vasto cemitério, e provocou o êxodo cearense para 
"utras províncias. Logo, porém, que as condições climatericas 
Pennittiram e o trabalho agrícola voltou ás condições anteriores, 

cultura da canna tomou novo surto, apresentando nos annos 
(,e '881 a 1884 o seu máximo de producção. 

De então em diante, seja porque a extracção da bor- 
mais remuneradora e fácil, attrahisse a si os braços dis- 

Poiiiyeis, ou pela concorrência, cada vez maior, de outras pro- 
V|iícias e Estados extrangeiros, e se produzisse a baixa dos pre- 
Ços de modo a entibiar esta cultura, certo é que ella começou 
(|csde então a declinar. 

Os algarismos, acima expostos, referem-se somente a 
Pfoducção da Fortaleza e municipios visinhos, e de parte do 
^carape e Balurité. O restante, muito mais avultado, é consu- 
"'ido ,,0 Estado ou exportado pelas fronteiras terrestres para 
,)S Estados visinhos. 

O Senador Rompeu declara na sua Estatística do Ceará, 
^'e lhe faltavam dados para avaliar a producção total da canna 
(;"1 assucar, aguardente, rapadura e melaço cm toda a provin- 
Ua' «tenho, accrescentava, apenas informações de 21 munici- 

com 1276 estabelecimentos grandes ou pequenos, e com 
094 engenhos ou engenhocas, cuja exactidâo não garanto, 

'^sumindo que o consumo interno e a exportação por terra e 
^bofagem taara as províncias visinhas sejam superiores a cx- 
' "rtação externa, calculo que os 1094 engenhos e engenhocas 
Conhecidos, das 2) freguezias e das 13 restantes, não conheci- 

usi não produzem annualtnente menos de 500-.000 ® de assu- 
rapadura e que podem suppor-se distribuídos da seguinte 

^•"leira no anuo de 1859: 

Importação total Consumo Valor 
^sucar 210.000 @ 40.000 500.000$ 

JPadura e mel 40.000 » 310.000 700.000$ 
Total 250 000 350 000 1.200.000$ 

Ror este computo, vê-se que a quantidade de produetos 
canna, cousumidos no Ceará, representa 140% da expor- 

(j 
la. calculo muito inferior a realidade, attento ao augmento 

0 consumo devido ao accrescimo da população de 1859 para 

da 
tad, 
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cá. Consumindo cada pessoa, termo médio, 15 kilos de assu' 
car, rapadura ou mel arinualmente e suppondo que só dois ter- 
ços da população fazem uso do que se fabrica no Ceará, teremos 
1.300 000 pessoasXIS kilos= 19.500.000 kilos, os quaes, a razão 
de 400 rs. por kilo representam 7.800 contos. 

E' uma industria apenas inferior á do algodão, da fã" 
rinha de mandioca e da pecuaria. 

Cultura—Os methodos culturaes no Ceará pouco dn- 
ferem dos praticados no Sul. 

Sirvo-me da descripção, feita poi um profissional, rel-v 
tivamente a Minas e S. Paulo. 

Eis como o descreve o Sr. Sylvio Ferreira Rangel, vice- 
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, no artigo Cuitiio 
da obra—O Brasil (1): .. 

«Terminada a época das chuvas, geralmente de Abro 
em diante os caboclos e os mineiros vão, uns de foice, desbra- 
vando o terreno, roçando, cortando os pequenos arbustos, oS 

cipós e toda a pequena vegetação, mais ou menos densa, q110 

possa embaraçar o trabalho ulterior; seguem outros, armados 
de machados, atacando os troncos mais robustos, que as foices 
não poderam vencer, as grandes e seculares arvores que don" 
nam a floresta. O corte se faz, em geral, a dois ou tres palmos 
acima do solo. Derribadas as arvores, são os seus galhos coi- 
tados e picados de modo a facilitar-lhes a secca, e augmentai 
o material de combustão para queimada futura. 

Assim preparada a derribada, fica a seccar até a apro 
ximação do período das- chuvas, geralmente em Agosto (2'> 
quando se lhe deita fogo, escolhendo-se para isto um dia de 
sol bem quente para auxiliar a operação. Antes disto, porcim 
e para que o fogo não se communique ao mato ou aos campos 
contíguos, circumscreve-se a zona a queimar por um largo aceno- 
de 20 a 30 metros, conforme as circumstancias. 

Se a derribada está bem secca, a obra do fogo e com- 
pleta, e da antiga floresta ficam restando apenas alguns tron- 
cos mais ou menos carbonisados que o voraz elemento nao 
conseguiu destruir; se, porem, a secca não foi completa, o qn 
é mais commum, fica sobre o terreno grande porção de "ia 
deiras, que são retiradas para construcções, lenha, etc., e a 
imprestáveis, mais finas, ou de má qualidade, são reunidas el1 

montes (coivaras), para serem incineradas. 

(1) O Brasí/—Vol. 11—Industria agrícola—Rio dc Janeiro, 
PaS hry 

(2) No Ceará a queimada é feita ordinariamente em Novemt" 
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Na Índia meridional, depois da roçagem e antes da 
^'rribada da mata, fazem-se covas de (Vôü de profundidade 
c 0)"'45 de diâmetro nos logares, previamente alinhados, nas 
Mnaes sâo depositados os.humus da mata e cobertos com terra 
"'erte para evitar a sua destruição pela queimada. 

O systema corrente na ilha de Cuba é, segundo o tes- 
Iemunho do Snr. Earle (1) plantar-se a estaca da canna a 3 pés 
Ppr 4 a 5 entre os sulcos. Mas o mesmo autor chega á conclu- 
saj' de que este systema, si bem que adaptavel aos terrenos que se 
stliam em estado de transição, é defeituoso para os já cansados, 
Por fazer desapparecer a fertilidade dos mesmos. Examinando o 
systema proposto pelo Dr. Zayas, a quem chama dc eminente 
c veneravel, diz que os seus pontos capitães são:—1." o fra- 
Casso do actual systema consistente na falta de cultivo nas planta- 
ÇPes antigas e aos labores inadequados nos novos; 2." o plan- 

10 c o cultivo á mão ficam mui caros; 3.' o crescimento vigo- 
roso da canna não depende somente das condições próprias ao 
'errcno senão da quantidade de ar e sol que recebe; 4." remo- 
v- a terra e expol-a á acçâo do sol e dagua promove a ni- 
"fcação e tende a solubilisar o alimento insoluvel das plantas 

Plle existem no terreno; 5.° os bons terrenos de canna contem 
oastante alimento mineral para proporcionar a continuação de 
Poas colheitas quasi indefinidamente, sempre que seja utilisada 
Por meio de cultivos apropriados, sortidos de humus; 6.° o 
adubo de estabulo é o melhor que se pôde usar para propor- 
C|onar humus. Quanto aos quatro primeiros, nenhuma duvida 
P0de haver, o quinto será acceito por uns e posto em duvida 
Por outros. Em relação ao sexto occorre lembrar a difficuldade 
oo obtel-o na quantidade necessária. 

O sr. Zayas aconselha para evitar alguns dos inconve- 
"'ontes assignalados, a plantação a distancia muito maior do que 
''"liais se fez, isto é-a de 9 por 10 pés, acompanhada de ca- 
pinas repetidas e do uso do estrume de curral com exclusão do 
c|iiniico. 

Contra esta distancia pronuncia-se um agronomo sul 
'""ericano (2) nestes termos; 

«Outros têm chegado a declarar que os sulcos devem 
C| "ma distancia de 312 metros, a qual não julgo conve- 

'"ente pois que a influencia do sol no seu elevado gráu secca- 
la inconvenientemente as terras com prejuízo das plantas, que 

exigem humidade abundante no período do crescimento. 

(1) Earle—obra citada. 
(2) Ulpiano B, Scncial —A canna de assacar. 
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Está reconhecido como principio agronomico que quanto 
mais distancia houver entre as plantas melhor será o seu des- 
envolvimento, e mais abundantes as suas colheitas e de me- 
lhor qualidade, além de facilitar os labores de seu cultivo; mas 
esses princípios, por outro lado, devem attender ás condições 
climatologicas, meteorológicas e a disposição das zonas. 

Ao adoptar um determinado systeina de sementeira, 
deve ter-se em conta que as nossas estações são regularmente 
duas por anno, inverno e verão, durando mais ou menos seis 
mezes cada uma; sendo a primeira a que comprehende a época 
chuvosa, a que reanima a vegetação, e a segunda a que com- 
prehende o tempo secco. Se semearmos a grandes distancias, se- 
paradamente, é mui certo que proporcionaremos mais facilidade 
a penetração da luz, do ar e do calor, agentes indispensáveis 
ao desenvolvimento da canna; mas não é menos certo que os 
seus effeitos durante o espaço de 6 mezes esgotariam a humi- 
dade do terreno", compromettendo a existência da planta (1). 

O plantio por semente não tem dado os resultados es- 
perados. «Pensava-se, escreve E. Raoul (2), que a semente re- 
produziria facilmente em pouco tempo, a mesma raça, porém 
mais vigorosa e indemne de moléstias. Em vez disto, as se- 
mentes náo deram até hoje senão com muitos cuidados e nume- 
rosas perdas, variedades numerosas, lentas no crescimento (ra- 
mos), inferiores as cannas de que descendiam, tão sensíveis 
quanto ellas aos ataques dos parasitas. 

Plantio por covas — Consiste na limpa do terreno 
com a enxada das hervas nelle existentes, e na abertura de 
cóvas ou buracos equidistantes com a profundidade de 0,l"40 
a 0,ni50. 

Contra esse processo pronuncia-se o agronomo Gustavo 
D'Utra (3), porque a terra retirada da cova com que depois é 
coberta a semente (a estaca da canna), embora seja muito rica 
de elementos mineraes, não pode contribuir para manter uma 
vegetação vigorosa, capaz de assegurar elevada producção 
bruta e, menos, de fornecer grandé rendimento de matéria sac- 

(1) A descripção que nos dá u viajante inglez H. Koster, que de- 
morou-se em Pernambuco e Ceará por (res auuos (tHIO a 1812), quas' 
não varia da que acabo de referir. Koster minúcia os processos seguidos 
em Pernambuco em capitulo especial consagrado á cultura da canna. 

(2) Manuel pratique iles cultures tropieules por P. Sagot et I'-- 
Raoul—Paris—1893, pag. 322. 

(3) ü. D'Utra—Oi plantio aperfeiçoado da eonna, inserto na Re- 
vista agrícola de S. Paulo, 
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charina, gue se não pode formar em grande abnndancia nos 
tecidos da planta tropical. Semelhante terra, privada do con- 
tacto do oxygenio do ar e do concurso de princípios outros 
fertilisantes que communiquem aos elementos inactivos de sua 
composição natural—acção chimica estimulante indispensável, 
é a mais imprópria possível para fornecer aos brotos nascentes 
das estacas o alimento necessário á primeira phase, a mais 
exigente de matéria organica, da vegetaÇíão da canna. 

Pela pratica do plantio em covas, a terra não pode ser 
naturalmente drenada. Dá-se o encharcamento quando as chu- 
vas são copiosas. 

Só se justifica o emprego da enxada quando se tratar 
de terras recentemente derrubadas, porque realmente só ella 
Pode funccionar bem atravez dos grossos tocos das arvores 
abatidas. 

SULCOS —Na preparação da terra pelo arado, o solo ad- 
hnire uma constituição physica excellente, e mesmo sem a in- 
'ervenção de adubos, uma composição chimica homogênea e 
uniforme, de modo que a vegetação faz-se com apreciável pu- 
jança e regularidade, os agentes materiaes intervém e se dis- 
Iribuem com igual intensidade, e o solo tende sempre a me- 
"lorar, e a planta continua a vegetar sem interrupção, e o can- 
navial encontra nos benefícios do bom trabalho aratorio todos 
os elementos precisos para uma duração sempre mais longa 
e para uma producção sempre mais remuneradora. 

Os sulcos, para que as cannas adquiram o seu com- 
pleto desenvolvimento vegetativo com vigor e produzam cepas 
fortes e abundantes de hastes, devem ter, pelo menos, 0,n,50 

largura e o 0>"
130 de profundidade. 

A experiência aconselha, como mais economico e pra- 
fico, o plantio em sulcos de 10 a 12 pol. de largura por outro 
Dnto de profundidade, distanciados de 2 a 3 metros um- do ou- 
fro, na direcção dos ventos reinantes (1). 

(1) Variam as opiniões dos plantadores quanto a distancia a dar 
íls plantas; entendem uns que as cêpas devem ficar a 3 por 4 1/2 pés, mas 
:i tendência actual, ensina o Snr. F. S. Earle é conceder maior dis- 
Lancia. «Probablemente, diz elle, se siembra más cafla hoy á seis por seis 
pies que a ninguna otra distancia. Guando se concede mayor cspacio que 
tste, se quejan algunos de que la carta se cae y de que cs más costoso 
''l mantener limpios los campos. Los que han dado cuidadosa atención 
^ este asunto dicen tambien que cl rendimento es menor que se"1- 
brando á seis por seis pies. Se dice que la siembra á tres por seis dará 
"na prirnera cosecha más grande, pero que á seis pies dará buenas pro- 
buccioncs por un período más largo. (F. S Earle—Sistemas de cultivo eu 
Cuba. 
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Solo~0 melhor terreno para cultura de canna é o ar- 
giloso, alluvial e poroso. Os mais escuros e fortes, diz o Snr. 
Sencial, não são muito próprios para o cultivo, porque produ- 
zem crescimento e deseuvolmeúto exliubcrante e rápido, que re- 
dundam cm desproveito da quantidade e qualidade do sueco sa- 
charino (1). A composição do solo deve se approximar do se- 
guinte: argila 50 "/o, areia 16 0/o, cal 8 matérias orgânicas e 
agua 26 »/„. 

Có/Yc—Deve ser rente com a terra para que os tocos 
ao apodrecerem se não tornem viveiros de insectos prejudiciaes 
ás novas plantas. 

Quando o corte é superabundante, isto é, excede do qiie 

o engenho pôde moer diariamente, a fermentação começa na 
canna logo após e concorre para a inversão do assucar crista- 
lisavel e o augmento do assucar invertido (saccharose). 

Queima das palhas — A vantagem da queima do folhiç0 

deixado pelas cannas para matar os insectos nocivos e a maior 
parte de seus ovulos, afugentando outros animaes, quasi des- 
apparece, ou se torna nociva por consumir grande parte do hú- 
mus existente e o accrescimo que esse folhiço poderia trazer (2i. 

Producção — Um hectare (quadrado de 45 braças em cada 
face) leva em plantação de rego, na média, oito carros de cau- 
nas de semente, carros de 100 feixes de 10 cannas, de metro 
de comprido, em cada feixe, e cortada em toros de 3 a 4 olhos. 

Póde-se com segurança computar para 1 hectare a plan- 
tação de 26 a 28.000 rebolos em linhas parallelas, distanciados 
de 5 palmos e com intervallo de meio palmo de rebolo a rebolo, 
picado a tres e quatro olhos, conforme a extensão do gomo. 

Em terreno regular, a média da producção de um carro 
de sementes é de 7 a 8 pães de assucar. Demos para o hectai'e 

a producção média de 60 pães de assucar bruto, a 85 kilos po' 
pão, depois de escorrido, ou 5 100 kilos de assucar nos nossos 
engenhos de bangüê, não incluindo o mel, do qual se fabrica efl1 

todos os engenhos bem montados um typo inferior de assucai 
— o retame, e cuja proporção de rendimento é de 1/5 de assuc-'11 

bruto produzido; de sorte que o mel de 60 pães de assucaf 
bruto deve produzir 12 do retame, ou proporcionalmente 5.1"^ 

(1) Ulpiano B. Sencial—«A canna do assucar», na La //adenda, 
Fevereiro de 1909, pag. MG. 

(2) Manuel Dutra—«O l.ivro do Lavrador»—vol. I, pag. 285. 
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kilos de bruto e 1.020 kilos de retame] o que faz o total de 
^•'20 kilos de assucar por um hectare (1). 

Admittindo na média para o quociente de extracçâo de 
assucar 6 n/0 em bruto (não incluindo o retame e o melaço) temos 
Para producção em peso—a média de 87.000 kilos por hectare, 
"iiicamente excedida em Java em terrenos estrumados, irriga- 
dos, etc. 

Si compararmos o nossa producção em assucar por he- 
ctare com a da cultura mais aperfeiçoada, da Allemanha, onde 
Se consegue um quociente de extração superior a 14%, ver-se-á 
One, apenas extrahindo 6 "/o de assucar, a excedemos em perto 
de uma tonelada na mesma área cultivada. 

Cuba, com os seus aperfeiçoados processos de lavrar a 
'erra, sua cultura intensiva, seus poderosos apparelíios de ex- 
'racção de caldo e de fabrico, conseguiu na safra de 1901, ape- 
"as o rendimento de 3.300 kilos em assucar, isto é, 1.800 kilos 
TOenos do que a média da nossa producção (de Alagoas). 

Desgraçadamente, a extraordinária productividade de 
nossos terrenos não é economicamente aproveitada, e tendo em 
nosso favor tão poderosos elementos naturaes, a nossa producção 
nssucareira não pode concorrer solvavelmente aos mercados 
consumidores, e está ás portas de completa ruína. 

Desdobremos o custo approximado de nossa producção 
j>o salario de 800 réis por hectare (2). 
Despezas de cultura (roçagem, ciscamento, plantação, 

4 limpas e semente) 200$000 
"espezas de fabrico a 60 pães de assucar (inclusive 

corte da canna, transporte para o engenho) a 
3$500 por pão de 85 kilos 210S000 

Total para 5.100 kilos na fabrica 4101000 

011 8,039 por 100 kilos, 635000 por sacco de 30 kilos. Addicio- 
nando 900 réis por sacco de lm,80 e 100 réis por ensaccamento 
e costura, temos para 80 kilos o custo de 7$000 na fabrica, ou 
87 réis por kilo. 

Com o transporte para a capital (liS500 no minimo, por 
sãcco) temos o custo de 8$500 ou 106 réis por kilo de assucar 
bruto. 

(1) Considerações do Dr. Affonso de Mendonça, no Pelatono 
apresentado á Sociedade de Agricultura Alagoana, inserto na «Lavoura», 
ae Janeiro a Março de 1902, pag. 107. 

(2) Estes preços são de 1900 a 1910. 
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Este custo representa unicamente o capital dispendido 
na cultura e fabrico, não incluindo os juros do capital imnio' 
vel e circulante, administração, despezas geraes. indispensáveis 
á conservação e funccionamento de uma propriedade agrícola. 
Computadas estas differenças, não nos parece temerário calculai 
em 140 a 160 por kilo ou 2$100 a 2$400 por arroba o custo da 
nossa producção, custo que poderia ser grandemente reduzido. 

Dos paizes de beterraba é a Allemanha aquelle em qi|e 

é maior o quociente do rendimento em assucar, e mais baixo 
o custo da producção. Ali a cultura de um hectare custa 600 
francos (378jS000 ao cambio de 15) com o rendimento maxim0 

de 4.219 kilos e um quociente de extracção superior a 14 % so- 
bre o peso da beterraba, e o custo de producção de 205 réis poj 
kilo. Com o salario de 800 réis, a cultura de um hectare ficara 
por 200$000 com o rendimento de 5.000 kilos de assucar e o 
custo de producção de 160 réis por kilo, extrahindo, apenas, 
6 % do peso da canna. 

Exceptuado Java, que excede ao Brasil em producção 
por hectare, e o Peru, no barateamento, todos os demais paizes 
productores de assucar de canna estarão em posição inferior 
quanto á força productiva e rendimento por hectare, apezar dos 
aperfeiçoamentos que elles têm introduzido a cultura e na parte 
industrial. 

«Os preços de venda que têm no nosso mercado inte- 
rior descido até 55000 por sacco de assucar bruto, quando so 
as despezas de cultura, fabrico e transporte montam a mais de 
8$000, a completa desvalorisação dos melaços pela da aguar- 
dente e álcool por forma a suster o fabrico destes productos, dão 
a medida da miserabilidade a que attingiu a nossa industria 
assucareira.» 

Producção de novas variedades (1>-Eis o methodo 
seguido nas ilhas Barbados para se obter o cruzamento artifi- 
cial, consistente em castrar as flores de uma variedade emquanto 
estão novas e transportar para ellas o polen de outra variedade- 

(I) O interesse sempre crescente que de alguns annos vem des- 
pertando o seleccionamento da canna de assucar por meio da hvbridage"1 

e sementação, promette melhorar a sua cultura. Em Java os sábios Kobio 
e Prinsen üeerligs obtiveram nas estações cxperimentaes, especialmen,e 

na de Pasoervoan, variedades seleccionadas incomparavelmente superiores 
á cultura (Cheribon) por seu rendimento e resistência á moléstia. 

Em Hawaii, o Dr. Cobb; na Mauricia, o Dr. Boname na Luizi'",a 

e no Perú, obtiveram idênticos resultados. 
Em Java, o professor Kobus prosegue na selecção da canna P0[ 

via asexual e chimica; os sábios Harríson, Watts, Cousins, Bovell, Albu- 
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Construiu-se uma forte plataforma movei de 8 pés de altura, 
se"d() a parte de cima de 6 por 4 pés, na qual havia caixões 
('e differentes tamanhos que serviram de mesas e banquetas de 
varias alturas Os fios dos estames foram removidos sob o mi- 
croscópio, tornando-se a principal difficuldade conservar fixas 
■is espigazinhas debaixo da lente emquanto se fazia a operação. 

As florescencias que estavam para brotar da coberta 
siipcrior da folha foram sempre seleccionados. A canna, objecto 
('a experiência, dobrou-se cuidadosamente sobre a mesa e foi 
'itada firmemente ás mais próximas e á plataforma. Na parte 
'"ais baixa da inflorescencia collocou-se uma braçadeira (abra- 
zadera), cujo pé se fixou á parte superior da plataforma. Tudo 
lsfo, foj feito com o maior cuidado para que nenhuma parte da 
canna recebesse torcedura. 

A mesa e o microscópio foram mudados de posição, e 
adaptados da melhor forma, e os fios de estames de umas 12 a 
20 espiguinhas foram removidos preferentemente de vários ramos 
l'a inflorescencia. Fixou-se, em derredor da base da canna, um 
pau grosso com 16 pés de comprimento desde o chão ao qual 
Se adaptou no alto uma gaiola de arame de bastante capacidade 
para encerrar toda a inflorescencia. A gaiola abria-se em duas 
metades para poder fechar e conter a inflorescencia. Depois disto 
a canna soltou-se suave e gradualmente e a inflorescencia ves- 
Pu-se dentro da gaiola e cobriu-se esta com um panno de mus- 
Selina fina e forte. Coseu-se tudo cuidadosamente e se amarra- 
ram ao pau a canna e a inflorescencia. 

Desde que as cannas cultivadas em vasos attingem a al- 
11 ra de 30 centímetros são plantadas no chão. Um anuo depois 

verifica-se uma selecção baseada nos seus caracteres culturaes e 
então. 

A principio adoptou-se o methodo de plantarem-se as 
h(,as qualidades em parcellas adjacentes dando-se entre ellas o 
eruzamento. Depois foram plantadas as variedades florescentes 

Muerque, etc. nos Antilhas inglezas e Demerara adoptam a selecção sexual 
e a analise chimica por base. 

As variedades descendentes de uma semente são examinadas na 
fiação de tiarbados nos seus caracteres culturaes, com referencia ao rendi- 
"ento em cannas, resistência aos inscctos e doenças, á liumidadc, á secca. 

nn desenvolvimento foliaceo, etc. As plantas reconhecidas inferiores sâo 
nesde logo eliminadas; as outras sâo submettídas á moagem para ser pe- 
■ ado e analysado o caldo, etc. 

Reconhecido depois de todas as analyses e experiências ser a planta 
vantajosa e superior é desde logo cultivada e espalhada pelos agricultores 
—Veja o Journal d'agrículture tropicale, de Setembro de 1908. 
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ao mesmo tempo em fileiras alternadas, uma atraz de outra, 
deixando ao acaso fecundal-as. 

Sir. Daniel Morris, cominissnrio imperial nas índias oc- 
cidentaes, indicou outro meio mais pratico. Cada inflorescencia 
se põe em um sacco pouco antes de estar em sazão, e quando 
o polem alcança a madureza o conteúdo dos saccos de uma 
variedade introduz-se, sacudindo-o atravez de aberturas feitas 
propositadamente dentro dos saccos de outra variedade desti- 
nada a ser a mãi (receptora). 

Os agricultores e agronomos não duvidam do futuro 
das cannas de semente, que no seu dizer supplantam ás demais. 
Em Barbados nove variedades deram, nas terras pretas, na es- 
tação de 1907 a 1908 um excedente de 12 a 13 % sobre a me- 
lhor até então cultivada; nas terras vermelhas este excedente foi 
de 15 a 45 0/0 e mesmo 80 0/t no primeiro corte. 

Sobre a quantidade de saccharose das cannas, quando 
se fala de sua riqueza saccharina, inclue-se na taxa, fornecida 
por plantas obtidas em condições excepcionaes, a glucose ou 
assucar incristalisavel. Dahi vem, baseado em analyses de can- 
nas excepcionaes, escolhidas, perfeitamente maduras, produzidas 
em condições normaes, sob um clima idéal, attribuir-se á planta 
um teor de 18 a 22 0/0 de assucar. 

Os menos optimistas ou, antes, os mais práticos con- 
tentam-se com 18! 

Entretanto, na pratica de outros práticos, a riqueza da 
canna é perfeitamente avaliada, não pela taxa do laboratório 
chimico, mas pela do laboratório mechanico, tal como a forne- 
cem as cannas na pratica das manipulações industriaes. 

Ha cannas, realmente, que encerram 18 0lo de assucar 
e mais, além de uma pequena taxa de glucose; mas, aqui, a 
grande maioria não contém mais de 12 a 13 "/0 de saccharose, 
com apreciável proporção de assucar incristalisavel. 

Não pôde deixar de ser assim na pratica, porque quando 
se corta um quartel ou taboleiro de cannas, ainda que todas se- 
jam da mesma variedade e tenham a mesma idade, uma grande 
parte dellas estão imperfeitamente maduras. 

A falta de limpas opportunas e de despalha, a epocha, o 
numero de gommos verdes da summidade do colmo, mal cortado, 
e outras razões concorrem decisivamente para a diminuição da 
taxa. 

Na pratica industrial, a analyse não versa sobre uma 
ou algumas cannas maduras ou escolhidas, mas sobre grande 
quantidade de cannas incompletamente maduras com, ás vezes, 
menor porção de cannas perfeitamente maduras. As verdes fa- 
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^e|n baixar a taxa média de 18 a 12 ou 13 "/0, as maduras man- 
tem proximamenté aqnella taxa. 

A porcentagem, assim obtida, é a verdadeira taxa saccha- 
'lna da canna media. Fora dalii, qualquer riqueza é exagerada. 

rram grosseiramente aquelles que baseiam seus cálculos, quer 
na cultura, quer na producção, sobre 18, 19. 20, 21 e 22 % de 
assucar! 

Maturidade—Varia consideravelmente a época da matu- 
ridade nas differentes especies e até numa mesma qualidade; 
""ias cannas Scão precoces, outras demoradas. Nem todas flo- 
rescem, umas flecham em annos intervallados. outras annual- 
•nente, e algumas raramente. 

O signal precursor da maturidade é ordinariamente o 
aPparecimento da flecha ou a sua expansilo no alto da haste. 

Mas isto não pode servir de base segura, porque muitas 
eannas não pendoam senão depois de 13, 14 e ás vezes 18 
'hezes. 

O desenvolvimento da canna, a sua idade ou mesmo a 
Sua floração não são elementos seguros para se avaliar o seu 
estado de maturidade. 

«Planta essencialmente tropical, diz o Snr. Gustavo 
Y Utra (1), ella requer como condição para produzir, por área 
dada, a maxima quantidade de assucar christalísavel, terreno 
mais enxuto do que humido durante a sua vida e qiiasi secco 
•j0 fim da vegetação, atmosphera menos impregnada de hutni- 
dade e, sobretudo, luz intensa, directa, constante e copiosa». 

E' sabido que si ha, nas ultimas phases da vida da 
canna, insufficiencia de luz solar e excesso de chuvas freqüentes 
011 quéda inopinada de copiosos aguaceiros, a vegetação soffre 
ll"i abalo, parece ficar indecisa por alguns dias no fim dos quaes, 
líraÇas ao excesso de humidade terrestre, é superativada; e certas 
cannas, que se compunham já para o córte, retrogradam, como 
•hiecede particularmente com a Timbó, entram a crescer, pro- 
duzem abundantes e numerosos brotos lateraes, a principio na 
"ase da haste e successivamente dos meritalos inferiores para 
05 superiores, resultando da vivíssima vegetação, da absorpção 
Pplas raizes de grande quantidade de humidade e de calor am- 

•ente, essa incomparavel louçania que surprehende, mas que 
S(' illude áquelles que não teem ainda sufficiente experiência, 
Pcis que os cultivadores práticos sabem que, depois de um tal 

.. (I) Gustavo D'Utra—«A cultura da canna de assucar—no «Bole- 
"m Agrononnco do Instituto de Campinas». 
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factn, ns cannas contém a menor quantidade de assncar cristaÜ' 
savel do que tinham antes, ao passo que a proporção da tí'11' 
cose sobe de modo assaz apreciável. 

E' também facto de observação repetida que na época 
do córte, realisado em tempo proprio, si cae inesperado e forte 
aguaceiro, as cannas se tornam immediatamente menos sacclia- 
rinas, descendo a densidade do caldo de 12 ou 13 grãos Baum?' 
que elle tinha antes da chuva, para 7 e 8 graus ! Dahi vem a 
pratica, muito usada nos Estados do norte, especialmente eu1 

Pernambuco, na Bahia e em Sergipe, de sustarem o córte da 
canna por alguns dias, até que, com a volta do sol, ella se 

restaure. 
«A pratica de se proceder á despalha da canna uni wc1- 

ou, peto menos, quinze dias antes de começar o córte, é excel- 
lenfe, porque as hastes, influenciadas pelo calor, perdem o ex- 
cesso de humidade de seus tecidos, sem prejuízo, senão con1 

verdadeiro proveito para o fabricante. 
A canna madura perde quasi toda a sua cor esverdeaoa 

ou roxo intenso, consoante a variedade; e, si foi despalhada 'e' 
centemente e, poitanto, recebeu a acçâo directa da luz solab 
como tanto convém, torna-se amarella mas de um amarello ci- 
trino ou pallido, com uns tons castanhos ou mesmo avermelha- 
dos no lado batido em cheio pelo sol. Então, tem uma casca 
lisa, mais limpa do que dantes, com um brilho luzidio partícula' 
e grande insistência, ás vezes avivando-se a côr das listas ('ias 

listradas), que só apparecem bem nítidas nas que chegaram a" 
derradeiro termo de seu desenvolvimento. Suas hastes estão 
despojadas de folhas, e ás únicas folhas verdes que restam 1,0 

summidade são pouco numerosas, muito conchegadas, de peque- 
nas dimensões, formando uma especie de ramalhete ou lequC' 
Isto nas cannas erectas, porque nas que se curvam ou se deitu'11 

no solo, como fazem a verdadeira cayanna e suas subvariedadcSi 
cannas ordinariamente grossas e muito longas, não são tão ac' 
centuados esses caracteres». 

A regra será começar por moer as cannas flechad3 

que já attingiram o seu desenvolvimento, pois dahi em diante ^ 
tem a perder; continuar pelas maduras e deixar para o fim n- 
que no começo não estavam completamente amadurecidas. 

Dcspalhamento—Muitos agricultores costumam, a pfe 

texto de dar grande desenvolvimento ás cannas, arrancar eut1^ 
as folhas seccas algumas verdes em plena vegetação, supP^ 
mindo a acção vegetativa destas mesmas, e portanto, prej11"'^ 
cando os internos, assim como os nós em que ellas se ach*' 
vatn insertas. 
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e Quem sabe que pela fixação do carbono e pela grande 
V(/»

raÇão que estes orgãos determinam os vegetaes se dcscn- 

ltla
Voin tanto mais quanto estes phenomenos se operam em 

iim'í)r cs.ca'a > quem sabe que cada nó possue, por assim dizer, 
nci? 

existencia e que sua alimentação depende da folha que 
d e. Se 3clia inserta, de nenhuma forma concordará com a pra- 

Vcgeta^g'0na' suPPressao c'as t0"ias que se acham em plena 

uad Quando 0 desenvolvimento das hastes se acha termi- 
tèin0' (^U ít1131^0 08 "ós» em que as folhas se acham insertas, 
tCj atingido o seu completo crescimento, estes se tornam inu- 

sec' 3 se'va nao c'rcula mais nos seus tecidos, amarellecem e 
giii°ani evern ser' então, tiradas da haste para que o sol au- eilte a quantidade de saccharina da canna. 

m i 9 ^r- Pires de Carvalho (1) pondera que nos annos de 

rai sccca, se não deve praticar o despalhamento, porque os 
Di(°-S,. S0'ares determinariam a concentração do sueco, que o 
Sl 

cesso de pressão por meio de moendas (já de si pouco as- 

dc cxlrae em relação á quantidade existente na canna) teria 
Co concorrer para a ruína da fazenda pelo pouco sueco, muito 

centrado, que conseguiria extrahir. 

Ce MANDIOCA-E' uma planta da família das cuphorbui- 

Ho p.P^tcucente ao genero Jotropha. Ha muitas variedades (2); 
tnaj.ara l,iais de 30, no Ceará outras tantas, entre as quaes são 

.conhecidas a tucumã, cuja massa da raiz é amarclla; a 

reli'"."1 ra'z ,hranca' se's meMS, raiz branca; jurará, raiz ama- 
Puiu' e inboti de raiz amarella; jacaré, raiz branca; ta- 
"io/'/aIZ hranca amarellada que é a mais abundante em fecula; 
rai/lL

l
CU/a' idem ! onça, raizes grandes e brancas; macacheira, 

das anca' llsada como batata; mandiôcaba, raiz maior que a "utras variedades, e da qual só se utilisa o tucupy, que 

(I) Dr. Pires de Carvalho, "These inaugural", 
sijcr;, . Todas as variedades cultivadas da mandioca pódem ser c m 
milia "í5 C0|nü pertencentes á especie Manílwt palmata—, da grande fa- 
caracf., a? ei,P''urbiaceas, Entretanto, algumas dellas differem entre si por mhti.-cs botânicos tão numerosos c importantes que será difficil não ad- as como especies differentes, quando forem mais conhecidas. 
utí/u Quanto á divisão cm duas especies mandioca amarga—(màndioca 
tod<)S"","' 0 mandioca dôcc (m. aipy) adoptada por muitos botânicos c por 
assim 0S aííricliltores, não pôde ser admittida senão industrialmente, c ainda 
aicn, ^)"1 reservas, porquanto os poucos caracteres sobre que se baseam, 
'anjc . ' parecer de importância, são falazes e instáveis, o que alguns bo- 
Mois/. '9° cuuscguiram notar á falta de material e dados sufficientes (Dr. s o. Hcrtoni — «Resumo da cultura c bonificação da mandioca»). 
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depois de fervido torna-se doce. Com ella prepara-se no Para 
urna comida agradavel, fazendo ferver o tucupy com arroz. A 
variedade cearense que gcsa de melhor reputação, pelo seu 
porte gigantesco, pela sua riqueza em glúten e em substancias 
amylaceas, pela dupla qualidade de resistir ás séccas e ás chu- 
vas excessivas é a manipeba (1). 

A mandioca era cultivada no Brasil pelos indígenas 
quando foi descoberto pelos portuguezes. Os indios, porénii 
acreditavam que esta planta lhes fôra trazida por um ancião dc 
longas barbas, chamado Zomé ou Thomé (2). 

O seu sueco distillado [nianipueira] é venenoso, e se- 
gundo Simmonds, causa a morte na dose de 30 gottas, no es- 
paço de 6 minutos. Entra-se em duvida, diz o Dr. Carneiro da 
Silva («Estudos agrícolas», pag. 43), si este principio lethal pie' 
existe na planta; alguns suppõem que elle se desenvolve de- 
pois de raspada a mandioca e reduzida á massa. Esta substan- 
cia venenosa, que, segundo Payen e outros, é o ácido cyanhy- 
drico, volatilisa-se logo que se applica algum calor á massa da 
mandioca. Além da farinha da mandioca os indios extrahiam da 
palmeira urucuri-iba uma especic de farinha que se chamava 
outr"ora de pau. Koje dão em alguns lugares este nome impro- 
priamente á farinha da mandioca. 

Além da farinha fabricavam os indios um licôr inebriante 
da mandioca, o cau-in e o kauwy, aquelle de côr vermelha, este 
de côr branca. 

(1) Marcgraff, talvez o primeiro botânico, que estudou minuciosa- 
mente este tuberculo, distingue 23 especies, nove das quacs teem o noi"1 

dc mandibi, as outras o dc aipr. ., 
Apesat de não ter sido dcscripta até agora mais dc uma dúzia de 

variedades, calcula-se existirem, mais ou menos, 50, todas bem differet1' 
ciadas por caracteres botânicos importantes. Umas 30 classes são cultiví1 

das em grande escala no Brasil e Paraguay—Dr. M. Bertoni—Ibid. 
Si bem que o Dr. Bertoni affirme ser inseientifica a classificaÇ» 

da mandioca em venenosa e dôce, opina SnguliCultures tropicales, pag- 
que aquella se distingue desta em ter a casca do tronco branco-cinzcnta 0 

purpura violacco, de folhas novas, verdes ou violaceas, com tubcrcid" 
mais curtos ou mais compridos. .. 

(2) A mandioca c originaria da America do Sul c foi obtida c' 
período remoto pelos indígenas da riça guarany, mediante cultura c sc 

çào dc uma especic ou variedade silvestre, conhecida no paiz por pii"íL 

mandió, que cresce expontaneamente nos campos e capoeiras do Paraguay 
c de uma parte do Brasil. Da America propagou-se sua cultura por '(>t'a ., 
região tropical, especialmente pela África e pelas índias occidentaes (pcI 

toni—Ibid,). . . 
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A mandioca é cultivada na America, ao N. e ao S do 
equador, até o parailelo 30°, e nas montanhas intertropicaes até 
^ altura de 3.209 pés. Prefere sol ardente; produz bem nos ter- 
eiios leves, porosos e um pouco profundos; os terrenos argi- 
osos, por conservarem demasiada humidade, favorecem o apo- 
recimento da raiz. As terras que lhe convém melhor são as de 

•atureza silico-argilosas (1). 

. Nos terrenos novos desenvolve-se viçosamente, o que 
tZ crer que o humus e os saes alcalinos lhe são favoráveis. 

. O processo da cultura ainda é o mais rudimentar, nen- 
um progresso tem feito desde o descobrimento do Brasil. «Rude 

summario, diz Southey («Historia do Brasil», trad. port. VI, 
PaS. 238) era o systema de cultivar esta planta; derrubavam as 
fvores, deixam-nas seccar, queimavam-nas então e plantavam 
"landioca por entre os troncos». 

Tratando-se de terrenos novos, de pouco valor, não é 
conomico adoptar a cultura intensiva ; mas no aproveitamento de 
./.ras já laboradas, nas quaes é preciso restaurar as forças per- 

as, o melhor systema a seguir é revolver o solo profunda- 
mente e depois juntal-o em monticulos ou matumoos, como se 
enominam no Ceará. Este processo reúne a um tempo a van- 

agein de evitar o empoçamento das aguas que podem apodre- 
l-r a raiz e o de afrouxar e revolver a terra. 

r A mandioca propaga-se por estaca e por semente. A 
epioducção por semente não é usada, e acredita-se que dá 

t Penas duas raizes. As estacas plantadas em forma de sarmen- 
s de videira, com 3 a 4 nós fóra da terra, inclinados para o 

'"n do sol tem ordinariamente de um palmo a um pé (2) O 
P antio pôde ser feito em qualquer tempo, salvo na época das 
Mandes chuvas, porque a estaca perde os suecos nutritivos c a 

íi apodrece. O espaço deixado entre as estacas é de 80 cen- 

jy (1) Os campos arenosos e altos convém quasi sempre á sua cul- 
tant' t't:sc'c line nilo sejam muito pobres; os argilosos o permittem com- 
A i.0, t'u.c scJanl permeáveis, tenham bom declive e lhes não taltem humus. 
iurii .ancí'cca tenie a humidade, porem, menos do que se julga; o que a pre- cn é a agua estagnada (Bertoni, Ibid.) 

Pai t-O 4 plantação não se pratica da mesma maneira em todos os 
Dlanr5' ",as semPlc sc faz por pedaços de rama, não sendo praticado o 
infp ■ l'or semente. No Paraguay se empregam pedaços tirados da parte 
int P01' e média da rama, os quaes são collocados deitados e são cobertos 

''f.ente de terra. Este systema é conveniente quando se receiam fria- s "úmidas e prolongadas (Bertoni, obra citada). 
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timctros a um metro, e a parte enterrada nunca deve ser menor 
de meio palmo (6) 

Em regra dão duas limpas para desembaraçar a planta 
da vegetação adventicia, e alguns agricultores costumam, na ul- 
tima, deeotar-lhe os galhos com o fim de enfraquecer o viço e 
augmentar a raiz. Não está provado que este processo de os 
resultados esperados, e o exemplo do que se pratica com o de- 
cole da batata ingleza veio demonstrar que elle só pode ter a 
utilidade de aproveitar a rama para a criação. A colheita pôde 
ser feita em qualquer tempo: ha algumas especies que resistem 
por muito tempo e até se desenvolvem debaixo da terra; outras 
vão depois de 2 annos perdendo a parte feculenta e se tornam 
lenhosas. Em 4 a 5 annos a raiz da mandioca acha-se transfor- 
mada em pau, salvo na serra do Araripe, onde ella cresce e se 
conserva como bem de raiz, no dizer do sertanejo, por muitos 
annos 

(6) Este system i de plantar tem a vantagem de apressar a vege- 
taçAo. c das plantas resistirem aos ventos. 

Ha um terceiro methodo, que consiste no emprego de tocos, ce- 
pas ou troncos das plantas recentemente arrancadas. A cepa é a parte que 
dá melhor resultado para reproducção da planta. Apresenta a vantagem de 
nunca falhar e de proJuzir com maior antecipação. A cepa c a parte infe- 
rior da haste miúda com o cólo da raiz. O processo não pôde ser mais 
simples. Ao arrancir as plantas córte-se a haste a uns 15 a 20 centímetros 
de altura, e plante-se no mesmo buraco, si a terra é menos fértil, ou na 
mesma cava a meio metro do logar primitivo, ou melhor em outra planta- 
ção; sendo condições necessárias ; plantar o mais depressa possível c lim- 
par os restos e raizes grossas; as radiculas fibrosas podem ficar. 

A mandioca, escrevia Koster em 1812 (Travcllers in Brasil, cap- 
27), requer bôa terra, e no mesmo sólo não produz duas coíheiNs segui- 
damente. Precisa repousar um a dois annos e algumas vezes mais. 

«A maneira de plantar é simples, em nada differe da que os ín- 
dios empregavam (a). 

«Ma varias especies desta planta; umas exigem terrenos elevados, 
outras, terras oaixas e humidas. Neste ultimo caso precisa que se façam 
monticnlos (malumhos) pjira que as aguas se esgotem. 

(. . . A especie de mandioca, chamada manipebu é prohibida, pf" 
ser o seu sueco um veneno ainda mais activo que o das outras especies; 
está actualmcnte (1812) quase estirpada, embora tivesse a vantagem de se 
conservar por mais tempo na terra. As raizes das especies ordinariamente 
cultivadas apodrecem, si o tronco é partido; mas se pôde cortar os da niC' 
nipeba, conservando-sc a raiz até um anuo depois, quando ella rebenta de 
novo. 

«Si bem que a nundioca requeira terreno secco, falha a colheita 

(a) Veja Southey—Histon of Brasil, vol. I, pag. 235. 
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Segundo a opinião de alguns lavradores, uma área de 
100 braças em quadro, plantada de covas em regra, dá regu- 
'annente 200 alqueires de farinha. «Inclinamo-nos a crer, diz o 
"lustrado Dr. Carneiro da Silva, na obra citada ipag. 62), que 
esta mesma área, racionalmente preparada e plantada nos pontos 
e"1 que as linhas distantes umas das outras cinco palmos se 
cruzam, pôde produzir cerca de 1874 alqueires. 

Este resultado, que parece exagerado á primeira vista, 
("ovamol-o do modo seguinte: Uma área de 100 braças cm 
"uadro, plantada do modo indicado, pode conter 40.000 pés de 
'"undioca. Ha tuberculos de um pé de mandioca que pesam 16 
'oras; mas sem tomarmos uma base tão alta para o nosso cal- 
a"o, daremos como produccâo média de todos os tuberculos de 
uni pé—12 libras, peso bruto da mandioca. Assim os 40.000 
Pes devem produzir 480.000 ou 1.500 arrobas de mandioca. 

egundo uma experiência que fizemos, 100 arrobas de man- 
|'oca, pelo processo usual da fabricação da farinha, dão regu- 
31 mente 25 r.rrobas de farinha, 60 d'agua e 15 de casca, crueira 

e Polvilho. Si 100 arrobas dão 25 arrobas de farinha, 15.000 ar- 

luand0 as chuvas falham em Janeiro. E' neste mez e immediatamcnte de- 
OIS das primeiras aguas que ella é plantada. Os brasileiros chamam á raiz 

Puèirlít'0Ca' 30 tl'onco—ás tolhas—maniçoba, e ao sueco—mani- 
Cj Southey, na sua interessante Historia do Brasil, descreve minu- 
I''^uuente o processo seguido pelos indigenas no preparo da mandioca, aseado nas observações de Thevet e De Lery. 
II _ «Esta raiz (da mandioca) comida crua, ou de qualquer mudo que 
sei "ao exlra'a 0 sueco, é veneno lethal; ora, difficilmente se concebe como 
sa'v.agens puderam jamais descobrir que cfaqui se prepara um alimento 
co ^ modo por que procedem, é raspando-a com cascas de ostras, ou um instrumento feito de pedrinhas agudas encabadas num pedaço de 
(ji|Sta ■t'e arvore> ató reduzil-a a uma polpa delgada; esta polpa esfrega-se . "lóe-se com uma pedra, e exprimida cuidadosamente o summo, eva- 
,,, ,l'Se Polo fogo o resto de humidade que fica. Este processo em si 
ciin h-Va por si;r 0Pei'a<!ão nociva á saúde, e os escravos, a quem elle in- 
foir ■'a' toll,avain 110 alimento as flores do nhambi e a raiz do untcú para •Picarem o coração e o estomago». 
dj Descrevendo as diversas applicações da mandioca, prosegue Sou- 
'cn^.' ,.*u"|a cataplasma de mandioca com seu sueco era reputada excellente 
uiiH Paia postemas; também se administrava contra lombrigas, mas de 
'Mor n tllK> "ac) sc e aPPlicava-so igualmente a feridas antigas, para co- 
bra a cari1e chagada. Para alguns venenos, e mordedura de certas co- 11 as. passava por ser antídoto incomparavcl. ü simples sueco servia para 
pi, P(

ar ferro. A qualidade venenosa limita-se á raiz, pois que as folhas da 
fp., 1 comem-se, c até o proprio liquido pôde tornar-se innocente com 
laiuU'a!h c fermentado reduzir-se a vinagre, ou coalhar-se até ficar bas- •c doce para servir de mel («Historia do Brasil», vol. I, cap. VII), 
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robas devem dar 3.750 arrobas de farinha. Uma arroba de fa- 
rinha corresponde a meio alqueire, e 3.750 arrobas de farinha a 
1874 alqueires ou 937 saccas. Ainda reduzindo de metade este 
calculo, temos que a cultura da mandioca, segundo um systeina 
raccional, poderá dar em 100 braças 468 saccas de farinha, cm- 
quanto que pelo processo rotineiro, dá cerca de 100 saccas: 

«Quanto ao rendimento em fecula, recorremos aos dados 
que nos fornece o Dr. Shier. Segundo este autor, em uma fa- 
zenda do Essequibo colheu-se em um acre 25 toneladas de man- 
dioca. O acre corresponde a uma décima parte de 100 braças 
em quadro, e a tonelada a 2.000 libras ou 62 arrobas e meia; em 
100 braças em quadro ou 11 acres deve-se colher 275 toneladas 
ou 17.050 arrobas de mandioca (1). O mesmo Dr. Shier diz que 
a mandioca produz um quinto de seu peso em fecula. Assim 
17.050 arrobas devem produzir 3.410 arrobas de fecula». 

O mesmo agricultor (Dr. Carneiro da Silva) terminando 
essas considerações, diz que uma das industrias mais lucrativas 
que pode desenvolver-se entre nós é a da fabricação de feculas- 

O illustre brasileiro, já fallecido, Dr. J. M. da S. Couti- 
nho, escrevia a 24 de Outubro de 1872 ao Visconde do Bom 
Retiro uma curiosa carta publicada na «Revista Agrícola», de 
14 de Dezembro de 1872, da qual extratarei os seguintes tópi- 
cos:— «O alto preço porque se vende a tapioca do Brazil em 
Paris, superioridade reconhecida pelos industriaes e consumi- 
dores, despertou-me vivamente a attenção; conheci, depois de 
algum estudo:,!.0 que nos convinha quanto antes generalizar " 
processo empregado na fabricação da tapioca do Pará, por sei 
mais procurado em França o genero dessa procedência, e talvez 
a que só ali se conhece do Brasil; 2.° que se suppondo uim' 
reducção de 50 % no preço da tapioca, ainda a cultura da man- 
dioca offerecia mais vantagens que a de outras plantas trop1" 
caes, como o café e a canna; 3.° que ha espaço no mercado 
europeu para toda a tapioca exportada do Brazil nas condições 
da do Pará». 

De volta ao Brasil, o Dr. Coutinho seguiu para Campos, 
a fim de proceder a experiências sobre o rendimento da man- 
dioca. Infelizmente o anuo de 1870 foi secco, e o município ^ 
Campos muito soffreu. A despeito disto, prosegue clle, «escolhi 

0) U rendimento das raizes faiinaccas, diz Sayot (obra citada', 
eleva-se, ordinariamente, de um a quatro kilos por nina atroba on seja'" 
de 10.000 a 40.000 por hectare; mas essa producção por plantas c obtida 
pm quatro ou seis mezes e para outras cm uni ou mesmo dois,' segunde 
a natureza da sua vegetação. 



213 

, |"oça que se achava cm peiores condições, e dc uma supcrfi- 
C!c de 100 metros quadrados fiz extrahir as raízes da mandioca, 
^ destas a fecula pelo systema ordinário. O peso da tapioca, dc- 
Pois de enxuta e torrada a fecula, foi de 52 libras e 2 onças, que 
Cuiresponde á meia libra proximamente por metro quadrado, 
j'1' 5.000 libras por hectare. Este resultado, obtido em condições 

■U) desfavoráveis, surprehendeu-me agradavelmente, tanto mais 
l'"1 ter declarado o proprietário da fazenda que uma roça como 
dliuclla não en para desmanchar-se*. 

Uma outra experiência foi feita logo depois por um fa- 
^'jdeiro intelligente, o Dr. Alvarenga, que em carta (também 
Piiolica) a um amigo, assim se exprimia: Tomei em considera- 

uma das tuas utopias industrio-agricolas, e depois de per- 
"nturio estudo me está parecendo que te fiquei levando as 

^"ipas nella; pois cheguei a um resultado fabuloso! Quero fa- 
■lr da cultura da mandioca e extracção da fecula para reduzil-a 

mpioca. Mandei arrancar ao acaso cinco pés dessa tuberosa, e 
cP(,is de lavada, sem lhe tirar a epiderme para maior brevi- 

1 -'de do processo, foi cevada; posta a massa em um cocho e 
uas e duas vezes lavada e bem batida até parecer despojada 
e ,0<:te a feculaj foi coada com expressão. Posta a agua da la- 

j ageni em repouso durante a noite, no dia seguinte pela manhã 
.()1 decantada; enxuto o sedimento, e depois torrificado, reduzido 
"tapioca, pesou 10 libras, 13 onças e 6 oitavas, dando, pois, 
tais de duas libras de fecula cada pé. No estado actual desta 

^ttltura, até aqui entregue a negros, este resultado já é de uma 
antagem superior a de qualquer outra lavoura. Comparemos 

^"t a da canua de assu>.ar; 100 braças em quadro de bom ter- 
•.ç11" Ptoduz 20 caixas de assucar ou 1.000 arrobas; vendido a 

WOO, temos 3.000$000 Um terreno igual em extensão, e que 
a,) precisa ser de primeira qualidade, plantando a 5 palmos em 

(tiadro, acommoda 40,000 pés de mandioca; cada pé produ- 
zido 2 libras de tapioca, temos 80.000 libras, que vendidas pelo 

^"'limo de 60 réis por libra produzem 4.000$000. Compara agora 
j, difficuidade da cultura da canna, extracção de assucar, a qua- 
. 1 ctde especial do terreno para esta, a sua maior fraqueza ás 
''coiistancias do tempo, e nota tudo ao contrario na importan-- 

.ss,|na tuberosa, e verás que o teu enthusiasmo por ella estava 
'"da aquém do que deve inspirar. Si eu a tomar sob os meus 
tndados, e lhe melhorar a sorte, como fiz com a cultura da 

^nna, cada pé poderá produzir o dccuplo] e facilitando-se como 
"Mural, o processo da extracção e torrefação da fecula, crê, 

,lc" ntopista, que minas de ouro não serão mais lucrativas. 
Ordinariamente cm 220 metros quadrados tira-se 08.175 
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litros de farinha ou 53.471 kilos de fecula (Ür. Nicolau Moreira, 
— «Notas agrícolas^). A mandioca produz no. Matto Grosso 
para 500, e um cento de covas, no Ceará, produz 220 litros de 
farinha ou 88.000 litros por hectare. Em outros lugares essa 
producção avoluma-se ainda mais. Como a sua cultura é cs- 
gotante do solo, ha quem aconselhe a sua substituição por outro 
cereal, como o trigo. Mas observa o Dr. Bruno Cabral («Apon- 
tamentos para o relatório da Exposição do Gram-Pará no anno 
de 1866»), não cremos possível semilhante substituição, e nem 
vemos exemplo na historia dos povos do abandono de unia 
substancia tão preciosa como alimento por outra. Com effeito, 
tudo na mandioca tem applicação: o cíiule quando ainda recente 
serve para reproducção do vegetal ; com as folhas socadas pre" 
para-se o alimento chamado maniçoba, com as raizes fabrica-se a 
tapioca, as differentes farinhas em uso no Paiz e diversos ou- 
tros productos. O inconveniente assignalado desapparecerá com o 
progresso das idéas na agricultura do Paiz; quando se adoptar o 
systema de culturas alternadas os terrenos serão melhor apro- 
veitados. 

A analyse de Payen deu para a mandioca 67,65 de aguã 
e 32,35 de substancia secca, composta de 23,10 de fecula ainy- 
lacca; 5,53 de substancia assucarada, gommosa; 1,17 de maté- 
rias azotadas representadas por 0,18 de azoto, 0,542 de sub- 
stancia secca; 1,50 celulose, pectose e ácido pectico; 0,40 de 
matérias gordas e oleo essencial; 0,65 de substancias mineraes- 

Outros autores encontraram maior quantidade de fecula. 
Simmonds diz que depois de varias analyses verificou o Oi- 
Shier, que a mandioca doce ou aipim (macacheira) contem 26 % 
de fecula c a mandioca propriamente dita 24 0/0. 

O conde de Pozos Dulces (Collecion de escritos sobre 
agricultura) affirma que, segundo a sua própria experiência, dc 
alguns annos, na fabricação de Cuba, a mandioca em bom es- 
tado de madureza c trabalhada logo depois de extrahida da 
terra contém até 30 % de amido, embora pelo processo rotineiro 
usado em Cuba possa se extrahir pouco mais de 15 a 16 

A quantidade de matéria azotada da mandio:a é pouca, 
e foi talvez por isso que Saint-Hilaire (Voyage duas Ic dislrict 
des diamants, v. 2, pag. 262) a condemna como planta esgota- 
dora; razão que não prevalece porque o milho, o tabaco e cm 
geral os cereaes o são igualmente. 

O conselheiro Dr. vou Martins, assignalando a impor- 
tância da mandioca como alimento nas regiões tropicaes, ex- 
prime-se nesses termos, quanto á panificaçao da farinlia de man- 
dioca: «Existem na farinha de pau os princípios a/otados, mas 
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e|ii proporções mui pequenas. Por conseguinte quem quizer fa- 
hricar pão, segundo um methodo racional, deverá por força ad- 
dicional-os á farinha obtida pela moagem rigorosa e pontual da 
mandioca. O farelo do trigo europeu contém muitos destes prin- 
cípios juntos a fibra ou substancia cellular da casca da semente. 
Seria, portanto, necessário moer o farelo e reduzil-o a pó fino, 
para poder mistural-o com a farinha de mandioca e produzir a 
verdadeira massa de pão». 

O mais poderoso concorrente que a mandioca pôde en- 
contrar no niercaoo europeu na producção da fecula, destrina e 
Slucose é a batata ingleza, que aliás é de fácil victoria, já por 
scr menos rica de fecula, já por se arruinar rapidamente depois 
de madura. 

No Ceará, como na maioria dos Estados brasileiros, a 
farinha de mandioca, é a base da alimentação popular; seu con- 
sumo é, portanto, importante, e as lavras da mandioca exten- 
sas. Elias formam como que o apendice de todas as casas de 
campo, de todas as lavras. E', como o algodão, a cultura do po- 
bre. Nos annos de inverno regular a sua producção basta, não 
só para satisfazer as necessidades do consumo interno, como 
Para supprir parte dos Estados visinhos, e quando a estação a 
favorece, não tendo abundantes consumidores, talvez pela imper- 
feição do processo de fabricação, ou pelos crescidos gastos de 
•'ansporte, desce a preço tão infimo que mal remunera as des- 
Pezas do fabrico. 

As terras do Ceará {arestam-se admiravelmente a seu 
cultivo e alguns logares ha, como Brejo-Secco, encostas das ser- 
ras seccas, e planato do Aiaripe, que só por si bastariam para 
SllPprir indefinidamente ao consumo de todo o Estado e de todo 
0 brasil. 

A introducção, não já de melhor methodo de cultura, 
senão de machinismos menos rudimentares para a manipulação 
(fa farinha e do amido, melhoral-a-ia de forma a poder ser ex- 
portada. 

Ha quatro especies de farinhas originadas da man- 
dioca : a (fugna simples e de mistura] a secca fina e grossa; a de 
taPioca, e a cariman. 

Farinha d'agiia simples.—Eis o modo de preparar-se se- 
Smido o Dr. Bruno Cabral (obra citada, pag. 479). Fabrica-se a 
'•irinha d'agua simples, deixando-se amolecer a raiz da mandioca 
eni um poço d'agua exposto ao sol. Esta operação dura de qua- 
fro a oito dias. Quando a mandioca está bem molle, é tirada do 
Poço, descascada, lavada, amassada, e exprimida em um tipity; 
depois de bem expremida, côa-se a massa em uma peneira 
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grossa (especie de crivo feito de talas de guarumá) e leva-se a 
um forno raso semilhante a grande prato, de cobre, de folha de 
ferro ou barro, para ser cosinhada. Durante a operação agita-se 
a massa com um rôdo de madeira (uma pequena taboa de forma 
rectangular, no centro da qual está implantado um cabo de ma- 
deira perpendicularmente a sua surperficie). Depois de torrada, 
tira-se a farinha do forno em alguidares (especies de pequenas 
bacias de barro) ou outras quaesquer vasilhas, deixa-se esfriar, c 
procede-se a sua medida e empaineramento. Os paneiros são da 
capacidade do alqueire, meio alqueire e quartas, são feitos de 
talas de palmeiras e guarnecidos com folhas ou palhas de ubim 
ou guarumá. 

Farinha cfagua misturada.—Raspa-se a casca da man- 
dioca (raiz), rala-se-a, e a massa assim obtida é misturada com 
agua ; o resultado é exprimido com as mãos sobre uma peneira 
fina. A massa que fica sobre a peneira é misturada com aquella 
que se tira da mandioca amollecida pelo primeiro processo, de 
maneira a formar uma só massa que é exprimida no tipity, de- 
pois do que vae ao forno, procedendo-se no mais como fica 
dito acima. A farinha assim obtida é superior á primeira especie. 
por contér maior quantidade de matérias nutritivas, como por 
exemplo a fecula ou tapioca; mas é rara no mercado. 

Farinha secca.—Ou propriamente farinha de mandioca 
do commercio. A raiz da mandioca, recentemente arrancada, é 
raspada, lavada e ralada por um ralador, geralmente movido á 
mão; depois a massa é levada a uma prensa forrada de folhas 
para não deixal-a passar pelos seus interstícios, ou mettida em 
saccos e apertada na prensa lentamente e durante muitas horas 
até que a massa fique compacta e o sueco bem exprimido. Passa- 
se então a massa em uma peneira fina e assim é levada ao forno 
onde se procede como nas outras especies. Esta farinha não 
precisa senão de substancia graxa para se tornar alimento com- 
pleto na opinião do Dr. Bertoni, professor da Escola de Agri- 
cultura de Assumpção. 

Tapioca ou gomma.—O sueco que se obtém na prepa- 
ração da farinha contém uma fecula estremamente fina e muito 
alva, a qual se deposita no fundo do vaso collocado por baixo 
da prensa para recebel-o. Decanta-se este sueco depois de al- 
gumas horas de repouso, lava-se em muitas aguas, e em seguida 
põe-se sobre toalhas para seccar á sombra; é o polvilho ou a 
gomma da mandioca. 

Querendo se obter a tapioca ou gomma do Pará passa-se 
q amido, emquanto humido, em peneiras grossas e leva-se a 
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fogo brando em tachos rasos, tendo o cuidado de revolver a 
massa para não queimar e ficar bem torrada (1). 

Ha outros preparados da mandioca, dos qnaes mencio- 
naremos os seguintds: 

Tucupy.—E' o sueco da mandioca expremida, chamado 
no Ceará manipoeira, levado ao fogo até ficar com a consistên- 
cia de caldo, á qual se junta pimenta, alho, sal, etc. Serve de 
condimento, quando novo, mas altera-se facilmente. 

Tacacá.—Prepara-se no Pará introduzindo a tapioca re- 
duzida á massa liquida a frio em agua fervente com sal. Obtem- 
se uma gomma cosinhada, que é servida em cuias, depois de 
temperada com uma camada de tucupy apimentado. 

Arubé.—E' preparado com a massa da mandioca molle 
exprimida na prensa, e depois socada até ligar com sal, alho e 
pimenta. 

Cariman.- Mette-se a mandioca em vasos cheios d'agua. 
mudando-se a agua diariamente. Ao cabo de alguns dias ella 
amollece; extrahe-se a casca facilmente, amassa-se a massa, pe- 
neira-se e leva-se a saccos, deixa-se escorrer o sueco, tendo o 
cuidado de laval-a todos os dias e de pol-a a escorrer. Quando 
enxuta fazem-se pães que seccam ao sol. No Pará prepara-se 
de outra maneira. Depois da mandioca amollecida, é descascada, 
amassada, sobre uma taboa da forma de um cylindro na sua 
superfície concava, e em seguida exprimida no tipity, soca-se em 
um pilão, e expremida uma segunda vez côa-se o resultado em 
uma peneira fina e leva-se ao forno, cuja temperatura não deve 
ser muito quente, tendo-se o cuidado de ir amassando e espa- 
lhando ao mesmo tempo a massa com a mão, e depois reunindo-a 
outra vez com um pedaço de cuia chamado cuiapena (2). 

Beijú.—A massa da mandioca preparada para a farinha 

(1) O Dr. Bertoni indica outro processo, consistente em molhar-se 
o amido, que se vae granulando, á medida que é revolvido sobre uma ta- 
boa aquecida, o que faz inchar a fecula e dissecal-a immediatamente, não 
devendo o calor elevar-se a mais de 60". 

(2) Dois modos de preparação havia, com os quaes melhor se 
conservava. Cortavam-se as raizes debaixo d'agua e depois eram sec- 
cas ao fogo; quando dellas se queira fazer uso, reduziam-se a um pó fino, 
que batido com agua, tornava-se qual crême de amêndoas. O outro me- 
thodo era macerar a raiz em agua até ficar pútrida e depois cural-a ao 
forno; e assim pizada em almofariz, dava uma farinha tão branca como a 
de trigo. Os selvagens desta sorte a preparavam freqüentemente. A prepa- 
ração mais delicada, porém, era passal-a por uma peneira, e pôr a polpa 
immediatamente ao lume n'um vaso de barro; assim se granulava, e quente 
ou fria, era excellente—(Southey—«Historia do Brasil», vol. I, cap. VIII, 
pag. 328). 
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secca fina é levada á forma e posta em fornos até attingir certa 
torrefação, virando-se a massa para não queimar. Em muitas 
partes addiciona-se á massa da mandioca coco ralado em pe- 
daços grossos, tornando-os assim mais saborosos. 

Corem.—On cmeira é o bagaço ou as aparas da man- 
dioca que ficam nas peneiras grossas quando se fabricam as 
differentes farinhas. Prepara-se com a corem uma massa liquida 
chamada mingáo, socando-se e peneirando-se a corera em pe- 
neira fina; á massa, assim obtida, junta-se agua até transfor- 
mal-a em granidos, que introduzem em panella contendo agua 
fervendo com sal. 

Beijú-assú.-Dá-se este nome no Pará, a uma bebida 
obtida da seguinte forma: raspa-se e rala-se a mandioca dura, 
deixa-se o producto desta operação para o dia seguinte, para 
ser exprimido na prensa e coado. Faz-se com a massa que passa 
pela peneira beijús de grande tamanho, os quaes são assados 
ao forno sem fôrma. Depois de bem assados são borrifadbs 
d'agua e depositados entre folhas de assaliyseiro em área fe- 
chada com varas. Deixa-se os beijús neste estado por trez a 
quatro dias, operação que tem por fim a transformação da fe- 
cula em assucar. Desfaz-se depois os beijús e côa-se em uma 
peneira; a massa liquida, assim obtida, é o beijú-assú, que tem 
um sabor doce. 

Aguardente de 6c//».---Rala se a mandioca fresca, depois 
de raspada e bem lavada, a massa, assim obtida, é exprimida 
pelo processo conhecido e passada em peneira grossa. Com ella 
fazem-se os beijús assú, que molhados permanecem 8 dias entre 
folhas; depois desfazem-se os beijús n'agua, côam-se, misturam- 
se n'uma peneira e a massa liquida é depositada em potes co- 
bertos e neste estado permanecem 4 dias a fim de soffrer fer- 
mentação alcoólica. Depois de 4 dias distilla-se o liquido em 
alambique (1). 

Farinha dos doentes.—Cosinha-se a mandioca por meio 
de vapor. Depois de separada da casca fina é socada e exposta 

(1) Lascadas as raizes, ferviam-se até ficarem macias, e punham- 
se a esfriar. Mastigavam-nas depois as raparigas, após o que voltavam ao 
vaso, onde, cobertas d'agua, eram postas outra vez a ferver, sendo entre- 
tanto mexidas incessantemente. Conctuida esta operação, que era assaz 
longa, vasava-se o liquido restante em enormes cântaros de barro, enterra- 
dos os quaes até o meio no chão da casa, e bem tapados, manifestava-se 
a fermentação no curso de dois dias. 

Havia duas especies desta bebida, chamadas—cm/wi e coary, ver- 
melha e branca (Southey, obra citada). 
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•J" ar, sobre pannos 011 esteiras pana se seccar levemente; então 
t' secca em temperatura de 100 grãos. A massa é moida e pas- 
sada em peneira fina. E' excellente farinha, muito nutritiva. 

Cevadinha fina de mandioca. -Limpam-se bem as rai/es 
e cosinham-se um pouco sem deixal-as ficar molles; deitam-se 
depois sobre peneiras para escorrer; depois de enxutas são cor- 
tadas em fatias finas, que se cobrem com uma camada delgada de 
sal de cosinha (cerca de quatro partes de sal sobre 100 partes 
de fatias) e secca-se o produeto em estopas. Depois de comple- 
tamente secco, socca-se e passa-se em peneiras de metal para 
formar granulos pequenos, do qual se separa o pó por meio de 
Peneira fina. Esses grãos com caldo de carne ou leite formam 
excellente sopa. 

Sagú artificial.—E' uma especie de tapioca do Pará. O 
Polvilho da mandioca ainda humido contendo cerca de 50 % 
d'agua é passado n'uma peneira forte de arame, comprimindo-se 
■t massa com um tampo solido de madeira, de modo que passe 
0 amido forçosamente pelo crivo da peneira. Depois deitam-se 
esses granulos cylindricos em um cylindro de metal, semelhante 
'to torrador de café, dando ao cylindro por algum tempo movimento 
Para arredondar os granulos; depois deitam-se sobre uma pe- 
neira coberta de panno e expõem-se durante dois minutos aos 
vapores d'agua fervendo, para então seccarem-se em estufas; 
Quando se quer que a preparação tome a cor avermelhada do 
verdadeiro sagú, deve-se submetter a uma temperatura de 150 
a 200 grãos centígrados. 

Estatística. —Póde-se calcular em 900.000 a 1 milhão o 
numero de pessoas que fazem uso da farinha da mandioca, no 
Ceará. A razão de 250 grammas por dia ou 90 kilos por anuo 
s por pessoa, teremos 8Í.COO.OOO a 91.000.000 kilogrammas cou- 
sumidos, na importância de 14.150 a 16 650 contos para o valor 
desta industria, despresando a exportação que em parte é con- 
fmbalançada pela importação. 

Faltam-me dados seguros, diz o Senador Rompeu («En- 
saio Estatístico», pag. 386) para carcular a producção da fari- 
nha em toda a província. Tenho apenas informações em cuja 
exactidâo não posso confiar. Destas resulta que lia na província 
(1860)—11.000 estabelecimentos de farinha, grandes e pequenos, 
Produzindo 600.000 alqueires, que ao valor minimo actual de 
2íf500 importam em 1.500:000^000. Os centros de fabricação 
erão então (1860) Crato com 5.054 estabelecimentos, Jardim 
1.828 est., Meruóca 600, Fortaleza 460, Baturité 420, Viçosa 300, 
Imperatriz 248, Lavras 200, Acarahú 200, Ipú 216, Aquiraz 196. 

Farinha de mandioca exportada nos seguintes annos: 
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Exercícios Quantidade Total dos valores 

1845—1846 Alcjiieires 
» 

1.394 2;788$000 
1846-1847 11.294 22:588$000 
1847—1848 » 4.045 4:079$000 
1848—1849 » 7.246 7:246$000 
1849—1850 » 1.576 1:800$Ó40 
1850-1851 » 3.204 2:060$000 
1851 — 1852 8.052 7;932ÍÇ000 
1852-1853 >► 18 36ÍS000 
1853—1854 * 399 7985000 
1854-1855 » 212 4245000 
1855—1856 » 18 54ÍS000 
1856-1857 » 521 9895250 
1857—1858 » 537 1:953$200 
1858—1859 » 750 4.4255600 
1859-1860 1.038 6;406$000 
1860-1861 Arrobas 2.130 2:5365900 
1862—1863 Alqueires 211 9395340 
1865—1866 » 1.056 5:3505000 
1866—1867 Arrobas 334 1:8975120 
1867—1868 » 4 65400 
1868-1869 /> 4 65480 
1870—1871 Kilos 51.621 5:4235800 
1871 — 1872 31.350 2:2105000 
1872—1873 » 7.640 7645000 
1874—1875 » 17.520 1:8225200 
1875-1876 > 3.940 6945000 
1876—1877 » 44.680 5:4625000 
1877—1878 » 188.830 33:5051000 
1878—1879 » 15.604 8645120 
1879-1880 » 4.090 42050C0 
1880—1881 » 6.200 7445000 
1881 — 1882 336.270 43:9185200 
1882—1883 300.825 26.4175400 
1883—1884 » 129.751 8.3755960 
1884—1885 » 1.632 1175120 
1885-1886 » 10.447 5615600 

V 
Milho (l). — A cultura do milho, como a da mandioca, 

(1) Kste como outros artigos sobre agricultura, reproduz parcial- 
mente o que escrevi no livro—«O Ceará na exposição de Chicago»—Tho- 
maz Pompeu. 
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está muito generalizada no Ceará. Além de alternar com esta na 
alimentação de seus habitantes, é a forragem por excellencia 
para o animal de carga. Nos mezes de Outubro a Janeiro, 
finando os pastos estão queimados ou reduzidos pelo consume, 
é quasi a forragem obrigada daquelles animaes, sujeitos a lon- 
kras. e penosas caminhadas. 

Plantam-se senão todas, ao menos grande parte das va- 
riedades de milho, a de folhas inteiras (zea mais), a de folhas 
direitas (zea caragua], a de folhas avelludadas (zea lürsnta) e a 
rle grãos comprimidos e espigas roxas (zea critrolepés). Os agri- 
cultoies distinguem as seguintes variedades: Milho de espigas 
famosas cuja variedade não é rara no Piemonte, porém parece 
•iccidental; Milho de gallinhas. cuja precocidade e propriedades 
especiaes para esta creação tornam-no estimado; seus grãos são 
mui pequenos e mui duros, a espiga tem de 14 a 16 linhas de 
ífrãos, de côr branca ou amarella; Milho manchado ou chinez, é 
também chamado pintado, seus grãos são raras vezes todos 
amarellos, roxos, azues etc., é uma variedade fecunda; Milho 
branco, variedade muito productiva que dá uma farinha doce e 
fina e forma bom pão. E' proprio das terras seccas. Milho de 
Padeiro, de espiga pequena e inferior qualidade; Milho flor de fa- 
rinha, de grãos brancos e grandes; Milho amarello, commum; 
lia duas qualidades; o grosso que dá geralmente uma só espiga 
com 300 a 600 grãos; e o fino, cujos grãos são pequenos e pe- 
sam 10 a 15 por cento mais que o grosso; Milho quarenteno, cuja 
vegetação dura 40 a 80 dias, tenro e muito bom para forragem. 
' 'a muitas outras variedades que ora se recommendam pela pre- 
cocidade, ora pela fecundidade ou pela facilidade de producção 
em terrenos de differentes qualidades. 

Todo o terreno, diz Duchesne, com tanto que seja fértil, 
fundo, bem lavrado e sufficientemente limpo, convém ao milho; 
mas produz melhor nos terrenos ligeiros e humidos. O marquez 
de Beaucout ensina que o milho requer uma terra fresca, po- 
rém não fria, nem funda, o excesso de humidade estiola a 
Planta e impede a sua fecundação, e o excesso contrario produz o 
mesmo effeito. No Ceará é plantado em terrenos mui variados, 
desde as areias frouxas do littoral aos argilosos das serras, e 
sempre com feliz êxito. Geralmente nos terrenos planos e sec- 
Cos, que só recebem humidade na estação invernosa, o plantio 
faz-se nas primeiras chuvas do anno, e tres a quatro mezes de- 
Pois começa a colheita. A producção é enorme, nunca inferior 
de 1 para 300, excedendo em alguns lugares de 1 para 500, em- 
cpianto em S. Paulo, onde ha tres colheitas, dá 1 para 150, no 
Espirito Santo e Matto Grosso 1 para 200. Só ha uma colheita 
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nos lugares baixos, mas nas serras frescas, como as de Baturité 
e Grande ella se dilata por muito tempo. Quando no sertão a 
vegetação está queimada, em Dezembro, na Serra Grande o mi- 
lho viceja e floresce, como tive occasião de ver em 1891. 

A abundancia das safras nos invernos regulares é tão 
grande, que o preço da venda nem sequer compensa o trabalho 
da colheita. Em 1881 atravessei léguas e léguas entre Iguatú, 
São Matheús, Varzea A'egre e Lavras, nas quaes bôa parte dos 
milharaes dos roçados haviam sido abandonados e entregues 
aos animaes de carga por não terem preço, e os paióes (celeiros 
feitos de palha em forma de cabana, a certa altura do chão) 
estarem repletos. 

As despezas de transporte são tão onerosas que não 
raro era preferível importar dos Estados Unidos para o litoral 
a mandar buscal-o do sertão e serras do interior. 

Acredito que com o prolongamento das vias ferreas 
existentes no Estado e com tarifas baixas, a producção do mi- 
lho se alargará consideravelmente de modo a alimentar a ex- 
portação. 

Nos Estados Unidos esta cultura constitue não só um 
grande artigo de exportação, de 60 a 80 mil contos de valor, 
como uma riqueza de primeira ordem por ser a base da alimen- 
tação nos estados do centro, oeste e sul, e a principal ferragem 
para a creação do porco e de animaes domésticos. 

Para se fazer uma idéa approximada da producção ame- 
ricana e da concorrência que ella faz ao resto do mundo, basta 
saber-se que nas grandes fazendas de Illinois e lowa a despeza 
da producção de um alqueire de milho regula de 200 a 500 réis. 
sendo de 900 réis a média para as pequenas plantações. Dando 
15 % para o lucro do fazendeiro, 7 % para o transporte a Chi- 
cago, diz o Dr. S- Coutinho («Relatório sobre a exposição cen- 
tenária de Philadelphia»t temos que o alqueire de milho chega 
ahi por IjílOO e a Nova-York por 1#6()0. Quando ainda muito 
barato, custa este genero no Brasil o dobro ou mais 50 % do 
que nos Estados Unidos. 

E' pela cultura aperfeiçoada e barateza do transporte 
que os americanos conseguiram taes resultados. 

Acerca da cultura desse cereal no Ceará, tem inteira ap" 
plicação o que o illustre agronomo brasileiro, já fallecido, Dr. 
Miguel Silva, escreveu no «Relatório apresentado ao ministro da 
Agricultura», em 1866, pag. 173: «Das informações que temos 
colhido, diz elle, sabemos que a cultura deste cereal está geral- 
mente feita como se fazia nos tempos primitivos, pouco se tem 
melhorado na maneira de preparar a terra, e de fazer a planta- 
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tão, colheita e conservação do milho, entretanto ha províncias 
que o tem como a principal base da alimentação. Todo o pro- 
cesso consiste em fazer grandes derrubadas de mattos, queimal-os 
depois de secco, fazer ligeiras covas á enxada e lançar dentro 
delJas grãos de milho e cobril-os com a terra cavada. Uma ou 
duas mondas são ainda o complemento da plantação do milho, 
csperando-se depois que amadureça e seque para ser colhido c 
guardado em paióes. Muitos annos hão de decorrer ainda ate 
due novos processos sejam introduzidos no plantio deste e de 
outros cereaes; um ou outro agricultor de terrenos planos ten- 
tará por meio do arado a plantação do milho em pequena es- 
cala, mas as grandes plantações continuarão em geral a ser feitas 
Pelo methodo ordinário acima descripto. Convém que nesse 
uiesmo processo imperfeito e até certo ponto muito dispendioso 
Por exigir o emprego de muitos braços, se introduza algum me- 
lhoramento que assegure maior rendimento ao agricultor. Não 
ooiulemnamos absolutamente as queimadas dos roçados; sem 
ellas poucos grãos escapariam a voracidade dos vermes e in- 
Sectos que são destruídos pelo fogo, ficando assim expurgada a 
Urra de inimigos tenazes das plantas; a experiência tem ensi- 
"ado que terrenos mal queimados ou aquelles em que a acção 
oo fogo ,,§0 expurga os insectos, muito soffre a plantação do 
•uillio. Entre os insectos que são nocivos ao milho, um notável 
ogronomo descreve onze, dos quaes uns roem as raizes, outros 
«dacam o tronco e as folhas e outros devorâo os grãos. O pre- 
paro da terra pela queima é o principal meio de combater esses 
"limigos, e não serei eu que me collocaria ao lado daquellcs. 
[ine, sem experiência de nossa lavoura, condemnam como uso 
barbaro a queima das roças. Nos mesmos terrenos lavrados a 
arados, se não se emprega a queima de alguns ramos para ex- 
'"iguir os insectos ou para com a acção da potassa contida na 
ei|iza impedir a sua germinação, não raras vezes se sentem os 
Uleitos destruidores dos insectos. Sendo o milho um dos pro- 
ductos da agricultura que mais esgotam a terra dos seus suecos 
Pfoductivos convém que na sua cultura se introduzam alguns 
"Ulhoramentos que não só proporcionem melhor colheita como 
'' melhor qualidade do genero. Emquanto a cultura apeifeiçoada 
não vem substituir os processos antigos, é dc bom conselho 
P^lhorar os methodos ordinários de sua plantação. Nada mais 
"racional do que o lançar em uma cova, feita á enxada, muitos 
grãos de milho juntos c cobril-os com a própria terra ca- 
Vada, sem estar destorroada. Em lugar de uma cova de palmo, 
"Ulhor será que seja de dois palmos de comprimento á ma- 
"cira de rego, e que nella se lance 5 a õ grãos de milho espa- 
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lhados ctn distancia bastante para nascerem e crearem raizes 
sufficientes a sustentar u tronco. Em lugar de lançar á terra 
cavada sem estar destorroada, será mais util raspar a cinza que 
fica ao lado superior da cova, e com ella cobrir os grãos, que 
receberão dos saes que ella encerra uma bôa nutrição. Depois 
que tiver nascido a planta e quando se tiver de mondar, se 
chegará a terra á haste do milho para amparal-a, e já estará esta 
terra pulverizada pela acção do sol; deste modo crescerão na 
mesma cova cinco ou seis pés de milho, todos vigorosos, e da- 
rão em maior quantidade mais perfeito produeto; duas mondas 
são geralmente necessárias para a bôa colheita do milho comtanto 
que sejam dadas a tempo». 

A differença entre a cultura primitiva, ainda hoje prati- 
cada, e a feita intelligentemente, pôde ser apreciada no que in- 
forma o engenheiro brasileiro O. Carmo, ao conseguir determi- 
nar experimentalmente a differença entre o custo da lavoura á 
machina e da feita pelos methodos ordinários e rotineiros da 
enxada e foice. 

«Voltando ás experiências feitas na fazenda de meu 
pae, direi que o seu milharal de 1892 foi plantado em linhas dc 
1 metro e 50 centímetros a 1 metro e 70 centímetros ou a 9 
palmos médios. 

Quanto á distancia de um pé a outro na mesma leira, 
foi de 10 a 15 centímetros, que eqüivalem a meio palmo ou tres 
quartos de palmo. 

Quando se semea o milho á mão, lançam-se os bagos 
nos sulcos abertos, e depois de nascidos, procede-se ao desbas- 
tamento de modo a dar aos pés de milho no correr da linha a 
distancia convencional de 10 a 15 centímetros ou Vs a % de 
palmo*. 

Referindo-se aos resultados economicos, o engenheiro 
Gomes Carmo assim se pronuncia: «Taes algarismos oarece- 
râo fabulosos aos lavradores que desconhecem o arado e no en- 
tanto ainda são bastante avuitados; pois não seria cousa im- 
possível reduzil-os de metade, desde que se empregassem pro- 
cessos mais intelligentes na semeadura e capina. Devido ao se- 
meador e capinador mecânico já chegados na fazenda da Con- 
tenda, ser-me-á grato annuuciar no proximo vindouro anno re- 
sultados mais vantajosos do que os até hoje obtidos. 

Em abril de 1893, iniciou-se a colheita do milharal que 
lenho estudado, o qual, como ficou dito, antes occupava a área 
de um alqueire de planta de milho ou 3 hectares approximada- 
mente. Convém ainda lembrar-se de que na referida área se- 
mearam-se 100 litros, ou dois alqueires de milho cm vez dc um. 
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Pois bem, procedendo-se á colheita, recolheram-se ao paiol 24 
carros de milho de optima qualidade. 

Para quebrar e ajuntar 24 carros de milho, meu pai 
despendeu 72$000 que representam o salario de 36 jornaleiros. 
Com o carrêto até ao paiol, meu pai estima ler despendido 
34$000, que se decompõem do seguinte modo : 

4 carros tirados por 8 juntas de bois a 5$000 diá- 
rios (5X4) 20S000 

4 carreiros a 2$000 diários (4X2 8$000 
2 ajudantes a 2$000 diários (2X2) 4$0C0 
4 guias a $500 diários (4X1500) 2$00() 

Passo agora a recapitular todas as despezas effectuadas 
desde setembro, época do primeiro amanho ate abril, momento 
da colheita, para dahi estabelecer o custo do alqueire do mi- 
'ho colhido: 

Hevolvcr 3 hectares (1 alqueire) 60$000 
Semear 100 litros de milho (2 alqueires) 11$400 
t^uas capinas 59.>000 
Quebrar e ajuntar 24 carros de milho 72$000 
Pecolher 24 carros de milho 34S0Ü0 

Somma 23b$400 

Posto o milho no paiol, meu pai quiz verificar a capa- 
cidade dos carros carregados na vizinha cultura, capacidade esta 
Por meu pai conhecida, ha seguramente 50 annos; porém a quasi 
absoluta igualdade das espigas mostrava que um carro carre- 
gado de milho nesta condição, havia necessariamente de render 
'"ais em grãos do que o que era commum. 

Realmente os factos provaram as previsões de meu pai; 
Pois o mesmo carro que em outros tempos e em outras lavouras 
rcndia de 13 a 15 alqueires de 50 litros, rendeu, com o milho 
oa cultura intelligenté, nada menos de 19 alqueires e meio. 

Portanto o milhara! produziu, posta de parte a fracçáo, 
'24Xl9)-=45 alqueires de 50 litros. 

Dividindo-se as despezas de cultura pelo numero de car- 
,0s, acha-se que cada carro custou 236$400/24=9$850. Proce- 
dendo-se a divisão do custo pelo numero de alqueires colhidos, 
Cü"stata-se custar cada alqueire, ao entrar no paiol, a insignifi- 
Cantc somma de 236$400/45b -518 réis». («Reforma da agricul- 
llira brazileira» por Antonio Gomes Carmo, pag. 98). 

Para completar este estudo, ajuntarei que no mesmo 
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anuo meu pai fez uma roça de um alqueire, não só para servir 
de termo de comparação, como também para ter a lenlia desti- 
nada aos gastos da casa. 

Com esta cultura despenderam-se 560)S00ü em vez de 
23ü)S400, despezas constatadas lia pouco. 

Como o leitor verificará, a producçâo não cresceu em 
ordem directa das despezas : 
Para roçar foram necessários 48 serviços a 2W00 

diários (48X2)= 96$.000 
Aceirar á fouce e enxada (8 serviços) lôKHH) 
Ajuntar lenha e queimar coivaras 60$0ÜÜ 
Retirar 60 carros de lenha (20 dias a 75500) 150^000 
Cavar e plantar (10 seiviços) 20$00" 
Primeira capina (18 serviços) 06$000 
Segunda capina (30 serviços) 60$00() 
Quebrar e ajuntar 12 carros de milho 32S00Ü 
Transporte ao paiol de 4 carros (4X7^5001 30$000 

Somma despendida bOOSOOO 

Custa, portanto, o carro de milho 560S0Ü0 ) 2, 468660 ou 
mais do que no primeiro caso (46$666—9$850 iitifSW! !! 

Meu pai constatou, aqui, no caso vertente, como pro- 
ducçâo de cada carro, 15 alqueires ou (19—15), 4 alqueires me- 
nos di) que pelo systema intelligente. 

Cada carro, rendendo 15 alqueires, toda a colheita ci" 
fruu-se em 180 alqueires ou 276 alqueires menos (3$! 11 ha- 
vendo em favor da lavoura intelligente 3^111 reis 518) 2$673 
por alqueire. 

Custou portanto o alqueire de 50 litros 3$lll, havendo 
em favor da lavoura intelligente (3S111—518)=2$573 por al- 
queire. 

Ainda mais, meu pai constatou que 2 espigas e meia da- 
vam em média 1 litro de milho debulhado, isto tratando-se de sua 
cultura arada, quanto á outra, do antigo systema, eram necessa- 
(ias 4 espigas para a mesma quantidade de milho. 

Não é só isto: levada a mesma quantidade de milho, 
de idêntica variedade ao moinho, meu pai constatou um an- 
gmento em alqueire de milho igual a 6 litros de fubá, de ma- 
neira que, reduzidas ambas as colheitas a fubá, haverá em favor 
da cultura intelligente nada menos de 12 porcento: o que quer 
dizer que, levados a 100 alqueires de milho de ambas as cul- 
turas ao moinho, o milho proveniente da cultura intelligente 
produzirá mais dois alqueires do que o da outra. ( Reformada 
agricultura brazileira» por Antonio Gomes Carmo, pag. lüü). 
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Referindo-se ao trabalho comparado braçal e á machina, 
observa o mesmo agronomo : 

«Quer dizer que um homem armado de enxada faz 11 
vezes e meia (11,5) menos serviço do que faria si empregasse o 
arado. 

Um enxadeiro, arranhando a terra superficialmente, ca- 
pina em 10 horas 7,5 ares ou 750 ms. quad. ou oito décimas 
Partes (0,8) de um prato. 

Um capinador mecânico, tirado por um cavallo, capina 
em 10 horas a área de 150 ares ou 15.000 ms. quad. ou meio 
alqueire de planta de milho. 

Relação entre a enxada e capinador mecânico: 1 para 
20, o que significa que um enxadeiro faz 20 vezes menos ser- 
viço do que um arador. 

Um enxadeiro pôde arrancar em 10 horas 17 alqueires 
ou 720 kilos ou 48 arrobas de batatas inglezas. Um arrancador, 
Puchado por um cavallo, arranca no mesmo espaço de tempo (10 
•loras) 360 alqueires ou 30.000 kilos ou 80 arrobas de batatas. 

Relação: 1 para 20; portanto, emquanto um enxadeiro 
arranca 1 alqueire, o arrancador á tracção assim arranca 20. 

Um homem, manejando um cortador de capim (/aucille 
à dcnts) séga, em 10 horas, 30 ares ou 300 metros quads. ou 3 
pratos e um quarto, 

Um segador mecânico, puchado por 2 cavallos, sega em 
10 horas 500 ares ou 50.000 ms. quads. ou 55 pratos e meio. 

Relação: 1 para 8. Deixo de dar a relação existente en- 
Ire o enxadeiro e os apparelhos aratorios a vapor, por julgal-a 
Sl"perflua, tratando de um paiz, como o nosso, onde ainda se 
desconhece o prehistorico arado e suas vantagens («Reforma da 
agricultura brasileira», Antonio Gomes Carmo, pag. 67). 

«Múltiplas são as conseqüências resultantes da substi- 
luiçáo do nosso systema de cultura pelo systema ir.telligente e 
economico que aconselho. Pelo systema intelligente o lavrador 
emprega maior somma de dinheiro em animaes e instrumentos 
do que em salarios, ao contrario do que acontece actualmente 
eom o nosso systema de cultura. Ora, o dinheiro dispendido 
com enxadeiro se esvae, se perde, emquanto que as sommas em- 
pregadas em animaes e apparelhos permanecem sempre em po- 
der do lavrador, rendendo juros fabulosos. 

Ora, ao passo que certos fazendeiros do Paraopeba co- 
"lem milho de custo de 2$500 ao alqueire e de 50 litros, meu 
Pãi e outros lavradores, que fazem uso do arado, jamais des- 
pendem mais de 500 réis para produzir a mesma quantidade de 
grãos, quantidade esta igual, como acabei de dizer, a 50 litros. 
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Nem creia o leitor haver exageração ou inverdade em 
meus cálculos. O facto é vulgar nos Estados Unidos por exem- 
plo, onde, apezar do fabuloso salario pago aos trabalhadores de 
roça (10$000 e mais por dia, segundo o logar e occasião), o mi- 
lho entra no paiol a 200 e poucos réis por alqueire de 50 litros 
(«Reforma da agricultura brazileira», por Antonio Oomes Carmo, 
pag. 42). 

Os instrumentos gastam-se e se depreciam algum tanto, 
mas em compensação os bois de trabalho, quando bem tratados, 
adquirem valor, de maneira que, depois de prestarem serviços 
são quasi sempre vendidos por preço superior ao da compra- 
Com os enxadeiros nada disto se dá. Pelo systema intelligentc 
o lavrador trabalha o dia e hora que lhe convém; pelo nosso 
systema elle vive em continua dependência sempre á mercê dos 
enxadeiros 

Pelo systema intelligente o lavrador executa por menos 
dinheiro e em menos tempo muito mais serviço do que o faria 
com 10 ou 15 enxadeiros effectivos. Pelo systema intelligentc, 
que á mais lucrativo e menos penoso do que o nosso, o ope- 
rário, não se fatigando quasi, poderá trabalhar muito mais du- 
rante o dia e executar melhor serviço. 

Pelo systema intelligente (uma vez que se generalise) 
haverá sobra de braços; os quaes, sendo menos procurados, 
far-se-ão forçosamente mais submissos e disciplinados, como já 
vai acontecendo no valle do Paraopeba, onde o arado se vul" 
garisa. 

Pelo systema intelligente tudo concorre para a prospe- 
ridade do lavrador: as suas capoeiras não se estragando mais 
pelos repetidos fogos, transformam-se em capoeiras e mais tarde 
em mattas, que farão a riqueza da sua descendência e da socie- 
dade; terreiros da fazenda fazem vista pela limpeza e aceio, 
que o systema exige para sua fecundidade; pelos curraes, estriba- 
rias, gaílinheiros, chiqueiros, por toda a parte em summa, onde 
possam haver matérias próprias á fertilização do solo, a enxada 
e a vassoura do fazendeiro intelligente passa em cata do pre- 
cioso estrume. Em uma fazenda desta ordem nota-se sempre 
meticulosa limpeza a par da economia. («Reforma da agricultura 
brazileira, Antonio Gomes Carmo, pag. 68). 

«Na Lombardia, escreve E. Laveley (Economie rurale àe 
la Lombardie, pag. 56) a cultura, cujo êxito exerce mais influen- 
cia sobre o bem estar do povo é a do milho, que constitue a 
principal nutrição do paiz. Com effeito, cm superfície igual dá 
um producto duas vezes maior que o trigo; 30 a 40 hectolitros 
por hectare ein vez de 15 a 20.» 
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Uma braça quadrada de terreno admitte 5 pés de milho; 
\ de légua (2.250.000 braças quadradas) admittirá 12.250.000 
Pés de milho. Semeando-se 5 saccos de milho neste terreno e 
tomando a proporção de 600 por 1, darão 3.000 saccos de pro- 
ducto. 

O Senador Rompeu calculava, em 1860, em 250.000 al- 
queires a producção do milho, no valor de 500:000S000, Hoje 
deve ser quasi o duplo. 

Arroz.—A cultura desta graminea é menos extensa, e 
esia confinada ás proximidades de lagoas, açudes e de brejos. 

Das duas qualidades mais estimadas na índia, a de grão 
uomprido, fino, branco e aromatico, e a de grão redondo, é esta 
a que mais se cultiva no Ceará. 

No valle do Cariry e no Iguatú esta variedade adquire 
qualidades superiores pelo sabor, tamanho do grão e fecundi- 
dade da planta. 

Em Iguape (S. Paulo), de 36,72 litros de sementes co- 
mem-se 11.000 de producto, e 140 litros de arroz em casca dão 
'3 limpos; no Ceará produz I por 224, sendo cultivadas as 
qualidades conhecidas pelo nome de carolina, que reclama ter- 
j^no humido; muruhim que germina em terrenos seccos ; o chato 
hranco, o chatão-canudo, macapá, etc. 

Nem por ser talvez o cereal de maior uso no mundo, 
deixa de ser também o de cultura menus salubre. Não é cultura 
P3ra ser aconselhada senão em lugares pantanosos e já mal 
reputados pela salubridade. Um acre de plantações produz 80 
•dqueires. 

O Senador Rompeu calculava, em 1860, em 50 mil al- 
queires a producção cearense, no valor de 200 contos. Não tem 
•eito progresso de então para cá, razão pela qual pôde ser cal- 
culada actualmente em pouco mais. 

FEIJÃO.—Ha muitas variedades, e algumas bellissimas 
Pela corpulencia dc grão. No Paraná são conhecidas 58 varie- 
dades, no Ceará mais de 30. E' cultura obrigada .c que acom- 
panha a de milho e da mandioca. 

O feijão dc corda, ou de lastro, produz 1 para 200 e 
'"ais, e dá em mezes, podendo em 3 a 4 mezes serem as suas 
dvas utilizadas como salada e verdura. 

_n A producção do Ceará era calculada, em 1860, em.. . . 
u 000 alqueires no valor de 200:00O$U0O. Actualmente deve ser 

'Uuito maior em vista do accrescimo da população. 
Legumes e tuberculos,—O cultivo de legumes não se eui desenvolvido na mesma proporção que o dos cereaes O 

Co"sumo é limitado e as especies pouco variadas. A da batata, 
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do cará ou inhanie, lambem não tem sido devidamente desenvol- 
vida, como devia sel-o. 

Prados.—O incremento da população nos povoados, tra- 
zendo como conseqüência a necessidade da creação de vaccas 
leiteiras, de animaes de sella e de carga, incrementou o plan- 
tio de prados ou de forragens verdes para taes animaes. Além 
disto, prepara-se hoje muita forragem secca, de mimoso, no Ara- 
caty, Acarape, Pacatuba e Maranguape, a qual é exportada para 
esta capital. 

Fibras Textis.—Na exposição parcial dos productos 
que foram enviados para Chicago appareceram muitas e bellas 
amostras de fibras, algumas das quaes tratadas com certo cui- 
dado. A flora cearense é rica de especies vegetaes, das quaes 
se poderão extrahir fibras textis; as serras e mattas são viveiros 
de bromelias, o agave cresce corpulentamente na Serra Grande, 
a malva por toda parte, em todos os campos, logo após as pri' 
meiras chuvas. Colhida grosseiramente, sem o minimo preparo, 
já obtém na Europa 120 réis por kilo e quando melhor prepa* 
rada obterá o duplo. Depois de colhida cortam-n'a em feixes, 
que são esmagados em moendas para quebrar o talo; em seguida 
são os feixes mettidos n'agua por 48 horas, e depois expostos 
ao ar para seccarem. Batem-se depois de seccos com varas para 
desprender-se o talo, e a fibra limpa, estendida em todo o com- 
primento é amarrada em maços e enfardada. Quer a malva preta, 
quer a branca são igualmente resistentes, mas devem ser co- 
lhidas logo depois da floração. 

Durante os annos da ultima guerra (1914 a 1918; a es- 
cassez de fibras textis, occasionou a procura das nossas. Entre 
outras, reputadas pela riqueza e comprimento da fibra, distin- 
gue-se a do paco-paco, cuja acceitação teve cxcellente cxitoi 
como demonstram os dados estatísticos de sua exportação. 

Estado da União 

Annos Quantidade Direitos Valor official Taxa 
Total dos 
direitos 

1917 
1919 
1920 

510.267 
89.199 

166.867 

23:428f137 
3:709f748 
2:610#005 

334:788*300 
52:9961408 
50:060*100 

7 0/„ 
7 0'„ 
5 0/., 

23:428*137 
3:789*748 
2:583*005 

766.333 29:6401890 437:844*800 29:640*890 

FUMO —A cultura do fumo é uma das mais rendosas, 
senão a mais remuneradora, da industria agrícola, e que en- 
contrando terreno apropriado deve ser preferida. 

No Ceará esta lavra vem de tempos immemoriaes, e se 
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dilata por quasi todo o Estado, onde quer que haja coroas de 
rios, baixios ou vazantes de lagoas. 

O tabaco {nicotina tabacum, segundo o nome genérico 
dado por Linneu) é planta originaria da America do Sul, da 
jamilia das solanaceas; prospera cm todos os paizes quentes e 
temperados, mas requer terrenos frescos, fofos, profundos e 
terteis. Para charuto e cigarro precisa o fumo de solo silico 
argiloso, de textura fina, movei, fresco sem ser humido, pro- 
fundo e permeável. 

Os ventos fortes e as aguas empoçadas são-lhe dam- 
"'nhos, e se os terrenos são menos arenosos ou muito ricos 
de humus, as folhas de fumo engrossam, adquirem tal espes- 
^'ra, que se tornam impróprias a manufactura de cigarro e 
charuto. A experiência de Cuba, segundo affirma o Dr. Pires 
de Almeida (VAgriculture et les industries en Brésil, pag. 219) 
depõe neste sentido. 

Para ter uma boa plantação de fumo é preciso semear 
eni viveiro e depois transplantar a planta tenra para terreno 
^Propriado, medeando um metro entre ellas. Um hectare de 
terreno pode conter dez mil pés. Contando cada um 10 folhas 
0)3 media) obter-se-há 100.000 folhas, que ao peso de 12 
■ologr. por mil, produzirão o peso total de 1.200 kilogr. Re- 
Sulando a 800 réis o kilogr. renderá o hectare 960S000. Uma 
Jamilia composta de pai, mãi e quatro filhos pode cultivar 4 
hectares, além da criação e de plantas alimentícias para o seu 
sustento. 

O fumo de folhas largas, ovaes e lanceoladas é o que 
SÇ presta á cultura mais vantajosa, não só pela grande dimen- 
são de suas folhas, como pela suavidade de sabor, mormente 
nas regiões quentes ou temperadas. 

O de folhas estreitas, lanceoladas ou pontudas, princi- 
palmente cultivado na Virgínia (E. U. A.) produz menos em 
Quantidade, mas se avantaja na qualidade, mais apreciada em 
loda parte. 

Talvez porque esta planta exige estrumes verdes, for- 
hccidos por vegetaes cujas cinzas contem grande porcentagem 
ue cal e alcalis, e as vazantes e coroas de nossos rios sejam 
houbados com folhas, talos, hervas e outros resíduos vegetaes, 
Se apresente viçosa em alguns dos nossos municípios. 
. Segundo o fallecido Visconde de Porto-Seguro, as terras 
^ves, já exhaustas pela cultura da canna, produzem excellente 

O limo que as inundações dos rios depositam em suas 
Margens, os detrictos vegetaes accumulados pela corrente e 
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acção dos ventos nas partes baixas, a potassa das cinzas das 
lavras queimadas, contribuem efficazmentc para salientar o ta- 
baco, cultivado nas vazantes, sobretudo nas dos rios Jaguaribe 
e Salgado. 

E' assim que as folhas do fumo nos municípios de 
iguatú, S. Matheus, Lavras, Icó, Acarape, Acarahú, etc. são 
bellas e desenvolvidas, como as melhores da Bahia. 

Lavoura de minguadas dimensões pelo cuidado que re- 
quer, e cujo trato exige diminutissimos capitães, é por sua na- 
tureza a mais apropriada ao regimen do trabalho livre e a 
constituição da propriedade territorial no Ceará, onde nunca 
existiu a fazenda com o seu cortejo de escravidão e senzallas. 

Além disto, sua producção é fácil e não demanda longo 
espaço de tempo para ser colhida, preparada e offerecida ao 
mercado. 

Apezar disto, não tem tido o incremento que era de 
desejar. Não ficou estacionaria, como se pode verificar dos 
dados da exportação, mas seu preparo quasi não tem melho- 
rado; limita-se ao rolo, corda, somente utilisavel para o ca- 
ximbo e cigarros. 

O preparo da folha para charuto, tal como se pratica 
na Bahia e em outros Estados, é aqui mal conhecido. No 
entretanto ella vale nos mercados de 6 a 15 vezes mais que o 
fumo tosco e compacto. 

Da escolha da semente depende em grande parte a qua- 
lidade do producto. 

Conveila, portanto, que o Estado a mandasse vir de 
Cuba, Virgínia ou Hollanda e a distribuísse entre os agricul- 
tores. 

A cultura desta planta, de mercado certo, augmentaria 
consideravelmente as fontes de receita do Ceará e alimentaria 
as suas fabricas de charutos e cigarros. 

Para se avaliar a relação entre o seu cultivo e valor 
economico com o da canna, por exemplo, basta considerar que 

uma tarefa desta precisa de 10 mezes para se desenvolver e 
dá de 750 a 800 kilogrammas de assucar, os quaes vendidos 
a 140 a 150 réis o kilo, produzem 98$000 a 112$000. 

No mesmo terreno colhe-se 600 a 750 kilogrammas de 
fumo no fim de 3 mezes; vendidos a 500 réis o kilogramm^» 
produzem 300S000 a 400$000. 

Uma das operações mais importantes do fumo consiste 
em observar o progresso da vegetação para que se não perca 
a opportunidade de começar o decote, ou mais propriamente a 
capação dos primeiros botões superiores, que apparecem depois 
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^ue as hastes da planta se revestem de certo numero de folhas; 
0 mesmo se deve praticar, supprimindo os rebentões lateraes, 
que continuamente despontam, e que, sem este cuidado, obstam 
'"•o desenvolvimento das folhas do tronco principal. 

Estas operações, em que podem ser empregadas mu- 
lheres e creanças, diz o Dr. Souza Rego (Relatório da segunda 
exposição nacional de 1866, pag. 195) fazem-se com mais van- 
tagem pela manhã, e á mão, até que as folhas tenham tomado 
'argura sufficiente a sombrear o solo. Também não é indiffe- 
rente o tempo da colheita, a qual deve ter lugar quando as 
folhas vão amarellecendo, encrespando e inclinado-se para o 
chão. Corta-se então a planta rente a terra, ou as folhas junto 
ao pé, depois de dissipados os vapores da manhã, e ao pôr do 
sol recolhem-se aos seccadores, suspendendo-se ou extendendo- 
se sobre varas ou giraos, conforme a quantidade da producção. 
^ conservação do fumo colhido, depois de secco, reclama 
ogualmente os cuidados do agricultor. Esta operação se effectua 
Por diversas formas, ou em molhos e manocas, ou em pastas, 
Procurando-se arejal-as, voltando-as de dias a dias até que se 
reconheça não haver perigo de que as folhas fiquem ardidas 
Pela fermentação. A melhor maneira de trazel-as ao mercado 
Para fabricação dos charutos consiste em abrir as folhas, es- 
lendel-as immediatamente umas sobre as outras, cobril-as com 
UlTi panno e sujeital-as a pressão de um peso conveniente. 

O Senador Leão Velloso, quando presidente pela se- 
tíunda vez desta província, fez sentir a importância desta cul- 
'ura, lembrando o exemplo da Bahia. 

«Naquella província (Bahia), dizia elle, o fumo cuja 
Producção augmenta de anno em anno, constitue um dos prin- 
clPaes ramos de sua industria, entrando com valioso subsidio 
Para as rendas geraes e provinciaes. 

«Tereis idéa da importância que lá tem a lavoura do 
mbaco, attendendo a que, pelo imposto de 60/o que paga na 
Importação, concorreu no ultimo exercício com a somma de 

y8:000í?000 para receita provincial, ao passo que o assucar, outr' 
?ra quasi que o único producto da província, é dispensado do 
'Aposto; o fumo e o café, que no mesmo exercício pagaram 
^30:000^000, são os productos que maior auxilio prestam pelos 
^'reitos ou impostos cobrados pela repartição fiscal na rasão 

20 %». 
O fumo é geralmente usado no Estado, no interior em 

Ct1chimbo, no litoral e cidades sob forma de charutos e ci- 
S^rros. O consumo local deve ser grande. Supposto que so- 
rriente um quinto da população fume, na rasão de l kilogramma 
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por pessoa, teremos por 200:000 pessoas 200.000 kilogrammas. 
os quaes a preço de 1$000 representam 2ü0:000sí000. Refiro- 
me somente ao fumo de producção cearense. 

O Senador Rompeu, no «Ensaio Estatístico do Ceará- 
(pags. 364 e 365), calculando a producção pelos direitos cobra- 
dos na repartição fiscal á razão de 20 %, diz que deve ter sido 

ANNOS Valor official 

1845 11:2205000 
1846 26:0005000 
1847 4:7605000 
1848 22:8805000 
1849 22:0405000 

Valor absoluto 86:9005000 
Média animal 17:3805000 

1850 20:9605000 
1851 22:6605000 
1852 8:5605000 
1853 16:5605000 
1854 29:1705000 

Valor absoluto 97:3105000 
Média annual 19:4205000 

1855 35:7405000 
1856 37:0605000 
1857 31:7205000 
1858 34:1405000 
1859 39:6405000 
1860 41:6405000 

Valor absoluto 219:9405000 
Média annual 36:6575000 

Comparando os termos extremos 

1845 11:2205000 ) 
l 271 V 

1860 41:6405000 f /o 

O augmento desta cultura tem sido considerável. Pre- 
sumindo que mais de metade escapa ao imposto, não será fóra 
de proposito calcular em 80:0005000 o valor annual desta indus- 
tria; isto em relação aos annos de 1860 e 1861. 
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Os dados que pude obter na alfandega desta capital 
são insufficienics, incompletos, como se verá abaixo: 

O fumo em bruto exportado pela alfandega do Ceará di- 
retamente e por cabotagem nos exercícios de 1845 a 1921 : 

Exercícios 

1845- 
1846- 
1847- 
1848- 
1849- 
1850- 
1851 — 
1852- 
1853- 
1854- 
1855- 
1856- 
1857- 
1858- 
1859- 
1860 
1862- 
1864— 
1871- 
1872- 
1875- 
1877- 
1878- 
1879- 
1880- 
1881- 
1882- 
1883- 
1884- 
1885- 

1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1863 
1865 
1872 
1873 
1876 
1878 
1879 
1880 
881 
882 
883 
884 
885 
886 

Valor por unidade Quantidade Total dos valores 

8$000 Arrobas 252 2:016$000 
4$000 » 98 3925000 
45000 72 2885000 
25000 y» 5 10$000 
7$780 97 763$500 
6$400 » 62 403$000 
6$000 » 35 210$000 
55990 35 2145500 

55000 » 6 305000 

4$838 
16$000 
9|848 

$848 

$662 
2$131 
$773 

1$205 
1$088 
$770 
$847 

15065 
15128 
15009 

Kilos 

31 
20 

209 
4.262 
1.500 

559 
2.172 

13.888 
780 
817 
709 

8.308 
8.895 
2.320 

620 

1505000 
3205000 

2:096$240 
3:616$800 
1:0325000 

370$500 
4:7305000 

10:7375800 
9405000 
8895300 
5465200 

7:037$000 
9:4735200 
2:6175120 

6265000 
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Annos Quantidade Direitos Valor offici 

Kilos 

1890 29.638 6 % 3735000 6:2305000 
1891 8.708 1685000 2:8095000 
1892 16.243 7975000 13:2905000 
1893 6.899 20 % 1:1075000 5:5355000 
1894 32.949 4:1545000 20:7705000 
1895 73.714 8:079Í000 43:3995000 
1896 104.640 12 % 5:7755000 48:1255000 
1897 181.549 6 % 4:6891000 78:2175000 
1898 56.665 1:715ÍOOO 28:5905000 
1899 85.308 5:1185000 85:3145000 
1900 46.820 2:8105000 46:8475000 
1901 45.586 3:1701000 45:2895000 
1902 12.185 4345000 14:4715000 
1903 7.125 213$000 7:1255000 
1904 8.349 2505000 8:3495000 
1905 30.028 9035000 30:1185000 
1906 42.146 1:2645000 42:1465000 
1907 52.695 2:8685000 95:6195000 
1908 65.380 3:7435000 37:4305000 
1909 80.645 4:6495000 154:9965000 
1910 138.491 8:1115000 270:3875000 
1911 2.849 855000 2:8495000 
1912 27.133 1:5615000 52:0405000 
1913 33.228 1:8285000 26:1245000 
1914 20.513 1:2915000 18:4575000 
1915 16.268 6935000 23:1085000 
1916 9.254 3325000 10:9985000 
1917 7.998 5145000 10:2955000 
1918 1:543 1645000 2:3525000 
1919 4:040 2205000 3:1435000 
1920 5.183 5185000 10:3665000 
1921 1.079 1305000 2:1525000 

Não houve exportação directa nos quinze exercícios. 

O valor da exportação nos exercícios de 1845 a 1860, 
constante da nota fornecida pelo thesouro provincial, é cerca 
de cem vezes maior do que o verificado nos mappas estatísticos 
da Alfândega. 
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Industria extractiva 

MANIÇOBA.—A maniçoba (/atroplw elástica) pertence á 
'amilia das euphorbiaceas : cresce cm toda a zona que se es- 
tende da serra do Araripe ao mar, sendo provável que o seu 
habitat occupe grande parte do território periodicamente asso- 
lado pelas seccas, das margens do rio S. Francisco ás do Par- 
nahyba (1) 

Como planta indígena parece que cresce e se adapta a 
temperaturas de 20 a 30 graus centígrados em terrenos prefe- 
'entemente argilosos, nas encostas das serras, e em solos are- 
nosos proximos do littoral. 

Nos sertões a sua vitalidade resiste aos extremos cli- 
matericos de 50 a 60 graus ao sol, no verão, e a 20 e menos 
Rraus centígrados nas manhãs de Julho. 

Nas proximidades do mar, á distancia de 5 a 100 kilo- 
metros, ella prospera pujantemente, nas faldas alcantiladas das 
serras de Maranguape, Pacafuba, Baturité, Uruburetama, etc. ou 
em terrenos planos. 

Em relação ao solo em que vegeta nota-se que a ma- 
niçoba prefere os argilosos, ligeiramente misturados de silica, 
nos quaes a humidade se conserva pela pulverisação das cama- 
nas superficiaes, que impedem ou difficultam a capilaridade, e a 
evaporação rapida. 

E' de crer que as raizes desse vegetal se aprofundem 
nn sólo até as camadas refrescadas por correntes subterrâneas, 
"as serras, projectam raizes no leito dos riachos, que as ba- 
nham perennemente, dando-lhes viço e exhuberancia extraordi- 
nária. 

Nos terrenos arenosos, das praias, a sua vegetação, si 
"Gín que regular, não apresenta a multiplicidade e riqueza da 
nos terrenos argilosos. Em geral a quantidade de látex que exsu- 
dam é mais excassa e de qualidade inferior ao daquella. 

O estado hygrometrico da temperatura se faz sentir na 
Producção do látex, logo após o inverno; nos mezes de Maio e 
jnnho, este deflue liquido, fino, sem grande consistência, reco- 
mendo-se facilmente aos vasos de flandres, onde se coagulam 
nornoradamente, em 4 a 6 horas. 

A proporção que a estação secca se adianta, se vai rare- 
■azendo a secreção leitosa, e de fluente, passa a gottejante. Nas 

. (1) Veja a minha monographia sobre a maniçoba, publicada em 

lan ! ^ranscr'Pta integralmente pelo «Jornal do Commercio», do Rio de 
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plantas velhas, não exploradas, do sertão, esta secreção é resi- 
nosa, e nem sempre pôde ser aproveitada, porque, mal se forma 
ao golpe que fere o tecido lactifero, e logo se crystalisa, qt'a' 
substancia saccharoide, perdendo as qualidades agglutinantes e 
elásticas, e tornando-se friavel. 

Assim aconteceu com a primeira exploração da mani- 
çoba, no Assaré (a 400 kilometros do littoral), a qual sendo 
golpeada, seggregava uma gotta de leite, endurecida apenas ex- 
sudada, se desfazendo como assucar crystalisado. 

O látex é um liquido viscoso, composto de dois elemen- 
tos, um liquido, apenas colorado, outro em globulos finíssimos, 
desiguaes, de côr variavel, que nadam neste liquido, dotado de 
circulação analoga á dos vasos capillares dos animaes, ao qual 
deu Schultz o nome de cyclose. Esta circulação parece ser des- 
cendente, favorável ao sueco nutritivo. 

Quanto á forma dos vasos lacti/eros—são tubos simples 

ou ramificados, completamente fechados, de paredes transparen- 
tes, sem apparencia de pontuação ou de linhas transversaes 
ora cylindricos, ora prismáticos, podendo se apresentarem, se- 
gundo Schultz, sob tres estados differentes: 1.° âz concentração< 
isto é, comprimidos e contractados entre si; 2.° de expansão, en- 
tumecidos e dilatados desigualmente pela accumulação dos sue- 
cos que contém; 3.° em articulações supperpostas. 

O látex é branco nas euphorbiaceas (1). O que produz 
a borracha é um carbureto de hydrogenio, que se apresenta "0 

protoplasma de certas cellulas especiaes em pequenos globulo5 

solidos, nelle ficam suspensos e dão ao conteúdo aspecto Ic'- 
toso (2). 

A seiva leitosa, que contém borracha, acha-se princi- 
palmente na parte mediana da casca. 

A borracha não se acha propriamente dissolvida na seiva, 
e sim suspensa nesta, sob a fôrma de pequenos globulos, cujo 
diâmetro, segundo observações de Adriani, é de de pollc- 
gada. Deixando decantar-se o sueco leitoso, estes globulos sc 
separam da parte aquosa e formam uma especie de nata qlie 

fluetúa na superfície do liquido quando este se acha em uma 
vasilha de largas dimensões; quando, porém, contido em tubos 
ou vasos de dimensões acanhadas esses globulos se agglomeram, 
formam flocos dentro da massa liquida. 

As propriedades do sueco leitoso são: densidade da 

(1) Richard—Ão/an/çue, pag. 26. 
(2) Van H. Tieghen—Traité de bofanique, pag. 481. 



239 

ata do leite, côr amarella; mistura-se com a agua, mas não com 
apnta ou outro qualquer dissolvente da borracha bruta. Sua den- 
'dade varia de 10,2 a 1,44, com o peso especifico de 0,96 (1). 

A boracha do Ceará era considerada ao tempo em que 
screveu H. Semler, quasi igual á do Pará, e, segundo este au- 
ar, talvez rivalisasse com a amasonica, se durante a captação 
o sueco não lhe juntassem matérias extranhas. E' muito elas- 

"ca, secca e nada pegajosa (2). 
Plantio.—Antes da valorização da borracha da mani- 

voba, a sua extracção era feita das plantas silvestres. Posterior- 
ente a febre do seu cultivo dominou em quasi todo o Estado, 

omeçando-se a pratical-o em larga escala. 
A semente da maniçoba é chata, dura, lisa, quasi do 

olume de um caroço de milho graúdo, de côr azeitonada, me- 
ado escuro. Sua rijeza é extraordinária, resiste a fortes com- 

pressões, a permeabilidade d'agua, onde pôde permanecer por 
■nuito tempo sem se putrefazer ou se abeberar. 
^ Essa semente é lançada em covas abertas em Outubro, 

_ ovembro ou Dezembro, mezes em que a terra está resequida 
0 adquire temperatura que attinge 50 a 60 graus centígrados, 
onde permanece até que as primeiras chuvas de Janeiro vão 
encontraI-a fendida pelo calor e apta a germinar. 

O plantio por estacas não é conveniente, e só pratica- 
el depois das primeiras chuvas. Além de exigir a decepação 

le galhos vigorosos da arvore mãi, em seu desproveito, custam 
's estacas enraizar, e depois de pegadas, resistem mal ao me- 

<)r repiquete de verão 
Nas serras e terrenos humidos, não enxarcados, este 

ystema pôde ser empregado por apressar o desenvolvimento 
a planta e em conseqüente aproveitamento industrial. 

A semeaçâo por sementeiras especiaes, como se pratica 
orn o café, para mais tarde ser transplantado, é incontestavel- 
lente o melhor. 

Quando se teve o cuidado de escolher o grão, despre- 
ando-se o que fluetua n'agua, a planta sae robusta, asseme- 
lando-se, quando nova, ao ricino nascente ou á mandioca. 

. Nas primeiras tres a quatro semanas adquire 8 a 12 poi- 
sadas de altura, crescendo dahi em diante rapidamente até 
'tmgir 3 a 4 metros no primeiro anno em terrenos frescos. No 

H) H. Semler —«Agricultura tropical», vol. 2.° 
(2) Semler parece não ter conhecido a borracha do Assarc, c em 

31 a do alto sertão c do Piauhy, cuja elasticidade c fraca c pegajosa. 
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sertão o desenvolvimento é mais tardo, e como que estaciona no 
verão para se desenvolver no inverno. 

O gado gosta da forragem da maniçoba tenra, o que 
obriga os plantadores a abrigal-a com cercas. 

Si a semente não foi submettida préviamenle a uma 
temperatura elevada pode ficar na terra nove a dez mezes sem 
germinar. 

Nas serras, a planta pode ser lavrada do quarto atino 
em diante, e no sertão do quinto ou sexto, sendo imprudente 
golpeai-a antes pela fraca resistência da haste. 

Observa-se que a maniçoba lavrada desde tenra adquire 
rapida corpulencia, distanciando-se da congenere conservada 
intacta. 

Lactação.— Parece que a formação do lactex e sua ü- 
quefação depende mais da humidade do que de pretendida va- 
riedade. 

No inverno, isto c, na quadra pluviosa, o leite é mais 
fluido e abundante, no verão mais denso e de fácil coagulação. 

A arvore da maniçoba acommoda-se bem em espaço 
relativamente exiguo, não exigindo mais de dois a dois e meto 
metros de uma para outra. 

Sua rusticidade é poderosa e resistente, dispensa os 
cuidados ou amanhos dados em geral a outras culturas. Como 
o seu crescimento é rápido, não tarda a dominar as hervas mas 
que costumam suffocar as demais plantas. Pode quasi assegu" 
rar-se que só no terceiro anno precisa ser batido o matto que 
a cerca. 

Extracção da borracha.—tio primeiro anno da colheita, 
seja qual fôr a idade da maniçoba, produzirá menos leite, cerca 
de metade ou menos do que nos annos seguintes. 

Uma arvore bem desenvolvida, de 8 a 10 annos, poderá 
dar na primeira colheita 150 a 250 grammas, nas seguintes 300 
a 500 decrescendo depois do 6."' ao 8.° anno. 

Antes da exploração industrial, regular, a sangria da 
planta fazia-se de modo rude, abrindo-se da altura de 2 metros 
até o solo uma incisão a machado, como quem lavra madeira, 
larga, de 3 pollegadas, deixando-se escorrer o leite até o chão, 
onde se coagulava de mistura com a areia, folhiço, etc. 

A exsudação Jeitosa toma o nome de chôro quando, 
na estação secca, cila se coagula ao longo do tronco em filetes 
mais ou menos nodosos. O sernamby é o leite recolhido em tijel- 
linhas ou outros vasos, dos quaes toma a forma ao solidificar-se- 
E' mais puro do que o chôro, mas não isento de fragmentos de 
casca, e de outras substancias extranhas. A côr do sernamby c 
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branca leitosa, emquanto fresco, passando pouco a pouco a 
arnareIlo-escuro, quasi negro. Quebra de 20 a 25 % no peso, 
^mquanto a borracha de chôro apenas perde 5 % e a defumada 
40 a 50 o/o. 

A extracção da borracha começa logo após a cessação 
das chuvas. O látex está então bastante fluido e permitte o uso 
de tijellinhas de folhas de flandres, tal como se pratica no Ama- 
zonas com a seringueira. 

Commercio—O commercio da borracha da maniçoba 

itM3 terce'r0 quarto do século passado, pelos annos de o40. Começou timidamente, com procura fraca, e assim conti- 
nuou até 1853, quando tomou grande incremento por poucos 
annos para cair rapidamente. 

_ O Senador Pompeu escreve no «Ensaio estatístico do 
Ceará» que esse producto obteve nos mercados, de 1854 e 1855, 
grande alta de preço, estimulando o povo a entregar-se á sua 
c>rtracção. «Esse ensaio, accrescenta Pompeu, foi fatal ao com- 
•dercio e a outras industrias, succedendo que os compradores, 
Per inexperiência, iccebessem a mór parte do genero viciado pela 
nia fé dos apanhadores. 

Em 1875, refere o «Relatório catalogo» da commissão 
•■gricola de productos para a exposição nacional: «a extracção da 
borracha, proveniente da maniçoba, não tem tido grandes pro- 
gressos ultimamente. E' assim que havendo a província expor- 
jado para o estrangeiro no anno de 1855 — 234.299 kilos, no qua- 
r|ennio de 1870 a 1874 regulou, termo médio, 243.916 kilos. E' 

Inal preparada a borracha». 
O presidente Ignacio Coireia de Vasconcellos no «Re- 

atorio» que apresentou á Assembléa legislativa em 1 de Julho 
9e 1847, chamava a attenção dos legisladores para esse produ- 
c'o, nos seguintes termos: «A expontânea producção entre nós da 
"laniçoba, não poderia deixar de dar grandes interesses áquelles 
Pue a cultivassem, e grandes rendas futuras aos nossos cofres 

'b prêmio, pois, a quem no fim de dez annos apresentasse um 
Plantio perfeito de 100 a 1.000 e mais dessas arvores, creio que 
j^ria um incentivo poderoso para termos, pela sua sombra, nossas 
erras abrigadas dos ardores do sol; e pelo seu producto mais 

bbi genero de exportação e de riqueza provincial». 
As administrações provinciaes, só dez annos depois, em 

y57 («Relatório» do vice-presidente Joaquim Mendes), voltaram 
a 'alar da maniçoba, accusando já a depreciação do producto em 
Co"sequencia das fraudes ou falsificações dos seus apanhadores 
011 vendedores. 

O presidente Silveira de Souza («Relatório» apresentado 
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em 1858) ponderou que «a cultura da arvore da borracha, q^e 

já figurou consideravelmente na nossa exportação, tem decaído 
quasi de todo de alguns annos para cá, em conseqüência "a0 

só da imperfeição do processo de sua extracção e preparo, inaS 

também porque a fraude dos especuladores a fez depreciar ainda 
mais nos mercados estrangeiros. 

As condições de inferioridade do producto continuaram 
até 1870, quando a procura da borracha veio reanimar a sua 
extracção, por 11 annos, para em csguida, recomeçar as alterna- 
tivas bruscas, até o presente. 

O exame dos dados relativos á exportação, ministra es- 
clarecimentos mais claros e positivos : 

Annos Kilogrammas VALOR OFFICIAL 

1845- 1846 5.160 9641600 
1846—1847 13.590 1:812|42Ü 
1847—1848 930 124$000 

1818-1849 360 495500 
1849-1850 630 1265180 

Média 4.134 4155340 

1850—1851 375 765260 
1851 — 1852 1.065 2135180 
1852—1853 2.520 4715520 
1853-1854 5.985 1:995$000 
1854-1855 239.325 108:4945000 

Média 49.854 22:2495000 

1855-1856 57.780 15:4085000 
1856-1857 10.515 2:3835400 
1857—1858 18.210 4:0795040 
1858-1859 11.520 2:5365050 
1859—1860 22.775 6:1045700 

Media 24,160 "6:1025230 

1860—1861 67.498 46:5845680 
1861 — 1802 62.170 29 2635340 
1862—1863 65.222 42:5265200 
1863—1864 72.230 49:9005380 
1864—1865 69:268 46:7885000 

Média 67.268 43:0125520 
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1865 -1866 
1866—1867 
1867-1868 
1868-1869 
1869—1870 

Média 

243 

KlLOGRAMMAS 

35.668 
49.582 
87.144 
88.100 
79.210 
67.660 

Valor ofpicial 

20:374$340 
40:9651224 
85:367$240 
96:269$763 

103:8461000 
69:364$513 

1870—1871 
1871—1872 
'872—1873 
1873-1874 
1874 1875 

Média 

229.827 
286.991 
264.187 
223.449 
269.451 
254.781 

341 ;652$000 
43O:664$0ÜO 
318:684$000 
300:207$000 
24l:457$000 
326:532$000 

1875—1876 
1876—1877 
1877—1878 
1878—1879 
1879— 1880 

Média 

138.561 
204.884 
139.700 
38.026 

_56.935 
115 621 

129; 191 $000 
204:741 $000 
129:911 $000 
28:007$000 
64:862$000 

111:742$000 

1880 -1881 
1881 — 1882 
1882 - 1883 
1883-1884 
1884-1885 

Média 

36.451 
34.287 
35.977 
99.614 
83J89 
57.743 

32:999$000 
39:735$000 
68:4581000 

121:750$267 
72:l3t$620 
96:3641775 

1885—1886 
1886—1887 
1887—1888 
1888—1889 

Média 

155.470 
300.464 
196.996 
112.252 
170.040 

144:949$990 
280:02ó$302 
137:749$ 178 
48:I7ó$300 

I33:533$720 
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ANNOS Kl LOS Direitos Valor official 

1890 82.526 10 % 10;757$00ü 107:571 $000 
1891 140.782 19;I53$00ü 191;535$000 
1892 167.309 29:0641000 290:643$000 
1893 135.569 40:670$000 406:707$000 
1894 147.377 44:663$000 446:631 $000 

Média 134.712 
1895 191.108 57:332$0ÜÜ 573.325$000 
1896 324.336 97:200$000 972:008$000 
1897 475.693 $300 142.811 $000 3.964:108$000 
1898 1.001.856 500;928$000 6.011:136$000 
1899 520.036 $650' 338:315$000 3.120:216$000 

Média 502.606 
1900 408.349 265:432$000 2.041:745$000 
1901 229.643 149:267$000 1.492:679$00Ü 
1902 300.365 $500 150:182$000 1.501;825$000 
1904 550.323 $300 165.096$000 1.650:9690$00 

Média 372.170 1.671:804$000 
1905 447.100 134.1301000 1.341:300$000 
1906 580.296 174:088$000 1.740:888$000 
1907 370.373 111:111$000 1.111:119$000 
1908 457.625 10 % 137:287$000 1.372:875$000 
1909 743.296 222:985$000 2.229:8581000 

Média 519.738 1.559:208$000 

1910 758.312 227.493$00() 2.274;936$000 
1911 510.371 $500 225:185$OCiO 2.041:484$000 
1912 667.324 333:662$000 3.326:620$00ü 
1913 333.310 10 % 121:371$000 1.213:715$000 
1914 297.577 I00:073$000 l.:000732$000 

Média 513.379 2.171:497$OÕ0 

1915 1.021.620 306;487$000 3.064:878$000 
1916 567.626 5300 17ü:287$000 1.378:907$000 
1917 727.272 10% 10I.599$000 1.015:991 $000 
1918 129.878 16:054$000 161:314$000 
1919 333.084 33:378$00Ü 333.781 $000 

Média 555.858 "l.lOO;9"74$ÜOO 

1920 
1921 

116.935 
88.638 

8:9575000 
4:1435000 

89:5751000 
41:4365000 
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CAKNAHUBA.—habitai desta planta comprehende toda 
a zona nordestana do Brasil, desde o Rio S. Francisco ao Par- 
nahyba, intensificando-se á margem do Jaguaribe, Acarahú, e 
geralmente á da parte baixa de quasi todos os rios do Ceará. 

A carnahuba {corypha ceri/era) é uma pálmeira de cres- 
cimento lento, que só attinge oito a dez metros depois de cin- 
coenta annos de existência. Propaga-se com enorme fecundi- 
dade por sementação, logo depois da fructificação, cuja semente 
se espalha pelo solo, dando nascimento a densas touceiras de 
Plantas que em luta pela luz e nutrição se reduzem aipoucas. 

Em todo o valle do Jaguaribe, com excepção de 18 a 25 
hilometros logo acima do Jaguaribe-mirim, os carnahubaes, a 
despeito da enorme destruicção que se lhes fazem, estendem-se 
por 10 e mais kilometros de cada margem do no até o Aracaty. 
A mesma vegetação occupa os demais rios e riachos cearenses 
na sua parte plana. 

Seu lenho é duríssimo e tão resistente á combustão que 
não c empregado como lenha, o que, em parte, o tem preser- 
vado de maior destruição. Nas queimadas de roçados não raro 
fesiste ao fogo. perdendo somente as palmas inferiores. 

E' uma das arvores mais úteis do Ceará, senão a mais 
ntil. Pode dizer-se que da carnahubeira nada se perde. 

E' por excellencia a madeira de construcção em quasi 
lodo o Estado, especialmente para travessas, ripas e caibros de 
coberta das casas. A' margem do Jaguaribe, além dessa serven- 
Int, os curraes de gado e cercas sào feitos com a sua madeira. 

Grande parte das casas sertanejas, que marginam as 
regiões de carnahubaes, quasi são construídas, desde a coberta 
ns paredes e seus compartimentos da mesma carnahuba. A co- 
•'crta é feita da palha trançada tão apertadamente que sobre ella 
rleslisa a chuva sem a penetrar, como se fôra telha de barro. 

Em terreno alagado por agua salgada, a carnahuba dura 
guasi tanto quanto o ferro. No logar Fortinho, á margem do 
Jaguaribe, onde as marés penetram, ha uma ponte assente sobre 
canialiubas, construída em 1872, em perfeito estado de conser- 
vação. 

Suas raízes se extendem lateralmente por grande área, 
aprofundando-se até o terreno humido. 

Talvez por essa razão a arvore resista mais do que ou- 
Iras, á acção das seccas. Comtudo, quando estas se prolongam 
Por annos, como a de 1877 a 1880, muitas se estiolam e mor- 
rem. Vi, em 1881, no valle do Jaguaribe, centenas da carnahu- 
beiras mortas, das quíaes os ventos derrubaram a cópa, deixando 
a haste nua. 
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O palmito, isto é, a parte superior da haste, produz vi- 
nho, vinagre e uma substancia saccharina. Quando tenro, entra 
para a alimentação, sobretudo nas épocas calamitosas, por seu 
valor nutritivo. Por lavagens repetidas se extrae delle grande 
quantidade de amido, semelhante ao do sagú. Quando mais des- 
envolvido e convenientemente despolpado, é avidamente procu- 
rado pelo gado que o prefére a outra qualquer forragem. 

O frueto da carnahuba é pequeno, oblongo, aggrupado 
em cachos pendentes, de côr esverdeada, passando para rôxo 
quando maduro. Delle extrae-se uma farinha e liquido branco, a 
que chamam leite, usado nas preparações culinárias. Seu gosto e 
travoso quando verde e ligeiramente adocicado quando maduro. 

O tronco, além de servir para construcções, é empregado 
no valle da Jaguaribe como tubo e bomba dagua. Perfuram ou 
brocam-no, formando tubos de 10 a 12 metros de comprimento. 

As fibras que formam a casca são anegradas ou cinzen- 
tas, rijas, resistentes ao corte, entrelaçadas umas nas outras v 
unidas por uma substancia medular duríssima, esbranquiçad3- 

As raizes extendem-se por alguns metros e pouco se 
aprofundam. São aproveitadas nas moléstias de origem syphüP 

dica, como os preparados da salsaparrilha. 
A folha, em forma de leque, produz, quando secca, cx- 

cellente palha, com que se fabricam chapéos, urús, esteiras, 
colmo para casas, cordas, enchimentos de cangalhas, etc., de 
uso em todo o norte do Brasil. 

A cera é extrahida das folhas. Abrem-se as palmas, 
que são expostas ao sol para murchar; quatro dias depois ba- 
tem-nas e dellas sae uma substancia agglutinosa, sob a forma de 
pó cinzento ou esbranquiçado, que, levado ao fogo se derrete e 
coagula-se a frio, com a côr amarella clara e a consistência vitrea- 

Com esta cêra, misturada ao sebo animal, em pequena 
quantidade, fabricam-se veilas que dão bôa luz e queimam len- 
tamente, e são de uso em todo o Estado e circumvisinhos. 

Os talos das folhas são aproveitados como colxões ou 
camas, por sua flexibilidade, bem como de portas e janellas a 
semelhança de venezianas. Esses talos são leves, revestidos de 
um polimento que lhes dá a apparencia de envernizados- 

De alguns annos a esta parte, os Estados limitrophes in'' 
portam grande quantidade de cêras c veilas. 

A cera é exportada para a Europa, onde c empregada etn 
varias industrias, especialmente nos discos phonographicos. 

A palha dá ainda um sal que não foi estudado, c um 
alcali muito empregado no fabrico do sabão. 
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Eis o que a respeito dessa industria dizia o presidente 
Silveira de Souza em 1858: 

«A exportaçcão da cera de carnahuba, que se faz prin- 
cipalmente pelo Aracaty, para Pernambuco, é um dos ramos de 
nossa industria agrícola, que muito converia proteger-se e aper- 
feiçóar-se pois que se os processos de sua extracção e apro- 
veitamento melhorassem, far-se-ia um commercio muito mais 
extenso deste genero e a província tiraria dahi uma renda avul- 
tadissima. 

«Os carnahubaes são immensos e abundantíssimos em 
toda a ribeira do Jaguaribe, em toda essa extensa zona de ter- 
ritório entre Aracaty e o Icó e ainda em muitos outros pontos 
da província, e a animação a alguma empreza que tentasse formar 
ahi um estabelecimento regular e em ponto grande para o cul- 
tivo e a utilisação dessa arvore tão prestimosa em todos os sen- 
tidos, seria uma medida digna de louvores de vossos compro- 
vincianos». 

Como documento curioso vai abaixo transcripto o que o 
illustre botânico brasileiro, Dr. Manuel Arruda da Gamara, escre- 
veu como informação, a 26 de Novembro de 180Q, ao governador 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro acerca da carnahuba: 

«No que respeita a cêra vegetal da carnahuba devo di- 
zer que fui o primeiro que annunciei este produeto no anno de 
1796, remettendo este annuncio a um dos editores do Palacio 
Portuguez, onde foi publicado, mas neste tempo não estava eu 
tão persuadido, como hoje, da grande utilidade, que este pro- 
dueto pode dar no uso civil e só o propuz como objecto cu- 
rioso de chimica. 

«Razão tem o ministério de empregar o seu cuidado na 
conservação dos immensos carnaúbaes; porque estas arvores 
são úteis por muitos lados, pois que não só produzem a cêra 
vegetal sinão que contem fecula muito nutriente e abundante, 
semilhante ao sagú da Índia Oriental, a qual serve de nutri- 
mento aos povos do sertão em tempos famintos; o miolo das 
arvores picado miudamente nutre os animaes cavallares tanto 
como o milho; as folhas seccas que cahem. naturalmente, são 
aproveitadas pelos gados; as mesmas folhas servem para tecto 
das casas rústicas, onde resistem ás injurias do tempo por es- 
paço de 15 a 20 annos, sem necessitarem de reparação; os fru- 
ttos destas arvores, sendo ainda verdes e não tendo ainda ad- 
querido sinão o tamanho de azeitonas, cosidos successivamente 
cm tres aguas, ficam brandos como o milho cosido, cujo gosto 
■trremedam, servindo de nutrimento agradavel e ao mesmo tempo 
sadio; os mesmos fruetos depois de maduros, são cobertos de 

r 
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uma fecula, ou massa doce agradavel, e que tão bem nutre a 
gente, como o gado; a madeira, que é muito direita e comprida, 
como costumam ser os troncos das palmeiras, a cuja família 
pertence, serve de traves para as casas, para curraes e cercados. 

O produeto da cera se extrahe das folhas novas; corta- 
das estas e seccas desapega-se da sua superfície em abundân- 
cia um pó alvo, que, posto ao lume, se derrete em cera branca, 
com o mesmo cheiro e todas as outras propriedades da cera, 
com a differença, porém, de ser mais dura e quebradiça; mas 
este defeito corrige-se, misturando-a com duas partes de cera 
branca do commercio; nesta proporção se formam velas perfei- 
tas e que dão boa luz; mas deve o cerieiro alisal-as com mais 
presteza do que as de cera ordinária. 

'Eu tenho excitado a muitos habitantes do sertão a tra- 
ficarem com este objecto, e em algumas partes já se tem extra- 
hido quantidade que vendem a 00 réis cada libra; depois de se 
ter extraindo a cera das folhas, servem estas para se.tecer cha- 
péus e esteiras, que se aformozeam, tingindo as palhas de di- 
versas côres. 

«Os rústicos, ou por não ponderar que, cortando estas 
arvores, podem vir a faltar, ou por se fiar na grande quantidade 
dellas, as derribam sem conta: é, portanto, necessário prohibtr-se 
as derribadas, principalmente para fazer curraes e cercados em 
que gastam muitas, podendo aliás fazel-os de outras arvores, e 
si o não fazem é por se poupar a maior trabalho, Para tirar as 
folhas e os fruetos não é necessário cortar as arvores como elles 
praticam, basta arrimar uma escada ao tronco para o fazer com 
muita facilidade, sem damno da planta. Não posso por ora in- 
formar da quantidade de cera, que se pôde extrahir de cada 
folha, o que pôde render cada planta: porque sobre isso não fiz 
experiência, assim como se poderá servir para alguma especie 
de verniz, dissolvendo-a no espirito de vinho, o que brevemente 
farei. 

«Findarei este artigo com o dizer que este vegetal é tão 
vagaroso em crescer que, apenas em 50 annos, adqqire a altura 
de 10 ou 12 pés sem ainda fructificar, e esta é uma razão que 
deve persuadir mais a prohibição dos cortes sem necessidade, 
pois em poucos minutos se mallogra o trabalho que a natureza 
teve em muitos séculos, e se priva da utilidade que pôde dar 
para o futuro uma arvore destas. ♦ 

«Esta planta é da família das palmeiras, do genero co- 
rypha, cuja especie, por ser nova, denominei cerifera na minha 
centuaria das plantas novas de Pernambuco. Eis aqui o que 
posso informar por hora sobre o objecto de que trata o real 
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aviso de 9 de junho de 1809, que V, Exc. por copia me remet- 
eu, rnandando-me que o informasse sobre elle.* 

Eis o quadro da exportação da cera de carnaiiuba pelo 
P^rto da Fortaleza nos exercícios abaixo: 

e*«rcltlos 

1845—1846 
1846—1847 
1847—1848 
'848—1849 
1849—1850 
1850 - 1851 
851-1852 
852-1853 
853-1854 
854-1855 
855-1856 

1856—1857 
'857—1858 
'858—1859 
1859—1860 
860-1861 
861-1862 
862-1863 
863-1864 

1864—1865 
1865-1866 
866—1867 
867—1868 
869—1870 
871 — 1872 
872-1873 
873-1874 
874—1875 
875—1876 
876—1877 
877-1878 

'878-1879 
879—1880 
880—1881 
881—1882 
882—1883 
883—1884 
884—1885 
885—1886 

1886-1887 
'887-1888 % 

Valor por unidade Quantidade Total dos valore* 

Arrobas 3,530 Arrobas 1.638 5;779$930 
» 1.950 117 229|890 
» 1.280 28 37f000 
» 1.950 » 684 1:332#030 

» 1.920 249 479Í100 
» 4.000 68 272Í000 
» 4.100 278 1:!14|625 

4.400 1.456 6:406^000 
» 5.120 1.000 
» 6.080 6:227*199 

7.020 » 616 4:318*342 
7.040 1.632 11:425*750 

» 7.680 1.841 13:107*062 
» 6.720 4.196 27:814*281 

7.913 1.526 12:075*860 
» 7.971 157 1:251*480 
» 6.194 3.025 18:739*500 

1.188 640 771*560 
* 6.048 91 550*440 
» 5.005 2.348 14:077*940 
» 7.570 3.254 24:637*740 
» 8.819 7.865 69:363*730 

Kilos 495 Kilos 18.681 9:255*700 
» 577 25.449 14:702*483 

720 27.653 20:920*780 
» 708 99.850 70.767*750 

465 74.460 34:639*515 
414 22.969 9:527*123 

» 403 207.506 83:699*562 
» 355 128.346 45:806*077 
1» 400 1.542 616*800 
» 406 63.986 26:002*585 

400 1.000 400*000 
» 376 17.467 6:583*320 

583 36.739 21:445*610 
» 506 140.239 70:872*520 
» 432 201.014 86:862*140 
» 322 122.360 35:615*320 

1 <" 132.795 36:035*820 
123.549 29:167*250 
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Cordas de carnahuba Palha de carnahuba 

Annos Kilos Valor official Annos Quantidade 

1900 584 l:216$OOü 1897 15.964 
1901 116 1161000 1898 96.435 
1917 20.115 16:0925000 1900 16.200 
1918 25.038 20:59458000 1902 22.079 
1919 42.935 46:01458000 1903 25.965 
1920 3.909 2:6635000 1904 31.275 
1921 2.290 1:0695000 1907 39.312 

Olhos do palha do carnahuba 1908 22.181 
Annos Quantidade Valor official 1909 30.096 
1897 15.964 5835100 1910 48.153 
1898 96.435 21:3555200 1911 450 
1899 46.300 7545285 1912 48.347 
1900 78.880 8585285 1913 11.779 
1901 13.109 3:3125000 1914 14.537 
1902 22.076 5:5565793 1915 28.782 
1903 9.748 2:5495283 1917 14.227 
1904 16.292 4:0735000 1918 2.000 
1905 6.512 1:6935500 1919 6.363 

Esteiras de carnahuba 

Annos Unidade Valor official Annos Kilos Valor official 

1890 20.695 1:9725000 1906 33.231 19:5835000 
1891 17.615 1:7615000 1907 51.068 31.1745009 
1892 70.385 9:0235000 1908 66.188 39:7035000 
1893 9.740 9745000 1909 48.570 28:4455000 
1894 61.360 6:1445000 1910 18.278 10:8535000 
1895 11.404 1:3745000 1911 11.546 6:9195000 
1896 10.380 1:2365000 1912 6.729 4:3065000 
1897 23.789. 4:8935000 1913 44,627 26:8925000 
1898 28.340 9:4065000 1914 34 834 20:8065000 
1899 21.009 7:3285000 1915 66.248 40:3425000 
1900 69.381 34:6905000 1917 78,365 47:7305000 

Kilos 1918 130.150 91:3175000 

1901 46.530 29:2455000 1919 76.587 53:8085000 
1902 33.637 20:2045000 1920 86.818 60:7215000 
1903 51.891 36:0735000 1921 98.449 67:1041000 
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Vê-se por esses dados, que a industria extractiva da 
carnahuba, representa subido valor, não só como genero de ex- 
portação, mas ainda como riqueza interna. 

E' uma industria prospera, e que, a despeito das con- 
•ranedades materiaes, vai sempre crescendo. A exportação a 
que' alludem os dados anteriores refere-se a que se faz pelo 
porto da Fortaleza. Pelo Aracaty e Camocim sua exportação é 
nais avultada; e não menos importante é a que se opera por 
transporte terrestre para os Estados visinlios. 

O Senador Pompeu, no «Ensaio Estatístico», pag. 345, 
escrevia, em 1861 : «não tenho dados de outros pontos da pro- 
víncia para calcular a extracçâo da cêra, o consumo interno e a 
exportação; porém é sabido que o uso da cêra de càrnahuba 
Para illuminação é geral e introduzido quasi que por todas as 
províncias. Sua producção pode ser calculada no minimo: 

Pelos dados officiaes com que organisei os trabalhos 
anteriores, vê-se que os valores recentes decuplicaram, tornan- 
do-se uma das fontes mais abundantes da receita do Estado. 

Eis a marcha progressiva da exportação da cêra, pela 
média qüinqüenal: 

Quantidade Valor 

Exportação annua 45.000 (a) 450:000$000 
Consumo interino 35.000 » 350:000$000» 

Annos A7/os Média em kilos 
Média do valor 

annual 

1845-1850 37.035 
1850—1855 45.415 
1855-1860 167.040 
1860-1865 81.720 
1865—1870 245.257 
1870—1875 432.447 
1875—1880 212.821 
1880- 1885 458.637 
1886-1890 615.387 
1891-1895 1693.076 
1896—1900 1.699.610 
1901-1905 4.359.407 
1906—1910 6.905.883 
1911 — 1915 8.663.395 
1916—1920 8.151.732 

1.381.176 
1.732.719 
1.630.346 

7.407 
9.083 

33.408 
16.344 
49.051 
86.489 
42.564 
91.727 

123.077 
336.615 
339.922 
871.881 

1.732:7195000 
3.133.631 $000 

1:4885000 
2:6575000 

14:8605800 
6:6775000 

26:4071000 
43:910$000 
15:8811000 
41:191$000 

129:3355000 
132:3975000 
311:366$000 
812:8515000 



254 

FIBRAS VRQETAES. —Até poucos anrtos, ninguém se lem- 
brava de aproveitar a variedade de nossas fibras vegetaes, conto 
fonte de exportação, si bem que algumas dellas fossem utilisadas 
em serviços domésticos, taes como: cordas, redes, cintas de 
fardos, etc. 

Era, porém, um^ industria incipiente, primitiva, sem 
pretençdes a angariar consumo 

A penúria de que se revestiu a saccaria para café, as- 
sucar, algodão, e outros generos, durante a grande guerra eu- 
ropéa, a difficuldade de obter-se a matéria prima, fez com qim 
fosse tentado o aproveitamento de nossas fibras, como succeda- 
neo da juta. Esta tentativa coroou-se de êxito, e de um anno 
para outro a industria extractiva do paco-paco e de outras fibras 
adquiriu rápido vulto. 

Infelizmente a falta de métliodo nesta industria, a quéda 
dos preços pela concurrencia da juta indiana, reduziram-na a 
proporções minguadas, como se pode verificar dos dados se- 
guintes : 

Paco-paco (fibras) 

ANNOS Kilos Valor official Taxa 

1917 510.267 334:78835300 7 % 
1919 89.199 52:9961400 » » 
1920 166.867 50:060$ 100 5 » 

Outras fibras vegetaes 

ANNOS Kilos Valor official Taxa 

1917 373.257 210:443$80Ü 7 % 
1918 1.068.402 1.029:196$300 » » 
1919 110.632 54:438$600 » » 
1920 38.538 11:561$400 5 * 
1921 35.181 10;596$900 

PESCA.—E' uma industria que devia prosperar e pro- 
duzir as mesmas vantagens que proporciona em quasi todos os 
paizes ribeirinhos dos grandes mares. 

Parece, mesmo, que foi mais intensa outr'ora relativa- 
mente á população. 

O litoral cearense é extenso, e grande parte semeado 
de baixios e bancos de areia, principalmente na emboccadura 
dos rios. E' verdade que alongados trechos marítimos são ba- 
tidos por marés crescidas, que se expraiam por praias arenosas, 
abertas, desabrigadas, donde foge o peixe. Não possue o Ceara 
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Ç0sins rochosas, á semelhança da Normandia e Bretanha, na 
''r".nça, ou dos portos da Espanha e Portugal, ás da Noruega, 
e'c., onde nas anfractuosidades desovam o bacalhau, a sardinha 
e outros peixes. 

Só nos baixios, proximos a fozes dos rios, encontram 
e"cs -facilidades para a desova ; e é sabido que no Acarahú, Ara- 
c3ty e outros pontos do litoral abundam especics marinhas de 
sabor fino, quaes o camurupim, a tainha etc. 

O desabrigo das costas não têm permittido o appare- 
(haniento de barcos para pesca, continuando nella as primitivas 
jangadas indígenas, que não offerecem commodidades e meios 
™ceis á intensificação desta industria. 

A pesca é feita de modo primitivo, e o peixe colhido, 
arrumado em cestos expostos ás intempéries por longas horas, 
Que mais se dilatam si os ventos impulsores das jangadas en- 
•raquecem ou lhes são contrários á volta a praia. 

Uma companhia que ha poucos annos se organizou para 
exPlorar esta industria, apparelhou-se de barcos e utensílios 
aPerfeiçoados, localisando-se na barra do rio Ceará, ha uns 10 
a 12 kilometros da Fortaleza. Seja pela insalubridade do local, 
()nde as febres intermittentes são endêmicas, ou por outras causas, 
Parece que não logrou o êxito esperado, continuando a cidade 
"a Fortaleza a ser mal abastecida de pescados, como dantes. 

A falta de frigoríficos e a demora da venda, uma vez 
S116 o peixe é pescado á noite e só ás 7 horas da manhã chega 
a Praia, ou é pescado pela manhã e só ás 5 horas da tarde vai 
Para o mercado, occasionam a sua deterioração, sendo freqüente 
Ser entregue ao consumo já em decomposição. 

Anteriormente, a barateza do bacalháo suppria as classes 
Pnbres deste produeto, mas com a baixa cambial tornou-se só- 
•Pente ao alcance dos consumidores abastados. 

Os dados estatísticos, que se seguem, mostram o incre- 
mento que esta industria tem tido na cidade da Fortaleza. 

O calculo é baseado no valor official da arrematação do 
•niposto desde 1845. 

Annos 

1845 
1846 
1847 
1848 
1849 

Média 

Imposto 

1:966S000 
2:105$000 
2:202$000 
2:590S00U 
2!343$000 
2:295$000 

Valor do pescado 

39:320$000 
42:I00$000 
44:040$0Q0 
51:800$000 
46:860$000 
44:700$000 



ANNOS 

1850 
1851 
1852 
1853 
1854 

1855 
1856 
1857 
1858 
1859 

1860 
1861 
1862 
1863 
1864 

1865 
1866 
1867 
1868 
186Q 

1870 
1871 
1872 
1873 
1874 

1875 
1876 
1877 
1878 
1879 

Média 

Média 

Média 

Média 

Média 

Média 
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Imposto Valor do íjescado 

2:797$000 55:9495000 
2:620)S000 52:400$000 
2:223)8000 44:600$000 
2;237$000 47:740$000 
2:4991000 49:9805000 
2:475$200 49:9325000 

2:400$000 48:0005006 
3:088$000 61:7605000 
3:498$0Ò0 69:9605000 
4:266$00Ü 89:7405000 
4:497)8000 189:940$000 
3:549)8800 77:760$000 

5:348$000 106:9605000 
5:747$000 I14;940$000 
6:337$000 126:7405000 
5:588$000 111:7605000 
5:022$0U0 100;440$000 
5:616)5400 112:1685000 

5:495$000 109:9005000 
2:0785000 41:5605000 
6:681 $000 133.740$000 
7:832$00ü 156:6405000 
8:9715000 179:420$000 
6:2115000 122:252$000 

10:377$000 207:540$000 
12:712$000 254:2405000 
15:066$000 301:320$000 
14:009$000 282:1805000 
14:2475000 284:9405000 
13:282$200 260:044$000 

14:1685000 283:3605000 
12:4585000 249:1605000 
11:8725000 237:4405000 
13:6155000 272:3005000 
12:581 $000 251:6205000 
12:940$800 258:776$000 
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ANNOS Imposto Valor do pescado 

1880 
1881 
1882 

'1883 
1884 

15:7895000 
16:00850(40 
14:0495000 
13:8785000 
13:1295000 

315:7805000 
320:1605000 
280:9805000 
277:5605000 
622:5805000 

Média 14:5705600 291:4125000 

1885 
1886 
1887 
1888 
1889 

15:9155000 
15:3705000 
16:4795000 
10:7645000 
13:3865000 

318:3005000 
307:4005000 
329:5805000 
215:2805000 
267:7205000 

Média 14:3825800 
t 

7:2955000 

287:6565000 

1890 155:9005000 

Assim tèmos por qüinqüênio a datar de 1845: 

1845- 
1850- 
1855- 
1860- 
1865- 
1870- 
1875- 
1880- 
1885- 

■1849,. 
-1854 
1859 

-1864 
-1869 
-1874 
-1879 
-1884 
■1889 

2:295$000 
2:4755200 
3:5495800 
5:6165400 
6:2115400 

13:2825200 
12.9405800 
14:5705600 
14:3955800 

44:7005000 
49:9325000 
77:7605000 

112:1685000 
122:2625000 
266:0445000 
258:7765000 
291:4125000 
287:6565000 

O progresso foi continuo, a despeito de tudo. Suppondo 
9iJc os arrematantes ganharam 20 0/o, e escaparam á fiscalisa- 
Ção 30 0/,; do valor total, temos para o ultimo qüinqüênio. . . . 
287:6565000 mais 143:8285000 igual a 431:6845000, e incluindo 
a pesca dos rios, lagoas e açudes, que não pagam disimo (cerca 
de 200:0005000), attingirá a 631:4845000, o que fica aquém da 
verdade. Ultimamente estabeleceu-se no Acaraluí uma officina 
de preparar peixe para exportação em latas, mas ignoro que re- 
stdtados tem tido. 

Salinas.—As costas abertas do Ceará e em parte ala- 
gadiças por occasião das marés de aguas vivas, a natureza are- 
nosa das praias, o excessivo calor do clima, etc. tudo, favorece 
á evaporação dos líquidos e á crystalisação do sal contido nas 
aguas do mar, que alagam essas praias. 
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As salinas são abundantes, e em alguns lugares, coino 
nas proximidades do Aracaty, a camada crystalisada, sem a in- 
tervenção do homem, é de quasi um metro, do mais puro branco 
de leite, limpo, extreme de poeira ou de detrictos orgânicos. 

O interior do Estado, Piauhy e Maranhão abastecem-sc 
do sal cearense. Houvesse a refinação, co<no se pratica na Eu- 
ropa, e elle iria competir com o da melhor procedência. 

Ha annos organisou-se uma sociedade para explorar nas 
praias de Canoc, próximas ao Aracaty, as suas salinas que pas- 
sam como rivaes das de Mossoró. Mal começára essa explora- 
ção e já os donos destas se apossavam de Canoé e faziam ces- 
sar os serviços incetados, para não concorrerem com os do 
Estado visinho. 

A despeito desta guerra industrial, em varias praias 
cearenses continuaram as extracçôes do sal, especialmente no 
Cocô, Camocim, e proximidades da baira do rio Ceará. 

Uma exploração bem organizada pelo Coronel Deodato 
Martins está em franca prosperidade, nesta ultima praia. 

O consumo interno do Estado e procedente das explo- 
rações mencionadas. 

A' exportação vai apresentando grande incremento, como 
se vê dos seguintes dados : 

Annos Quantidade Valok ofhicial Taxa 

Kilos 

1892 
1893 
1894 
1895 
1897 
1899 
1000 
1901 

240.953 
100 

065.545 
80 

1.148 

1:957$0Ü0 
1$000 

11:836$000 
3$200 

57$340 

6 % 

» 
23.731 

787.029 
1.263.480 

80:040^800 
31:5191800 
37:935$81õ 

5 " 
6 » 

Alqueires 

1903 
1004 
1905 
1900 
1907 
1908 

26.226 
152.041 
151.508 
21.322 

725 
2.812 

87;77l$066 
508:8135333 
515:026$066 
71:073$334 
13:ü50$000 
50:625$000 

10 « 

» 
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\NNOS Quantidade Valor official Taxa 

Alqueires 
1909 4.374 58:750$000 10 % 
1910 2.059 37.07! $000 » » 
1912 50 640$000 . 1$800 
1913 73 1:314$000 10 % 
1914 168 3:024$000 » » 

Kilos 

1915 153.785 13:756$600 » » 
1916 1.828.750 18:287$500 » * 
1917 3.414.819 34;063$810 » » 
1918 553.460 13:936^026 7 > 
1919 4.248.103 I49:166S570 » » 
1920 5.244.350 27l:2l7$500 2 réis 
1921 7.250.965 725:0965500 » » 

Madeiras e TABOADOs.—As matas cearenses não são 
abundantes. Onde ainda apresentam certa opulencia é nas serras 
'lão cultivadas. 

O systema de cultura extensiva adoptado desde os pri- 
'Tiordios do povoamento do Ceará, obriga o agricultor a lavrar 
quasi annualmente novas zonas territoriaes com o abandono das 
lã lavradas, entregues ao pousío. 

Ha, porém, certas especies de fácil e rápido crescimento, 
que alimentam o gasto enorme de combustível individual, bem 
como o das vias-ferreas, fabricas e outras. 

A construcçâo de prédios urbanos, sempre crescente traz 
ainda o accrescimo deste consumo, depauperando cada vez mais 
0 Estado das madeiras de lei, que rareiam consideravelmente. 

Até bern poucos annos exportava-se madeira de cedro 
Pelo porto de Camocim. 

A viação ferrea requer annualmente verdadeira derruba 
c,c florestas de pau d'arco, aroeira, angico, etc., transformadas 
cm dormentes. 

«Não é possível, escrevia o Senador Fompeu, determi- 
"ar a quantidade e valor da madeira de toda especie, quer para 
construcçâo, quer para marcenarias, tinturaria e outros empre- 
Kos, que annualmente se vende nas praças, sem falar na que se 
consome nos proprios lugares do corte. Pôde calcular-se o valor 
de toda a madeira exportada c consumida na província cm 300 
contos de réis» (em 1860). 
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Ainda, neste particular, faltam-me informações ou dados 
estatísticos que dêem approximadamcnte a quantidade em kilos 
e o valor official da madeira consumida. 

Ultimamente, estabeleceu-se a corrente da importação de 
taboados paraenses, si bem que não haja cessado o consumo 
interno do cédro, pau branco e outras reputadas pela resistên- 
cia ao cupim e demais agentes destruidores. 

Sob a forma de lenha, destinada à alimentação de na- 
vios costeiros, começou em 1017 a exportação deste combustível. 

Os algarismos a seguir mostram a marcha desta industria 

Annos Quantidadi- Valor official Taxa 

Kilos 
Í 

1917 9.457 22:3085000 7 % 
1918 2.494.500 67:868$Ò00 10 » 
1919 6.4Õ2.187 72:430$800 » » 
1920 2.654.848 166:4355000 7 » 
1921 2 999.000 53:9815000 10 » 



Agiicultura e pecuaría no Ceará (i 

Origens •• d^nvolvimento das industrias a^ro-]ieciiarias 

Antes da colonização européia, habitavam o território 
do Ceará duas grandes naçOes de indígenas sul americanos. Os 
Tupis que se fixavam no littoral, na serra da Ibiapaba e sertões 
comvizinhos, e os Canrys que viviam no interior em pequenos 
trechos da costa. Ambas atravessavam a idade da pedra polida. 

Eram os tupis mais industriosos e cultos; praticavam 
um rudimento de agricultura e já não podiam ser considerados 
propriamente errantes. 

carirys ou tapuias retiravam sua alimentação da 
c^ça c da pesca. 

Inimigos, viviam esses povos em luetas continuas, os tu- 
pis conquistavam aos tapuias as melhores e mais ferteis zonas. 

Ao tempo do inicio da colonização, já aquelles haviam 
expulsado os carirys da maior porção do littoral, menos árido 
do que o sertão e mais abundante de caça c pesca. 

Também já se haviam assenhoreado da fertílíssíma cha- 
Pada da Ibiapaba, onde cultivavam o milho c a mandioca. 

Não eram os nossôs índios criadores, nem mesmo pas- 
tores, mas sabiam domesticar com grande habilidade os animaes 
Selvagcns, aves e mamíferos. 

Simples, como ainda hoje o é nos nossos sertões, era a 
Prática agrícola dos tupis. 

O preparo da roçu fazia-se em commum; proprietários e 
a|nigos trabalhavam rudemente ate dar por completo o roçado. 

Faziam o pixiron, que o sertanejo actual chama adjunto. 
Alem do milho e da mandioca, de que fabricavam a fa- 

r"iha, cultivavam também o algodão, cujas fibras sabiam tecer. 
O primeiro contado dos naturaes com os estrangeiros 

'-'z-se no littoral. ao norte. Traficantes francezes entraram em 
,el;tção com os tabajaras e, desde então, estabeleceu-se um pe- 
Ineno cominercio. 

, (*) Pelo Dr. Thomaz Pompeu Sobrinho. Este trabalho completa a 0,'cia anterior sobre o mesmo assumpto. 
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Os productos naturaes mais procurados eram as madei- 
ras uburaquatiara, tatagiba, etc.; pimenta, algodão, papagaios e 
macacos. 

Mais tarde, os portuguezes de Pernambuco tentaram a 
colonização pelo littoral, mas foram os seus esforços completa- 
mente desprovidos de êxito. Nessa occasiâo, vieram com os 
expedicionários de Pedro Coelho os primeiros cavallos, que 
foram sacrificados para repasto dos soldados famintos. 

Já nesse tempo a fome fazia victimas ! 
Tendo fracassado a primeira tentativa de colonização, 

que, entretanto, teve como resultado prático a desorganização 
do commercio clandestino dos francezes, na Ibiapaba, surgiu a 
idéa da colonização por meio de padres jesuítas. 

Essa nova tentativa não foi mais feliz. Mas, á vista do 
padre Figueira fizeram-se roçados (cultura de mandioca e milho) 
e fabricou-se farinha. 

Do commercio com os francezes e relações com os ex- 
pedicionários de Pedro Coelho e dos jesuítas, os naturaes (tupis) 
obtiveram ferramenta de lavoura, machados, fouces, enxada*. 

E* verdade que já anteriormente, fugitivos dos centros 
civilizados mais do sul, Pernambuco, Bahia, traziam facas e ou- 
tros instrumentos úteis ao serviço do campo, mas em muito 
pequena escala. 

Foram de pouco proveito para as industrias do campo 
as duas primeiras tentativas de colonização. 

Seguiu-se um período de completo abandono, porém, log0 

depois (1611), por ordem de Diogo de Menezes, vem a esta* 
paragens com 6 homens e um padre, o verdadeiro fundador do 
Ceará, Martim Soares Moreno, que já perlustrára durante 
annos o littoral até a serra da Ibiapaba, em companhia de Pedro 
Coelho. r 

Estabeleceu-se perto da barra do rio Ceará e desde log1' 
passou a estudar e observar as condições naturaes; fez layonr^ 
e organizou com critério e propriedade a criação de anim;ie- 
domésticos. . ) 

Seus esforços, parece, foram coroados de pleno cx'^ 
porque elle proprio refere : « . . . para pastos de todo gado sai 
estas as melhores terras que hei visto porque as porcas P*1^' 
4 vezes cada anno e muitos leitões de cada vez e com as 
ctas e mariscos dos Pios se fazem que donde se deitâo se U' 
podem levantar, Alií tive cabras que parirão duas vezes 
anno e a 2 e 3 cabritinhos, as cavalgaduras se dão grandemeu ^ 
as terras criam muitos maiUimentos em grande maneira coiivc 
a saber de mandioca, milho zaburo, abóboras de muitas casta.• 
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feijões, favas, batatas, inhames, dá toda a hortaliça de cá, me- 
lões, pepinos, couves, muita quantidade de galinhas. . . .» 

Algum tempo depois de escrever estas palavras obtém 
^oares Moreno (1619) uma carta patente que lhe concede a 
tapilania do Ceará por 10 annos. 

Dois annos depois, assume o posto de capitão mór, com 
08 vencimentos annuaes de 400 cruzados. Também se lhe faz 
mercê de uma sesmaria em duas léguas em quadro na capitania, 
com a obrigação de semear algodão e plantar canna. 

A ausência de Moreno (1613 a 1621) fôra nefasta ao 
progredimento de seu estabelecimento; a paz com os indios e 
e"trc as próprias tribus periclitava, era escasso o deposito de 
mantimentos e faltavam ferramentas. 

Apezar de muitas difficuldades, conseguiu Moreno im- 
pulsionar a lavoura e a criação na sua capitania até 1631, quando 
Se retirou para luetar contra os hollandezes invasores, em Per- 
"ambuco. 

Com a sua nova ausência, a capitania entra outra vez em 
decadência; a lavoura c a criação quasi desappareceram c a fome 
fazia consideráveis estragos, na população branca c mestiça. 

Nesse misero estado viera encontrar o Ceará, em 1649, 
a occupaçâo hollandeza. 

Em todo caso, os methodos de lavrar os campos, entre 
•JS indios, tinham melhorado. Tanto assim que, ao chegarem os 
"ollandezes, cultivavam os naturaes seus roçados com um certo 
cuidado, e se maiores c melhores não eram seus campos de 
cultura é que lhes faltavam ferramentas. 

Entretanto, logo á chegada dos batavos, os naturaes, 
0l|lre outros produetos de suas lavouras, apresentaram, aos re- 
veni-vindos, melancias. 

Esses naturaes, já então, possuíam para o serviço de 
suas roças, negros captivos! 

O objectivo dos hollandezes era a exploração de minas, 
Principalmente de prata, que se dizia existirem perto de Ma- 
ra"guape (serra). 

Entretanto, não se descuidaram da lavoura e da criação 
C t' gados. Estabeleceram roça no lugar Itapeba, sob a dirccção 
'' soldado Nicolau Provos; a mandioca, sobretudo, prosperou 

adiniravelmentc. Essa roça, foi ao depois augmentada e nella se 
eit1pregaram negros vindos de Pernambuco. 
, Quanto á criação, encontraram os occupantes 221 ca- 
I e^s de gado vaccum; mas, graças aos seus cuidados e excel- 

llcin das pastagens, esse numero se elevava, tres mezes de- 
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pois, a 250 e, segundo o testemunho do tenente van Ham, au* 
gmentavam diariamente. 

Já nesse tempo (1640—50), os sertões cearenses criavam 
bastante gado, apezar das depredações dos Índios. 

Em 1647, para abastecer tropas que luetavam contra os 
hollandezes, no Rio Grande e Paraliyba, Barbosa Pinto conse- 
guiu ajuntar cerca de 700 rezes. 

Em 1654, em virtude da capitulação de Taborda, os 
hollandezes deixam o Ceará, que passa a ser governado pelo 
1.° capitão mór Álvaro de Azevedo Barreto, pernambucano quo 
se illustrára na guerra da restauração. 

Trouxe esse capitão mór quatro companhias de solda- 
dos portuguezes e duas de indios e pretos. 

Durante alguns annos, continuou o território inculto 
sem exploração. 

Apenas os padres jesuítas iniciavam a catechese, esta- 
belecendo missões. 

Nessas missões, aliás raras, na serra da Ibiapaba e lit' 
toral, os indios aldeados cultivavam pequenas roças, donde ti- 
ravam o mantimento para sustento proprio e dos padres. 

Em 1663, chega o Capitão Mór do Ceará, João de Mello 
Gusmão que, mediante licença, trouxe sua família. Até então o 
estabelecimento portuguez, aqui, não passava de miserável pi"6' 
sidio militar, em constante lueta com os indios. 

Somente de 1678 em diante, os habitantes dos centros 
coloniaes de Pernambuco acharam interesse cm se estabelecei 
nas terras do Ceará. A principio fez-se o povoamento no littora', 
ao longo da costa e depois, peGs rios, principalmente pelo valle 

do Jaguaribe, como se deprehende das successivas concessões 
de sesmarias. 

Dentro de poucos annos, a corrente itnmigraíoria inva- 
diu todo o actual território do Estado, difundindo-se pelas ba- 
cias fluviacs principaes c pelas de seus affluentes, cujas cabe- 
ceiras foram contornadas. 

Os campos e caatingas sêccas, mas onde a herva, 5°- 
bretudo as gramineas macias e forrageiras, tapetavam o solo- 
offereciam á criação de gados condições, então consideradas ex- 
cellentes. 

O sertão, cm breve, cobriu-se de gado; a industria PaS 

toril tomava enorme incremento, ao passo que a lavoura con"' 
nuava estacionaria. 

A proliferação do gado, nos sertões quasi desertos, a 
tingia proporções admiráveis, mau grado os estragos ocçasi"Iia 

dos pelos indios, pelas cobras e pelas sêccas. 
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Sem donos, vagueavam pelos campos grandes manadas 
de gados bravos, disputados pelo rei de Portugal e pelos car- 
melitas do Recife, que fundaram muitas fazendas de criar no 
Ceará. 

No começo do século XVIil (25 de janeiro de 1700), 
inaugurou-se a primeira villa; as populações até entáo viviam 
dispersas ou nucleadas em miseráveis aldeias e algumas fa- 
zendas. 

Era já crescido o numero de fazendas de criar: cada 
uma constituía um pequeno centro isolado, com vida indepen- 
dente, governo autoritário e absoluto. Algumas tinham sacerdo- 
tes para o serviço religioso. 

Antes do meado desse século, já o Ceará contava as 
villas de Fortaleza, Aquiraz, Icó e Aracaty. 

A população se densificára, graças ao desenvolvimento 
da criação de gados e esse desenvolvimento era tal que em 
1707 (diz um documento official do tempo) a ribeira do Assú 
(Rio Grande do Norte) se povoara com gados oriundas do 
Ceará: em 1719, existiam fazendeiros nas immediações do Icó, 
que possuíam 4.000 rezes. 

As concessões de sesmarias se faziam tão intensamente 
e com incertezas e desordens que occasionaram serias desintel- 
ligencias entre os colonos. 

Dahi resultou, como era natural, em semelhante meio 
social, luctas fratricidas e sanguinolentas. 

A conseqüência dessas luctas reflectiu-se em breve na 
^ evolução das industrias agro-pecuarias: os campos talados, o 

morticínio e a fuga dos indios, que eram bons vaqueiros e os 
Principaes elementos para o trabalho dos campos, como também 
Para as guerras entre os fazendeiros ricos. 

Mas a excellencia criadora dos nossos sertões suppria 
sem grande demora os claros abertos, e o augmento do gado 
Provocava o interesse sempre crescente dos moradores abastados 
das cidades e brejos productivos, desde a Bahia até aquém de 
Pernambuco. 

As sesmarias se multiplicavam a despeito das luctas; as 
fazendas avultavam em numero. 

Na segunda metade do século, a que nos referimos, o 
Ceatá exportava para as feiras de Pernambuco gado vaccum, 
cavallar, ovino e caprino; mas, não sendo o consumo bastante 
Para equilibrar a producção, fundou-se no Aracaty uma xar- 
dueada, a primeira que se criou no Brasil. 

Estabeleceu-se então um considerável e rendoso com- 
mercio de carnes. 
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Maranhão, Pernambuco e Bahia eram abastecidos desse 
artigo pelo Aracnty, onde se abatiam, annualmente, para o pre- 
paro de carne sêcca, mais de 20.000 rezes. 

Uma sêcca, das mais terríveis de que ha memória, em 
1792, destruindo a quasi totalidade do gado dos nossos sertões, 
extinguiu a florecente industria. 

Emquanto a criação de gado encontrando um meio pro- 
picio, quer sob o aspecto physico, quer sob o social, tomara 
grande incremento; a agricultura, jungida a condições mais aper- 
tadas, sujeita a circumstancias mais difficeis de meio, manti- 
nha-se rudimentar e precária, 

Não eram somente as sêccas devastadoras e freqüentes 
que a traziam presa a uma evidente condição de inferioridade: 
outros factores mais importantes explicam esse estado depres- 
sivo da industria agrícola. 

Por um lado, a falta de braços e a grande dissemina- 
ção da população, na mór parte mais propensa aos afazeres 
fáceis da criação de gados; por outro lado, a difficuldade de 
transporte e a insegurança dos sertões, onde pululavam crimi- 
nosos, estavam a entorpecer a evolução dessa industria. 

A agricultura, sujeita a taes aperturas, localizára-se em 
certos sitios do littoral, como na comvizinhança do Forte c "os 

sob-pés das serras frescas, em solo rico de humus, muito fértil e 
productivo. Maranguape e Aratanha eram os celeiros principies- 

A industria pastoril não estava sujeita a taes difficu'- 
dades, não exigia abundancia de braços, processos e methodos 
complicados, sequencia regular de chuvas; e demais o gado, qiie 

era o seu producto por excellencia, se transportava por sí, era 
capaz de ir dos confins dos sertões longínquos aos centros con- 
sumidores. 

As sêccas, por mais mortíferas que fossem, deixavam 
sempre semente abundante e prompta a se reproduzir, rapim'1' 
mente, repovoando os campos; nos valles frescos e em certas 
zonas não muito attingidas pelo flagello, o gado resiste aos aniioS 

calamitosos. . . 
A lavoura, depois de uma sêcca rigorosa, como aind- 

hoje, luctava com a falta de sementes. . 
A incerteza das colheitas não permittla se depositasse^ 

nessa industria bôas esperanças, de sorte que, no geral, era re^ 
legada ás pessoas mais pobres, sem recursos sufficientes par' 
lhe dar conveniente desenvolvimento. . 

Mantinha-se rotineira, com os mesmos processos Prl 

mitivos dos primeiros annos. 
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Assim se conservou; e esse estado de cousas, com li- 
geiras modificações, é ainda o actual. 

Em 1808, foi permittido o commercio directo do Brasil 
com os mercados da Europa. Esse facto não deixou de se re- 
flectir, entre nós; desde logo se observou um surto mais pro- 
nunciado nas industrias de origem agrícola; até então eram a 
criação de gados e as industrias delia decorrentes as únicas ou 
quasi únicas fontes de renda da capitania. 

O augmento da população, no ultimo século, quando já 
fundidas as raças formadoras, determinara o desenvolvimento 
da fortuna publica, e a subdivisão da propriedade territorial que 
se tornara considerável. 

As grandes fazendas, em geral, se multiplicaram em 
conseqüência de inventários pcst mortas. 

O commercio tomára notável incremento, sobretudo de- 
pois de 1866, quando fora iniciada a navegação directa entre 
Fortaleza, Lisboa e Liverpool; os núcleos de população, os po- 
voados, que se haviam multiplicado, melhor vigiados e melhor 
assistidos de justiça, permittiram o estabelecimento de uma in- 
terpenetração mais intensa. 

As industrias mais importantes da região, a criação e a 
'avoura, aquella graças ás condições naturaes e esta por força 
das contingências sociaes, igualmente evolveram; cresceram de 
niodo, sempre a satisfazer, ordinariamente com largueza, as ne- 
cessidades dos habitantes, e as sobras, que muitas vezes avul- 
favam, eram exportadas para as outras províncias do Império 
e até mesmo para o estrangeiro. 

Somente, quando uma sêcca extraordinária vinha tla- 
Sdlar a região é que a producção se tornava escassa ou com- 
pletamente faltosa. Então, era mistér importar das outras pro- 
víncias o milho, o feijão e a farinha e por vezes a carne sêcca 
(carne do sul). 

A força criadora do solo cearense e a admirável tena- 
cidade de seus filhos para o trabalho da terra, em contraste com 
a sua inqualificável imprevidencia, em pouco tempo, em pos as 
s|ccas, permittiam resarcir os enormes prejuízos- 

Depois da Republica, nos últimos 20 annos, o movi- 
mento de regeneração agrícola, que se iniciou no Rio de Janeiro, 
8raças á propaganda energica e bem orientada de um grupo e 
brasileiros clarividentes, chegou até aqui, onde se fez sen ir, 
como era natural, débil e hesitante. . i. mie 

Pessoas bem collocadas, negociantes ricos, bacha 
Padres, médicos, engenheiros sentiam-se attrahidos pelo caniP"- 

Muitas fazendas novas de criar foram installadas, ou r, 
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repovoadas; sitios de cultura surgiram, mesmo no coração do 
sertão. 

As industrias agro-pecuarias reanimadas pelo sangue 
novo promettiam rápido evolver. 

Uma febre de melhoramentos materiaes escaldava o cé- 
rebro dos pioneiros que, infelizmente, na maioria dos casos, 
sem a instrucção profissional necessária, se sentiam tomados de 
um delírio prejudicial. 

Os criadores, enthusmsmados com as leituras fáceis de 
revistas, catálogos e annuncios, importaram a esmo, sem critério 
firmado, múltiplos reproductores de quasi todas as raças finas 
de animaes domésticos, sobretudo de bovinos da Europa; os 
agricultores, mais conservadores e prudentes, caminUam mais 
vagarosamente na senda dos melhoramentos e applicação dos 
methodos modernos. 

A introducção de machinas agrícolas e novos processos 
de lavoura nem sempre tem sido feliz pela inadaptabilidade ás 
circumstancias locaes. 

Por outro lado, as sêccas, contra que é preciso antes de 
tudo saber luctar, têm nesse primeiro quartel de século, trazido o 
desanimo e desviado algumas vocações dadas ás artes agrícolas 

O grande mal, porém, não está no terrível phenomeno 
climático, mas, simplesmente, na falta de instrucção technico- 
profissional. 

Dadas estas noções sobre o que tem sido, entre nós, a 
evolução da criação e da agricultura, vejamos o que são e o qi'6 

valem actualmente estas industrias, fontes principaes da nossa 
prosperidade. 

Não podemos emprehender o estudo das condições do 
nosso território, em relação ás industrias agro-pecuarias, sem 
prévio e methodico conhecimento do meio physico ou exterior. 

Sabemos que todo ser dotado de vida não é senão um 
organismo adaptado, conformado, mais ou menos intimamente, 
ás condições do meio exterior, no seio do qual se acha. Si pre" 
tendemos estudar as condições de vida do organismo, teremos, 
primeiramente, de examinar o meio de que depende, em grande 
parte, sua existência, e o qual lhe imprime uma forma especial e 
hábitos característicos. Por conseqüência, çomo nos iinpuzemos 
o papel de estudar as condições biológicas, desenvolvimento e 
melhoramento de plantas úteis e animaes domésticos no Ceara, 
devemos préviamente adquirir os conhecimentos essenciaes do 
nosso meio physico. 

Esse meio depende essencialmente do clima e do solo. 



269 

Descrever estes dois fnctores da Oeographia physica do Estado 
seria empresa demasiado vasta para se enquadrar neste traba- 
lho, Demais, já o temos feito com o possível desenvolvimento 
em outro livro: "Esboço Physiographico do Ceará», a que nos 
reportamos. 

Na primeira parte deste trabalho, estudamos a Agricul- 
tura no Ceará, começando pela exposição da technica em uso e 
concluindo com algumas considerações de ordem econômica 
(economia agrícola), tendo em vista, em primeiro lugar, os fa- 
ctores externos: população, condições moraes dos trabalhadores 
ruraes, impostos, mercados etc.; e em seguida, os factorcs in- 
ternos: os instrumentos da producção, a organização cultural, 
educação profissional agrícola etc. 

Na segunda parte, estudamos a pecuaria, dispondo a 
matéria methodicaménte sob os títulos: Influencias exteriores: as 
forragens, os obstáculos naturaes á criação de gados (a sêcca, 
as zoonoses, as plantas e animaes nocivos); influencias interio- 
res: o gado, a lueta contra o meio e, finalmente, a fazenda, com 
a sua organização actual. 

No desenvolvimento dos differentes assumptos não per- 
deremos occasião de mostrar, ao nosso ver, o que cumpre fazer 
para melhorar as industrias ruraes, fontes principaes e quasi 
únicas da riqueza do Estado. 
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Primeira parte 

AGRICULTURA 

CAPITULO 1 

Technica agrícola 

No Ceará, como em quasi todo o paiz, a technica agrí- 
cola está atrazadissima. Repetimos rotineiramente as mesmas 
Práticas de duzentos annos passados E' interessante este apego 
aos costumes antigos no que diz respeito á lavoura, quando, em 
outros ramos da actividade industrial do Estado, se nota uma 
evolução accentuada, um franco progresso. 

O agricultor é ordinariamente um indivíduo da classe 
•uédia, senão da classe mais atrazada, baldo de qualquer in- 
strucção litteraria, desconhecendo por completo as mais rudi- 
mentares noções de agronomia. Em compensação, tem por tra- 
dição, gravada no cerebro, a prática agrícola de seus maiores, 
Prática que applica religiosamente, certo de que nada de melhor 
existe alhures. O espirito de observação, nestas condições, está 
•ibaixo de medíocre, bem como as qualidades de previdência e 
decisão, tão necessárias ao agricultor. 

Nos proximos annos, percebe-se uma reacção contra 
esse estado de cousas; o gosto pela exploração dos campos 
'Uvade, pouco a pouco, as classes mais cultas. Infelizmente, 
conseqüências adversas, de que depois trataremos, criam difficul- 
dades que, geralmente, não têm sido possível transpor. 

O agricultor, no Ceará, quando da classe média, possue 
terras próprias, onde estabelece suas lavouras; quando da classe 
'Pais pobre, cultiva terras de outrem, geralmente sem nenhum 
0nus. 

O tempo para o preparo do terreno é o verão. Si se 
trata de terra nova, isto é, terra virgem, terra que ainda não 
tora cultivada, faz-se em primeiro lugar a broca, á foice; depois, 
p derruba, a machado. Por vezes, na derruba escolhe-se a ma- 
deira conveniente para a construcção dos tapumes ou cercas pro- 
tectoras do campo que vai ser lavrado; outras vezes, só depois 
da queima, se colhe esse material, meio carbonizado. Uma vez, 



feitas a broca e a derruba, fica a superfície do campo uniforme- 
mente coberta de tíarranchos, folhas e madeiras, tudo a séccar 
bem. Em dia conveniente, quando venta de maneira a facilitar 
a acçSo do fogo e o sol está quente, depois de bem aceirada a 
área escolhida, lança-se fogo ao roçado, por meio de fachos, do 
lado donde sopra o vento. Não tarda muito a tomar grandes pro- 
porções o incêndio, de sorte que, dentro de poucas horas, o fogo 
se extingue á mingua de material que o alimente. O campo apre- 
senta-se, então, negro, pontilhado de troncos que o fogo pou- 
pou; á noite, o aspecto torna-se interessante: a numerosa toca- 
ria, ainda com restos de incêndio, na caligem nocturna, parece 
lanternas accesas que o sudeste reaviva a todo momento. 

Quando a broca, a derruba e o abaixar do matto são 
bem feitos, o roçado queima bem e nada mais resta fazer do 
que esperar as chuvas, si as cêrcas já estão construídas. Mas, 
nem sempre isso se dá. A queima é irregular; aqui e ali, ficam 
caules mal queimados. Então, é preciso encoivarar, isto é, juntai 
os garranchos em coivaras altas e atear-lhes fogo, quando o sol 
está bastante quente. Muitas fogueiras ardem, levantando espi' 
raes de fumo, ao atiçar freqüente, o que se faz com longas varas, 
atiçar imprescindível para que a coivara queime totalmente. 

A derruba, nem sempre é completa; velha usança manda 
que se reservem certas arvores no meio do roçado. Ordinaria- 
mente, os juazeiros, as cannafistulas de porte elevado, os cato- 
lés e carnahubeiras são respeitados. Sendo o lavrador também 
criador, a rama íorrageira dessas arvores talvez lhe possa, nas 
aperturas de uma sêcca, ser útil; por vezes, é a necessidade de 
ter, aqui e ali, uma sombra que abrigue os trabalhadores ou <*> 
família do roceiro quando, durante as limpas, chegam as horas 
de descanço e da refeição, que de ordinário são as mais quentes 
do dia. 

Quando não se trata de terra nova, mas simplesmente 
de capoeira, velha ou nova, faz-se a broca á foice; abaixa-se 
bem a garrancheira e queima-se em occasião propícia. Neste 
caso, quasi nunca se torna mistér a intervenção do machado. 

A escolha do campo para cultura é feita com critério- 
As terras preferidas, no sertão, são as de corôa, nas margens 
dos rios e riachos; nas serras e sopés das serras, as terras cuj'1 

vegetação parece mais luxuriante; no littoral, as terras mediana- 
mente argilosas. A preoccupaçâo dominante na escolha das ter- 
ras para a lavoura é a conservação mais dilatada da humidade 
no solo, após a epocha das chuvas. Portanto, são os terrenos 
homogêneos, uniformes, profundos e humiferos, realmente oS 

melhores, que os nossos agricultores cultivam. 
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A broca, faz-se, como ficou dito, á foice. Com este in- 
strumento, que todos conhecem, e que, no sertão, os ferreiros 
indigenas sabem fazer excellentes, melhor que os americanos e 
inglezes, um grupo de homens, em eito, de um dos lanços do 
roçâ'do, parte, cortando com vigor e recortando todos os caules 
de mediana grossüra, os ramos, os cipós até a altura que é pos- 
sível alcançar. Terminada essa operação preparatória, o campo 
se apresenta ainda arborizado, mas a matta está limpa e des- 
embaraçada, de modo tal que, por entre os fustes erectos, a vista 
alcança longe. Abatido o matto fino, capaz da foice, é preciso, 
algumas vezes, melhor acama-lo, isto é, recorta-lo mais miúda- 
mente para que se torne melhor combustível. 

Em seguida pratica-se a derruba, que é o abater a ma- 
chado das arvores. O corte faz-se a uma certa altura do solo, no 
ponto que mais cOmmodo se offerece ao trabalho do instrumento. 
O caule, uma vez estendido no chãò, é promptamentc desgalhado 

A^ vezes, esses caules, quando de bôa madeira, são 
aproveitados para a construcção de casas, barracas ou tapumes. 

Neste caso, é preciso abriga-los do fogo ou retira-los 
do cercado para os aceiros. 

Feita a derruba e acamado o matto, é preciso cuidar 
dos aceiros pelo perímetro da área trabalhada. 

O aceiro é aberto á foice, e o terreno muito bem ex- 
purgado de troncos, madeiras e folhagem, de tal modo que não 
Possa offerecer probabilidades de transmittir o fogo ás cercas e 
campos vizinhos quando se queima o roçado. A largura do 
aceiro varia, üo lado de onde sopra o vento, c mais estreito e 
menos cuidado. Freqüentemente, regula a largura dos bons 
aceiros 4 braças. A funeção do aceiro é impedir que o fogo se 
transmitta aos mattos circumvizinhos ou proteger os tapumes. 

Os tapumes são de differentes feitios. Nas zonas onde 
"ão ha criação, como no cimo de algumas serras, não se fazem 
"u se constróem muito rudimentarmente. Nestes casos, constam 
de estacas fincadas á distancia de meia braça, ligadas por paus 
de travessa em numero de 3 ou 4, parallelamcnte, amarrados 
com cipós ou embiras, por vezes com palha de palmeira. 

Nas zonas de criação, importa fazer bôas cercas. Até 
•dguns annos atraz, só existiam cercas de madeira; mas, recen- 
íemente, generaliza-se o aramado. 

As cercas de madeira obedecem a vários typos, cuja 
escolha depende da qualidade do material disponível. Os typos 
IT,a's usuaes são: a cerca de fãchina, que consta de um trançado 
vertical de estacas lascadas; a de páu a pique que e uma estacada 
Vertical de paus, unidoG e seguros por travessas que se apoiam 
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em forquilhas; a de entrança, que é um entrançado horizontal 
de troncos lascados, seguros em estacas ou mourões bem infin- 
cados no solo; a de cama ou tesoura, também chamada caiçara, 
que c um entrançado complicado de estacas e pedaços de esta- 
cas de vários tamanhos; a de ramada, que é uma cerca de en- 
trança na qual o material consta de ramos finos com a respe- 
ctiva garrancheira. 

Os aramados obedecem aos typos por toda parte co- 
nhecidos. O arame é farpado e vem da America do Norte. A 
estacaria, ordinariamente, é bem escolhida e disposta de modo 
que as estacas se distanciam regularmente de um metro, ou um 
pouco mais. De dez em dez estacas, colloca-sc uma mais forte 
e mais solidamente fincada no solo: é o mourão. 

O lavrador é geralmente muito hábil na construcção dos 
tapumes. 

Antigamente, além das cercas usava-se a vala divisória 
como aipda hoje se pôde observar perto de Fortaleza e em 
alguns sitios, na serra do Pereiro. Esse processo, porém, tem 
muitos inconvenientes e está inteiramente abandonado. Não so 
custa muito mais caro, como não se pôde applicar impunemente 
á maioria dos nossos terrenos. 

Terminadas as operações muito simples que vimos de 
indicar, só resta esperar pe/as aguas, isto é, esperar pelas chuvas. 

ADUBOS—As cinzas, que para as nossas terras consti- 
tuem um precioso adubo, são em grande parte varridas pelos 
ventos, antes que as primeiras neblinas, precursoras da estação 
pluviosa, as incorporem ao solo. Em todo caso, sempre uma parle 
fica e vae concorrer para o bom desenvolvimento das lavouras. 
Nem sempre o sertanejo conhece a acção das cinzas; mas, todos 
elles sabem que um cercado bem queimado produz melhor. 

Não é somente á acção das cinzas que se deve esse re- 
sultado. Nos campos bem queimados, as sementes das plantas 
adventicias e nocivas são destruídas e as plantações não tem, 
nessas condições, a concorrência lesiva de outra vegetação mais 
vigorosa. A diligencia do lavrador não basta, em muitos casos, 
para vencer a vegetação espontânea. 

Nenhum melhoramento do terreno, nenhuma estrumação 
ou correctivo é praticado, na quasi totalidade dos roçados e sí- 
tios. Nas proximidades da capital, em alguns campos, pratica-se 
o revolvimento da camada superficial do solo por meio de en- 
xadas, para certas culturas; para outras, constróem-se niatu"1' 
bos, de que se cobrem os campos. São monticulos regulates. 
elevados á custa do terreno superficial, cobrindo todos os de^ 
trictos orgânicos porventura existentes. Nos taboleiros, cm ter- 



Açude do QUIXADÁ—construído pelo Governo Federal (1906). 
Vista da grande barragem de alvenaria e do seu encontro ao sul. 



Um pequeno açude cuja barragem de terra foi recentemente construída. 



Valleta de irrigação—QUIX A DÁ- 
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ras pybres, usa-se adubar a lavoura da canna com estrume de 
curral. Também, na serra de Baturité, a lavoura de café, cm 
alguns sítios, goza de uma adubação rudimentar, com folhas 
velhas e detrictos vegetaes de toda especie. 

Em Quixadá, nas terras servidas pelo açude do Cedro, 
Pratica-se a irrigação, mais ou menos racionalmente, e, em alguns 
casos, a adubação e melhoramento das terras. 

Em certos sitios os terrenos têm sido nivelados c .pre- 
parados convenientemente, conforme as melhores indicações te- 
chnicas, sendo freqüente o uso do arado, das grades e outras 
machinas agrícolas. , 

No valle fresco do Cariry, o uso da irrigação com as 
aguas que vertem da serra do Araripe é secular; mas os me- 
lhoramentos dos terrenos são desconhecidos. 

No sertão, por toda parte onde ha um açude que con- 
serve agua na estação sêcca, devido ás infiltrações através da 
barragem, os terrenos a jusante se conservam frescos e são ge- 
ralmente utilizados na cultura da canna. 

Eis tudo quanto sobre melhoramentos das terras, cor- 
rectivos, adubação ou irrigação existe entre nós! 

Plantio-Muito simples são as operações culturacs. 
Quando caem as primeiras chuvas que humedecem sufficiente- 
'nente a superfície do solo, o agricultor com toda a família vae 
'azer a plantação. Leva para o campo as sementes em saccas; 
como o mais forte, entrega-se á abertura das covas, cuja profun- 
didade e amplitude sabe regular de accôrdo com a natureza do 
jcrreno e a qualidade da semente. As covas são abertas em linhas, 
tanto quanto possíveis rectas, e equidistantes de 2 a 3 passos. 
^ semente é lançada ás cóvas e coberta com terra. Essa ultima 
operação é feita com o pé. A quantidade de terra que deve co- 
brir as sementes varia com a especie destas. As do algodoeiro 
devem suportar uma camada delgadissima de terra, etc. 

A necessidade de aproveitar o tempo, na incerteza das 
Colheitas, faz com que o lavrador semeie, num mesmo campo, o 
a'Sodão, com que ha de se vestir; os cereaes, milho e arroz e os 
guines, feijão e favas e algumas vezes a mandioca, com que sc 

a'l|iientará. Raramente cultiva outras plantas. Freqüentemente, 
1108 aceiros semeia mamona ou gergelim (sésamo), mas em pc- 
^oenissima escala. íntercorrentemente, porém, e irregularmente, 
"o meio do cercado, nos velhos troncos queimados, nos formi- 
gueiros c murudás planta gerimum (aboboras) e cabaça. Em certas 
2onas, a lavoura da mandioca é muito estimada c largamente 
Praficada. Um cercado de mandioca é uma roça. 

Alguns dias depois de semeado o roçado, si as chuvas 
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não falham, a vegetação nativa pullula vigorosa. O agricultor não 
tarda cm combate-la com mais ou menos vigor conforme os seus 
recursos. 

CAPINAS—A operação cultural que consiste em cstirpaf 
dos campos cultivados a vçgetação nativa constitue o que os 
nossos sertanejos chamam—a limpa. 

As limpas são o pesadêlo do lavrador matuto; c o tra- 
balho mais difficil e rude. Cumpre pratica-las bem feitas e rapi- 
damente, antes que as plantinhas sejam abafadas ou se resin- 
<am muito da concurrencia. « 

Não é raro que, para as limpas, o agricultor reúna um 
adjuncto, pago a dinheiro ou em troca de serviço. 

As limpas são, em geral, em numero de 3 ou 4 e sc 
fazem á enxada. U trabalho é penoso e assaz moroso. Um bom 
trabalhador, em bôas terras, raramente consegue limpar um 
quarto de hectare. O hectare exige quasi sempre dez serviços. 
isto é, dez dias de trabalho de um operário, ou o trabalho de IP 
operários num dia. Quando as chuvas faltam pela occurrencia 
de longos veranicos, as limpas são retardadas porque a terra 
fica demasiadamente endurecida. As plantinhas se estiolam ^ 
muitas perecem. 

PRAGAS—Acontece, freqüentemente, que, ao praticar-se 
a primeira limpa, o roçado é invadido da praga de lagartas, 
larvas de borboletas, occasionando estragos mais ou menos con- 
sideráveis, muitas vezes, mesmo, a destruição completa da la- 

voura. Pratica-se então a replanta, em parte ou totalmente, con- 
forme a grandeza dos estragos. 

Para combater a praga da lagarta o sertanejo não co- 
nhece meio algum. Assiste desolado, de braços cruzados, á des- 
truição. A's vezes, a praga destróe replantas successivas c se alia 
aos veranicos, de modo que o fracasso da lavoura é complc'0 

Capinas—Nos roçados abertos cm terra nova, betn 
queimada, a vegetação nativa c escassa, quasi nulla, tornando-se 
assim fácil sua destruição, em tempo opportuno. 

Mas, em terras de capoeira, onde o fogo não basta 
para queimar a terra convenientemente, a vegetação nativa P11'' 
lula vigorosa, luxuriante, recalcitrante. A lueta contra essa vege 
taçâo c difficil c quasi sempre incompleta. 

A ultima limpa pratica-se depois das ultimas chuvas 
tem por funcçâo afrouxar a superfície do solo de modo a Pcr' 
miltir por mais tempo a conservação da humidade na terra. lsS0 

é um facto, mas o sertanejo não tem delle consciência. 
COLHEITA No fim das aguas, já as lavouras têm seUo 

rodo seus fruetos. O feijão ç colhido á proporção que as vage"' 
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scccam uu amadurecem; o milho é virado, isto e, dobra-se o 
•alo de modo que a espiga fique invertida ; o arroz é colhido, 
cacho a cacho, ou cortado aos feixes e batido num giráo, de 
modo que toda a semente se desprbnda; o algodão é colhido 
á proporção que abre e si as terras são frescas essa colheita se 
prolonga, quasi semanalmente, até as chuvas do anno seguinte. 
9 milho só é recolhido á casa .quando sobra tempo ao lavrador, 
■sto é, em setembro e ás vezes mesmo em novembro. 

Pragas—A praga mais temida é a das lagartas que, em 
Poucos dias, devoram as folhas tenras e novas das plantas. Si 
as terras são bôas e as chuvas não faltam, a praga não conse- 
gue destruir a plantação, mas, si taes circumstancias não oc- 
correm, a destruição pode ser completa. 

üs gafanhotos raramente apparecem e quasi nunca em 
"úmero tão elevado que possam causar prejuízos sérios. 

Algumas vezes o arrozai é destruído por um insecto su- 
gador, alado, que proliféra de maneira assombrosa. 

A canna é perseguida em certos annos, pela broca; a 
Variedade de cayenna e^ta sujeita a uma moléstia microbiana 
^ue causa prejuízos consideráveis. 

O algodoal é perseguido pela lagarta (curucurê) que 
destróe a rama (folhagem); pela lagarta rozada, ou lagarta da 
'""f« que causa os mais terríveis estragos, reduzindo não rara- 
uiente a colheita a um quarto As variedades mais sujeitas a essa 
P'aga são: o quebradinho e o azulão. Além destas, conta o al- 
godoeiro com a broca da raiz que destróe, sobretudo, o algodoal 
t,a variedade herbaceo. Annos ha em que apparecc no algodoal 
a ferrugem, que destróe as plantações novas. Essa moléstia re- 
sulta da acção sugadora de um insecto abrigado sob as folhas 
(0 arbusto, as quaes logo se esliolam, se avermelham e caem. 

O fumo também tem a sua praga—é uma lagarta verde 
^'c estraga as folhas. 

Nas terras frescas de alguns valles, ou humedécidas 
Pe'as infiltrações de açudes ou nas vazantes destes, bem como 
10 leito de alguns rios, faz-se a cultura da canna, mandioca, 

'nacacheiras, batatas, capins, etc., de que depois trataremos es- 
pecialmente. 

A colheita é muitas vezes menor do que se poderia es- 
perar—as pragas, a defficíencia das operações culturaes e os 
erões destróem a melhor porção das messes- Eventualmente, 

Porém, as nossas bôas terras, produzem admiravelmcnte, exce- 
endo a expectativa mais optimista. 

ConsiíRVaçAo—O produeto da lavoura é mal conser- 
a(fu- O sertanejo não conhece processos práticos que pcrmit- 
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tam preservar os cereaes e legumes da invasão dos insectos 
nocivos. O feijão, sobretudo das variedades precoces, é extre- 
mamente sujeito ao gorgulho; não raro, antes de ser despalhado 
já está bichado. Em alguns lugares, o milho colhido muito 
sêcco, c empaiolado com uma certa porção de palha e cinza de 
tal modo que se conserva bem, por um ou dois annos. Nas loca- 
lidades mais adiantadas tem sido divulgado o uso de conser- 
var o feijão em vasos hermeticamente fechados. Usam-se, sobre- 
tudo, latas de kerozene ou gazolina Todos os demais proces- 
sos em prática falham mais ou menos. Um desses processos, tal- 
vez o mais antigo, consiste em ensebar o feijão e mete-lo numa 
sacca feita de uma pelle inteira de boi. A costura é tanto quanto 
possível bem lutada com uma mistura de sêbo e pó de tijolo- 

Nenhum processo existe no Ceará para conservar certas 
colheitas como a de batatas, fructas, etc. 

CULTURAS—As culturas especiaes, principalmente ex- 
ploradas no território do Ceará podem ser classiíicadas: cultu- 
ras das serras frescas,-cujo typo á o café; cultura dos valles 
humidos —canna; cultura das chapadas e terras frouxas e frescas 
— mandioca; cultura das vertentes das serras e serrotes - mani- 
çoba; culturas da estação pluviosa—cereaes, legumes, algodão, 
fumo; culturas de vazantes—milho e feijão ligeiros, algodão her- 
baceo, curcubitaceas, batatas e forragens, mandiocas precoces 
macacheira, etc. 

Café—O café cultiva-se na serra de Baturité e em Pe' 
quena escala nas de Araripe e Ibiapaba, Uruburetama, Maran; 
guape e Aratanha. Nestas duas ultimas serras a lavoura do cafe 
já gozou de grande importância. A producção desta rubiacea j'1 

foi considerável, chegando a sobrar do consumo do Estado, 
tanto assim que a exportação figurava com farta contribuição 
para o fisco. Hoje, a cultura do café está decadente e se faz en' 
escala relativamente pequena. Os processos culturaes são bo"1 

conhecidos. A particularidade consiste na necessidade de abri- 
gar os arbustos da intensidade de radiação solar, sobretudo da 
insolação excessiva por meio de uma arborização convenicidc 
As arvores que offerecem, para esse mister, mais vantagens t^o 
a ingazeira e o camucé, ambas da família .das leguminosas. 

O beneficiamento da colheita, em Baturité, já se prat|C' 
em condições mais nu menos regulares; existem machinisn10 

aperfeiçoados, em alguns sitios. 
O café de Baturité é reputado pela sua qualidade, i"0 

tivn por que alcança sempre preços vantajosos 
Canna—A cultura da canna de assucar limita-se ás 'e 

ras naturalmente frescas, como as de alguns valles, de qt|e '' 



Cultura de canna em plena sêcca, Outubro de 1915. Quixadá 
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mais importantes são as do Cariry e Acarape; as terras hume- 
decidas pelas infiltrações dos açudes ou irrigadas, como no Ce- 
dro (Quixadá) e em poucos outros locaes. A variedade outr'ora 
dominante era a de Cayenna, mas hoje já é rara, por ser ta- 
variedade sujeita a moléstias destruidoras. Predomina nas ter- 
ras menos humidas a variedade Cavangy; nas terras salitradas, 
a Manteiga; a rosa, a listada (imperial), a pitú, a carangóle, a 
hambú são irregularmente cultivadas, de mistura com aquellas. 
A mais productiva é a cayenna Experiências feitas em Quixadá 
mostraram que 8 cargas de canna cayenna bastam para fazer 
uma carga de rapadura, ao passo que são necessárias 15 cargas 
de canna manteiga para o mesmo fim. 

Um hectare de canna, no valle do Acarape, produz 600 
canadas de aguardente; em Quixadá, não temos conseguido mais 
de 480 canadas com a canna manteiga. A producção em pdu, 
regula de 50 a 120 toneladas e a de assucar, nos melhores en- 
genhos, a 6.000 kilogramrnas por hectare. Nas bôas terras, um 
hectare de canna cayenna permitte o fabrico de 170 cargas de 
rapadura, ou sejam cêrca de 13.000 kilogramrnas. 

A lavoura da canna é em geral bem cuidada. E' a única 
que se irriga e goza de certos benefícios de adubação. O plan- 
tio faz-se no fim das aguas, de maio a agosto ou setembro, e a 
colheita de 12 a 15 mezes depois de plantada. A canna é expri- 
mida em pequenas moendas de força animal ou a vapor, rara- 
"icnte de força hydraulica. Em poucas explorações fabrica-se 
0 assucar; o mais cornmum é o preparo de rapaduras. O fabrico 
''c aguardente, a 22° Cartier, também é freqüente. No Cariry 
tabrica-se principalmente rapadura, bem como em geral nos 
scrtões e nas serras. Em Baturité, Maranguape e Quixadá faz-se 
alg um assucar. No Acarape distilla-se exclusivamente aguar- 
dente. Os produetos da canna não bastam ao consumo interno 
do Estado, que importa sobretudo assucar e alguma aguardente 
e álcool. De dois annos para cá o consumo de aguardente tem 
diminuído sensivelmente. 

Mandioca—A mandioca é cultivada na chapada arenosa 
da serra do Araripe, no litoral e no valle do Pirangy. Também 
'u Pequenas roças no sertão e nas serras frescas. A variedade, 
"'K', mais preconizada para o sertão é a rnanipcha, muito rica 

amido e extremamente resistente ás sêccas. As variedades 
'fíeiras ou precoces, quando irrigadas são de grande rendimento. 

Uni hectare da variedade Mala-galo produz nas bôas terras ir- 
rig;,i1as do Cedro, cm Quixadá, 30 alqueires de farinha (al- 
Weire de 200 litros). . .. 

A producção da farinha, nos bons annos é considera- 
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vel. Sobra do consumo e o excesso é exportado em grande es- 
cala, como occorreu em 1918. 

A cultura dessa euptiorbiacea é fácil e pouco dispen- 
diosa, mas exige boas terras. O fabrico da farinha é extrema- 
mente rudimentar entre nós, motivo por que é muito caro. 

Aían/foôa—Uma outra euphorbiacea, cuja cultura já teve 
grande importância no Ceará é a maniçoba A principio, fazia-se 
a exploração dos maniçobaes nativos, que, dentro em pouco, se 
exgotaram. O cultivo da maniçoba, faz-se principalmente na 
serra de Baturiíé, Machado, Uruburetama e outras serras semi- 
frcscas, no littoral e em poucos tractos do sertão 

Cereaes—As culturas de inverno ou da estação das clui" 
vas, que ordinariamente começam em janeiro, fevereiro ou março 
constam de cereaes, legumes e algodão. O rendimento dos ce- 
reaes, nas bôas terras de alluvião ou nos solos colluviaes ho- 
mogêneos e profundos dos sopés das serras frescas é sempre 
considerável. O milho produz á razão de 1:200; o arroz á razão 
de 1:150, 1:200 e por vezes 1:300. O feijão de corda chega, em 
casos excepcionaes, mas não raros, a produzir na razão 1:400. 
Cultiva-se o milho e feijão em toda a parte quer no sertão, quer 
nas serras, bem como no littoral. Nas serras, o feijão preferido 
para o cultivo de inverno é o de arrancar, que não produz bem 
no sertão. 

Algodão—O algodão tem sido, nos últimos annos, inten- 
samente cultivado do littoral aos confins do Estado, no Cariry- 
A variedade mais espalhada é o quebradinho, arboreo, de vulto 
elevado e que produz durante tres annos successivos. A fibra 
é excellente, mas o rendimento é fraco. Ultimamente, tem to- 
mado incremento o cultivo da variedade «herbaceo», muito pre' 
coce, de fibra relativamente curta, mas de bom rendimento. Com 
a invasão da praga da lagarta rosada essa variedade, por ser 
precoce, offerece vantagens reaes, A variedade «moco», muito 
rústica, resistente ás seccas, ás brocas e pragas, offerece vanta- 
gens para os terrenos eluviaes, seccos e pedregosos. A fibra 
excellente e o rendimento regular. Outr'ora era também nu" 0 

commum no sertão uma variedade de arboreo, o «inteiro», cujas 
vantagens consistiam no descaroçamento fácil. A fibra é longa» 
mas o rendimento é muito pequeno. A variedade «azulão» 0 

«semente verde» c muito produetiva mas muito sujeita aos c 
tragos occasionaes pela lagarta rosada. Temos experimenta^ 
com resultados satisfactorios algumas variedades estrange"3. 
O «miti-afife» deu-se bem, produziu bastante, fibra resistente, r 
comprimento regular mas de côr amarellada; o «big bali» acc 
mou-se magnificamente dando safras abundantissimas; o «webe 
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^ <» «durango» também produziram regularmente; o «sea island» 
n5o produziu bem no serttâo, rendimento insignificante e lã não 
muito alva. Ha uma variedade de moco que leva evidentes van- 
tagens sobre o «sea-island». Deu-se bem, no sertão, a preconi- 
zada variedade de algodão hybrido «caravonica», cujos arbustos 
crescem muito e produzem abundantemente. 

Fumo—k cultura do fumo, tem, no Estado, zonas de 
eleição, conquanto seja em pequena escala cultivado por toda a 
Parte. Nos valles do Salgado, dos Bastiões e Cariús, bem como 
no Ipú é onde a cultura dessa solanacea offerece vulto maior. 

Fructas—Toma regular incremento a cultura de certas 
'nictas. A mais notável é a de bananeiras nas encostas e sopés 
rias serras de Maranguape e Aratanha, se bem que, em pequena 
escala, seja cultivada a bananeira por toda parte onde haja hu- 
niidade perenne no solo. Em seguida a frueteira mais interes- 
sante e cujo cultivo já avulta no littoral é a do coqueiro da Bahia. 
No sertão, em os sitios frescos e nas terras humedecidas pelas 

'"filtrações dos açudes ha sempre plantação de coqueiros. Em 
Nnixadá, podemos calcular o numero de palmeiras, a juzante 

açude, em mais de 5.000. Em certos sitios do littoral e nas 
serras frescas, principalmente na de Baturité, bem como no Ca- 
riry e mesmo em Quixadá cultiva-se a mangueira. O cajueiro, 
C e Çujo frueto se fabrica doce e uma bebida muito apreciada, é 
cultivado sobretudo no littoral. Pouca importância merece o 
cultivo de outras frueteiras como goiabeiras, jaqueiras, abaca- 
eiros, abacaxis, ananaz, larangeiras, etc. Na serra de Maian- 

Suape já se cultivou a larangeira ao ponto de permittir a expor- 
uçao de fructas para a Inglaterra. 

Vazantes—As terras que emergem, nas represas dos 
'Çudes, quando as aguas baixam, chamam-se vazantes e são 
cuipre avidamente cultivadas. Essas terras, fertilissimas, pro- 
uzetn abundantemente. O arroz e uma interessante cultura de 

sobretudo nos municípios de Iguatú, Varzea-Alegre e 
q Matheus. O milho é ordinariamente cultivado para forragens. 

•cijão ligeiro dá excellentemente, bem como a batata doce, a 
acacheira e as curcubitaceas, principalmente, gerimuns e me- 

vt|S ^ vazante produz também grammineas forrageiras de muito , or por occasião das sêccas calamitosas. O algodão herbaceo 

vmu"13. cultura industrial de vazante que em alguns lugares toma 
'0 interessante. 

s A' proporção que as aguas represadas baixam, plantam- 
as ferras emergidas. Em geral, essas culturas são carinhosa- 

dad tratadas; em compensação, ellas pagam com magnammi- e «s trabalhos que se lhes dispensam. 
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CAPITULO II 

Kconomia agrícola 

Factores externos 

Mais lentamente do que no sul do paiz evolue, no Ceará, 
a industria agrícola contrariada por circumstancias diversas de 
que, algumas, pretendemos summariamente revistar. Desde al- 
guns annos, sobretudo depois de 1909, quando foi criado o Mi- 
nistério da Agricultura, nota-se manifesta tendência geral, em 
todo o paiz, de reacção contra a rotina, em matéria de agricul- 
tura. Aqui, também sentimos o inicio mal seguro desse movi- 
mento de progresso, a cada momento entorpecido, ora pelas 
seccas desoladoras, ora pela má organização do trabalho rural, 
principalmente, porém, pela falta de instrucção profissional e 
pela fatal indifferença das administrações publicas locaes. que 
jamais puderam comprehender que «o primeiro de todos os in- 
teresses dos povos é a agricultura», e, por isso, sempre a des- 
prezaram. Entretanto, foi sempre da cultura do solo e da criação 
de gados que os governos tiraram a melhor e mais vultuosa 
porção de suas rendas. 

Temos um clima excellente e condições geo^raphicas e 
agronômicas propícias, bem como um fundo ethnico precioso 
para o desenvolvimento das industrias agro-pecuarias. Adeante, 
veremos que as sêccas não pódem ser o pretexto, como se tem 
pretendido, do nosso atrazo em agricultura. Nos annos regula- 
res, que são quasi 90 em 100, as mais ricas e valiosas culturas 
tropicaes se desenvolvem e prosperam nas nossas bôas terras, 
tão bem, tão completamente que, mliitá vez, têm sido o objecto 
de profunda admiração para os estrangeiros observadores. 

Desde o momento em que a acção intelligente e bem 
orientada dos poderes públicos se fizer sentir com vista de 
apressar o desenvolvimento economico da região, distribuindo 
com profusão a instrucção profissional agrícola, proporcionando 
aos que laboram a terra facilidade de transporte, estradas de 
ferro e carroçaveis, telegrapho, etc. e, principalmente, meios se- 
guros de garantir ás terras cultivadas a huraidade necessária, 
construindo as grandes obras de irrigação, desde esse momento, 
repito, veríamos, como por encanto, esta região, ora tão des- 
olada e tão esquecida, se transformar e concorrer com os mais 
preciosos contingentes para a riqueza e prosperidade da Nação. 

Vejamos, porém, o que, sob o aspecto economico, vale 
a nossa lavoura e estudemos rapidamente os factores que inci- 

dem sobre o seu desenvolvimento. 
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No Ceará, vivem cêrca de 1.350.000 pessoas, distribuídas 
em território avaliado em 148.000 kilometros quadrados, com a 
densidade da populaçáo approximadamente de 9,1. Comparando 
esse numero com o que representa a população relativa do Bra- 
sil, 3,7, vê-se que leva considerável vantagem. Somente os prós- 
peros' Estados do Rio de Janeiro, Alagoas, Pernambuco, São 
^•lulo têm maior população relativa. A densidade da nossa po- 
pulação é maior do que a do Chile, Uruguay, Venezuela, Argen- 
1'ua e Canadá. Pois bem, apezar das sêccas, apezar da desídia 
clus administrações, o Ceará, bem como todo o território árido do 
NE., é mais habitado do que muitas regiões importantes da Ame- 
rica. Mau grado os grandes hiatos da producçâo agrícola conse- 
qüentes das grandes sêccas, produzimos em escala muito maior 
^ que ordinariamente se presume. 

A densidade da população tem outras conseqüências e 
significações. Quanto mais densa é a população, tanto mais acti- 
vas são as industrias e tanto mais fáceis são as condições de 
cxplorabilidade do solo. A população do Ceará cresce rapida- 
mente, tanto assim que, embora as sêccas e a emigração para 
08 Estados do Norte, a taxa de crescimento calculada para os 
annos de 1872—1912 foi de 0,0164. 

Dentro do Estado, as zonas agrícolas são as mais po- 
voadas. Os pequenos municípios do valle do Cariry são densa- 
mente habitados, bem como as serras frescas, taes as de Batu- 
rité, Meruoca, Uruburetama. As terras alluviaes dos grandes 
rios são também muito povoadas. No baixo Jaguaribe, do Bo- 
queirão do Cunha para jusante, as habitações se succedem, 
numa e noutra margem do rio, de modo que o viajante, durante 
'eguas e léguas de percurso, jamais deixa de te-Ias deante dos 
(,'hos. Em Quixadá, na bacia do açude do «Cedro», bem como 
nas terras irrigadas a juzante, a população relativa ascende ao 
numero de 150, não contando a zona urbana. 

Não temos elementos para calcular a população do Es- 
jado por grupos profrssionaes; mas, é claro e insophismavel o 
meto de que mais de 80 % dos habitantes do Ceará são agri- 
cuItores ou criadores. Quasi toda pessoa que vive fora da capital, 
mesmo a que habita as cidades importantes do interior, planta o 
seu roçado ou tem uma fazenda de criação de gados. Em For- 
mleza, muitos ppliticos, industriaes, médicos e commerciantes 
sao fazendeiros. A tendência é para augmentar aquella porcen- 
mgem, já, aliás, bastante elevada. 

Excellentes são as disposições moraes da população 
Pnm a lavoura. E' a industria preferida, a mais sympathisada, si 
c,em que ainda não muito remunerativa. 
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A falta de braços, nos últimos annos, com o desenvol- / 

vimento da lavoura do algodão, tem-se feito sentir desastrada- 
mente, principalmente em certas zonas, onde não era habito fazer 
grandes roçados. 

Nunca, porém, no interior do Ceará teve a lavoura de 
lutar com paredes e outros lastimáveis vícios sociaes. Em pri- 
meiro lugar, não existem rivalidades de classe; demais, em geral, 
o operário é também agricultor; faz o seu roçado e, portanto, 
precisa do patrão, isto é, do proprietário das terras onde mora, 
onde tem a sua lavoura. 

O primeiro cuidado do agricultor que quer dar maior 
desenvolvimento á sua agricultura é obter maior numero de mo- 
radores, isto é, operários que residam em suas terras e alii este- 
jam presos por qualquer interesse. 

Nestas condições, é fácil preverá harmonia reinante en- 
tre o patrão e os operários ou trabalhadores. Freqüentemente, 
o proprietário de terras, agricultor ou fazendeiro (criador) está 
ligado aos seus moradores por laços de parentesco espiritual: 
são compadres; os filhos dos moradores são afilhados da casa] 
mas, esses, por sua vez, constituem família e continuam quasi 
sempre residindo na mesma propriedade territorial. 

O espirito do sertanejo ou, em geral, do profissional de 
agricultura, neste recanto do paiz, não está preparado para per- 
mittir a constituição de associações privadas destinadas á defesa 
dos interesses coilectivos. O Estado não tentou ainda animar a 
criação dessas associações profissionaes, tão úteis. O governo 
federal decretou leis e expediu regulamentos que facilitariam a 
formação de syndicatos agrícolas e cooperativas profissionaes; 
mas, sem uma propaganda adequada, num meio tão atrasado, 
baldo de instrucção, nada é possível esperar de positivamente 
pratico, nesse sentido. 

E' verdade que com o tempo a iniciativa privada se des- 
envolverá pouco a pouco, originando associações ruraes com 0 

fim de defender os interesses das classes agrícolas e estimular • 
o progresso no seu seio; porém, não é possível dispensar a ac- 
ção opportuna e decisiva do Estado, já para facilitar a criaçao 
dessas associações, já para facilitar o seu objectivo, uma vez con- 
stituídas. Si em outros meios, onde a civilização está muito mais 
adeantada, a acção ponderada e bem regulada do Estado tem 
sido de inestimável valor, entre nós, que precisamos de tudo, 
desde o espirito de iniciativa ao de associação, desde a instruc- 
ção mais elementar, da própria instrucção primaria, essa acçã0 

seria mais do que util e valiosa, seria absolutamente necessária 
e imprescindível. 
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No interior, além da solidariedade parental, só perce- 
bemos essa geral tendência de união política em forno de 
chefes, de proprietários afoitunados, de pessoas influentes ou 
amigas do governo. E' que o sertanejo pobre precisa de um 
encosto, na sua expressiva linguagem, isto é, de uma pessoa 
poderosa ou influente que o proteja contra as falhas da jus- 
tiça publica e da policia sertaneja. E' velha essa tendência, de 
modo que hoje, embora o amparo mais effectivo das institui- 
ções publicas, ainda subsiste com força instinctiva. Ella é mais 
■iccentuada nos sertões longínquos. 

O Estado tem indirectamente auxiliado a lavoura. Duas 
vias-ferreas com o desenvolvimento superior a 1.000 ks. cor- 
tam o território do Ceará, quasi parallelamente, de N. a S. In- 
felizmente, pouco mais poderíamos, neste sentido, referir. So- 
mente, ha pouco, se tem cogitado de estradas carroçaveis e 
estendido as rêdes telegraphica e postal a quasi toda a su- 
perfície do Estado. A lavoura ou a criação, porém, não goza 
de nenhum privilegio nem mesmo de certas facilidades des- 
tinadas a incrementar o seu desenvolvimento, quer nas vias 
férreas, quer nos outros serviços públicos. 

Por outro lado, as industrias agro-pecuárias supportam 
0 peso de impostos irracionaes. Até ha poucos annos o lavra- 
dor pagava ainda o velho imposto dos dízimos, que, aliás, 
ainda subsiste para o criador! Antes de 1915 (sêcca), a arre- 
cadação dos dízimos sobre a criação de gados subia a cifras su 
Periores a 200 contos. 

Sendo a producção do Estado especialmente de origem 
agrícola, compreheude-se facilmente quanto é nocivo ao incre- 
mento da lavoura- e da criação o imposto de exportação. Esse 
|ributo irracional tem rendido nos últimos annos avultadas 
'mportancias, como se vê do quadro abaixo, onde o compara- 
mos com a renda total do Estado: 
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ANNOS RECKITA TOTAL RENDA DA EXPORTAÇÃO 

1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

3.904:040$092 
4.239:1305530 
4.241:2255848 
3.985:1735498 
3.642:7835703 
4.820:8825876 
4.146:4745987 
5.017:5435087 
7.520:9755074 
6.394:6775157 
5.328:6595813 

1.562:9301875 
1.865:3615477 
1.963:1425963 
1.623:1185655 
1.511:2335916 
2.603:8035670 
1.830:6515028 
2.268:7575822 
3.848:0985521 
3.034:2225578 
2.292:5035569 

MEDIA 4.831:0525060 2.218:5295461 

O imposto sobre exportação nesse período representa 
45 % da renda total do Estado ! 

São as industrias agro-pecuarias a fonte que o fisco 
encontra para haurir a maior e melhor porção desse imposto 
exaustivo e certamente absurdo. 

Cerca de 70o/o da renda do imposto de exportação pro- 
vem das industrias agro-pecuarias. 

Mas não é somente este imposto asfixiante que grava 
a lavoura do Estado. A própria exportação é sobrecarregada 
com uma taxa addicional de 10%, que nos 11 annos, acima 
referidos, rendeu a média de 221:8525946 por anno. 

Sob o titulo "Industrias e profissões" as prefeituras 
do interior cobram pesadas contribuições ás industrias agn 
colas; a renda proveniente do imposto de "transmissão de pr,v 

priedades" recae, principalmente, sobre os lavradores. 
A reforma tributaria no Estado está pedindo a attenção 

dos poderes públicos por causa da velha, absurda e irracional 
organização que tem actualmente. 

A administração publica estadoal, que das industrias 
agro-pecuarias tira o melhor de suas rendas, não se sente na 
obrigação de amparar ou desenvolver a lavoura e a criação 
pelos múltiplos processos, hoje em.vogççnos paizes mais cultos. 
Antes de 1915, nunca o governo do Estado cogitara de prote- 
ger apelasse rural, ao menos, de uma maneira positiva. Desse 
tempo para cá, algumas medidas de efficiencia problematic3 

foram decretadas na bôa intenção de estimular o desenvolvi- 
mento agrícola. 

Em 1916, a receita do Estado arrecadada subiu a . • • 



291 

4 146:4745000, da qual 1.830;650$000 foram devidos ao imposto 
de exportação e deste 1.263:8405000 resultantes de taxas sobre 
Productos agro-pecuarios. 

A despesa foi de 5.017:4695000 distribuída por uma 
infinidade de títulos. Verifica-se, porém, que a parte consa- 
grada a auxílios ou a medidas que interessem á lavoura e cria- 
Ç3o figura apenas de uma maneira ridícula, e se resume em 
auxilio ao congresso agrícola de Quixadá 5:i 1005000, serviço de 
agricultura pratica 9005000, prêmios a agricultores 4:0005000, 
Prêmios ao proprietário da estação de monta "Bôa Vista" . . . 
3:000$000, fazendo um total de 12:9005000. 

A desproporção entre o que o Estado recebeu e deu ás 
industrias agro-pecuarias de seu território, nesse anno, pôde 
Ser melhor apreciada : 

porcentagem da renda de productos agro- 
pecuarios sobre a receita total 30% 

porcentagem da despesa com estas industrias 
em relação ás despesas totaes 0,2% 

porcentagem das despesas com as industrias 
agro-pecuarias em relação á receita dessas 
indüstrias 1,0% 

Em 1917, a despesa total attingiu a importância de 
p-252 contos de réis. Com o serviço de agricultura e outros ti- 
'ulos que interessam a lavoura e criação o Estado dispendeu 

contos, isto é, apenas 0,8 0/o da despeza total. 
Em 1919, a despesa geral do Estado foi de 6.736:783$000 

^ que mais de 50o/w foram empregados nos serviços de ins- 
Ifucção publica, força publica (1.093 contos), magistratura, pes- 
Soal inactivo, Assembléa Legislativa e obras publicas. Pactos 
^enielhantes occorreram em 1920, quando a despesa total do Es- 
,a(io foi de 5.929:6645000 e 1921 quando essa despesa montou 
a 7.054:506$000. As consignações para serviços que interessam 
^""ceta ou indirectamente a lavoura ou criação do Estado, fo- 
raiTI, como sempre, terrivelmente ridículas. 

Pareceria racional e seria perfeitamente justificável um 
aisPendio muito mais avultado em favor das industrias que 
^nnstituem a fonte por excellencia das rendas publicas. O Es- 
ado poderia consignar, annualmente, cerca de mil contos para 
0lT1entar as industrias ruraes. 

A lei n. 1201, de 11 de agosto de 1914, que estabele- 
Ceu a criação de um posto zootechnico, annexo á Escola Agn 
Co'a de Quixadá (estabelecimento particular), teve effectividade 
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deficiente, alguns annos depois, pelo esforço continuado de 
algumas pessoas interessadas. Entretanto, com tal posto o Es- 
tado dispende apenas a ridícula importância de 12 contos an- 
nuaes! Esses mesmos, chegam ao estabelecimento com muito 
atraso, e custam ingentes trabalhos á administração e amigos 
daquella Escola (1). 

Quanto ao governo federal, a que está affecta a ques 
táo secular de minorar os effeitos perniciosos das sêccas cala- 
mitosas, sua acção, neste sentido, tem sido falha, incompleta 
e pessimamente orientada. Recentemente, porém, criada no seio 
da conectividade nacional uma opiniáo favorável, o governo 
conseguiu adoptar medidas de elevado alcance, que seriam ca- 
pazes de, realmente, porem termo aos grandes soffrimentos 
provenientes das sêccas. A solução do problema das sêccas, 
é, de facto, um dos mais valiosos auxílios que se pódem pres- 
tar ás classes agrícolas de todo o nordeste do Brasil. 

As grandes obras de açudagem foram confiadas, me- 
diante onerosissimos contractos, a firmas estrangeiras. Em todo 
o NE estão iniciados 10 grandes açudes de alvenaria, sem os 
necessários estudos preliminares, parecendo rasoavel esperar 
desse facto conseqüências pouco lisongeiras. 

Ao tempo da monarchia fôra iniciada a construcção do 
açude "Quixadá" cuja conclusão só teve lugar em 190ó com 
as respectivas obras de irrigação. Este reservatório, que se 
constituiu pela occlusão do valle do "Sitiá" por meio de 5 
barragens, das quaes 2 de alvenaria, custou cerca de 5.300 
contos. 

Em 1909, o governo Federal mandou construir o açude 
do "Acarape", cujas obras estão prestes a terminar. 

Mais de 200 mil contos foram recentemente dispeii" 
didos no NE em trabalhos preparatórios para a construcção 
daquellas 10 obras, sem que, com excepção da barragem do 
açude do Acarape, se tenha a segurança de poder leva-las ao 
cabo! 

Nos annos normaes, nos campos do Ceará quasi não 
ha miséria. Em compensação, nos annos flagellados pelas sêc- 
cas extraordinárias, como em 1877, 1888, 1900, 1915 e 1919, a 
miséria ascende a um grau de intensidade tão elevado, quasi 
impossível de descrever com precisão. Só a morte pela fome 

ou em conseqüência do estado de extrema miséria orgânica 

(1) Nos dois últimos annos a dotação orçamentaria foi reduzida 
de 12 para 6 contos apenas t 
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abre claros sensíveis na população rural. Assim, não é ao 
'isco que a lavoura paga a maior e mais pesada contribuição 
de caracter social, mas ás conseqüências das grandes sôccas 
que freqüentemente nos visitam. 

-- Aqui, porém, como em toda parte, a miséria ou a in- 
digencia dos campos, apezar mesmo das sêccas, é o resultado 
da imprevidencia (do povo e do governo) antes do que de ví- 
cios e maus costumes. 

No nosso meio, a culpa mais grave de imprevidencia 
•"ecae sobre a administração publica e não sobre a classe rural, 
«bscurecida, rotineira e balda da mais elementar instrucção. 

Acha-se o Ceará excellentemente situado em relação 
aos mercados internos e externos. Entre os grandes Estados 
do Norte e os Estados industriaes do Sul, os do Nordeste, in- 
clusive o Ceará, com os seus 700 kilometros de costa, são, 
uaturalmente, o caminho por onde ha de se fazer o intenso in- 
tercâmbio que se estabelecerá quando aquelles tiverem os seus 
dilatados e fertilissimos campos cultivados, e esses, as suas 
grandes fabricas transformadoras em franca actividade. Mas, 
"ao é por ser um pouso obrigado no caminho dos nossos ir- 
mãos que o Ceará ha de crescer. Os seus campos, as suas in- 
coinparaveis varzeas fluviaes, as suas riquíssimas pastagens, o 
Seu clima e salubridade natural são factores de progresso: a 
Producçâo agro-pecuaria que se ha de desenvolver com a po- 
'bca adequada de estimulo, política que iniciar-se-á com a 

construcçâo dos grandes açudes, do porto e prolongamento das 
vms-ferreas, bastará por certo para garantir a esse trecho do 

rasil lugar de realce entre os seus irmãos. 
Os productos agrícolas e industriaes do Ceará têm 

enipre encontrado mercado favorável, quer nos outros Estados 
a União, quer no estrangeiro. O principal é o algodão con- 
umido no Rio e S. Paulo, se bem que uma certa porção se 
"caminhe para a Inglaterra e America do Norte (2); os couros. 

q"cr salgados, quer espichados são de preferencia embarcados 
Paia os Estados Unidos da America do Norte, bem como as 
Pe les de cabra e carneiro. Os cereaes, legumes e a farinha de 

andioca procuram por vezes mercados europeus. Os demais 
Productos; agrícolas são consumidos no proprio Estado ou 

a"dados para o Norte ou Sul do Paiz. 

esfr • ^ nosso algodão tende a obter melhor preço nos mercados ^^"SÇiros graças ao aperfeiçoamento de sua cultura e melhor conheci- 
ricd I "e

>
suas cxcellentes qualidades. A cultura e seleccionamento da va- 

Por• ,:,nocó". Cl,ia f'hra var';' ^ 50 a 70 mm., certamente, nos pro- "nará lugar de destaque no commercio dessa preciosa malvacea. 
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A guerra européa e as suas conseqüências desorgani- 
zaram o commercio mundial, não deixando de influir também 
sensivelmente no nosso intercâmbio. 

Para facilitar a circulação dos productos agro-pccuarios 
possuímos, em primeiro lugar, as duas vias-ferreas de penetra- 
ção—a de Baturité que Se estende de Fortaleza a Ingazeira, já 
quasi nos confins meridionaes do Estado com o desenvolvi- 
mento de 530 ks., e a de Sobral, no Oeste, ligando òs sertões 
do Cratheús ao porto de Camocim, com o desenvolvimento de 
373 kilometros. A primeira, tem 8 ramaes, o de Maranguapc 
com 7 kilometros, Icó, Poço dos Paus, Patú, Quixeramobim, Ita- 
pipoca. Patos ína Paraliyba) e Orós, dos quaes os tres últimos 
ainda em construcção. O governo federal está construindo 
algumas estradas carroçaveis cujas principaes são a de Maran- 
guape a Canindé, Sobral a Ibiapina, Aracaty a Morada-Nova, 
Qnixadá a Morada Nova, Quixadá a Serra do Estevam, Flo- 
riano Peixoto a Pedras Brancas, Fortaleza a Sobral, Maran- 
guapc a Guaramiranga, Granja a Viçosa, Massapê a Meruoca 
e poucas outras. No período da sêcca de 1915, foram cons- 
truídas a estrada de Baturité a Guaramiranga e a de Sobral a 
Mcruoca (3). 

O transporte para fora do Estado, quer para os de- 
mais Estados da União, quer para o estrangeiro, é feito por rim 
grande numero de companhias de navegação. A principal dessas 
companhias é o "Lloyd Brasileiro", de propriedade da União» 
a "Companhia Maranhense de Navegação a vapor", "Com- 
mercio e Navegação", "The Booth Steamship", "Amazon Riyer 

Steam Navigation C 0 Ltd." e as emprezas "A. Borges", "Neiva 
Castro <& C."" e "Lamport e Holt Std.", a comp.a Lloyd Nacio- 
nal, a Societá Nazionale di Navigazione italiana, e, recentemente 
a Companhia Nacional de Navegação Costeira. 

A falta de um bom porto é serio obstáculo ao desen- 
volvimento economien do Estudo. Os portos principaes são 0 

de "Fortaleza", que não offerece bôas condições de embarqu® 
ou desembarque, mas que vai ser melhorado; o de "Aracaty - 
na barra do rio Jaguaribe, e o de "Camocim", na barra do'tJ(> 

Coreaú Para se conhecer a importância desses portos em vista 
da producção agrícola do Ceará, veja-se o quadro a segnn» 
referente ao anuo de 1918. 

(3) Infelizmente, não têm sido compèhsiidos os'ingentes saerjã 
cios do Governo Federal para dotar ó Estado bem como todo o ' 
de uma rede de estradas de rodagem. Cerca de 34 mil contos foram d ^ 
pendidos cm estradas de rodagem ou apenas carroçaveis, nos últimos 
annos : 
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Direitos pagos pelos 

generos de producção do Estado, exportados pelos 

PORTOS Estados da Uniào 
(direitos) 

Europa 
(direitos) 

America 
(direitos) 

Total 
(direitos) 

Fortaleza 2.153:332Í000 248:1481000 400:8201000 2.8Ü2:30tí0Ü0 

Camocim 437:8881000 8:460f0ü0 — 438:903f000 

Aracaty 380:3921000 — — - 

Revistamos em curtas linhas os factores externos da 
producção agro-pccuaria do Estado; vejamos agora, no capitulo 
seguinte, os factores internos ou instrumentos da producção. 

CAPITULO III 

Economia agrícola 

Factores internos 

O meio social no Ceará —onde se desenvolve a indus- 
tria agrícola, é ainda muito rudimentar, relativamente á sua or- 
ganização. Como vimos no capitulo precedente, a technica agrí- 
cola, em uso, é a mesma que para cá trouxeram os primeiros 
colonos portuguezes, de cultura muito escassa. Portanto, não é 
licito esperar da exploração exaustiva de nossas terras grandes 
rendimentos, salvo, excepcionalmente, em condições especiaes. 
O fogo arroteador a destruir as matérias orgânicas do sólo c 
'"atar os piicro-organismos úteis á sua fertilização, a falta de 
'svras adequadas e de estrumes, e a repetição, durante annos 
seguidos, de uma mesma cultura, esgotam fatalmente as terras, 
cuja producção diminue. E' verdade que causas naturaes, até 
certo ponto, contrariam esses óbices As sêccas prolongadas e 
os verões annuos trazem o descanso forçado e restauram, dentro 
de certos limites, a fertilidade dos solos agriculturados. Diff/cil 
se torna nestas condições precisar o valor agrícola de cada 
Iracto de terreno cultivavel. 

Vejamos, comtudo. a influencia dos instrumentos da pro- 
ducção na nossa economia rural. 

O capital é escasso, e todos sabem que em agricultura, 
'"ais do que em quasi todas as outras industrias, elle e util. E 
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que o lavrador precisa semear, tratar os seus roçados, defendc- 
ios das ervas invazoras, das pragas, colher e conservar os pro- 
ductos a espera dos momentos mais azados aos seus interesses 
para dispôr delles. Tudo isso exige capitães. Por outro lado, 
ainda, para auxiliar sua acção, precisa de instrumentos, animaes, 
casas, machinas, etc., que representam um capital morto, muitas 
vezes avultado. 

Essa falta de capitães explica a insignificancia do valor 
de cada exploração agrícola. O agricultor cearense, na maioria 
dos casos, dispõe apenas de terra, mal cercada e de algumas 
enxadas e poucos machados e facões. Não tem depósitos nem 
abrigos, nem mesmo animaes que o auxiliem, á excepçâo de um 
cavallo e alguns jumentos para o transporte de seus produetos. 
Até o salario dos operários por vezes não é pago: o trabalho 
é obtido a troco de dias de serviço. Nestas condições, compre- 
hende-áe que cada lavrador só pôde cultivar uma área restricta, 
algumas tarefas; dois ou 3 hectares de terra. Poucos se aven- 
turam a cultivar 10 ou mais hectares. São os que, em suas ter- 
ras, têm um numero avultado de moradores, dos quaes exige, 
por semana, dois ou tres dias de serviço. 

Nas proximidades da Capital e de algumas cidades im- 
portantes, tal como no valle do Cariry e na serra de Baturité, 
já ha explorações agrícolas com uma organização melhor, nas 
quaes os capitães avultam. 

O capital immovel, constante principalmente das terras e 
das bemfeitorias encravadas nestas, figura ordinariamente como 
pouco importante. E' o caso de muitos, senão a maioria dos la- 
vradores cearenses, não possuírem terras, nem mesmo aquellas 
em que exercem sua actividade. As bemfeitorias não passam de 
mal feitas cercas, casa de morada, curral, etc. 

O capital de exploração é muito reduzido. Ordinaria- 
mente, falta o capital movei, morto ou vivo. Poucas são as ex- 
plorações agrícolas que possuem motores e machinas agrícolas- 
—animaes de tiro ou para a producção de estrumes. A machina 
única é a enxada, que custa de 2 a 3Í000; por vezes, ha um facão, 
ou terçado, de 2$000; uma alavanca ou cavador, uma pá, etc. 

Quanto ao capital circulante, é representado pelas se- 
mentes conservadas de um anno para o seguinte e cujo valor c 
minguadisSimo. Os adiantamentos feitos ás culturas são peque- 
nos; nas mais importantes explorações não excedem de urna 
dúzia de contos de réis. 

Capital de reservas não existe. Ninguém pensa cm fazer 
seguros, amortizar capitães, etc. 

Credito agrícola também não existe; não porque seja im- 
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Possível, mas por falta de organização. As sêccas não constituem 
um óbice intransponível ao apparecimento e desenvolvimento do 
credito agro-pecuario, que apenas espera a inauguração de uma 
Política de protecção decidida á agricultura. Não podemos, nos 
estreitos limites desta noticia, discutir a possibilidade do credito 
agrícola entre nós; devemos, todavia, adiantar que a questão não 
e muito simples por falta de instrucçâo e educação entre os in- 
'eressados principaes. Em todo o caso, o problema tem uma so- 
'uÇão satisfatória que consiste em começar pelo estabelecimento 
*le caixas e cooperativas de credito filiadas a syndicatos agrí- 
colas de caracter regional; depois, a federação dessas caixas ou 
cooperativas permittiria o estabelecimento de um banco de maior 
v"lto. O credito agrícola regional, pelo systhema de cooperati- 
Vas. é, certamente, muito exeqüível, principalmente em alguns 
municípios, como o do Acarape, Baturité, Maranguape, Quixadá, 
^•mto, etc., centros de uma vida agrícola relativamente activa. 

A acção das faculdades do homem applicada á producçâo 
oa terra, actualmente, no Ceará, é muito incerta. Mesmo, pondo 
oc lado as causas estranhas á vontade humana, como o clima, 
<ls condições atmosphericas, etc., a produetividade do trabalho, 

ePendendo do desejo de produzir, das faculdades physicas e 
moraes, da habilidade e da nutrição, factores que se não podem 
Precisamente regular entre nós, com o regimem que temos, tão 
mitiquaclo quanto irracional de cultivar o sólo e preparar agri- 
cultores, está sujeita a variações cuja amplitude não é possível 
prever. 

Depois do período sêcco annual, todos os agricultores, 
'o Ceará, estão desejosos de trabalhar activamente na sua la- 

(.
u"r3, com cujos lucros sonham phantasticamente. Essa bôa 
lsPosiçáo de espirito é, ás vezes, extraordinária, tanto assim 

não raro, o lavrador recomeça sua plantação 5 vezes, sem- 

c[
c. C0lri animo firme e grande disposição. O sertanejo, bem 

ç ^0> 3o romper da aurora, faz uma refeição rapida, incompleta 
z^

u3i para a sua r0ça on(je trabalha até que o sol alcance o 

ri'"'"1 i nesse momento, mastiga um pouco de rapadura com fa- 
at" 

e se entrega novamente, depois de ligeiro descanso, á faina, 
que o sol, no occaso, annuncía a noite próxima. De volta á 

c" ^3, depois de algumas abluções, janta fartamente e logo pro- 

tr/u. ? 'c'to onde repousa até a madrugada do dia seguinte. E' um 
PQ . o exaustivo, continuado por alguns dias seguidos, que 

L' a prova a resistência desses homens, 

ess orc''n3rio, no trabalho assalariado, não se observa 
nvH excesso e constância de esforços mecânicos. O rojão é mais ersdo, pausado c regular. Raramente o sertanejo se mos- 
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tra preguiçoso e inapto para o trabalho rural. Apenas nas vizi- 
nhanças das cidades de maior vulto, os hábitos de malandragem 
se tornam notorios e realmente prejudiciaes. . 

Quanto ás faculdades physicas, o trabalhador destas pa- 
ragens é sufficientemente forte, resistente e sadio. 

Ha, entretanto, algumas zonas onde a opilação, o impa- 
ludismo e a syphiles têm minado o organismo dos operários, dos 
lavradores, tornando-os fracos e inaptos para o pesado serviço 
dos campos. Os arredores da capitai e certas zonas do littoral c 
sopés de algumas serras estão nesse caso. O Amazonas manda- 
nos annualmente algumas centenas da impalludados, anêmicos, 
cacheticos e tísicos. 

As faculdades intellectuaes do operário cearense são 
dignas do maior apreço. Sua intelligencia prompta revela-se a 
cada instante; o espirito de observação é muitas vezes admirável, 
mau grado a profunda ignorância dos preceitos mais elementa- 
res da sciencia agrícola. Entretanto, a rotina e os hábitos con- 
servadores tão arraigados na massa do povo, em grande parle, 
annulla a observação e a experiência que essas faculdades lhes 
proporcionam. 

As faculdades moraes são ainda mais apreciáveis. Sen 
procedimento em relação á família e aos seus semelhantes c i e 
uma austeridade a toda prova. Os hábitos de hospitalidade sao 
tradicionaes, bem como os de honestidade. Comtudo, não raro. 
depara-se, ncr sertanejo serviçal, bondoso e grandemente hab' 
no trato ordinário da vida, nma tendência franca para lesar tor 0 

aquelle com quem tem negocios. O senso jurídico deixa nini 0 

a desejar. Uma qualidade moral digna de menção, por ser mm 
geral, é o exagero para mais ou para menos com que invarm 
velmente deturpa suas narrações. Não sabe narrar um accidcntc- 
dictar uma historia, referir um occorrido sem exagerar ceim 
lanços, por vezes, de tal maneira, que descamba para o inveros ^ 
mil, para o phantastico, para o impossível com grande sem c 
remonia e com toda a simplicidade. 

já dissemos que relativamente á instrucção o obreiro c ^ 
rense é atrasadíssimo; dellcs, 80 % são analphabetos! Q11^11, 
á instrucção profissional, não falemos; é absolutamente 'ne^, 
tente! As conseqüências desse lastimável estado de cousas ^ 
portam em avultadissimos prejuízos para a economia do Esta ^ 
A producção agrícola continua incerta, periclitante e sob rei a ^ 
muito defficiente, apesar dos maiores esforços, da melhor 
vontade por parte dos agricultores. , 

E' verdade que elles conhecem os velhos costumes, 
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velhas praticas agrícolas de seus maiores, que são as mesmas 
de ha 400 annos atraz. 

O trabalho mais commum é o serviço a dia; o trabalha- 
dor serve ao patrão por espaço de um dia mediante um sala- 
[|o que varia de $800 a 25000, conforme a zona e o tempo (4). 

or occasiâo das sêccas, quando o trabalho mingua e o braço 
abunda, o salario cae, por vezes, a $500; mas, quando os tempos 
correm propícios, o salario sobe a 2$000 e, por vezes, a mais. 

E' muito freqüente nas explorações agrícolas de pe- 
quena importância pagar um salario muito baixo com direito a 
-•'^refeição. Esse salario varia de $500 a 1$000; raramente vae 

A's mulheres paga-se a sêcco S500 por dia de serviço, 
Ç as vezes, conforme as circumstancias, S700 ou mesmo $800 

! iac
té '5000. As crianças vencem salarios que variam de $300 a '$000, conforme o tamanho. 

, Aqui, como em toda parte, o salario tem subido pro- 
gressivamente. Ha 50 annos atrás o salario médio, a sêcco, de 
"d homem bem trabalhador não excedia de $800. 

í . . O serviço por empreitada não é muito usual, salvo no 
. r'co de cercas, casas, tijollos, barragens de açudes, aber- lra de caminhos, etc. Em algumas regiões, é também usado 

15LóoPaS' á razâ0 de 3:5000 a 65000 por tarefa' ou 95000 a 
5 J00 por hectare. Não raro também empreita-se o plantio de 

anua, em covetas, á razão de 5$000 o milheiro de covas. 

^ > Raro, no serviço agrícola, é o trabalho por aluguel, 

sv"(i C0n10' 0 engajamento a longo prazo, qualquer que seja o - vsthcma e as condições. 

5aiha j se usa contracto escripto ligando o patrão ao tra- 

Um factor importante da produetividade do trabalho é 
' alimentação do operário. Nos tempos de sêcca, quando o 

ano é baixo e os generos alimentícios são caros e de má 
nj Jbdde, o operário, depauperado, não pode produzir conve- 

Çntemente. O rendimento de seus esforços baixa considera- 

ei 
Inente- Nos bons tempos de fartura, o salario é relativamente 

Prn
Vf . c 05 generos alimentícios bons, novos c baratos; a 

Oe""tividade sóbe e pôde ás vezes attingir valores capazes 
bô Ser CoinParados com a de qualquer operário estrangeiro em as condições. No serviço de escavação de terras mediana- 

n,e consistentes, um homem de compleição regular, nos 

zona- Heccnfcmenle o salario agrícola tem se elevado em algumas s a,tingindo nào raras vezes a 2Í500, até 3fÜ00. 
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annos sêccos, mal alimentado, consegue apenas cavar de 1 a 2 
metros cúbicos, sem transporte; nos annos regulares cava 4, 5 e 
até 10 metros cúbicos. Em terras regulares, silico-argillosas, 
com vegetação embastida, mas nova (5 a 10 dias) um operá- 
rio limpa com a enxada, por dja, cerca de 30 a 40 ares e ás 
vezes mais; em terras argillosas e sêccas, não poderá limpar 
mais de 20 a 25 ares e se o terreno é, além disto, pedregoso, 
só limpará 10 ares. 

Um operário forte e bem alimentado semeia (abre covas 
e planta) 2 a 3 tarefas, isto é, 60 a 100 ares. O plantio de 
canna, bem como o de mandioca é muito mais demorado por- 
que as covas são grandes e profundas; um operário, ordinaria- 
mente, abre por dia, em bôas terras, de 200 a 300 covas de 
canna ou 250 a 400 de mandioca. Como se vê, não é barato, 
entre nós, o serviço agrícola; por isso, em certas regiões, como 
nos arredores de Quixadá, em Maranguape, etc., já vão sendo 
empregadas machinas agrícolas. O arado, a grade, os sulca- 
dores são freqüentes na lavoura da canna. Um homem com um 
menino e uma junta de bois, em terras silico-argillosas, ara 1 
hectare em cinco dias, gradeia em 1 dia e abre sulcos cm 
um dia. Algumas vezes esse serviço se faz em 3 dias. 

O cultivador Planet, que já tem sido divulgado em 
Quixadá, no serviço de limpas, faz o serviço de 12 homens, 
mediante o esforço de 1 rapaz, e um burro. 

Voltemos á questão da alimentação. Nos annos bons. 
a alimentação do operário é farta e consta, principalmente, de 
feijão, carne, farinha, rapadura, milho, leite ou coalhada, um 
pouco de arroz e café. 

Nos annos escassos a insufficíencia de alimentação e 
ílagrante. Uma família consta quasi sempre, ou em media, de 
6 pessoas; 3 adultos e tres crianças. Os operários em bóa si- 
tuação, aquelles que conseguem um emprego publico na cons- 
trucção de um açude ou no prolongamento de qualquer via 
férrea, vence o salario diário de 1S8Ò0. Mas, 1 litro do feijão 
mulatinho custa S600, 1 de farinha $400 pesando 0,5 kilo- 
grammo, uma rapadura custa $600. Nesses tempos de grande 
tristeza e penúria, não se fala em carne, toucinho, banha, arroz, 
etc. entre os trabalhadores. Com 15800. que o fornecedor re- 
duz a 15700, e até a menos o mísero operário compra: 

1 lit. de feijão ( 800 grammas) — por $600 
2 lits. " farinha (1000 " ) — " $800 
Meia rapadura ( 350 " ) — " 5300 

Total .... 1$7Õ0 
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A maior porção é para o pai da familia, que trabalha; 
approximadamente uma terça parte é consumida por esse, por- 
tanto : 

feijão 266 grammas 
farinha * 366 
rapadura 116 

ora, 

266 grs. de feijão, contêm: 

53,50 de albuminoides, 
3,10 de gorduras e 
166,78 de hydrocarbonatos; 

366 grs. de farinha, contêm: 

1,4 de albuminoides, 
0,50 de gorduras e 
303,78 de hydrocarbonatos; 

116 grs. de rapadura, contêm apenas porções inapreciaveis de 
albuminoides e gorduras, mas cêrca de 110 de hy- 
drocarbonatos. 

Portanto, o operário, o homem que trabalha, ingere dia- 
riamente; 

matérias azotadas 54,90 grammas, 
" gordurosas 3,70 

hydrocarbonatos 580,56 

Sabemos, porém, que no Ceará, sobretudo em tempo 
rle escassez, quente e sêcco, a ração alimentar de um homem 
ern trabalho moderado deve conter: (5) 

albuminoides 94,40 grammas 
gorduras 43,00 
hydrocarbonatos 566,30 

A ração desse operário é, pois, muito deficiente em al- 
buminoides e em gorduras. Resulta d'ahi, fatalmente, o depau- 
peramento progressivo e a diminuição da productividade de 
seus esforços. 

(5) Veja o "Problema das Sêccas", obra do autor. 
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Note-se que são freqüentes os casos em que o salario 
é inferior a 15Í5800 e em que as famílias contam mais cie 6 pes- 
soas. Demais, nos lugares mais distantes das cidades do lit- 
toral, os generos alimentícios alcançam preços mais elevados, 
como foi o caso, em 1919, em S. Matheus (Pôço dos Paus). 
O operário em o serviço agrícola, nos annos ordinários, se ali- 
menta, porém, fartamente; mais do que é necessário; ingere 
uma dose muito elevada de gorduras e albuminoides. 

A remigração do valle do Amazonas, desde 1877, tem 
tido como conseqüência a disseminação no interior do Ceará 
de uma infinidade de impalludados, fracos, anêmicos e inca- 
pazes para o serviço rude dos campos. E' verdade que muitos 
melhoram e ficam como bons. Não é só de palludicos que 0 

Amazonas nos infesta. De lá vêm tuberculosos e deformados 
por ulceras diversas, bem como morpheticos. 

O instrumento da producção por excellencia, a terra, é, 
no Nordeste, um bem de valor muito variavel. 

A maior porção das terras cultivadas no Ceará não ex- 
perimentam operações agrarias de caracter intensivo e perma- 
nente. Os trabalhos são superficiaes, e muitas vezes duram ape- 
nas alguns meses, no anno, sem a menor preoccupaçâo de con- 
servar a fertilidade nativa do solo. E' que, graças á fraca popu 
lação relativa, fácil e seguro é mudar, cada anno ou cada dois 
annos, de lugar; procurar sempre terra nova, mais fértil e pro- 
ductiva. E se essa mudança não occorre annualmente na maioria 
dos casos, é porque difficil se torna a construcção de tapumes 
necessários para proteger as lavouras contra o gado. Essa dif- 
ficuldade resulta tanto maior quanto mais escassa é a floresta 
de onde se tiram os materiaes para a construcção das cêrcas- 
Nesses lugares, as capoeiras são cultivadas por maior espaço de 
tempo, 3 a 5 annos. 

A cultura limita-se a algumas plantas apenas de valor; 
a maior extensão, a quasi totalidade dos campos são destinados 
á producção nativa de pastagens. 

Esse systema, que foi geral nos paizes, hoje, mais cul- 
tos, e ainda praticado na Índia, na Rússia e em quasi todo 0 

Brasil, em toda parte, enfim, onde a população é escassa, ná0 

permitte uma producção abundante e contínua; está sujeito nos 
mais graves contratempos. -Ha 

A propriedade territorial, mal aproveitada, mal cuida" 
e, portanto, mal defendida, não tem, em geral, limites certos, bcn_ 
definidos. Quando por qualquer circumstancia numa região a_ 
terras se valorizam, os proprietários procuram fixar as extrema 

de suas fazendas. As difficuldades, porém, surgem a cada pass 
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e d';ilii resultam questões graves; algumas vezes soluccionadas 
amigavelmente, mas, freqüentemente, occasionam lutas prolonga- 
das. A intervenção da Justiça publica não é freqüente, porque 
esse recurso é caro, demorado e muitas vezes pouco equitalivo, 
devido ás injuncções políticas locaes. 

Nos centros mais populosos, como no valle do Cariry e 
outras regiões, ha fixidez de trabalho na mesma terra em con- 
seqüência da pequena área irrigada; o solo exige então cuidados 
tspeciaes, estrumação, amanhos, etc., de sorte que a propriedade 
está bem definida, bem delimitada, e por esse e outros motivos 
a terra adquire valor exagerado. 

A valorização das terras cultivaveis é facto que se tem 
observado no Quixadá, resultante dos benefícios da irrigação 
artificial. A área beneficiada, relativamente pequena, está muito 
sub-dividida e mais ou menos bem cultivada. Os pequenos tra- 
ctos de terra irrigados custam actualmente cêrca de 300^000 por 
hectare; mas, não raro as offertas ultrapassam este preço. 

As varzeas do Jaguaribe, planícies quasi niveladas, fer- 
hlissimas, cobertas de cafnahubal, têm um valor extraordinário; 
custam de 100 a 150 mil réis o hectare. De ordinário, porém, 
us bôas terras, onde não ha carnahubal, valem, de 20S000 a 
50$000 por hectare. Em circumstancias especiaes, estes preços 
haixam a 10$000 e até mesmo a 5$000. As terras de criar cus- 
tam de 3$000 a I0$000 conforme a situação e occasião. Esses 
Preços referem-se a terra núa, sem bernfeitorias, ou quando mui- 
t», com alguns insignificantes casebres e cêrcas rudimentares. 

Ceará, a propriedade territorial não é em geral extensa. O 
solo está já bastante subdividido. São raras as fazendas que 
aiedem de 5 a 10 léguas quadradas, e rarissimas as que possuem 
"raior superfície. A maioria está comprehendida no grupo de 
'^reas de meia légua a duas léguas quadradas (1.400 a 5.600 
hectares). O numero de fazendas e sitios, segundo o ultimo re- 
^enseamento, attinge a 16.223, valendo 155.073 contos de réis. (6) 
Não ha cadastro. Poucas são as propriedades devidamente de- 
marcadas. Essa situação é muito prejudicial á lavoura e á cria- 
Ç3o. além de que dá origem a processos judiciários, demandas 
Prolongadas e a conflictos violentos, assassinatos e outros crimes, 
pms paizes cultos e mesmo nos paizes novos, como na Austra- 
''a. onde as áreas territorias destinadas ao pastoreio são vastis- 
Slrnas, as terras são medidas, demarcadas e bem definidas em 
'0dos os sentidos. Na Austrália, ha um regimem, simples e mui- 

. (6) O censo agrícola no Estado foi mal feito; peccou por muita 
0e"ciencia. 
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to recnmmendavel, conhecido sob o nome de «set torrens», já 
entre nós preconizado, mas nunca applicado. 

A subdivisão do sólo no Ceará é um bem; delia resulta 
conseqüências dignas de attenção. Em primeiro lugar, com a falta 
ordinária de braços, o trabalho, assim subdividido, é melhor 
aproveitado. Demais, os fructos são directamente colhidos e uti- 
lizados por ser a terra cultivada por conta própria ; os prejuízos 
das sèccas e annos escassos são, nessas condições, menos sen- 
síveis ; a falta de capitães, finalmente, só permite a exploração 
de pequenos tractos de terra. 

Entretanto, continuam incultas e quasi sem utilização eco- 
nômica vastas regiões, cuja única serventia é a producção de 
pastagens para o gado em commum nos campos abertos. Essa? 
terras, na maioria dos casos, têm proprietários que dellas não 
precisam; mas, algumas vezes, são terras devolutas. 

Pelo que fica dito, comprehende-se quão variáveis são as 
combinações culturaes, no Ceará. Entretanto, a tradição, a rotina, 
a falta de iniciativa e o arraigado apego aos velhos costumes, o 
medo das innovações pela falta de saber, são factores que mode- 
lam o plano geral de combinações culturaes de que a quasi totali- 
dade dos nossos agricultores pouco se afastam Em rápido escorso, 
relancearemos a vista sobre o nosso systema geral de cultura, 
bem como sobre o systema de producção. 

A organização cultural, em cada meio especial, assume 
caracter peculiar. No Ceará, cujo meio physico já revistamos e 
o meio social conhecemos, embora summariamente, a acção do 
homem applicada ao desenvolvimento das culturas vegetaes se 
mostra assás rudimentar. E' um pouco mais do que o systenui 
physico de Qasparin e um pouco menos do que o seu systema 
andro-physico o nosso processo geral de cultura do sólo. Não 
exploramos apenas a industria extractiva de origem vegetal, se 
bem que a exploração dos vastos carnahubaes das varzeas do 
Jaguaribe e Acarahú concorra com efficaz e valioso contingente 
para a economia do Estado. Até ha pouco se aliava á carnahuba 
a maniçoba. Mas, em pouco têmpo, os maniçobaes nativos se 
esgotaram e quasi desapareceram pelo modo exaustivo de ex- 
ploração. A industria da borracha, entretanto, não morreu, mas 
a sua producção se limita aos maniçobaes cultivados. A explo- 
ração dos angicaes para a producção de tanino necessário ao 
cortume de pelles é de pouca importância; e a tendência gera) 
é de se extinguir pela difficuldade de obter as cascas, graças a 
destruição sempre crescente da valiosa acacia. 

Não poderíamos mencionar outra exploração extractiva 
de origem vegetal no Ceará, salvo a de algumas fibras, raizes e 
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plantas medicinaes e do corte de madeira para lenha, dormen- 
tes, construcções e marcenaria. 

Mas, si a exploração da floresta nativa é relativamente 
pouco importante, apezar da producção da cêra de carnahuba, 
a utilização das pastagens nativas, in situ constitue a base pri- 
mordial da nossa industria pastoril, a m9is valiosa e importante. 
Portanto, o systema physico tem ainda no nosso meio uma ap- 
plicação vultuosa e que promette prolongar-se ainda por muitos 
annos. O systema andro-physico, no que tem de mais elementar, 
já de ha muitos annòs vem sendo applicado. A sua forma com- 
mum consiste no preparo dos cercados cultivados com cereaes, 
legumes, mandioca, durante um, dois ou poucos annos, e depois 
abandonados em capoeiras, á vegetação expontânea. Algumas ve- 
zes, depois de meia dúzia de annos, as capoeiras são novamente 
cultivadas e, conforme a qualidade, as terras produzem tão abun- 
dantemente, lentâo, como se fossem terras novas Não raro as 
velhas capoeiras se destinam á producção de forragens nativas, 
reputadas melhores, mais alimentícias do que as dos campos 
abertos. Já se inicia o uso, em certas regiões, do systema alter- 
nativo, semi-pastoril. A capoeira é, na estação das chuvas, cul- 
tivada e na estação do estio abandonada ao pastoreio. 

Como dissemos atrás, em certas zonas, a intervenção do 
homem no desenvolvimento das culturas vai um pouco mais 
adiante. Mesmo dentro dos limites dos systemas andro-physi- 
cos: já, em Quixadá, como em alguns municípios agrícolas mais 
adiantados, vemos o homem modificar o estado de divisão e 
aeração do solo pela intervenção mais ou menos opportuna do 
arado. 

Até aqui, chega o nosso systema andro-physico de cul- 
tura agraria; não fazemos ainda nem mesmo a sua rotação ra- 
cional; contudo, nos valles onde se cultiva canna, praticamos, 
um pouco irracionalmente, o systema continuo. Sabemos que no 
valle do Cariry a cultura da canna, em certos brejos, é ininter- 
rupta, por quasi um século. Comprehende-se, porém, que o sys- 
tema applicado a culturas annuaes não pode prolongar-se inde- 
finidamente sem o auxilio de estrumes apropriados. E' o que já 
se vai fazendo em zonas muito limitadas. Não temos culturas 
florestaes, a não ser que queiramos assim classificar algumas 
plantações mais ou menos extensas de maniçobas, sem o tracto 
que requerem e de permeio com a vegetação nativa, arbustiva 
c até, muitas vezes, no meio das mattas, no seio das florestas; 
contudo, agora, tem-se tentado introduzir a cultura dos eucaly- 
ptos, mas não conseguimos ainda constituir verdadeiros bosques. 

Com o cultivo da canna, nas nossas terras frescas, em 
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certos valles e nos taboleiros do littoral, iniciamos o systerna 
androtyco. De ordinário, onde o praticamos, empregamos estru- 
mes produzidos fora das terras cultivadas, isto é, applicamos o 
sub systema hetero-sitico. Em Quixadá, porém, bem como em 
certos sitibs na serra de Baturité, já temos utilizado o systema 
auto-sitico, quer criando ao lado das explorações agrícolas re- 
banhos de carneiros e de vaccas, quer incorporando ao solo o 
adubo verde ou despojos vegetaes produzidos no proprio ter- 
reno por meio do arado. 

Não attingimos ainda o estagio mais elevado da cultura 
da terra pela applicaçâo dos estrumes chimicos, concentrando, 
sobremaneira, em pequenos tractos a fertilidade necessária e 
bastante para o desenvolvimento conveniente das culturas e pro- 
ducção avultada de seus fructos. 

As circunstancias especiâes do nosso meio physico e po- 
lítico não permittem o systema de producçâo singular; a nossa 
producção agrícola é francamente variada, graças á polycultura 
que esses meios nos impõem. Isso é um bem sob o aspecto 
economico. 

Antes das duas grandes sêccas, que recentemente asso- 
laram o Ceará, a producçâo de origem animal avultava. O censo 
pecuário feito em 1913, muito defficiente, deu os resultados 
seguintes: 

bovinos 1.086.595 rezes 
cavallar 450.755 * 
asinino e muar 296.082 » 
caprino 1.184.810 » 
ovino 993.680 » 
suíno 469.232 • 

valendo, ao preço médio de então, mais de 152 mil contos de 
réis. Esse censo foi imperfeitissimo porque, sómente na sêcca 
de 1915, morreu mais de um milhão de bovinos, conforme o 
numero de couros que passaram pelo commercio das cidades 
do littoral. A sêcca de 1919 fez também avultado morticínio e, 
entretanto, já em 1918, o valor official dos productos de origem 
animal exportados attingia a mais de 3 mil contos de réis. Nesse 
mesmo anno, os valores officiaes de generos de origem agrícola 
attingiam cerca de 27 mil contos, e os provenientes das indus- 
trias exlractivas (cêra de carnahuba e fibras) a mais de 6.000 
contos. 

Entre os elementos preponderantes da producção agrí- 
cola, cumpre salientar a educação profissional e o encorajamento 
por parte da publica administração, facilitando ou promovendo 
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o credito agrícola, a criação de syndicatos e associações ruraes, 
cooperativas c mutualidades, de maneira indirecta. Directainente, 
0 administração concorre para estimular a producção, augmen- 
ta-la p melhora-la por uma judiciosa legislação, pela construcção 
'le obras importantes fora do alcance financeiro ou economico 
cios particulares, como grandes açudes, canaes de irrigação, 
Portos, etc-, pela instituição de concursos e distribuição de pré- 
dios e também, muito efficientemente, pela disseminação do 
ensino agrícola. 

No Ceará, o ensino agrícola surgiu graças á iniciativa 
Particular. Para estudar, porém, essa importante questão con- 
vém considerar: 1.°) o ensino agrícola official, e, 2.°) o ensino 
agrícola particular. O Estado, bem como a União, não tem no 
Ceará nenhum estabelecimento de ensino agrícola superior, mé- 
dio ou elementar; também não possue estabelecimentos espe- 
ciaes, estações agronoipicas, laboratórios, etc. No sentido de in- 
centivar o desenvolvimento das industrias agro-pecuarias a ac- 
Ção do governo tem consistido no auxilio indirecto por meio de 
subvenções ás escolas particulares de agricultura, congressos 
•igricolas, prêmios, acquisição de animaes de raças finas para 
uso dos criadores e, finalmente, na instituição do "serviço de 
agriculti'ra pratica". Esse serviço tem-se limitado a demonstra- 
ções agrícolas, preparo mecânico de terras, distribuição de se- 
dentes. A efficiencia do serviço de agricultura, porém, tem sido 
mlla; sua organização muito defeituosa. 

Recentemente, foi installada no Iguatú uma usina de be- 
Heficiamento e prensagem de algodão, aproveitamento dos suh- 
Productos e estabelecimento de estações experimentaes de cul- 
bira de algodão, plantas oleaginosas e cereaes. Em Sobral uma 
ddra usina semelhante está prestes a ser inaugurada. 

Não deixa de ser muito louvável o acto do governo que, 
indirectameníe, facilitou a instituição desse estabelecimento per- 
tencente ao engenheiro Trajano S. V. Medeiros, que pretende, além 
bestas, installar outras usinas, no Ceará, e nos Estados vizinhos. 

O governo federal mantém: uma "Inspectoria Veterina- 
r'a" que até a pouco se limitava, principalmente, ao serviço de 
Polyclinica, na Capital; o «serviço de combate á lagarta rósea» 
pue tem sido uma irritante inutilidade e uma «Inspectoria Agrí- 
cola» que pouco tem feito de realmente util (7). 

(7) Foi extincto "o serviço de combate á lagarta rosada" e insti- 
tuída uma Delegacia do "serviço do algodão" a qual, com poucos recur- 
sos financeiros e defeituosa orientação, insignificante influencia exerce no 
desenvolvimento e melhoramento da cultura da valiosa malvacea. 
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Indirectamente, a União tem sido mais feliz no seu lou- 
vável proposito de incentivar o desenvolvimento das industrias 
agro-pecuarias do Estado. 

Graças ao valioso auxilio pecuniário da União, pôde o 
governo do Estado installar uma estação de monta na capital a 
que denominou "Granja Modelo". Essa granja, porém, não sub- 
sistiu por muifo tempo; mas alguns animaes de raças finas ad- 
quiridos estão prestando reaes serviços á criação do interior. A 
iniciativa particular, apezar de trópega, tem sido mais efficiente. 
Quanto ao ensino agrícola, conta a installação da "Escola Pr3' 
tica de Agricultura de Quixadá", subvencionada pelo governo 
do Estado para manter uma estação de monta, e pela União, 3 

titulo de auxilio: a "Escola de Agronomia do Ceará", em For" 
taleza, também subvencionada pelo Estado, com ensino muito 
theorico e pouco efficiente. 

Também á iniciativa particular se deve a circulação de 
jornaes e revistas agrícolas. 

Quanto a associações ruraes, além de ephemeras "so- 
ciedades de agricultura", instituídas em Fortaleza, só poderemos 
citar o "Syndicato Agrícola de Quixadá" que tem já produzido 
fructos de valor, e poucos outros, em Sobral, Limoeiro, etc. Ora" 
ças ao Syndicato de Agricultura de Quixadá, tivemos, no Estado, 
dois congressos de agricultura, um em Quixadá em 1916 e outro 
em Maranguape em 1917. Em ambos, tivemos a opportunidade 
de apreciar uma exposição de productos das industrias agro- 
pecuárias do Estado. 

Essas exposições revelaram que o solo agrícola do 
Ceará é capaz de produzir os mais variados productos das ter- 
ras intertropicaes. 



Segunda parte 

RECUARIA 

CAPITULO I 

Influeiicias exteriores 

As forragens 

No dizer de todos os zootechnistas, o aperfeiçoamento de 
uma raça de gado é funcção estre;ifa da abundante .e sadia ali- 
mentação, administrada aos animáes em todos os periodos tia 
Sua existência, mas, sobretudo, emquanto jovens, quando o or- 
ganismo está em via de formação, 

No Ceará, esta questão se complica, não tanto por causa 
as sèccas estivàes que, eqüivalendo ao inverno dos climas frios, 

"ão constituem obstáculo sério, mas dos periodos calamitosos, 
Por falta de chuvas na estação própria. Por conseqüência, a 
unssa situação é particular, e, np estudo dos nossos recursos 
. rrageiros, tem que levar em conta esta circunstancia de summa 
"uportancia. 

Precisamos conservar a alimentação para o gado, não 
somente para attender aos periodos estivaes ordinários, como 
'ambem para os longos periodos das grandes sêccas. 

O problema da conservação das forragens será estudado, 
guando tratarmos da alimentação. Aqui, segundo o programma 
Pue traçámos, revistaremos apenas as forragens de que pode- 
mos dispor independentemente de circunstancias extranhas ás 
condiçOes mesologicas. Já dissemos que as sêccas são exccpções, 
Periodos anormaes mais ou menos freqüentes. 

Os periodos sêccos normaes, isto é, o estio annuo, que 
ura de 6 a 8 mezes, constituem o principal motivo de degenc- 

fescencia do nosso gado; as sêccas periódicas, os grandes fla- 
Sellos diminuem, reduzem os rebanhos, destróem os gados, em 
Proporção muitas vezes assombrosa, mas não concorrem nunca 
Pura o abastardamento da raça; pelo contrario, é um factor que 
'nflue sensivelmente na melhoria do gado pelo effeito da selec- 
Çuo natural que se opera. Só os mais resistentes, os mais bem 
uotados sobrevivem; por outro lado. os fazendeiros envidam os 
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esforços possíveis para salvar as melhores rezes, praticando 
assim, inconscientemente, uma verdadeira selecçã'o. E' talvez por 
isto que é fácil, hoje, deparar-se-nos nos sertões de Quixeramo- 
bim, um dos que mais soffreram com a sêcca horrível de 1Q15, 
vaccas produzindo, numa só mugídura, de 6 a 8 litros de leite. 

No Ceará, afora as superfícies onde as pedras estão in- 
teiramente a descoberto, todo o território produz ou é susceptível 
de produzir forragens. Mesmo nos terrenos mais salitrosos do 
sertão, vegeta uma portulacacea forrageira que, a despeito do 
seu forte teor dagua, tem um valor alimentício não despresivel. 
Temos visto, na rocha nua, vivendo e se desenvolvendo, cacta- 
ceas e bromeliaceas alimentícias. 

Diz-se alhures que as pastagens do vizinho Estado do 
Piauhy são as melhores do mundo (1); entretanto, as do Ceará, 
se não faltam pela escassez de chuva, nutrem melhor o gado. 

E' sabido que os negociantes de gado do Ceará prefe- 
rem comprar os garrotes do Piauhy aos bois, porque aquelles, 
nos nossos campos, se refazem, crescem, engordam e adquirem 
bôas qualidades, ao passo que estes jamais conseguirão rivali- 
zar com bois aqui formãdos. Isto mostra que as nossas ferra- 
gens nativas são melhores do que as do Piauhy, embora não 
pretendamos admittir que são as melhores do mundo. Aliás, pelo 
que se conhece da estruetura geológica do Piauhy, da natureza 
de seu solo, é fácil inferir-se que as terras do Ceará são mais 
ricas em princípios nutritivos; e todos sabem que a terra produz 
ferragens tanto' melhores quanto mais fértil. Salvo certa zona do 
sul e sueste do Estado, composta de terreno granitico-schistoso, 
com veias de rochas eruptivas basicas, toda a superfície do 
Piauhy é de formação sedimentaria, predominando o arenito, que 
nóde ser calcareo (serie da serra Grande), como se observa, se- 
gundo uma facha estreita, nos confins do Estado {limites do. 
Ceará). Os arenitos costeiros e pérmiano dão origem a terras 
arenosas, pobres, que só produzem ferragens de qualidade não 
muito estimada. Ha, porém, no Piauhy, os campos de mimoso 
onde a formação geológica é semelhante á nossa, e em que do- 
minam as caatingas 

No Ceará se apresentam os dois grandes grupos de as- 
sociação vegetal: a floresta e as hervas (2). As florestas são do 
typo aberto; a associação herbacea, raramente se apresenta pura, 
isolada, como nos Campos geraes, mas ao abrigo de uma vegeta' 

(1) "A general dcscription of the State of Piauhy", pelo dr. An 
tonio José de Sampaio. 

(2) Veja-se o "Esboço Physiographico do Ceará". 



Cactaceas forrageiras crescendo na rocha viva- pe;to de Quixadá 
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Ção mais alta, aberta, com clareiras mais ou menos vastas; é nas 
abertas das caatingas, nas varzeas, nas lombadas do solo raso 
que domina a herva, variada e rica, a qual faz parte da flora 
periódica hydrophiia, e constitue a mais abundante e preciosa ali- 
mentação do gado. A vegetação erbacea, ao tempo das chuvas, 
cobre quasi todo o sertão, vastas regiões do littoral, certas en- 
costas de solo raso e os serrotes sêccos. 

Avultam as grammineas e leguminosas forrageiras, so- 
bretudo nas baixadas frescas; mas, em geral, a erva tem uma 
duração ephemera; mal desapparecem as ultimas chuvas, a ca- 
mada superficial do solo perde a humidade e essa vegetação 
delicada, de raizes fasciculadas, logo se estiola, amarellece, sécca 
e acaba por desapparecer quasi totalmente devorada pelos ani- 
maes e destruída pelo vento, pelos redemoinhos, quando um in- 
cêndio, casual bu propositado, não se antecipa. 

Desapparecida a erva dos campos, o gado ainda tem o 
recurso das ramas arbóreas que melhor resistem á sêccura da 
ferra. Mas, em breve, esta rama fica fóra do alcance das suas 
mandibulas e elle apascenta-se das folhas sêccas, dos restos, das 
Palhas, das ervas já quasi sem princípios nutritivos. Definha, e, 
si o período estivei é demasiado longo, mister se torna emigrar, 

Comprehende-se quanto é damnoso este regimen: es- 
plendida e fartâ alimentação durante alguns meses; péssima e 
deficiente durante outros. O que o animal ganha no primeiro 
Período perde no segundo. E, si se trata de animaes em cres- 
cimento, então a cousa torna-se mais prejudicial porque obsta o 
desenvolvimento, resultando um produeto rachitico e pouco va- 
lioso. Felizmente, este mal é facilmente dirimivel, como, cm lu- 
gar proprio, pretendo mostrar. 

Quanto ás pastagens, cumpre distinguir a erva dos cam- 
bes abertos, das clareiras, mais resistente e mais dura, da erva 
criada á sombra das caatingas, nos espaços menos sombrios, 
'"ais tenra, mais fina, com um gráo de digestibilidade maior, e 
Por isto mesmo mais apetecida pelos animaes. 

O reino da associação erbacea é o sertão, onde o ter- 
rcno raso, o solo eluvial não permitte o desenvolvimento da 
floresta ou o permitte em condição difficil, produzindo grandes 
abertos na caatinga rala. 

Nos sob pés das serras e littoral, a vegetação arbórea 
mais densa, a matta mais fechada não dá espaço ao desenvol- 
vimento da erva. E' por isto que o lugar mais apropriado á 
criação de gados, no Ceará, é o sertão; foi ahi que se desen- 
volveram e prosperaram prodigiosamente os primeiros rebanhos. 
^ sua exuberância criadora é tal que as numerosas e mortíferas 
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sêccas, destruindo por vezes um milhão de bovinos, não ppde- 
ram jamais aniquillar a industria pastoril que, ao contrario, pro- 
gride e avulta, mesmo sem o amparo intelligente do homem. 

Em outra parte especificámos, tanto quanto nos foi pos- 
sível, os representantes da flora cearense de accôrdo com as 
associações parciaes que definimos; vimos a abundancia e va- 
riedade de ervas, de que grande numero são forrageiras (3). 

De facto, verifica-se que o gado posto a pastar em uni 
campo fechado, reduzido, em pouco tempo devora toda a vege- 
tação herbacea sem perder o seu aspecto de bôa saüde, sem 
perder carnes. 

Muitas arvores têm folhagem também altamente alimen- 
ticia como mostraremos adiante. 

Ao tempo das chuvas, a abundancia de pastagens c 
enorme. O dr. Alb. Lôefgren calcula que numa caatinga cuja 
area media 3.000 hectares, menus de uma légua quadrada, o 
capim espontâneo, que viu, devia fornecer, convenientemente 
colhido, cerca de 60 mil toneladas ou approximadamente 1-300 
arrobas por hectare! Nós mesmos tivemos occasião de colher ca- 
pim sêcco, que já perdera o melhor do seu valor alimentício, a 
razão de 400 arrobas por hectare. 

As pastagens nativas, assim abundantes, são de excel- 
lente qualidade. Effectivamente, só ellas são capazes de trans- 
formar em poucos dias uma verdadeira múmia, que escapou a 
sêcca, em um bello animal prodigiosamente gordo, de pcllo 
fino e luzidio, agil, olhar vivo e inquieto, emfim com todos os 
característicos de uma saúde perfeita, de um bem-estar evidente. 
Este facto é tanto mais digno de attenção quanto sabemos de 
zootechnia que, por um lado, a anemia constitue sempre uni 
obstáculo á producção da gordura e, por outro, segundo a opi- 
nião geral, o nosso gado não tem as qualidades finas das raças 
aperfeiçoadas, a precocidade e outros attributos que lhe perniit- 
tam uma engorda econômica e fácil, nas condições ordinárias. 

Somos obrigados a concluir que as forragens nativas do 
sertão cearense e de todo o nordeste em geral, são excellcntes e, 
porventura, dignas de figurar a par das mais afamadas de quo 
se tem noticia. 

Dissemos que nos nossos hervaes abundam as granuti'- 
neas e as leguminosas de alto valor. Em uma excursão botâ- 
nica feita pur um especialista, a colheita de exemplares floristi- 

(3) Kepòrto-me ao nosso trabalho "Esboço Physiographico do 
Ceará". 
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4°^ I01' a seKuinte " 0/0 c'e leguminosas, 9,3 % de gramineas >5 % de compostas. Portanto, é manifesta a preponderância das 
ffamineas e sobretudo das leguminosas que, sob o ponto de 1»1. j - o 1 ■ l!,ia forrageiro, têm uma importância excepcional. As legumi- 
nosjs offerecem mais vantagens, especialmente porque utilisam o 
azoto do ar e enriquecem, além disto, o terreno com suas raizes 
abundantes e os despojes das partes aereas; são plantas me- 
l,ioi antes. 

O estudo particularizado das nossas plantas forrageiras, 
"felizmente, ainda está muito em começo. Devemos o pouco 
9ue existe nesse sentido aos nossos esforços e aos de alguns 
0l|tros interessados. 

O Instituto Agrícola de Campinas e o Muzeu Nacional 
ern procedido ao estudo de algumas plantas e ramas, sob o 

Ponto de vista forrageiro. Além disto, só temos notas e obser- 
vaçôes de caracter empyrico. 

Essa pequena bagagem de factos positivos, porém, já é 
ntficiente para reaffirmarmos quanto, desde algum tempo, temos 
'to sobre a excellencia das forragens nativas do Ceará. 

Ao lado da grande variedade de ervas forrageiras, cum- 
Pr(| alinhar as arvores e sub-arvores de ramas alimentícias. As 
olhas de grande numero de especies botânicas, sobretudo da fa- 

Jbma das leguminosas, têm sido sempre, nos annos calamitosos, 
ecursos preciosos para os criadores sertanejos. Quem não co- 
nece, no interior do N. E., o juaseiro, a cannafistula, o feijão 
'avo, o calumbi, o mororó, a sabiá, o pau branco e varias outras 
'vores cuja rama o gado come com maior ou menor avidez? 

c Assim, pois, entre as forragens nativas destas regiões 
o
0nvém distinguir as herbaceas e as arbóreas. Aquellas, salvo 

^ caso de irrigação artificial, desapparecern no estio; estas, or- 
"lariamente, resistem aos verões e ás sêccas. 

I Da família das gramineas, cujas plantas quasi todas 
s
erbaceas, têm raizes fasciculadas, superficiaes, conhecemos as 
eRuintes especies forrageiras: 

a . Panasco verdadeiro—{Agrosüs stolonifera).—Vegeta nos 
''scos e caatingas sêccas e cresce á altura média de 70 centi- 

r 
e|ros. As folhas são lineares e tenras; o colmo fino, porém 

^'sistente, de modo que supporía bem os ventos. Quando as ou- 
0
as ervas têm desapparecido pelo effeito das intempéries, ainda 
8 campos de panasco mostram-se lindíssimos. Um tanto deli- 
abo, aloirado e ondulante ao sopro tenue das brisas vesper- 
"as, occulta todas as asperezas do solo. Passa como dotado da 
ropriedade de produzir gordura firme e quebradiça. 

O feno de panasco constitue uma preciosa alimentação 
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para o gado adulto (bovinos). Seu valor forrageiro póde-se afe 
rir dos seguintes dados: 

Note-se a elevada percentagem de proteína, em se tra- 
tando de graminea. 

Panasquinho dos Taboleiros.— E' uma variedade que ve- 
geta nos taboleiros arenosos do sertão. As folhas lineares e o 
colmo attingem a altura média de 40 centímetros. 

Panasco gygante.—(5) Vegeta nos solos argillosos e é 
muito procurado pelos bovinos. Attinge altura superior a 1 
metro. 

Milha ôranca —(Panicum aparine). E' uma graminea 
de folhas largas, de crescimento muito rápido. As sementes 
germinam ás primeiras chuvas e, dois mêses depois, as plantas 
têm attingido o seu máximo desenvolvimento que é, em média, 
de 60 centímetros. O colmo ramoso é abundantemente provido 
de folhas lancioladas. A inflorescencia, em paniculas com pe- 
quenas flores branco-esverdeadas, é o caracter que lhe dá o 
sobrenome vulgar. 

Quer em estado verde, quer em estado de feno offerece 
magnífica alimentação ao gado, pela sua riqueza em hydro-car- 
bonatos. 

O valor forrageiro desta planta póde-se aferir dos se- 
guintes dados referentes ao feno: 

Agua 
Proteína 
Matérias gordurosas 

9,05 % 
8,57 • 
1,34 » 

46,64 » 
27,10 • 

» não azotaaas 
Cellulose 
Matérias mineraes 6,44 » (4) 

Agua 
Proteína 

12,90 
6,60 

Matérias gordurosas 1,47 
» não azotadas 47,27 

Cellulose 
Saes mineraes 

23,75 
8,00 

(4) Analyse procedida em Paris, na Sociedade de Agricultura de 
França, Boletim n. 35.693. 

(5) Conhecido no norte do Estado por Panasco de Boi, 
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Note-se a elevada percentagem de hydratos de carbono, 
ueduzem-se desses elementos os seguintes dados: 

Unidades nutritivas 43,68 
Relação nutritiva 1:13,66 
Valor nutrimental em amido 43,54 

» » » calorias 180,00 (6) 

Há 3 variedades de milhã, na technologia vulgar. Além 
^ niilhã branca, distinguem-se a m. de lalo roxo e a m. de ca- 
cho dourado. O feno de milhã branca tem sobre o de Capim de 
"bodes (Chloris goyana), ultimamente introduzido no sul onde 
Já goza de grande fama, a vantagem de apresentar mais forte 
teor de extractivos não azotados e menor proporção de matéria 
"brosa. 

Milhã de talo rõxo—E' no .porte e no aspecto geral 
Wuito semelhante á m. branca, de que se distingue pela côr ar- 
roxeada do colmo que, além disso, é pubescente. 

Milhã de cacho dourado—E' uma excellente forragem 
Co"i porte médio de 80 centímetros. Os cachos têm côr alourada. 

Com a denominação vulgar de Capim pé de gallinha, há 
110 Ceará varias especies de gramineas. Dentre ellas, porém, 
cumpre notar a que se pôde chamar 

Pé de gallinha vm/acte/ro—(Eleusina indica). E' forra- 
rem que prefere as capoeiras onde cresce attingindo a altura 
Jle 60 centímetros. A fama da excellencia desse capim é con- 
bnnada pela analyse de que extraímos os seguintes dados refe- 
rentcs ao feno: 

Agua 13,40 
Matéria azotada 11,80 
Matérias gordurosas 0,91 
Cellulose 23,82 
Matérias hydro-carbonadas 43,17 
Saes mineraes fixos 6,90 

100,000 (7) 
Resulta d'ahi: 

Unidades nutritivas 43,25 
Relação nutritiva H7,l 
Valor nutrimental em amido 42,87 

» » » calorias 178,14 

(6) Conforme analyse feita no Muzen Nacional. 
(7) Segundo analyse procedida no Muzeu Nacional. 
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Note-se a elevada percentagem de matéria azotada. Eqüi- 
vale, sob este ponto de vista, ao afamado Hay Grass da Italia, 
e é superior ao Ray Grass inglez. E' ainda superior ao Cfl/"'" 
de Hlwdes, por quanto contém maior proporção de substancias 
azotadas e hydrocarbonadas, e menor de matérias fibrosas. 

Não devemos confundir o nosso Pé de gallinha com o 
capim de igual nome, de S Paulo, o qual pertence a outro gê- 
nero. O Pé de gallinha paulista (panicum sanguinale) é uma for- 
ragem muito inferior. 

Varias especies botânicas de gramineas têm em todo o 
N. E. a 'denominação commum de Capim mimoso. Distinguire- 
mos as seguintes : 

Capim mimoso verdadeiro. - que é uma excellente forra- 
gem. Vegeta no fim das aguas. Seu porte attinge a altura de 1 
metro. E' preferido por todos os herbívoros. 

Capim mimoso da cabeça roxa—Nasce nos terrenos sa- 
ibrados. Cresce á altura média de 40 centímetros. E' muito apre- 
ciado pelos eqüinos e muares. 

Capim mimoso de espiga—C uma bôa forragem. Colmo 
baixo e folhas lanceoladas, cobertas de pêllos. 

Capim marreca—(Panicum colonum). E' outra bôa forra- 
gem. Procura os lugares frescos, humidos e mesmo alagadiços- 
Attinge a altura de 40 centímetros. Os algarismos seguintes dão 
uma idéa do seu valor forrageiro: 

. Agua 12,80 
Matérias azotadas 6,64 

» gordas 1,65 
não azotadas 40,31 

Cellulose 27,40 
Saes mineraes 11,20 

donde: 
Unidades nutritivas 54,57 
Relação nutritiva 1:11,5 
Valor nutrimental em amido 54,51 

» » » calorias 225,1 

Os resultados, aqui referidos, da analyse feita no Mu- 
zeu Nacional, mostram que o Capim Marreca rivaliza com 0 

Capim de Rhodes sob o ponto de vista nutritivo. 
Capim de lagôa—E* uma forragem de grande porte qt'6 

nasce ás margens das lagoas. 
Capim gengibre -Graminea muito resistente. Nasce de 

preferencia nos terrenos arenosos do littoral. Reproduz-se p01" 
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rneio de rhizomas. pelo que, logo ás primeiras chuvas abrolha e 
cresce rapidamente. Attinge a altura média de 20 centímetros. 

Capim de roça—E' uma boa ferragem, sobretudo abun- 
dante nas capoeiras e sopés de serras frescas. 

Carrapicho—Há varias especies de carrapicho, todas 
e'las forragens apreciadas. A inflorescencia, entretanto, constitue 
uma parte inconveniente, aspera e contundente. 

Barba de bóde—Há duas variedades de gramineas e 
0utras tantas de cyperaceas com esta denominação. Todas são 
Plantas de terrenos humidos. 

Agreste—Capim duro que vegeta nas chapadas sedimen- 
larias. E' forragem muito rústica e resistente ás sêccas. 

Agreste do ser/ão—Graminea igualmente muito resis- 
Icnte ás sêccas; as folhas lineares e os pendões floraes são 
•Puito apetecidos pelos animaes. 

O exame da composição das nossas gramineas forra 
gciras mostra que ellas podem rivalizar com as melhores d< 
Europa, sob qualquer ponto de vista. 

De facto, quanto á digestibilidade temos : 

FENOS DE 

Princípios digestiveis % 

MA MG MHC 

Milha 
Capim Marreca 

de Qallinha 
Grass inglez 

Fleóle 
^actyke 

2,97 0,74 28,12 13,06 
4,52 1,13 31,68 16.51 
5,31 0,45 23,72 13,10 
5,10 0,80 19,90 15,4 
4,00 1,20 28,00 16,0 
3,90 1,00 23,50 17,0 

O proprio Ray Grass que é a rainha das gramineas 
'orrageiras dos prados europeus, é inferior ao nosso humilde 
Pé de Gallinha. 

Quanto ao valor nutritivo nítido, o exame do quadro 
seguinte: 
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FENOS DE V. N. N % R. N 

Pé de Gallinha 29,00 1:7 
Capim Marreca 37,13 1:11 
Capim Milhã 29,42 1:13 
Ray Qrass inglez 30,30 1:7 
Fleóle 29,10 1:10 

mostra que as nossas gramineas rivalizam com as bôas grami- 
neas da Europa, onde se criam as melhores raças bovinas., 

Quanto á relação nutritiva, notamos que o Pé de Galli- 
nha iguala ao Ray Grass, e o Marreca se approxima sensivel- 
mente do Fleóle. 

A conclusão destas comparações é que, de uma maneira 
geral, não precisamos importar nenhuma especie de graminea 
forrageira para emprehendermos o melhoramento dos nossos 
rebanhos. 

Como forragens concentradas, criam os nossos campos 
muitas especies de leguminosas de grande valor. Já conhecemos 
exactamente a importância de algumas dellas. Vamos citar as 
principaes ervas, da familia das leguminosas, que o gado pro- 
cura espontaneamente para a sua alimentação. 

Feijão de rôla—(Faseolus semierectus).—E' uma papi- 
lionacea indígena muito abundante nas capoeiras, quer em mis- 

tura mais ou menos uniforme com as gramineas, quer ponti- 
Ihando os campos de milhãs, quer formando especies de capões, 
onde se concentra. As folhas não são abundantes, mas fruetifica 
muito. As flôres são côr de sangue venoso. O estudo, sob 0 

ponto de vista forrageiro, desta planta, revela excellentes quali- 
dades, como mostraremos pelo exame do quadro infra referente 
ao feno: 
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Princípios Brutos 70 DIgestiveis 7o 

Agua 
Máteria azotada 

* não azotada 
» gorda 

Cellulose 
Saes fixos 

12,70 
13,03 
40,60 
4,56 

22,50 
6,61 

8,99 
31,34 

3,66 
10,12 

Note-se que, quanto ao teor em proteína, rivaliza com 
a alfafa e é superior ao trevo encarnado nas mesmas condições 
(planta colhida durante a floração). 

Além disto sabemos ainda que o feno offerece os se- 
guintes elementos: 

Unidades nutritivas 58,60 
Relação nutritiva 1:5,6 
Valor nutritivo em amido 56,7 

» » * calorias 240 
» » » nitido 39,69 (8) 

Favita—E' outro phaseolus de grande importância. A 
Planta de caule trepante e flôres amarellas offerece considerável 
abundancia de rama que é muito procurada pelos bovinos e 
eqüinos. Não conhecemos pela analyse chimica o valor forra- 
geiro desta papilionata, mas podemos assegurar ser elevado. 

Feijão de 6o/—Outro phaseolus que rivaliza com a favita. 
As flôres são roxas, as folhas maiores e o legume fino e com- 
prido. A rama, muito abundante, é também muito estimada. 

Fava de 6o/—E' uma especie gigante de feijão de boi. 
As flôres são rôxas e muito odoriferas. O legume é grande e 
espêsso, as sementes volumosas e duras. 

Feijão de bode—E' uma papilionata que se assemelha, 
"a rama, á favita, parecendo ter o mesmo valor forrageiro. Os 
legumes são pequenos e chatos. 

Gergelim 6ravo—(Crotalaria incana). E' uma excellente 
íorragem, muito abundante nas capoeiras do sertão. O caule é 
erecto e attinge a altura de 1 metro. O seu grande valor forra- 
geiro depreende-se dos dados abaixo, referentes ao feno : 

(8) Conforme analyse feita no Muzeu Nacional. 
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Princípios Brutos % Digestiveis "/„ 

Agua 12,40 
Matéria azotada 22,87 17,08 

» gorda 4,50 3,20 
» não azotada 37,93 29,18 

Cellulose 14,90 6,74 
Saes fixos 7,40 

Dahi, chega-se a este resultado: 

Unidades nutritivas 60,54 
Relação nutritiva 1:3,5 
Valor nutritivo em amido 59,56 

» » ■» calorias 248,08 
» » » nitido 41,69 (9), 

Note-se a grande percentagem de proteína bruta e as- 
similável, assim como o elevado valor nutritivo. Podemos com- 
preender melhor a importância desta crotalia indígena compa- 
rando-a com a alfafa que é tida como a rainha das forragens. 
Os dados acima referem-se á planta sêcca, em floração. Os dados 
referentes á alfafa em idênticas condições são: 

Princípios Brutos 0/0 Digestiveis 0/0 

Agua 16,5 
Matéria azotada 14,2 9,7 

» gorda 2,6 1,2 
» não azotada 29,2 18,1 

Cellulose 29,5 13,2 

Valor nutritivo nitido em amido 22,4 

Rapadura de cavallo (Desmodium leiocarpum)—E' uma 
leguminosa extraordinariamente apetecida pelos eqüinos e bovi- 
___________________ 

(9) Segundo analyse feita no Museu Nacional. 
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nos. A planta é um arbusto annual ou biannual, de folhas intei- 
ras. Julgamos que esta forragem tem um grande valor nutritivo. 
Além deste, ha outras especies de desmodíum, constituindo ex- 
cellentes forragens nativas. 

Oró—(Periandra arenaria). E' uma planta trepante, de 
flôres roxas, que vegeta no littoral, mesmo sobre as dunas, e 
no , sertão do N. E. A sua grande rusticidade faz par com o seu 
grande valor forrageiro, o qual se pdde apreciar pelo exame dos 
seguintes dados referentes ao feno : 

Princípios Quantidade % 

Proteína bruta 18,80 
Matéria gorda bruta 1,94 
Matérias não azotadas brutas 35,90 
Cellulose 28,10 
Matérias mineraes 5,46 

Comparando-se estes elementos de analyse com dados 
referentes á alfafa, nota-se immediatamente a superioridade do 
Oró sobre a forragem mais afamado do mundo. A proteína, o 
demento mais valioso das forragens, é no Oró sensivelmente 
niais abundante; e o mesmo se verifica quanto aos extractivos 
não azotados. Sob o ponto de vista da cellulose, que é o ele- 
mento inerte, as duas forragens se eqüivalem. 

Vemos no Oró um preciosíssimo recurso para os criado- 
res do N. E. que queiram, de facto, merecer o nome de criado- 
res e não o de simples donos de animaes. 

Malícia mansa—E' uma mimosacea muito apreciada pelo 
gado; vegeta expontaneamente no sertão. A planta é um arbusto 
que cresce á altura de 1 m. O legume é de cor preta e contém 
numerosas sementes. Distingue-se da malícia commum por não 
ter aculeos. 

Varias mimosaceas do genero aeschynomene que vege- 
tam nos nossos campos são optimas forragens. 

Canafistula de /a^oa—(Pithecolobium sp.)—E' um ar- 
busto annual de folhas compostas, pinadas. O caule erecto é 
Pouco lenhoso. Vegeta nas lagoas e lugares humidos do sertão, 
onde cresce com grande rapidez na estação pluviosa. As raizes 
uesta leguminosa são abundantemente noduladas. 
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Os seguintes dados referentes ao feno dão idéa da im' 
portancia forrageira desta preciosa planta: 

Princípios Brutos 7o Digestiveis 7» 

Agua 9,70 
Matéria azotada 16,93 9,66 

» não azotada 31,47 22,35 
» gorda 7,97 4,08 

Cellulose 28,60 15,73 
Saes fixos 5,32 

Unidades nutritivas 56,53 
Relação nutritiva 1:4,9 
Valor nutritivo (amido) 55,9 

» » (calorias) 232,9 
(nitido) 39,2 (10) 

Trata-se, portanto, de uma forragem concentrada de 
grande importância. E' outra rival da alfaia, muito mais rica, 
entretanto, em matéria gorda e extractivos não azotados. Cum* 
pre ainda salientar, como outra vantagem sobre a alfafa, o seu 
mais fraco teor de cellulose. 

Feijãòzinho—E' uma leguminosa forrageira, de caule 
trepante e flores de um encarnado rutilante como sangue ar- 
terial. A rama é muito apetecida por todos os herbívoros. 

E' muito freqüente nos campos, sobretudo em Maio e 
Junho, a vegetação luxuriante de varias Rhynchosias e Stylo* 
santhes forrageiras, bem como algumas Clitorias. , 

Vassourinha de /a^oa—(Aeschynomene sensitiva). E 
uma papilionata que vegeta nas lagoas rasas, alagados ou vár- 
zeas humidas do sertão. Caule erecto, folhas pinadas e peque- 
nas. E' uma erva muito estimada, sobretudo pelos eqüinos. 

Os dados que vão transcriptos no quadro abaixo, Pr0' 
venientes de analyse feita no Muzeu Nacional, mostram tratar-se 

de uma excellente forragem concentrada: 

(10) Analyse feita no Muzeu Nacional. 
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Princípios Brutos % Digesfiveis % 

Agpa 
baterias azotadas 

» não azotadas 
• gordas 

Cellulose 
Saes fixos 

12,80 
21,75 
36,62 

5,72 
16,90 
6,21 

12,20 
23,80 

4,53 
5,93 

Unidades nutritivas 52,32 
Relação nutritiva 1:3,3 
Valor nutritivo bruto 50,48 

» » nitido 35,33 
* » em calorias 214,51 

Note-se: I.0)—a alta percentagem de proteína, bem su- 
berior á da alfata; 2.°)—a elevada proporção de extractivos não 
azotados; 3.®)—o forte teôr de matérias gordas, e, finalmente, 

—a estreita relação nutritiva. 
Não se trata de uma rival da rainha das forragens, mas 

"e uma planta que, sob o ponto de vista forrageiro, a excede 
eni toda a linha. 

Mendobim bravo—uma leguminosa de pouca rama 
e caule rastejante, mas muito estimada pelos herbívoros, 

Camaratuba—E' outra leguminosa forrageira de valor. 
Poderíamos citar ainda outras leguminosas forrageiras, 

como alguns Phaseolus, varias especies de Desmodium, de 
Cassia e Zornia etc, cujo exacto valor como ferragem não co- 
mecemos. 

Na associação floristica herbacea dos sertões do E. N., 
Muitas outras especies de gramineas e leguminosas, por ven- 
tura de grande valor, vegetam e crescem. Seria preciso um es- 
tudo especializado deste ramo para conhecermos completamente 
todos os nossos recursos forrageiros. Pensamos que a adminis- 
tração do Estado procederia com critério, nomeando uma pes- 
sôa idônea para, com os elementos indispensáveis, proceder a 
esse trabalho de alto interesse publico. 

Mas, além das plantas nomeadas acima, citareipos ou- 
tras ervas forrageiras quasi ou tão valiosas como aquelías. 

Entre as mais notáveis, estão algumas especies da farai- 
ha das amaranthaceas. São muito conhecidos o Cabeça branca, 
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também chamado ervanço ou ainda—/laíWra, planta muito afa- 
mada como productora de nata; o Quebra panella (telenthera 
polygonoide), cujo estudo forr^geiro, procedido no Muzeu Na- 
cional, nos revela as excellentes qualidades dessa erva tão 
commum no sertão. 

O quadro abaixo, referente ao feno, basta para dar uma 
idéa da importância forrageira do Quebra panella: 

Princípios Brutos % Digçstiveis •/. 

Agua 12,30 
Matéria azotada 16,72 9,38 

» gorda 2,80 2,21 
» não azotada 26,18 23,50 

Cellulose 18,20 6,40 
Saes fixos 13,80 

Unidades nutritivas 44,3 
Relação nutritiva 1:4 
Valor nutritivo bruto 43,4 

» » em calorias 181,6 (I l) 

Note-se particularmente o fraquissimo teor da cellulose, 
a elevada percentagem de proteína e a regular quantidade de 
matéria gorda. 

Trata-se de uma forragem concentrada émula de qual- 
quer leguminosa. 

Há 4 variedades de Quebra panella, todas forrageiras. 
Na família das compostas, o gado estima especialmente 

duas especies forrageiras: o Mal-me-quer do campo e a Som- 
breira. Esta, sobretudo, é muito apreciada pelos eqüinos. 

Na família das acanthaceas, há varias especies forra- 
geiras, sendo de notar a Melosa de flôr rôxa, que cresce nos 
terrenos salitrados. 

A família das labiadas offerece o Bamburral que quandp 

novo, é muito procurado pelo gado. 
A família das convolvulaceas, porém, concorre com di- 

versas especies de alto valor forrageiro. As principaes são as 
Gitiranas (evolvulus), plantas trepantes, de flores vistosas. Duas 
especies, principalmente são dignas de menção: a Gitirana de 

(11) Analyse feita no Muzeu Nacional. 



331 

flôr azul, cujas folhas são cordiformes, e a Gitirana de flôr branca, 
cujas folhas são digitadas; e a Salsa (ipoméa capripede). Em 
1915, verificou-se que o feno da salsa é excellente forragem 
Para os eqüinos. 

Muitas outras familias naturaes de plantas offerecetn 
Preciosas especies forrageiras nos nossos campos do littoral 
ou do sertão e serras como a fàmilia das Dioscoreaceas, Rubia- 
ccas, Loganiacôas, Apocinaceas, Passifloraceas, Umbelliferas etc. 

Vemos, pela lista deficiçntissima que acabamos de apre- 
sentar, que possuímos um bom numero de plantás forrageiras 
oe grande importância, muitas das quaes pódem rivalizar van- 
lajosamente com a alfafa. Lembraremos as seguintes: Oró, Ca- 
"afistula de lagoa, Vassourinha de lagôa, Feijão de rôla e Quebra 
Panella, isto sómente dentre as que possuem um estudo regular 
sob o ponto de vista forrageiro. Pensamos que algumas outras 
leguminosas, aqui referidas, são comparáveis a essas. 

Muito propositadamente só citamos plantas nativas, in- 
íugenas ou selvagens porque nunca foram cultivadas. 

Entre as gramineas, muitas especies exóticas se têm 
aclimado no nosso meio e são cultivadas. As principaes são o 
Gapim branco, o Capim roxo, o Capim mandante, a Canarana 
"O Amazonas, a Canarana branca ou Capim d'agua, o Capim do 
^udão, o Favorito, o Colonia, o Jaguaré, o Gordura e outros. 

Para dar uma idéa da importância dessas gramineas 
forrageiras transcrevemos em seguida alguns dados de analyse 
chimica, sob o ponto de vista forrageiro em fenos de plantas 
"ascidas e criadas no Ceará : 
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Em 100 partes de substancia humida 

Princípios nutritivos 
Agua MA MO HC C Saes 

Capim de planta 77,73 1,02 0,61 10,85 7,75 2,04 
» rôxo (commum) 82,12 0,84 0,41 8,87 5,99 1,77 
» mandante 
» rôxo melado 

Canarana 
Capim Colonia (Pani- 

cum máximo) 

Em 100 partes de substancia sêcca 

MA MG HC C Saes 

5,57 2,75 48,73 34,79 9,16 
4,72 2,32 49,58 33,50 9,88 
5,26 2,37 49,89 32,15 10,33 
8.53 2,38 44,65 34,71 9,73 
5,92 2,69 51,15 29,80 10,35 
7,82 2,29 54,01 28,61 7,26 

Quanto ás leguminosas forrageiras exóticas, sabemos 
que se tem feito algumas tentativas de aclimação, apenas rela- 
tivamente á alfafa. Nós mesmos tentámos alguns ensaios coroados 
de êxito. Tivemos um pequeno alfafal em que alguns indiví- 
duos chegaram a medir 1 metro e 38 centímetros ! 

Os nossos recursos forrageiros não se esgotaram ainda. 
Possuímos vários representantes da flora tropophyta, cujas ramas 
constituem optima forragem. Algumas dessas plantas se adapta- 

ram tão bem ás condições do meio sêcco, que resistem virentes 
aos mais dilatados estios. E' justo que as não esqueçamos; ellas 
offerecem preciosíssimos recursos nos annos calamitosos. 

Esses recursos poderiam, entretanto, ser ainda mais va- 
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'iosos se soubéssemos explorar racionalmente o cultivo das ar- 
vores ou sub-arvores forrageiras do nosso sertão. 

As folhas novas das arvores forrageiras são muito pro- 
curadas pelo gado. De facto, quando a rama desponta, ao esti- 
mulo das primeiras neblinas da estação pluviosa, o gado se atira 
a dia com grande avidez. Nos nossos sertões, uma das pri- 
meiras ramas é a da Catingueira (Caesalpina bracteosa), legu- 
rojnosa cujas folhas, ricas em uma certa especie de essencia, 
"ão têm bom ôdor, porém, o feno perde essa qualidade sendo 
j^uito estimado pelo gado. As folhas verdes ou maduras são in- 
tragáveis. Tão precoce como esta é a rama do Calumbi, Mas, 
entretanto, não tardam a eclodir vigorosamente as gemas folea- 
ceas do pau branco (Auxemnia oncocalix), do Mororô (Bauhi- 
n'a sp.), da Jurema preta (Mimosa nigral, da Sabiá (Mimosa cae- 
salpiniae folia) e de outras essências. 

Outras arvores conserv^m-se enfolhadas a despeito da 
secca. São: O fuaseiro (Ziziphus Juá), nos taboleiros, nas coroas 
e. nas caatingas; a Ingazeira (Ingá ingoide), nas margens dos 
r|os e coroas frescas; a Canafistula (Cassia fistula), nas corôas; 
0 Jucaseiro (Caesalpinea ferrea), o Feijão bravo e outras. 

O uso de alimentar o gado com a folha de certas arvo- 
res era corrente entre os agricultores romanos e conservou-se na 

m'3, onc^e perdura, bem como em algumas regiões da França. 
No Ceará, é vulgar a utilização dessa forragem nos annos de 
Secca; o trato do gado, nos sertões do Nordeste, aliás, consiste, 
Puasi exclusivamente, em decotar as arvores forrageiras, para o 
8ado alimentar-se de suas folhas. 

A pratica de nutrir o gado com as folhas de arvores 
ex.'ge, porém, um certo critério, pois, não são raras as especies 
cujas folhas são venenosos, como o Angico. 

As folhas verdes, tenras, constituem alimento estimado, 
rico e digestivel, como se tem verificado na Europa e mesmo 
aciui, consoante analyses feitas no Muzeu Nacional. Realmente, 
essas folhas podem, muitas vezes, ser com vantagem comparadas 
as melhores ferragens leguminosas herbaceas. Estudos realizados 
na Europa mostraram que as folhas consideradas énglobada- 
•Pente offerecem, sobre a alfafa, as seguintes vantagens; menos 
agua, mais matérias gordas, azotadas e extractivas não azotadas 
e menos cellulose. Idêntica comparação entre o feno das folhas 
das arvores forrageiras e o feno dos prados de qualidade média 
dá vantagem áquellas. 

Depois de fazer essas comparações, Garola pergunta:— 
"Mas essas folhas, que se mostram tão bem sob o ponto de 
Vlsta chimico, corresponderão, da mesma forma, ás exigências 
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physiologicas dos animaes ? Não é o que se come o que nutre, 
mas o que se digere. Os elementos chimicos das folhas das ar- 
vores serão digestiveis ?» A. C. G'rard é quem com grande com- 
petência, graças aos seus pacientes e conscienciosos estudos, res- 
ponde mostrando que, em se tratando de foliias verdes, os coefi- 
cientes da .digestibilidade são: 

Coeficiente de digestibilidade 

FOLHAS VERDES 
MG MA HC C 

Média de algumas folhas 
» » alfafa 

39,3 
9,5 

80,7 
86,3 

83,9 
82,3 

62,9 
59,6 

Fica, portanto, bem estabelecido que as folhas verdes 
das arvores forrageiras, sob o ponto de vista da digestibilidade, 
são comparáveis á alfafa. Mas Oirard foi adiante; suas expe- 
riências relativas aos fenos dão os resultados seguintes : 

Coeficiente de digestibilidade 

MG MA HC C 

Folhas 
Alfafa 

36,3 
0,0 

66,8 
71,4 

65.5 
55.6 

54.5 
35.6 

Portanto, quer as folhas verdes quer o feno dessas f0' 
lhas são tão digestiveis como a alfafa. Isto posto, vamos mos- 
trar o valor, como forragem, de algumas ramas nossas, trans- 
crevendo os elementos principaes das analyses procedidas no 
Muzeu Nacional. , 



0 
H 
> 

1 
s 

cx > n> i 
3 3 CJ W 
fT ft 
2 Ü3. 3* 5' 
o w -t N OQ O JD "-►• 5 10 
- Q. O Co CO - . 
Q. S 

(«•* 

< 3 Ir. co 
nT 
5' 
w o -i Q. tú 
X 
o 

X IO 
r-2 CJ. CJ 
• Q. • rc 

C/3 &> 

, »? 

Q. rc 

X 
03 CJ 

3 CJ CJ 3 O O 
o. o 
x " CJ . 3 

^ 3 rc 3 -•W 
O Q. 
. « 

íÕ O s 
CO 00 CO CO 

87,7 

89,2 
òo JG 

88,7 

17,4 

16,0 

17,1 

18,1 

88 to 
to 4U -O 

-4 
O» 

$ üi 

c> 
CO 

ül 
00 

us ro 
o — 

K3 lá sg 
® o 

w 
3* 
Q. 
CJ 

61,1 

53,3 

56,0 

59,1 

a. rc 
o CJ 

o 
'vo 

00 9,7 

10,2 

cr o 3 to £ 8 O to O — OJ 
O 
o 
2. 

3,7 

jU 
OJ CJ c 

o C/J o 
ro 9,7 

13,0 

16,2 

CO 
TJ 
t/J CJ rt U) 

66,8 

58,8 

55,6 

56,1 

8 Ül 00 Ü1 Oi Ol 
X o 

.u •^4 
C/J 

H o 

273,5 

241,0 

229,3 

i 231,2 

— 
CJ Ui cn 4^ 4* 

RAMAS DAS 
ARVORES 

Agua 

Matéria 
gorda 

3 
O 

2 

c 

o 

C/2 
TI 

2 

> 

a: 

o 

o o 3 

^5* 
^ o' fC> 0 

e? 
= -^ç CJ 
D. Os 
3 cs 
3" 

s ro 
3 rx> 3 
o" 

£ 

O 

c 

o. o w* 
3 | 

' < o 

CTQ rc 

< rc 

Unidades 
nutritivas 

Valor nu- 
tritivo 

cO cz co 

3 
zd' Q_ O 
o 

CO Q. O 

V. nutritivo 
(caloria) 

Relação 
nutritiva 

o O" 

Q_ CD 

CO 
CTQ 

CL CD 
CD 

ao cz 
3 CO 

CD 
3 CO 

ZD CD 
CD CO 

O 
CD CD CD 
CD. 



336 

Este quadro confirma os resultados a que se tem che- 
gado ultimamente na Europa, quanto ao valor forrageiro de 
algumas arvores. A riqueza em azoto é notável, assim como o 
teôr em matéria gorda. A proporção de cellulose é relativa- 
mente baixa. As relações nutritivas figuradas no quadro reve- 
lam tratar-se de forragens concentradas; e, como a digestibiü" 
dade dos elementos chimicos é excellente, conforme se depre- 
hende do mesmo quadro, facilmente concluiremos que os re- 
cursos offerecidos pelas ramas forrageiras dos nossos sertões 
não são ainda bem conhecidos e estão muito longe de prestar 
o auxilio de que são capazes á criação de gados. 

No grupo das plantas arbóreas, cuja cultura convém in- 
troduzir no Ceará, não posso deixar de referir a amoreíra, quer a 
variedade branca (Morus alba) quer a preta (Morus nigra). Já ha 
annos, sabemos, vegeta no littoral onde se aclimára No sertão, 
a tentativa de aclimação, coroada de êxito, coube ao Horto Flo- 
restal e data de 1913. A amoreira provou uma extraordinária 
resistência ás sêccas; conserva-se verde mesmo nos períodos 
calamitosos como foi o do anno de 1915, quando tivemos 19 
mezes sem chuvas. 

Transcrevemos a analyse das folhas fenadas da Amo- 
reira cultivada nas coroas do rio Sitiá: 

Princípios 
nutritivos 
brutos, no 

feno 

Princípios nutritivos, na matéria sêcca 

Brutos Digcstiveis 

Agua 13,80 
M. A. 15,23 17,50 
M. G. 4,10 4,71 
H. C 42,66 49,76 
C. 12,00 13,79 
Saes 12,20 14,23 

9,80 
3,70 

32,40 
4,53 

Multiplica-se por estacas abundantemente, e constitue 
uma forragem muito apreciada pelo gado, com ser, igualmente, 
de muito valor nutritivo. Segundo experiências feitas pelo chefe 
de culturas no Horto Florestal de Quixadá, uma planta de 2 
annos, de 22 de maio a 23 de dezembro de 1916, produziu 21 
kilogrammas de folhas verdes, donde se deduz que um hectare, 
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convenientemente cultivado, já no segundo anno poderá for- 
necer 19 toneladas de folhas alimentícias. 

Quanto ás opúntias, julgamos constituirão um poderoso 
a"xiliar da criação, no Ceará. Estas cactaceas foram aqui in- 
troduzidas ha muitos annos, mas somente em 1909 desperta- 
ram uma certa attençâo. Ultimamente, o Horto Florestal tem 
desenvolvido sua cultura, e melhorado algumas variedades, ob- 
tendo magníficos productos; também tem feito larga distribui- 
ção entre os criadores, havendo quem já tenha um campo com 
cerca de 8.000 pés bem desenvolvidos. Das variedades mais 
valiosas que o Horto possue, citaremos: o Cactus perylongi- 
palma obtido ali mesmo no Horto, pelo cruzamento da opúntia 
indica com a O. amylacea e que pôde fornecer por hectare em 
bnas terras, por anno, cerca de 100 a 150 mil kilogrammas de 
Partes comestíveis; a Opúntia siliqua, de palmas pequenas; a 
O. excelsa, de palmas compridas, muito resistente ás sêccas; a 
O. colossea que é muito productiva. Além destas o Horto expe- 
rimenta 4 variedades importadas da Arnerica e melhoradas por 
Burbank. 

Tudo leva a crer que as opúntias offerecem resultados 
melhores, pela abundancia de producção e pela qualidade das 
Palmas. O chefe de culturas do Horto, em peça official, refere: 
'O clima do Ceará nas zonas criadoras é o mais indicado para 

esta cultura e não ha clima no mundo mais favorável". Os 
factos verificados até agora e de que sou testemunha parecem 
comprovar esta asserção. 

Também, no Horto Florestal, de Quixadá, se tem en- 
saiado com resultados satisfatórios a aclimação de uma varie- 
dade forrageira de eucalyptus, o E. Viminalis. As experiências 
feitas para a aclimação da Alfarroba não têm sido dignas de 
boas esperanças. 

Ensaiou-se sem resultado a aclimação da Consolida do 
Caiicaso, do Plantago varia e do Medicago denticulata, aquella 
oriunda do sul da Rússia e já adaptada ao clima do Brasil cen- 
tral e estes das regiões aridas da Austrália. 

Algumas culturas que, nos bons annos, por vezes, to- 
mam grande importância, produzem subsidiariamente substan- 
cias de alto valor forrageiro. Neste caso, estão as culturas do 
a'godão, da mandioca, da canna e dos cereaes e legumes. O 
clima e o solo do nordeste do Brasil são especialmente aptos á 
Producção do algodão, que, aqui, vegeta admiravelmente, pro- 
duzindo por unidade de superfície, como em parte nenhuma do 
mundo. As variedades de fibras longas que são as mais apre- 
ciadas e, ao mesmo tempo, as mais exigentes, mostram-se per- 



342 

íeitamente acommodadas ás nossas condições de meio. Em boas 
terras de coroas e em cultivo regular, bem feito, a producção 
por hectare, de algodão bruto, varia entre 1000 e 1500 kilos, de 
que duas terças partes, em peso, são as sementes. 

Em annos communs, a producção do algodão em lã, n0 

Ceará, ascende a 12.000.000 kilogrammas, que correspondem a 
24.000.000 de kilogrammas de caroço. Ora, uma tonelada de ca- 
roço de algodão produz 138 kilogrs. de oleo, 300 a 400 de 
pêllos, 75 de resíduos e poeiras e 387 a 400 de torta de al- 
godão (resíduo) que, como todos sabem, é uma optima forra- 
gem concentrada. As 24 mil toneladas aqui produzidas ordi- 
nariamente dariam cerca de 7.120.000 kilogrammas de resíduo- 
Por outro lado, a rama é também uma bôa forragem, ainda 
muito mal aproveitada entre nós. A producção de algodão, no 
Ceará, em terras irrigadas, pode ascender a 3.000 kilogrammas 
de producto bruto por hectare, ou a 2.000 de sementes. 

A administração publica devia prohibir a exportação de 
caroço de algodão porque com esse artigo exportamos também 
grande porção de princípios nutritivos do solo. 

Demais, sem a exportação accumular-se-á para servir 
nos annos calamitosos como forragem preciosa. 

Como poderíamos irrigar, só no valle do Jaguaribe, 
cerca de 200.000 hectares de excedentes terras, poderíamos con- 
tar com 400.000 toneladas de sementes, ou sejam 152.000.000 de 
kilogrammas de torta alimentícia, que, só por si, bastariam para 
manter um respeitável rebanho de bovideos. 

Depois do algodão, temos a cultura da mandioca, eu- 
phorbiacea que se cultiva aqui com extrema facilidade e grande 
rendimento sobretudo em os terrenos frouxos do littoral, das cha- 
padas sedimentarias e dos taboleiros arenosos. A variedade ma- 
nipéba, é, sobremaneira, indicada pela sua rusticidade e elevada 
producção de amido. As folhas, o caule triturado e os tuberculos 
da mandioca servem de alimento ao gado. Estes, principalmente! 
são um precioso auxiliar á ração das vacca,s leiteiras. Uma carga 
de batatas vende-se em Fortaleza por 4,1000, pesando cerca de 
120 kilogrammas. E' um preço elevado que poderia baixar para 
2$000, proporcionando ainda ao agricultor um lucro fabuloso. 

Numa bem installada fazenda de criar cumpre ainda 
contar com as palhas provenientes das culturas do milho, fei- 
jão, arroz e batatas, que têm um certo valor forrageiro, nao 
desprezível, uma vez que tenham sido opportunamente colhidas 
e convenientemente conservadas. Em todo o sertão, em qual- 
quer parte, se as chuvas são propicias, nas vazantes dos açudes 
ou nas terras irrigadas, em todo o tempo, são possíveis essas 
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l|lfuras que concorrem ao mesmo tempo para a alimentação do 
omem e dos animaes, Tudo está em fazê-las methodica e racio- 

lalmente, como urge ensinar aos criadores, 
Verificou-se na Allemanha que a ponta dos ramos das 

rvores constitue uma bôa alimentação para o gado, principal- 
' ente util nos annos de escassez das forragens ordinárias. Aqui, 
Pnderiamos lançar mão ainda dessa forragem. 

E" fácil concluir-se da exposição que vimos de fazer 
■ obre os recursos forrageiros do Ceará que não é a falta de 
xcellentes e abundantes forragens o motivo pelo qual o gado 
«0 avulta em quantidade e qualidade. 

Esse motivo prende-se á alimentação, como adiante 
•'straremos, mas reside principalmente na falta de instrucçâo 

Profissional dos sertanejos que, até hoje, ainda não têm conscien- 
3 dos enormes recursos com que a natureza dotou esta terra. 

. Sentimos indiscutivelmente a necessidade de um esta- 
e'ecimenío scientífico agrícola onde as nossas forragens nativas 
ossem estudadas sob todos os pontos de vista e onde se pro- 
cessem ensaios de aclimação de plantas forrageiras exóticas, 
ssiiu, melhormente saberíamos utilisar os nossos avultados e 

Preciosos recursos forrageiros. 

CAPITULO II 

Influencias exteriores 

Obstáculos naturaes á criação de gados—a sêcca, as 
zoonoses, as plantas e animaes nocivos 

v 

Não poderíamos completar as noções do meio exterior, 
o Ceará, sem um rápido escorso no domínio das causas natu- 
'es que se oppõem ao desenvolvimento da industria pastoril. 

v .'nquanto sejam relativamente poucas e facilmente neutraliza- 
i ls Sob o império do esforço consciente do homem, ainda hoje, 

perativamente agem livres de peias ao sabor das circumstan- 
^ ambientes. Por isso, pois, conservam-se interessantes e di- 

snas de demorado estudo. 

Dr h estamos ainda sufficientemente habilitados para com- Cendermos intimamente todos os factores de que dependem 
cssas causas. 

, São ellas, principalmente: as sêccas, as epizootias e as 
tantas nocivas. 

Dessas, a mais notável, a mais difficil de neutralizar por- 
que exige grandes dispendios, é a sêcca. Comtudo, o phenomeno 
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não tem, em relação á criação da maior parte dos animaes do- 
mésticos, a importância que se suppfie. E' possível, nas condições 
actuaes, a despeito das sêccas, criar no Ceará, com êxito, o boi, 
o cavallo, o carneiro e a cabra. Adiante veremos como se deve 
proceder. 

Por agora, o nosso papel resume-se em dizer summa- 
riamente o que é o phenomeno das sêccas (12), e sua influencia 
sobre a criação de gados. 

0 phenomeno climaterico das sêccas é de origem extra- 
tellurica e suas causas ultimas estão ainda occultas na escura 
noite das cousas mysteriosas, desafiando a curiosidade dos sá- 
bios, que nada mais têm feito do que emittir hypotheses mais 
ou menos verosimilhantes, mais ou menos ingênuas e algumas 
seguramente extravagantes. 

Está, porém, demonstrado que o phenomeno tem uma 
periodicidade, cuja lei ignoramos ainda. Desde 1600 que se tem 
noticias de sêccas no Ceará. As primeiras victimas foram os 
primeiros exploradores. 

Nem sempre é a escassez das chuvas a causa immediata 
da calamidade, mas a maneira irregular como 'ellas se distri- 
buem. Sabe-se que, mesmo nos annos em que o flagello foi ex- 
cepcionalmente intenso e mortífero, caíram chuvas mais ou me- 
nos bôas, porém demasiadamente espaçadas e abrangendo áreas 
muito limitadas do território. Essas chuvas dos annos sêccos 
são aguaceiros, por vezes pesados, que se despejam quasi abru- 
ptamente, determinando algumas vezes a enxurrada dos rios. 
Comprehende-se facilmente que precipitações desta natureza, as- 
sim espaçadas, não tenham influencia sobre as culturas e pouco 
valham para a eclosão e desenvolvimento das pastagens. São, 
entretanto, ordinariamente úteis ao abrolhamento das ramas, 
constituindo este recurso algumas vezes a salvação dos ani- 
maes. Caindo a agua das chuvaS' há superfície super aquecicla 

do solo nú, rssequido e gretado, é'rapidamente evaporada; tudo 
concorre para exacerbar este phenomeno. Em breve não ficaiu 
resquícios de humidade no solo e, ordinariamente, só quando 
isto occorre, é que vem outro aguaceiro, outra precipitação para 

ter o mesmo resultado da precedente. 
Ha casos em que as sementes lançadas á terra germi- 

nam e as plantas a custo se desenvolvem, mas não fructificam: oS 

pastos herbaceos fenecem ainda mais tenros, de modo que sub- 
siste apenas a flóra tropophita mais ou menos enfolhada. Desde 

(12) Este assumpto foi pelo autor ^ufficientemcnte explanado no 
seu trabalho "O. Problema das Sêccas". 



345 

então, no campo, falta a alimentação para os gados: em breve 
a fome, a inanição e a morte se snccedem na obra terrível de 
destruição. 

. Em 1877, caíram em Fortaleza 469,9 mm. de chuvas em 
74 dias; em 1878, caíram 500 em 40 dias; em 1888 caíram 741, em 
54 dias; em 1900, 268,5, em 42 dias; em 1915, caíram 553, em 
'20 dias, e, finalmente, em 1919, caíram 472 mm., distribuídos 
em 108 dias. Todos estes annos foram fatalissimos aos habitan- 
'es e ao gado, principalmente. Os dados aqui expressos mos- 
tram que, si as chuvas tivessem sido bem distribuídas, permit- 
iriam certas culturas e teriam produzido pastagens com relativa 
^bundancia. De facto, 10 chuvas de 25 mm. espalhadas regu- 
larmente em 10 semanas permittiriam a germinação das gram- 
"lineas e leguminosas forrageiras e o abrolhamento abundante 
da rama. 

Em 303 annos, temos conhecimento de 26 sêccas, ou 
nelhor 50 annos sêccos, conforme o quadro que se segue: 

1614 sêcca 1816—17 sêcca parcial 
1692 intensa 1624—25 » grande 
1710-11 » » 1827 » parcial 
1721 1830—33 » » 
1723-27 » grande 1844—45 intensa 
1736—37 » parcial 1877-79 grande 
1744—46 * * 1888-89 » intensa 
1772 > 1891 parcial 
1776—78 grande 1898 * 
1784 » parcial 1900 » intensa 
1790—93 grande 1902—03 » parcial 
1804 parcial 1907 » » 
1809—10 > 1915 intensa (13) 

Este quadro é evidentemente falho na parte relativa ao 
século XVII. 

Tomando em consideração apenas os dois séculos de 
Oue há dados seguros, vemos que em 200 annos occorreram 21 
s^ccas, ou 43 annos sêccos. Portanto, approximadamente, temos 
l,TOa sêcca de 10 em 10 annos, ou, em 4 e meio annos um é 
s2cco. Mas essas sêccas não têm igual intensidade. Quando o 
Pbenomeno é parcial, isto é, só attinge a certas zonas, não causa 
em geral graves damnos, porque os sertanejos têm o recurso 
das retiradas do gado para as regiões beneficiadas pelo ceu. 

(13) "O Ceará no Século XX", pelo Dr Thomaz Pompeu. 
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Nos 2 séculos referidos só tivemos realmente 6 grandes 
sêccas, isto é, 3 sêccas por século. O numero de annos muito 
sêccos, calamitosamente sêccos, foi apenas de 10, ou 5 em cada 
100 annos. 

Como está claro, nSo estamos em condições desalenta- 
doras; longe disto, uma pequena dose de previdência bastaria 
para nos pôr a salvo das conseqüências funestas do phenomeno 
climaterico. Não falta tempo e longos intervallos de bonança e 
fartura para nos prevenirmos. 

A sêcca declara-se quando, após o equinocio de Março, 
não sobrevêm chuvas freqüentes e criadoras, já faltosas desde 
2 ou 3 meses antes. 

O estio annuo precedente não se interrompe; prolouga-se 
por mais 12 meses. A vegetação conserva-se despida de folha- 
gem e o campo desolado, triste e despovoado, no caso das gran- 
des sêccas. A mortandade do gado abre o caminho de estermi- 
nio; cresce progressivamente, avulta e depois, por falta de victi- 
mas, diminue também progressivamente. Só escapam as melhores 
rezes, cujos proprietários, com sacrifícios ingentes, as resguar- 
dam do mal, abrigando-as em sitios propícios, como as serras 
frescas, certos valles, certos recantos privilegiados. E' a semente 
extraordinariamente fecunda com que o território do Estado 
conta para se repovoar em pouco tempo. 

O gado faminto, si o proprietário não o recolhe a algum 
sitio com o intuito de lhe prolongar a vida á custa de parca e 
imprópria alimentação, vagueia nos campos, não a esmo. 

Seu instincto o encaminha para as melhores zonas e, 
roendo os restos quasi pulverizados das ultimas folhas sêccas, se 
arrasta penosamente como múmias ambulantes, evitando os bar- 
rancos, as ladeiras, os campos de pedregulho. E assim, vagando 
na caatinga, sem sombra, sem abrigo, ao sol canicular, rece- 
bendo o reverbero do chão causticante, a rez esquálida não se 
deita até o momento em que sentindo escapar-se-lhe o ultimo 
alento vital, se acosta a um tronco que a ampare. 

Por vezes, os 4 membros, em forma de escora, susten- 
tam o tronco e o animal morre de pé. Freqüentemente, porém, 
procura a sombra de uma.oiticica ou de um juaseiro para pas- 
sar os últimos momentos. 

Em a sêcca de 1877 —79, o Ceará perdeu cerca de 600 
mil bovinos; na de 1900 cerca de 200 mil; em 1915, approxima- 
damente, nm milhão (!) afóra -150 mil eqüinos, e mais de 2 mi- 
lhões de carneiros e cabras. Em 1919, morreram cerca de 200 
mil bovinos. 

Entretanto, o problema das sêccas tem uma soluçãu 
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Estado de uma vacca prestes a cair de inanição (sêcca de 1915) 
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Égua crioula prestes a cair de inanição por occasião de uma sêcca 
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s"iiples) intuitiva e racional. Cumpre evitar, não as sêccas, mas 
as Sl|as desastrosas conseqüências. Em se tratando da industria 
Pastoril o problema se torna sobremaneira fácil. Tão fácil que 
admira como, ainda hoje, se perdem milhões de animaes no 
ciJrto período de alguns meses! (14). 

O excessivo inverno (chuvas) de alguns annos, como 
,causa prejuízos mais ou menos avultados á criação, não 

So pelas inundações que provoca como pela destruição das 
Pastagens nos campos alagados. 

Depois das sêccas, o maior obstáculo natural á criação 
de gados no Ceará são as moléstias epidêmicas. A não ser a 
"urina nos equideos, não temos enzootia propriamente dita. 
Certas moléstias contagiosas irrompem algumas vezes, fazendo 
grande numero de victimas em certas zonas—são epizootias 
niais ou menos mortíferas, de origem extranha, e cujo virus foi 
"Aportado por qualquer circunstancia. 

O contraste característico das condições mesologicas — 
as chuvas e a sêcca—náo offerece um campo perennemente pro- 
Picio á proliferação dos microòios pathogenicos. Os que vivem 
Melhor na humidade se desenvolvem durante o inverno, mas se 
atíenuam ou desapparecem de todo na sêcca, e vice-versa. Eis 
Porque não temos nenhuma moléstia própria do clima, que se 
tenha radicado nos nossos rebanhos, e cujo germem tenha po- 
dido adaptar-se ás condições oppostas do meio sêcco e do meio 
"úmido, como fizéram as plantas tropophitas. 

As duas epizootias mais mortíferas que vizitam os nossos 
ca,n|)os com maior freqüência são o mal triste (babesioses) e o 
'luarto inchado (carbúnculo symptomatico). Aquelle devasta os 
h,)vinos adultos, este os bezerros e garrotes. Segue-se em im- 
portância o mofo (durina) nos equideos, as verminoses nos car- 
"eiros, a conjunctivitc infecciosa nos bezerros novos, o piestin 
1108 pequenos ruminantes, o mal dos chifres (corisa infecciosa?) 
c d plan em todos os equinidides. 

Faltam-nos muitas entidades mórbidas que dizimam os 
'ebanhos no sul e centro do Brasil. Não conhecemos a peste de 
"delgaçar, a peste de cegar, etc. São freqüentes as bicheiras 
'"liascs) tanto quanto no centro do Raiz, mas não temos o berne 
^ue tanto mal faz á criação em S. Paulo, Rio e Minas. Ultima- 
'"ente, importada do Piauhy, tem apparecido, principalmente no 
''ttoral, a febre aphtosa, com caracter benigno. 

A piroplasmose bovina, que foi reconhecida no Brasil 

. (I4i /'ara maiores detalhes sobre este assumpto veja-se o "Pro- 
blema de Sêccas no Ceará", obra citada. 
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pela primeira vez pelo dr. Francisco Fajardo em 1901, não c en- 
dêmica no Ceará. Julgamos que seja annualmente importada com 
o gado do Piauhy. Esse gado vem ordinariamente com carrapa- 
tos (ixodidos diversos) que trazem o germem infectante. No nosso 
meio, no fim do inverno, os carrapatos encontram abundante 
pasto no gado nédio das caatingas. A infecçâo começa e avulta 
si as circunstancias mesologicas são favoráveis. Muitas vezes, 
a mortandade é considerável e alastra-se devastando extensas 
zonas. Ordinariamente, porém, no anno em que o mal ataca com 
intensidade uma zona, não a visita novamente senão passados 
muitos annos. 

E' que se opera uma immunizaçâo natural e extensiva 
a todo o rebanho. Nada ou quasi nada se tem feito para evitar 
a invasão de tão terrível moléstia. Ha fazendas em que o mal 
triste mata mais de 60 % do gado. 

O carbúnculo symptomatico ou quarto inchado devasta 
os bezerros e garrotes, reduzindo-os muitas vezes de 50 %. A 
vaccina preventiva somente agora está sendo applicada. 

O carbúnculo bacteridiano não é commum. Poucas victi- 
mas tem feito. Ordinariamente numa fazenda, quando irrompe 
essa terrível moléstia, poucos animaes são atacados. Esse faclo 
contrasta com a violência com que evolue o mal. Póde-se dizer 
que o carbúnculo bacteridiano jamais grassa epizooticamente no 
Ceará. 

A durina é commum em certas zonas, como no N. do Es- 
tado, embora se conheçam casos em quasi todos os municípios. 

A conjunctivite infecciosa nos bezerros tem algumas vezes 
apparecido epizooticamente. Ordinariamente, provoca a cegueira, 
o que concorre efficientemente para a mortandade dos bezerros ao 
lado do quarto inchado, e do desleitamento precoce e irracional. 

Entre as arthrites, é conveniente citar a arthrite rheuma- 
tica, especie de rheumatismo articular que acommette os bezer- 
ros novos. Parece tratar-se de uma infecçâo despertada pelos 
resfriamentos bruscos; ao menos é essa a causa apreciável, com- 
quanto o estado conseqüente do animal, depois de curado, re- 
vela por toda vida os estygmas do mal, parecendo que a affec- 
ção tem um cunho mais serio. O bezerro atacado desta moléstia 
diz-se caruaru. Algumas vezes a arthrite é traumatica; o bezerro 
é ainda caruára. O dr. Thomaz Pompeu Filho julga que o mal 
conhecido por caruára é uma infecçâo da mesma origem que a 
diurrhea branca, portanto uma pastcurcllose. Recentemente um 
bezerro nosso apresentou os symptomas; tumor quente dolorido, 
falta de apetite, febre, prisão de ventre, parecendo tratar-se de 
uma septicemia que o victimou afinal. 
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O nuü dos chifres, que se tem pretendido identificar com 
a osteomyelite ou com a corisa infecciosa, tem-se mais de uma 
vez, nestes últimos annos, desenvolvido epidemicamente, fazendo 
avultado numero de victimas. As victimas deste terrivel mal 
apresentam as lesOes seguintes: medula e cerebello liqüefeitos 
com cheiro amoniacal; a mucosa que reveste o sabugn dos chi- 
fres purulenta; a massa cornea do sabugo em parte totalmente 
destruída pela corosão do pús ; figado e baço volumosos, amolle- 
cidos e de côr amarello-acinzentado; lesões no pericardio e nos 
cannaes billiares. 

Verminose. Alguns annos os caprinos e ovinos são ata- 
cados de um mal de seccar que causa grande devastação. Jul- 
gamos que se trata de infecção do strongilus contornas. Resta 
tazer, porém, uma verificação regular. 

O píetin não é muito freqüente, mas tem apparecido al- 
gumas vezes, quer nos ovinos quer nos caprinos. 

O plan é muito commum nos cavallos, burros e jumentos. 
Comquanto cause sérios transtornos aos criadores, não 

mata os animaes senão raramente e isto mesmo por inanição, 
porque o doente, abandonado no campo, não pôde andar para 
procurar alimentação. 

O meteorismo apparece raramente no começo da estação 
das chuvas ou no fim, quando o gado procura certas ramas 
murchas. 

Certas stomatites são freqüentes no período das sêccas. 
Parece origmarem-se da ingestão de alimentos muito sêccos e, 
portanto, irritantes. 

A colica nos eqüinos, durante o período das chuvas, é 
mais ou menos freqüente; ordinariamente, trata-se de uma in- 
digestão conseqüente do excesso de alimentação. 

A diarrhea é a moléstia mais commum no principio das 
aguas; ataca os bovinos que se apascentam no campo. As ervas 
muito tenras são a causa desta moléstia que passa por si, sem 
nenhum tratamento e sem causar nenhum damno. 

A diarhea branca dos bezerros é rara, mas tem feito in- 
cursões mortíferas em certas zonas. 

A bronchite apparece algumas vezes nos cavallos como 
conseqüência do resfriamento brusco. Na maioria dos casos, 
porém, as affecções do apparelho respiratório reduzem-se a sim- 
ples laryngites que se curam facilmente. 

A insolação é rarissima e só acommette os bezerros mui 
novos. 

O aborto é raro nos bovinos e commum nos eqüinos e 
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bastante freqüentes nos ovinos; não se apresenta, porém, sob 
a forma de epizootia. 

A inversão no utero tem sido observada algumas vezes 
nas vaccas. 

As mammites são communs nas cidades, entre as vaccas 
de leite. Dellas resultam ordinariamente graves prejuízos por 
falta de opportuno e conveniente tratamento. No sertão, são 
raras e sem importância. 

As metrites e outras affecções do apparelho genito-uri- 
nario, como as vaçinites, a nymphomania, as cystites são inci- 
dentes raros e sem valor pratico. 

As frieiras são muito freqüentes nos bovinos de curral, 
no tempo das chuvas; esses recintos costumam apresentar o 
aspecto de um atoleiro immundo e fétido, onde, provavelmente, 
germinam legiões de micro-organismos. Felizmente, são raros os 
pathogenicos. 

A sarna acommette algumas vezes os rebanhos de ove- 
lhas, mas os estragos delia provenientes são mínimos. 

As bicheiras (miases) têm muito maior importância, pois. 
ao principio das chuvas, quando as vaccas dão crias, se desen- 
volvem em grande abundancia as moscas de varias especies, 
origem das bicheiras. Os bezerros, com o umbigo sangrento e 
descuidado, são as victimas predilectas. Entretanto, o gado 
adulto de toda a especie, no campo é acommettido de bicheiras 
que por vezes são fataes. 

As verrugas são raras e não offerecem importância. 
São communs os erithemas no gado de pello branco e 

pelle rosea, os quaes se exacerbam no estio por causa da sec- 
cura do ar e irritação das poeiras. 

O mal do pella cuja ethiologia não conhecemos, appa- 
rece algumas vezes nos bovinos. E' uma moléstia de pelle, que 
se caracteriza exteriormente pela quéda do pello e espêssamento 
da epiderme. Comquanto se trate de uma moléstia muito conta- 
giosa, os casos não são freqüentes. 

A tuberculose bovina é absolutamente desconhecida no 
sertão; na capital, entre as vaccas estrangeiras, para a produc- 
ção do leite, tem-se observado casos não raros. 

Outras moléstias, infecciosas ou não, certamente concor- 
rem com contingente pouco sensível na destruição do gado do 
Ceará; entretanto, cumpre observar, nada é mais simples e facn- 
neste clima, do que salvaguardar os rebanhos de invasões de 
moléstias contagiosas. Em outra parte, trataremos deste assuuj' 
pto. A prova está em que, dentro da área do Estado, o gado 
se desenvolve á lei da natureza ao ponto de ser computado em 
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perto de 2 milhões de bovinos, 500 000 eqüinos, 3 milhões de 
cabras e carneiros. O território do Ceará mede apenas 148.000 
kilometros quadrados, portanto, mais de 35 animaes domésticos 
põr kilometro quadrado, não computando suinos e aves. 

Do que vimos de relatar, comprehende-se que apenas 
duas entidades mórbidas merecem especial attenção pelo mal 
que produzem: as babesioses (piroplasmose e anaplasmose) eo 
carbúnculo symptomatico. Tudo o mais não passa de accidentes 
mínimos na vida das fazendas. 

Comquanto não abundantes, existem nos campos do 
Ceará ervas damninhas á criação, algumas das quaes em certas 
épocas e em certos sitios produzem graves prejuízos. Infeliz- 
mente, as pesquizas dos especialistas neste ramo tão amplo e 
fecundo, de investigações têm sido pouco valiosas, de sorte que, 
ao par de uma grande ignorância das ervas tóxicas, reina uma 
incerteza não menos grande quanto aos effeitos physiologicos 
de algumas que são conhecidas. 

A toxidez das plantas depende do clima, da estação e 
de terreno. Nos climas quentes, as plantas venenosas adquirem 
maior virulência. Por aqui, é fácil provar-se quão rica deve ser a 
nossa flora, em especies tóxicas, E' verdade que a flora do Ama- 
zonas tem especies muito mais tóxicas, como as d.o genero stry- 
chnos, que é ali representado por muitas especies eminente- 
mente tóxicas. Desse genero conhece-se no Ceará uma especie 
única—o strychnos pseudo-quina? 

As especies mais vulgares de plantas tóxicas são: A 
spigelia anthelmica (erva lombrigueira) que produz effeitos nar- 
cóticos, vomitos e convulsões; a schubertia multiflora ? (erva da ^ 
costa); a manihot utilissima (mandioca) que pela sua virulência 
tem causado sérios prejuízos; a abrus preccatorius (jiriquity); a 
andira-anthelminthica (angelim); uma especie de machoerium 
(páu mocó); siriphno-dendron barbatimão (angico), cuja rama 
murcha tem feito numerosas victimas no gado bovino, seus 
fructos são também grandemente toxicos. A mais terrível e fatal 
de todas as plantas nocivas ao gado é um tetrapteres (tingiu), 
é um pequeno arbusto que vegeta ás bordas dos caminhos, nos 
serrotes e lombadas baixas, nas coroas dos riachos. A rez que 
ingere suas folhas, com avidez no começo das aguas, porque e 
das primeiras a abrolhar, se faz movimentos bruscos e violentos 
cae fulminada. Podemos citar ainda como planta tóxica: a ipo 
wéa pés caprce (salsa) que victíma principalmente os carneiros 
e cabras novas; a 'ipoméa fistulosa (canudo) que também causa 
muito prejuízo aos rebanhos caprinos: o colicodrendon ico que 
mata os eqüinos, o neurocarpon longi/olium, que victíma também 
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os eqüinos,segundo Martins; o stenolobium velutium (cipó de ma- 
caco ou tingui das piranhas); a petivaria tetmndra (tipy) que é 
abortiva em alta dose; varias especies de ruhiaceas (ervas de rato), 
a datura fastuosa (zabumba). Os sertanejos referem a existência de 
uma erva de toxidez incrível, a que denominam matazombando 
que ainda não foi determinada. Ha certas zonas como em Ca- 
hindé, onde, sobretudo, abunda. 

A lucta contra as ervas nocivas é fácil e econômica como 
mostraremos adeante. 

Resta tratar dos animaes damninhos, mas nos limitamos 
a indicar os ixodides como transmissores da tristeza e os opbi- 
dios venenosos a que já nos referimos. 

CAPITULO III 

Inlliiencias interiores 

O gado 

Em todo o Estado do Ceará predomina o gado crioulo 
ou nacional. Apenas nos municípios da Capital e em alguns ou- 
tros á margem das vias-ferreas sobretudo, ha reproductores es- 
trangeiros, productos de cruzamento e mestiços. 

A população bovina do Ceará pode ser grosseiramente 
avaliada hoje em 800.000 indivíduos, pois que as ultimas sêccas 
(1915 e 1919) victimaram cerca de um e meio milhão deste gado! 
Salvou-se o melhor, o mais resistente, o mais valioso. 

Precisamos aproveitar esta opporfunidade para recome- 
çarmos segundo regras mais racionaes de criação. 

# Não temos propriamente uma raça nacional no Estado, 
mas algumas variedades em formação; é a conseqüência da mes- 
tiçagem desordenada entre os productos oriundos das raças por- 
tuguezas aqui introduzidas ha 3 séculos. 

Não é possível negar que subsistem no nosso gado, 
mascarados pelo cruzamento e pelo meio, caracteres das raças 
alemtejana, barrosã e minhota ou gallega; desta ultima, sobretudo, 
conservam-se mais accentuados os vestígios atavicos. 

Como essas raças se filiam ao tronco aquitanico, eume- 
trico, de perfil subconvexo, mediolineo, c logico que predomi- 
nem no gado nacional, pelo menos no do Ceará, Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco, os característicos do 
Bos tauras aquitanicus. 

De facto, notamos typos accentuadamente dolichocepha- 
los, de chifres com a secção sempre ellipticá, grossos na base 
e inseridos obliquamente, arqueando-se para diante, com ponta 
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ligeiramente levantada, São communs os indivíduos de perfil 
recto, mas os ha também de perfil subconvexo. 

O esqueleto e sempre forte, os membros longos, por 
vezes muito grossos, pescoço espesso, pelle tenra e macia, pro- 
ducção lactea reduzida. Parece que os typos primitivos, importa- 
dos, ao menos em parte já não eram puros ou, conjunctamente 
vieram indivíduos da raça ibérica, porque freqüentes caracteres 
dessa raça se reproduzem no nosso gado. 

Effectivamente, não é raro deparar-se-nos nos sertões— 
cabeças brachycephalas, de perfil perfeitamente recto, corpo 
longo com a linha dorsal inflectida, ancas curtas, pontudas, 
cauda de inserção alta, cabeça fina e membros relativamente, 
curtos, côr variando do amarello ao vermelho. 

O bos aquitanicus tem o pêllo de coloração uniforme, 
variando do amarello claro ao vermelho; o bos ibéricas tem todos 
os matises do fulvo, desde o amarello até o escuro. Como o 
nosso gado apresenta outras colorações, como o pieto e o branco, 
somos levados a crer que outros cruzamentos ainda se opera- 
ram, talvez mesmo em Portugal ou nas ilhas donde certamente 
provieram algumas manadas. 

Aventamos a idéa de que fôra infiltrado sangue da raça 
jurassica (Bos taurus jurassicus), cuja coloração pôde ser ver- 
melha, negra, amarella, branca isoladamente ou em mistura, fi- 
gurando sempre, neste caso, o branco com qualquer das outras. 

Esta raça é brachycephaia, chifre circular na base, per- 
fil recto, esqueleto volumoso, membros curtos e grossos. Desta 
maneira, é fácil explicar a enorme variedade de côres no pêllo 
do gado crioulo, desordenadamente mestiçado. 

Aliás, a raça jurassica é representada em Portugal pela 
variedade alvaçõ, facto que parece reforçar a nossa hypothese. 

As primeiras manadas de gado para povoar os campos 
do Ceará vieram directamente dos Estados vizinhos—Parahyba, 
Rio Grande e Pernambuco; as primeiras fazendas de criar foram 
situadas á margem do rio Jaguaribe, nessas bellas e ricas vár- 
zeas de alluvião. 

O clima, o solo, a flora, as pastagens do novo meio pro- 
vavelmente modificaram as fôrmas e as aptidões dos productos 
transplantados de além-mar. 

E' por isso que, mui naturalmente, os caracteres das 
faças portuguezas se não reproduzem com a rigorosa disposição 
que lhes é peculiar, além de que essas próprias raças portugue- 
zas foram cruzadas entre si e com outras raças, como vimos, entre 
as quaes, seguramente, está a ibérica e provavelmente a jurassica. 

O nosso gado crioulo, como producto de uma mestiça- 
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gem desregrada não podia deixar de abastardar-se, mesmo que as 
condições do meio physico não fossem desfavoráveis: surgiram 
variações de toda a especie, umas úteis, outras prejudiciaes. 

Sabemos, effectivamente, de biologia que: «o polymor- 
phismo dos mestiços é tanto mais considerável quanto as raças 
são mais vizinhas». E' nosso caso. As raças que se conjugaram 
não passavam de variedades do Bos taurus aquitanicos; eram, 
portanto, muito vizinhas. 

A successão indefinida de bôas e más condições de meio 
—a estação das chuvas proporcionando optimas condições e o 
estio péssimas, de modo a annullar as vantagens do primeiro 
caso ante as desvantagens do segundo—conduziu, no correr dos 
tempos, o gado do nordeste do Paiz a uma certa especialização. 

E' sensível a differenciação em relação ao gado de ou- 
tras zonas onde o contraste das estações se não verifica embora 
o valor das pastagens seja inferior. Isto fez-se sem o auxilio 
consciente do homem. Provém dessa differenciação ser o gado 
do nordeste relativamente pequeno porém de conformação mais 
ou menos regular; cabeça curta, chifres ordinariamente bem 
proporcionados, recurvados para cima, medianamente grossos, 
pescoço curto e munido de barbela, linha dorsal mais ou menos 
regular, cauda de inserção mediana na maioria dos casos, per- 
nas longas e finas; coxas e nadegas descarnadas, cores muito 
variadas, todos os tons do branco ao preto. 

As aptidões desse gado, formado á lei da natureza, ora 
excessivamente propicia, ora excessivamente inclemente e ad- 
versa, são: producção de carne, com um rendimento que varia 
de 45 a 50 %; tendo os animaes adultos, em bôas carnes, peso 
vivo de 350 a 500 kilogrammas. A carne é excedente. A en- 
gorda é fácil e rapida nas pastagens nativas. As vaccas são 
ordinariamente péssimas leiteiras, não sendo, porém, raros os 
typos de mediana oroducção lactea. Temos visto vaccas que (no 
inverno) produzem 8 litros numa só mugidura. A qualidade do 
leite é, como a da carne, excedente. 

O gado do Ceará é menor do que o Caracíi, o funqueira 
e o Franqueiro, mas pôde rivalizar com os demais typos espe- 
cializados do sul e centro do Brasil. 

E' extremamente prolífico, resistente, sobrio, de indole 
mansa apesar do systema selvagem de criação em uso secular. 

Estou certo que este gado seria capaz de melhorar sen- 
sivelmente com a modificação do methodo actual de criação. 
Bastaria, provavelmente, proporcionar-lhe alimentação sadia e 
bôa ao tempo do estio, de outubro a janeiro. Com isto, conse- 
guir-se-ia accentuar a precocidade, cuja tendência é manifesta; 
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temos tido garrotas (menos de 24 mezes) que deram cria. E, bem 
assim, poderia obter-se maior corpulencia. 

Actualmente, a única utilização do gado crioulo é a pro- 
ílucção de carne para o consumo local; já houve animada ex- 
portação de animaes em pé para a Amazônia. Em relação ás 
industrias modernas da carne, parece de pouca utilização em 
face do pequeno peso e de pequeno rendimento. 

O preço "da carne para o consumo local é elevado; va- 
ria de 800 a 1800 réis em Fortaleza, onde o gado chega com 
tniti pequena despeza. 

O destino mais adequado para o lastro enorme de bo- 
vinos que possuímos é o fornecimento do elemento cruzado, 
quando se tratar de melhorar sériamente a industria pecuaria. 

Referimos que o gado da terra ou crioulo não tem ca- 
racteres bem determinados ou fixos; mas que, entretanto, era 
possível notar uma certa especialização, com tendência a accen- 
tuar-se. São os signaes dessa especialização, producto da acçâo 
já secular do meio, que pretendemos esboçar linhas a seguir. 

Não é muito difficil notar, nas manadas de gado crioulo, 
indivíduos differentes mas que se unem com uma longa serie de 
formas de transição por effeito do cruzamento e da mestiçagem. 
Seria possível, com paciente selecçâo, caracterizar melhor esses 
typos, accentuando as disposições morphologicas próprias a 
cada um. 

Parece-nos, porém, que esse trabalho seria pouco pra- 
tico, porque um e outro só tem valor como base para o cruza- 
mento com as bôas raças estrangeiras e, sob este ponto de vista, 
elles se eqüivalem sensivelmente. 

Quanto aos ascendentes, parece, são communs; talvez 
predominasse, por uma circunstancia fortuita, uma das raças ou 
sub-raças originárias referidas. 

Quanto aos caracteres morphologicos menos instáveis e 
as aptidões, os estudos feitos são ainda mui poucos para per- 
mittir uma larga e elucidativa explanação. 

Tentaríamos no cáhos da raça sertaneja definir os ca- 
racteres menos instáveis, segundo os resultados únicos da nossa 
observação pessoal, bem exigua ainda para merecer cunho de- 
finitivo, se dispuzessemos de mais tempo e não temessemos alon- 
gar demasiado um assumpto que carece de maior importância. 

Diremos, entretanto, que, no interior do Estado, se dis- 
tingue um gado denominado Malabar notável pela sua corpu- 
lencia. Tem coloração uniforme, membros curtos, ampla bainha. 
Este caracter parece filiá-lo ao gado indiano; entretanto, os ou- 
tros o afastam desse typo. 
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São também bem conhecidos os çados do sertão e o do 
littoral. As pastagens ricas do interior criam typos bovinos mais 
desenvolvidos, de pello limpo c luzidio, pescoço mais curto e 
formas mais regalares; as pastagens dos terrenos sedimentarios 
da costa, onde as pragas são também mais abundantes, criam 
typos de peór conformação. 

O gado do littoral, conquanto um pouco melhor leiteiro, 
é rachitico, pescoço longo e fino; baixo, ossudo, fraco, evidente- 
mente mais degenerado. 

No interior, ha zonas em que o gado se distingue tão 
sensivelmente, que os commerciantes têm preços especiaes con- 
forme a origem. E' sabido que o gado de certas fazendas vale 
ordinariamente mais do que o commum 10 a 15 mil réis. Esse 
gado é mais pesado, mais corpulento, melhor. 

Para completar o nosso conhecimento sobre o gado 
crioulo do Ceará, eis algumas medidas tomadas por nós, no 
sertão do Quixadá: 
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Não é pequeno o numero de raças ou variedades de bo- 
vinos que têm sido importados e acclimados com mais ou me- 
nos êxito no Ceará. Nenhum critério guia o introductor, salvo os 
casos especiaes e pouco freqüentes de pretender vaccas leiteiras. 

O primeiro gado estrangeiro importado foi da raça tu- 
rina portugueza. Destinava-se á producção de leite aqui na ca- 
pital. Esse gado, como é correntemente sabido, não é mais do 
que uma variedade da raça batavica formada pela acclimaçâo, 
desde séculos, em Portugal. 

Produz ali 2.500 litros de leite por anno. 
Durante muitos annos, só o gado turino íôra importado. 
De ha uns 25 annos a esta parte, porém, pessoas de- 

sejosas de melhorar seus rebanhos fizeram vir da Europa e do 
Prata diversos reproduetores de raça. Um dos primeiros foi Dur- 
ham importado pelo Coronel Dada para Quixadá. Seguiram-se 
vaccas e touros Hollandezes, Holsteins e ferseys. Mais tarde, 
conquanto continuasse a importação de gado leiteiro, introduzi- 
ram-se reproduetores machos de gado para corte. Entraram, en- 
tão o Devon, o Garonez, o Hereford a par do Ayrshire, Schwitz, 
Guernsey, Flamengo e até Zebíi. Ultimamente, já temos reprodu- 
etores Polled-Angus e Red-Polled. 

Vê-se por esta relação que se tem aqui experimentado 
quasi todas as bôas raças do mundo. Infelizmente esses animaes 
não têm deixado prole numerosa por falta de uma racional ex- 
ploração ; mas a maior parte delles têm podido adaptar-se ás con- 
dições do nosso meio, vivendo a salvo de moléstias, nédios e 
c"m bôa saúde, apesar da falta de cuidados e hygiene que se 
deve aos reproduetores de qualquer especie. 

Esse facto vem confirmar as previsões que poderiamr 
tirar do estudo das condições mesolpgicas do Ceará. 

Somente, que nos conste, alguns reproduetores estran- 
geiros oriundos, quer das frigidas regiões da Inglaterra, quer do 
meio dia da França, de Portugal e da índia, têm sido victimas 
da sêcca por descuido dos seus possuidores. Poucos pagaram 
tributo á tristeza, como occorre também, com muito mais fre- 
qüência, nos bons climas do sul do Brasil. 

Parece fóra ae toda duvida que poderemos introduzir 
com resultado seguro uma bôa parte dos bons typos de bovinos. 

A escolha da raça que se tem pretendido aclimar no 
Ceará ou importado para cruzamento não ha obedecido a nen- 
hum critério bem definido. Quasi todos quantos se têm dado a 
esta empresa ou não dispõem dos recursos essenciaes, como 
hôas forragens durante todo o anno, bôa bebida, bons commo- 
dos e abrigos, ou não comprehendem que o êxito da sua ten- 
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tativa depende antes de tudo desses cuidados capitães. Já po- 
díamos, sob este ponto de vista, estar muito mais adiantados 
se não fôra a falta de instrucção profissional. 

O gado exotico tem-se principalmente concentrado em 
alguns poucos municípios de fácil accesso: Fortaleza, Maran- 
guape, Baturité, Quixadá e Quixeramobim. Em o penúltimo, é 
interessante notar a variedade de raças; temos visto ali o Hol- 
landez, o Holstein, o Jersey, o Schwitz, o Devon, o Oaronez, o 
Polled Angus, o Durham, Hereford, o Aryshire e o Zebú ! Te- 
ríamos abi uma bella escola, onde se estudasse e definisse o 
melhor typo para aquella zona, se o methodo de criação não 
fosse esse mesmo que se vem praticando ha centenas de annos- 
A maior parte dos criadores que adquirem um reproductor es- 
trangeiro, cuja procedência é muitas vezes suspeitissima, lan- 
çam-no ao campo das caatingas, solto ou em grandes recintos 
onde não pôde lobriga-lo ao menos uma vez por mez. Em pro- 
miscuidade com touros crioulos, que concorrem com vantagem 
na padriação do rebanho, o animal recem-chegado, fica numa 
situação de inferioridade evidente. 

Já vimos num mesmo curral, que abrigavam mais de 
cem vaccas, um touro Holstein, um reproductor cruzado Devon- 
crioulo e vários touros da terra ! 

Conhecemos um rico criador do sul do Estado que 
mantém nos campos magníficos de suas fazendas reproductores 
Schwitz, Polled Angus Red Polled e Devons. 

Nestas condições, o insuccesso dos planos do criador 
desavisado é fatal e dentro de pouco tempo elle tira muito na- 
turalmente a conclusão de que o gado estrangeiro não presta. 

Por este motivo e porque também é elevado o preço 
dos reproductores de boas raças, não é maior a balburdia que 

reina na introducçâo de gado estrangeiro com a importação de 
um maior numero de variedades, com o cruzamento dentro do 
Estado até de raças inteiramente exóticas, com a escolha em 
muito maior escala de reproductores mestiços, etc., uma vez que 

não falta ao cearense a iniciativa e a ousadia para tudo empre- 
hender. 

Evidenciam estes factos que uma das mais imperiosas 
necessidades que assistem ao criador no Ceará é a instrucção 
profissional ou technica. 

A questão do melhoramento do gado no Ceará com- 
porta tres outras: o melhoramento do actual rebanho, sem m- 
jecção de sangue estrangeiro; o melhoramento do gado em ge' 
ral pelo concurso do gado crioulo e estrangeiro, e finalmente o 
melhoramento por aclimação de raças exóticas. 
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Veremos os três problemas separadamente, conquanto 
Julguemos que o que nos convém é a combinação racional e 
0Pportuna dos tres. 

Particularmente, ou por mero dilettantismo ou em vista 
ue condições econômicas espcciaes, poderão alguns criadores en- 
'regar-se exclusivamente á solução de uma dessas questões. 

Seleccionar exclusivamente o nosso gado, que tem em 
si tres séculos de abastardamento, afigura-se-nos empresa pouco 
Pratica; cruza-lo com reproductores de raças melhoradas, que 
se adaptem facilmente ao nosso meio, parece-nos mais pratico, 
•uais fructifero; aclimar raças exóticas, adaptando-as ás condi- 
ções que nos caracterizam, temos como exploração remunera- 
uora, mas em pequena escala, dentro de limites mais ou menos 
estreitos. Cruzar racionalmente, seleccionando—parece a grande 
urrmula para o criador cearense. 

Neste ponto, estamos de perfeito accordo com o illustre 
ugronomo Dr. Gomes do Carmo: «O problema da pecuaria bra- 
sileira ha de se resolver pela mesma forma como se vem re- 
solvendo o do povoamento do paiz—mãi nacional e pai de san- 
gue europeu»' (15). 

Aclimar deve ser antes attribuiçâo dos governos e dos 
criadores ricos e instruídos, nunca da maioria, da classe rural, 
dos criadores em geral. 

Não se vejam nestas affirmativas, que saem tão abrupta- 
mente, idéas preconcebidas, mas. simplesmente, as conclusões 
ngorosamente lógicas a que chegaremos no fim deste trabalho, 
as quaes antecipo por facilidade de esposição. 

Antes de entrarmos na questão, convém examinemos a 
"ossa situação, como criadores. 

Tudo está indicando que nos devemos orientar no sen- 
ado de obter gado para a producção de carne. Effectivamente, 
a situação geographica do NE. ou do Ceará, em particular, é 
extremamente vantajosa em face do commercio mundial da carne. 
Nenhuma zona criadora do globo terrestre está mais próxima 
dos grandes centros de consumo. Basta uma simples inspecção 
ji0 mappa para vermos que a Republica Argentina, a Austrália, a 
Nova Zelandia, distam consideravelmente da Inglaterra, da França, 
da Italia e também dos Estados Unidos da America do Norte. 
Resino, neste vasto paiz, somos os que melhor collocados se 
acham em relação a esse commercio. Os centros criadores do 
"■"azil Central e Meridional se affastam dos centros consumi- 

(15) A Industria Pastoril na Republica Argentina—pag. 132. 
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dores, mais do que nós, de alguns dias de viagem. E' assás 
importante ter em vista isto. 

Portanto, precisamos ir-nos apparelhando para fornecer 
carne á Europa, em concurrencia relativamente fácil com o sul 
do Brazil, com a Argentina e a Oceania. 

Está claro que a funeção econômica que cumpre des- 
envolver no gado do Ceará é a producção da carne. E' de carne 
que precisaremos em grande, em grandíssima escala dentro de 
poucos annos. Preparemo-nos, desde já, pois, não tardarão ba- 
ter-nos á porta os compradores e é mister termos o que vender. 

As outras funeções econômicas do gado ser-nos-ão pre- 
cisas como subsidiárias. Nunca seremos produetores de leite 
ou lacticinios; o meio não é propicio ao desenvolvimento das 
qualidades lactigenias dos bovinos. A força motriz animal pouco 
nos interessará; a mecanica dos transportes e os autotractores 
tendem cada vez mais a substituir o motor animal. 

Por conseqüência, devemos encaminhar o melhoramento 
do gado no sentido da maior producção possível de carne, 
qualquer que seja o methodo de criação a adoptar. 

Decorre deste principio que só nos convém animaes 
corpulentos, de talho avultado ou, quando muito, mediano. 

Como as dimensões dos animaes domésticos estão em 
relação directa com a fertilidade do solo, não nos parece diffic' 
conseguir bovinos de regular desenvolvimento. A acção com- 
binada do nosso meio e do homem sobre o gado pôde deter- 
minar modificações importantes na raça, de modo que dentro 
de alguns annos, tenhamos especializado a nossa exploração 
pecuaria, no sentido de fornecer abundantes e optimos produ- 
ctos para o açougue. 

Não nos embala a phantasia a criação de Durhams cea- 
renses; mas o criador do NE. deve constantemente ter em vista 
que o gado que mais lhe convém é aquelle que offerecer os 
seguintes caracteres geraes; membros curtos e finos, tronco 
amplo, lombos largos; barbela pequena, pescoço curto, peito 
largo, costellas arqueadas, dorso recto, garupa bem feita- A 
pelle deve ser fina e macia, destacando-se facilmente dos teci- 
dos subjacentes, unetuosa c limpa; o pello fino e brilhante. 

Animaes assim constituídos offerecem grandes vanta- 
gens á exploração econômica de carne. Como obtermos aqi" 
reproduetores bovinos com tão bellas qualidades? E' justa- 
mente o que vamos examinar. 

Temos excellentes forragens, bcllos campos, bôa aglia 

e nenhuma enzootia, durante cerca de 7 ou 8 mezes do anno. 
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E fácil prolongar um pouco mais essa estação favorável por 
oiversos processos que se aprendem em hydraulica agrícola. 

E' fácil conservar optimas forragens para os mczes es- 
cassos, assim como obter agua sempre pura; é facilirno afastar 
uos rebanhos as epizootias que, por vezes, dizimam os gados, 
aqui: 39 babesioses, o carbúnculo symptomatico. 

E' fácil prevenir-nos contra as grandes sêccas. Adeantc 
veremos como luctar contra estes obstáculos; por emquanto 
vamos admittir que o saibamos e possamos fazer com êxito. 

A primeira necessidade que se impõe a quem pretende 
'"elhorar um gado ou uma raça de gado é assegurar-lhe sadia, 
apprnpriada e abundante alimentação, pois, deste facto depende 
0 desenvolvimento da massa do corpo. E' preciso alimentar in- 
Iviisiyamente; submetter os animaes a uma racional gymnastica 
Emocional do apparelho digestivo. A Zootechnia ensina-nos as 
conseqüências maravilhosas desta pratica. De facto, a pelle di- 
minne de espessura, os pellos tornam-se brilhantes, os chifres 
sc acanham, a ossatura se reduz, mas o peso especifico dos 
"ssos augmenta. 

Uma qualidade estimavel que devemos a todo custo 
obter no gado é a precocidade que resulta da alimentação ra- 
c|onal e. abundante. Sabe-se que os animaes em crescimento 
subníettidos á abmentação judiciosamente intensiva tornam-se 
Piecoces. Interessa-nos a precocidade porque determina o des- 
e|ivolvimento das partes úteis do animal. Felizmente não é o 
apanagio de nenhuma raça, porém unicamente o effeito da ali- 
"'entaçâo bem proporcionada, justa e intelligentemente adminis- 
bada. Não foi somente a selecçáo que os grandes criadores in- 
Klezes applicaram na feitura das raças celebres; elles maneja- 
Ul|n com admirável habilidade a gymnastica do apparelho di- 
gestivo, submettendo os seus animaes a uma alimentação inten- 
■Slva e adequada. Sem esta arma poderosa da zootechnia, Bake- 
wel|, Colling e outros não teriam conseguido o que os fez afa- 
gados. 

No Ceará, actualmente, com o methodo exaustivo de 
^"ação em pratica, não podemos pensar em ter animaes preco- 
ces Effectivamente o bezerro nasce ordinariamente na bôa cs- 
'•içao das chuvas. Si escapa ás bicheiras, alimenta-se regular- 
mente durante 15 dias, os primeiros de sua vida; o criador tem 
"Jiror ao leite novo. Passado esse tempo entra em concurrencia 

0 vaqueiro na exploração do leite materno. 
Mas, acontece que o jovem bovino chega ao fim do in- 

verno em bôas carnes, embora um pouco rachitico; Elle já sabia 
l0ei as tenras ervas verdes que, em parte, suppria a deficien- 
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cia do leite. Eis, poréin, que séccam as pastagens e com ellas 
a lactação materna. Desde então o bezerro só tem á sua dispo- 
sição forragens cada vez menos nutritivas, duras, ricas em ma- 
térias fibrosas e impróprias ao trabalho do sen organismo, me- 
nos digestiveis e mais exigente. Mais tarde, essa má alimentação 
cscasseia e o pobre do animal conhece as torturas da fome que 
tem de supportar por alguns mezes até que voltem as chuvas 
do inverno seguinte. Depois, elle é já garrote; está em via de 
crescimento, mas o regimem é o mesmo, menos o leite. E' logico 
que nestas condições, o crescimento detém-se em cada estio. 

Este facto traz como conseqüência um retardo na evo- 
lução dentaria. Em 5 annos. o animal experimenta um atrazo no 
seu desenvolvimento igual a quatro períodos de 6 mezes, cada 
um correspondendo ao estio annuo, isto é, ao todo 2 annos de 
alimentação insufficiente e inadequada; são dois annos de atrazo, 
sobre os animaes precoces, racionalmente alimentados (P. Dif* 
floth). 

Outro motivo concorre ainda para. entre nós, nas con- 
dições actuaes, contrariar a precocidade. E' que as femeas, em 
geral, realizam sua gestação no estio; portanto, nas peores con- 
dições possíveis de alimentação e este facto influe sensivel- 
mente no futuro destino do producto em formação no ventre 
materno. 

Vimos no começo deste capitulo que o melhoramento do 
gado no Ceará comporta tres problemas differentes. No primeiro 
caso, cogita-se de meliiorar o gado crioulo sem injecção de san- 
gue estrangeiro. E' a pratica exclusiva de selecção applicada aos 
produetos de uma mestiçagem feita sem nenhuma ordem, du- 
rante tres séculos ou mais. 

No nosso caso, a selecção seria encaminhada no sen- 
tido de desenvolver a producção da carne. Para isto teria qiie 

escolher, dentre o gado indígena, reproduetores tanto quanto 
possivel satisfazendo ás condições que, noutra parte deste mesmo 
capitulo, indicamos. As variações úteis, que cumpre fixar, se- 
riam todas aquellas que approximassem o animal do typo ideal 
do bom produetor de carne. 

Não temos mais do que seguir os methodos que nos 
legaram Bakwell, Colling e Baudement: escolhem-se os produ- 
etos mais bem conformados, segundo o objectivo que temos em 
mente, e se lhes applicam os methodos da gymnastica funccional. 
segundo as regras da zootechnia, isto é, a alimentação intensiva 
e adequada c uma hygiene bem comprehendida, provocando-sc, 
desta forma, variações úteis em correlação com o fim collimado. 
Tem-se assim os reproduetores donde ha de sair o gado me- 
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'lorado. Estes animaes tránsmittirao, sob uma bem orientada 
conjugação, os caracteres adquiridos, sobretudo si se tem em 
Vsta uma cuidadosa consangüinidade. 

Proceder-se-á assim durante annos, com paciência, cui- 
dado e inteiligencia. Do contrario, o methodo se alongará inde- 
"nidamente com poucos e pequenos resultados práticos. 

Nota-se immediatamente que a selecção é um methodo 
que exige conhecimentos de biologia e anatomia, além do mais 
Profundo saber zootechnicb, principalmente no nosso caso es- 
pecial, porquanto temos um gado que não é propriamente uma 
rilça fixada, mas o producto de velha mestiçagem. 

E' essencial não confundir a precocidade e suas conse- 
qüências immediatas com b aperfeiçoamento morphologico que 
Pode ser a conseqüência daquella. A perfeição das formas é o 
resultado da selecção dos reproduetores, favorecida, é verdade, 
Pela precocidade, (Diffloth). A selecção é um methodo demorado, 
mas seguro e duradoiro; fixa persistentemente os caracteres ad- 
quiridos; a precocidade ipanifesta-se rapidamente, mas só sc 
mantém emquanto se administra continuadamente aos animaes 
11 ma alimentação adequada. 

E' fácil comprehender-se que a selecção criteriosamente 
clPplicada ao nosso gado conquanto seja de resultados seguros, é 
de difficil e demorada pratica. Si por um lado temos bôas forra- 
fíens e podemos proporcionar farta e sadia alimentação ao gado, 
bopeçamos por outro lado num escolho perigoso—a falta de in- 
s,rucçâo profissional. Por este motivo e porque o methodo é por 
sua naturòza de effeitos demorados, julgamos que não pôde ser 
Posto em pratica sem a iniciativa dos poderes públicos. 

E' indispensável que o governo, directamente interes- 
sado pelo melhoramento do gado, ponha á disposição dos cria- 
dores profissionaes peritos, capazes dc surprehender, com rela- 
"va facilidade, as variações aproveitáveis, no immenso cáhos 
em cujo seio se confundem a par de toda a especie de cara- 
cferes instáveis. 

Em todo caso, um criador avisado, emquanto não pôde 
Pôr em pratica o cruzamento, que também exige o concurso 
ur'entador do Estado, deverá proceder mais ou menos como 
vui:ios referir. Supponhamos um criador que vai apanhar 100 
ferros, dos quaes 60 serão femeas e 40 machos. A proprie- 
dade já está apparelhada para proporcionar bôa hygicnc e bôa 
0 ininterrupta alimentação. Segundo os conselhos dc um zoote- 
^nista illustre, convém proceder progressivamente, por elini!- 
''açôes succcssivas, restringindo de mais em mais a escolha : 
'ar3 a primeira selecção ao nascerem os bezerros, cujos pesos e 
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dimensões devem ser tomados; eliminará os 10 bezerros menos 
pesados e bem assim as 5 bezerras também menos pesadas. 

Ao attingirem os jovens animaes á idade de 6 ITieZ<lc 
fará nova escolha, eliminando os 10 bezerros e as 5 bezerr 
menbs pesados, de conformação viciosa e dimensões incon 
nientes. Com um anno, procederá á nova escolha, retirando 
manada a melhorar os 10 garrotes e as 10 garrotas menos ap 
ciaveis, em relação ao fim para o qual se pratica a selecçao. 

Assim, elle eliminará os indivíduos de pernas mais co 
pridas (o que é fácil verificar com uma fita decimetradaj, 
tronco estreito, cauda e pescoço mais longos, de linha do 
defeituosa; pelle dura, aspera e sem brilho, de dorso estrei o 
finalmente, os menos pesados. tü 

Um anno depois, ainda fará outra escolha segundo e 
mesmo critério eliminando os novilhotes e 5 novilhotas Q 
mais se afastem do typo idéal. Restarão 5 touros e 35 novi 
para a base da sua criação melhorada. 

Dentre aquelles, procurará o melhor para padrear o 
banho escolhido e terá os outros sob rigorosa v'g''ancia' 
rebanho ordinário. Cada anno, com as novas producções p 
cederá sempre da mesma forma, tendo também o cuidado 
vender as vaccas mais "elhas, de má producção de 'elte' t. 
dorso inflectido, etc. Não é isto uma selecção rigorosa me ' 
zootechnica, scientifica, mas é o que se pôde aconselhar 
criadores entregues ás suas próprias forças. . 

Não é mistér que o criador seja um biologista, um sa ' 
para levar a effeito praticamente e com êxito a selecção de s ^ 
gados no intuito de melhora-los. Não se exigem do machi1" 
que cuida de uma machina conhecimentos scientificos de ■ 
canica racional; basta que elle receba as instrucções indisp ^ 
saveis para faze-la funccionar, garantindo sua conservação 
uma marcha regular. E' a instrucçâo de todo machinista. ■ ' 
um desses officiaes será tanto mais estimado quanto mais 
struido de modo que possa em qualquer emergencia 
intervir immediatamente e sem prejuízo da sua machina- 
mesmo caso está o criador. Esta comparação, que devemos 
dr. R. Hottinger, é muito adequada. 4.--ciii 

Si todos ou a maior parte dos fazendeiros Proc fSb
()ll, 

assim, teríamos já um gado melhor do que o actual. Mas, c Jj. ar 

veniente notar que, antes de assim proceder, cumpre appai^ ^ 
a fazenda, segundo as normas que adeante exporemosipara 
luetar com o meio. |haSt 

E' bom prevenir que, depois de uma serie de esco 
segundo o inethodo pratico que vimos de expôr, pôde aconte 
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alguns ou todos os 5 reproductores machos oriundos dessa 
Primeira selecção, apesar de regularmente conformados, apre- 
sentando uma perfeita integridade dos orgãos genifaes, ardor 
Renesico, grande prolificidade, sejam mal raciadores, isto é, inca- 
pazes de transmittir á sua prole os bons caracteres que possuem. 

Eis porque, tendo em vista menor probabilidade de in- 
^iccesso, aconselhamos a escolha final de 5 reproductores em 
ll|gar de 1. 

Obtido um bom touro, cumpre não esquecer o inesti- 
mável recurso da consangüinidade. 

O methodo pratico é realmente demorado, não exige 
grandes capitães, mas apenas instrucção profissional, média per- 
sPicacia e dedicação. No estado actual, mesmo que saibamos 
munir-nos de tudo quanto é necessário ao bom êxito de seleç- 
ão, parece-nos que nos não convém isoladamente, uma vez que 
Podemos recorrer a outro methodo de melhoramento mais rápido 
® de resultados igualmente seguros—o cruzamento. Isto,—cumpre 

l5ar bem claio, não significa que não se deve praticar a selec- 
Ção. Ella é sempre útil, quer quando tenhamos reproductores 
estrangeiros, quer quando não o tenhamos, contanto que não es- 
Pneçamos a condição primordial de bôa e farta alimentação. 

Actualmente, grande numero de fazendeiros estão em Condições de apparelhar-se no sentido de corrigir os defeitos do 
meio, mas o não estão em condições de adquirir bons reprodu- 
ctores estrangeiros. Esses, especialmente, devem, sem mais he- 
mtação, praticar a selecção como indicamos. Mais tarde, elles te- 
rao já um excellente lastro para melhor aperfeiçoar com a injec- 
Çao judiciosa de sangue exotico. 

O melhoramento do nosso gado por cruzamento com as 
raÇas nobres offerece dois aspectos: 1.°) cruzamento industrial 
0u. melhor, commercial; 2.°) cruzamento zootechnico. No pri- 
meiro caso, visam-se productos meio sangue melhores do que 
0s nossos (crioulos) e peiores do que os estrangeiros. 

Realiza-se desta forma uma operação industriai de im- 
mediato beneficio; não se consegue, porém, reproductores. .No 
s^gundo caso, pratica-se o cruzamento continuo,:, procurando 

.sorver progressivamente o typo cruzado indígena, isto. é, sub- 
pituiro gado da terra por outro gado melhor, mais proximo,do 
typo cruzante. Ambos nos convém, ambos devem ser praticados 
no Ceará, onde temos ao mesmo tempo de fornecer gadp me- 
b0!" do que o actual aos consumidores e melhorar definitiva- 

'Tlente os nossos rebanhos naaatgoiq «jb 
Para attender ás. necessidades de momento o cruza- 

niento industrial se impõe sem duvida. De facto, o cruzamento 
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da primeira geração dâ ordinariamente vantajosos resultados 
economicos sem prejuízo de tempo. Esses resultados pode-se 
dizer, são immediatos. 

Por outro lado, emquanto se não pode completar o me- 
lhoramento cultural da propriedade, isto é, emquanto o fazen- 
deiro apenas consegue manter em bôas condições de alimenta- 
ção e hygiene os reproductores machos exoticos, é esse o me- 
thodo mais consentaneo, porque permitte obter o meio-sangue 
que, mesmo submettido ao regimem ordinário, é melhor do que 
o gado indígena. No Ceará, já a experiência demonstrou este 
facto á saciedade. 

Não esqueçamos, porém, que cumpre criar para a pe- 
cuária local uma situação mais estável, superior á acfual, sob 
todos os pontos de vista, recorrendo ao cruzamento continuo. 

Mas, para isto, como para o caso da selecção, é indis- 
pensável a modificação do regimen actual de criação. Importa 
assegurar farta e excedente alimentação durante toda a existên- 
cia dos animaes, bôa hygiene e cuidados especiaes. Além disto, 
este methodo exige «uma grande habilidade alliada a um julga- 
mento seguro e um conhecimento aprofundado das afinidades 
secretas de certos grupos vis-à-vis a outros. 

«As raças de uma mesma especie não têm igual aptidão 
a alliar-se entre si, e o conhecimento desses factos é uma indis- 
pensável condição de êxito» (Diffloth). Como se vê, este me- 
thodo é tão delicado e scientifico como o da selecção. Exige, 
portanto, o concurso orientador dos poderes públicos. 

Ensinamos mestres que o cruzamento para ser profícuo 
deve ser seguido da mais rigorosa selecção. Aliás, isto é intui- 
tivo. Pelo cruzamento pela precocidade, obtêm-se variações úteis; 
pela selecção fixam-se estas variações, ao mesmo tempo que se 
eliminam as inúteis ou prejudiciaes. Vê-se aqui, muito clara- 
mente, como os methodos se completam e se harmonizam. 

Sem nenhuma orientação tem-se aqui tentado o cruza- 
mento do gado indígena com diversas raças de gados finos; 
mas, por falta de instrucção zootechnica, por falta de alimenta- 
ção adequada, por falta de harmonia nà conjugação dos typ(,s 

cruzantes, os resultados práticos são ainda muito diminutos. 
Até hoje, o fazendeiro cearense ou é um dilettante que cria P9r 

prazer e reside a longas léguas de sua exploração pecuária 
entregue a um simples vaqueiro, ou é um indivíduo completa- 
mente ignorante, muitas vezes analphabeto e indifferente a toda 
idéa de progresso. 

As tentativas feitas por semelhante gente não podem 
deixar de redundar num fracasso certo. 

X 
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A acção da administração publica precisa por um lado 
de ser orientada no sentido de proporcionar instrucção profis- 
sional, e por outro de pôr á disposição dos criadores reproduc- 
tores exoticos que a experiência tenha demonstrado adaptar-se 

' 'ís nossas condições mesologicas. As duas cousas só se podem 
iniciar com muito cuidado, modestamente mas com grande con- 
stância, tendo, como methodo de convicção, a demonstração pra- 
tica, o exemplo simples e methodico, ao alcance da comprehen- 
süo de todos. 

Na questão do cruzamento, o primeiro problema a so- 
luccionar é o da escolha da raça melhorante. Este papel cabe 
também ao governo. Só elle está apto a fazer estudos experi- 
"lentaes e definir qual o gado estrangeiro cujo sangue devemos 
injectar no nosso rebanho. 

Entretanto, emquanto nada se faz neste sentido, pode- 
mos aventar algumas idéas. 

já vimos que o que nos convém é a exploração da car- 
ne; o gado cruzante deve ser, pois, especializado neste sentido. 
Ha, como sabemos, optimas raças productoras de carne nos pai- 
zes mais civilizados da Europa e na Republica Argentina. 

Sabemos de zootechnica que o clima deve corresponder 
ás necessidades da raça cujos reproductores devem servir. Isto 
induz-nos a preferir o gado melhorado argentino. E' prudente 
escalar e não importar directamente da Europa os reproducto- 
res, pois, não é aconselhável transferir bruscamente um animal 
de regiões frias para regiões inter-tropicaes. 

E' melhor passar successivamente do frio ao temperado 
e do temperado ao quente, principalmente porque, nas regiões 
temperadas, ha épocas do anuo muito quentes, mais quentes 
mesmo do que nas regiões equatoriaes (17). O animal de qual- 
quer raça, aclimado na Argentina, tem probabilidades de acli- 
mar-se no Ceará, conservando as suas bellas qualidades. Na- 
quella Republica, não ha terras mais ferieis do que as nossas 
mide se podem cultivar também excedentes forragens, compa- 
ráveis ás de lá. Exjste também nas zonas criadoras dos pam- 
Pas agua salobra, uma flora rachitica como (senão peor) a das 
nossas caatingas, e o «gado vaccum crioulo da Republica Argen- 
tina é talvez inferior ao nosso, como é fácil constatar, atraves- 
sando as províncias de Entre-Rios, Corrientes e Santa Fé: é pe- 
queno, pernudo, guampo, e de engorda de tal modo vagorosa, 

(17) Nas zonas de criação da Republica Argentina a temperatura 
eleva-se a 42° centígrados, ao passo que a maxima nos nossos sertões 
attinge apenas e raramente a 37". 
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c|ue raramente se abate um animal crioulo com menos de cinco 
annos. A carne é péssima, servindo apenas para xarque ou con- 
serva. As vaccas crioulas dão apenas leite bastante para o be- 
zerro. 

O cavallo crioulo nada tem do Árabe de que descende; 
está degenerado em tudo, excepto na resistência physica (exacta- 
mente como o nosso). Quando muito, nos tempos que se foram 
os eqüinos argentinos serviam para xarque, couro e cerda. 

As ovelhas crioulas, actualmente quasi extinctas, não 
valem o capim que comem. Sua carne é intragável para os qn" 
sabem comer civilizadamente; seu peso é ridículo, seu pêlo só 
serve para encher colchões. 

O porco crioulo já virou animal selvagem; é feroz, pel- 
ludo, de focinho e cola de comprimento descommunal». (18). 

Este quadro, que pôde servir para estimular o nosso 
desejo de melhorar as condições da pecuaria no Ceará, revela, 
insofismavelmente, que as nossas condições de meio são me- 
lhores do que as da Argentina. E isto é uma verdade que mui- 
tos ignoram. Lá, como aqui, ha o flagello das sêccas, cujo pro- 
blema o Governo Federal cogita de soluccionar pela mesma 
fôrma adoptada pela União Brasileira. Porque, pois, não tenta- 
mos o melhoramento do nosso gado seguindo o exemplo tão 
eloqüente da vizinha Republica ? 

Feita esta digressão, voltemos ao nosso assumpto. 
Está bem comprehendido que é na Republica Argentina 

que nos devemos abastecer de reproductores, para o melhora- 
mento do gado. 

Qual ou quaes as raças que nos convém ? 
Entre as raças acclimadas naquella Republica, especia- 

lizadas para a producção da carne, temos : a Durhatn, a Here- 
ford, a Polled-Angus, a Red-Polled, a Schwitz e a Devon. Ve- 
jamos quaes as que nos convém e porque. 

O gado Durham é uma variedade da raça batavica, ori- 
undo da Inglaterra, onde tem sido melhorado desde os meados 
do século XVII. E' também conhecido por Shorthorns, chifre 
curto, um dos seus característicos. Sua conformação foi espe- 
cializada no sentido da maior producção possível de carne, do que 
resulta o fraco volume de esqueleto, areducção dos membros e da 
cabeça, a amplitude do peito e dos lombos, a forma do tronco em 
parallelepipedo. E' uma raça delicada, cuja criação exige cuida- 
dos especiaes, alimentação muito bôa e abundante, clima ame- 

(18) A. (jomes do Carmo—A Industria Pastoril na Argentina, 
pgs. 130 c 131. 
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"o. Por isto mesmo, é extremamente precoce; com 3 a 4 annos 
attinge o sen desenvolvimento completo. 

Os animaes são particiilarmen)e sujeitos a tuberculose. 
, A carne é excellente, porém inferior a do Devon e do 
^olied-Angus. No quadro abaixo vê-se o seu rendimento. 

Peso médio vivo 725 kilogrammas 
» » da carne 460 » 
» » do sêbo 31 » 
» > » couro 41 » 

Porcentagem de carne 63,44 0/0 

O novilho Durham é em geral bom raciador. 
Não nos parece indicado o sangue Durham para cruza- 

mento com o nosso gado. 
Depois do Durham, vem naturalmente o Hereford, mais 

rústico, mais forte, porém mau leiteiro. 
Em compensação, é um animal valioso como productor 

de carne. Dados médios : 

Peso vivo 774 kilogrammas 
Carne 503 » 
Sêbo 27 » 
Couro 47 » 
Percentagem de carne 65,03 »/„ 

«E' a raça mais espalhada em todo o mundo, porquanto, 
sendo ingleza, está hoje vulgarizada no farwest dos Estados 
Euiidos, na Austrália, na Afrifca do Sul, no Rio Grande, Uru- 
guay e Republica Argentina, onde prospera desde as terras ge- 
■'das da Patagônia até as regiões torridas do Chaco argentino, 
sempre gorda, sempre sadja. Vi mais de cem touros dest? raça 
n?s campos nativos e infestados de carrapatos do norte da pro- 
víncia de Santa-Fé; estavam tão vigorosos e sadios como os 
ue Corrientes e Entre-Rios, onde aliás ha campos e gados de 
Primeira ordem» (G. do Carmo). 

O Hereford é excellente rac/aí/or. Ha mais de dez annos, 
■oi importado pelo dr. Baptista de Queiroz um reproductor da In- 
glaterra directamente para o sertão quente de Quixacjá. Esse touro 
•em ali vivido admiravelmente, resistindo todas as intempéries 
e afrontando no campo a alimentação própria das caatingas. Tem 
,ransmittido seus caracteres com precisão a uma prole Pd' 
uierosa; mas, que nos conste, nenhuma selecçâo racional tem 
Suiado a exploração econômica desse animal. 
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O que queremos fazer notar é a sua resistência, aifap- 
taiVdo-se com relativa facilidade ao nosso clima equatorial. 

Tudo leva a crêr que a infroducção do gado Hereford 
tio Ceará será coroada de pleno êxito, uma vez que se proceda 
racionalmente. 

Duas raças inglezas. perfeitamente aclimadas na Argen- 
tina offerecem a melhor carne : a Polled-Angus e a Devon. A 
primeira é uma variedade escossesa dos Bos taurus hioernicus. 
Ambas são muito rústicas e resistentes á acção depressiva dos 
climas menos propícios do que o da Inglaterra. 

O Polled-Angus tem sido aclimado na Argentina, no Um 
guay, África do Sul e Sul do Brasil com muito êxito. O sr. Delfiuo 
Kiet, citado por Ed. Cotrim, estanceiro no Rio Grande do Sul, diz : 
«Experimentámos o Polled-Angus com grande êxito; esta raça 
supportou admiravelraente o clima, soffreu muito pouco das pestes 
e o grande calor do verão não o affectou além de que prosperou 
bem até nos campos mais pobres». No Uruguay, emquanto os He- 
refords succumbiam na sêcca de 1909 e 1910 á fome e á sede, os 
Polled-Angus resistiram galhardamente (Cotrim). Quanto ao seu 
valor economico, vejâ-se o quadro : 

Percentagem da carne 64,50 % 
Compete com o Durham e o Hereford, sendo, entretanto, 

um pouco menor. 
O primeiro animal desta raça foi introduzido no Ceara 

em 1913 pelo sr Júlio Brigido. Era um garrote que se desen- 
volveu admiravelmente, sem jamais soffrer a menor indisposi- 
ção, mantendo-se consideravelmente gordo e robusto. A's horas 
de maior canicula, na fazenda «Bôa Vista», quando os outros 
reproductores (Hollandez, Flamengo, Hereford e Schwitz) procu- 
ravam a sombra fresca das arvores, o Polled-Angus ainda se 
conservava na pastagem, valentemente devorando as forragens 
nativas. Este animal foi adquirido para o «Posto Zootechnico de 
Quixadá», onde se acha e onde vae passando tão bem como na 
«Bô^ Vista». 

Trata-se, portanto, de mais uma raça que parece ach- 
mar-se bem no Ceará. 

O Devon é um animal ainda mais rústico e sobrio do 
que os precedentes. Não é corpulento mas tem melhor carne, 
com melhor rendimento. Tem sido aclimado com grandes resul- 
tados no Uruguay, na África do Sul, na Austrália e no Brasil 

Peso vivo 
Peso da carne 

» do sêbp 
» do couro 

705 kilogrammas 
455 » 

28 
40 
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IBICUÍ —reproductor polled-angus da Escola Agrícola de Quixadá 
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Austral. Por toda a parte, o gado Devou tem resistido admira- 
velmente ao calor, ás más pastagens e até mesmo, em alguns 
'ugares, ás sêccas. Esta calamidade, em 1909 e 1910, fez deze- 
11 as milhares de victimas no gado da Argentina, principal- 
uiente nas raças Durham e Hereford, mas respeitou, pela sua 
■usticidade admirável, os rebanhos de Devon, confo"rme o tesle- 
jiiunho do sr. Juan Richelet, chefe do «Serviço de Carnes» da 
Republica Argentina. 

Ha alguns annos que o Uevon foi introduzido no 
Ceará, pelos srs. drs. Thomaz e José Accioly, que impor- 
Otram animaes do Uruguay. Vivem ainda alguns delles apézar 
3a tristeza, das sêccas e do calor, nos sertões do Icó, Quixera- 
mobim e Quixadá, onde têm deixado numerosa prole- 

Pelas suas qualidades de sobriedade e rusticidade, pode 
aclimar-se no Ceará, conservando mais ou menos o seu valor 
economico como gado de açougue. , 

Infelizmente, a Republica Argentina, satisfeita com o 
exito da aclimação das raças inglesas, não quiz ainda experimen- 
Hr as raças francesas para corte. 

Nó Ceará, foi introduzida a raça Garoneza, ha mais 
(lc '5 annos, pelo dr. Piquet Carneiro, em Quixadá. Mos- 
trou-se o reproduetor francez rústico e vigoroso, dan- 
uo produetos bons, sem embargo do irracional methodo de ex- 
ploração a que fôra submettido, 

Não seria fóra de proposito estudar a aclimação de ani- 
lnaes das raças Garoneza, Charoleza e Limousina para servirem 
ao cruzamento com o nosso gado crioulo. A segunda é upia va- 
nedade da raça jurassica e as duas outras são variedades da raça 
a9uitanica. Ora, sendo o nosso gado de origem portugueza, 
como vimos, tem provadamente uma elevada percentagem de 
sangue aquitanico, sendo provável que também não lhe fa|tem 
Parcellas de sangue jurassico. 

Esta afinidade ancestral justifica em parte uma tentativa 
"o sentido de Utilizar os reproduetores das variedades referidas 
"o cruzamento com o gado dos nossos sertões. 

Uma tentativa feita em Quixadá com a Limousina não 
9eu resultados satisfactorios, provavelmente por ter sido mal 
conduzida. 

Aipda seria digna de experimentação entre nós a raça 
"abanado Vai de Chiana, também chamado raça «Gigante cha- 
uina» por causa das suas enormes dimensões. Esta raça, que 
e de grande prccocidadc, tem extraordinário poder assimilativo, 
^"gorda por isto rapidamente. Os bezerros, ao nascer, pesam 
3° kilogrammas; no fim do primeiro ando, attingem o peso de 
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400 a 500 kgs. e aos 2 aimos ultrapassam 800 kgs. Os touros 
têm um peso médio de 900 kgs. com um rendimento de carne 
variando de 58 a 65 % e chegando nos vitellos e bois a 72 c/o 
em virtude das suas poderosas e amplas massas de carne (Fos- 
chini). O gado da Chiana tem alguns defeitos, mas é rústico e pro- 
vem de um clima onde, por vezes, a temperatura se eleva bastante. 

Si bem que o objectivo da criação no Ceará esteja com- 
pletamente voltado para a producção da carne, não podemos 
prescindir de melhorar, ao menos um pouco e em certas zonas, 
o gado leiteiro. Não julgamos prudente, para isto, procurar ra- 
ças especializadas, mas typos de funcção mixta. 

Na Argentina, encontramos a bella e preciosa raça 
Schwitz já completamente aclimada. Provém do HuS Taurus al- 
pinus, notável pela sua rusticidade e adaptação a todos os cli- 
mas. No Brasil, tem sido experimentado com successo em S- 
Paulo, Minas, Rio de Janeiro, Pernambuco e aqui no Ceará. 

«Tenho conhecido touros Schwitz de alta estirpe e dc 
grandes proporções,, vivendo no campo, em commum com as 
vaccas, no icgimen pastoril do Estado de Minas e de S. Paulo, 
sem o menor auxilio de uma ração supplementar, e no entanto 
gordos, nédios e sadios, como se fossem objectos dos mais 
desvelados cuidados» (Cotrim). 

Em Pernambuco, cujò clima é semelhante ao nosso c o 
solo inteiramente o mesmo, o Schwitz tem-se dado admiravcl- 
mente bem ; «... o valor de uma raça que ao nosso ver deve ser 
escolhida para o Soerguimento da nossa pecuária—é a Schwitz- 
(Üctavio Peres). ' ' 

Diz ainda o mesmo autor". «A Schwitz tem dado as 
provas seguintes de aclimação : n) os animaes nascidos no Posto 
(Pernambuco) desenvolvem-se tão bem que os machos chegam 
a attiugir, ao 4." anuo de idade, o pesft vivo de 800 kgs. dando 
o peso morto de 55 " ou sejam 29 arrobas de carne de op- 
tima qualidade;... b) as vaccas são muito boas leiteiras, che- 
gando a dar 27 garrafas (17 litroâ) de leite por dia em duas 
tiragens ; c) as novilhas São muito precòces*. 

No Ceará, temos experienda própria ; um touro Schwitz, 
oriundo da Argentina, manteve-se a campo durante 5 annos, "ü 
sertão de Quixadá, sem abrigo" especial, sem ração supplementar, 
em optimas carhes, e exercendo am|)lamente as suasduncções de 
reproiluctOr. Os prodüctos meio sangue tres quartos e sete oitavos 
são admiráveis, quer sõb o ponto de vista de rusticidade, quer 
da precocidade, quer do desenvolvimento, quer como vaccas dc 
leite. Em nossa modesta exploração, temos, em Quixadá, bezerios 
pesando mais rle 30U kilograiniiias e garrotes com mais de 490- 
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O touro jAMBÜ, reproductor schwitz da Escola Agrícola de Quixadá 
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Não trepido em aconselhar a introducção do gado 
ochwitz no melhoramento dos nossos rebanhos, sobretudo onde 
haja maior consumo de leite. 

Outra raça mixta poderia ainda ser experimentada : é a 
^cd-Polled, também já aclimada na Argentina. Entre nós, sabe- 

mos que o dr. Thomaz Accioly tem um reproductor novo, em 
suas fazendas, no sertão do Icó. 

Quanto ao gado indico, nada adiantaremos além de seu 
msuccesso aqui. Foi introduzido, ha cerca de 16 annos, pelo 
sr. Francisco Alves Barreira, a variedade Nelore, em Quixadá. 
Todos suppunham tratar-se de um gado de extraordinária re- 
sistência ás sêccas ; mas, onde existia em 1915 como em 1919, 
pereceu com a mesma facilidade do gado crioulo; desappare- 
cendo desta forma a única qualidade sob a qual era invocado 
Para vir, com o concurso de seu sangue, melhorar os nossos 
rebanhos. 

Ultimamente, tem sido o Estado infestado com mais de 
uma centena de reproductores zebús, sem que as autoridades 
hajam opposto o menor impecilho! 

Todas as raças que acima indicamos como offerecendo 
Probabilidades de exercerem com êxito a funcção de melhorado- 
ras do gado indígena, poderão ser experimentadas, cabendo á 
administração publica faze-lo em numerosas fazendas-modêlo 
(com uma secção de experimentação) disseminadas pelas regiões 
ciiadoras do Estado. Uma vez definida para cada zona a me- 
"ior raça exótica cruzante, só restará aos Poderes Públicos in- 
stallar estações de monta em todos os municípios criadores. 

Embora digam os mestres que a pratica do cruzamento 
exige uma grande habilidade e profundos conhecimentos tech- 
•licos, a questão se apresenta tal como no caso da selecção. O 
criador sertanejo precisa apenas da instrucção elementar indis- 
pensável á cornprehensâo do methodo; os agentes do governo, 
ns directores das fazendas-modelo, os seus auxiliares, os encar- 
•"cgados das estações de monta ahi estarão para os orientar, 
Para indicar a maneira de proceder nos casos difficeis, nas con- 
'■ngencias imprevistas. 

Nestas condições, o cruzamento é um processo mais fa- 
C|l, mais economico, mesmo, mais rápido e de resultados segu- 
ros. nE', portanto, pela pratica deste methodo de reproducção 
9Ue nos devemos encaminhar para conseguirmos o melhora- 
uiento do nosso gado, de modo que, dentro de poucos annos, 
eslejamos em condições de fornecer, ao lado dos Estados do 
^'1 do Brasil, valioso contingente de carne á exportação para o 
estrangeiro. 
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Não devemos, por emquanto, occupar-nos da mestiçagem, 
salvo casos muito especiaes, que tão cedo não teremos a con- 
siderar. «Quando o criador conseguir, graças a uma paciente 
applicaçâo dos methodos de cruzamento, realizar o typo que 
procura pelo concurso dos caracteres das raças cruzadas, elle 
será levado então a conservar essa conformação ideal e a per- 
petua-la unindo entre si os mestiços que representam essa fe- 
liz associação» (Difloth). Mesmo nestes casos, a mestiçagem c 
uma operação que muitos julgam perigosa; só deve ser feita sob 
bases muito bem definidas e por pessoas mui habilitadas nas 
questões zootechnicas. 

O melhoramento por aclimação do gado no Ceará só 
c possível em mui pequena escala, Não ha quem pense em fazer 
desapparecer o grande lastro de gado crioulo e substitui-lo por 
uma ou varias raças melhoradas. Além dos riscos da aclimação, 
este processo demandaria tempo excessivamente longo. Por con- 
seguinte, a aclimação só poderá ser praticada aqui em escala 
pequena pelos criadores mais instruídos e terá por objectivo 
fornecer genitores machos para o cruzamento com o gado 
crioulo. 

A adaptação das raças exóticas é um problema delicado, 
pois o successo da empreza é funcçâo de muitas variáveis : o 
clima, o solo, a raça e o caracter do criador. Quanto ao clima c 
ao solo vimos que, no nosso caso, não offerecem sérios obstáculos 
ás raças rústicas inglezas e algumas outras. Quanto ao caracter 
do criador, é uma questão puramente individual que escapa por 
sua natureza a apreciações, neste trabalho. Basta referir que o 
criador que quiser dedicar-se á introducção de uma raça exó- 
tica precisa armar-se de paciência, amplos recursos, e um ele- 
vado cabedal pratico e scientifico. 

No Ceará, não convém cogitar-se deste methodo de me- 
lhoramento; é muito mais pratico c barato importar reprodueto- 
res novos e acabar de cria-los, aqui, ou ainda, femeas em ges- 
tação de modo que o seu produeto aqui nascido já se ache mais 
ou menos naturalmente aclimado, quando tiver de entrar em 
funeção. 

Dissemos em outra parte que os dois methodos gue 
preconizamos—o cruzamento e a selecção—se completam. Effcc- 
tivamente, no Ceará, a norma a seguir no melhoramento do 
gado é : escolhem-se as melhores vaccas que se destinam ao 
touro da raça cruzante. Os produetos defeituosos, que se afas- 
tem do typo idealizado serão eliminados; somente os bons pr0' 
duetos femeas serão conservados segundo todas as regras de 
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"ma exploração racional para submeüe-Ios ao processo da con- 
sangüinidade. 

Este é o inethodo mais rápido e mais adequado ás 
condições especiaes do Ceará. 

Vê-se que não é mais do que um jogo incessante daapplica- 
Çâo da selecção e do cruzamento. E' o que se chama —Refinamento. 

Não é fácil sem o concurso da selecção obter uma raça 
constante e fixa. 

Em resumo, para emprehender-se o melhoramento do 
Rado bovino no Ceará é preciso: 1.°) tomar como base o cruza- 
mento das femeas crioulas com reproductores de boas raças de 
corte, rústicas e de exploração econômica; 2.f praticar a selec- 
Ção simultaneamente para melhorar as femeas crioulas e os pro- 
ductos raciados; 3.°) apparelhar as fazendas de modo tal que 
Possam fornecer ao gado sadia e abundáhte alimentação (cri- 
ando somente a porção de gado em relação com os recursos pro- 
Prios); 4. ) obter da administração publica sua intervenção na- 
íjuillo que estiver, por sua natureza, fóra do alcance dos cria- 
dores, consoante as normas que traçaremos adiante, 

O meio, no Ceará, offerece excellentes condições á cria- 
ção de caprinos e ovinos. Os campos abertos, as pastagens bai- 
xas e tenras, a grande quantidade de arbustos e subarvores de 
densa folhagem forrageira eo clima sêcco permittem a prodigiosa 
Proliferação do gado de pequeno porte, sobretudo nos terrenos 
de ariscos. 

A criação de cavallos tem regiões de eleição, como os 
campos do sertão de Inhamus, nos confins do Estado. Entre- 
anto, rara é a fazenda que não cria cavalios, jumentos e bur- 

ros. Os nossos cavallos são em geral de pequeno porte, mas 
Extremamente resistentes, sóbrios e bons marchadores. 

O cavallo é um producto natural das steppes ou cam- 
pos de gramineas. 

A criação de porcos, nas condições actuaes é difficil. O 
Porco exige alimentação concentrada, sadia e abundante durante 
■odo u anno. 

O que dissemos a proposito do melhoramento do gado 
ovino pode, com pequena e adequada modificação ser appli- 

cado á exploração dos eqüinos, por ventura com resultados 
tnais inimediatos. 

A exploração dos pequenos ruminantes pôde ser facil- 
mente melhorada. Na estação das chuvas (se não e rigorosa) 
as cabras e ovelhas se criam e prosperam admiravclmcnte: du- 
rante o período estivai, por vezes, exige cuidados especiaes ; 
"as grandes sêccas, torna-se necessário fornecer a esses animaes 
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forra^ens adquiridas fora da fazenda, quando as ramas nas pro- 
ximidades são insufficientes. Seria de grande alcance econô- 
mico, nestes casos, o uso de pequenos silos. 

Uma exploração racional do gado bovino, entre nos' 
comporta, com vantagens reaes, a criação de porcos. Temos ex- 
perimentado com resultados mais ou menos satisfactorios as ra- 
ças large-black e duroc-gersey. 

CAPITULO IV 

inilueiicias interiores 

A lucta contra o meio 

No estudo do clima, notamos que a única irregularidade 
meteorica capaz de influir economicamente na vida do Estado, 
pelo seus effeitos desastrosos sobre a lavoura e a criação de ga- 
dos, eram as sêccas. Este phenomeno precisa correctivo. Infe" 
lizmente elle é terrível e por si só tem um valor considerável, 
como é universalmente conhecido. 

Ainda perduram no espirito de todos, aqui, as doloro- 
sas impressões das scenas pungentes de 1915 e 1919. 

Cerca de 1.000.000 de bovinos, mais de 150.000 equ1' 
nos, 2.100.000 ovinos e caprinos ao lado de 27.000 pessoas fo^ 
ram o tributo pago á sêcca no anno fatídico de 1915; quasi se 
aniquilla a industria pecuaria. a mais importante do Estado, e, 
com ella, a fortuna publica. Isto somente no Ceará. Si avaliar^ 
mos que a sêcca assolou os Estados visinhos, com igual inten- 
sidade, teremos de triplicar, pelo menos, aquellas cifras ! 

Envergonha-nos pensar que tão pavoroso desastre e1 

exclusivamente a conseqüência da imprevidencia dos homens. 
O problema das sêccas, já o demonstrámos alhures com abun- 
dância de dados e argumentações, tem uma solução simples e 
racional, ao nosso alcance. Não podemos evitar as sêccas, mas 
está dentro das attribuições da intelligencia do homem neutia- 
lizar as suas conseqüências desastrosas, como ha já alguns lns 

tros proclamava o Senador Pompeu. E isto é mais do que su 
ficiente. 

A solução do problema consiste, em ultima analyse. cn 
proporcionar humidade sufficiente ás terras sêccas, quando ta 
tarem as chuvas, de modo a assegurar a- colheita das lavouras 
feitas. 

L)e duas maneiras differentes podemos conseguir esse 
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desideratum : pela irrigação superficial, construindo os grandes 
•Açudes com as respectivas redes de canaes distribuidores, e pela 
lrrígação subterrânea, armazenando a liumidade necessária no 

- solo. 
Ha, portanto, um recurso duplo—a irrigação systematica 

Por gravidade e o Dry-farming. Cumpre applica-lo judiciosa- 
"lente, conforme sejam as circunstancias. 

Provámos que os dois processos são perfeitamente ex- 
eqüíveis (19). Podemos irrigar por gravidade mais de 800.000 
''ectares de optimas terras de cultura e podemos, graças á la- 
voura sêcca, cultivar, em bôas condições, mais de um milhão. 

A construcção dos grandes açudes e suas obras com- 
Plementares de distribuição dagua é realmente cara. Receiamos 
" fracasso da tentativa que se está fazendo actualmente. O Dry- 
Sarming, muito mais barato, é um methodo de cultura que exige 
anipla propaganda, conhecimentos de agronomia, machinas agrí- 
colas, emfim uma educação agrícola que tão cêdo não obtere- 
mos em face do enorme atraso da instrucção popular e da pouca 
energia da acçâo administrativa, neste sentido. 

Em vista disto, pois, que fazer ? 
Felizmente, a criação de gados pode fazer-se com êxito 

seguro, independentemente da construcção das grandes obras 
•"meridas e da pratica systhematica da lavoura sêcca, e bem as- 
s|rn certas culturas ae plantas mui rústicas, particularmente adap- 
,adas ás condições especiaes do nosso meio, como o algodão, o 
umo e certas plantas textis dos climas áridos. 

Demais, podemos contar com uma sêcca realmente per- 
Çiosa de 10 em 10 annos; temos tempo sufficiente para appa- 

re'har-nos de modo a resistir aos seus effeitos com facilidade 
^e'ativa. Os annos intermedies são especialmente propícios a 
0(ia a sorte de cultura tropical e á criação de gado. 
. A' primeira vista, percebemos que a questão offerece 
oas faces : luetar contra os estios annuos ; luetar contra as 

Seccas calamitosas. 
Aquelles vêm regularmente todos os annos, e, ao nosso 

er. são o motivo que mais directamente actúa na degeneres- 
cencia do gado indígena. 

As chuvas principiam ordinariamente em janeiro; por 
ezes, antecipam-se, vêm em dezembro; outras vezes se atra- 
am, vêm em fevereiro ou março. Si o anno não é realmente 

jecco, ellas poderão tardar, mas não faltarão, trazendo comsigo 
0c'a a especie de benefícios. 

(19) Veja-se o «Problema das sêccas», do autor. 
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Os campos cobrenirse das excellentes pastagens que 
enumerámos; as lavouras prosperam e produzem bastante; ào 
firn da estação, ê extraordinária a abundancia de viveres e de 
forragens. Principia o estio, as terras séccam progressivamente, 
as pastagens se estiolam e, como têm já fructificado, se vão trans- 
formando em palha pouco nutriente. Em breve, os campos loi- 
ros ondêam ao sopro das brisas refrescantes. As arvores deS- 
pem-se da folhagem virente; o gado, o vento e a sêccura do ar. 
pouco a pouco, destroem o pasto, e, se occorre um incêndio ou 
uma chuva extemporânea, os campos se talam e o gado privado 
de alimentação, entregue ao seu proprio instineto, emigra ou 
fica raspando o solo nú. Nestas condições, exacerba-se a fome, 
de mais a mais intensa, ao mesmo tempo que as longas cami- 
nhadas dos campos para a bebida e desta para os campos. A 
nutrição é insufficiente, e o organismo, consumidas todas as re- 
servas, definha. E' fácil comprehender-se que neste regimen as 
raças de animaes ainda as mais rústicas e sóbrias, tendem a de- 
generar, não lhes valendo os dias de fartura de alguns meses 
do anno. 

Nem sempre os estios annuos são assim rigorosos. Pôde 
acontecer que os incêndios e as precipitações extemporâneas 
não destruam as pastagens ou que o período pluvioso do anno 
não tenha sido bastante longo para permittir a fructificação das 
gramineas menos precoces e das leguminosas. Quando isto oc- 
corre, o gado, tendo alimentação abundante, mais ou menos nu- 
triente, conserva-se em boas carnes ou apenas emagrecido, e as- 
sim atravessa o estio soffrivelmente. O gado adulto, por vezes, 
nada soffre; os bezerros e garrotes, em crescimento, sentem as 
conseqüências do sêcco (pastagens sêccas); definham quando 
não paraliza o seu desenvolvimento; tornam-se rachiticos- 
Isto é bastante para degenerar uma raça. 

Vejamos de que recursos dispomos para corrigirmos este 
inconveniente, oriundo das condições physicas do meio; por ou- 
tra, vejamos como o criador poderá luetar efficientemente con- 
tra as sêccas annuaes. 

Em primeiro lugar, é necessário cercar a fazenda pela 
peripheria, a fim de evitar a fuga do gado ou a mistura com 
gados de oufrem e limitar a sua criação a um certo e determi- 
nado numero de rezes, fixado de accordo com os recursos lo- 
caes. Esta fixação do numero de cabeças que uma certa fazenda 
pode criar, é por vezes difficil e exige muito critério. O criador 
deve prever o caso dos verões annuaes, que vêm constante e re- 
gularmente, e das grandes sêccas espaçadas e incertas. 

Portanto, cumpre-lhe precaver-se, reservando alimenta- 
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Ção bôa e sufficiente para os dois casos, de modo que jamais 
seja surprehendido. A questão da alimentação é essencial, e por 
isso deve servir de base á fixação do numero de rezes que a 

- Propriedade pode comportar. 
Vimos que, em bons campos, abertos e empastadores, 

é possível colher até 450 arrobas de bom feno, mas isto é um 
caso excepcional, uma base sobre que não poderemos assentar 
nenhum calculo. 

Em nossa propriedade, em Quixadá, temos muitas ve- 
zes colhido 300 arrobas de feno por hectare, o que me parece 
ainda um coeficiente exagerado para representar uma média. 
' or conseguinte vamos suppor que um hectare de campo regu- 
larmente expurgado de ervas e arbustos nocivos ou não alimen- 
tícios possa fornecer 200 arrobas ou sejam 3.000 kilogrammas 
de feno aproveitável. 

Durante o estio basta cogitar de alimentar o gado offe- 
recendo-lhe uma ração supplementar de setembro em diante 
até janeiro inclusive, muitas vezes, portanto, 5 meses ou 150 
dias. 

Sabemos, por outro lado, que por 1.000 kilogrammas 
de peso vivo e por dia, cumpre fornecer ao gado alimento de 
accordo com a seguinte tabella : 

cs 
Princípios nutritivos 
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Adultos : 

0 Bois em repouso 
Bois em trabalho médio 

d) Bois em engorda 
4) Vaccas em gestação 
5) Vaccas leiteiras (5 ks) 

18 k 
25 k 
28 k 
20 k 
25 k 

0,6 
1,4 
1,6 
0,8 
1,3 

O
 

O
 

O
 

O
 

C
 

8,0 
12,2 
16,0 
8,0 

10,5 

6,0 
9,7 

14,5 
6,0 
8,5 

1:13 
1:9 
1:11 
1; 
1:8 

Em crescimento : 

6) Garrotes 150—250 ks 
2) Novilhotes 250—350 ks 

24 k 
26 k 

3,5 
2,2 

2,0 
0.5 

13,0 
12,5 

\1A 
11,2 

1:5 
1:6 

Em falta de dados positivos, podemos suppqr que os 
nossos campos, bem tratados, se componham de uma parte de 
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leguininosas (cujo typo seria a rapadura de cavallo ou o feijão 
de pnmbinha, rivaes da alfaia) e 3 de gramineas (cujo typo se- 
ria o capim milha branco). 

Nestas condições, a composição forrageira do feno destes 
campos seria approximadamente : 

Matéria sêcca 88,00 

. \ proteína digestivel 
Composição^ materiâ gorda 

j ( hydrocarbonada 
^ cellulose digestivel 

4,50 
1,30 

29,90 
14,00 

Relação nutritiva approximada 1:7 

Isto posto, é fácil verificar que um hectare de campo 
pôde fornecer: 

Matéria sêcca 2.625 kilogrammas 
» azotada digestivel 156 » 
» gorda » 45 » 
• hydrocarbonada » 885 » 
Em 150 dias, segundo a tabella transcripta, o alimento 

exigido deve ser por 1.000 kilogrammas : 

ANIMAES 
CTJ •- es ÍT» u 

Princípios nu- 
tritivos digestiveis 

o < 
Q ~ 

o tn * tü D CL 

MATÉRIA 
SF.CCA 

£ a c3«i> 
< Mat. 

az. 
M. 

gorda 
M. hvdro- 
carbona- 

da 

POR 
ANIMAI. 

Adultos : (D (2) (3) (4) (5) (6) 

Bois em repouso 
Bois em trabalho 
Bois em engorda 
Vaccas em gestação 
Vaçcas leiteiras 

2,700 
3.750 
4,200 
3,000 
3,750 

90 
330 
240 
120 
195 

15 
75 

105 
15 
45 

1.200 
1.830 
2:400 
1.200 
1.500 

4C0 
450 
500 
350 
350 

1.080 
1.680 
2.100 
1.050 
1.300 

Em crescimento : 

Garrotes 
Novilhotes 

3,600 
3,900 

525 
330 

300 
75 

1.950 
1.850 

200 
300 

720 
1.170_ 
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Como o pêso médio dos animaes poderá regular con- 
forme os dados da (5) columna, vemos que um hectare forne- 
cerá alimento para ; 

2.4 bois em repouso 
1.5 » » trabalho 
1,2 » » engorda 
2.5 vaccas em gestação 
2,0 » leiteiras 
3.6 garrotes 
2,2 novilhotes. 

Notemos que a maxima exigência de alimentos seria 
para os garrotes em relação á proteína. Um desses animaes pre- 
cisa de 105 kilogrammas de proteína em 150 dias e o nosso 
campo poderá fornecer-lhe, com a ingestão de 720 kilogram- 
mas de matéria sêcca cerca de 37 kilogrammas de proteína 
apenas. 

Isto significa que ou o animal deve ingerir maior porção dc 
feno ou se lhe deve dar uma ração complementar mais concen- 
trada. E' este o caso mais aconselhave). Aliás, este facto pode- 
ria ter sido previsto uma vez que, segundo o quadro aqui tran- 
scripto, os animaes em crescimento exigem uma relação nutri- 
tiva de 1:5 mais estreita do que a dos nossos fenos naturaes, a 
qual, como vimos, deve ser de 1:7. 

Temos agora o meio de avaliar a quantidade de gado 
que, no Ceará, podemos manter numa determinada fazenda. Nunca 
deveremos exceder os limites assim traçados. 

O criador preparará um campo para colher o feno de 
acccrdo com os seus animaes, feno qpe deverá fornecer du- 
rante o estio. Mas, cumpre não esquecer, é preciso ainda^ co- 
lher um excedente para prevenir os casos das grandes sêcças 
como adeante veremos. 

Si os campos, por qualquer circumstancia, não oíferc- 
cem a probabilidade de produzir o feno sufficiente, o criador 
Poderá lançar mão, procedendo judiciosamente. das ramas for- 
rageiras. Para isto, elle terá uma plantação systematica dc jua- 
S(-'iro, canafistula, amoreira, etc. Pode acontecer que, por ter sido 
demasiado longo o período pluvioso, a pastagem tenha soffrido 
c"i quantidade e qualidade. Eis uma occasião em que as ramas 
lorrageiras serão chamadas a desempenhar uma funeção impor- 
tante na fazenda, supprindo a deficiência dos campos. O criadoi 
aRirá então cuidadosamente, proporcionando diariamente uma 
r^Çáo de rama, supplementar c convenientemente dosada dc ac- 
ordo com a composição forrageira. 
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Essas ramas, mesmo nos casos ordinários, serviriam 
para a ração supplementar dos animaes em crescimento, porque 
são, como vimos, muito ricas em proteína. 

Além disto, é prudente e vantajoso ao criador fazer, na 
estação das chuvas, certas culturas, como .a do algodão, legu- 
mes e cereaes, mandioca (manipeba), etc. Para a cultura do al- 
godão quasi todos os nossos terrenos, não sendo excessiva- 
mente argillosos, se prestam admiravelmente. Plantará a varie- 
dade mocó nas caatingas, nos altos, nos terrenos rasos, e a va- 
riedade herbaceo nas coroas em terras enxutas e ferteis. Alem 
da pluma, que sempre dá bom preço, eile terá a semente que é 
uma preciosa alimentação, e a rama. O algodão conserva-se en- 
folhado nas terras frescas durante todo o verão. As folhas dos 
cereaes, de mistura com as folhas sêccas dos legumes, poderão 
ser guardadas convenientemente e assim constituírem um ex- 
cellente recurso. 

Si a fazenda pôde dispor de um bom açude, terá ainda 
o precioso auxilio dos productos de vazantes. Conhecemos um 
criador, em Quixeramobim, que, durante o estio, alimenta um 
bom numero de vaccas leiteiras com ferragens cultivada? nas 
vazantes do seu açude, visto como o queijo fresco, na sêcca, 
tem valor phantastico. 

As vazantes prestam-se admiravelmente ao cultivo do 
milho e do feijão para ferragens. Cultivam-se também ahi em 
grande escala alguns capins como o capim branco, capim roxo, 
cannarana, capim dagua, capim mandante, etc., todos elles con- 
stituindo um excellènte recurso para os eqüinos de serviço c 
ate mesmo para refrescar a alimentação sêcca administrada ás 
vaccas de leite ou prenhes. Toda a questão está em sysfemati- 
zar o plantio da vazante, usando methodos mais conformes com 
os ensinamentos da arte agrícola. 

^ calcular que porção de terreno deve ser re- servada a esses prados permanentes de forragens arborescentcs- 
As plantas mais indicadas, porque durante o estio sC 

conservam virentes, são o juaseiro que vegeta tanto nas varzeas 
c coroas como nas caatingas ; a canna/istula, a a more ir a branca 
que so produzem bem nas coroas e, finalmente, a preciosíssima 
eguminosa feijão bravo e o jucaseiro que vegetam tanto il3S 

caatingas como nas coroas e pés de serrotes. 

A questão das pastagens arbóreas não é nova e uem 
exclusiva do Ceará ou nordeste do Brasil. Na Europa, tem-s 
grande cuidado com as arvores fornecedoras de forragem, ondCi 
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entre outras, occupa lugar saliente a aniüreira (morus) cuja com- 
posição é a seguinte (folhas verdes) : 

Como dissemos em outra parte, a amorelra dá-se per- 
feitamente bem rias nossas bôas terras de coroa, onde conserva a 
folhagem durante toda a sêcca, mesmo quando esta tem grande 
intensidade. Este facto foi recentemente observado em Quixadá, 
por occasião da terrível calamidade de 1915. Ao lado desta ar- 
vore, cultiva-se em França, com intuitos forrageiros, o ulmeiro, 
o choupo, o salgueiro, o freixo, o álamo, algumas acacias, etc. 
Mas, utilizam-se também as arvores florestaes, em tempos críti- 
cos: dentre outras, citarei o azinheiro, o carvalho, a faia, a ti- 
lia, etc. 

Este assumpto tem tomado lugar progressivamente mais 
interessante, ao ponto do ministro da Agricultura da França, 
em circular, ter declarado que 150 kilos de folhas frescas ou 
80 de folhas sêccas, colhidas verdes, eqüivalem a 100 kilos 
de feno. 

Portanto; não podemos deixar de cultivar arvores de 
pasto ou forrageiras, que se conservem enfolhadasi durante os 
Períodos sêccos do anno, imitando assim uma velha pratica 
(20) de uso corrente em outras regiões menos sujeitas a esses 
eslios longos e calamitosos. 

Com estes cuidados, o fazendeiro tem solucionado a sua 
questão de alimentação para o gado durante o período estivai 
do anno. Como se vê, o problema é relativamente simples e 
barato: preparar pastos cercados, limpos de ervas e arbustos 
•nuteis ou nocivos e colhe-los opportunamente ; obter e guardar 
ao abrigo das imtemperies o feno; depois, em areas cercadas, 
Manter campos cultivados com as arvores forrageiras indicadas. 
Esta cultura deve ser feita com cuidado ; as arvores serão con- 
veniente e opportunamente podadas, de modo que possam for- 
"ecer, racionalmente, a maior porção de rama. 

Experiências feitas no Horto Florestal de Quixada mos- 
bam que um hectare bem cultivado com cannafistulas pode for 
r,ecer annualmente em dois cortes, no verão, cerca de 100 a 

^0 mil kilos de rama verde ; que um prado de amorciras no- 
Vas pôde fornecer 20 mil kilogramnifis de forragem ; que a 

Agua 
Nitrogênio 
Proteína bruta 

73 
1,40 
8,7 

. (20) já Virgílio se referia nas sua 
'794° aconsclhava cm 1513, assim como 

suas Oeorcicas—a este pasto ; Mer- 
,mo Stahl em 1785 c 1'abcrcl cm 
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«opuntia ficus indica inerme* capricliosainente cultivada, pôde 
fornecer annualmente mais de 300 mil kilos de artículos comes- 
tíveis. 

Quando o fazendeiro explora o leite ha toda conveni- 
ência em construir silos, cujos bons resultados acabamos de ve- 
rificar. Cumpre também não esquecer o valioso recurso de ter 
em depósitos convenientes a semente do algodão, forragem 
concentrada e de acquisição relativamente fácil nos annos nor- 
maes. 

Quando dispõe o criador de terrenos irrigados artificial- 
mente a juzante de um bom açude, ou nas vazantes, seus recur- 
sos forragtiros augmentam consideravelmente. Os campos irri- 
gados produsem forragens permanentemente. Com certos cuida- 
dos, como a limpesa dos campos e estrumação, o rendimento é 
extraordinário e a qualidade das forragens melhora. 

Assegurada a alimentação, resta o problema da bebida 
que é muito mais simples. 

Só excepcionalmente a falta dagua é motivo de prejuízo 
entre os criadores, se bem que as suas aguadas tenham ainda o 
cunho das primitivas bebidas, obras dos pastores semi-selva- 
gens cujas descripções as tradições nos legaram. 

E' raro o rio ou riacho em cujo leito arenoso se não en- 
contre agua á profundidade variavel de alguns centímetros a2 e 
4 metros. Ahi o vaqueiro abre uma «cacimba», que nada c mais 
do que um poço cavado na areia, com forma ordinariamente 
rectangular e em que um dos lados é cortado em rampa, P01' 
mittindo o animal chegar suavemente á agua. 

Esta rampa é larga e sempre humida ; os animaes am 
defecam e urinam de preferencia. Em breve, a agua está poluída 
e apresenta um aspecto rspellente ; mas é o único recurso pa'a 

desedentar p gado. 
Evidentemente, este systema antiquado e contrario 'ís 

mais comezinhas regras de hygiene rural deve ser abolido. 
O sertanejo tem recursos outros, porventura mais eco- 

nômicos e muito mais práticos e hygienicos. Aconselhamos, em 
primeiro lugar, a construcção de um pequeno açude de teu a 
ou de muro de alvenaria, bastante profundo. 

Esta, condição é essencial. A nossa experiência tem m 
dicado que a profundidade minima para um açude de barrage ^ 
de pedra e cimento deve ser de 7 metros, e para um de bar 
ragem de terra, de 9 inetres. Só assim c possível garantir ag11 

çm boas condições durante as grandes sêccas. 
O bebedouro será preparado um pouco abaixo da ha 

ragem. Constará de um longo tanque de cimento, que se P<'ss' 
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facilmente limpar e para o qual exista uma derivação tubular 
do reservatório. E' conveniente não esquecer que o tanque deve 
conservar-se sempre á sombra, o que será fácil com o recurso 
de algumas arvores de folhagem persistente, como a oiticica, a 
•ngazeira, o juaseiro, etc. 

No caso de não ser possível construir um açude nas 
condições indicadas, resta o recurso dos poços. Nas fazendas, 
conforme as circumstancias, podemos ter poços profundos, tubu- 
lares ou poços de alvenaria. Aquelles aproveitam as camadas 
aqüíferas mais profundas do solo, estes o lençol phreatico. No 
littoral e nas regiões de formação sedimentaria, é quasi sempre 
possível dispor-se de um poço tubular, servido por um pequeno 
motor; nos sertões, onde o terreno é ordinariamente de rochas 
cristallophylianas ou graniticas, o recurso mais aconselhável 
c o dos poços de alvenaria, nas coroas dos rios ou riachos, 
onde se tenha verificado a existência de um bom lençol 
dagua. 

Quer se trate desta ou daquella especie de poço é in- 
dispensável construir um longo tanque de fácil limpeza, que re- 
ceba a agua exírahida do poço por meio de bombas acciona- 
das por motor, o qual pode ser, muitas vezes, um motor acreo 
(moinho de ventol Pôde occorrer que um sô poço não satis- 
fãça as exigências da fazenda; então serão abertos quantos 
forem necessários. 

Vejamos agora como o criador poderá luetar contra as 
grandes sêccas que, como vimos, vêm espaçadamente, porém se- 
Rmdas das mais terríveis conseqüências. 

Os açudes, como indicámos, ou os poços bem locados re- 
sistem a 3 annos de sêcca, de modo que não c preciso fazer 
mtra cousa mais quanto a aguadas. 

A obtenção da forragem precisa constitue o único pro 
"lema realmente serio, mas que, como mostraremos, e de so- 
'uÇão relativamente simples. 

Dissemos que as grandes sêccas, ou as sêccas 
mente prcjudiciacs occorrem espaçadamente o que a me ia i o 
jempo intercorrcnte era approximadamente de dez ann • 
' iguremos um caso dos mais graves : trinta meses 
sêcca. 

E' fácil verificar que nesse lapso de tempo, a alimen- 
j^ão do gado deve elevar-se, em matéria sccca (columna u, 
eno dos nossos campos ; 
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(2) | 
7.367 

11.477 
14.318 
7.159 
8.863 

Para animaes em crescimento : 

garrotes 4.300 kgs. 4.863 
novilhotes 7.020 • 7.979 

Portanto, cumpre reservar, para cada animal, a quanti- 
dade de feno indicada na columna 2 do quadro acima. Vê-se 
immediatamente que a porção de forragem sêcca seria enorme- 
convindo lançar mão de outros recursos. 

De facto, suppondo que o criador tivesse cem vaccas 
paridas, 50 solteiras, 50 bois em repouso, 50 bois em engorda- 
100 garrotes e 100 novilhotas, elle teria de reservar: 886.30 
kilogrammas de feno para as vaccas paridas, 358 000 para as 
vaccas solteiras, 388.500 para os bois em repouso, 716.000 para 
os bois em engorda, 486.300 para os garrotes e 797,900 para as 
novilhotas, ou ao todo 3.633.000 kilogrammas. Seriam precisos 
1.211 hectares para fornecer esta porção de feno, num anno, ou cm 
10 annos 121 hectares. As despesas com o enfardamento se ele- 
variam desde a apanha ao deposito a 36.330$000, isto é, a 

3.633SOOO por anno 
Economicamente, seria ainda um negocio muito lucra- 

tivo pois, em tempo de sêcca; 51) bois mestiços gordos, pesan 
do 600 kilogrammas e produzindo 350 kilogrammas de carnm 
valem 17 contos de réis ao preço de 350^000 e 100 vaccas p*1 

ridas, em 30 meses, produzindo 5 litros de leite, renderiam ^ 
contos de réis, avaliando o litro ao preço modico de 200 réis; 

Mas ha outros meios muito mais economicos. Poderá 
reduzir-se a ração do feno á metade e lançar mão das ramas c 

dos artículos siículentos da Opuntia ficus indica inerme. 
A cultura desta cactacea é facillima e muito barata- E'" 

terras soffriveis, um hectare de plantação de dois annos P(h1c 

fornecer 200.000 kilogrammas de forragem verde que deve 
administrada ao gado' ã razão de 20 kilogrammas para adulta 
e 10 para garrotes. Dest'arte, o criador que figuramos precisa- 
ria de 6.000 kilos diários ou 5.400.000 em os 30 meses de scccn- 

Para adultos : (1) 

bois em repouso 6.480 kgs. 
» trabalho 10.080 » 

» » engorda 12.600 » 
vaccas em gestação 6.300 » 

> leiteiras 7.800 » 
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Portanto, elle deveria ter um cultivo, apenas um pouco supe- 
rior a 60 hectares. As despesas com o preparo do terreno e 
cultivo elevar-se-iam em lOannos somente a 68 contos de réis. 

Combinando intelligentemente a administração do feno, 
rias ramas, da ensilhagem, do caroço ou resíduo do algodão e 
da opuntia, podemos suppor, com muito bons fundamentos, que 
a alimentação do gado de uma fazenda nas condições indicadas 
custaria, durante os 30 meses de sêcca, de 10 a 12 contos de 
'éis. 

Vê-se que está isto ao alcance dos mais modestos cria- 
riores que porventura se tornem deveras profissionaes da 
criação no Ceará. E' conveniente ter em vista que, nos tem- 
pos calamitosos, o fazendeiro que conseguisse manter-se a salvo 
ria devastação e em bôa situação teria optima opportunidade 
Para realizar lucros enormes, fazer negócios quasi plianíasticos. 

Vê-se por estas poucas linhas que a solução da ques- 
tão das sêccas, em relação ao criador do gado no Ceará, não 
tem absolutamente nada de difficil, de transcendente. 

Soluccionar o problema da criação no Ceará por meio 
ria introducção do gado indiano é uma das mais irrisórias ex- 
travagâncias que temos ouvido. 

E' exquisito ouvir dos partidários dos Zebús o desfiar 
rie longa série de qualidades bôas destes animaes, entre as 
quaes apontam rusticidade a toda a prova, invulnerabilidade a 
cpizootias, resistência aos mais terríveis calores, sobriedade di- 
a'Ue de todas as misérias. Infelizmente, as duas ultimas sêccas 
cpie assolaram o Ceará vieram desfazer algumas illusões acerca 
lte certas qualidades attribuidas a esse gado. Os zebús morre- 
r;im batidos pela sêcca tão depressa como os bois crioulos, 
convindo notar que, sendo os zebús gado caro e de estimação, 
^■rtamente teve trato melhor do que estes, seus companheiros 
úe miséria. 

E' logico que não podemos esperar do povo, dos cria- 
dores actuaes, entregues a si proprios exclusivamente, nenhuma 
"nciativa realmente profícua neste sentido. 

Os poderes públicos, convictos das grandes verdades, 
que vimos de explanar, verdades de verificação simples, quasi 
"ituitivas, deverão iniciar o movimento reformador, proporcio- 
"ando em larga escala o exemplo edificante, convincente, único 
■"gumento accessivel ao espirito rotineiro dos sertanejos, aban- 
donados ha centenas de annos a toda especie de superstição, 
uo seio da mais lamentável falta de instrucção. 

Não seria isto cmpreza cara e difficil, pois o único obs- 
hiculo de caracter mais grave, quiçá mais sério, é o alliciamento 
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de pessoal administrativo e technico, assás idoneo e em nu- 
mero sufficiente. 

Dissemos, mesmo neste capitulo, que é essencial ter o 
criador sua propriedade cercada pela peripheria, de modo que o 
seu gado não se misturasse com o dos vizinhos. De facto, esta 
providencia é da mais capital importância, já para prevenir os 
desvios intempestivos na pratica do cruzamento systematico e 
racional, que cumpre fazer, já para evitar que gados de outreni 
venham participar dos pastos preparados e devidamente calcu- 
lados para o numero de cabeças fixado pelo criador. 

Neste ponto, o Governo deve auxiliar muito efficazmente 
o industrial da criação, facilitando-lhe a acquisição de arame c 
instruindo-o sobre a maneira mais pratica e conveniente de 
construir cercas vivas, mantendo hortos florestaes que, além 
desta e de outras funeções, teria incumbência de distribuir se- 
mentes de Opuntia. 

As fazendas-modelo, antes que os postos zootechtiicòs, 
se impõem nos sertões do NE., pois a par do melhoramento do 
gado há outro problema não menos importante—a lueta con- 
tra as sêccas —cuja solução, por sua natureza, deve ser condu- 
zida por aquelles estabelecimentos. 

A lueta contra o calor é difficil, porque não temos tem- 
peraturas abrazadoras; os ventos constantes durante o estio, são 
ventos SE., portanto, ventos frescos; durante o tempo das chu- 
vas, o vapor dagua age como regularizador, não permittindo uma 
descomedida elevação da radiação solar. Entretanto, é prudente 
proteger da canicula os animaes melhorados. Para isto, ha dois 
meios, que se podem usar simultaneamente : os banhos e as ar- 
vores sombrias. 

Os banheiros podem facilmente ser installados aos be- 
bedouros; as arvores, plantadas nos cercados, aqui e ali, em 
proporção sufficiente para garantir todo o gado. As especies mais 
aconselháveis são o juaseiro, a oiticica, a ingazeira, os cajuei- 
ros, as mangueiras, as mongubeiras, etc. 

Ha todo o interesse em eliminar os animaes de pellc 

branca porque são sujeitos á soma, moléstia rebelde que depre- 
cia o couro, além de que é repugnante e incommodativa. 

Contra o vento, contra as chuvas, contra a neve, contra 
o frio não lia mister luetar. E ah: temos uma preciosa qualidade 
do noso clima, de que devemos tirar o maior proveito possível. 
Somente contra a insolação cumpre proporcionar a protecçao 
das arvores de sombra, conforme referimos atrás. 

Duas são as zbomoses que uma vez por outra devastam 
os rebanhos bovinos no Ceará. A mais terrível e seria é o «mal 
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jnste», bebioses bovinas (a piroplasmose e a anaplasmose). 
Esta terrível moléstia, victimou milhares de rezes em 1014, em 
Mnasi todo o Estado. 

O fazendeiro para prevenir a irrupção do mal-triste 
"os seus rebanhos tem um recurso bastante efficaz que con- 
s'ste ; 1.°, em ter seu gado contido em bons cercados, de modo 
a evitar o contacto com outros animaes ; 2'.', fazer a queima sys- 
lemática e opportuna das pastagens : 3.", submetter todo o gado 
a banhos carrapaticidas, de 3 em 3 meses, logo que conste a 
"xistencia da epizootia ; 4'.', não permittir que nenhuma rez ex- 
lranha penetre em seus cercados antes de ser posta em quaren- 
tena durante dez dias e ter sido submettida a um banho carra- 
Paticida ; 5.", finalmente, em manter bem limpos os aceros dos 
seus cercados e mangas. 

Depois do mal-triste a zoomose mais prejudicial é o 
•quarto-inchado» ou carbúnculo symptomatico, que devasta prin- 
eipalmente os bezerros e garrotes. 

Ha uma vaccina preventiva soberana que permitte uma 
'"cta fácil e victoriosa contra o mal. Essa vaccina, preparada 

Instituto Oswaldo Cruz, tem sido divulgada no Ceará pela 
'nspectoria Veterinária. 

Por conseguinte, para o criador evitar o «quarto-incha- 
do» nada mais tem a fazer do que vaccinar annualmente todos 
"s seus bezerros e garrotes. A melhsr época para a vaccinação 
são os meses de maio e junho. 

Contra as ervas tóxicas dos campos, o remedio mais 
efficaz é a sua estirpação systematica, annualmente, antes da 
fructificaçâo. Sei de fazendeiros que por este meio têm conse- 
Síuido acabar com o tingui nas suas fazendas. 

Ha, entretanto, um grande numero de ervas mais ou me- 
pos nocivas á saúde dos bovinos, ervas mal conhecidas, não 
'úentificadas botanicamente. Seria, portanto, da mais momentosa 
"ecessidade e estudo regular desta flora tóxica. Todos os cria- 
dores bem orientados deveriam esforçar-se por conhece-las e 
'"andar estuda-las no Museu Nacional ou em outro estabeleci- 
mento scientifico do Paiz. Uma vez bem conhecidas, o remedio 
0 a estirpação systematica das pastagens, dos campos aber- 
,0s, etc. 

Vimos que, no Ceará, os animaes nocivos á criação se 
rcsumem, principalmente, nos «carrapatos» ixodidas e em al- 
Suns reptis venenosos. Contra aquelles o criador tem o recurso 
do fogo nos campos bem acerados e os banheiros carrapatici- 
das; contra estes, o remedio é a caça sem tréguas, a protec- 
Ção a certas aves de rapina e ás seriemas c, para os casos de 
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mordeduras, a applicação dos soros anti-ophidicos, de que sem- 
pre deve estar municiada a pharmacia da fazenda. 

A lucta contra as cheias dos rios nos annos de chuvas 
excessivas é difficil e cara. A construcção das grandes barra- 
gens (açudes), no curso superior e médio dos rios principaes, 
será de effeitos benéficos. Mas um tal meio de luctar contra as 
inundações só pode ser consignado ao Governo da União. Si, 
de facto, forem construídos os açudes «Poço dos Paus», «Orós», 
«Quixeramobim» e «Patú», as terríveis e devastadoras inunda- 
ções do jaguaribe desapparecerâo ou, pelo menos, perderão esse 
elevado gráo de destruição que todos os habitantes do valle 
receiam justamente. 

CAPITULO III 

A fazenda 

O incentivo principal para o povoamento do Ceará foi 
a criação de gados. Os campos do sertão offereciam-se como 
vastos e bellos prados, cobertos de pastagens nutrientes. Dois 
obstáculos sérios, apenas, se antepunham ;o indio indomito e as 
sêccas mortíferas. Aquelle foi rapidamente destruído e absor- 
vido pela civilização, mas este se conservou até os nossos dias, 
causando graves prejuízos. Entretanto, não tem sido capaz de 
obstar o desenvolvimento da industria pastoril que cresce e 
avulta sem a preoccupaçâo de se antepor um paradeiro efficaz 
á acção destruidora das sêccas. 

As primeiras terras distribuídas aos colonos portugue- 
zes e mestiços de Pernambuco, Bahia e S. Paulo eram destina- 
das á criação de gados. 

A industria era prospera, lucrativa e bem ajustada ás 
condições do meio e ás imperiosas necessidades de então. 

O littoral de Pernambuco, Bahia e Parahyba absorvia-se 
na cultura da canna, na agricultura emfim. Mister se tornava 
ainda produzir o gado, onde melhores condições se offereces- 
sem. Instantemente reclamava-se a carne que os engenhos não 
produziam. 

As sesmarias, solicitadas para o fim de estabelecerem 
fazendas de criar, em breve tempo, attingiram os mais longín- 
quos recantos da capitania. 

Por toda a parte havia uma fazenda de criar. 
O pretendente requeria á autoridade competente a ces- 

são de terras devolutas, respeitando os limites das já concedi- 
das e obrigando-se a povoa-las e a ceder gratuitamente para 
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0 serviço publico caminhos, pedreiras e madeira para construc- 
Çf>es navaes. 

A principio, essas fazendas eram grandes latifúndios dg 
v'ilor quasi nnllo, sobretudo quando uma sêcca destruía o gado. 

Com o tempo, as sesmarias foram subdivididas, já por 
Ve,idas parcelladas,—e muito principalmente,—por effeito de 
Partilhas nos inventários por morte do proprietário. 

O valor das terras era sempre precário. Quando menos 
Se esperava, a eclusão de uma sêcca íazia-o baixar considera- 
velmente, até mesmo, muitas vezes, reduzindo-o a zéro. Nestas 
condições, era difficil, como aliás ainda hoje occorre, nas par- 
•'Hias, ajustar o valor da propriedade territorial de modo a aqui- 
nhoar convenientemente o herdeiro que só recebesse terras, 
^or isto, todos os herdeiros deviam receber uma porção das 
'erras legadas. Cada um delles devia ter uma posse. 

Desta forma, as grandes fazendas mulíipartidas, se des- 
dobraram em muitas outras, porque todos, em geral, no sertão 
desejam possuir uma terra situada -isto é, uma fazenda. 

São raras, actualmente, as fazendas de criar que se es- 
tendem por tres e mais léguas quadradas de superfície. As mais 
communs medem apenas meia légua de frente por légua de 
'undo,—approximadamente, 1.500 hectares. 

Não são, entretanto, raras as que medem somente 350 
hectares. 

Devem existir, no Ceará, nunca menos de 10.000 fazen- 
das de criar. 

Como sempre, ainda hoje a maior parte da população 
vive dos seus rebanhos, pois a industria pecuaria continua 
Sendo a mais importante do Estado. 

A criação, como se faz, não dá trabalho—o criador é 
11 ni indolente. 

Os rebanhos crescem, desenvolvem-se rapida e livre- 
mente nos campos, nas fazendas indivisas. Isto, nos bons tem- 
Pds, nos tempos ordinários, quando não falta a forragem bôa e 
abundante nem os regatos de agua corrente. O gado encontra a 
Cada passo tudo quanto lhe é preciso ,e o homem não tem o 
Mue fazer. 

Durante o inverno, isto é, nos 6 meses de chuvas, o 
criador limita-se a recolher as vaccas paridas ao curral, mun- 
SHas, fabricar o queijo, e tratar alguma bicheira. 

Quando cessam as chuvas, os campos seccam e o leite 
diminue. As vaccas são abandonadas ao campo com as suas 
crias já assignaladas com ferro em braza (marca) e com o signal 
característico da fazenda na orelha. 
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O rebanho cresce livremente, entregue ao sen instincto, 
á sua rusticidade. 

Algumas vezes, para o fim do estio, faltam as aguadas. 
Os poços dos rios ou riachos, naturalmente cavados pela cor- 
renteza, seccam. O criador apressa-se em abrir as cacimbas no 
leito do rio ou riacho mais proximo á sua morada. 

Níío se pensa em conservar forragens, em prevenir epi' 
zootias, em melhorar a raça abastardada. 

Com 4 ou 5 annos, os bois são separados no campo 
e vendidos. E' a receita mais importante e quasi única das fa" 
zendas. Os lacticinios—queijo, manteiga derretida,—têm um va- 
lor pouco apreciável. 

Dadas estas noções geraes, desçamos a algumas minú- 
cias interessantes que relatam melhor a fazenda de criar, no 
Ceará. 

Notemos, antes, que nem sempre o proprietário é o 
criador. As fazendas são muitas vezes administradas pelos va- 
queiros, gerentes interessados nos lucros. São pessoas rudes, 
bons campeiros, mas indolentes, se bem que mereça daquelle 
toda a confiança, já sob o ponto de vista technico, já sob o 
ponto de vista da honestidade; 

Em geral, o vaqueiro tem na fazenda uma grande auto- 
ridade. 

As fazendas, com raras excepções, não são indivisas ; o 
criador não conhece ao certo os limites territoriaes de sua pro- 
priedade. Fácil é deprehender-se o damno conseqüente desse re- 
gimen secular. 

O gado de uma fazenda passa livremente para as visi- 
nhas e vice-versa. Nestas condições, é impossível a pratica de 
qualquer methodo racional de criação. 

Ordinariamente, o sertanejo dá á terra um valor esti- 
mativo muito superior ao que tem de facto. 

Resultam dahi contendas armadas ou judiciarias que se 
desenvolve lenta e dispendiosamei.te, muitas vezes sem solu- 
ção pratica. 

Algumas vezes, visinhos cordatos que melhor compre- 
hendem o valor de ter as suas terras demarcadas, conseguem 
limitar-se amigavelmente. As extremas estão assignaladas por 
travessões abertos na matta, nas caatingas e fixados por meio 
de marcos de pedra. Esses limites são depois devidamente ho- 
mologados pelo juiz competente, tendo dahi por diante um 
valor real e definitivo. As demarcações judiciarias são raras, 
mas sobretudo demoradas e dispendiosas. A justiça local, ao 
sabor das autoridades leigas, dos advogados interessados na 
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'Jeniora da acçâo e dos agrimensores pouco práticos, marcha 
difficultosamcnte. 

Por isto, este systema só é utilizado quando falha todo 
"idro que permitta a fixaçíão de limites certos e sob a conti- 
Rente pressão de lucta armada. 

Chama-se hemfeitorias, nas fazendas do sertão, toda 
^"nstrucçâo destinada a facilitar a exploração da propriedade. 
"s mais importantes são : os cercados, os curraes. o açude, a 
c,isa do vaqueiro ou do proprietário. 

Os cercados eram até pouco tempo fechados a madeira, 
p caatinga ofterece ordinariamente estacas e ramas para a fei- 

lra de cercas. Muitos typos de tapumes são uzados. Não des- 
^Cei a detalhes sobre este ponto, mas referirei apenas as de- 
""minações dos principaes typos de cercas. 

A mais commum é a cerca de pau a pique, mas são 
■anibem freqüentes as de tachina, de entrança, de tesoura, de 
vrame e outras. Onde ha abundancia de madeira, faz-se a cerca 

e 'Pau-a-pique» ou a de «fachina». As de arame farpado, que 
têm divulgado nestes últimos tempos, são ordinariamente 

empregadas nos grandes cercados, nas mangas. 
Actualmente, custa um rôlo de arame 50S000 ; mas este 

"haterial já custou apenas 12$ e até 9$; nesse tempo a quanti- 
"ade de cercas construídas foi considerável. 

Todas se prestam mais ou menos ao fim a que se des- 
unam. 

De ha tempos a esta parte, com a valorização das ter- 
ras e augmento da população bovina, os criadores interessados 
tem construído grandes cercados, a que denominam mangas. 

't0 areas fechadas, medindo meia legoa quadrada ou mais*— 
^e se destinam principalmente a conter o gado de compra, do 

mnhy ou não, recolhido para a engorda. 
Esses cercados amparam em parte as pastagens, evi- 

tando que o gado alheio venha pascer ahi, mas não as preservam 
j'a acção destruidora do vento, da sêccura do ar, das chuvas ex- 
mniporaneas, etc. 

Vimos fazendeiros que, mau grado suas grandes man- 
Sas, perderam quasi todo o gado que possuíam, em 1915. 
P O curral é a bemfeiloria por excellencia de uma fazenda. 
Yeralmente, tem uma forma rectaugular e é construído de ma- 
feira grossa, pesada e bem disposta. Os curraes são amplos, 
||"dencio alguns conter mais de 200 rezes adultas. Ahi reco- 
'eni-se todas as tardes as vaccas paridas, durante o tempo das 
!lllvas, separadas dos bezerros, de modo que possam ser mun- 

^'das pela manhã; ahi também se recolhe o gado que precisa 
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de tratamento (curar bicheiras) e os lotes de bois destinados 
ás feiras. O chão argilloso dos cnrraes, ao tempo das chuvas, 
está transformado em um lamaçal immundo, infecto, pela fer- 
mentação das dejecções accnmuladas. 

Não é raro que a camada de lama tenha 40 centímetros 
de espessura. Como é possível hygiene nestas condições ? 

Freqüentemente, existem dois grandes curraes, afora n 
dos bezerros, que é pequeno. Todos se communicam entre si e 
com o exterior por meio de porteiras. 

Nada menos pratico do que as porteiras (portas de cur- 
raes ou cercados); é o que no sul do Brasil se chama tran- 
queira. 

Na maioria das fazendas, a aguada do estio é uma ca- 
cimba de gado, que nada mais é do que um poço raso e amplo» 
aberto na areia do rio ou riacho mais proximo á casa do va- 
queiro. A escavação é feita a pá e picareta, e a terra transpor- 
tada mui singelamente em um couro de boi arrastado por uma 
junta desses animaes. O poço tem a forma rectangular ; 3 lados 
são abertos quasi a prumo e o quarto em rampa doce, de modo 
a dar fácil accesso ao gado. Toda a cacimba é cercada, ficando, 
porém, o lado rampado de tal forma que permitte o gado bebei 
sem nunca penetrar na agua. Esta cacimba é provisória; i,a 

primeira enxurrada, fica aterrada. Passadas as chuvas, seccam 
os rios e poços naturaes; é necessário abrir novamente a ca- 
cimba, isto é, remover o entulho de terra, que pode cubar de 
200 a 500 metros. 

Taes aguadas são inconvenientíssimas. Na vasta rampa 
humida que dá accesso a agua, o gado defecca e urina abun- 
dantemente ; em pouco tempo, a agua está poluída e a cacimba 
transformada num charco de aguas escuro esverdinhadas, onde 
poluíam legiões de micro-organismos. As verminoses, sobretudo, 
são ahi freqüentes ; as aguadas dessa especie são focos de im 
fecções perigosos que muitas vezes têm trazido sérios prejuízos 
ao criador incauto. 

Algumas fazendas dispõem de um açude pequeno qi|e 

serve de aguada. Mas, ordinariamente, sob o ponto de vista 
hygienico, a situação é a mesma senão peor, sobretudo quando 
ha porcos. 

Os açudes são geralmente de terra (dique de terra) com 
a profundidade maxima de 5 metros, de sorte que, com raras 
excepções, não seccam se o verão é um pouco mais longo. Os 
açudes de pedra (barragem de alvenaria de pedra e argamassa 
de cal) offerecem uma aguada melhor e mais segura. 

Em quasi todos os casos, esses pequenos reservatório 
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d3o vazantes, terras de represa que emergem progressivamente. 
'' Proporção que as aguas baixam por effeito da evaporação e 
1 '1s infiltrações. Alii cultiva-se, durante o estio, capim de planta 
Para os animaes (cavallos) e fructas (curcubitaceas) para o uso 
tl() vaqueiro. Raramente planta-se milho, feijão, arroz ou canna. 

Como as barragens de terra são mal construídas, deixam 
jdravessar-se facilmente pela agua, dando lugar a fortes infil- 
,raÇões que humedecem os terrenos a jusante. Quando o açude 
e 'oaior do que o comtnum, freqüentemente o proprietário apro- 
Ve|ta esta situação e cultiva a canna ; tem então um engenho 
Para moer e tachas jamaiquianas para o fabrico de rapaduras. 

O ROÇADO. Em todas as fazendas, o proprietário ou 
vaqueiro, e bem assim os moradores ou aggregados, têm pe- 
^'tmas areas cercadas, geralmente no solo das coroas, onde 
Çaltivam, durante as chuvas, cereaes para o seu uso. Esta agri- 
mtura rudimentarissima e precaria é quasi insignificante. Si o 
eiHPo corre bem, a colheita chega apenas para o verão. Muitas 
ezes, porém, veranicos e mau tratamento da cultura dão lugar 

' 'nesses mui reduzidas, senão de todo nullas. 
Alguns fazendeiros, menos imprevidentes, aproveitam 

j)s roçados dos vaqueiros ou moradores para nelles plantar cer- 
'ls ramas. A mais commum e apreciada é a cannafistula. 

Esse cultivo é irregular e mal conduzido. As arvores, sem 
'er>huma educação, desenvolvem-se inconvenientemente, alon- 
63ndo demasiado os seus galhos. Torna-se de diffficil colheita 

■"ãnia que, por sua vez, é relativamente escassa. 
Não se plantam juaseiros, mas ao se abrirem os roçados 

a derrubada do matto, estas arvores são religiosamente respei- 
^ as, como assim os jucaseiros, umariseiros e poucas outras. 

. A casa da fazenda — é uma das bemíeitorias menos 
ll|dadas. Muitas vezes é a residência do vaqueiro, e 

leste caso, não passa de uma quasi choupana de paredes de 

(, 'P
a. sem ladrilhos, mas coberta de telhas. Tem uma depen- 

e'icia indispensável—a latada—especie de alpendrada tosca 
,lle se alevanta em frente. Serve para fazer sombra e abrigar 
8 1Tiontarias, pois que o sertanejo tem muito receio de montar 
1,1 sella quente, origem, segundo elles, de varias moléstias. 

D Não é raro que o proprietário, habitando a fazenda, 
i Ssua casa igual á do vaqueiro ; mas, em regra, faz construir 

a vivenda de tijolo, regularmente alta. Não ladrilha nem re- 
)ca, nem caia, nem abre janellas. A casa tem então um as- 

'ugubre e sombrio. Rarissimas são as boas vivendas, am- 
fai,s' hem alpendradas, caiadas, e ladrilhadas. Em todas, porem, 

a absolutamente esthetica, e o conforto é, relativamente, 
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quasi nullo. O mobiliário insignificante, não passa de uma mesa 
tosca, alguns tamboretes, bancos simples, prateleiras nas pare- 
des ou pendentes do tecto, assim como ganchos de madeira e, 
finalmente, de rêdes. 

A vida na fazenda e sua economia são assumptos de 
interesse, mas de que tratarei summariarnente. 

As principaes fazendas de criar no Ceará não são ha- 
bitadas pelo proprietário. Estes são pessoas de certa posição 
social que vivem nas cidades mais importantes do inte- 
rior ou mesmo na capital. Visitam o seu estabelecimento rural 
uma ou duas vezes por anno e recebem a visita do adminis- 
trador (vaqueiro) varias vezes. Desta forma e ainda com o au- 
xilio da correspondência postal estão a par dos factos mais im- 
portantes da fazenda. Quasi todos não são profissionaes pro- 
priamente da criação, têm outro meio de vida. A maior parte 
entregam-se a especulações commerciaes. Ultimamente, ha na 
capital um certo gosto pelas industrias pecuárias ; muitas pes- 
soas dahi têm adquirido terras no interior e situado fazendas- 
Esses, também não são profissionaes, mas ordinariamente mé- 
dicos, engenheiros, bacharéis, padres, funccionarios públicos, 
negociantes e capitalistas. Criam por passa-tempo, por dilet- 
tantismo. 

Quando vai bôa a estação das chuvas e abunda no ser- 
tão o leite, levam suas famílias á fazenda e ahi fazem uma 
como especie de ferias annuaes. 

O regimen administrativo de exploração não se tem 
quasi modificado, continua o mesmo. 

Em geral, só os fazendeiros pobres vivem na fazenda 
lodo o anno e são realmente criadores, pois que é este o seu 
único modo de vida. Em taes circunstancias, pareceria que as 
fazendas offerecessem uma melhor disposição, mas ordinaria- 
mente é o contrario o que se dá—as fazendas administradas di- 
rectamente pelo proprietário são ainda menos racionalmente ex- 
ploradas. O criador é pobre e absolutamente ignorante. 

Ha alguns fazendeiros mais adiantados que não habi- 
tam as cidades—são os que têm sitios de café nas serras fres- 
cas, como Baturité, Ibiapaba, Uruburetama, etc. Estes repartem 
o seu tempo entre a fazenda de criar, no sertão, e o sitio de 
plantar da serra. Passam ahi a estação pluviosa e aqui o tempo 
de verão. 

O sertanejo que passar algum tempo rra Amazônia e 
volta com algum dinheiro, ordinariamente faz-se fazencteiro, mas 
o regimen administrativo da fazenda é sempre o mesmo. 

O vaqueiro, como dissemos, é uma especie de gerente 
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4ue gosa de absoluta confiança e administra a propriedade como 
entende, isto é, como os seus antepassados administraram. Não 
tem gênio inventivo nem iniciativa ; se elles continuarem na 
direcção dessas propriedades ruraes ainda por alguns séculos, 
Poderemos affirmar que o quadro que hoje ellas apresentam ha 
de se reproduzir no fim desse tempo com toda a fidelidade. 

O vaqueiro é por excellencia conservador; tem horror 
ás cousas novas, ás reformas. Freqüentemente tem família gran- 
de : mulher e muitos filhos. Mas, se a fazenda é grande, tor- 
"a-se necessário o auxilio de aggregados que no interior se 
chamam moradores. 

Vivem estes em pequenas casas, de mau aspecto, tendo ao 
'ado freqüentemente o seu pequeno cercado de planta ou ro- 
çado, de cuja colheita tiram o melhor de sua subsistência. Suas 
•"clações com a fazenda são simples. Quando ha necessidade de 
trabalhar, elles se obrigam, mediante um certo salario, ao ser- 
viço, sob a direcção do vaqueiro. Si os tempos correm bons, 
esses trabalhos são, afora algum auxilio á familia do vaqueiro 
"o campo (campear); a abertura da cacimba do gado e o re- 
paro das cercas; se os tempos são maus, o trato do gado fa- 
minto, a derrubada da rama, a retirada, o levantar as rezes caí- 
das de inanição. Elles não pagam nenhuma renda pela casa 
ine occupam ou pela terra que cultivam. 

A mulher do vaqueiro tem uma funeção importante na 
fazenda—é quem fabrica o queijo. 

Vimos assim em que consiste o pessoal, vejamos agora 
0 que diz respeito ao gado. 

A maioria das fazendas apanham de 40 a 80 bezerros 
annualmente; isto é, recolhem ao curral, ao tempo das chuvas 
(inverno) aquelle numero de vaccas paridas. 

A' tarde, as vaccas, a procura dos bezerros que ficaram 
Presos, voltam do campo e são recolhidas ao grande curral que, 
Já dissemos, é muitas vezes um infecto atoleiro. Ahi pas- 
sam a noite a mugir e de pé porque não ha um lugar mais 
enxuto onde possam deitar-se (ha algumas excepções). Pela ma- 
nhã, são mungidas, a maior parte das vezes incompletamente, 
sobretudo se o numero é crescido e os ordenhadores poucos. 

O bezerro aproveita o resto do leite e é logo em se- 
fínida apartado. Este regimen é imposto ao joven animal desete 
ctue cllc completa 15 dias de nascido. Antes, gozava de todo o 
'eite materno, porque o sertanejo tem nojo do colostrum e do 
leite novo. E' natural que os bezerros definhem ou ao menos 
'enham um desenvolvimento lento. Em algumas fazendas, ha 
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um cercado para os bezerros onde, pela manhã, depois de sol- 
tas as vaccas, são recolhidos. Ahi aprendem a roer erva tenra- 

As vaccas parem no matto, livres de todo cuidado do 
homem, e nem por isto ha prejuízos sérios. O vaqueiro d116' 
por esse tempo, no interesse do leite, campeia assiduamente, 
descobre logo as vaccas recem-paridas e as conduz ao curral- 
Aquellas que elle conhece como mocambeiras, escondedeiras dos 
bezerros, ao amojarem são recolhidas aos cercados c se Ibe8 

põe ao pescoço um chocalho. 
Si uma vacca parida falta á tarde ao curral, cumpf 

ser procurada, pois é provável que lhe tenha acontecido algi"11 

accidente. 
Os bezerros novos são logo orelhados, isto é, assig'1'1 

lados nas orelhas com o característico da fazenda, isto, porquê 
sc a vacca pilha-lo solto ganha o matto e pode ser roubado c 

ferrado antes do tempo pelo ladrão. 

As vaccas são acompanhadas por alguns touros ao cur- 
ral, por vezes em numero excessivo. Deste facto, resultam co'1^ 
seqüências desastrosas, brigas freqüentes, que o pessoal da D 
zenda gosta de ver, principalmente se acaba com a morte de a' 
gum dos contendores. Mas, a conseqüência ruinosa é ficarem a 
gumas vaccas sem serem fecundadas, reduzindo a parição do 
anno seguinte. 

Por toda a parte, ha excellentes forragens e boas agua 
das ; o gado está sadio e nedio apesar dos curraes e da bruta 
lidade dos vaqueiros e seus auxiliares. . 

O leite é transformado em queijo num alpendre 11 

casa do vaqueiro, pela mulher deste auxiliada pelas filhas 1)1 

por alguma visínha (ptoradora). O processo de fabricação é rl^ 
dimentarissimo e acarreta um grande prejuízo de leite e ê0{ 

dura. Por esse tempo, a criação miúda—patos, gallinhas e mc 
mo cães, faz-se excessivamente gorda á custa do leite, do 
fragmentos da coalhada, do soro e outros resíduos. 

Todos consomem largamente o leite e a coalhada co' 
rapadura e farinha. _0 

O queijo feito pertence parte ao proprietário, parte *l 

vaqueiro. Em geral, os queijos fabricados nos meses de fcvt^ 
reiro e março pertencem a este e os fabricados em abril c ma 
áquclle. 

Já estivemos numa fazenda que continha 11b vaC^0 
no curral. O leite produzido permittia a fabricação de um dllCl' 
que pesava apenas 10 kilos. 

Do sôro, ás vezes, tira-se a manteiga; da coalhada dc 
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'"nada ao uso doméstico, a nata para o preparo do queijo de 
'ftanteiga ou do requeijão. 

As bicheiras commumente, durante esse tempo, acommet- 
em o gado, principalmente os bezerros novos, cujo umbigo 

sangra. E' uso inveterado não tratar estes animaesinhos senão 
1 ePois que as larvas estão de todo desenvolvidas; isto é, quan- 

segundo a expressão sertaneja, a «bicheira está madura», 
^"tes disto, «faz mal»; mas ninguém sabe em que consiste 
esse nial. 

A cura nos bezerros novos faz-se com sarro de cachim- 
1)0 ; no gado adulto com creolina ou com mercúrio doce (calo- 
inelanos). 

Nos últimos dias de maio ou em junho, os bezerros 
sao ferrados e, quando a ferida está curada, as vaccas soltas 
C(ini elles. A ferra é geralmente assistida pelo proprietário e 
^onsiste em assignalar, com ferro em braza, o animal. Esse ferro 

i'11 uma forma característica da fazenda : é a marca e se ap- 
íuica ao lado direito da rez. Outra marca é essencial, a da fre- 
pezia, que se applica ao lado opposto. Cada freguezia do Es- 
'udo tem marca própria : assim a de Quixadá é um 2, a de 
Ouixeramobim um A, a de Sant'Anna de Acarahú um S e um 
^ em combinação—SA, a de Soure um Z, etc. 

Desta forma, no campo, a rez pode ser reconhecida fa- 
eilmente, sabendo-se logo aquém pertence e em que região do 
Estado se acha a respectiva fazenda. Si a rez muda de pro- 
bfietario, applica-se-lhe a nova marca um pouco á frente da 
Primeira. Esta deixou de ter valor. 

E' por occasiâo da ferra que o vaqueiro recebe o seu 
uividendo como socio do patrão. Em geral, a ferra faz-se ao 
'"esmo tempo em cinco bezerros. Presos, são tombados; fcr- 
rnni-se 4 com a marca da fazenda e um com a do vaqueiro. 
' uiitas vezes, porém, este já tem vendido ao proprietário o seu 
duinto ou parte delle; neste caso, todo o lote leva a marca da 
•azenda. 

Os garrotes são por esse tempo recolhidos ao curral e 
Estrados. Este serviço é irregularmente feito ; muitos não são 
e,,contrados e só no anno seguinte experimentam a emascula- 
Çâo necessária á sua valorização. 

Com certa propriedado, diz o sertanejo referindo-se á 
Castração —que o animal ioi—beneficiado. 

Os touros velhos são também castrados c então se de- 
loiflinam—c/zomurros. Têm sempre pouco valor para o açougue 
e fesistem mal as sêccas. 

Não se occupa o vaqueiro somente do gado. Logo ao 
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cahirein as primeiras chuvas, como também todos os aggrega- 
dos, planta o seu roçado, que é tratado segundo o costume. A 
colheita é apenas sufficiente ao gasto doméstico. Os tnais i"1' 
previdentes vendem, ainda assim, parte delia, de modo que an- 
tes da futura safra já estão curtindo fome e privações. 

Pouco tempo após as ultimas chuvas, como dissemos, 
séccam os campos e com elles as pastagens. O gado todo óa 
fazenda já está solto, entregue ao seu instincto e á sua admi- 
rável rusticidade. 

Por esse tempo, não raras vezes apparece uma morri' 
ilha (epizootia); ordinariamente é a «tristeza», importada do 
Piauhy. 

Geralmente não tratam os animaes doentes, e quando 
o fazem é para applicar-lhes extravagantes medicamentos. Ora 
c creolina com agua, que se faz a rez ingerir ; mais freqüente 
mente, porém, o medicamento usado é o purgante de sal (solu- 
ção concentrada de chlorureto de sodio); as sangrias, o decc- 
pamento das orelhas, etc. 

O carrapato é sempre o percursor da «tristeza», mas, 
muitas vezes, estes ixiodites não trazem outra conseqüência 
além da sucção do sangue, anemiando as rezes novas, com* 
mumente os garrotes. O «quarto inchado» faz serias devasta- 
ções nos bezerros e garrotes. O remedio matuto é não permitfr 
que o animal engorde. Ha no sertão, profundamente arraigada 
entre os criadores, a idéa de que o carbúnculo symptomatico 
ataca de preferencia os animaes nedios. 

A maior parte das outras moléstias passam desperce- 
bidas. Iodas ellas occorrern, além disto, na estação do çstio, 
quando o gado está solto, só podendo ser incompletamente re- 
vistado. 

E' durante o estio que se fazem as principaes vendas 
de bois para o consumo, nas fazendas de criar. A principio, é <' 
gado vendido directamente para o açougue ; depois, quando ja 

está descarnado, magro e quasi esquelético, é vendido para ou- 
tros criadores, que o recolhem ás grandes mangas para revendei 
mais tarde ou no anno seguinte. 

Compram a rez desvalorizada a baixo preço e vendei" 
depois, gorda, por melhor preço, realizando assim um benefie'11 

liquido que pôde alcançar até 50 % do capital. 
O gado destinado á venda é pegado pelo vaqueiro, dllC 

de cada cabeça tem direito a 21000. 
As vaccas velhas só raramente são vendidos ; morrei" 

na primeira sêcca que se apresenta. 
Do meado do estio cm diante, ordinariamente, é PrC 
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Cls" fazer acuada—abrir a cacimba do gado—- Para isto, o va- 
MUeiro recebe do proprietário um auxilio que consta quasi sem- 
f,re em um boi para fazer matalotagem, isto e, para servir de 
l asio aos que trabalham na escavação da cacimba. 

Uma vez feita a aguada, próxima á casa, é possível fis- 
)zar on melhor revistar o gado que vem diariamente beber. O 

aqueiro tem grande memória e conhece todas as rezes, de 
U)'lo que sabe as que, porventura, faltam. Em isto occorrendo, 
C(ic noticias aos vizinhos, pois é provável que a rez faltosa es- 

L''a bebendo na cacimba de uma fazenda próxima. Se não tem 
"oficias, é preciso campear, dar uma busca pelos mattos mais 
(,|stantes. 

Acontece, ás vezes, que as rezes assim desgarradas são 
Jhjitas ; então é preciso fazer uma iimta. 0 vaqueiro reúne al- 

^ln,s auxiliares da fazenda e convida os vaqueiros vizinhos em 
^"Jas fazendas também ha falta de rezes ; faz uma matalota- 
st7" e sae em uma lonea viagem, que pode durar muitos dias. 

Vai de fazenda em fazenda, léguas e léguas juntando 
jUoj unia, ali outra rez. Volta afinal trazendo o gado tresma- 

bfdo, freqüentemente, sem falta de um só animal. Quando as 
astagens mais vizinhas á cacimba estão extinetas, o gado tem 

|juo fazer longas caminhadas diarias. Algumas rezes só procu- 
am a bebida de 2 em 2 dias. E' por esse tempo em que eilas, 

t
,al alimentadas, são obrigadas a este longo e exaustivo cs- 
l'"»'0) quò lhes vem peorar a situação. Não é isto um mal que 
^ sertanejos procurem remediar. No entanto, é assás perni- 

Como se vê, se os tempos correm bonançosos, como c 
' ()ne occorre ordinariamente, o vaqueiro e seus aggregados 

j ''Ul-'o trabalho têm com o gado ou com a fazenda em geral, 
^'vani uma vida descuidada, simples e quasi ociosa. Sempre 

montado e vestido com as suas roupas de couro de vca- 
r'"esmo que não esteja a campear. E', dizem cllcs, que de 
^"'e pode surgir a necessidade de ganhar o matto para 

uma rez, cuja marca não pôde ser lobrigada de passa- 
^'"l ou mister se torna rodear um magote onde se tenha visto 
'"''"■"d com bicheira, ou um lote (éguas que pastam livremente 

;i guarda de um cavallo (pai d'égua), de que algum animal 
"ltnqueija 

Em todas as fazendas de criar do Ceará, ha sempre 
"["Cos, isto é, criação de ovelhas e cabras, aos cuidados das 

"Uillieres. 
a O chiqueiro das ovelhas fica contíguo á casa e todas 
^ "lanhüs, as cabras, que vivem em promiscuidade com as 
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ovelhas, são ordenliadas. Do leite faz-se queijo de cobro, d11 

tem mau gosto, sendo por isto pouco apreciado. 
As ovelhas só tem um prestimo—o consumo da fazem ^ 
U vaqueiro tem em muita estimação o seu cavallo Pr^ 

dilccto, os arreios e os seus couros (vestimenta de couro o 
veado ou de bode). São objectos que estão sempre em conter m 
em remendo, em aperfeiçoamento, augmentando-sc-lhes 0 

adornos. 
O cavallo c, durante o verão, tratado com carinho 

tem uma ração especial de milho; os arreios constam de P 
sadas bridas e fortes rédeas e um chicote especial, de ,'raS,ra 

sola entrançadas com arte, em cujo cabo ha uma manoplít Pa 

o manter preso'ao corpo. . .q 
Us cavallos de fabrico, isto é, que estão servindo 1 

labor da fazenda diariamente, são tidos sempre scllcbos (tre 
dos). Jc 

A roupa de couros consta das perue iras, especics 
calças de couro bem justas e com o comprimento exacto 1 ^ 
pernas do dono, —abertas no assento; o pibõo, especie dc 
saco ; o peitoral ou colete, as luvas, os sapatos (cothuriios) 
chapéu. ti () 

Julgamos ter esboçado a vida da fazenda de cr,aí'.,.lS( 
Ceará, em tempos ordinários. Vejamos agora o caso das scct< ^ 
quando bem differentes são os afazeres e cuidados de toe o 
pessoal. 

Aguaceiros em novembro fazem desconfiar o sertanc)^ 
acerca do inverno proximo. Effectivamente, dezembro f,,ra 51 

co ; janeiro não fez rama e as poucas chuvas de fevereiro 
sustentaram a bobugeni (21) Chega março, sempre esca 
passa o dia de S José sem chuvas. A sêcca está declarai ã-^ 

O gado que já vinha sentindo os effeitos do 
rao, como sua magrern attesta, de mais a mais depaupc' 
exige tratamento especial. lS(at) 

r("r'as, as plantações de legumes e cereaes 
petudas. O pessoal deve abastecer-se fora, na villa o'1 ' ' ao 
i ai e vizinha D vaqueiro apressa-se em reclamar soco" c, 
proprietário que lhe manda, ordinariamente, dinheiro i"1 

tes l autoriza á tratar do gado com ramas. norduC 

. Muitos pensam logo nas retirados opportunas, 
cque este recurso quando tardio é sempre fatal- 

nkiras2chUvS.ama"St: *ba"l,^in' «« ervas muito tenras que brotam ^ 
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citih Fm niar(f0' Portanto, na maior parte das fazendas prin- 
"lid 1 'ofrone de salvação do gado. Todo elle é reco- 
n ^ " ,ao paleo da fazenda e encaminhado methodicamenle para 

nin 1 f-' c'lie se aProtunda, escassea e torna-se por vezes de 
,(l'J

|Ualida^ Bate-se a porteira da cacimba ao gado de fora 
U,as outras fazendas). 
a '>e'a nianitíã, antes que o sol esquente o solo, derruba-se 

unia"13 C'a canna^stu'a e do juaseiro. A' tarde administra-se 
datít ra^ao d? uiandacani. Em alguns sítios, a rama mais abun- 
(|jSs 

e e 0 chique-chique. Esta cactacea armada de longos e agu- 
coin

lmos esPiiihos. é batida com foices e facões e empilhada 

dev ')atlS sêccos. Assim se queimam os espinhos e o gado a 
nun0ra com av'dez. Todos esses recursos são insufficientes; 
qu |Cd a ra|ua é bastante e urge, então, antes que'o gado es- 
porv 

0 t0In^e de inanição, retira-lo para outras paragens onde 
tf,,,, futura alguma chuva mais copiosa haja feito rama ou sus- entado algum pasto. 

Cllm Previamente, o vaqueiro ha indagado de todas as cir- 
sit^ an,c'as da travessia e da situação desse lugar e bem as- 

tido licença do proprietário das terras. 
fa2e Decidida a retirada, junta-se todo o gado no pateo da 

vistad n c,l,e' nesse 'empo, é sempre fácil ; é contado e re- 
os [ • 1>e,a madrugada, o vaqueiro dá o signal de partida e 
a "Suores, aboiamio, impellem a manada enfraquecida, que, 
legna^80 'ento> se arrasta. Assim prosegue, andando 2, 3, ou 4 
que <? Pnr dia, roéndoos vestígios das folhas de algum juaseiro 
oitjCj e aPresenta na passagem, de alguma ingazeira, jucazeiro, 
o ,,3' etc. As torturas da sede são terríveis e concorrem para 
rez Q.,18 raP'do enfraquecimento do gado. Aqui e ali, uma 
Mo aj't

e e ^ '0g0 abatida para se aproveitar o couro. Os urubus, 
Ce rp"' 0hservam a marcha porque sabem que ella lhes offere- 

Pasto certo e freqüente. 

f-HciH, !;0 illfíar do destino, a manada chega muitas vezes des- 
aaa da terça parte. 

das (ijv Aconíece, não raramente, que pelo accumulo-de retira- 
uu as 

ersas, que para ali occorreram, o pasto é insufficicnte 
^es tod'a^llac'as nias ! neste caso, a situação é difficil e muitas ve- 
?ado f,pa

a ^niada perece. Outras vezes, o pasto é muito, mas o 
y diffjcj.' entPestado. E' que, nessa agglomeração insólita, não 
>o a , ,nafllralmente a irrupção de uma zoonose mortífera, 

etc riSteza>' e «carbúnculo hermatico», o «mal dos chi- 

n;U,0. OMH0r Vezes' a retirada faz-se para um campo infeccto- e abunda o carrapato e a piroplasmose ha feito e^ta- 
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dio. O gado recem-chegado é logo acommettido e perece en 
grande parte. 

As retiradas são sempre fataes. E' um recurso extrenm 
que já está mal acreditado. 

Na própria fazenda ou nos retiros (onde está a r0'11? 
da), o gado exangue, sem forças, deita-se e não pode mais ie 

vantar-se. Urge opportunamente po-Io de pé e assim mantc 0' 
Do contrario está perdido. Para conseguir este fim os vaq»iel 

ros armam giráus sobre que se apoiam as rezes fracas, c 
são ellas alimentadas e desalteradas com paciência e cuidado-• 
Este trabalho é pesadíssimo e freqüentemente infructifero. 

Si a sêcca, se prolonga demasiadamente e vem segi'11^ 
de alguma epizootia, o que não deixa de ser freqüente, <'i ^ 
zenda pode perder todo o gado. Em isto acontecendo, diz 
sertanejo—6a/e//-se a porteira do curral. 

O caso mais commum é o de se salvarem algumas r 
zes; os bois érados, sobretudo, resistem muito ás sêccas. ^ 
dotados de chifres poderosos com que abatem elles próprios ^ 
ramas mais altas e assim se conservam mais ou menos for 

As vaccas solteiras também resistem; mas, o 
miúdo, novilhas, garrotes e bezerros, quasi todo perece. . . 0 

Si o proprietário está na fazenda e em pessoa dirigi ^ 
serviço insolito do tratamento do gado, é bem maior o rfsl' 
tado desse trabalho. O numero de rezes que se consegue 
var é muito maior. De preferencia cuida-se mais caprichos-^ 
mente das bôas vaccas, isto é, das melhores leiteiras, das m* 
mansas, das mais estimadas por qualquer titulo. ^ 

O prejuízo não se limita ao gado vaccum, attinge | ■ 
eqüinos e asininos com mais ou menos intensidade. As ovei ^ 
resistem extraordinariamente ás sêccas ; e, quasi como ellas. ' ^ 
cabras. Estes animaes encontram sempre recursos sufficieu ' 
com que se alimentam, nas ramas de certas arvores que d 0 

tro gado não come e nas cascas dos arbustos despidos de ^ 
Ihagem ; seu focinho fino cata nas grotas, entre as pedras, _ 
restos das folhas sêccas ; a conformação especial do seu apP^ 
relho locomotor permitte, emfim, que elles trepem os ingi"1-' ^ 
rochedos, as escarpas e ahi encontrem sempre com que 1 

trir-se. . he 

O fazendeiro não tem com elles outro cuidado que ^ 
assegurar aguada. Infelizmente, nem isto sabem fazer racid'1' 
mente. As cacimbas das cabras são infectas, verdadeiros 1° 
de verminoses que dizimam os rebanhos. , g, 

Seria facilimo criar cabras e carneiros no Ceará, a c 

peito das mais terríveis sêccas. 
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Os pnrcos, se existem na fazenda, e bem assim as gal- 
bnlias perecem de fome. Mas, ha uma ave, um çjallinaceo que 
desafia os rigores da sêcca,—é o Capote, gallinha d'Angola on 
Ouiné. 

As chuvas de dezembro annnnciam promissor inverno, 
'•ido se reanima e novas forças surgem, não se sabe como, 

todos os organismos. O gado combalido, já se não deixa 
car exangne e reage contra a fraqueza. 

Em breve reponta a rama da caatingueira e o gado a 
5"a se lança com avidez, apesar do sen mal cheiro Outras va- 
riedades arborescentes ou arbustivas da flora sertaneja abro- 
Jbam e dentro de alguns dias o gado tem abundante alimen- 
tação. O chão cobre-se de uma aflombra verdoenga, que se 
^spessa gradativamente. Não tarda que offereça também o seu 
concurso valioso ao lado das ramas tônicas 

Os effeitos laxativos das ervas tenras é muito estimado, 
gado desembaraça-se dos últimos alimentos sêccos, indiges- 

tos e prepara-se para engordar rapidamente, para refazer-se. 
Dahi por diante tudo passa como já referimos. 
Está muito claro, evidentissimo, que este regimem exige 

Codificações radicaes. 
Não podemos pensar em melhorar a industria pecuaria 

com o vaqueiro ignorante, aferrado a uma rotina millenaria e 
ocpauperante. Não quero com isto dizer que se afaste o va- 
Mneiro sertanejo que tem algumas optimas qualidades physicas 
c nté moraes; mas é preciso educa-lo, instrui-lo, a principio 
com o exemplo adequado e depois com algumas noções sim- 
ples de zootechnia e das industriaes decorrentes da criação de 
gados. 
, O melhoramento da industria pastoril no Ceará e sou 
aturo, constituem objectivo do mais alto interesse. 

Agora, que conhecemos o meio physico e social cm 
relação directa com o gado no NE do Brasil ou, mais especial- 
"tente, no Ceará, podemos, sem nenhuma pretenção, esboçar o 
due julgamos acertado fazer no sentido de melhorar a industria 
l^cnaria aqui. 

E', antes de tudo, conveniente definir qual a acção que 
compete aos poderes públicos diversos e aos particulares. 

Quanto á interferência destes no melhoramento do nos- 
gado, já indicámos, mais ou menos, o que lhes compete. 

'9S não é mau repeti-lo. O particular, o fazendeiro, deve, em 
Primeiro lugar, instruir-se nas matérias que dizem respeito á 
siia profissão ; depois, esforçar-se por aproveitar, dentro dos 
sciis recursos proprios, o auxilio da acção administrativa pu- 
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blica, que ha de lhes vir ao encontro, e, finalmente, fazer que o 
pessoal, o sen vaqueiro, os aggregados da sua fazenda adqui- 
ram as noções qnc lhes são indispensáveis e as ponham em 
pratica. f 

Tentemos, para o nosso caso exclusivamente, definir a 
acçâo dos diversos poderes públicos sob o ponto de vista do 
melhoramento da industria pastoril no Ceará. 

Notemos previamente que esta acção deve ser harmô- 
nica, bem planeada, adequada ; do contrario, sua efficiencia 
será prejudicada. 

A' União, altamente interessada em integrar ao patri- 
mônio nacional essa enorme região do nordeste, compete um 
lugar proeminente na remodelação da industria pastoril desta 
zona. Dois motivos capitães, em resumo, justificam a sua inter- 
ferência. Soluccionar a questão pecuaria no Ceará é resolver 
pela metade o problema das sêccas. 

Isto é uma verdade, por si evidente ; e faze-lo é sim- 
ples, fácil e sobretudo muito economico. 

Em segundo lugar, estamos bem situados e bem dis- 
postos para um surto rápido e efficientissimo da grande in- 
dustria pastoril nacional, que a União tem o dever de fomen* 
tar, porque actualmente se afigura como a mais bem indicada, n 
mais opportuna ante o grave problema financeiro que asso- 
berba o paiz. 

Aliás, não venho dizer novidade, já o illustre dr. Ci"- 
cinato Braga (22), em memorável discurso na Camara dos de- 
putados, expendeu idéas analogas e demonstrou, com factos e 
com dados irretorquiveis, a inércia da Nação em face de uma 
questão tão momentosa, tão opportuna e digna da maior atten- 
ção. 

Já vimos o valor enorme que o NE e em particular o 
Ceará pode representar como productor de carne ; portanto, e 
logico que o auxilio da União não se faça esperar na remode- 
lação que se impõe. 

O interesse da Federação tem um caracter muito mais 
geral do que o do Estado; por conseqüência, é justo que a sua 
acção seja da mesma forma moldada sob igual critério. A União 
fará aquillo que o Estado não pode ou não deve por carecer 
de attribuições, isto é, aquillo que, de maneira geral, interessa 
a todo o paiz. 

(22) Discurso pronunciado em dezembro dc 1914 na Camara 
dos Deputados e publicado no «Diário Official-, de 23 desse mcz. 
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A nosso ver, compctc-lhc : 

1.) Alargar c tornar mais efficicntc o serviço de policia 
Quitaria animal; 

*2.°) Instituir cursos superiores de veterinária e zoolech- 
ma ; 

3.°) Facilitar a importação de reproduetores estran^ei- 
lus de boas raças, podendo, mesmo, fornecer .gratuitamente para 
'l8 estações de monta publicas os reproduetores estrangeiros, 
c,Jiiforme o pensamento dt; dr. Gincinato llraj;a. 

4.") Facilitar por meio de bancos, o credito agrícola, tor- 
"ando-o acccssivel aos criadores. 

Ao Estado, cujo interesse no melhoramento da indus- 
,,,;| pastoril é enorme c salta <á evidencia dos que menos pen- 
sam iio assumpto, competem atlribuições mais modestas, porem 
0111 maior numero. Cabe-lhe o dever de ministrar a instrucção 
'"cilia e elementar por toda a parte. Para isto, terá de criar pos- 
los züotechiiicos e fazendas-modelo, nas principaes zonas cria- 
doras. 

As fazendas devem preceder aos postos, porque minis- 
''•"'ão instrucção mais elementar. Convém ir progressivamente. 
' Cr:' inútil montar, actnalmente,'um posto zootechnico no alto 
s->rião. O sertanejo precisa, primeiraniente, adquirir umas lan- 
'■i-s noções preliminares sobre criação, convencer-se da impor- 
'«iitcia de methodos aperfeiçoados, saber prevenir empiricamente 
'' eclosão de uma epíz.ootia, de «tristeza», etc, e isto ellc só 
''prenderá em vista do exemplo concreto, methodico e progres- 
sivo, 

Esta funeção importante cabe ás fazendas-modelo, para 
'sto especialmente organizadas e amplamente disfribuidas pelo 
sertão. 

Nessas fazendas, o criador verá como se selecciona, 
eotno se cruza, como se alimenta o gado, como se evitam os 
Eleitos das seccas. Notará os resultados práticos de todas as 
"Perações e concluirá por si do valor de tudo isto. Convencer- 
Sc"á facilmente e não trepidará em imitar. Nesse momento, abi 
está o pessoal da fazenda para o ajudar, para o aconselhar, 
P-ira facilitar a acquisição de animaes melhorados, de sementes 
'"eis, de rnachinas. de carrapaticidas, de mil cousas, emfim, que 
c||c terá de utilizar. 

Nits fazendas-modelo, experiir.entar-se-áo desde logo as 
dilferentcs raças finas como cruzantes: estndar-se-á a imporlan- 
C|a de cada uma em relação ao clima e ás demais condições lo- 
^■'es. E. tiradas as primeiras conclusões sob este ponto de 
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vista, urge difundir as estações de monta por todos os immici- 
pios criadores. 

Entremcnles, uni posto zootechnico central estudará ou- 
tros problemas de grande 'mportancia. Encarregar-sc-á da immu- 
nizaçâo dos reproduetores importados; determinará o valor for- 
rageiro das numerosas espccies de plantas fonageiras da nossa 
flora ; estudará a aclimação de especies exóticas; definirá o typo 
ideal do gado que nos convém, indicando a maneira pratica de 
o formarmos, etc., etc. 

Dadas as condições especiaes do Estado, por emquanto 
bastariam 5 fazendas-modelo, nos sertões de Quixeramobim ou 
Quixadá, Inhamuns, Sobral, Icó c Canindé. Bastaria um posto 
zootechnico em Quixadá. 

Como quasi todos os municipios do Estado são cria- 
dores, cm todos elles seria conveniente, opportunamente, insti- 
tuir uma ou mais estações de monta. Os animaes padreadotes 
deviam ser fornecidos pela União, que tem facilidade em ob- 
le-Ios no estrangeiro e transporta-los. 

A interferência do governo municipal começaria aqui- 
Incumbir-se-iam as prefeituras da manutenção dessas estações 
e dos banheiros carrapaticidas. 

Em synthese : o QoverVio Federal criaria o serviçt) de 
policia sanitaria, o ensino veterinário, facilitaria o credito agrí- 
cola, forneceria reproduetores finos; o Estado instituiria o en- 
sino profissional-technico por meio de fazendas-modelo e do 
Eosto Zootechnico central, criaria as estações de monta, insti- 
tuiria concursos, exposições e congressos agro-pccuarios : <> 
nunicipio faria a conservação e exploração das estações de 
monta e dos banheiros carrapaticidas, fomentaria a instituição 
de syndicatos ruraes. etc. 

Eis as medidas urgentes, de caracter—pode-se dizer 
inadiável. Outras menos prementes nns igualmente úteis, igual- 
mente indispensáveis deveriam seguir-sc-lhes. Indicarei apenas 
as mais evidentes. A' União cabe activar o prolongamento das 
vias ferreas e effectivar os ramaes de Icó e da Uruburetama; " 
mellioramento dos portos de Fortaleza e Camocim, e, finalmen- 
te, dar á Inspectoria de Obras Contra as Sêccas uma orienta- 
ção mais pratica e efficieute. 

Ao Estado importa ainda cogitar das estradas carroça- 
veis convegerntes para as vias ferreas ; animar por meio de 
concessões justas, prêmios, etc., a instituição de xarqueadas a 
principio e, depois, de frigorificos em Fortaleza ou Camocim. 
pontos de fácil accesso do gado. 

Está claro que tudo isso não se poderá fazer rapida- 



^ente, de uma só vez, mas é preciso começar sem mais prejui- 
Zo óe tempo: Fugit irrcparabile tempus. 

Dos M.800.000 hectares da superfície que contem o Cea- 
r3. cerca de 10.000.000 são especialmente proprios para a cria- 
çao de gados. 

Admittindo, como parece razoável, que um hectare bas- 
e á manutenção de um bovino ou de um cavallar, podemos 

Sl|Ppor que o nosso território alimentará convenientemente 8 
'"'Ihões de bovinos e 2 milhões de eqüinos, isto é, seguramen- 
'c 4 vezes mais do que havia antes da sêcca de 1915. 

Ora, em 8 milhões de bovinos, podemos contar com 
900.000 de femeas de que certamente 3.000.000 em estado de 

Piocrear. Daqui, deduz-se que poderiamos ter a producção an- 
"iiai de 2 milhões de bovinos, isto é, 1.000.000 de bois c. .. 

•990.000 de vaccas, para o corte, todos animaes melhorados 
Pelo cruzamento racional e continuo. Admittindo que cada um 
Pcse 500 kilos e cada vacca 350 e que aquelles dêm o rendi- 
n,c"to em carne de 60% e estas 50% apenas, e que o preço 
Cl.11 torno desse artigo se conserve na media razoavel de 400 
•eis, vemos que um boi valerá approximadamente 150$000 e 
"uia vacca de açougue 100$000. 

A producção bovina de que, por este calculo, c capaz 
" "osso Kstado, fazendo uma criação racional semi-intensiva, 

^Var-se-á ao valor approximado de 250.000 contos de réis. 
, Este valor parece exaggerado, e por isto, tendo em vis- 
J 9110 ímuitas circumstancias de ordem commercial modificam, 
1,1 Pratica, cálculos desta natureza, vejamos o que podemos, 
0"1 maxima segurança, esperar da nossa futura situação pe- 

c"aria. 
A Republica Argentina, cm 1913, com um rebanho bovino 

l'1' terça de 30.000 000, quando o preço da carne era normal, cx- 
'"'tou produetos dessa criação no valor de 16 milhões esterli- 
l0s> ou sejam cerca de 300 mil contos. Admittindo que haja 
""a proporção entre a nossa e a producção Argentina, o nosso 

H"ho de 8 milhões seria capaz de produzir approximada- 
'ente 80.000 contos de réis. Já tivemos, partindo de outras 
""siderações, opportunidade de calcular aquclle valor cm ... 

'9-000 contos (23). 
Vc-se, por aqui, quanto poderiamos influir com a nos- 

a '"dustiia pastoril, na prosperidade da Nação, e quanto será 

ü. . (23)—Vcia-sc o nosso trabalho—«Meios dc melhorar a Industria 
teril no Ceará». 
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util ao Estado empenhar-se com zelo c firme vontade no soer- 
guimento desta industria, a mais opportuna c a mais fácil dc ser 
fomentada, já porque, não exige como a agricultura, a solução 
previa do problema das scccas; já porque se contenta com pe- 
queno capital, visto como possuímos um bom lastro; já porque 
ainda é a única exploração da terra que podemos desenvol- 
ver sem ser necessário o augmento do braço operário; já, fi- 
nalmente, porque c a que está cm melhores condições ante a 
situação commcrcial do mundo. 

TH. PüMHEL SOBBINHü. 

/• 



COMMEECIO 

Não se pódc comprchender que um povo, mesmo em 
estado embryonario dc cultura, permaneça insulado e como que 
afastado do convívio dc outros povos. 

Pódc dizer-se que desde o inicio da colonisação porlu- 
^"eza, no Gcará, começaram os colonos a traficar com a Metro- 
Pole e capitanias visinhas. 

A principio, só o ambar c o pau brasil alimentavam 
essas permutas, mas já no ultimo período da guerra liollandeza 

forças pernambucanas se vinham abastecer dc gado nas crea- 
ÇOes do valle do Jaguaribe. 

Se bem que alguns dos nossos chronistas se refiram a 
C(>nsideraveis supprimentos dc gado aos agentes porluguczes, 
"'iquclla quadra, parece mais approximado á verdade oque An- 
'onio Bezerra affirma na sua conscienciosa obra sobre as sesma- 
riits cearenses, isto é, que a creação vaccum ainda não atlingira, 
então, desenvolvimento tal que permittisse a venda em escala 
•âo larga. 

Seja, como íôr, é incontestável que a nossa pecuaria in- 
c'emcntou-sc rapidamente, dc modo a supprir, não só, as neces- 
s'dadcs da Capitania, como as de Pernambuco e Bahia. 

Em fins do século 18 já cila adquirira tal volume e ex- 
'ensào que se vira forçada a charquear a matança de bovideos, 
c exportar-lhes a carne para as demais capitanias, donde a deno- 
'"'tiação dc carne do Ceará, dada pelo povo á carne sccca de 
Pnalqucr procedência. 

Antes do Ceará ser desmembrado da capitania dc Per- 
nambuco, pelo decreto de 17 de Janeiro dc 1799, o algodão cca- 
rensc era exportado para o Recife, donde embarcava para Lisboa 
comode procedência pernambucana. 

A abertura dos portos em 1808, á todas as nações, facili- 
lou o commercio directo do Ceará com o estrangeiro. 

O governador Luiz Barba Alardo, na Memória sobre a Ca- 
Pbnnia do Ceará, cm 1814, referindo-se ao commercio da mesma. 
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assim se pronuncia : <De 1803 cm diante a sua (do Ceará) 
agricultura tem ido em maior augmento, e muito mais ainda o 
seu commercio, em razão do seu local, por terem os seus por- 
tos a vantagem sobre os outros do Brasil de serem as viagens 
para Europa e dabi para ditos muito mais abreviadas por so- 
prarem os ventos constantemente do nordeste para leste sueste, 
e se não encontrarem durante ella baixos e ser de fácil reconhe- 
cimento pelas grandes montanhas que de longe se avistam ern 
toda a extensão de 140 legoas». 

Em seguida á abertura dos portos, estabeleceu-se a cor- 
rente exportadora do Ceará para Portugal e Inglaterra, graças 
em grande parte á iniciativa e actividade do governador (Barba 
Alardo). Já em 1810 o porto da Fortaleza exportava 169.072 ki- 
los de algodão, o de Aracaty 138.750 e o de Acarahu 87.885. 
prefazendo o total de 395.707 kilos. Em 1811, sahiram pelo 
porto da Fortaleza 172.071 kilos de algodão, em 1812—152.550; 
em 1813—312.675; em 1814—361.705; em 1815—245.895; eni 
1816—358.876; em 1817—181.440; em 1818-462.960, em 1819 
—636.360. 

Como se vê destes dados, o commercio exportador foi 
em crescendo auspicioso até a secca de 1825, precedida pelos 
movimentos revolucionários de 1824, quando a província atra- 
vessou crise econômica de desastradas conseqüências á sua Ia' 
voura e pecuaria. 

Além destas causas internas, sobrevieram outras, pof 
ventura mais damnosas, quaes as correrias dos corsários fran- 

cezes, seguidas das de Artigas e mais tarde as de Buenos-Ayrc5, 

que tornaram precaria e incerta a exportação. 
A defesa marítima brasileira, ainda hoje, claudicante e 

incompleta, era então insignificante e praticamente nenhuma- 
Ualii o retrahimento dos transportes e a queda do commercio 
externo, sempre periclitante. 

Accresce que o gênero principal exportável começara, 
desde logo, a lutar contra um competidor mais bem apparelha 
do e cm condições geographicas excepcionalmente vantajosas. 
Kenro-me aos Estados Unidos da America do Norte, cuja lavou" 
ra algodoeira, sempre progressiva, bastava de sobejo para ali- 
mentar as industrias europcas. 

O commercio declinou consideravelmente, e uma s« casa 
mglcza conseguiu firmar-se na Fortaleza e continuar a exporta- 

çao dos generos provinciaes, em escala menor do que anterior- 
mente. 

As relações commerciaes com o interior faziam-se c"1 
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^ quasi totalidade com o Recife, vindo do Icó, Lavras, e 
•"'e do [aguaribe até Aracaty, por carros de bois. 

P E* verdade que o Aracaty, Acarahú, Granja, e mesmo a 
p
aP'tal (Fortaleza) proseguiram nas permutas commerciaes de 
*Portação e importação por via indirecfa, servindo de interme- 
'■irios o Recife e S. Luiz (Maranhão). 

r For muitos annos essas duas praças foram o escoadou- 
0 dos productos cearenses e os principaes centros de generos 
"Portados do estrangeiro. 

A favor dellas occorria a precedência e antigüidade de 
j ias relações com o estrangeiro, mantidas pelos dois generos 

ais Procurados nos mercados europeus—o assucar e o algodão. 
. . A praça da Fortaleza, mal apparelhada, salvo para expor- 

<t'10 das serras próximas e de Baturifé, era antes política do 
|o|e commercial. A carência de estradas trafegaveis impunha 

losos e custosos transportes em costas de animaes. 
E como esta praça não offerecesse vantagens economi- 

dh 30 estaPe'ec'rnenf0 de emporios de mercadorias estrangeiras, P a estreiteza e pouquidade de seu commercio, e os seus pro- 
•ctos exportáveis se reduzissem ao algodão e couros salgados, 

i raoi,"se mais fácil e vantajoso envia-los ao Recife, onde casas 
Rlezas e portuguezas, em relações directas e constantes com 

tes
lle."es rnercados, serviam de intermediárias e de representan- 

• das pequenas casas commerciaes cearenses. 
Com os tropeços que as vias de communicaçâo criavam 

j ' S<?rnmercio directo com a Fortaleza, é fácil de concluir-se a 
•uidão de seu desenvolvimento, embora tivesse a seu favor 
r n séde do governo provincial. 

n Gm escriptor cearense, na Revista Commercial, descreve 
sies termos o que eram as relações intcrcambiaes do interior 

Coni a Capital : 
u . «Tarefa complicada. O homem, chefe ou capataz do com- 
I lo> apresentava-se ao intermediário, suarento e coberto de 

fiinrt 011 tostado da canicula, exhibindo as credenciacs: do ^ do do chapéu de couro sacava uma carta cujo envoltorio mu- 
' ra de côr, tantas eram as manchas de humidade e de sêbo. 

0, . «Ali, desdobradas as pontas do papel, presas por uma 
rem encarnada, encontravam-se as ordens de entregas das 

' rRas do Sr. Fulano ou Sr. Beltrano. 
m «Começa desde logo a labuta. Uns dão milho aos ani- 

es; outros passam sêbo nas peias; aquelles tratam a seu modo 

E PlZaduras dos burros; aquelles outros comem rapadura com 
' rinha, atirando porções bem calculadas <á bocca, com uma tal 
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precisão de impulso e rapidez que nem um grão vne fóra do 
alvo; e, mais adiante, está um grupo já de fome matada, prepa- 
rando seu cigarro de palha de milho e prendendo-o jitraz da 
orelha, promptidão para a jornada, emquanto outro vae sendo 
preparado para ali mesmo matar o desejo. 

«A' mesma hora já voltam os carros carregados de sac- 
cas de lã, na preguiça pacientíssima dos bois, resignados e som 
nolentos, tristes como o cântico dos carreiros. 

Os carreiros, de chapéu de couro e guarda-peito, muni' 
dos de compridas varas de ferrão, animavam com cânticos rús- 
ticos e plangentes a boiada cabisbaixa, activando-a freqüente- 
mente com a ponta rija e aguçada do ferrão; e lá se iam as 
toscas massas sobre iodas feitas de quatro enormes pedaços de 
madeira, de grande diâmetro e enorme peso, rangindo sobre 
os eixos fixos de aroeira, com um ruído especial e tão forte 
que se ouvia a larguissima distancia. 

De Aracaty, rumo a Ico, e de Acarahú, rumo a Sobral, 
os caminhos eram sulcados pelos carros de bois, deixando ves- 
tígios inapagaveis e tão profundos que, cahindo as chuvas, 
eram outras tantas sargetas por onde as agitasse escoavam. 

Sobral e Icó eram, ao Norte e ao Sul, os pontos attingi- 
veis pelos carros de bois. 

«Na estação pluviosa cresciam estas difficuldades pel*5 

cheia dos rios, lamaçaes extensos, carência de pontes, deterio- 
ração de certos generos, etc. Nas crises climatericas. ou verões 
prolongados, a falta de aguadas e de pastagens reduzia essas 
communicações a um mínimo quasi paralisado. 

«Vir do Crato, de Lavras, do Icó ou de Sobral á ( ap1' 
tal, era empreitada seria, e demandava serio e demorado pre- 
paro de semanas; desde a engorda da burralhada fortificada ^ 
milho, a horas certas, em mochilas de panno encorpado, suspen- 
sas das cabeças do animal, que ali dentro engastava o foclnho, 
apparelhamentos das cangalhas; ensebamento de relhos e peias 
e preparo da borracha, nome que se dava a um sacco de couf' 
curtido com gargalo de madeira, em que se conduzia facilmen- 
te agua potável, que n'ella se tornava fresquissima». 

O uso de pesadas liteiras, semelhantes as que Kostci 
descreve nas suas viagens ao nordeste, em 1809, era o comple- 
mento das viagens com senhoras e creanças. Quando estas ^ 
podiam accommodar em caçuáes, cestos que ainda hoje con- 
duzem fructas de Pacatuba e demais serras, marginadas peD 
estrada de ferro, para Fortaleza, operava-se a conducção mais 
facilmente. 
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«A fregnezia vinha pagar a compra do anno anterior e 
'•izer nova provisão. 

«A divida era paga menos em dinheiro do que em gene- 
fos. O credor era ao mesmo tempo comprador dos generos e os 
,ecebia assim, tanto do que lhe trazia seis couros de hode e duas 
Ifjartas de farinha, como dos mais abastados, que se arompa- 
'mavarn de apreciáveis carregamentos de algodão. 

«Tiravam sua letrinha (que raros assignavam) e entre- 
S4vam a nota do que necessitavam, ás quaes ajuntavam outras 
encnmmendas trazidas de memória. 

«Madapolão e algodãozinho, ás varas ; chitas, cassas, 
cainbraias e oxfords, a covados. Nas notas pediam-se provi- 
^"es sufficientes de linha em novello e em carrinhos ou carri- 
le's, de mistura com cravo da Índia, pimenta do Reino, alfaze- 
"yb nósmuscada, cigarros amarellos, phosphoros (alguns iam 
polindo a pedra de fogo), enxadas, machados, rosários, meda- 
''as milagrosas de S. Bento (delegado contra as cobras), ben- 
ys do Carmo, oleo de ricino, jalapa, pentes de arregaço, ca- 

^himbo de raiz, tudo em quantidade calculada para as necessida- 
aes de um anno e de accordo com a grandeza numérica da família. 

«Aquelle homem, que nunca vio o mar, passava anno 
Sf>hre anno no seu retiro, entregue á labuta da criação e da pe- 
JUiena lavoura, e, assim como os demais, deixava correr a exis- 
ei,cia dentro dos mais estreitos limites da aspiração humana. 

«Como podia elle aspirar a mais, se o mundo se lhe 
■mgurava limitado áquelle raio delle só conhecido? 

"E, assim, consumiam-se semanas sobre semanas para 
0 qne hoje se faz em meia dúzia de horas, em automóveis e 
bradas de ferro. 

*0 commercio, antes das estradas de ferro e dos tele- 
"faphos, seguia norma em harmonia com os transportes. 

«O negociante das cidades do interior tinha o que se 
"amava sua freguezia arregimentada, como elle proprio era ar- 

regimentado ao patrão da praça. 
«Parte do anno, ou melhor, durante a estação inverno- 

' a, nenhum movimento se operava : e as lojas, que nem todas 
'e abriam regularmente nessa phase, eram antes pontos de pa- 
Pstra, de jogo de gamão e rodas políticas, cujos assumptos se 
"aumentavam com a tardança imposta pelos recursos dos trans- 

h"rtes. As correspondências e jornaes, vehiculos únicos das nô- 
mades, andavam dias e dias pelas estradas a fora, até aos seus 

"estinns, onde chegavam com atrazos enormes; ainda assim 
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eram lidas, ou melhor devoradas, e as noticias tinham um sa- 
bor de novidade tíío perfeito como se fossem da vespera. 

«Durante o inverno, o negociante ia para sua fazenda, 
com duplo fim de vigiar, em occasião opportuna, a sua pecuá- 
ria e gosar com sua família o refazimento das forças que o ar 
sadio e o leite rico lhe forneciam á farta. 

^Chegada, porém, a época da safra estavam todos a pos- 
tos, 

«Vinham os freguezes arregimentados, que se entrega- 
vam de corpo e alma aos seus patrões. Tinham casa, onde n.lo po- 
demos dizer que se hospedavam, mas arranchavam-se. 

«Comiam no escuro e mal cheiroso Hotel do Commei- 
cio, mais conhecido por Hotel do Pinto, á custa dos patrões, 
mediante cartões que se lhes entregava como ração, dando-lhes 
direito a um almoço ou a um jantar, etc. 

«Os mais civilizados recebiam, algumas vezes, a insigne 
honra de se sentarem ã mesa dos Boris, dos Seixas e dos Al- 
banos, do que conservavam, aliás, a mais grata e ufanosa me- 
mória. 

«Compravam fiado, a praso de 12 mezes, e vendiam, por 
assim dizer nas mesmas condições. 

«Pouco a pouco, porem, tudo se foi modificando. 
«As casas importadoras, crescendo de numero, entraram 

em concorrência e iniciaram a emancipação do negociante ma- 
tuto. 

«Alguns annos depois de proclamda a Republica, já não 
eram privilégios do algodão Papel Amarello, da Casa Ingleza ; 
a Sana Pranceza da Casa Motta Vieira: Riscado Americano des- 
te, e o Brim Carioca daquelle, porque o que não vinha com o 
rotulo A, vinha com o rotulo B. E, desde então, o progresso se 
foi tornando visível, com os seus prejuízos, é verdade, mas com 
as vantagens das grandes expansões em todos os ramos, inclu- 
sive o da exportação, que, manietada por tantos annos á roti- 
na especulativa dos iniciados, veio finalmente a receber o in- 
fluxo da intelligencia brasileira, cearense, e é hoje um poder 
considerável na balança de nossa economia. 

«Ah, quanta differença em tudo ! Não a sentimos em to- 
da a sua plenitude porque de mui prompto nos habituámos ás 
melhoras. 

«Comparemos, entretanto, os estabelecimentos de hoje, 
amplos, illuminados. confortáveis e quasi luxuosos com os de 30 
ou 40 annos atraz, 

«Ponhamos em confronto os rápidos e práticos syste- 
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mas do commercio de hoje com os daquelle tempo e teremos 
alguma stirpreza. 

«Vem a pello narrar o episodio que caracterisa o Cea 
rá de 50 ou 60 annos passados. 

«Referiu-m'o o boníssimo pharmaceutico Catão Mamede. 
«Negociava um homem daquella época á rua Major Fa- 

cundono mesmo local ondese encontra hoje a Sapataria Americana. 
<Era um dos mais importantes estabelecimentos de va- 

rejo, e, não obstante o seu sortimento, se conservava cheio, com 
um stock que não excederia de dois contos de réis. 

«Conservava-se aberto durante a noite, tanto tempo 
quanto tivesse de duração uma vela de cera de camúba de dez 
réis, espetada numa palmatória de folhas de flandres. em cima 
do balcão, e que constituía o seu systema illuminativo. 

«Roubaram-lhe, um dia,, um par de meias de pataca e 
o homem ficou desolado. 

«Quando se convenceu da nullidade de todas as suas 
buscas e pesquizas, passou trinta e duas noites com a casa ás 
escuras para se cobrir do desfalque soffrido. 

«Basta este episodio para caracterizar uma época, aliás 
não muito remota». 

A guerra da separação americana, produzindo a fome 
de algodão na Europa, veio impulsionar repentinamente a pro- 
ducção da província, trazendo, consequentemente, relações mais 
freqüentes e directas com a Inglaterra. 

O estabelecimento de linhas de navegação directa, entre 
a Fortaleza e Liverpool, em 1866, marca a data da autonomia 
commercial cearense, emancipando-a da tutela de Pernambuco 
e S. Luiz. O vulto da exportação algodoeira impoz a necessida- 
de de novos agentes estrangeiros na Fortaleza, para dar vazão 
ao crescente accumulo de matérias exportáveis. Dahi o estabe- 
lecimento não só de casas inglezas, como principalmente de 
^ ríi ncezas 

As seccas de 1877 a 80, 1888-89 e seguintes deram 
grande impulso a Fortaleza. Muitos capitalistas e negociantes, 
foragidos do interior, vieram estabelecer-se nella, onde se lhes 
offereciam mais facilidades e segurança commerciaes. 

As relações iniciadas pela importação de generos ali- 
menticios, entre a Fortaleza e os mercados do Sul, alargaram-se 
de anuo para anuo, dando origem a novas casas importadoras e 
exportadoras, em concorrência com as estrangeiras. 

A's casas ingleza(Singlehurst), a allemã Kalkman e Sand, 
as francezas Boris Frères, Gradvohl, Levy Frères, etc., junta- 
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ram-se a de joaqnim da Cunha Freire e irmão, Albano & Irmão, 
Seixas,Salgado,Frota & Gentil, Thomé Motta e outras que se vão 
multiplicando. Os nacionaes disputaram a freguezia importado- 
ra, que ultimamente vai passando para os Syrios-arabes A onda 
crescente de caixeiros viajantes allemães, inglezes, francezes, 
nacionaes, etc., quasi dispensa os empórios d'outrora. O reta- 
Ihista com as facilidades do credito, e de haver as mercadorias 
desejadas, já não está na dependência absoluta dos grandes ar- 
mazéns, que, por sua vez não podem offerecer preços mais re- 
duzidos que os proprips fabricantes, representados por seus cai- 
xeiros itinerantes. 

As crises commerciaes, que periodicamente abalam as 
grandes praças, teem tido fraca repercussão no Ceará, cujo 
commercio é geralmente solido, pouco aventuroso, senão timido 
Até 1893 os capitães disponíveis em circulação, ou melhor, c» 
dinheiro que alimentava as transacçôes mercantis era, na sua 
quasi totalidade, do proprio commerciante ou de alguns, raros 
particulares, que o emprestavam a juros de um e meio e dois 
por cento ao mez. A instituição do Banco do Ceará, seguida em 
breve do de Pernambuco, operou certa concentração de nume- 
rário e conseqüente alargamento do credito. 

A instabilidade que as condições climatericas do Estado 
criam á fortuna particular, as incertezas que quasi annualmen- 
te entibiam o animo do agricultor, a derrocada que as seccas 
periódicas produzem de um anuo para outro, naquella fortuna, 
não permittem maior extensão cultural, nem a applicação larga 
de capitães nas industrias mais adequadas á nossa zona —a agri- 
cultura e a pecuaria. 

Emquanto por meios artificiaes o industrial não puder 
contar com a regularidade das estações,Jcomo acontece em gran- 
de parte da índia, Egypto, Argélia e Oeste Americano, pór 
certo se não abalançará a empregar economias em negocios 
alheiatorios, de êxito duvidoso. 

E' provável que a construcção dos grandes açudes, em 
andamento, traga ás regiões irrigaveis a applicação de methodos 
agrícolas aperfeiçoados, e consequentemente o emprego de ca- 
pitães abundantes que transformem nossa situação econômica, 
tornando o Ceará um dos Estados mais prósperos do Brasil. 

A riqueza particular incrementará o commercio e as in- 
dustrias dependentes da força motora. 

A quantidade d'agua armazenada nesses grandes reser- 
vatórios bastará para produzir milhares de cavallos vapor, qne 
certamente não ficarão inaproveitados. 
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O futuro economico dn Ceará apresenta-se-nos, assim, 
Soli aspecto risonho, optimista, como a conseqüência fatal da 
'ransformação que a regularidade do elemento liquido produzi- 
rá> auxiliada pela situação geographica, isto é, por sua proximi- 
dade dos mercados consumidores da Ruropa e Estados Unidos. 

Para se avaliar a evolução de suas industrias, aferidas 
Pela exportação dos productos nativos, e importação, que ali 

♦'Tientam o commercio, vejam-se as seguintes tabellas, que, em- 
bora incompletas, testemunham a actividade indígena, è o gra 
dativo augmento da riqueza. 

Os dados abaixo, quasi se referem somente ao período 
roonarchico. A Republica emaranhou por tal forma o serviço 
estatistico, que difficilmente podemos obter o seguimento regu- 
'ar de taes dados. 

Offereço-os como dados de comparação. 

EXPORTAÇÃO (Em mil réis) 

Annos Directa Cabotagem Total 

1845— 6. 170.430 51.618 .222.461 
46— 7   91.527 . . . ,31.411 . 122.938 
47— 8. ...... 134.518 . . .23.753 . .160272 
48— 9. 166.622 ... .25.723 .. 129.243 
49—50 138.2871.... 24.188 i... 162.475 

Media   I40 276i... .31.338 159.477 
1850-51 . . 318.135 . 84.961 404 097 

51—52. 264.701 ... .71.997 . 336.699 
52—53   486.339 113.948 600 288 
53—54   472.855 . . 147.121 .619.976 
54—55 . . 564.815 ... .99:566 . .644.381 

Media. 421.369|... .99.508'. . .520.877 
1855—56 . .... 637.145 ... 1657490iT .802.596 

56-57   726.903 . . . 149.545; . .876.448 
57—58 , 1.441.086 . . 197.813 ,.1 338.900 
58—59   1.261.952 . . .211.9421 .1.503.895 
59-60  1.356.571 ... 443.281.1.799.853 

Media   1.030.731 7 7233.614 .1 264,345 
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EXPORTAÇÃO (Em mil réis) 

Annos Oirecta Cabotagem Total 

1860-61 
61-62 
62-63 
63-64 
64-65 

Media . 
1865-66 

66-67 
67-68 
68-69 
69-70 

Media . 
1870-71 

71-72 
72-73 
73-74 
74-75 

Media . 
1875— 6 

76- 7 
77- 8 
78- 9 
79-80 

Media . 
1880-81 

81— 2 
82 - 3 
83- 4 
84- 5 

Media . 
1885-86 

86 -87 
87—88 
88—89 
89—90 

Media . 

1.254.984 
2.032.124 
2.283.936 
2.675.800 
2.504.371 

2.150.243 
3.180.558 
3.102.451 
4.094.950 
4.875.542! 
6.400.885 
4.331.067 
5.311.1441 
5.794 646 
5.034.469 
4.499.744 
4.572.808 
5.042.562 
3.260.379 
2.865.475 
2.042.000 
2.702 600 
2.382.000 
2.654.490 
2.552.000 
4.085.545 
3 306 789 
3.750.388 
2.578.807 
3.254.705 
3.237.654 
6.230.633 
2.724.748 

300.125 
.296.771 
. 170.007 
. 185.564 
.159.912 
.222.475 
.235.107 
.284.212 
. 236.632 
.291.480 
. .91.229 
.227.732 
. 433,708 
.842.092 
.317.893 
.453.052 
.322.002 
.473.767 
.312,882 
.281.594 
.507.706 
. 637.490 
588.379 

.465.610 

.304.619 

. 372.762 

.781.452 

. 670.076 

.441.223 

.514.826 

.475.826 
1.335.783 

.1.555.109 

.2.318.049 

.2.453.943 

.2.861.364 

.2.764283 

.2.372.718 

.3.415.765 
3.286.663 
4.331.582 

.5.168.022 

.6 492.114 

.4,558 799 
. .5.744.852 
. .6.636.738 
. .5,352.362 
.4.952 796 

. 4.894.900 
^506329 

. 3.573.261 
.3.147.069 

. .2 549.704 

. .3.460.090 

. .2.970.379 
3126400 
3856^9 

4.458.30' 
A088.24I 
■4.420.464 

, .3.020.030 
. .3.768.732 
3713.580 
..6.566.416 



Annos 

1890- 
91-, 
92- 
93-, 
94 —. 

'^ledia . 
'895— 

96-, 
97-, 
98-, 
99-, 

Media . 
1900- 

01- 
02- 
03-, 
04-, 

Media . 
1905— 06 

00-07 
07-08 
08-09 
09-10 

Media . 
1910- 

11-, 
12- 
13- 
14-: 

Media . 
1915- 

16- 
17- 
18- 
19- 

Media . 
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EXPORTAÇÃO (Em mil réis) 

Annos Dirccta Cabotagem Total 

1920 - . . . (a) 38.542.000 
1921- 

■  
.24.770.115 
.28 367.268 

j ' | 

(») Exportado oirecta pelo porto de Fortaleza. 

IMPORTAÇÃO (Em mil réis) 

Annos Dirccta Cabotagem Total 

1845- 46 108.645 . , 378.603 487.248 
46-47 133.401 . , .355.791 .489 192 
47-48 180.380 .230.894 411.274 
48-49 179 395 . . .348.357 . . . 527.752 
49 -50 . . . 146.431 . . 253.559 , 399.990 

Aíedia 149.650 . 303.440 463.090 

1850-51 231.844 753 448 520 602 
51 52 259.576 604.196 . 354.629 
52—53 756.462 .1.166.450 409.788 
53 - 54 515.831 840.662 324.829 
54-55 843.864 .1.259.528 . . .415.663 

Media . . 521.515 . . .928.617 . 407402 
1855—56 . 960.463- .1 208.755 . . 248.302 

50 57 916.493 .1.354 475 . . 438.255 
57-58 . 1.103.014 .1.750.867 . 647.852 
58-59 . . . 917.987 .1.668.859 749.872 
59-60 916.061 .1.908 882 998.821 

Media 962.803 ,1.579.423 . . ,616.620 
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IMPORTAÇÃO (Em mil reis) 

Annos Dirccta Cabotagem Total 
—: - — -  T] "" 

'860 -61 889 304 724.466 .1.613.830 
61 -02  1.016.103 . .820.089 .1.836.851 
02-63  1.298.129 . . 500 740'.. 1.807.875 
03-04  1.490.036 . 185.564 .1.671.600 
04-65 1.384.298 159.912.1.544.210 

xledia ' 1.216.798 .. .480.095 .1.696.873 
1805 60  1.924 284 235.107 .2.159 391 

00-67   2.248.111 284 212 .2.530.323 
67-68   2.743.853 . 323.121 .3.066.974 
68-69   3 256.208 447.722 .3.703.930 
69-70   4.105.585 497.448 .4.063.033 

Media   2.867.608 357322 .3.2~25. no 
1870 - 71   3.101.381 939 386 .4.041.770 

71-72   2.740.149 628.153 .3.368.302 
72—73   3 211.37i .634 009 .3.845.380 
73—74   3.904.042 635.214 .4.540850 
74-75   2.976.487 .611.398 ..3.588.885 

Media 3 186.806 689.632 .3.877.038 
1875—70   2.819919 . . .535.259Í;,.3.355.178 

76- 77   2.522.046 554.200 .3.070 246 
77-78 2.078.000 .544 700 .3.222.700 
78-79   2.681.000 565.100 .3.240.700 
79-80 2.679.500 554.900 .3.234.400 

Media  2.676.213 . 550.'83lj .3.227.044 
1880 — 81  2.948.300 558.000 . .3.506.300 

81-82 3.093.200 951.046 .4.044 246 
82-83   3.629.467 .1.000904 .4.630.371 
83-84 . . 3.225.838 .1.394.891 .4.620.729 
84-85   2,646.763 .988.691 .3.605.454 

Media  3.102.731 .. .978 706 .4.081.419 
1885 - 86   2.382.421.1.009.905 .3.452.326 

86-87 5.783.170 .1.184.326 .6.967.496 



NAVEGAÇÃO 

Sena curioso possuirmos informações do inicio da na- 
vejjação, no regimem colonial, até o presente. Infclizmenle o 
registro daqueíle regimem, ou por incúria das autoridades ou 
pela deficiência de documentos officiaes, só existe fragmentado c 
náo permittc comparações. 

O que de real foi possível colher, encontra-se no 
saio Estatístico da Província do Ceará, do Senador Thomaz 
Pompcu. publicado em 1862. 

Pelos dados abaixo vê-se que a navegação directa des- 
envolve-se rapidamente, augmentando cem por cento, de 1635 
a 1854; 304% de 1857 a'1866; 159% de 1867 a 1877, 26% 
de 1878 a 1887. Dalii em diante decresccu. 

A navegação directa data do começo do século passa- 
do depois da abertura dos portos brasileiros a todas as nações, 
cm 1808.— Antes desta data os gêneros de exportação da capi- 
tania do Ceará seguiam para o Recife, donde eram remettidos 
para Lisboa c dahi para Inglaterra. Alguns navios, raramente 
saiam do Aracaty ou Fortaleza para a Metrópole; mas a exportação 
directa só se intensificou com o estabelecimento das linhas rego 
lares de vapores entre o Ceará e a Inglaterra, c posteriormente 
com a AHemanha. 

Os dados estatísticos publicados pelo vice-consulado in- 
giez na Fortaleza alcançam o anuo de 1854. —Com ellcs acoin- 
panha-sc annualmeutc o seu movimento. 

Fi-los. em relação á navegação para Inglaterra: 
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Navios entrados 

Commercio directo Commercio indirecto TOTAL 
Annos 

N. de navios | Toneladas N. de navios Toneladas | N. de navios Toneladas 

854 3 794 2 627 5 1421 
855 7 1644 8 2386 15 4930 
856 9 2536 5 1342 14 3878 
857 10 2254 6 2069 16 4323 
858 11 2977 8 2192 19 5169 
859 11 2634 9 2183 20 4817 
860 9 2457 10 2512 19 4969 
85! 9 2318 5 1240 14 3558 
862 8 2160 ■8 1946 16 4107 
863 7 1921 7 1430 14 3351 
864 II 3149 13 2215 24 5364 
865 9 3172 9 1894 18 5066 
866 19 10464 7 1400 26 11894 
867 19 9505 18 5229 37 14734 
868 17 8462 19 4804 33 13266 
869 27 19628 12 2947 39 22570 
870 35 23943 9 2396 44 36839 
871 38 27918 •io 2480 48 30398 
872 29 19231 4 1288 33 20569 
873 25 18963 2 468 27 19431 
V74 28 21828 4 1415 32 23243 
875 29 23498 7 2285 36 25783 
876 24 20458 3 816 27 21274 
877 30 24686 3 542 33 25228 
878 36 21828 31 8535 i 67 30363 
879 30 21590 25 7114 55 28704 
880 26 20154 10 2601 36 22755 
881 27 19343 12 3994 39 23337 
882 31 22617 7 1452 ' 38 24069 
883 41 31567 5 1418 46 32985 
884 33 26175 10 6718 43 32893 
885 33 27384 . 20 15267 53 42645 
886 27 22568 26 19450 53 42018 
887 36 27464 29 23116 65 50580 
888 36 25762 32 18411 68 44173 
889 44 ! 31469 49 27058 93 58527 
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Navios entrados 

Annos 
Gomeircio Birecto Commercio Indirecto 

N. de navios Toneladas iN. de navios Tonelada 

TOTAL 

N. de navios Tonela^85 

1890 35 
1891 29 
1892 24 
1893 27 
1894 25 
1895 24 
1896 30 
1897 19 
1898 20 
1899 13 
1900 10 
1901 11 
1902 14 
1903 12 
1904 12 

27000 
24220 
20924 
24663 
22484 
23224 
26163 
19256 
18280 
18518 
12498 
11958 
15391 
14869 
15166 

28 
23 
26 
28 
26 
41 
48 
23 
17 
18 
14 
14 
17 
12 
14 

17915 
21279 
24039 
27459 
22322 
39647 
51295 
26041 
25205 
23280 
15177 
14616 
20520 
15049 
16908 

63 
52 
50 
55 
51 
65 
78 
42 
37 
31 
24 
25 
31 
23 
26 

44915 
45499 
44963 
52122 
44806 
62871 
77458 
45297 
43485 
41798 
27675 
96574 
35911 
29918 
32074 

Navios sahidos 

Annos 
CommErcio Birecto Comniercio Indirecto total 

N. de navios! Toneladas 

1111 
4033 
2635 
4391 
4882 
4579 
4626 
3512 
3352 
2841 
3956 
3913 

N. de navios Toneladas 

1854 4 
1855 14 
1856 12 
1857 15 
1858 16 
1859 18 
1860 17 
1861 14 
1862 13 
1863 12 
1864 19 
1865 14 

2 
1 
1 
2 
3 
1 
1 
2 
2 
3 
3 

307 
320 
242 
253 
654 
140 
249 
465 
510 
443 
536 

N. de navios 

4 
16 
13 
16 
18 
21 
18 
15 
15 
14 
22 
17 

Toneld«s 

llH 
4340 
2955 
4633 
5135 
5233 
4766 
3761 
381? 
3351 
4399 
4449 
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Navios sahidos 

Annos 

18Õ6 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
«881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 

■1890 
18Q1 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
•900 

■1901 
1902 
1903 
•1904 

Comercio Oiresto 

N. de navios Toneladas 

22 
30 
29 
34 
37 
42 
29 
25 
31 
33 
25 
28 
24 
26 
24 
24 
29 
40 
28 
33 
28 
33 
37 
45 
25 
24 
22 
25 
20 
20 
19 
14 
8 
7 
8 

11 
17 
15 
13 

Comerem lodireclc TOTAL 

N. de navios Toneladas N. de navios Toneladas 

9881 
11845 
12539 
21414 
24311 
*8326 
19441 
18727 
22660 
24796 
20754 
23927 
16375 
21718 
19486 
18981 
21857 
31799 
24308 
27237 
23277 
25792 
27650 
30773 
20495 
21737 
19989 
24164 
20353 
19627 
16509 
15946 
7500 
8557 
8843 

11180 
18589 
18682 
15595 

4 
6 
4 
5 
9 
3 
4 
2 
2 
3 
2 
4 

41 
33 
12 
15 
8 
7 

15 
19 
25 
32 
3] 
48 
37 
28 
28 
30 
28 
45 
58 
28 
29 
23 
16 
14 
13 
10 
12 

867 
1069 
727 

1156 
2028 

458 
1128 
449 
365 
987 
520 

1150 
11689 
8933 
8180 
4652 
1650 
1564 
8585 

15241 
18768 
24 738 
16523 
27754 
24278 
23762 
24974 
27958 
21806 
43244 
60870 
29351 
35985 
32190 
18634 
15394 
16036 
12522 
15166 

26 10748 
36 12914 
33 13266 
39 22570 
46 29336 
45 28184 
33 20569 
27 29176 
33 23025 
36 25783 
27 21274 
32 25077 
64 28064 
59 30651 
36 22666 
39 23633 
37 23507 
47 33363 
43 32893 
52 42478 
53 42045 
65 50580 
68 44173 
93 58527 
62 44773 
52 45499 
50 44963 
55 52122 
48 42159 
65 62871 
77 77397 
42 45297 
37 43485 
30 40747 
23 27477 
25 26572 
36 34624 
25 3Í507 
25 - 30461 
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O registro geral da navegação, a contar de 1845, segundo 
dados officiaes, consta dos seguintes algarismos; 

Entradas e sahidas 

ANNOS 

LONWO CURSO CABOTAREM 

Navios Tonelag. Navios Tonelag. 

1845 1846 22 4.600 48 7.357 
1846 1847 24 5.905 50 5.932 
1847 1848 23 6.015 20 2.358 
1848 1849 21 5.311 25 2.777 
1849 1850 25 6.818 35 3.889 
1850 1851 35 9.292 79 8.368 
1851 1852 25 7.187 35 4.783 
1852 1853 26 13.168 49 5.797 
1*53 1854 32 10.597 63 5.316 
1854 1855 31 . 9.822 41 3.569 
1855 1856 40 13.271 45 7.549 
1856 1857 26 10.063 54 11 948 
1857 1858 42 14.825 155 46.076 
1858 1859 64 18.436 188 54.987 
1859 1860 50 17.876 181 56.641 
1860 1861 41 13.627 169 56.625 
1861 1862 60 16.039 155 51.909 
1862 1863 62 16.941 194 113.252 
1863 1864 76 17.115 210 115.640 
1864 1865 75 19.096 190 105.118 
1865 1866 102 33.311 211 108.283 
1866 1867 78 25.046 222 127.070 
1867 1868 83 26.046 207 113.790 
1868 1869 130 46.906 236 165.024 
1869 1870 118 65.412 250 122.000 
1870 1871 126 60.134 230 137.005 
1871 1872 118 66.374 245 149.799 
1872 1873 109 52.868 443 229.053 
1873 1874 121 72.293 494 266.055 
1874 1875 78 17.764 358 257.050 
1875 1876 92 55.041 372 207.878 
1877 1878 117 78.140 580 443.617 
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Entradas e sahidas 

ANNOS 
LOXtiO CIÍKSÓ •ABOTAOEM 

Navios Tonelag. Navios 
1 . 

Tonelaji. 

1878 1879 
1879 1880 
1880 1881 
1881 1882 
1883 1884 

104 
134 
186 
106 
128 

65.036 
75.000 

750 
488 
414 
484 
348 

202.395 
320.500 
245 000 

Náo conseeui os dados relativos aos annos de 1884 a 
1888. 

MAFFA tlemonsfrafivi) das embarcações entradas e «los pas- 
^Keiros desembarcados no norto de Fortaleza, no período- de 
188!» a 1921. 

Numero de navios Nacionaliflade 
i I 

| Pj«>íipir(i<! 
Annos   í   telip i Egupgsfii 

I i 

f COuvUuM UO 

tefÉÍCÉS A vapor A vela Total | Braz. Eitr. 

1889 159 163 322 205 117 177.019 6.963 5.886 
1890 255 223 478 367 111 295.813 11.242 7.976 
1891 210 111 321 258 63 240.473 10.256 8.886 
1892 238 108 446 275 71 279.735 10.718 5.615 
1893 200 101 301 227 74 278.311 9.400 7.635 
1894 164 89 253 189 64 182.070| 7.155 8.268 
1895 201 81 282 20ó 76 234.823 8.617 11.504 
1896 236 101 337 240 97 273.845 10.101 10.446 
1897 220 76 296 248 48 264.350 10.073 9.076 
1898 242 71 313 270 43 321.776 10.696 11.329 
1899 203 21 224 168 56 223.440 9.472 9 975 
1900 144 33 177 160 17 135.140 7.280 8.944 
1901 268 24 292 250 42 243.954 11.482 9.455 
1902 260 13 273 221 52 283.262 12.755 6.483 
1903 212 18 230 181 49 233,252 10.205 7.093 



8!) f I 

^r.nos 

1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
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PPA demonstrativo das embarcações entradas e 
desembarcados no porto de Fortaleza, no ne 

921. 

Numero de navios 

A vasor A vala Total 

296 17 

—j 

313 
309 22 331 
292 19 311 
290 23 313 
314 19 333 
299 27 326 
362 6 368 
410 19 429 
410 17 427 
418 8 426 
304 16 320 
273 43 316 
239 83 322 
244 103 343 
275 95 370 
283 62 345 
307 52 359 
288 24 322 

NACIONALIDADE 

272 
289 
271 
271 
296 
304 
317 
366 
361 
358 
270 
283 
291 
322 
271 
250 
258 

lonelip 
Braz. Estr. 

41 
42 
42 
43 
37 
22 
51 
63 
66 
68 
50 
33 
31 
21 
95 
33 
49 
69 

225.173 
249 480 
237.865 
255.626 
282 9931 
807.055 
352.505 
417.616 
427.047 
437.077 
325.114 
272.310 
238.285 
260.303 
324.015 
340.025 
358.219 
385.653 



Valor de serviço animal 

As vias de communicação do Kstado constam das duas es- 
cadas de ferro, que partem, uma da Fortaleza para o Cariry, 
0utra, do porto de Camocim para Cratlieús. Se bem que sejam, 
Por sua direcçâo, verdadeiros troncos, dos quaes se hão de 
ramificar galhos que se estendam por toda região cearense, ain- 
'la está longe esta feliz realisação. Algumas estradas de roda- 
gem, que permittem trafego fácil, foram abertas por conta 
oo serviço contra as seccas. Porem o mais volumoso e pesado 
transporte da producção agrícola effectua-se por meio de ani- 
niaes de cargr, e de carros, já conduzindo a para as estações ferro- 
V|arias, já-directamente para os portos exportadores. 

E' difficil calcular a importância de tal serviço; e só por 
"jeios indirectos se conseguirá computa-la approximadamente. 
J^3S proximidades da Fortaleza, o carreto por cem kilos ou 
Por carga de um animal e por 20 a 25 kilom., isto é, por ida e 
Volta em meio dia de trabalho regula dois mil reis a tres mil reis 
0u 20 a 30 reis por kilog. Calculando-se, na media, o trans- 
porte por 40 a 50 kilom, correspondente em 20 a 30 reis e o 
Peso dos productos transportados (algodão, cêra de carnahuba, 
eouros, farinha, milho, etc.) em 200.000 toneladas, teremos 
'O.OOO OOOÍOOO, que reputo inferior á realidade. 

Ha vinte annos, em 1903, calculei no livro para a Exposição 
w Chicago, em 1.500 contos a importância desta industria. 

Salariu «n traliailio «peram—Na carência de dados estatis- 
tlCos. a avaliação de productos desta industria será conjectu- 
ra', procedida por meios indirectos e deficientes. Já em 1903 
'^Pinava que a carestia de todos os generos de consumo augmen-, 
,ara o salario de 50 a 60% do que era anteriormente. Até 1891, 
a media do salario do servente urbano ou do trabalhador 
jl'ral não excedia de 5800 réis; em 1903 attingira de 1$200 a 
W00 nas cidades e plantações do interior. Actualmente oscil- 
a entre 3$000 a 4$000 em quasi todo o Estado. O serviço ar- 
.'stico ou profissional era pago naquella data pelo duplo do mero 
Jo/naleiro; a saber: pedreiro 2S400 a 3$000, carpina 3Í000, 
P|ritor 3Í200 a 3$500, ferreiro, funileiro, latoeiro 3£000 a 4S000, 
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calceteiro 2ÍI500, selleiro, carniceiro, chapeleíro, marceneiro, 
typographo. alfaiate, mestre de obras etc.—3$000 a 4$000 ; Ia"' 
cheiro, capataz, catraeiro, carregador da praia, etc. —3S500 a 
5$000. Actualmente estão alguns destes serviços pagos pelo du' 
pio, e muitos por 150 por cento.—Ordinariamente o pedreiro, pin" 
tor e em geral o profissional de serviços rudes exige de 6S000 a 
QSOOOde diaria. Supposto que um terço da população (de 1.400.00" 
habitantes) perceba o salario médio de 2S500 diários obter-se-a- 
500.000 pessoas a 25500 ou 1.250 contos diários—375.000 contos 
em 300 dias de trabalho annual. 

Este calculo, que á primeira vista parece exagerado, p0' 
de ser contrastado por outro meio indirecto. Com os preços cor- 
rentes dos generos alimentícios não se pode admittir que o sus- 
tento de uma pessoa seja inferior a mil réis diariamente. Mul- 
tiplicados por 1.400.000 habitantes, teremos 1:400 contos, importân- 
cia que nos 365 dias do anno produzirão 511 mil contos, cober 
tos em parte por aquelle salario e pela producção pessoal na agr'" 
cultura e outras industrias. 

TERRAS —Valor das terras de pastagem.—O valor das ter- 
ras de pastagens ou de simples cultura, que não exijam apparelha- 
mento no seu preparo, como a canna, o café, cacáu e outras, 
não participa do accrescimo geral de todos os demais obje- 
ctos de permuta. 

No meu livro para a Exposição de Chicago, já eu obser- 
vara esta anomalia econômica, nos seguintes termos: «A despeito da 
carestia do genero de consumo, do trabalho operário, da proprie- 
dade urbana, dos materiaes de construcção, as terras de p3s' 
tagens não benificiaram proporcionalmente desta alça de PreÇ(!.^ 
Em geral, vende-se no sertão a légua de 3.000 braças (6.600 
metros) por 2 a dois contos e quinhentos, tal como se vendia 
ha 30 annos. O preço do Estado é de meio real por légua quadra 
da ou 4:500S000 por légua corrente. Os terrenos frescos, de 
plantação, regulam de 55000 a 125000 a braça, quando proxinio^ 
de povoados importantes; os de café, nas serras, vão de 6S0l 
a 155000 por braça; os leguminosos de 15000 a .3$000». 

Os preços actuaes pouco differem desses, salvo os regados 
por açudes ou riachos permanentes, que adquiriram a porcen- 
tagem de 35 a 55 por cento sobre os de 1903. 

A causa desta desproporção, entre a propriedade agrícola Ç 
os demais valores e serviços está, porventura, na incerteza 01 

irregularidade da estação pluviosa, que entibia toda tentativa 
cie alargamento cultural, mesmo de plantas industriaes, como 0 
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âi8odâo. Ao demais, o preço do salario, accrescido com a procura 
^ trabalhadores campesinos, em parte melhor remunerados 
Pelos empreiteiros dos serviços de açudes e estradas a cargo 
"o governo federal, escasseou o braço operário, tornando a sua 
Procura mais onerosa. 

A incerteza dos invernos, a carestia do salario, a sua es- 
e.^ssez, o accrescimo no preço de transporte, as delongas e dif- 
Peuldades da colheita, e outras causas concomitantes não of- 
erecem larga margem ao lucro das culturas industriaes. O ca- 
Pital empregado em terras não rende sequer dez por cento, 
■Pesmo quando sua exploração se limite a extracção de madeiras 
Para combustível, cercas ou necessidades meramente domesticas. 

Sendo fácil e relativamente a collocaçâo de dinheiros a 12, 
'o e 24 por cento no interior, onde mingua o credito commer- 
Clal> é claro que a procura de terras seja fraca, quasi excepcio- 
,1al. Alem disto, raro é o proprietário territorial que recuse con- 
ceder gratuitamente ou mediante ridículo arrendamento nes- 
Sas de terrenos aos seus moradores ou áquelles que desejem 
abrir roçados nellas. 

Não temos, como em outros Estados, um regimem territo- 
r|al regular. As lavouras são, por assim dizer, nômades em um terço 
011 mais da superfície cultivada. O lavrador abre em um anno 
roÇados nos quaes cultiva cereaes e algodão; na melhor hypo- 
•hese estes roçados não produzem alem de tres a quatro annos, 
Porque o terreno empobrecido por plantas exgottantes de seus 
Pr'ncipios nutritivos, torna-se esteril ou de fraca producção. in- 
CaPaz de remunerar ás vezes as despczas de custeio. Entregue a 
Pousio este terreno só se presta a novas plantações alguns annos, 
.aePois. Nesta emergencia, o lavrador é forçado a desbastar outros 
errenos, que, alem deste trato, requerem a construcçâo de cercas, 

ae ranchos, etc., sempre custosos e encarecedores da producção. 
, A' margem da viação ferrea essas terras adquirem, pelas 
acilidades e relativa barateza de transporte, preços mais elevados 
0 Que a media normal. 

junto o resultado do recenseamento de 1920 relativo ao 
.a'0r das terras nos differentes Estados brasileiros, afim de se po- 
er comparar a respectiva importância. 

Valor total das terras em cada Estado: 

S. Paulo  
^Rio Grande do Sul 

Minas Qerae?..... 

2.887.243:843* 
2.010.999.280$ 
1.961.000.410$ 
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4." Bahia  556.954:0341 
5.° Rio de Janeiro   456.954:522$ 
6.° Pernambuco     392.318:lo^$ 
7.° Paraná   308.525:669$ 
8.° Goyaz   244.187;6o3$ 
9° Matto-Grosso   240.238:7135 

10." Pará   193.328:607$ 
U.® Santa Catharina   191.165:673$ 
12.° Espirito Santo   180.921:1S6$ 
13.° Parahyba   174.233:145$ 
140 Ceará     155.073:198$ 
15.° Alagoas   127.950:162$ 
16.° Sergipe     99.042:4-0$ 
17.° Amazonas   96-345:919$ 
18.° Rio Grande do Norte    87.773:303 
19.° Piauhy   85.619:066$ 
20.° Maranhão     47.442:2985 
21." Districto Federal   37.839:006$ 
22.° Território do Acre   33.o25:432 

Valor por hectare, incluindo bemfeitorias, machinismos e 
instrumentos agrados, na seguinte ordem : 

1." Districto Federal    736$ 
2.° S. Paulo     ••••■• 206$ 
3.® Rio de Janeiro     
4.° Espirito Santo      141 
5.° Sergipe   
6.° Rio Grande do Sul   ' 
7." Alagoas   
8." Pernambuco   
9f Minas Geraes   72$ 

10." Bahia    • 66$ 
11.° Paraná   •• $8$ 
12." Santa Catharina   64$ 
13.° Parahyba   46» 
14." Rio Grande do Norte   26$ 
15.° Ceará '  27$ 
16.' Pará   20$ 
17.° Maranhão    
IS," Piauhy      16$ 
ia" Amazonas   'S» 
2Ò.* Matto-Grosso   '2$ 
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2|- Qoyaz   
22.' Território do Acre 

10$ 
85 

Valores médios do hectare de terra, com hemfeitorias, 
uiachinismos e instrumentos agrarios, por grupos : 

1." grupo—(valor até 10$0oo) Acre e Goyaz. 
2." grupo—(valor de 11$000 a 255000) Matto Grosso, 

Amazonas, Piauhy, Maranhão e Pará. 
3." grupo—(valor de 265000 a 505000) Ceará, Rio Gran- 

de do Norte e Parahyba. 
4." grupo—(valor de 515000 a 100$000) Santa Cathari- 

la, Paraná, Bahia, Minas Oeraes, Pernambuco e Alagoas. 
5." grupo—(valor de 1015000 a 1505000) Rio Grande 

df» Sul, Sergipe, Espirito Santo e Rio de Janeiro. 
6.' grupo—(valor de 1515000 a 3005000) S. Paulo. 
7.° grupo—(valor de 3015000 a 8005000) Districto Fe- 

deral. 
E' de grande importância o conhecimento dos dados 

acima, registrados no primeiro dos dous referidos trabalhos, da 
•Jirectoria Geral de Estatística. 

Valor do solo nú com exclusão das bemfeitorias, ma- 
cliinismos e instrumentos agrarios. Então a terra apparece com 
o seu exacto valor, o da sua capacidade de produzir, o da sua 
situação em face dos meios de transporte e de outras tantas 
circunstancias inherentes ás condições de progresso do Estado 
0u região em que ella se acha: 

1. S Paulo   2.237 007 6685 
2." Rio Grande do Sul   1.717.040:068$ 
3." Minas Oeraes   1.630.509:1695 
4" Bahia   405.020:019? 
5. Rio de Janeiro   322.454:2065 
6" Pernambuco     306.478:7775 
7.° Paraná   244.358:390$ 
8 ° Matto Grosso   202.542:2305 

'3.° Ceará . 
'4.0 Alagoas 

9 ° Goyaz      
}0- Santa Catharina 
H.0 Pará   
J2.* Parahyba   

200.148:3635 
149.708:227$ 
141.746:6255 
119.003:0705 
100.942:757$ 
95.977:785$ 
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15.# Espirito Santo   91.727:044$ 
16.° Sergipe   72.352:273$ 
17." Amazonas       71.059:36o$ 
18.° Piauhy    69.426:163» 
19.° Rio Grande do Norte   58.134:490 
20." Maranhão   38.221:484$ 
21.° Districto Federal  ' • • 26.239.316$ 
22." Território do Acre   25.177:737» 

O valor médio das terras, livres de bemfeitorias, machi- 
nismos e instrumentos agrarios, por hectare, e pelos Estados; 

1." Districto Federal    510$000 
2.° S.Paulo       161 $000 
3." Rio de Janeiro.   I0$p000 
4.°' Sergipe    96»000 
5.° Rio Grande do Sul  02$000 
6.° Espirito Santo   
7." Alagoas     ;71$0p0 
8.° Minas Qeraes       60$000 
9.° Pernambuco '.    59$000 

10.° Bahia '    481000 
11." Paraná    46$000 
12.° Santa Catharina    -^$000 
13." Parahyba       32$000 
14.° Rio Grande do Norte   24S00Ü 
15.° Ceará  1^00 
16." Pará       141000 
17." Piauhy     13$000 
18." Maranhão  12$O0^ 
10." Matto Grosso.      10$000 
20." Amazonas  9 $000 
21." Qoyaz     8$000 
22." Território do Acre  6$000 

Resumo do valor das terras por grupos: 

1.° grupo—(valor até 10$000) Acre, Goyaz, Amazonas e 
Matto Grosso. 

2.° grupo—(de 11$000 a 25$000) Maranhão, Piauhy, Cea' 
rá, Pará e Rio Grande do Norte. 

3.° grupo (de 26$000 a 501000) Parahyba, Santa Catha- 
rina, Paraná e Bahia. 
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„ 4. í^rupo—(de 51$000 a lOOSOOO) Pernambuco, Minas 
eraes, ^.Alagoas, Espirito Santo, Rio ürande do Sul e Sergipe. 

5-' grupo —'de lOIfOOO a 150S000) Rio de Janeiro. 
6." grupo—(de 15l$000 a 300$000) Sâo Paulo. 
7.J grupo—(de 3015000 a 600$000) Districto Federal. 

Para melhor se apreciar a importância destes dados no 
conjuncto, transcrevo, em seguida, os rnappas reunidos da 

'rectoria geral da estatística. 

I —Estabelecimentos ruraes em exploração segundo o censo 
agrícola de 1920 

estados, 
districto Federal 

^ Território 

I 
* de esta- 

deleci- 
mentos ru- 

rats 

^'pO. do Sul 
^■nas Qeraes 
d? Paulo 8ahia 
nan'a Catharina 

fer4 

pprnambuco 
p10 de Janeiro 
psP|rito Santo 
parahyba 
Teará 

2la8ôas 
ÍPiazonas 
"■stricto Federal 
P0yaz 
vjaranhào 
p.aho Grosso 

'auhy 
J0 G. do Norte 
íerKipe 
,err't. do Acre 

Total 

124.990 
I15.655 
80.021 
33.744 
65.181 
30-951 
26.907 
23 336 
23.699 
20.941 j 
I8.378i 
16 2231 
8.840| 
4.946 
2.088 

16.634 
6.674 
3.484 
9.511 
5.678 
8.202 
1.170 

irei 
dos immoreís 

Hectares 

18.578.923 
27.390.536 
I3-883-269! 
3.567.757: 
8.451.440 
5.302.709Í 
9.830.28'J 
5.156,332' 
3.053.004 
1.279.699 
3 751.628 
o 649.677 
1.348,241 
7.515.307' 

51.419 
24.828.210 

2.999 565 
19.600.893 
5.551.212 
2.412.905 

754.086 
4.147.583 

VALOR 

01 

2.010.999:2801 
1.961.000:410# 
2.887.243:843# 

556.954:0.54# 
191.165:673# 
308.525:669# 
193.328:607# 
392.318:152# 
456.281:522# 
180.921:186# 
174.233:145# 
155.073:198# 
127,950:162# 
96.345:919# 
37.839:006# 

244.187:65.5# 
47.442:298# 

240.238:71.5# 
85.619:066# 
87.773:303# 
99.042;420í 
33.525:432# 

Irei „ , 
media dor. 
estadelt "'"'J 
cimeali I ep'*eJe- ! cimente 

HECARtS 

Porcintiiem 
da Irei ri- 

icensiidi em 
relação i 
topcrlicíi 
terrltiriil 

149 
257 
172 
130 
106 
171 
365 
221 
129 

61 
204 
348 
153 

1.519 
25 

1.493 
449 

5.626 
584 
425 

92 
3.545 

6481521175.104.675 10.568.008;691# 270 

16:089# 
16:956# 
35:680# 
8:545# 
5:665# 
9:968# 
7:185# 

16:812# 
19:253# 
8:640# 
9:481# 
9:559#) 

14:474# 
19:480# 
18:122#' 
14:680#i 
7:109#: 

68:955#i 
9:008# I 

15:458#! 
12:075# 
28:654# 

65,1 
46.1 
56.2 
16,0 
37,6 
26.5 
7,2 

52,0 
72.0 
28.6 
67.1 
38.0 
47.2 

4,1 
44.1 
37,6 
8.7 

13.3 
22,6 
46,0 
35,0 
28,0 

16:305# 20,6 

(1) Valor das terras, das bemfeitorias, dos machinismos 
"os instrumentos agrarios. 
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- .Numero nie estabeleeimeut»* rncaes sejriiucio o srstema de ex- 
ploração e a extensão territorial 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

Estados, 
Districto Federal; 

e Território Total 

Systema de exploração 

Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Dist. Federal 
Espirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
jMinas Qeraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
P- de Janeiro 
P- Q. do Norte 
P- Q. do Sul 
Sta. Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

1 er. do Acre 

Total 

8.840 
4.946 

65.181 
15,223 
2.088 

20.941 
16 534 
5.674 
3.444 

113.655 
26.907 
18.378 
30.951 

(23.336 
9.511 

23.699 
5.678 

124.990 
33.744 
80.921 
8.202 
1.170 

648.13;} 

Dirtglilot 
pilos 

pnprietariiit 

(D 

7.851 
4.080 

56.832 
13.695 
1.348 

19.593 
14.311 
5.153 
2.853 

107.063 
23.665 
16.317 
29.050 
20.533 
7.446 

19.719 
4.832 

110.028 
32.088 
72.320 

7.559 
864 

577.219 

Oirlpldis 
pir 

apminlstii- 
(ores 

e Interetsa 
te» 

748 
618 

6,659 
2.068 

55 
1.017 
2.110 
1.345 

425 
6.499 
2.038 
1.382 

880 
1.576 
1.882 
2.324 

632 
7.621 

776 
6.247 

549 
121 

47.572 

DlripiPas 
por 

arranlata- 
rios 

231 
248 

1.690 
460 
685 
331 
213 
176 
206 

2.093 
1.204 

679 
1,021 
1.227 

183 
1.656 

214 
7.341 

880 
2.354 

94 
185 

Extensão territorial 

Meaoi Po 
101 

hectares 

6.107 
| 3.052 
153.443 

7.594 
2.051 

18.721 
5.187 
3 266 

598 
70.025 
19 752 
11.940 
24.650 
11.219 
5056 

18.080 
2.349 

104-529 
39.474 
49.600 
6.629 

647 

101 
E 

1.000 
tiedmi hectires 

1 001 
e mais 

23.;{71 

2 547 
979 

10.660 
7.534 

34 
2.144 
7.271 
2.689 

873 
41.622 

5.427 
5.797 
5.677 

11.383 
3.360 
5.237 
2.879 

16.982 
3.756 

19.322 
1.483 

303 

186 
915 

1.078 
1.095 

3 
76 

4.176 
719 

2.013 
4.1)08 
1.728 

641 
714 
734 

1.095 
382 
450 

3.479 
514 

1.999 
90 

220 

4(J;3.879|l57.1lã!>| 2«.:3!r> 

(1) Inclusive proprietários de parte do immovel. 



."5 —População pecuária secundo a.n diversas especles 

Estados. 

Districto Federal 

e Território 

NUMERO DE ANIMAES 

•=L£ 
''si 

Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Dist. Federal 
Espirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Oeraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
R. de janeiro 
R. Q. do Norte 
H. G. do Sul 
Sta. Catharina 
São Paulo 
Sergipe 
Ter. do Acre 

388.371 
238.449 

2.698.106 
580.028 

23 367 
161.160 

6.020.769 
834.596 
2.831.667 
7.333.104 
615.482 
444.928 
539.765 
745.217 
1.044.734! 
581.203 
318.274 

, 8.489.496 
614.202 
2.441.989 
311 239 

15.178 

84.998 
16.918 

381.127 
122.944 

7.220 
50.106 

259.486 
110.575 
168.699 
1.145.568 

63.291 
106.644 
190.138 
189.856 
111.668 
11H.270 
47.867 

1,406.809 
133.079 
489.803 

47 724 
909 

OLS 

TOTAL 34 271.324 5.233.699 

14.105 
2.108 

250.314 
117.793 

16.161 
31.833 
45.801 
22.138 

8.907 
384.862 

4.486 
71.665 
43.069 
73.092 
56.148 
40.498 
82.227 

214.829 
40.727 

326.079 
12.995 
4.522 

164.210; 
12.479 

954.617 
393.558 

2.398 
11.627 
41.574 
48.016 
40.242 

310.938 
31.661 

279.156 
56.265 

419.872 
207.517 

33.130 
166.146 

4.485.546 
48.825 
96 885 

123.708 
5.067 

1.865.259 7.933.437 

219.081 
3.602 

1.419.761 
530.743 

4.685 
20.928 
36.311 

120.692 
9 374 

203.102 
16.419 

545.897 
44.254 

855.638 
301.353 

41.580 
216.290 
94.413 
16.576 

252.711 
132.294 

951 

5.086.655 

86.869 
35.270 

784.155 
183.737 
22.689 

367.168 
485.390 
171:683 
108.448 

4.870.549 
208.450 

99.238 
788.342 
226.181 
208.398 
512.882 

30.327 
3.367.098 
613.833 

2.934.158 
51.855 
21.879 



ó —Valor do gado das diversas especies 

Estados, 
"istricfo Faderal 

s Terilorrío 

Valor «los niiiiiincs. om ron(<»s de r^i» (|>apel) 

• M P3 u n <u — 
io O cu £3 

^'agôas 
^azonas 
J^ahia 
^Çará 
'''st. Federal 
^spirito Santo 
uoyaz 
^aranhâo 
JJatto Grosso 
•^'nas Geraes 
Dará 

Parahyba 
paraná 
t-^rnambuto 
n!ai'hv 
^ 0 de Janeiro 
^í0 G- do Norte 
ç10 G. do Sul 

anta Cafharina 
Paulo 

^rgipe 
ernt. do Acre 

Total 

44.66 < 
30.998 

272 509 
54.523 

5.047 
22.885 

214.475 
6').925 

184.058 
931.304 
67.088 
55.616 
70.169 
95.388 
82.534 
86.599 
34 374 

1.129:103 
82,917 

307.691 
35.170 
4.477 

tu 
O <U 
S-S tsi .£ W c 

v 
ü « 
ç- > o O) 

cs 
"õ .s tu w 
a. o. tn re ttJ u 

11.050 
2.588 

52,214 
12.663 
1.753 
7.817 

22.835 
10.615 

38,220 
174.126, 

8.987 
11.731 
30.612 

'22.023 
9.827 

16.913 
4.930 

156.156 
21.692 
83.267 

6.061 
257 

3.872 513! 686.237 

2.821 
573 

45.307 
20.967 
4.670 
7,863 

10.534 
4.162 
2.512 

85.824 
I 256 

12.183 
7.475| 

13.376: 
8.984! 
9,274 

13.979 
34.802 
6.964 

73.042; 
2.2091 
1.583 

1.970 
225 

11.455 
5.510 

53 
198, 
416 
528 
644 

4.975 
570 

4.746 
844 

5.038 
2.698 

464 
2.326 

76.254 
781 

1.647 
1.608 

127 

370.360; 123.077 

3.944 
83 

17.037 
7.961 

94 
335 
399 

1.448 
131 

2.844 
279 

9.826 
531 

13.690 
4.822 

665 
3.893 
1.416 

249 
4.296 
1.720 

3li 

<Q C 

BJ 

5.212 
1.940 

47.833 
10.105 

1.992 
30.842 
19.416 
9.442 
6.290 

267.880 
11.673 
6.252 

59.154 
11.988 
15.005 
44.621 

1.607 
222.228 
41.741 

234.733 
2.956 
2.954 

75.694 1.055.864 
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6—Cereaes e outras culturas alimentícias no anno agrícola 'de 1919-1920 nos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920 

i 
iS o) 

■ ss 
ARRO/ TIII.IIO TRI^O IFIIÀO UAMMOt A 

ESTADOS, ^ - 
1 <0 ■'rotliicvàti à « Rrodiiecào iS « 

1 (0 IM-oiiiK-eào 2 * Rroilurrào CO Rimxí ii <•«»«> 
« 2 

w» o (/) o 0) ■*- (/) o O) ~ Ss 0, ~ £2 
UIVTRICTO FEDERAL o c 0) c 0) £ v S 03 Q) 2 S 

E TERRITÓRIO 
0) 

t O.Í 
73 ç 
o .E ol 

1 
p| 

(0 "D 
Saccos 

lã 
Saccos 

^ E 
2 õ 

- o.§ 
a) o 
Ê ® 

i* 
c 
z 

Toneladas Saccos 0) (D 
E 0) d-D 
Z 

Toneladas Saccos 
| 
i 

O) 0) 
E ® 
z 

0) c o 
K 

0) Q) 
E "3 3 -D 
z 

T oneladas O) (U 
E «) 3-0 
z 

Toneladas Arrobas 0) 03 
E "03 D J3 
z 

T oneladas Arrobas 

Alagoas . 8.840 1.148 5.503,9 91.732 6.783 25.993,8 433.313 6.566 9.436,6 157 277 276 
- 

189.4 12.627 6.438 140.853,6 9.390.240 
Amazonas . 4.946 504 823,7 13.728 1.964 6.855.6 114.260   — — 1.480 2.823.1 47 052 5 5,6 373 2.476 44.794,0 2.986.267 
Bahia  65.181 9.050 12.747,1 212.452 31.651 144.517,7 2.408.628 19 14,1 235 29.845 45.769,5 762.825 668 200,3 13.353 36.953 499.477,6 ^3

 
wO

 

òo
 

J-
 

o
 

Ceará  16.223 1.735 4.282,9 71.382 3.174 29.182,5 486.335 8 1,1 18 3.341 5.382,3 39,705 117 65,3 4 353 4.165 60.000,0 4.000.000 
Dislricto Federal 2 088 270 619,4 10.823 1.702 3.287,3 54.788 3 2,6 43 1.395 767,1 12 785 128 60.7 3.007 1.391 9.294,8 619.653 
Espirito Santo 20.941 6.335 6.836,2 113.926 17.957 86.783,4 1.446.390 6 6,5 108 16.056 10.258,0 170.967 849 216,9 14 400 6.481 74.485,6 4.965.707 
Qoyaz   16.634 14.094 37.427,6 623.793 14.021 133.823,3 2.930.388 22 25,9 432 12.921 10 947,8 182.463 198 62,9 4.193 6.212 32.330,4 2 168.693 
Maranháo .... 6.674 4.252 24.653,3 410.888 4.309 21.400,7 356.678 4 2,6 43 3 060 3658,7 60.978 77 37,3 2.487 4.157 75.796,8 5.053.120 
Malto Grosso. 3.484 1.973 5.396,8 89.947 2.067 20.235,0 337.250 2 1,0 17 1.911 2 389,2 39 820 28 59,8 3.937 780 9.029,6 601.653 
Minas Geraes 115,655 75.433 173.122,5 2885.375 101.248 1.271.655,9 21.194.265 55 146,2 2.437 91.520 154.856,2 2.580.936 5.200 1 1.539,7 769.313 20.039 189.715,6 12.647.707 
Fará  26 907 16.794 34.874,1 581.235 17.737 43.200,3 720.005 22 47,3 788 10.677 25.586,5 426442 38 6,2 413 18.751 284.157,2 18.943.813 
Parahyba 18.378 935 736,2 12.270 7.122 22.546,4 375.773   — — 6 702 6.959,5 115.992 343 421,6 28.107 5.683 111.847,2 7.456.480 
Earaná   30.951 4 955 10.583,9 176.398 27.875 366.460,9 6.107.682: 2.178 1 554,5 25.909 25.451 24 090,1 401.502 8.566 1 4 029.7 985 313 3.817 40.702,0 2.713.467 
Pernambuco 23.336 909 978,8 16.313 14.330 106.702,4 1.778.373! 4 1.1 18 12 676 17.648,7 294.145 177 175,6 11.707 12.067 274.790,0 18.319.433 
Pianhy  9.511 4.754 11.965,9 199.432 6.405 28.353,9 472.5651 

35 44,0 733 6.342 13 642,4 227.372 13 5,2 347 5.276 91.291,6 6.086.107 
Bio de Janeiro 23.699 6.702 18.903,7 315.062 16.999 179.079,2 2.984.654 12 49,8 814 13.559 27 973,0 466 217 1.986 6.687,9 405.860 5.265 144.661.6 9.644.107 
Rio Grande do Norte 5.678 124 222,4 3.707 565 4.778,8 79.647 4 4,0 67 956 1.907,1 31.785 20 59.9 3.987 523 17.831,2 1.188.747 
Rio Grande do Sul 124.990 28 237 112.727,4 1.878.790 108.537 1.148.634,1 19.143.902 48.849 85.748,0 1 396.400 77,485 121.114,0 2 018.450 32.408 6 2.706.8 4.180.453 7.949 402.837,2 26.855.813 
^anta Catharina 33.744 10.345 15.022,2 250.370 29.797 138.505,2 2.308.420, 2.119 1.449,9 24.165 18.943 14.914,3 248.572 6.516 9.294,0 619.600 9.697 186.876,4 12.458.427 
São Paulo 80.921 52.864 348.019,8 5.800.330 69.871 1.192.250,5 19.870.8 42 56 39,7 662 63.316 213,507,0 3.558.450 9.053 40.728,5 2.714.886 6.494 113.752,4 7.5^3.493 
Sergipe  8.202 845 5.181,7 86.362 6.285 19.353,1 322.552 7 7,4 123 5.768 9.370.5 156.175 50 29.1 1.940 5.612 68.843,2 7.583.547 
Território do Acre 1.170 721 865,6 14.427 971 6.092,7 101.545; - — — 827 2.067,8 34 463 14 8,2 547 934 26.002,4 1.733.493 

Total. 648.153 242.979 831.495,1 13.858.252 491.370 4.999.697,7 83.328.295 53.405 87.180,7 1.453 012 410.797 725.069,4 12,084.490 66 790 145.985,3 9.732.353 171.165 2.898.570,4 193.238.027 
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7—Cultura de plantas industriaes e outras especies artrustivas e arborescentes, no anno agrícola de 1919-1920, nos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920 

ESTADOS, 
nISrRlCTO FEDERAI. 

E TERRITÓRIO 

^mazortas . 
«ahia 

rv3™ 
pislricto Federal 
F;sPirit() Santo 
^(>yaz . 
^aranhâo . . 

Jatto Qrosso 
^inas Geraes 

'arahyba 
' araná 

?rnan7buco 
nauhy. 

p!0 c'e Janeiro 
^!0 Grande do Norte 
í?10 Grande do Sul 
■anta Catharina . 
í'10 Paulo. . 
~,erSÍpe. 

erritorio do Acre 
' Total. . 

«s 
0) 3 "O - (A 
râ o 
õ c a oi 

£ U E « 
3 S 

8.840 
4.946 

65.181 
16.223 
2 088 

20.941| 
16.6341 
6.674 
3.484 

115.655 
26.907 
18.378 
30.951 
23.336 

9.511 
23.699 

5.678 
124.990 
33.744 
80.921 

8.202 
1.170 

648,153, 

A MàOIOÀO <klll 4*»rO(M 

(/) w o O) Z 
0) c 

li 

u c a, 
3 XI 
z 

5.225 
42 

3 8861 
2.811 

1 
339| 

5.1171 

2.4011 
162j 

11 690 
8380 
9.944 

482 
10.406 
2.486 

45 
2 062 

422 
2.068 

19 764 
4.021 

31 
91.785 

IVorinoiTio 

Toneladas Arrobas 

I 
15.634,3 

51,8 
15.909,9! 
29.426,0, 1 

3,61 
262,8 
925,1 

13.616,0 
79 7 

8.666,6 
4.036,2 

35.796,5: 2 
1.781,6 

6l.977.6| 4 
5.315,1 

301,8 
18.343,8 

609,7 
371,5 

104.584,2 6. 
14.593,4 

51,Oi 
332.338,2 22. 

.042.287 
3.454 

.060.660 

.961.734 
240 

17.520 
61.673 

907.735 
5.313 

577.773 
269.080 

.386.433 
118.773 

.131.840 
354.340 
20.120 

.222.920 
40.647 
24.767 

,972.280 
972.893 

5.400 
155.880 

5 « tf O 0) — 

^ £ 
Sõ a> u 
E <u 
a-Q 
z 

2.096 
346 

17.916 
1.015 

225 
2.201 

816 
198 

9.563 
7.241 
1.706 
2,615 
3.679 
1.338 

300: 
38; 

12.998 
3.261 
4.615 
1299 

581 
74.004; 

mio 

Protlncçfto 

Toneladas Arrobas 

,U 

1.718,5 
218,1 

28.758,4 
271.4 

124,3! 
915,3' 
258,6, 
139,Oj 

11.473,0 
2 778,5 
1.760,9 

666.5 
2.278,4 

251,5 
388,0 
28,2 

14.480,6 
2.198,8 
3.668,7 
1.151,2 

119,3 
73.647,2 

114.566 
14 540 

1.917.227 
18.093 

8.287 
61 820 
17.240 
9 267 

764 867 
185,233 
117.393 
44.433 

151.893 
16 767 
25.867 

• 1.880 
965.373i 
146.587! 
244.480 
76.747 

7.933 
4.909.813 

tf O 

li 
a S 
E ãj 3 X! 
z 

1.41 
327 

6.860 
2 221 

399 
3.266 
2.914 

678 
427 

23.050 
881 
684 

1.406 
2.922 
1.111 
6.763 

274 
1.487 
9.300 
7.639 

587 
482 

74.990 

Producção 

T oneladas 

1.143.512,0 
81.265.6 

939.795,0 
381.793,2 
29 228,0 

172.511,0 
195,920,2 
80.020,3 
55.969.7 

2,817.301,4 
146.357,7 
319.782,4 
125.528,0 

2.379.320,8 
171.701,0 

2.583.858,9! 
142.631,2 
129.460.7 
409.200.8 

1.110.749,6| 
515.789,(1! 

_ 62.403/1 
13.985.999,5 

>IA>IOV\ «akí: «ArÁo 1 õ« o MANIÇOBA 

ca , 
S « (0 ** ir. K T 

«5 1 tf o 0) Si tf o 03 £ Producçào •í tf 
Produção 

ft 
v a) 
^ E 0 5 !l 

* § 
II 

a> c 
Oj 

^ 1 O 03 d) c — T oneladas Arrobas 
l_ vJ 0) 0) Toneladas Saccos v aí t oneladas Saccos £ g ai 0 

® d) C 0) 
3 -D 
Z 

E 03 
3 -O 
Z 

E "â; D XI 
z 

E 03 
3 -O 
z 

Centos £« 3 X3 
z 

Toneladas 

2.493 2.333,2 155.546 1.369 855.6 14.260 18 12.9 215 1.100 222.257 
1 1 

2 3,3 
16 1,6 107 407 66,1 1.102 1.122 1.928,6 32 143 197 1.280 10 46,7 

1.875 2.117,3 141.147 17.415 25.328.6 422.143 14 945 59.376,6 989 613 4.482 546.327 7! 75,4 
359 172,2 11.480 1.357 3.019,9 50.331 19 165,1 2.752 1.454 57.806 268: 505,2 

1 0,6 40 537 84,7 1.412 — — 10 104 
174 142,1 9.473 16 375 61.898,9 1 031.648 93 240,2 4.003 411 5 823 2 1.1 

3.221 960,6 64.040 2 496 3 344,0 55.733 25 20,4 349 161 8.155 2 1,8 
1.223 997,7 66.513 58 11,0 183 20 18,4 307 287 7.150 101 9,5 

93 45,2 3.013 50 46,9 782 — — — 20 128 — 
5.886 10.798,6 716.907 41,393 252.750,3 4.212.505 75 238,9 3.982 518 15.178   — 
1.200 535.6 42.373 1 646 264,7 4.415 3.094 4 195,0 69.917 3.208 42.432 27, 23.4 

350 205,3 13.687 1.552 2.780,6 46.510 7 11,1 185 1.176 139.775 11 8,6 
16 93,5 6.133 1.215 5.086,2 84.770 6 14,0 233 16 211 3 4,6 

4.778 8 183,4 345,627 5.347 15.265,8 254.430 43 78,5 1.308 1.326 283.114 59 11,7 
505 154,6 10.307 3 1,4 23 — —   250 32.177 197 464,1 
196 78,8 5.253 10.766 81.641,8 1.360.697 43 244,6 4.077 123 3.423 2 0,8 

18 36,0 2.200 I 1,8 30 — —   589 88.834 22 40,3 
37! 25,7 1.680 52 6,4 167 — —   41 393 5 5,6 

458 205.3 13.637 3 942 1.192,4 19.873 — —   19 203 1 4.9 
2.642 14 590,8 1.039.387 21.341 354.189,2 5.569.820 44 333,5 5.558 91 2.062   

370 170,1 11;340 745 352,6 2 877 4 1.3 22 797 95.6] 1 — — 
9 10,7 713 394 289,2 4.820 6 3.8 63 68 304 8 21.9 

25.020 42.957,8 2.863.853 128.242 ■ 788 488,1 13.141.468 19.564 66 883,1 1114.718 16.245 1.542.747 736 1.330.9 
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8—Productos derlyad os da canna de assucar a da mandioca e vinho produzido, no anno agrícola de 1919-1920, nos estaheleclmenlos ruraes recenseados em 1920 

ilerivuiloN tlu (■•■■na «l»- nNKiirur 

ESTADOS, 

RICTO FEDERAL 

TERRITÓRIO 

<S «) 
* « 4) (w 
O) 3 •o - tf) 
2 ° 
25 
o e 
£ o 
Ê-5 = a> 
I"1 

ASK('<'AK 

2 « 

<u c 
'E o 

i* 
3 ia 
Z 

Alagoas 
Amazonas 
^ahia 
Ceará . 
Districto Federal 
Espirito Santo 
Qoyaz . 
Maranhão 
Malto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy. 
Hio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catharina . 
São Paulo. 
Sergipe. . 
Território do Acre 

Total. . 

8.840 
4.946 

65.181 
16.223 
2 088 

20.941 
16.634 
6.674 
3.484 

115 655 
26.907 
18.378 
30.951 
23.336 

9.511 
23.699 

5.678 
124.990 
33.744 
80.921 

8.202 
1.170 

21 

648.153 

794 
222 

3.942 
1.957 

15 
2.717 
2.211 

591 
400 
158 
399 
490 

1.025 
1.745 
1.084 
3690 

171 
1.304 
7.551 
6.289 

334 
447 

58.536 

Toneladas Saccos 

59.130,9 
2.273,5 

23.949.1 
14.500,0 

9,7 
6.787,2 
6.771.2 
4.114,2 
2.171,4 

122.980.8 
3 259,3 

18 994,8 
3.251.8 

50.124.6 
8.136.9 

44.686.2 
7.560,0 
4 438,4 

15.902.7 
30.614,2 
22 843,0 
2.993,0 

455.522.9 

985.515 
37.891 

399.151 
241.667 

162 
113.120 
112.853 
68.570 
36.190 

2.049.680 
54 322 

316.580 
54.197 

835.410 
135.615 
744.770 
126.000 
73.973 

265,045 
510.237 
381.217 
49.883 

7.592.048 

AG i akhkmt: 

tf) O 

E 
2 õ O) 0) 
£ ® 
z 

1 42 
72 

5 48 
2:07 

3 
2127 
4(33 
?i93 
111 

3.( 122 
1107 
1137 
1/54 
G09 
^22 
(578 

18 
1311 

1 .'.169 
2.: 335 

26 
24 

Producçáo 

Hectolitros 

12.: 248 

AM OOi. 

tf) o 
II 
li o 0) 0) 

E õ) 
3 -Q 

Producçáo 

Hectolitros 

33.607 2 
19.293 1 
43.512 8 
26.332 4 

614 1 
18.790 l 
33.106 27 
18.908 11 
10.080 7 

350.982 53 
72.779 11 
16 271 2 
42.358 6 
88.297 9 
18.579 1 

140.697 8 
11.611 1 
40.347 22 
27.332 26 

269.383 24 
104.947 1 

1.449 3 
.389.274 229 

>IKL VKMmM* 

4) ^ 

II o 0) S 
E ã 
3 J3 
z 

■'rod ii <><;»<• 

Hectolitros 

PriMliirlw* ili-rivaiioM ilu uiaiiiiiiifa 

lAICIMIA l>OI,VII.IIO TAIMOí A 

■ '■■«IIIiici-A» 

2 o 
úv Toneladas 
E ® 3 -o 

Saccos 

Prodiieçfto ■'rodneefti» 

Toneladas ^ Saccos T oneladas 

72 164 28.495 6.438 33.093,1 551.551 2.120,3 35.338 1.134,6 18.910 3 
( 

ior   
1 

6 

12 103 1.326 2.476 16.505,4 175.090 693,1 11.552 309,4 5.Í56 2 29 . 4 62 6 
318 450 59.276 36.953 112.933,5 1 882.225 11.685,9 194.765 6.218,0 103.633 6 140 2 29 25 

82 67 881 4.165 13.439,9 223.998 1 560,1 26.n02 1.044,0 17.400 9 yiOi 15 816 12 
. 11 15 1.306 1.391 2.261,1 376*5 62,6 1.044 11,9 198 — — — — 1 

120 101 5 733 6.481 17.542,7 292.378 1.078,7 17.978 618,6 10.310 6 62: 12 187 7: 
380 67 2.593 6212 6.807,5 113.558 1.325,1 22.085 837,2 13.953 9 106 5 44 21 
245 58 4 18? 4.059 17.759,5 295.991 1.189,7 19,828 1.709,7 28.495 1 19 — — 26 
336 13 2.497 766 1.976,6 32.943 280,8 4.680 63,7 1.062 2 43! 1 14 5 

11.114 180 53 933 20.039 34.742,0 579.033 12.686,9 211.448 1,698,1 28.302 208 8.421 22 409 167 
2.914 190 27.527 18.527 67.924,2 1.132.070 3.115,1 51.918 1.782,6 29.710 — —! 26 307 1 
2.995 47 2.344 5 683 26.318,0 438.633 1.643,8 27.397 419,2 6.987 1 14 1 48 1 

121 67 2.790 3.817 8.699,2 144.987 1.476,3 24.605 91,5 1.525 897 11.168 17 467 15 
3,653 125 54.898 12.067 63.515,3 1,058.583 5.182,2 86.370 930,7 15.512 7 1 411 2 110 '8 

24 40 17 061 5,266 22.040,6 367.343 782,3 13.038 4.110,7 68 512 3 29. 2 53 6; 

2.943 51 42.803 5275 32.71^,3 545.205 3.453,1 57.552 718,1 11.968 8 141 1 19 19 
28 53 7 806 528 4.239,4 70.657 218,4 3.640 203,3 3.388 — — i — — 4| 

787 275 37.647 7.949 91.110,2 1.518.503 9.599,1 159.985 898,5 14.975 11.799 438.997 256 1.048 665 

784 458 41.514 9715 42.805,0 713.417 3914.1 65.235 193,0 3.217 381 5.698 48 785 55 

15.783 84 15.992 6.494 24.993,8 416.568 3.444,3 157.405 467,2 7.787 417 13.050 20 676 102i 

240 213 21.322 5.612 16.400,1 273.335 810,7 13.512 901,0 15.017 — 1 10 
'í 

43 44 1876 934 6.295,5 104.925 205.1 3.418 36,3 605 — —j — — 2 

43 005 2.865 433 807 170 847 658 114,9 10.968.582 66.527,7 1 108.795 24.397,3 406.622 13.795 480.139 435 5.084 1,166 

Saccos 

\ IMI4I 

\ inli» il«- uva 

u 
Sr 
»> s 

•r o 0) 0) 
E ij 3 JD 
z 

Vinho de outras qualidades 
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z 
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• c 
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Producçáo 

Hectolitros 

E 
J õ o» a> 
E1 3 ^ Hictolictros 

11 

4.982 
682 

3.616 
2.257 

10 
436 

1.953 
1.440 

701 
273 

19 
14 

788 
2.228 

111 
7.082 
5.016 

17.277 
1.631 

12.125 
720 
124 

74.485 





9—Rendimento por hectare, em quintaes métricos, das principaes culturas agrícolas, segundo a qualidade das terras [I] 

estados 

^'a8C)as 
^mazonas 
oahia . 
Ceará . 
~;sPirito Santo 

M0yaz 

Vjaranhao . . 
t'to Grosso. 
Minas Qeraes 
Pará 
^arahyba , 
1 araná. 

ffnambuco 
P^Uhy. " 

jo de janeiro 
^!0 Grande do Norte 
^1Q Grande do Sul 
o?nta Catharina 
çao Paulo 

erRipe. 

AKKOX (Km casca) MILHO TltlftO AVKIA CENTEIO CEVADA FEIJÃO BATATA IKCiLEZA 

2 «- 2 2 i- 03 ^ C3 2 ^ ca t- ca ta «- ca "3 . ca e- ca CS w. ca u- ca CS U- ca i—i ca ca ra %- ca ca i_ 
t o OJ 'Z O) KJ O 

1- o iz o o/ -c: 
1* 
èS 

o 
ür 03 v- 03 TO -Z <o 

t o 03 'Z t.2 03 i- l<s 
4t s 03 *— t.2 03 i_ oJ ca • <o 

t O 03 'Z £.2 03 t- 
Um 
iüÔ 

£ O 03 'i_ £.2 03 w- 
k- Um 
2<o 

£ o 03 Z t.2 O) 13 £ o 03 'Z 
E 1 E ^ 

<L) 
E "c E §• B-0 Sc tu .5 E g" 

' 03 
E^ Eg- £ 

^ 13 
E c £ Q. E- 

03 
E c E g* p-0 03 

E^ E cx 
. . 33 

_ JD C 
QJ 

E c E | E"-0 03 
E C 

UJ C/3 ÜJ ÜJ — ÜJ cn LU ÜJ ^ tü LU — LU Ú LU LU — LU S LU ÜJ — ÜJ *3 M LU — ÜJ C/3 ÜJ LU — LU » LU LU — 

20,0 16,0 8,0 20,0 15,0 10,0 %   18,0 16,0 10,0 100,0 80,0 50,0 
25,0 17,0 8,0 20,0 15,0 10,0 — — — —   — —   —       25,0 18,0 8,0 — — 
10,2 18,0 10,0 20,0 15,0 10,0 — —   — .   —   — —   — - 15,0 13,6 10,0 80,0 60,0 40,0 
20,0 18,0 6,0 18,0 15,0 9,6 — —   — — — — — —       11,0 8,5 4,2 — 
20,0 18,0 9,5 20,0 18,0 10,0   —   — — — — — —       18,0 12,0 10,0 —   — 
26,0 20,0 12,0 24,0 18,0 12,0 — —   —   — —   —   — — 16,0 12,0 10,0 120,0 100,0 60,0 
18,0 12,0 4,5 20,0 4,0 8,0 — — — —   — —   — —     12,0 10,0 4,5 — — — 
24,0 18,0 12,0 20,0 15,0 10,0   —   —   •— —   —       18,0 12,0 8,0 —    : — 
19,0 16,0 10,0 21,0 17,0 10,0   —   —   — —   —       13,0 10,0 7,0 80,0 70,0 50,0 
20,0 18,0 15,0 20,0 15,0 10,0 — — — —   — —   —       20,0 18,0 12,0 80,0 60,0 50,0 
29,0 25,0 8,8 20,0 14,0 8,0 — — — —   — — — — — —   14,3 7,8 3.9 — — — 
20,0 18,0 5,0 20,0 15,0 10,0 21,0 17,5 8,0 18,0 12,0 8,0 18,0 15,0 10,0 16,0 15,0 8,0 12,0 10,0 6,0 160,0 100,0 40,0 
20,0 16,0 8,0 16,0 12,0 8,0   — — —   — — — — — — 10,3 7,4 4.7 - — — 
25,0 16,0 8,0 20,0 15,0 10,0   — — —   —   — — — — — 25,0 18,0 8,0 — — — 
2o;o 15,0 10,0 20,0 15,0 10,0   — — —   —   — — — — — 15,0 12,0 7,0 100,0 80,0 50,0 
15,0 10,0 7,0 13,0 10,0 7,0   — — —   —   — — — — 15,0 11,0 5,0 — — — 
30,0 25,0 12,5 25,0 18,0 10.0 15,0 13,0 10,0 15,0 13,0 7,5 16,0 14,0 8,0 18,0 15,0 7,5 8,0 6,5 3,0 100,0 90,0 60,0 
16,0 12,0 5,5 20,0 17,0 10,0 15,0 12,0 7,6 13,0 12,0 4.6 21,5 19,0 8,5 15,5 14,0 5.5 12,0 9,0 4,8 200,0 150,0 80,0 
20,0 16,0 12,0 20,0 15,0 10,0 18,0 12,0 7,0 17,5 10,0 7,5 14,0 12,0 5,0 13,0 9,0 7,0 13,0 9,0 7,0 150,0 100,0 50,0 
18,5 15,0 10,0 17,0 12,0 7,4 — — — — — — — — — — — 15,6 10,0 6,6   — — 

(1) DlREC TORIA DO Serviço DE InspecçAo E Fomento Agrícolas (Ministério da Agricultura )—Asp<?c/os da Economia Rural Brazileira, 1922. 
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10—Rendimento por hectare, em quintaes métricos, das principaes culturas agrícolas, segundo a qualidade das terras (I] 

AMJOnAo (Em caroço) FUMO < A\V\ DE ASSUCAR MA.MOXA HAXniOCA CAFJÉ (Em coco) CACÂO 

estados 2 l- t O 
ü 'í:: 

u. 
O» <o 

2 * u- o a> •- 
"♦"* ÍT» 

2 l- t: o 
ü 

CT3 
Cü "3 1Z, <Q 

«J s_ 
t .2 »_ 

ca »_ 
fc.2 O j- 

U3 »- 
ü <o 

2 l- t O o 'c: 
03 u- 
£.2 O i- 

03 

l.§ 
2 •- 1- o 
«•c 

OJ W- 
t.2 (D V—i 

03 u. 
QJ •*-, «o 

C3 u. 
t o d) 

n3 x- 
t 2 o» 'C 

«3 V-« 
S-o 

^ 2 z 
ca i_ 
t.o d) l— 

ca 

l.§ 
£ »- t o a> C 

s ?■ 
QJ 

E c E g" E-0 B "c E| E- 
OJ 

E c E | E ^ 
OJ 

sã c Q. E ^ 
OJ 

E = E 1 P ^ Bã E1 E ^ 
«u 

E c 
UJ w ai LU — CÜ tn OJ 

í 
LU ^ OJ LU — tu ^ IU tu — LU ^ OJ tu — LU Ú ÕJ tu — tu w tu LU — 

^'agôas . . . . 
D Sazonas. 
Kahia 

' 

14,0 12,0 6,0 8,0 7,0 5,0 770,0 600,0 200,0 20,0 18,0 7,0 200,0 150,0 160,0 10,0 8.3 4,0 
18,0 11,0 4,0 — — 800,0 700,0 380,0   — 350,0 250,0 150,0 — — 5,0 4.0 2,5 
12,0 8,0 3,5 9,0 8,3 7,5 800,0 600,0 350,0 20,0 15,0 10,0 200,0 150,0 100,0 8.1 6,0 3,8 7,5 6,0 2,5 
15,0 13,0 4,5 12,0 9,0 30 800,0 300,0 300,0 12,0 10,0 4,0 300,0 200,0 80,0 10,0 8,5 3,8 — — 

sPirito Santo 

M0yaz ■ 
^aranhão .... 

Qrosso. 
p lnas Oeraes 

15,0 10,0 6,0 8,0 7.0 5,0 800,0 600,0 250,0 — — 180,0 100,0 75,0 — — 5,0 4,5 2,5 
— — — 15,0 13,0 8,0 800,0 600,0 300,0 — — — 250,0 200,0 150,0 11,0 9,0 6,0 — — 

11,3 9,0 4.0 11,0 10,0 60 750,0 500,0 300,0 7,5 6,5 1,5 250,0 200,0 100,0 —   — — —   
12,0 9,0 6,0 15,0 12,0 7,5 850,0 600,0 350,0 — 300,0 250,0 150,0 18,0 15,0 7,5 — —   
11,0 9,0 7,0 8,0 8,0 4,0 800,0 600,0 300,0 — — — 280,0 230,0 150,0 9,0 8,0 6,0 — —   

J ará 18,0 12,0 6,0 20,0 15,0 10,0 750,0 600,0 350 0 — — — 300,0 250,0 150,0 — — — 8,0 6.0 3,0 
arahyba .... 15.0 7,6 4,7 13,0 8.7 4,8 800,0 500,0 250,0 — — — 225,0 147,8 80,0 11,0 9.0 6,0 — — 

para|ia • . . , 15,0 12,0 6,0 10,0 8,0 5,0 700,0 45U,0 200,0 — — — 200,0 150,0 100,0 12,0 9,0 6,0 — —   
^^oiambuco . 12,0 8,0 4,0 10,0 8,0 3,0 800,0 600,0 300,0 — — — 180,0 150,0 100,0 10,5 9,0 4,5 — —   
nlat|hy. 
n!0 Janeiro 
n!0 Qrande do Norte. 

Grande do Sul . 

18,0 11,0 4.0 —   800,0 700,0 380,0 — — — 350,0 250,0 150,0 — 5,0 4,0 2.5 
9,0 7,0 3,5 8,0 6,0 3,0 800,0 600,0 300,0 18,0 15,0 10,0 160,0 100,0 80,0 9,0 8,0 3,5 — — 

18,0 15,0 3,9 10,0 8,0 4,0 700,0 600,0 300,0     — 200,0 150,0 80,0 — — — —   — 
      18,0 12,0 8.0 400,0 350,0 250,0 — — — 150,0 125,0 100,0 — —   —   — 

ca"ta Catharina . 
çao Paulo 

ergipe. . 

      12,0 10,0 4,0 650,0 500,0 300,0 — — — 200,0 150,0 90,0 17,0 14,0 7,0 — — — 
15,0 10,0 7,0 18,0 15,0 8,0 700,0 500,0 300,0 25,0 20,0 12,0 200,0 150,0 100,0 13,0 10,5 4,5 —   — 
12,0 9,0 3,5 9,9 7,5 5,0 800,0 600,0 400,0 ■ 200,0 150,0 100,0   — 

(1) DllíECfORlA DO SERVIÇO DE InspecçãO E Fomento Agrícolas ( Ministério da Agricultura )—Aspec/os da Economia Rural Brazileira, 1922. 
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II—Proteção agrícola de diversos palzes em confronto com a do Brazil (I] 

PAIZES 

Café (Coffee) 

^-BRAZIL (Brazil).... 
"""Colômbia (Colombia) 
r-Java (Java)  
^—México (México)  
^—Haiti (Haiti)  
^~Quatemala(Guateinala) 
'—Porto Hico (Porto Rico) 

Nicaragua (Nicaragua). 
~-'ndias britannicas (Bri- 

. tish Índia)  
u—Madagascar  

Anuo Toneladas 

Cacáo 

^—Costa do Ouro (Gold 
0 Coast)  
^-BRAZIL (Brazil)  
4 Bquador (Ecuador).. . . 
(.""Jnndade (Trinidad)... 

São rhomé(SãoThomé) 
"—São Domingos (Santo 

7 Doming)  
—Venezuela (Venezuela) 
-Lagos (Lagos)  

^-remando Pó (Fernan- 
do Pó)  

-Grenada (Qrenada). .. 

Algodão (em rama) 

' — Estados Unidos (U.Sta- 
2 , íes)  
'■—índias britannicas (Bri- 
^ tish índia)  
-Egypto (Egypto)  

Kussia asiatica (Asiatic 
Rússia)  

^-BRAZIL (Brazil)  
v .~~^ex'co (México).... 

/—Perú (Peru)  
8—Coréa (Corea)  
9—F^otectorado d'Ougan 

da (Uganda protecto- 
rate)  

10-Indo-China(Tndo-China) 

Fumo 

1—Estados Unidos(U.Sta- 
tes  

2—Rússia européa (Euro- 
pean Rússia) (2).... 

3—BRAZIL (Brazil)  
4—Philippinas (Philippine) 
5—Hungria (Hungary). . . 
6—Java (Java)  
7—Japão (3) (Japon)  
8—Grécia (4) (Greece)... 
9—Algeria (Algeria)  

10—Allemanha (Germany). 

RAÍZES An no 

1919—20 
1917—18 
1918—19 
1917—18 
1917—18 
1917—18 
1917—18 
1918—19 

788.488 
75.000 
54.479 
45.782 
32.500 
23.989 
17.063 
13.800 

1917—18 
1915—16 

6.744 
6.072 

1921 
1919—20 

1921 
1921 
1921 

133.909 
66.883 
41.086 
34.843 
29.276 

1921 
1921 
1921 

28.700 
22.000 
20.000 

1921 
1921 

5.200 
4.441 

1918 2.610.693 

1918 
1917 

721.756| 
286.596 

1915 
1919—20 

1918 
1917—18 

211.344 
110.779 
79.293 
28.000 

1918 15.876 

1918 
1918 

6.259 
5.450 

1918 607.819 

1915 
1919—20 

1918 
1914 

1915—16 
1918 
1918 
1918 
1914 

96.572 
73.647 
61.555 
50.772 
43.353 
37.875 
28.651 
24.000 
22.767 

Milho (Com) 

1—Estados Unidos(U.Sta 
tes). •   

2—BRAZIL (Brazil)  
3—Hungria (Hungary).. , 
4—Argentina (Argentine) 
5—Itaiia (Italy) (5)  
ô—México (México)... , 
7 —Rússia européa (Euro 

pean Hussia)  
8—Egypto (Egypto) (g) 
9—União da África do Su 

Union of S. África). 
10—Rurnania (Rouniania) 

Arroz (com casca) 

1 -Índias britannicas (Bri- 
tish índia)  

2—Japão (Japon)  
3 — índias neerlandezas 

(Neerlandiglndia) (7) 
4-lndo-China (Indo-China) 
5 — Coréa (Corea)-.  
6—Philippinas (Philippine) 
7—Formosa (Formosa).. . 
8 —BRAZIL (Brazil)  
9-Estados Unidos (U. Sta- 

tes)    
10 — Italia (Italy) (5)  

Batata (ingleza) 

1—Allemanha (Germany (8) 
2—Estados Unidos(U. Sta- 

tes). •   
3—Grã Bretanha e Irlanda 

(Oreat Britain and 
Ireland) • ■ • ■  

4—França (France) (5). 
5—Hollanda (Holland).. 
b—Canadá (Canada)... 
7—Hespanha (Spain).. 
8—Suécia (Sweden)... 
9—Italia (Italy) (5).... 

10—BRAZIL (Brazil)... 

Trigo 

—Estados Unidos (U. Sta- 
tes)  

— índia (índia) (9)  
— França (France) (5)... 
—Canadá (Canada) .... 
—Argentina (Argentine). 
—Italia (Italy) (5) ..... 
—Hespanha (Spain).. . . 
—Grã Bretanha e Irlanda 

( Oreat Britain and 
Ireland)  

-Allemanha(Qermany)(8) 
— BRAZIL (Brazil) ■. ■ 

1918 
1919-20 

1915 
1917-18 

1918 
1918 

1917 
1917 

1918-19 
1918 

1918 
1918 

1918 
1918 
1918 
1917 
1917 

1919- 20 

1918 
1918 

1918 

1918 

Toneladas 

65.606.058 
4.999.698 
4.586.000 
4.335.000 
1.945.500 
1.930.121 

1.705.353 
1.619.521 

1.048.812 
636.793 

37.274.578 
9.891.667 

6,220.000 
4.630.880 
2.480.858 
1.539.097 

874.135 
831.495 

825.135 
523.500 

29.469.718 

10.889.285 

1918 9.370.325 
1918 6«216.996 
1918 2.984.356 
1918 2.840.376 
1918 2.600.789 
1918 1 935.840 
1918 1.410.000 

1919—20 145.985 

1918 24.959.794 
1918 10.325.070 
1918 6.143.548 
1918 5.145.875 

1918-19 5.015.000 
1918 4.988.500 
1918 3.693.430 

1918 2.535.026 
1918 2.458.418 

1919-20 87.181 

(1) Institui International d'Agriculture (Rome) —Annuairc International de Staiistique Agricote, 1917 et 
■1918. (2) Excluída a producçâo da Polonia. (3) Excluída a producçâo da Coréa e da Formosa. (4) Antigo reino e 
novos territórios. (5) Excluída a producçâo do território occupado pelo inimigo. (6) Milho e milho miúdo. (7) Java 
e Madoura. As informações referem-se a 17 províncias. (8) Excluída a producçâo da Alsacia-Lorena. (9) As infor- 
mações comprehendem quasi toda a producçâo do trigo de que se faz estatística na índia. 
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Producção de 

481 

assucar nos estabelecimentos ruraes e nas nsinas 

Pstados. 
I)istHcto Federal 

p Ter rito >i« 

Quantidade Froduzida 
Quintaes métricos 

Total 
Nos eslabelS' 

clmenlos 
Nas usinas 

assucareiras 

Valor do 
assacar 

fabricado 

Porcentagem 
da producçio 
das usinas 

assucareiras 
em relação ao 

total da 
producção 

^'agôas 

r)-ari 

Eshiri*10 Federal 
fe0 San.o 

Ma.ranhâo 

ftn
tf0 Grosso. 

Pará
as aeraes 

parabvba 
n8raná 

ch
aruco 

Rio ,Íe d
Janeiro 

Rio r Nor,e 
S8nt?rrn.o d0 Sul 

Tpr8.,pe 
rr"orio do Acre 

Total 

744.539 
22.735 

424.065 
145.600 

97 
75.875 
67.712 
41 8 
34 495 

1.310 066 
32.593 

233 884 
32 518 

1.414.821 
83.169 

1.018 062 
75.600 
44 384 

163.737 
563.736 
352.179 
29.930 

6.952.619 

591.309 
22.735 

239.491 
145.000 

97 
67.872 
67.712 
41.142 
21.714 

1.229.808 
32.593 

189.948 
32.518 

501.246 
81,369 

446.862 
75.600 
44.384 

159.027 
306.142 
228,730 
29.930 

4.555.229 

153.230 

235.574 
600 

8^003 

680 
12.781 
80.258 

33.936 

913.575 
1.800 

571.200 
_ !£' 
— IP! 
4.710 

257.594 
123.449 

47.736;940f000 
1.364: IOOÍOOO 

33.215;380í000( 
8.748:0001000 

5;820#000 
4.7I2.-560Í000 
4.062;720Í000 
2.522:9205000 
2.325:3205000 

80.209:1205000 
1.955:5805000 

14.111:7605000 
1.951:0805000 

103.160:7605000 
5.026:1405000 

72507:7205000 
4.536:0005000 
2-663:0405000 
9918:4205000 

38 976;020|000 
23.599:7205000 

1.795:8005000 

2.397.390 465.104:9205000 

20,6 

55,6 
0,4 

10,5 

1.6 
37,1 
6.1 

14.5 

64.6 
2.2 

56,1 

2,9 
45,7 
35,1 

34,5 
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13 —Prodacção de assucar de canna em diversos paizes em 
confronto com a do Hrazil (') 

PAIZES Safra Toneladas 

1—Cuba 1917—18 3.527.536 
2—Índias Britannicas 1917-18 3.318.409 
3-BHAZIL 1919-20 695.262 
4 —Hawai 1917—18 520.594 
5 —Porto Rico 1917-18 411.677 
6-Philippinas 1917-18 396.243 
7- -Formosa 1917—18 344.123 
8—Austrália 1917-18 332 913 
9—Perú 1917—18 280 000 

10—Mauricia 1917—18 225.920 

(1) Institut International d'Agrigultühe (Rome). — 
nuaire International de statistique agricole, 1917 et 1918, pag5- 
98 e 99. 
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15 - Producçâo de álcool e de aguardente nos estabelecimenlos ruraes, nas usinas assncareiraS 
e nas destillarias, no anno de 1919, segundo o recenseamento de 1920 

ÁLCOOL aguardente 

ESTADOS, Hootol i tros Heotol itros • 

DISTRICTO FEDERAL 

E TER» 1PORIO TOTAL 
ísl S U) ® n> 
® Ê 3 
S g l- 
Z - 

U) , 
rc 'r c £ 
w (8 ül 
3 " <0 D k. (/) Ü) OI U) 
z « 

(/) (O 

O) — 
z = 

(/) a> TD 

total 
Nos 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

« . 
J £ U) (Ü (/) 3 O (0 D *- (/) m tO u) 
Z a 

(/) to 
« tõ 10 — 
z 3 

U) a TJ 

Alagoas .... 
Amazonas . . . : 
Bahia  
(.eará  
DísItícIo Federal. 
Espirito Santo. . 
Goyaz  
Maranhão. . . : 
Matto Grosso. 
Minas Qeraes. 
Pará  
Parahyba .... 
Paraná  
Pernambuco . 
Piauhy  
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul . 
Santa Catharina . 
São Paulo. 
Sergipe  
Território do Acre 

5.022 
12 

6 496 
82 
11 

120 
380 
245 

2 365 
15.014 
2.914 
5.309 

297 
122.666 

24 
87 125 

28 
2.447 

784 
55 270 

520 
43 

72 
12 

318 
82 
11 

120 
380 
215 
336 

11.114 
2914 
2.995 

121 
3.653 

24 
2.943 

28 
787 
784 

15.783 
240 

43 

4.950 

2.029 
3.900 

2.314 

118.800 

69.982 

31 937 
240 

6.178 

_ 

176 
213 

14 200 

1.660 

7.550 
40 

49 687 
19.293 

128.732 
33.457 

614 
20.317 
33.146 
191009 
16 638 

355.278 
72.779 
20.779 
42 605 

112,276 
18.879 

252,967 
11.611 
42.939 
29.532 

299.770 
122.758 

1.449 

33.607 
19.293 
43.512 
26.332 

614 
18.719 
33.106 
18.908 
10080 

350 982 
72.779 
16 271 
42.358 
88.297 
18 579 

140.697 
11.611 
40.347 
27.332 

269.383 
104.947 

1.449 

15.240 

250 
750 

1.200 

101 
6 558 
2.662 

4.528 

22.482 
300 

89.325 

2.020 
11.427 
8.219 

840 

84.970 
6.375 

327 
40 

2.662 

247 
1.497 

22.945 

2.592 
180 

18 960 
9.592 

Total. . . 307.174 43.005 234.152 30.017 1,704.535 1.389.274 165.062 150.190 
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Legislação agraria—As terras devolutas eram primitiva- 
mente propriedade da nação, mas com a mudança da forma 
do governo, passaram ao dominio dos Estados, que legislam so- 
bre ellas. 

No Ceará não ha propriamente terrenos devolutos, sal- 
vo nas chapadas das serras desprovidas de agoadas, como as 
do Araripe, na linha divisória com Pernambuco, e na chapada 
do Apody com o Rio Grande do Norte. Onde quer que for possí- 
vel cultivar algum trecho territorial, ahi se estabeleceu o cearen- 
se desde tempos immemoriaes. Em parte foi uma conquista len- 
ta, sob a legitimidade das sesmarias, concedidas pela metrópole 
portugueza, contra os primitivos habitantes, selvicolas, fáceis de 
serem escoraçados pela própria instabilidade da occupação ter- 
ritorial. O nomadismo, incrementado pelas crises climatericas. 
tornou o indígena pouco amante de seus lares, que elle facil- 
mente ia abandonando á raça conquistadora. 

A creação do gado, principal, senão única industria 
remuneradora, nos sertões, precisou desde os seus primordios 
submetter o indígena á fazenda, ou afasta-lo como elemento pertu- 
bador e indesejável. Dahi, as lutas sanguinolentas e atrozes que 
determinaram a expulsão dos selvicolas, quando não foi possível 
assimila-los e fundil-os pela caldeação das raças. Onde a creação 
foi tarda ou escassa, ou o indígena acolheu-se á protecçâo das 
autoridades, como aconteceu na Serra Grande e nas immediações 
da Fortaleza (Porangaba, Soure, Aquiraz, etc.), ou a sua expulsão 
enfraqueceu em proveito da raça primitiva ; o que se nota á pri- 
meira vista no typo acaboclado da população de taes logares. 

Incontestavelmente, o braço negro, escravisado, dirigido 
pela força bruta, amparada na lei, era superior, como produ- 
ctor e agente economico, ao do indígena, erradio, vingativo, pre- 
guiçoso, quase incapaz de uma disciplina continuada qual a que 
requer a exploração agrícola. 

Felizmente, o Ceará não teve a grande industria cultu- 
ral da canna de assucar, onde o braço escravo se tornara ne- 
cessário. A creação do gado foi e é industria do homem livre, 
por excellencia. Sem a estabulação que concentra os cuidados do 
creador em locaes restrictos, ao pé da casa de morada, a crea- 
ção foi feita em campos extensos, sob a direcçãode vaqueiros, 
que os percorriam em todos os sentidos com a maxima liber- 
dade de locomoção. O escravo era impróprio para tal serviço, 
que lhe permittiria fácil fuga. 

Neste Estado, a legislação, que ainda vigora, relativa a 
terras, contem-se na lei de 7 de Novembro de 1892,;regularnentada 

f 
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pelo Regulamento de 24 de Novembro do mesmo anno, que pre- 
ceitua; 

o) O serviço relativo a terras devolutas e minas correrá 
pela Secretaria do Interior com a collaboração do engenheiro di- 
rector das obras publicas, na parte technica. 

b) Serão consideradas do domínio do Estado, como de- 
volutas, as terras do seu território, que não estiverem applicadas 
a uso publico federal ou municipal; as possuídas por particu- 
lares com posse anterior a 5 de Novembro de 1891 ; 

c) Dos terrenos de lavoura possuídos por occupação 
ou posse fazem parte do domínio do Estado, como devolutas, 
todas as zonas que não se acharem cultivadas ou com princi- 
pio de cultura e morada habitual do posseiro ou pessoa que 
o represente, ficando consideradas como posses distinctas as zo- 
nas com cultivo, separadas ou destacadas. 

d) O posseiro de terreno de crear terá preferencia á 
compra ou arrendamento do terreno idêntico excedente á sua 
posse com a mesma extensão, salvo offerta de maior preço. 

Vê-se que esta legislação, inspirada por princípios theo- 
ricos, e sem attemder as condições da exploração territorial do 
Estado, não podia subsistir 

A ciausula c importava verdadeira confiscaçâo da pro- 
priedade, o que, se fosse executada, envolveria o poder publico 
em tal rêde de processos de reivindicação, que burlaria, por um 
lado, o preceito legal, e por outro oneraria as despezas do Es- 
tado com indemnisações avultadissimas. 

Parece que o senso administrativo comprehendeu a in- 
constitucionalidade dessa lei por lhe não ter até o presente dado 
sequer parcial execução. 

Este mesmo regulamento estatuía que as terras do do- 
mínio do Estado fossem vendidas na razão de 10$ a 20$ por 
hectare, quando próprias para canna ou café, de 500 réis a 
2$000 se apropriadas a cultura do algodão e de cereaes; de 200 
a 1$000 se prestadia somente á creação de gados. 

Accrescentava que : 
f) No caso de arrendamento se estabelecerá uma pensão 

annual ou proporção tal, que em 20 annos produza somma que 
se poderia obter pela venda; 

g) Não se poderá vender lotes que excedam de 10 he- 
ctares, em terras de l.a classe, de 50 de 2." e de 1000 de 3.a 

Este regulamento creou restricções ao corte de madei- 
ras de lei, obrigando ao que o fizer a plantar 3 por 1. 

Esta ultima medida que pudera amparar o restante das 
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mattas da devastação até então praticada sem attenção ao futuro, 
nem a hygiene, e que constitue a aspiração dos paizes novos, 
nunca foi praticada; nem o poderá ser, uma vez que o legisla- 
dor não creou os agentes florestaes incumbidos de verificar o corte 
daquellas madeiras e os meios de reparar o damno causado. 

Em summa, entre a devastação que até certo ponto se im- 
põe e se justifica pelo regimem de cultura nômada ou simples- 
mente extensiva, e as despezas com o pessoal syndicante flores- 
tal, quase em pura perda, é preferível aquelle damno a este, que 
seria ainda maior por onerar o orçamemto do Estado com uma 
classe numerosíssima de funccionarios públicos, que na melhor hy- 
pothese serviriam de partidários obrigados, de eleitores officiaes, 
nos falseados pleitos eleitoraes. 

Braços empregados na creação 

Na deficiência de dados estatísticos fidedignos, reporto- 
me ao calculo sobre o qual, em 1861, baseou o Senador Rompeu 
o computo do pessoal relativo a esta industria. 

Segundo a Estatística do Ceará, o numero de indivíduos 
que viviam de creação, em 1860, era de 200.000. num total ap- 
proximado de 350.000 habitantes. Avaliei em 300.000 o pessoal 
que em 1903 se entregou a esta industria. 

Actualmente o seu numero deve ter baixado considera- 
velmente, não só pela epizootia que em 1915 devastou a crea- 
ção e pelas duas seccas que se lhe seguiram e levaram dois ter- 
ços do gado existente, como pela attracção que exerceram, no inte- 
rior, as obras federaes, desviando grande parte do pessoal operá- 
rio da cultura do sólo. Com a recente desorganisação das obras 
contra as seccas e accrescimo da cultura do algodão, ha ten- 
dência a avolumar-se o numero de operários. 

Índice economico dos artigos de alimentação no 
Nordeste do Brasil 

Antes de noticiar o estado da industria manufactureira 
no Ceará, seja-me licito mostrar o indice economico dos generos 
alimentícios n'aquella região, servindo-me de documentos offi- 
ciaes, approveitados pelo /ornai do Commercio, do Rio de Ja- 
neiro. 

Ceará. Houve na cotação, no varejo do mercado de For- 
taleza, Estado do Ceará, em 1921, baixa de 18,11% no preço da 
farinha de mandioca e de 9,10 0|a no dos ovos, comparando-os 
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Coiti os preços de 1911, e, nas mesmas condições, alta de 16,66 
a '12,50 "i0 nos preços dos demais generos nelle enumerados 
0u um augmento de 58,29 "l, equivalente ao indice 158,29, para 
0s referidos generos no mesmo período. Entre os produetos da 
exportação cearense figuram : aguardente, arroz em casca, fa- 
rinha de mandioca, feijão, milho e queijo, e desses, o mercado 

Fortaleza recebe de outros Estados, arroz beneficiado e par- 
,e do assucar e feijão que consome. 

Para o anno de 1921, a cotação no varejo dos principaes 
generos do consumo desse mercado, dá margens a observar-se 
riue, durante o anno, todos os generos alimentícios, de produc- 
Çâo local ou de importação, oscillaram de preços de accôrdo 
com a circulação dos produetos e as condições reflexivas inter- 
nas e externas, entre 100 e 131,69 ou 31,69 0|0. No mercado de 
Sobral, cidade ligada á Fortaleza e outras praças do Estado por 
estrada de ferro, as variações do anno foram de 31,07 0IU e no 
de Joazeiro, mercado desprovido de meios de transporte, as va- 
riações do anno foram apenas de 15,40 0U para os mesmos ge- 
"eros, notando-se, entretanto, que nesse mercado as oscillações 
faais fortes se deram com os generos de producção local. Os 
Produetos agrícolas (arroz, assucar, batatinha, café, farinha de 
rnandioca, feijão, milho, polvilho, etc.) produzidos no Estado, 
j^io mais caros durante os mezes de Fevereiro a Junho e mais 
baratos de Agosto a Dezembro, isto é, respectivamente, duran- 

a estação chuvosa e depois das colheitas. Nos mercados de 
fortaleza e Sobral, onde ha circulação dos produetos, esses 
ractores se reflectem sobre os generos de importação e no de Joa- 
zciro, é diminuta essa influencia sobre taes produetos. Os pro- 
duetos da pecuaria (leite, queijo, ovos e toucinho e carne) alcan- 
çaram os menores preços durante a estação chuvosa e os maiores 
durante a estação secca. 

O preço dos generos alimentícios no Estado é influen- 
c'ado poderosamente pelas seccas e pela cotação do algodão, 
couros, pelles, cêra de carnaúba etc., em outras praças do paiz 
e do extrangeiro. Manifestada a secca, tudo se desvalorisa, ex- 
CePto os generos alimentícios que alcançam, ás vezes, preços ina- 
creditaveis até dous ou fres mezes depois de cessado o phe- 
I1orneno para os produetos da pecuaria, e a colheita seguinte 
Para os generos agrícolas. - 

A escassez de agua para fins domésticos e agrícolas e 
® Principal obstáculo offerecido ao fomento da producção, tani- 
bem aggravado pela falta de transporte para muitos municípios 
do Estado do Ceará. 
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Rio G. do Norte. No mercado de Natal, Estado do R'0 

Grande do Norte, o indice do preço dos generos alimentícios 
em 1921 foi de 166,12 em relação ao anno de 1911, notan- 
do-se, pelo quadro acima, terem as elevações oscillado entre 
120,00 e 242,86 ou 20,00 "l, para os generos abrangidos duraii' 
te o decennio. Entre os productos de exportação do Estado fi' 
guram o assucar, aguardente e pequena quantidade de feijão e 

queijo e o mercado de Natal importa dos municípios vizinho8 

e de outras praças do Estado e do paiz quasi todos os gene- 
ros de seu consumo. 

A farinha de mandioca, genero alimentício de maior consu- 
mo, considerado como indispensável ao rico e ao pobre norte-rio- 
grandense, regulou a menor elevação, de 20,00 0io e a carne de vac- 
ca, também largamente consumida, marcou a maior, 142,85 ül>. . 

A cotação no varejo dos principaes generos consumi- 
dos em Natal e seus preços extremos durante o anno de 192' 
soffreu a oscillação annual de 28,48 ' lo em média, para os ge' 
neros produzidos no Estado e de importação, segundo os facto- 
res internos e externos que para essa oscillação concorreram. 

Os factores internos estão directamente subordinados a() 

correr das estações e os externos também ao correr das esta- 
ções e, particularmente, a cotação do algodão, assucar, cêra dc 
carnahuba, couros, pelles, sal, etc., em outras praças do paiz e do 
extrangeiro. 

Nos annos bons, isto é, sem seccas ou inundações devas- 
tadoras, as colheitas são abundantes, é menor a importação de ge' 
neros alimentícios e as variações de preços dentro do anno ^ 
dão do modo seguinte :—os generos agrícolas (milho, feijão, ar' 
roz, farinha, assucar. etc.) baixam durante e depois das colhei- 
tas das plantações do tempo e os da pecuaria (carne, leile' 
queijo e manteiga) a partir do inicio da estação chuvosa. 

As producções dos alagadiços, paúes. coroas e vazantes^ 
por pequenas ainda, só influem nas feiras locaes sobre os pre. 
ços dos respectivos produetos. Correndo mal a estação, nianl 
festando-se as seccas, os generos alimentícios passam a se' 
exclusivamente de importação, objecto de especulações, alça"' 
çam preços excepcionaes que se prolongam para os produetos 
da pecuaria até uns dous mezes depois de iniciado o nov0 

«inverno» e para os da; lavoura até depois das colheitas se- 
guintes. A farinha de mandioca é o produeto mais procuradOi 
constituindo sua falta («fome de farinha»), objecto de justo8 

temores. Prevista a secca augmenta consideravelmente a iPpor 

tação e a procura da farinha. 
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, A escassez de agua para fins domésticos e agrícolas 
0 principal obstáculo ao augmento da producção. 

1 , O índice dns preço doe generos alimenticios, em 1921, em 
^ açâo a 1911, no mercado da Parahyba, foi de 153,69, regulan- 

0' Portanto 53,69'"l, o augmento das cotações durante o decennio. 
As elevações oscillaram para os productos agrícolas 

87 Rn l" e 60,00 "|u e para as da pecuaria entre 33,SS"!,, e 
a Ír?0'"' 011 resp^c,'vameilte o indice de 115,00 a 150,00 e 133,33 o7,50. Entre os productos de exportação do Estado figuram o 
ssucar, a farinha de mandioca, milho, feijão, etc. marcando a 
r|nha de mandioca e a carne de vacca, productos de maior 

0nsumo na regiáo, as elevações extremas. 

Pela cotação no varejo, nessa praça, dos principaes ge- 
eros de seu consumo em 1921, verifica-se ser mais ou menos 
entica a oscillação annual dos productos locaes e de importa- 

*ao. dando-se as variações segundo os factores internos e ex- 
rnos que para isso contribuem. 

Os factores internos estão subordinados ao correr das 
c 'ações, facilidade de circulação, etc-, e os externos, também ao 

Ter das estações e, sobretudo, á cotação do algodão, do 
Sucor, pelles, etc., em outras praças do paiz e do extrangeiro. 

Parahyba. No Estado da'Parahyba e. especialmente em 
"as zonas caatingueiras e sertanejas, sujeitas ás seccas perio- 

v 
Cas, durante os annos bons e de abundantes colheitas, as 
ar'ações dentro do anno se dão do modo seguinte : os generos 
'^ticios de producção agrícola baixam durante e depois das 
meitas das plantações «do tempo» e os da pecuaria a partir 

0 "nicio da estação chuvosa, época de boas e abundantes for- 
Ssns. Nas caatingas e no sertão as plantações das vasantes 

lo s r|os e açudes, por pequenas ainda, só influem nas feiras 
Caes e sobre a cotação dos respectivos productos. 

Correndo mal a estação, manifestando-se as seccas, os 
° neros alimenticios passam a ser de importação e objecto de 
e 

Pec_u'ação, alcançando excepcionaes preços até o inicio dâ 
"ação chuvosa para os productos da pecuaria e das colhei- 

(ç
s segiJÍntes para os da lavoura. Como no Rio Grande do Nor- 

a farinha de mandioca é o producto mais procurado, consti- 
Ci
lnóo sua falta objecto de justos temores, augmentando a pro- 
Jra com os primeiros signaes de secca. 

c O principal obstáculo ao augmento da producção é a es- 
' ssez de agua para fins domésticos e agrícolas em uma vasta 
-^nsão do Estado, 
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Pernambuco. No mercado de Recife, Pernambuco, o mais 
importante centro commercial do Nordeste e Norte do paiz, o 
indice de preço dos generrs acima, em 1921, em relação ao anno 
de 1911, foi de 192,84 que iorresponde ao augmento de 92,84 1" 
durante o decennio. A farinha de mandioca, genero de grande 
consumo, e o milho, baixaram de 16,47 0|0 e 20,00'l., em seus 
preços durante o mesmo período, emquanto os demais productos 
agrícolas experimentaram alta, que oscillou entre 80,00 'l® e 

233,00Os productos da pecuaria foram valorisados, tendo 
■? alta variado entre 50,00 "lo e 150,00 "l,, no mesmo período, no- 
tando-se que desses productos a carne de vacca augmentou de 
50,00 0iü, os ovos de 55,00 "l,,, o toucinho de 99,00 0|,, a carne 
de carneiro, pouco procurada, de 126,36 n|. e a de porco de 
150,00 o|0. 

Estando o Recife em communicação directa por varias 
linhas de navegação com os principaes mercados do paiz e 

extrangeiro e ligada ás praças de Alagôas, Parahyba e Ri0 

Grande do Norte, também por estrada dé ferro, exerce sobre os 
mercados desses Estados significativa influencia e, devido á bôa 
circulação dos productos, facilidade de importação e de expor' 
tação, as variações dentro de um mesmo anno são mais ou me' 
nos iguaes para os productos locaes e de importação. Em 192' 
os productos de importação e de exportação tiveram como in 
dice de variação 106,23 ou 6,23'Y» entre os menores e os maio' 
res preços. 

Em outras praças de Pernambuco e, especialmentes, nas 

desprovidas de meios dc transportes, os generos de importaç30 

variam menos de cotação nas feiras do que os de producçã0 

local. 
No Estado as cotações variam segundo factores inter- 

nos. e externos que para isso contribuem, estando os primeiros 
directamente subordinados ao correr das estações e os externos 
também ao correr das estações e, especialmente, á cotação d0 

assucar e do algodão em outras praças do paiz e do extrangeiro- ^ 
Em Recife, e. sobretudo, nas praças do interior do Es- 

tado, verifica-se que os gêneros agrícolas são mais baratos de- 
pois das colheitas e mais caros a partir do inicio das plantaçC65' 
observando-se que os da pecuaria (leite, carne, etc.) são mais 
baratos nas caatingas e no sertão no período chuvoso, de boas 
e abundantes pastagens. 

Como todos os Estados sujeitos ás seccas periódicas, em 
Pernambuco, suas zonas da caatinga e do sertão e reflexivamen- 
te do littoral e brejos, havendo secca, os generos alimentícios 
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scasseiam e alcançam elevados preços até mais ou menos dous 
e2es depois de iniciado o «inverno» para os productos da 

Pecuaria e a colheita seguinte para os da lavoura. 

Industria fabril 

Escrevi no livro para a Exposição de Chicago que «a 
arencia de capitães e do espirito de associação têm retardado 

^ desenvolvimento fabril a que a natureza do solo, a favorabi- 
,' ade do clima, a producção de plantas industriaes e outras 

Clrcunstancias fadaram o Ceará». 
Com a rapidez com que a população se desdobra, embora 

0ritrariada pela periodicidade das seccas e falta de hygiene, es- 
PecÍalmente nas classes populares, que constituem mais de nove 
aecimos dos habitantes do Estado, é licito esperar que o bra- 
Ç0 indígena suppra as necessidades industriaes. E effectivamente, 
" saiario tende a baixar nos annos normaes, obrigando o ope- 
ari» a emigrar a procura de serviço mais bem remunerado. 

, A seducção amazônica attrahio milhares de braços, sem 
a2er grande falta ao desenvolvimento progressivo das peque- 
nas industrias. 

Imperando as mesmas causas que determinam o accres- 
lrno vegetalivo da população, entre as quaes sobresae a regu- 
ar|dade da temperatura e a seccura atmcspherica, haverá ex- 
esso de braços, que fatalmente emigrarão para outros Estados 

Procura de trabalho 
O desenvolvimento vegetativo, rápido, da população, é pe- 

u'iar aos paizes atrasados e pobres. Assim, na Europa, é a Rus- 
'a e Hungria que produzem annualmente de 38 a 40 nasci- 
entus por 1.000 habitantes, emquanto na França mal attingem 
^0 por mil. O mesmo phenomeno dá-se na parte leste, mais 

r!
Ca dos Estados Unidos da A. do Norte, cuja natalidade quase 

'vaiisa com a franceza. A proporção que auginenla a riqueza e 
erTi estar da população decrcsce a sua faculdade reproductora 

Só excepcionalmente, como acontece de dois annos a 
sta parte, escassêam- os braços devido á causas accidentaes, 
0nio ficou dito. 

.Com o supprimenlo regular do serviço operário, com a 
ateria prima fácil e abundante, e clima benéfico, algumas in- 

, Ustrias fabris, especialmente a de tecido de algodão, tendem a 
nctementar-se consideravelmente, se bem que, em parte, con- 
rariada pela pouquidade do combustível mineral ou vegetal ou 
e seu succedaneo hydraulico. 
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Ao Ceará fallecem quedas dagua ou mesmo rios e ri- 
beiros que possam fornecer a hulha branca, barateando a for' 
ça motora. E' provável que as grandes reprezas d'agua (Orós, 
Poços dos Paus, e outras) prestem, desde o seu inicio, poderoso 
e efficaz contingente á satisfação desta necessidade, e que em tor- 
no dellas se ergam fabricas de fiação e tecidos, movidas á ele- 
ctricidade. 

Seja, porem, quaes forem as condições regionaes cearen- 
ses, é de crer que, salvo esta industria, outras de grande porte 
e capitães, manufactureiras, difficilmente se alargarão ou mesmo 
se implantarão com êxito para os capitães nellas investidos. 

Sem combustivel barato, nem as quedas d'agua que ali" 
mentem a electricidade motora, é impossível que uma grande 
industria possa lutar e compelir vantajosamente com outra mais 
bem apparelhada d'aquellas vantagens ; donde resulta que o 
Ceará será, de preferencia, um centro de industria agrícola e cria- 
dora, para o que lhe proporcionam a topographia, a compo: 
sição do sóio e o clima; condições favorabilissimas, quasi 
excepçionaes. » 

Por ora pouco existe; apenas começa a romper a crysa* 
lida que a apertava em espaço minguado. 

A industria fabril de fiação e tecidos, iniciada em 1883 
pelos irmãos Antonio e Thomaz Pompeu (*) foi a primeira 
no norte do Brasil que empregou machinismos ingleses. 

De então para cá, o Rio Grande do Norte, Maranhão, 
Parahyba, Pernambuco, etc., fundaram numerosas fabricas, que 
supprem completamente o consumo nacional. 

No Ceará fundaram-se igualmente estabelecimentos fa- 
bris manufatureiros ao norte (Sobral) e ao sul (Aracaty), alem 
de mais seis na Fortaleza, todos em condições financeiras pros- 
peras, representando o capital approximado de 6 mil contos. 

A' exemplo dos Estados Unidos da A. do Norte, a zona 
nordestana brasileira não tardará em tomar a dianteira na in- 
dustria mecanica de fiação. Como os Estados do sul da A. do 
Norte, onde ha 40 annos mal despontava esta industria e pre- 
sentemente compete, senão supplanta os Estados do Norte, por- 
que é o centro da região algodoeira, assim o nordeste brasilei- 
ro, por suas condições productoras de algodão, ha de fatalmen- 
te avantajar-se nesse particular. 

Nos Estados U. da A. do Norte, a facilidade e baratea- 
mento da hulha, a prosperidade da industria metallurgica, na re* 

(*)—Autor desta monophologla, 



FaMs de teddos e (onsumo annual de algodão em rama (Censo de 1920) 

Estados 
Dist ficto Federal 

^la^ôas 
Babi;, 

ni>a/á O 
p 'Cto f"et)eral 
MSP|rito Santo 
A Canhão 
p ' ^eraes 
'a tá 

paráliyba 
püraná 
p^^aantbuco 
^'auhy 

'0 de I- ^ pue Janeiro 
o' do Norte 

0 do Sul 

iM-amr 
er8ipe 

Total 

■= „ Q> ■— CONSUMO ONHUnC DE niEODÕO EM OOMII Calor médio 
ro ra 

Cipltil Numero de Forts motríi (1919) do algcddo 
s operários Csualloe ospor em rama 

3£ ■a ob _ . E Kilos Ualor por hilo 

11 24748:0123 4.997 7.084 3 322.499 9.571:204$450 2$881 
10 27.666:9133 5.589 5.147 3.234.208 9 187;276$490 2$841 
36 4,503:1123 1.561 1.202 945.632 2 796:3288000 28957 
37 183.034:5543 17.821 28.092 11.444.297 35.648:9198286 38115 

2 1.400:0003 498 18 380.000 1.224:0008000 3$22I 
10 12.712:0673 2.938 3.177 1.759 947 5.103:846$300 2$9Ü0 
59 37.989:739$ 9.381 11.257 6.056 902 19.254:891 $458 3$179 

1 733:000$ 233 170 — — — 
2 2.826:162$ 782 682 424.954 1.274:8628000 3$000 
4 581:600$ 143 241 — , — — 

10 37.4o4:7343 6.886 9.182 4.199.366 11.735:9268720 2$795 
1 1.081:0003 326 300 102 000 321:6068000 38153 

30 81.377:053$ 10.422 15.743 8.135.668 27.091:7748440 38330 
I 2.117:500$ 368 170 281.944 845:832$000 38000 
8 24.267:8783 3.495 4.161 1.171.193 3.901:2438883 3$331 

17 5.365:0663 1 341 916 518 585 1 856:0158715 38579 
111 210 973:051$ 32.282 38 913 22.027.217 73.196:442$(91 3$323 

7 11.795:899$ 3.889 2.117 3 126.275 7.978:598$740 28552 

357 670.657:340$ 102.952 128.572 67.130.687 210.988:7673573 38143 

0) Inclusive 31 fabricas de rêdes. 
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^iao septentrional, atfrahira para ella a manufactura do íecido de 
a'Rodão. No Brasil, essa atfracção não se pode exercer, por- 
que o sul e o norte sc acham nas mesmas condições economi- 
as em relação ao combustível; e como o algodão é mercadoria 
,e Rrande volume e pouco peso, de transporte caro, e oneroso, 
e "aturai que onde elle baratear se torne mais vantajosa a sua 
Producção industrial. 

O confronto do numero das fabricas existentes no Brasil, 
e|n 1920, mostra que o capital investido nellas, da Bahia e parte 
septentrional de Minas Oeraes para o norte, ascendia a 141.665$ 
Contos, contra 528,992 contos na parte sul. 

Becenlemente, inaugurou-se uma grande fabrica <le ca- 
P^al superior a 15 mil contes, na Parahyba, e depois dê 1920 
0 numero e o capital das fabricas do Ceará augmentaram 
consideravelmente. 

Eis o resultado do censo oíficial de 1920: 

A 



Vias de Communicação Terrestres. 

Estradas de Rodagem 

A penetração do litoral para o interior do Estado ope' 
rou-se primitivamente, como em geral em todo o Brasil, pelos 
rios que desciam do planalto até o Atlântico. 

No Ceará esta «entrada- foi mais fácil do que alhures, 
pelo aspecto orographico do solo, e regimen peculiar dos rios 

que se despejam no mar. Todos elles seccam nos mezes de 
verão, deixando o leito aqui e alli intervallado por poços e as 

margens desnudas de vegetação. 
Pelas planícies, que ladeam o Jaguaribe, o Acarahú e 0 

demais cursos fluviaes estabeleceram-se as primeiras sesmaria8' 
facilitando o accesso ao sertão. 

As estradas, de marginaes que começaram a ser, foraui- 
se ramificando pelas ribeiras dos affluentes daquelles rios 
posteriormente, com a creação do gado vaccum, cuja propagai,3 

creou os atalhos e veredas, cruzaram grande parte do território- 
O trabalho propriamente humano foi lento c como d11 

rectificador do que o animal ia abrindo na matta. . . 
Só tardiamente curou o governo, já no período imperia > 

de melhorar este serviço. • ,a 

Dos documentos officiaes consta que fôra depois d 
secca de 1845 que os presidentes da Província se preocupar3,_ 
de melhorar os meios de communicação do litoral com o ime 

rior. 
Em 1847, o presidente Ignacio Correia de VasconceU05' 

no Relatório, apresentado á assembléa legislativa provincial {el 

1 de Julho), escrevia: a 

«Se houvesse quem quizesse fazer uma estrada para ' 
importante povoação de Maranguape, que tanto promette 3 

porvir, dando-se-Ihe o praso de alguns annos para desfructar • 
arrecadando um janto por cada pessoa, animal, cargas etc., d1 

nella transitassem, talvez alguém ou alguma companhia se a" 
masse a emprehendcr esta obra». 

E é tudo quanto se refere ás vias de communicação. 
Em I." de Julho de 1850, o presidente I)r Fausto 

Aguiar, no ftelatorio a assembléa, assim se externa; 
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«As estradas devem attrahir a vossa attenção, Pratica- 
..en'e sabeis que em geral são ruins as que tem a província 
J Por sua má direcção, já pelo estado de deterioramento, em que 

acham; e bem podeis avaliar quanto importa o seu melho- 
^ niento. Fareis, pois, um valioso serviço á província, consi- 
gnando annualmente alguma quantia para ser despendida nes- 
e ramo do serviço publico 

I «Lembro a conveniência de se abrir uma estrada em 
niia reta desta cidade á florescente povoação de Marangua- 

Pe. situada nas abas da fértil serra do mesmo nome; cujas ex- 
ensas plantações abastecem o mercado desta capital. 

«A curta distancia que medeia (não mais de 5 léguas) 
a facilidade com que poderá ser essa estrada aberta, pois 

h1|c cortará um terreno igual, e apenas de pequenas mattas, 
"rua pouco avultado o dispendio que será necessário fazer-se, 

9iie bem vale a vantagem de se evitar o circuito, a que obri- 
a actual estrada. O engenheiro da província acha-se encar- 

regado de levantar a planta, e fazer o orçamento dessa obra. 
. «Tenho-o também encarregado de levantar a planta, ,e 
azer o orçamento da estrada, que deve ser aberta, em virtude 
a lei de 31 de Dezembro do anro findo, de Itapipoca ao por- 

10 do Mundahú». 
No Relatório do Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rêgo 

0 abrir a assembléa em 1 de Outubro de 1851, figura pela 
Primeira vez a rubrica especial de-estradas. 

Nella declara que «acha-se aberta, conforme fôra con- 
^ctada pela presidência, a nova estrada de Maranguape, com 
-9 palmos de largura, limpa e desembaraçada dos maiores em- 
pecilhos que obstam o transito publico, pelo que já se presta 
acilinente a este, mas o meu antecessor em seu relatório ape- 

llas a considera como um preparativo para termos de futuro, 
"ma bôa estrada, e admira-se de que sendo a povoação de Ma- 
r,l"guape por assim dizer o celeiro desta capital, não possuísse 
"ma estrada, que para alii ccndusa, com as condições precisas 
Para o transporte de pessoas, e generos. Julgo, pois, da maior 
'mportancia para esta cidade, e mesmo para engrar.decimento 
^ aquella povoação, que esta obra seja completamente acabada, 
ate porque com isso prestareis não pequeno serviço á nascen- 
c agricultura d'aquella localidade, que, alem de generos de pri- 

'"cira necessidade que nos fornece, vae apresentando em maior 
Cscala a cultura da canna, c do café. 

«Apesar dc reconhecer com os meus antecessores a ne- 
Çcsgidadç de uma estrada, que passando pela chade do Iço vá 
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a de Oeiras (Piauhy), sendo o governo imperial muito empe' 
nhado em que seja levada a effeito, comtudo reconheço as di- 
ficuldades que se apresentam logo no começo sobre os meios 
de tirar a planta da referida obra, e fazer o seu orçamento; por- 
quanto, tendo nós apenas aqui um engenheiro, que se acha en- 
carregado das obras da província, e que tem de continuar a 
ser empregado em outras, não pode ser distrahido para outro 
mister. 

«Asseguro-vos pois que considerando essas estradas 
da província como necessidades imperiosas, attenta a falta de 
outras vias de communicações, farei para ellas converter gran- 
de parte de minha attenção, sendo para logo executadas quaes- 
quer determinações que pelo governo imperial me forem trans- 
mitidas». 

No anno seguinte, o presidente Dr. Joaquim Marcos 
d'Almeida Rêgo, em seu Relatório, de 1." de Setembro (1852) 
á assembiéa provincial, informava que «a estrada de Maranguape 
foi contractada a 29 de Janeiro do corrente anno pela quantia 
de 9:200$000, com praso que deve expirar no ultimo de MarÇ0 

de 1852. O contracto foi celebrado com o tenente-coronel Igna- 
cio Pinto d'Almeida c Castro». 

O presidente Dr. Joaquim Vilella de Castro Tavares, 
communicava á assembiéa provincial, em 1." de Setembro de 
1853 que «a estrada de Maranguape devia estar concluída em 
Março de 1832, mas tendo o meu antecessor concedido proro- 
gação do praso á requerimento do arrematante, deve estar ei'3 

prompta no ultimo de Novembro do corrente anno. 
«Da estrada do Icó para o Crato nenhuma informação 

pude obter. 
«Estão se fazendo os reparos precisos nas pontes e 

aterros da Estrada de Aquiraz, e estão concluídos os concertos 
da ponte do rio Caussú, na mesma estrada; bem como o da 
ponte c aterro da estrada do Coco». 

Em 9 de Abril de 1856 o Dr. Francisco Xavier PaeS 

Barreto, ao passar a administração ao vice-presidente Joaqu'"1 

Mendes, referia-se a estradas e pontes, nestes termos : 

«Proseguem os trabalhos da estrada do Crato ao R0- 
Segundo pessoas competentes, a direcção que se deu a ess3 

estrada, para tornal-a mais curta, fizeram-na passar por lugare5 

deshabitados, escassos d'agua no verão, e sem pastagem para " 
gado. 

«Acham-se concluídos os trabalhos de exploração man- 
cados fazer na estrada de Baturité ao Icó. Esta estrada, que SC 
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Pfojecta abrir, offerece muitas vantagens, sendo as principaeá 
'"curtar de um terço ao da estrada antiga, e a de atravessar 
lugares muito frescos, habitados, c que offerecem agoadas abun- 
dantes. Estas explorações foram feitas pela cidadão João Sal- 
danha Marinho. 

«Achando-se também concluídos os trabalhos preparato- 
rios para a abertura da estrada que liga a importante povoação 

Pacatuba á villa de Baturité, mandei-os verificar pelo enge- 
nheiro da província, ordenando-lhe examinasse se era possível 
sfguir a nova direcção indicada pelo indivíduo encarregado de 
nbrir a picada, a aproveitar-se a antiga estrada, fazendo-lhe al- 
guns melhoramentos e tornando-a tranzitavel por carros. 

«Para principiar esta obra, que considero de grande van- 
tagem para a província, tinha destinado os 6.000$000 dos 12 
'ine restam que o governo imperial mandou pôr á disposição da 
P^sidencia para auxiliar as obras provinciaes no exercício cor- 
rente». 

Ainda nesse mesmo anno (de 1856,) o 1." vice-presi- 
nente Dr. Herculano Antonio Pereira da Cunha, ao abrir a as- 
setnbléa em 1." de Julho annunciava que proseguiam os traba- 
"los da Estrada do Crato ao Icó, estando concluídas 15 léguas; 
a de Pacatuba a Baturité, bem como os reparos na de Maran- 
guape, e do Ipú a Sobral. 

A necessidade de incrementar os trabalhos da estrada 
"p Baturité levou o presidente Paes Barreto, ao passar a admi- 
"•stração a Joaquim Mendes a 25 de Março de 1857, a pedir 
autorisação legislativa para crear uma ou mais companhias de 
trabalhadores afim de proseguir nos serviços da estrada, em 
Vlsta da falta de braços. 

Na estrada do Icó ao Crato faltava apenas a extensão 
c'e uma légua e meia para sua conclusão. 

Annuncia que o Dr, Pedro Theberge, tendo obtido da 
assembléa provincial um privtlegio por 20 annos para estabelecer 
•■rua linha de carros de transportes de generos entre o Icó e 
Aracaty, pedia a garantia de juros de 7"/0 para o capital a em- 
pregar avaliado em 60.000$. 

. ^ Em 1854 escrevia o presidente Pires da Motta (Hei. de 
j de Setembro): «Seguiu para Quayúba o piloto José Pacheco 
-"na para tirar uma picada d'aquella povoação a villa de Batu- 
"."é. Á quantia orçada para as despezas desta estrada é o pro- 
ducto dos impostos provinciaes sobre café e assucar, os quaes 
■de o presente tem produzido 1.119$050, que chegará apenas 
Para as despezas contractadas, e as explorações de terreno. 
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Mandei ouvir a camara municipal do Icó a cerca da 
abertura de uma estrada, que vá desta capital áquelle municipio- 

Representando-me a Camara de Sobral a grande vanta- 
gem que haveria da abertura de mm estrada em linha recta desta 
para aquella cidade, authorisei-a em data de 26 de Julho, a 
mandar fazer as explorações indispensáveis para se effectuar 
esta obra, recomendando-lhe toda a presteza afim de ver se este 
anno lhe dava começo». 

O mesmo presidente (Pires da Motta) em 1 de Julho 
de 1855, expressava-se nestes termos: 

«Contractei as despezas da estrada que vai desta Capi- 
tal a importante povoação de Pacatuba por 4.000$000. 

Essa estrada, de tanta freqüência, era apenas um trilho 
estreito, pelo qual mal passava um carro, cortado de escavações 
que ainda mais difficultavam o transito. 

O emprezario, que obrigou-se a dar-lhe pelo menos 3 
largura de 22 palmos, a tem aberto com 32 e em paragens com 
muito mais; tem procurado quanto possível a direcçâo em linim 
recta, conforme as condições do contracto em virtude do qual 
é obrigado a aplanal-a e abrir, de espaço a espaço, esgotos Ia* 
teraes para o escoamento das aguas de chuva. 

Com o atterrado de Soure havia-se despendido até o fi"1 

do a. p. mais 7.214$580, incluindo-se nesta quantia a compo1 

de madeiras para a ponte do rio Cearás. 
O vice-presidente Joaquim Mendes refere-se, no Relató- 

rio de 1857 a esse serviço, especialmente os reparos na estra- 
da de Soure, Maranguape, Mecejana, Baturité e Icó. 

Desta, escreve que ainda não estava concluída. 
Em 1858, o presidente J. Silveira de Sousa diz que se 

fizeram melhoramentos e reparos nas estradas de Maranguape 
Mecejana, na ponte de Maranguapinho e no açude de Soure* 

Expondo á assembléa legislativa da província as condi' 
ções das vias de communicação em 1859, assim se exprime 0 

presidente Silveira de Sousa : 

«A falta que sentimos de vias de communicações regu' 
lares na província é immensa, e imperiosa a necessidade de sup' 
pril-a; mas todos reconhecemos ao mesmo tempo que não sã0 

menores e menos graves, os obstáculos e difficuldades de toda 3 

especie que encontramos nesse terreno. 

«Em these, podemos dizer, que carecemos de meios par^ 
isso, porque os recursos pecuniários de que podemos disp0.^ 
são de tal sorte escaços, e empregados em tantas outras PreC'' 
sões, muitas dellas imprecindiveis, que tentarmos com elles W 
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custosos melhoramentos seria manifestamente applicados ertt 
Pura perda. 

«As quotas de nossa receita disponíveis para isso não 
cuegariam até para simplesmente aperfeiçoarmos as estradas 
11138 Que possuímos, se quizessemos fazel-o em escala sufficiente 
e de uma maneira proveitosa. 

«Os males de semelhante situação que tanto nos preju- 
djcam, condemnam ao marasmo e estagnação as fontes prin- 
C|Paes de nossa riqueza publica, que só um bom systema de 
Vlação poderia elevar a altura do desenvolvimento a que ella 
asPira. 

«Foi levado por estas considerações que no meu relato- 
no passado me anunei a lembrar-vos a idéa de contrahir a pro- 
Vlucia num empréstimo, como único meio que me parecia pro- 
Pfo para habilitar-nos a fazer alguma cousa util em semelhante 
uiateria. 

«Reconheço que seria isso um sacrifício, mas continuo 
3 pensar que elle viria a ser infalível e amplamente retribuído 
P^a o futuro, tanto mais quanto ao accrescimo de renda pro- 
veniente da facilidade dos transportes de generos e do augmen- 
,0 da sua producção e consumo, que serão conseqüências natu- 
raes da abertura de algumas estradas novas e de melhoramen- 
108 de outras, teria de addicionar-se o produeto dos impostos de 
freiras que nellas se estabeleceriam. 

«Em Dezembro do anno findo, e em conseqüência do sys-' 
,enia da arrematação de lanços, que adoptei, estava aberta toda 
a extensão dessa estrada entre a povoação de Pacatuba e a ci- 
dade de Baturité, com ramificação para a povoação do Acarape, 
pedindo tudo 30.000 braças de comprimento, com 33 palmos 
116 largura. 

«Tem-se despendido nas obras dessa estrada perto tal- 
vez de sessenta contos de réis, em grande parte fornecidos pelos 
cofres geraes». 

Em 1860, segundo o presidente A. M. Nunes Gonçal- 
ves, continuava o estado das vias de communicaçâo a ser o 
Resino descripto pelo seu antecessor. «A excepção das estradas 
de Baturité e Mundahú, quasi nada se tem feito para facilitar a 
communicaçâo dos diversos pontos do interior com a capital e 
0lltros pontos do mar». 

Referindo-se a estrada do Grato para o Icó, diz que 
depois de se haver gasto 10.000#, ella não correspondia ao 
Que se esperava, ou porque não fosse escolhida a melhor di- 
reção, ou porque a quantia não fosse sufficiente para uma es- 
lrada de 30 léguas. 
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«O que me consta é que ella não é freqüentada, e nem 
pode ser ainda transitada por carros, condição indispensável 
para sua utilidade. 

«A estrada do Icó ao Aracaty, que é o complemento da 
do Crato ao Icó, continua a ser a mais transitada da Província, 
e pelo movimento commercial que se faz do Aracaty seguindo 
o valle do Jaguaribe acima por quasi metade da província, se 

torna uma das mais importantes vias de communicação. l)or 

ella transitam annualmente mais de 600 carros». 
Em 1861 refere o mesmo presidente (Nunes Gonçalves; 

que seu pensamento era melhorar a estrada de Fortaleza a Baturi- 
té, para o que tinha incumbido ao engenheiro francez Pierre H0' 
rent Berthot de fazer os estudos necessários, mas que este, de- 
pois de dez mezes não havia dado conta dos irpesmos, pelo qnc 
incumbira ao engenheiro Adolpho Herbster, de collocar sobre "S 
rios Bahú e Agua Verde duas pontes de ferro, vindas da l"' 
glaterra. 

Mandara também abrir uma estrada do porto do Mnn- 
dahú para Itapipoca com a extensão de 15 mil braças, pelo cus- 
to de 10 contos. 

Ainda, em 1862, o presidente Dr. Duarte de Azevedo, 
communicava a seu successor que: 

«As informações inexactas que eu e os meus anteces- 
sores tivemos sobre as difficuldades da execução da estrada de 
Baturité, as tentativas infructiferas que a assembléa provincin 
fez nas resoluções de 9 de Agosto e de 5 de Dezembro de 
1859 para levar a effeito tão notável melhoramento, e a importa'1 

cia da obra de que se tratava, de cuja realização benefícios en'11' 
mes teria de auferir a lavoura e o commercio da província, de- 
terminaram-me a examinar por meus proprios olhos os servi- 
ços feitos, e a decidir por uma vez a questão até hoje mais i" 
certa e duvidosa, da linha e curso que devia ter a estrada. 

«O resultado da minha excursão deixou-me plename'1' 
satisfeito. Acompanhado por profissionaes, e ouvindo em dinf 
rentes localidades o parecer de pessoas entendidas e das rna' 
interessadas na execução da obra, percorri toda a estrada dest 
Capital a Baturité, examinando-a em differentes lugares e el^ 
todas as direcções que podessem conduzir áquelle ponto. 
fiquei por minhas observações que, guardada geralmente a lid11 

assentada com pequenos desvios que nos concertos e repai"0.- 
poderá receber, deve a estrada do boqueirão do Acarape seglll_ 
á povoação deste nome, e d'ahi ao boqueirão do Tapahy; e cod 
tinuando pelo leito actual, que se acha no melhor estado, no '"g'1 

Cannafistula, deve ser abandonada na Otticica a nova linha. 
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duas léguas de Baturité para tomar-se a antiga estrada da Ca- 
nüa, que vai ter áquella cidade. 

«Com este plano colhem-se duas importantíssimas vanta- 
pus. Abandonada a linha nova da estrada de Cala-boca para 
pel-a pelo centro da povoação do Acarape, conseguinse-a o 
esenvolvimento da riqueza desta povoação, único ponto inter- 

uiediario, entre Baturité e Pacatuba, de terrenos ferfilissimos, com 
grandes plantações de canna de assucar e algumas de café, e onde 
0 |ransito dos viajantes e mercadorias encontra abastecimentos 
p fornecimento de viagem que não encontraria em uma estrada 
'solada e distante da povoação. Despresada a linha recta, que da 
•uticica segue á Baturité, obter-se-á com meia légua mais de 

pniinho, e mediante a despeza de 10 a 12 contos, incluídas 
uuas pontes, numa estrada em terreno arenoso e plano em vez 
ua que se tivesse de fazer por um terreno todo montanhoso, e 
ein que se consumiriam, talvez sem êxito favorável, muitas cen- 
'enas de contos, sem falar no custo de tres pontes, por certo 
niais dispendiosas que as da estrada da Canoa. 

«O arrazamento de algumas eminências entre as duas 
Pentes de Bahü e Agua Verde, inevitáveis, sem extraordinário 
psvio da estrada, é sem duvida a obra mais dispendiosa de 
lodo o curso delia. 

«Este trabalho foi organisado pelo illustre engenheiro 
Berthot. 

«O acabamento das pontes de Bahú e Agoa-Verde, a 
eonstrucção de pontes nos rios da estrada de Canoa, Acarape, 

"ayúba e Qenipabú, esta em logar differente do que hoje 
corta a estrada, o concerto da estrada que desta cidade se 
air'Ke a povoação de Pacatuba, sobretudo no lugar Monguba 
e 0 arrazamento do Tapahy completarão os serviços de toda 
^ estrada de Baturité que o engenheiro da província orça em 
50 coutos, masque estou persuadido não excederão de 100 con- 
os< incluídas as despezas já feitas com as duas pontes de ferros. 

A estrada do Mondubím a Itapipoca que começava a 
"'Tia légua oesta, foi prolongada até esta povoação. 

Na administração do presidente José Bento, segundo seu 
•datorio de 1862, fizeram-se reparos e melhoramentos nas es- 
radas de Soure, Mecejana e outras. O presidente, José Bento, 

C(,nlractou o empedramento da estrada da capital a Arronches, 
•^valiada em 82.467$504, e desde a assignatura do contracto se 
"riciara este serviço. 

Em 1863, o mesmo presidente, Dr. José Bento, dizia 
o calçamento da Capital estava quasi concluído, cobrindo 

"da aréa de 18 289 braças a razão de 12$580 por braças. . 
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Quanto á estradas, proseguia a construcção do empe- 
dramento da de Arronches com 40 palmos de largura, dos quaes 
25 empedrados. Fica construida a do Arronches a Pacatuba em 
dois mezes, tendo custado 8.448$000, dos quaes 4.657.460 por 
conta do cofre geral. 

Na estrada de Baturité faltava construir as duas léguas 
que medeiam de Oiticica a Baturité, As despesas realisadas até 
1 de Agosto de 1863 importavam em 79.20855604, dos quaes. ■ 
42.575$011 por conta do cofre geral. 

Fizeram-se reparos nas estradas de Maranguape, Soure, 
Aquiraz e Mecejana. 

O presidente Lafayette Rodrigues Pereira avaliava, em 
1864, o custo total do empedramento da estrda de Arronches em 
111.73055816, representando mais de um quarto das rendas da 
província. 

Referindo-se á viação, entendia que era a grande ques- 
tão do Ceará. 

Urge ligar as fertilissimas zonas do centro aos principaes 
pontos da província por meio de um systema bem combinado 
de viação. 

A região de Cariry. os terrenos que acompanham a 
Serra Grande, a serra de Baturité, a da Uruburetama, em geral 
todas as pequenas serras disseminadas pela província, são de 
uma fertilidade admirável; produzem abundantemente a canna, 
o algodão, o café, excedente fumo, e toda a qualidade de cereaes. 

Mas, no entanto, apesar desta conhecida uberdade, a 
producção, absolutamento falando, é mesquinha. 

E porque ? 

Por uma razão bem simples. 
Aquellas regiões demoram a considerável distancia dos 

portos mais freqüentados da província. 
Não ha boas estradas, não ha transportes commodos e 

baratos. A conducção dos generos em costas de animaes e 
por caminhos invios absorve todos os lucros da producção. 
D'ahi uma conseqüência: o agricultor restringue o seu trabalho 
aos limites do consumo das localidades, e consagra á inércia o 
tempo que lhe sobra. 

O maior e mais vivo estimulo do trabalho está na re- 
tribuição proporcionada. O trabalho afrouxa se lhe falta a de- 
vida recompensa. 

Levai boas estradas áquellas regiões, facilitai o trans- 
porte dos productos, e a actividade despertará, e a riqueza sur- 
girá abundante. 
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A viação da província é ainda imperfeitissima; reduz-se, 
'""Sumas excepções feitas, a uma rède confusa de trilhos de pé 
Posto, aberto antes pelo instincto da populaçdo do que segun- 
do as combinações da engenharia. 

E para permanência deste estado de cousas tem muito 
Coutribuido o systema até aqui seguido na decretação das verbas 
Pa|ã auxilio e melhoramentos das vias de communicação. 

Em vez de dividir-se em pequenas parcellas as som- 
•nas disponíveis e de applical-as indislinctamente a um sem 
numero de caminhos abertos ao acaso, conviria antes concen- 
oo-las a abertura das grandes estradas. 

O meio mais adaptado para melhorar este serviço e 
•orna-lo fecundo, seria levantar-se previamente uma carta da 
viação da província. 

O Ceará, occupando uma vasta area, tem, como toda 
regi3c>, o seu systema natural de caminhos. Cumpre, pois, es- 
tudar as disposições do terreno, e a vista de um complexo de 
circumstancias—fertilidade de diversas localidades, suas posi- 
ções, distancias, etc., fixar a direcção das grandes linhas e for- 
'Par a carta. 

Formada e approvada a carta de viação, cuidar se-ia de 
converte-la em realidade, procedendo-se por partes. Dar-se-ia 
Preferencia a estrada de maior importância, empregando-se em 
Sl|a construcção toda a somma de que a província podesse an- 
uualmente dispor para este fim. 

Terminada uma, passar-se-ia a outra, de modo que, pro- 
seguindo se resolutamente neste systema, ao cabo de alguns 
annos estaria a província com as suas principaes estradas feitas». 

E' no relatório, cujos trechos relativos á viação venho 
transcrevendo que se encontra a primeira referencia a construc- 
ção de uma via ferrea no Ceará. São palavras do Dr. Lafayette. 
"Não seria um devaneio de poeta entreter-vos hoje do assum- 
Pto das vias ferreas em relação a esta província. 

«P' verdade que os actuaes recursos não comportam os 
irnmensos dispendios que acarreta a construcção das linhas fer- 
reas. Mas não é impossível attrahir capitães estrangeiros que 
venham a achar util emprego em emprezas daquella natureza. 

«Um caminho de ferro, que, partindo desta capital atra- 
vessasse Baturité e demandasse o Cariry, serviria a um intenso 
trafego, capaz de largamente compensar os capitães immobili- 
sados. A producção actual das zonas que aquelle caminho te- 
ria de cortar já é sufficiente para alimentar o movimento ordinário 
de uma via ferrea; o rumor, porem, da locomotiva, despertando 
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a nctividade dos agricultores e abrindo-lhes largos horisontes, 
teria o effeito mágico de centuplica-la». 

A respeito da estrada de Baturité, devido aos reparos e 
censuras feitas pelo Dr. Capanema, diz o presidente Lafayette 
que estava resolvido a mandar uma commissão de engenheiros 
proceder a um exame profundo e circumslanciado em toda a 
extensão da estrada, devendo indicar as alterações necessárias 
para tornar o alinhamento perfeito. 

Referindo-se á estrada de Mundahu, pondera o Dr. l a- 
fayette que esta estrada (da Itapipoca a Mundahu), aberta ha 
alguns annos, e com a qual se dispendeu cerca de 15 000$000, 
acha-se hoje intransitável. Ou defeito de alinhamento, ou de 
construcção, é certo que o publico abandonou-a e continua a 
transitar pela velha. 

No relatório com que o presidente Lafayette passou a 
administração da província ao Dr. F. M. Homem de Mello, a 
1.° de Junho de 18Ó5, exprime-se nestes termos acerca das vias 
de communicação: 

<A província do Ceará não tem ainda estradas regular- 
mente construídas; suas vias de communicação consistem, pela 
maior parte, em caminhos, imperfeitissimos, abertos ao acaso, 
antes segundo as necessidades occasionaes do que em vista de 
um plano preconcebido. 

Entretanto nenhuma província talvez possua, como ella, 
um solo com tantas facilidades e condições naturaes para for- 
mação de um bello systema de viação. 

A superfície do Ceará é uma vasta planura que se es- 
tende das praias septentrionaes do Atlântico até a serra Grande, 
que com differentes nomes a limita pelo lado do sul. 

O yalle do Jaguaribe é o caminho natural dos municí- 
pios de Milagres, Jardim, Grato, Missão-Velha, Lavras, Icó, Te- 
lha, S. Matheus, Riacho do Sangue e S. Bernado para o porto 
do Aracaty, 

O transporte dos productos da extensa região occupa- 
da por aquelles municípios e dos artigos de commercio obtidos 
em retorno, faz-se actualmente em carros puchados á bois pela 
estrada do Icó a Aracaty, caminho imperfeitissimo, desguarne- 
cido de pontes, sem aterros indispensáveis, impraticável duran- 
te a estação das chuvas. 

Essa será a grande linha de Sueste. 
Ao Noroeste, o valle do rio Acarahu offerece excellente 

leito a uma estrada que, partindo da raiz da Serra Grande e 
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travessando as importantes commarcas do Ipú, Sobral e Aca- 
ranu, vá terminar no porto deste ultimo nome. 

A considerável producção dos municípios da Imperatriz 
^ S- Francisco ha de naturalmente demandar o porto do Mun- 
dahu que lhe fica na proximidade de 15 a 20 milhas, uma vez 
acabada a estrada de Itapipoca- 
. No centro, ao Sul da Capital, tendo a Este—Cascavel e 
pqniraz, e a Oeste a villa de Canindé, erguc-se a região mon- 
anhosa, conhecida sob o nome de Serra de Baturifé, com 16 
eguas de comprimento e 7 de largura, o torrão mais fecundo 

ua província, comparável na força e vigor da vegetação aos mais 
'"signes terrenos da província do Rio de Janeiro». 

Acerca da estrada de Baturité, diz, «para V. Exc. formar 
ama idéa de sua importância, basta notar que, imperfeita e inacaba- 
da, como está, serve já a um trafego de cerca de 800.000 no valor 
1,6 approximadamente, 3.000 contos, pagando um fréte nunca 
'iferior a 380 contos. 

As obras a fazer para tornar uma estrada regular, são 
avaliadas em cerca de 240 contos». 

Em 1 de lulho de 1866 o presidente Dr. F. I Homem 
de Mello, assim se expressava sobre a viação da província: 

«Com uma população superior a 500 mil almas, distri- 
buida em núcleos mais ou menos compactos, por uma superfi- 
C1e de cerca de 4000 léguas quadradas, a província do Ceará 
Conta muitas estradas, que a cortam em todas as direcções. 

As linhas mais importantes são as que da capital irra- 
diam para S. João do Príncipe, Sobral. Ipú, Viçosa, Aracaty, Icó, 
Crato e Jardim; e as que desses centros se dirigem aos respe- 
tivos pontos do littoral. Entre estas avulta a importante estrada 
do Aracaty ao Icó, cm uma extensão de 264 kilometros. 

Sendo a principal industria da província a creaçâo do 
gado, e em algumas zonas a cultura do algodão em grande es- 
cala, dá-se por essas estradas um grande movimento. E cumpre 
ootar que não ha em toda a arca da província parte alguma, 
due esteja por exploran 

Esse facto demonstra que não ha no Ceará terreno in- 
'^ctavel ou rebelde aos esforços do homem, 

O solo árido e ingrato da chapada do Apody, na par- 
,c que pertence á província, não pode constituir uma excepção a 
0ssa regra, visto como todas as abas dessa serra são habitadas, 
e 3 natureza ali offerece mais ou menos os recursos necessários 
a industria do homem. 

Quaes são porém, os recursos creados para conservar 
^ aperfeiçoar essa vasta rêde de caminhos, que offereçe çm suas 
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linhas principaes um desdobramento de mais de 2.333 kilonic- 
tros; e é destinada á satisfazer as necessidades quotidianas da 
industria e do trabalho da província? 

A este respeito, é força confessa-lo, o serviço de estra- 
das no Ceará está longe de satisfazer aspirações ainda as mais 
modestas. 

O serviço de conservação permanente é aqui inteiramente 
desconhecido». 

Rofere-sc ás modificações que foram feitas no traçado- 
da estrada de Baturité entre Oiticica e Baturité, especialmente 
na Itapipoca, e a abertura da estrada de Ladeira Grande, entre 
a serra de Maranguape e a de Pacatuba, encurtando de 6 3 
12 léguas de distancia entre a capital e Baturité. 

No Kelatorio com que o presidente Homem de Mel'0 

passou o governo a João de Souza Mello e Alvim, a 6 de No- 
vembro de 1866, apenas annuncia que o ultimo trecho da estra- 
da de Baturité está a concluir-se, bem como o da Ladeira Grande- 

Lm 1 de Novembro de 1868, o presidente, Dr. Diog0 

Velho Cavalcante de Albuquerque, faz seria ponderação sobre 
este assumpto, no Relatório que apresentou á Assembléa Legis' 
lativa, nestes termos: 

«Abordo um assumpto de maxima importância para este 
paiz. 

«E' opinião minha, cada vez mais radicada, que a prl' 
ineira necessidade material a prover pelo legislador brasileir0 

é a viação—estradas, meios de transportes, communicações fa' 
ceis. 

«Território vasto, população esparsa, industria nascente 
civilisação retardada, são condições que se impõem, exigind" 
meios de supprimirem-se as distancias, ligarem-se os pontos de 
producçâo e consumo, facilitarem-se as relações sociaes, e coi" 
ellas a troca das idéas e conhecimentos. 

«Tudo isto é banal e intuitivo; mas é certo que nudj0 

pouco se tem feito em matéria dessa ordem, e este pouco da 
pcor forma. 

«Assim, vemos que, em quanto volumosa parte da ren- 
da publica geral está compromettida para garantia de juros e'11 

favor das estradas de ferro, em regra mal traçadas, mal gerida5' 
ruinosas, de algumas províncias, as outras muito pouco, ou nad 
tem obtido. 

«Fora do littoral, cursado pela pequena navegação 1 e 

cabotagem, empregada no transporte de generos alimentici05' 
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nhuma via liquida offerece a província em proporções do des- 
nv"lvimento por esse meio de communicação. 

j 'Como sabeis, a hydrographia de vossa província nada 
^ m de notável; nenhum de seus rios, inclusive o Jaguanbe, que 

0 maior, tem aguas permanentes, e parece abandonada por 
cxequivel ou dependente de excessivo dispendio, a idéia de 

m canal tirado do rio S. Francisco para aquelle. 
«Restam as vias terrestres; e ahi nada possue a pro- 

nc|a na altura de seu desenvolvimento e riqueza. As estradas 
xistentes, não levando em conta algumas milhas em torno da 
aP'tal, prestam-se somente ao transporte em costa de animaes, 
11 cm pesados carros tirados a bois. 

«Estas mesmas são mal traçadas, accidentadas e durante 
estação das chuvas quasi intransitáveis. 

«Avaliai as difficuldades, morosidade, preço e trabalho nm que o desfavorecido plantador manda ao mercado os pro- 
Uctos da sua industria». 

Rassando a tratar do estado de conservação das es- 
r3das, faz a seguinte resenha; 

Estrada de Arronehes —Rescindido o contracto cclebra- 
0 para o seu empedramento na importância de 32,427$025, 

P0'" não ter sido cumprido no praso estipulado, continua o ser- 
'Ço por empreitada. 

Estrada de Maraiiguape—Mandou encetar a construcçáo 
e uni trecho dessa estrada por logar mais apropriado do que 
ua velha estrada. 

I Estrada de Soure—Dispendeu-se 22.209$420 com a cons- 
rucçâo e assentamento da ponte metalica sobre o rio Maran- 

Suapinho. 

Estrada d Agua Verde-Abriu-se uma secção de 6.442 
raças de estrada, cuja construcçáo foi contractada por 8.018$997. 

Itamal de Jubaia —A partir deste povoado a entroncar 
na estrada de Agua-Verde, lugar—Umariseiro—foi construído em 

custando 1.44l$540. 

Estrada de Baturité—Actualmente está em péssimo es- 
aclo, e mal serve ao transporte dos generos que vêm d'ali 

Para esta cidade. O govereo imperial mandou em commissâo 
Para dirigir e fiscalisar os trabalhos da estrada, o destineto ma- 
l?r do corpo de engenheiros—Dr. Francisco Antonio Pimenta ■ 

ueno; mas infelizmente a falta do credito para aquelles frus- 
Irou a medida. 

Estrada da Urnburetama—Em 45 dias o engenheiro in- 
CU|nbido deste serviço, por parte do ministério da agricultura 
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levantou a planta da povoação de Soure, explorou 12.250 me- 
tros da estrada com a largura de 9; abriu em toda esta exten- 
são uma picada, nivelou e levantou a planta das lagoas do Es- 
pirame, Genipahú e Joá, e construiu 1.300 metros de estrada, 
despendendo 2.205.S040. 

Pontes metálicas—Foram contractadas 6 pontes e um 
viaducto. Destas estão lançadas, uma no rio Maranguape na 
estrada de Soure, com 65 pés de extensão, c outra no Acarape. 
com a mesma extensão. Para os rios Guayúba, Canôa e Putiú 
destinaram se tres, e a ultima, com o viaducto, para o rio Pa- 
coty. 

Pela primeira vez, cm documento official, fala-se de um 
fram-road da Fortaleza para Pacatuba, com um ramal para Ma- 
ranguape. contractado com os engenheiros J. Pompeu e Foster. 

Keferindo se a este assumpto, em Relatório de 26 de 
Julho de 1869, escreve o vice-presidente Gel. Joaquim da Cu' 
nha Freire: 

«O Dr. Pimenta Bueno (incumbido pelo governo geral 
dos estudos relativos a estrada de Baturité), opina: que o go- 
verno não deve despender quantia alguma com obras na estrada 
de Baturité, e o que de mais conveniente se offerece é entregal-a 
a uma empreza que estabeleça trilhos de ferro que a produc- 
ç3o que se escôa pela estrada exige já melhoramentos d'essa or- 
dem;—que os capitães empregados serão devidamente remunera- 
dos, mas que o governo pode dispertar o interesse de empresários, 
garantindo uma certa porcentagem para renda liquida do trafe- 
go da estrada». 

Passando a tratar da deterioração das estradas, escreve: 
«Durante o inverno ellas se degradam consideravel- 

mente. 

«Não estando as estradas cm boas condições de decli- 
vidade, as aguas, correndo precipitadamente pelo seu leito, abrem- 
lhes sulcos mais ou menos profundos, e produzem exeavações 
que mais e mais se aggravam com os invernos subsequentes. 

«Uma causa constante de ruina para as nossas estradas 
são os carros de eixo fixo, pesadas massas que deformam cm 
breve tempo o mais perfeito leito. 

«Fôra conveniente abolir os carros desta especie, ou pelo 
menos difficultar o seu emprego, creando pesadas contribuições»• 

Pontes—No Relatório do engenheiro da província Dr. 
José Pompeu, de 9 de Agosto de 1869, lê-se: «A camara muni- 
cipal do Aquiraz representou a essa presidência sobre a neces- 
sidade de assentamento de uma ponte sobre o rio Pacoty, 
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Eslc melhoramento, ha muito, é reconhecida a urgência 
de realisa-lo. 

Em 1837, na administração do senador Alencar, foi pro- 
jectada a construcção de uma ponte sobre aquelle rio e levada 
a effeito. 

Assentada a ponte, por defeitos de construcção, não re- 
sistiu á corrente das agoas do primeiro inverno. Ficaram ape- 
nas os esteios, alguns dos quaes ainda existem, bem como uma 
parte do extenso aterro, que alli se fez sobre a varzea por onde 
se espraia o rio na sua margem occidental. 

Em 1867, alem de outras, fez-se encommenda para a 
Europa de uma ponte metalica e de um viadueto para serem 
lançados sobre o rio Pacoty. As peças da ponte e viadueto se 
acham arrumadas no sitio Bemfica. As peças estão em perfeito 
estado, classificadas, numeradas e pintadas». 

Do Relatório, apresentado pelo presidente, desembarga- 
dor João A. Freitas Henrique, em 1 de Setembro de 1870 á 
assembléa provincial, vê-se que a ponte sobre o rio Maran- 
guapinho fora concluída, tendo custado 56.722$372, inclusive a 
aquisição da ponte que orçou em 10:273$046. 

A reconstrucção da ponte de Agua Verde importou ein 
õ66$23ü. O assentamento da ponte e viadueto sobre dous bra- 
ços do rio foi contractado com José Joaquim Carneiro pela 
quantia de 5ó.033$439. 

Foram iniciados os trabalhos do assentamento da pon- 
te metalica sobre o rio Putiú, sendo o serviço contractado por 
19:974 $858. 

Estrada de ferro de Baturité 

O presidente Freitas Henrique, no Relatório citado, re- 
fere-se a esta estrada nestes termos: 

«Não tendo sido sanecionada a lei provincial que appro- 
vara o contracto feito por um dos meus antecessores com o 
engenheiro José Pompeu de Albuquerque Cavalcante e J. James 
Foster, renunciaram estes por sua parte áquelle contracto. 

Acceita por mim a renuncia, e por esse modo desem- 
baraçada a administração, apresentaram o Senador Thomaz 
Pompeu de Souza Brasil, Coronel Joaquim da Cunha Freire, 
bacharel Gonçalo Baptista Vieira, negociante Henrique Broc- 
kehurst e o engenheiro José Pompeu de Albuquerque Cavalcante 
uma proposta sobre o inesmo objecto, tendo com estes celebra- 
do novo contracto, em data de 35 de Junho de 1869. 

Este depende agora em cada uma de suas partes, em 
que assim se faz de mister, da vossa approvação. 
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O Systema adoptado para nova estrada é de um Tratn 
Road, o que importa dizer-vos, de locomotivas especiaes, trilhos 
singelos e mais leves do que os usados nas estradas de ferro de 
1." ordem, mas cuja força motriz será o vapor, e deverá offere- 
cer as necessárias condições de economia, segurança, duração 
para communicar esta Capital com o importante município de 
Baturité. (*) 

O Relatório do vice-presidente J. da Cunha Freire 
(13 de Novembro de 1873) annuncia que no dia 14 de Se- 
tembro (1873) fora inaugurada uma paite da l.a secção da 
estrada de ferro de Baturité (da Fortaleza a Arronches); e 
accrescenta que: «tendo a companhia da referida estrada de 
ferro, a faculdade de contrahir, desde já, sob responsabilidade 
da província, em qualquer banco do império, um empréstimo 
de duzentos contos de réis para occorrer as suas despezas, no- 
meara o desembargador Tristão de Alencar Araripc para repre- 
sentar a província no supradito empréstimo». 

No anno seguinte (1874) referindo-se á mesma estrada 
escreve o vice-presidente Cunha Freire; 

«Desde 30 de Novembro do anno passado acha-se aber- 
ta ao trafego uma sub secção desta estrada, da Capital á po- 
voaçâo de Arronches, medindo a extensão de 7.000 metros. 

«O leito da I a secçâo cujo termo é a villa de Pacatuba, 
está quasi preparado. A companhia trata do assentamento dos 
trilhos até Maracanahú. 

«Concluiram-se os planos do ramal projectado de Ma- 
ranguape. 

Em 1871 o presidente Freitas Henrique contractou o em- 
pedramento da estrada para Mecejana na parte arenosa; e pro- 
cedera ao estudo de igual empedramento da estrada de Soure. 

Segundo o relatório do engenheiro da província, Henri- 
que Theberge, em 1871, a ponte metalica sobre o rio Acarape 
custara 10.273$076, e seu assentamento e mais despezas 
35.3198075 ou o total de 45.592S152. 

O assentamento da ponte sobre o rio Putiú foi concluído. 
Quanto á ponte e viaducto sobre o Pacoty, informa dito 

engenheiro que «já ha"ia o contractador dado passagem sobre 
a ponte, e se preparava a fluctua-la no viaducto, conforme de 
mota proprio se obrigara em uma das cláusulas do respectivo 
contracto; quando um accidente bem desagradável veio transtor- 

(*)—As condições do contracto c a integra do mesmo se acham 
publicadas em appenso ao Relatório do presidente Desembargador Freitas 
Henrique, acima citado. 
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nar todos os planos, e frustrar, ainda que momentaneamente, as 
esperanças que nutria a população daquella localidade de fruir, 
no correr do presente inverno, das vantagens e commodidades 
que offerecia um tal melhoramento. 

«Uma grande enchente do rio deu lugar, sem que tal se 
houvesse d'antemão previsto, a um movimento anomalo e enér- 
gico das agoas, que em grande massa se agglomeraram no dito 
valle, e determinaram, em conseqüência, bem junto ao angulo 
mais exposto da base do muro-encontro, um redemoinho de des- 
marcada força erosiva que, fazendo ahi uma escavação de perto 
de 30 palmos de profundidade, solapou completamente o res- 
pectivo alicerce e occasionou o abatimento do referido muro- 
encontro. 

«A ponte, porem, ficou suspensa, como que provinden- 
cialmente, nada soffrendo peça alguma do systema, nem tão pou- 
co as condições de estabilidade da mesma. 

«Ao ter noticia do occorrido, dirigi-me in continenti á villa 
do Aquiraz, e ahi ordenei que se fizesse um enrocamento no lei- 
to do rio, em torno aos fundamentos dos muros-encontros, afim 
de evitar futuras escavações, e que se escorasse a ponte; o 
que tudo foi executado com bom êxito, ficando ella em resul- 
tado fina! salva da ruina que a ameaçava. 

«Actualmente está o transito restabelecido por sobre a 
ponte, devido ás medidas que immediatamente foram tomadas, 
c por haver o contractante já procedido a reconstrucçâo do 
muro-encontro abatido. 

«Custou 65.605$767, alem do custo da ponte e viaducto 
na importância de £ 2.012,10». 

Quanto á estrada de Baturité, escreve o mesmo enge- 
nheiro: «Com o leito totalmente degradado, e atoleiros medo- 
nhos em muitos pontos, como os que se observam aquém e 
alem das pontes do Timbó; na Mata-fresca, entre o povoado 
da Guayuba e a fazenda do Bahú; o situado aquém da ponte 
deste ultimo, nome. e o da Baixa ao Riachão das Maleitas, um 
pouco alem da villa do Acarape, ella se torna, á bem dizer in- 
transitável na estação invernosa». 

Lê-se no Relatório do Presidente barão de Taquary, em 
12 de Janeiro de 1872: 

«A ponte metalica sobre o rio Acarape custou £770,10 
e o seu assentamento 38.8345268». 

Em 1873, segundo a declaração do presidente Dr. Oli- 
veira Maciel, no seu Relataria, foram suspensos ou paralisados 
quasi todos os serviços de pontes e estradas por falta de ver- 
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ba, taes como: o da estrada do Icó, o da ponte do Pacoty, o da 
ponte do Acarape, etc. 

«O estado financeiro da empreza tem-na impedido de 
dar ás obras o conveniente impulso. 

«Tendo-se emittido acções no valor de b49.600$000, 
as entradas realisadas apenas sobem a 377:738$000, sem 
falar no empréstimo de lOO.OOOSOOO que a companhia levantou 
na praça do Rio de Janeiro. Entretanto, as despezas a effectuar 
com a conclusão da l.a secção ainda montam á 400.000$000. 

Com os favores concedidos pelo Governo Imperial effl 
Decrecto n.0 5.606 de 25 de Abril ultimo, isto é, fiança do Es- 
tado para o pagamento dos juros de 7°/,, ao anno, garantidos pela 
província sobre o capital de 2.600.000$ e garantidos os mesmos 
juros sobre o capital addiçional de 1.400:000$, melhoraram con- 
sideravelmente as condições da companhia e persuado-me de 
que, com esse incentivo, se poderão levantar capitães sufficientes 
para conclusão da l.a sccção, e quiçá de toda a estrada». 

O presidente Dr. Esmerino Gomes Parente, ao abrir a 
assembléa provincial a 2 de Julho de 1875 informava que: 
«Por portaria do ministério da agricultura, commercio e obras 
publicas, de 10 de Maio (1875) foi nomeado engenheiro fiscal 
da via-ferrea de Baturité o Dr. Manoel de Mendonça Guimarães, 
em substituição ao engenheiro Nicolau Rodrigues dos Santos 
França Leite. 

«Acha-se inteiramente concluída a estrada de Maraca- 
nahú, para onde começou o trafego em 14 de janeiro ultimo; o 

. leito da sub-secção de Maracanahú a Pacatuba começou a receber 
trilhos acerca de um mez, tendo sido lançadas duas pontes de 
madeira do systema Horre nos ribeiros Santo Antonio c Ipióca; 
finalmente acha-se em via de conclusão o leito do ramal de 
Maranguape, de sorte que, salvo força maior, até 30 de Setem- 
bro, se poderá abrir o trafego na extensão de 40,500 metros, que 
constituem a l.a secção da estrada. 

«Acham-se igualmente concluídos os estudos para o pro- 
longamento da linha até a povoação da Canoa, os quaes foram 
contractados com o commendador João Martins da Silva Couti- 
nho, na extensão de 55.914 metros, distribuídos deste modo: 

2.a Secção—De Pacatuba a Guayúba 6.009 
De Guayúba a Agua Verde 15.681 
De Agua Verde a Acarape 9.794 

3." Secção-—De Acarape a Itapahy 9.000 
De Itapahy a Canôa 14.430 

Total, 55.914 » 
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«As obras, nestas duas ultimas secções, cuja extensão 
fxcede tão pouco a 1.", dependem de operações de credito que a 
companhia procura realizar fora do paiz: porquanto dos embara- 
ços das praças do Império tem resultado absoluta impossibili- 
dade de collocar-se nellas o capital das emprezas, que se tem 
ultimamente organisado. 

«A directoria funda suas esperanças no contracto de um 
empréstimo amortisavel na razão 3/30l0 ao anno, o qual será 
tentado logo que o corpo legislativo haja ou não autorisado o 
'Joverno Imperial a garantil-o, circunstancia que deve influir 
nas condições da operação. 

«Na eventualidade de não ser possível esse contracto, a 
directoria promoverá a venda da empreza á uma companhia eu- 
ropéa, para o que ha feito os preliminares do ajuste, por in- 
termédio de R. Singlehurst & C.a de Liverpool. 

Felizmente todos os estudos feitos até agora dão como 
certo que, concluída a estrada até Pacatuba e Maranguape, sua 
renda bastará para o custeio; prolongada até Canoa deixará 
uma renda que tornará quasi nominal a garantia do juro que 
'ni concedida». 

Referindo-se aos estudos do engenheiro Silva Coutinlío, 
transcreve o seguinte parecer do mesmo: 

«Em relação a estrada de ferro só nos importa a pro- 
ducção que sobra do consumo local e é enviada ao mercado da 
capital, isto é, o que tem de percorrer a linha. 

«Destes produetos a Capital consome uma parte, sendo 
0 resto exportado para fóra e dentro do Império. Assim, pois, 
temos de juntar ao algarismo da exportação o referido consu- 
fno, para termos a somma do que vem ao mercado. Mas como 
u praça da Fortaleza recebe alguns generos pelas estradas de 
^oure e Mecejana, podemos tomar sem erro sensível, a cifra da 
exportação geral, como representando os valores que descem 
Pela estrada central. 

«A exportação media annual, no ultimo qüinqüênio del8õ8 
a 1873, foi de 5.530:000$, desprezando fracções, mas, como o pro- 
gresso tem sido ultimamente de 130/o 3° anno, será a exporta- 
do de 8.400:000$ em fins de 1877, quando pode a estrada fi- 
car prompta. * 

«Decompondo-se esta somma em peso, a razão de 4$ü00 
Pnr arroba, que é o valor médio dos generos de exportação, 
terernos 2.100.000 @, que junto a 400.000 @ de importação pre- 
lazem o peso total, que tem de percorrer a linha. 

Para fugir a qualquer exageração reduzamos esta cifra 
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a 2.000.000 apenas, contando com futuras eventualidades de es- 
tações, epidemias, etc. 

«Suppondo que as mercadorias percorram somente os 
dous terços da linha ou dez lequas, e sendo o frete de 30 reis por 
legoa e por arroba, elevar-se-á o producto desta verba a  
f)00:000$000. 

«Tomando a base de 50.000 passageiros ou menos do que 
rasoavelmente se pode contar, a razão de 4SOOO por cada um. 
temos mais 200:000$ ou 800:000$ para o producto bruto da es- 
trada. 

«O custeio, nas condições do trafego ácima apontadas, 
não deve ser maior de 20 contos de reis por légua, entretan- 
to demos 28 contos, ou tanto quanto despende a estrada de 
Pernambnco, que tem movimento duplo da nossa. 

«Abatendo-se da renda bruta a quantia de 420:000$ de 
custeio (28:000$ em 15 léguas), restará o liquido de 380:000$ 
ou mais de 6 0/o do capital de 6.000:000$, máximo necessário 
a construcção». 

Por aviso de 30 de Abril de 1875 mandou o governo 
irçjperial justar contas de juros do capital despendido, afim de 
se fazer pelo thesouro nacional o pagamento do que se tiver 
vencido de depois 25 de Abril do anno passado, época em que 
afiançou a garantia prestada pela província. 

Em o Relatório de 1 de Julho de 1876, o presidente da- 
rias Lemos assim se exprime em relação á via ferrea de Ba- 
turité; 

«Apezar das difficuldades com que tem lutado pela de- 
ficiência de capitães, visto não ter emittido a maior parte de 
suas acções, a referida companhia conseguiu concluir e abrir 
ao trafego com o dispendio de 2.313.105$ a l.a secção da es- 
trada entre esta capital e a villa de Pacatuba, na extensão 
de 41 kilometros. 

Para fazer face a essa despeza, a directoria, compe- 
tentemente autorisada, contrahiu dois empréstimos com o Banco 
do Brazil, no valor de 300 contos, affiançados pela província» 
que tem pago os juros, e vae fazendo as amortizações nas épo- 
cas convencionadas. 

Em taes circumstancias, com quanto não seja lisongeiro 
o estado financeiro da companhia, prosegue esta no empenho 
patriótico de levar a estrada ao seu termo, promovendo acti- 
vamente a construcção por empreitada paga em acções, das 
segundas secções que faltam da Pacatuba a Acarape e deste 
ponto a Canôa. 
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Ém vista das propostas que têm sido apresentadas pahi 
^ contracto desses serviços, annexas ao relatório da directoria, 
é rasoavel suppor-se que a conclusão da via ferrea de Baturité 
Se verificará em breve; assim como é licito affagar a esperança 

que a empreza que attrae a concurrencia de tão avultados 
capitães, deve ser muito lucrativa, e que alem dos benefícios 
'nherentes aos melhoramentos desta ordem, trará gradualmente 
0 augmento das rendas publicas, compensando, em futuro não 
remoto, os favores que lhe tem sido liberalisados pelos poderes 
Reraes e provinciaes. 

Assim, logo que se realisar o contracto do prolonga- 
mento da estrada, os rendimentos da parte que está aberta ao 
tmfego, segundo as mais bem fundadas probabilidades, chega- 
rão para as despezas do custeio, ficando sempre um saldo para 
ser applicado á amortisação da divida da companhia, alliviando 
a responsabilidade da província, que a afiançou. 

Alem dos saldos prováveis, acresce em favor da receita 
via-ferrea a importância de juros que o governo garantiu, e 

tem regularmente pago, de conformidade com as contas liqui- 
dadas pela respectiva commissão. 

Em data de 15 de Maio ultimo approvei provisoriamente 
e submetti a approvação definitiva do governo o quadro do 
Pessoal empregado no serviço da companhia, bem como a ta- 
beliã dos respectivos vencimentos, ouvindo o engenheiro fiscal». 

No relatório de 2 de Julho de 1877, o presidente desem- 
bargador Caetano Estellita Cavalcante Pessoa, escreve: 

«Para levar a estrada ao ponto em que se acha, a com- 
panhia não levantou, na emissão que fez de suas acções, o ca- 
Pital que era preciso. 

Contrahiu um empréstimo com o Banco do Brasil na 
importância de 300 contos de reis, de que é a província fiadora 
e principal pagadora. Comprou á credito na Europa a maior 
Parte do seu material fixo e rodante constituindo-se em debito 
de uma somma superior a 70 contos de reis. 

Ainda mais, não tendo meios, para fazer proseguir suas 
0bras, fez onerosos contractos para levar a estrada de Maracanahu 
donde havia chegado, distante desta capital 21 kilometros, ap- 
Proximadamente, á Pacatuba e Maranguape, completando assim 
uma linha de 41 kil., alem dos que fez para a construcçâo das 
estações dessas duas localidades. Esses contractos trouxeram 
a companhia o encargo de uma divida de 183:000$, dos quaes 
apenas tem amortisado 30:000$, pagando juros de 1 por cento 
ao mez, juros enormes, pezadissimos. 
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Esta accumulação de dividas trouxeram-lhe uma situa- 
ção assás mortificante. 

Em face de uma receita de trafego insuficiente para 
fazer face á despeza pelo desfalque que soffre aquella em ra- 
zão dos compromissos effectuados com os contractos de suas 
subsecções da estrada de Maracanahú á Pacatuba e Marangua- 
pe, os quaes recebem a receita realisada nestas duas esta- 
ções para amortisação do debito da companhia; tendo de sol- 
ver ainda dividas contrahidas com diversos para fornecimento, 
de durmentes e outros materiaes, construcção de novas estações 
e obras que urgem sejam satisfeitas de prompto como exige os 
seus créditos, se não fora a importância de juros que recebe do 
estado e que lhe tem sido pagos pontualmente em cada semes- 
tre, ha muito a companhia se teria visto na impossibilidade de 
proseguir no serviço do trafego que de modo algum lhe com- 
pensa os sacrifícios. 

O estado da companhia não lhe tem, pois, permettido 
saldar o seu debito para com o Banco do Brasil nas épocas em 
que se vencem os juros e as quotas da amortisação. 

A salvação da empreza da via-ferrea de Baturité está 
em marchar, chegar ao menos ao pé da fertilissima serra de 
Baturité, 

Para consegui-lo conta a companhia realizar um con- 
tracto para a construcção das suas secções restantes, de Pacatu- 
ba ao Acarape, e deste ponto á margem direita do rio Canôa, 
nas proximidades da cidade de Baturité. 

O contracto está firmado, mas para produzir todos os 
seus effeitos depende da approvação do governo imperial, im- 
portando ella ipso facto, a garantia de juros para mais de 800 
contos de reis de capital. 

Quatro mil contos de reis é a somma do capital, par'e 

garantida e parte affiançada pelo estado para realisar-se a cons- 
trucção da obra até Baturité, mas sendo as cláusulas estabele- 
cidas no contracto com o engenheiro Luiz da Rocha Dias, p^f'1 

aquelle fim é indispensável o capital da companhia, elevando-Uf 
de quatro mil a quatro mil e oitocentos contos, e a razão deste 
augmento procede de que a companhia dá somente em pagamen- 
to ao contractador acções ao par e recebe ainda um certo ca- 
pital em dinheiro, dando o equivalente em acções. 

Até hoje não houve solução do governo. Espera-se, en- 
tretanto, que elle garanta a quantia estrictamente necessária 
para as obras orçadas. 

E' fora de duvida que, feita a concessão, embora lim'' 
tada, pelo poder competente, o contracto Rocha Dias terá exe- 
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cuçao, porque se não fizer em dinheiro o pagamento das obras 
íem logar em acções garantidas com um juro\de 7 por cento, o 
Que é uma excellente renda para os capitães estrangeiros que 
Se puder adquirir para sua construcção. 

Pode, entretanto, falhar esse recurso com o qual conta 
u companhia para chegar a seus fins. Ainda me parece que não 
la duvida do successo da e.npreza e vital interesse para a pro- 
víncia. 

O governo imperial empenha-se por tornar efficaz o au- 
x'lin que ás emprezas das vias-ferreas se propoz prestar a lei 
11 • 2.450 de 24 de Setembro de 1873». 

Pode dizer-se que aqui finda o martyriologio da compa- 
uhia, que com tantos sacrifícios iniciara a obra de mais vulto 
e uiais importante da província. 

A secca, que desde Março de 1877, se annunciara incle- 
ujenfe e pelos mezes adiante pezara calamitosamente sobre o 
V-eará, reduzindo sua riqueza a um terço do que contava, for- 
çou o governo imperial a voltar as vistas para os meios de soc- 
CoTer a população indigente, proporcionando-lhe trabalho. 

A encampação e proseguimento da linha ferrea de Ba- 
^•rité impoz-se como parte integrante desses soccorros, a exem- 
Plo do que o governo inglez iniciara na índia desde o anno 
anterior. 

A fome na província attingira proporções terrificas e a 
Mortalidade por inanição generalisara-se de modo a provocar 
a caridade universal. 

O governo imperial, á suggestão do imperador Pedro 
porventura um dos gpvernantes dotados de virtudes mais 

j^clectas e de patriotismo mais efficaz, não tardou vir em auxi- 
■'o do Ceará, sendo uma das principaes medidas adoptadas a 
cons(rucção de vias fáceis de communicaçâo, por meio de es- 
^'idas de ferro. 

Já antes havia mandado á província uma commissão de 
Profissionaes escolhidos, engenheiros notáveis, para estudar-lhe 
as condições fopographicas e aconselhar o melhor meio de atte- 
Piiar os effeitos da calamidade climaterica. 

Açudes e estradas de ferro—foi o parecer desta com- 
missão. 

.FVppo-via de Batnrité sob o pegimeii do govepno imperial. 

Sobre esta estrada escreveu o presidente Dr. José Ju- 
110 de Albuquerque Barros, no Relatório com que abriu a 
assembléa provincial a 1 de Novembro de 1878: 
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«A conveniência de empregar o povo em obras de re- 
conhecida utilidade que tivessem a dupla vantagem de dar oc- 
cupação ao maior numero de braços possível, fóra das cidades, 
onde a agglomeração dos indigentes era muito prejudicial á or- 
dem e saúde publica, e ds retribuir os sacrifícios feitos pelo Es- 
tado inspiraram-me, ao assumir a administração, o pensamento de 
solicitar do Ckiverno o prolongamento da via ferrea de Baturité. 

Urgindo as circumstancias resolvi, desde logo, encetar 
os trabalhos da preparação do leito, mediante contracto com a 
directoria da companhia cearense, a quem pertencia e estrada, 
obrigando-se ella a indemnisar as obras executadas se o gover- 
no não a resgatasse. Os preças foram calculados pelo engenhei- 
ro Julius Pinkas, em commissáo do governo nesta província, e 
acceitos pela companhia. 

Ao mesmo engenheiro incumbi de fazer os estudos ne- 
cessários e de organisar os serviços. 

Percorrendo toda a linha de Pacatuba até Canôa afim 
de rever o traçado que constitue os estudos feitos pelo enge- 
nheiro Dr. Manoel da Silva Coitinho, fez dentro de dois me- 
zes todas as explorações necessárias, organisou o serviço, e che- 
gou a locar 5 kilometros. 

A' margem da estrada montou 5 grandes abarracamen- 
tos, nos quaes estabeleceu o pessoal, e regulando o trabalho 
e a distribuiçãode viveres aos trabalhadores, imprimiu em tudo 
a melhor ordem. 

Pelo dec. n." 6.919 de 1 de Junho ultimo, o govern0 

imperial determinou o resgate da parte da estrada em tra- 
fego e o prolongamento até Canôa. Nomeada a commissão 
constructora cessou o encargo do Dr. j. Pinkas. Como chefe e 
director está a frente de tão importante commissão o distin- 
cto engenheiro Carlos Alberto Morsing, que apenas aqui che- 
gado, distribuiu o serviço para encetar, sem demora, os traba- 
lhos do campo. 

No dia 1." de junho começaram os trabalhos na 1-' 
secção. 

Construiram-se, alem disto, 5 grandes ranchos para de- 
posito e um grande abarracamento para accommodação de ope- 
rários e fabricaram-se 64.000 tijolos de alvenaria. Levantaram- 
se igualmente abarracamentos n? 2.a secção, em Canoa, Oiticica, 
Olho d'Algua e Cannafistula, cada um com porporções para a- 
brigar 200 famílias, todos abastecidos d'agua de cacimbas, que 
se fizeram, com excepção de Oiticica para a qual a agua é 
transportada de pontos distantes. 
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Actiam^se já contractados 97.000 dormentes a razão de 
1$000 cada um, dos quaes 2.200 estão recebidos. 

Em toda a linha o n," de operários é de 1800, que com 
as pessôas de família formam um total de 4.700. " 

Em data de 31 di Agosto a directoria da companhia 
cearense da via ferrea de Baturité me representou sobre a con- 
veniência de passar desde logo a administração do trafego da 
estrada ao Governo. 

Estava decorrido o praso de 3 mezes estipulado na 
condição 8.a daquellas a que se refere o Dec. n.0 Ô.919 de 1." 
^e Junho do corrente anno, e d directoria não podia de modo 
algum ser attribuido não estar concluída dentro do prazo a 
'iquidaçao das contas da companhia. 

Resolvi, pois, tendo ouvido a respeito o engenheiro em 
chefe e director do prolongamento da estrada, que nenhuma 
contrariedade oppoz, fazer tomar posse pelo Governo da estra- 
da em trafego, o que effectuou-se a 3 de Setembro. 

A linha em trafego méde 40,5 kilometros e conta 7 es- 
tações». 

Em 1 de Julho de 1880, o presidente Dr. José Júlio diz 
cm seu Relatório, á assembléa provincial: 

«Os trabalhos de construcção e prolongamento da es- 
trada de ferro de Baturité, commettidos pelo governo imperial 
á commissão de engenheiros, sob a direcção do Dr. Carlos Al- 
berto Morsing, foram concluídos no dia 14 de Março ultimo, em 
que inaugurou-se a estação terminal de Canôa. 

A commissão constructora desempenhou perfeitamente 
os seus deveres e seguiu para a Corte em 16 de Abril, pas- 
sando o 1." engenheiro Amarilio Olinda de Vasconcellos a exer- 
cer interina mente as funcções de director e engenheiro chefe. 

Os factos decorridos desde o ultimo relatório foram os 
seguintes: 

«Em Julho ultimo foi extincta a l.a secção do prolon- 
gamento e reunida á 2.a secção, sob a intelligente direcção do 
engenheiro Julius Pinhas, passando a ter aquella denominação a 
parte da linha que a commissão encontrou em trafego, e len- 
do se retirado com licença o engenheiro José Uchoa Barbalho 
Cavalcante, chefe da 3.a secção, que comprehendia os trabalhos 
de superestructura, foi igualmente encorporada á 2.!> secção. 

No dia 7 de Setembro teve logar a inauguração do ra- 
mal que liga a estação^central á alfandega na extensão de 1 1/2 
kilometros; a 28 do mesmo mez a estação de Agua-Verde, no 
kilometro 24 do prolongamento; em 26 de Outubro a estação 
do Acarape, no kilometro 32,3, terminando-se os trabalho das 
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exlincta l.'1 secçâo, que conta quatro estações com a da Guayu- 
ba, no kilometro 5,8 e a do Baluí, no kilometro 18. Foram 
inauguradas no dia 14 de Março com a estação terminal da Ca- 
noa, no kilõmetro 90,7, ultimo do prolongamento, as estações 
de Bahü, da M secção, construída por conta do major Chf'' 
santo Pinheiro de Almeida e Mello, que se obrigou, em virtude 
de contracto com a directoria da estrada, a garantir a renda 
annual de 1.200$000 para as despezas do custeio; e a da Can- 
nafistula, no kilometro 45,4. 

A 9 do corrente foi inaugurada e aberta ao publico a 
nova estação central, um dos melhores edifícios desta capital- 

O n." de obras d'arte do prolongamento é o seguinte: 
Pontes de 10 a 50 metros de vão 9 
Ditas de 5 metros de vão 7 

Pontilhões de l.m5 a 4 metros ^ 
Boeiros em arco de 0,m7 a 3 metros 

« com capa de O,11^ a 1 metro 20 
« abertos de 0,"'40 a l metro 29 
« em tubos de barro de 0,m37 de vão 14 

Total, 153 

O presidente da província, Senador Pedro Leão Velloso, 
no Relatório á assembléa provincial de 1 de Julho de 1831, 
historiando a parte que tomou na construcção da estrada de 
ferro de Baturité, escreve: 

«Era aspiração da província, mais do que aspiração, um 
anhelo, ter uma via ferrea, que, partindo desta capital até a cidade 
de Baturité, ministrasse transporte dos productos agrícolas, da 
serra, tendo de futuro, como ponto objectivo, o valle do Cariry- 

«Em minha primeira administração, não obstante ter 
sido de alguns mezes, e apezar do mau estado financeiro, 0 

das preoccupações da guerra, como disse no relatório com q1^ 
passei o governo ao vosso digno comprovinciano o Dr Antoni" 
Joaquim Rodrigues Júnior, reflectindo sobre a conveniência "e 

dotar a província de um melhoramento, que por sua importand0 

se destinasse a influir nas condições de sua industria, concebi" 
idéa de uma via ferrea, que realizada de presente proporcional' 
mente as rendas da província, se prestasse no futuro a mais Ia'' 
gas proporções. 

Com o fim de estudar a reasibilidade da idéa, mande' 
,a Pernambuco o honrado cidadão, que ora vos preside, com 0 

fim de colher dados e fazer estudos sobre a possibilidade b'1 

construcção de um tram-road desta Capital a Arronches, 
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ser prolongado até Pacatuba e mesmo até Baturité, quando o 
permittissem os recursos da província. 

O cidadão, a que me refiro, desempenhou a commissáo 
apresentando-me seu trabalho, que passou a ser um importan- 
te documento a enriquecer os archivos da administração. 

A vista delle, julguei conveniente acceitar uma proposta 
em seu nome e do engenheiro inglez John Foster, que se obri- 
Raram a construir um tram-road desta cidade até Pacatuba com 
um ramal para Maranguape. 

Estava consignado o meu jntento: agitar a idéa e dei- 
Xa-la na tela da administração. 

Dependendo o contracto e approvaçâo da assembléa pro- 
vinciai, esta oapprovou, mas o projecto de lei não teve sancçâo, 
Pprque a presidência de então, contestara ás assembléas pro- 
vinciaes competência para legislar sobre estradas de ferro. 

Posteriormente a assembléa provincial legislou sobre 
a matéria, e graças a sua patriótica intervenção, o Ceará pôde 
realjsar o que ainda não haviam conseguido outras províncias; 
emprehender a construcção d'uma estrada de ferro e, em parte, 
'eva-la a effeito, sem auxilio directo dos poderes geraes. 

O facto abona a virtualidade da província, sua energia 
Ua lucta pelo progresso, seu vivaz espirito de empreza, do qual 
^uito se deve ainda esperar. 

No período decorrido de 1 0 de Julho de 1880 a 31 de 
^aio ultimo foi a receita da estrada de 226.280S83S c a des- 
Peza de 168.291Í959, verificando-se o saldo de 57.988S879. 

A despeza do custeio assim se distribuiu: 

Administração central e trafego 56.250$396 
Via permanente e edifícios 45.887$418 
Locomoção e officinas 66.254$ 145 

TotAL 168.291 $959 

A extensão da linha é de 99.982 metros. 
Possue a estrada: 13 locomotivas, 9 carros para pas- 

SaRmros de 1'.' classe, 12 para passageiros de 2.", 1 para a dire- 
j-loria e inspecção, 4 para correio e bagagem, 56 carros fecha- 

os para carga, 19 ditos abertos idem, 1 para matérias inflamma- 
c,e's< 6 para conducção de cavallos, 4 para gado e 1 carro de 
Soccorro 

Em virtude de lelegramma expedido pelo ministeiro da a- 
^'cultura, foram no dia 24 de Novembro do anno passado im- 
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ciados os trabalhos necessários ao complemento dos estudos do 
ramal de Canôa a Baturité. 

Foi tirmado o contracto com o engenheiro Alfredo Au- 
gusto EWges para a construcção das obras deste ramal P"1 

213;388Íi$Í 19, tendo sido iniciados os trabalhos no dia 29 de Ju- 
nho findo». 

Em o Relatório de 22 de Março de 1882, com que 0 

1" vice-presidente Dr. Torquato Mendes Vianna passou a ad- 
ministração ao Dr. Sancho de Barros Pimentel, lê-se que «coni 
a inauguração realizada no dia 2 de Fevereiro de 1882, do ra- 
mal de Canôa a Baturité, esta estrada ficou com a extensão da 
Capital a Canôa de 90.700 metros. 

A construcção deste ramal, cujos trabalhos tiveram co- 
meço em 24 de Abril de 1881 por contracto do Governo Impe" 
rial com o engenheiro Alfredo A. Borges, foi emprehendida sob 
o plano de ficar a estação de Baturité distante da cidade oito- 
centos metros, porem em condições de permittir o futuro pf0' 
longamento da linha para o interior da província sem ser pre- 
ciso atravessar o Potiú». 

O Dr. Sancho de Barros Pimentel, referindo-se no se11 

Relatório de 1 de Julho de 1882 á progressão das rendas, desta 
estrada, diz que: 

«No período decorrido, de 1.® de Julho do anno passado 
(1881) a 31 de Maio ultimo (1882) a renda da estrada foi dc 

357.660$497 e a despeza de 199.]21$853, verificando-se um sal' 
do de 167.538$644. Do rápido desenvolvimento que esta via-ferre'1 

vae determinando e dos resultados que delia se deve espC3 

pode-se bem avaliar pela comparação dessas cifras com as dos 
mezes anteriores correspondentes, e que foram: renda—' 
226.280$838; despeza -168.291$950;-saldo 57.988$838. Co"10 

vedes, ae um anno para outro o saldo duplicou. . 
No mesmo período, o numero de passageiros foi 

79.063, sendo 21.934 de 1." classe, e 57.129 de segunda». 

Ramal d^lfandega 
« de Maranguape 
« de Baturité 

1,622'" 
7.300 « 
9 900 « 

Período do arrendamento 

Aos primeiros annos de franca prosperidade, eniquard0 

ferro-via de Baturité, com os 110 kilometros de extensão, sefv' 
a zona da serra de Baturité, succederam, de 1890 a 1897 cor'5' 
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lantes deficits que forçaram o governo arrendar, não só esta 
como a de Sobral. 

Desde o primeiro anno do prolongamento da Baturité, 
alem dos 110 kilometros, manifestou-se déficit, excedendo a des- 
peza sobre a receita, na importância de 45.5015000. E de 1890 
a 1897 as despezas foram em crescendo tal que levaram o go- 
verno a arrendar ambas as estradas a particulares. 

Feito o arrendamento em Abril de 1898, desde logo os 
deficits de 173 è 177 contos dos dois annos anteriores conver- 
teram-se em saldos de 419.478$; de Maio a Dezembro de 1878, 
e 490.814$ em 1,899. 

Ficava assim demonstrada, senão a incapacidade do go- 
yerno na gestão de tão importante serviço, pelo menos a sua 
"iferioridade em relação a administração particular. 

De accofdo com o Dec. n.® 2.836 de 17 de Março de 
'WS passou a ferro-via de Baturité a direcção do arrendatário 
Alfredo Novis que a passou a firma Novis, Porto & Cia., com- 
posta de Possidonio da Silva Porto e engenheiro Joaquim da 
Silva Porto por Dec. de 13 de Setembro de 1904. 

No descprso desse arrendamento, bem como no dos es- 
trangeiros, que se lhe seguiram, terminado em Setembro de 
igl5. foram construídos 178,808 metros no prolongamento da 
estrada. De 244,820 metros cm 1894 attingiu a 423 628 metros em 
1911. 

A administração americana da South American Railway 
onstruction Companv, investida na Estrada a 3 de Fevereiro 

^e 1910, provou, não só supina incapacidade na sua direcção, 
como pronunciada ganancia e proposito de lesar a fazenda na- 
cional. 

Na m.onographia sobre a estrada de Baturité, o Snr. 
Dctavio Memória assim se pronuncia sobre esta phase adminis- 
trati vac 

«Destituída de idoneidade moral para dirigir esse impor- 
tante departamento publico, pois que, mais tarde, como ficou exhu- 
"crantemente demonstrado, tratava-se de uma companhia fallida 
e quasi acephala, o período da sua administração notabilisou-se, 
desde o seu inicio, pelos meios com que os representantes delia, 
[■sando dos mais censuráveis expedientes, pretendiam illudir a 
ooa fé do Governo, no proposito censurável de lesar a Fazen- 
da Nacional, > 

«Ora propunham o augmento das tarifas, impunham con- 
dições que não enquadravam nas cláusulas do contracto, bus- 
cando, dest'arte eximir-se ao cumprimento das obrigações a que 
estava sujeita a Companhia, de adquirir aquelle material, de 
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accordo com as necessidades do serviço, como, explicitamente, 
determinava o numero 3.° da clausula I, do alludido contracto» 

Essas irregularidades foram denunciadas pelo engenhei- 
ro fiscal, Bernardo Piquei, que por sua energia contrapoz-se 
quasi ao proseguimento da Companhia. 

«A medida que o tempo decorria, proseguc o Snr. Memó- 
ria, (Origem da viação ferrea de Baturité pg. S5j, agciavavam- 
se as condições financeiras da Companhia arrendataria, que, 
balda de recursos, a despeito dos vultuosos empréstimos con- 
cedidos pelo Governo, no valor de £ 2.730.300, corresponden- 
tes a 37.354 contos de réis, demonstrava-se impotente para cum- 
prir as obrigações a que estava sujeita por força de seu con- 
tracto» ! 

Virtualmente a Companhia nâo podia continuar, taes os 
embaraços com que luetava. 

O engenheiro fiscal, Bernado Piquet, em folheto, sob o 
titulo: -O material da Estrada de Ferro de Baturité e as recla- 
mações da «South American Railvvay Construction Companhyi 
Limited», declarava então que o procedimento desta só se po- 
dia explicar pela falta de recursos para o emprehendimento, que 
assumira, de construir 1.800 kilom. de linha c satisfazer os 
compromissos do contracto de arrendamento. 

«Nem mesmo, assegurava Piquet, tem cila attendido ás 
necessidades do augmento do trafego, augmentando o material 
rodante na mesma proporção. Mal administrada, a principio, tar- 
de foi soccorrida. 

«Não havia tempo para reparos no material. As locomo- 
tivas eram as mais sacrificadas; e, se alguma nova chegava, 
era obrigada a um serviço tal, que cm breve precisava também 
de reparos. 

«Por falta de espaço, de pessoal e de tempo, encosta- 
va-se o material rodante que se estragava c substituia-se pelo 
novo que chegava. 

«Era fatal a conseqüência, e a vinda de homens com- 
petentes depois de tres annos de desregramenfos, não era mais 
providencia que pudesse estabelecer o equilíbrio. 

«Foi então que surgiu o recurso, de desespero, de obri- 
gar o Governo a custear as despezas do trafego. 

«Alem disto, a Companhia arrendataria mandou certo 
dia incinerar o archivo da velha Estrada de ferro de Baturité" 
Oito wagões de livros e papeis foram entregues aos fornos da 

fundição! 
A' essas irregularidades poz termo o Decreto n." 11.69- 

de 25 de Agosto de 1915, que rescindio o contracto de arren- 
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^amento, voltando a Estrada a posse do Governo federal, que 
^ullocou á frente da administração delia o engenheiro Couto Fer- 
"andes. , 

Sob a sua direcção foi desviada a linha da rua Tris- 
^ão Gonçalves, quase no centro da cidade, para local mais afas- 
to, e inauguradas as Estações de José de Alencar, Malhada 
Grande, Varzea da Conceição, Cedro, l avras, Riacho Fundo c 
Aurora, no prolongamento da Estrada de Baturité; Poty elbia- 
P?ba, na de Sobral; Barro Vermelho, Soure, Boqueirão e Arara, 
"3 de Fortaleza a Itapipoca. 

Os immoveis da Estação Central, e de muitas do interior 
0ram melhorados e alguns accrescidos. 

Para o serviço dos açudes passou a Estrada a ser di- 
riSida pela Inspectoria de Obras contra as Seccas, a qual fez 
''Uuisição em 1921 de 33 locomotivas e 450 carros, dentre os 
Paaes 5 de piimeira classe para passageiros, e outros 5 para 
os de segunda classe. 

Em 27 de Abril de 1922 foi o engenheiro Couto Fer- 
'Gndes exonerado da direcção da Estrada, sendo nomeado para 
Sl*ostitui-lo o engenheiro Luciano Veras, que exercera o cargo 

chefe do trafego desta estrada de I de Setembro de 1915 a 
17 de Julho de 1917. 

Na sua administração, apezar da excessiva restricçâo 
''Çamentaria, que mal permettia custear o trafego, foram inicia- 

1 Us os grandes armazéns da praça da Estação. 
Pelos seguintes algarismos aprecia-se melhoro movimen- 

" economico das duas ferro-vias. 

Estrada de ferro de Soloal. 

• Quanto á estrada de ferro de Sobral, informa o Dr. José 
l1'10» no Relatório citado, que «por acto desta Presidência de 

de Maio ultimo foi declarado caduco o privilegio concedido 
ç
0 engenheiro Linhares e a Cicero Pontes para construir uma 
s,r3da de ferro do «porto do Camocim ou do Acarahú á ci- 

j u^e de Sobral, visto não haver organisado a companhia den- 
ru do praso marcado». 

s Por Dec. n.0 6 940 de 19 de Junho, o governo declarou 
~0r estrada geral para o serviço do Estado nos termos do § 2.° 

d'! orl" '■0 Regulamento que acompanha o Dec. n." 5.561 e -.8 (jg peverejro (jg 1874, a via-íerrea do porto do Camocim 
C|dade de Sobral. 

lr, Tendo o Governo resolvido mandar construir essa es- 
ac'a> afim de dar occupação util ao povo, nomeou em data de 
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20 de Julho uma commissâo de engenheiros, que chegou a esta 
capital em 29 de julho, e dois dias depois seguiu para Camocii"- 

As companhias Pernambucana e Maranhense de nave- 
gação costeira a vapor puzeram á minha disposição os arma- 
zéns que aili possuem, para deposito do material destinado a 

construcçâo da mesma estrada. 
Dirige os trabalhos desta estrada o engenheiro Luiz da 

Rocha Dias, o qual tem o seu escriptorio central em Camo- 
cim, donde começam os trabalhos de construcçâo. „ 

O pessoal technico para o serviço se acha dividido em 
sccções, que se occupa da exploração em toda a linha de 
mocim a Sobral. 

Em dois mezes tem sido explorados 116 kilometros dos 
quaes 62 de estudos definitivos e 64 de linhas auxiliares. 

A locação estendeu-se já a 11 kilometros, dos quaes 
se acham em construcçâo. 

A falta do material que tem de ser remettido do Rio de 
janeiro, deve-se não estarem mais adiantadas as obras. 

Os estudos feitos já decidiram o melhor traçado a ado- 
ptar de Camocim a Sobral, pontos extremos da linha mandada 
construir pelo Governo Imperial, e que não excederá de L"' 
kils., percorrendo um terreno em favoráveis condições». 

Quanto á estrada de Ferro de Sobral, são estas as in- 
formações do relatório citado, do Dr. josé Júlio: 

«Continua na sua direcção o Dr. Luiz da Rocha Dias. D 
estado dos serviços até 20 de Maio ultimo é o que passo a expor. 

Movimento de terras —Proseguindo com regularidade du- 
rante o anno passado os trabalhos da excavaçào para prepara- 
ção do leito, não obstante a grande difficuldade que apresenta 
va a falta d'agua transportada de uma distancia media de 6 
kilometros para toda a estrada, contava ella cm 3(1 de Abril 
ultimo 118.149 metros de leito promoto para receber trilhos, sen- 
do 40 kilometros com as obras d'artc concluídas, 78,149 metros 
com ellas em execução ou por começar. 

Obras d'Arte—Na l." secção, de 32 kilometros de exten- 
são, acham-se concluídas as seguintes obras d'arlc: 

1 ponte de 20 metros de vão. 
2 « de 10 « « « 
6 « de 5 « « « 
2 « de 4 . « C 
2 < de 3 « « < 
1 « de 2 « v< « 
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1 bueiro coberto dè 1.000 X 140m 

5 « de 80, X HO" 
1 bueiro coberto de 8,00 X 0,80 
5 « « de 0,60 X 0,70 
1 « « de 0,60 X 100 
2 « . de 0,40 X 050 
5 « abertos de 0,60 
4 « «de 1,00 
4 » «de I,n,20 

Bm construcção adiantada estão os restantes da secção, 
Que vecm a ser: 

1 viaducto de 4 metros de vão 
2 pontilhões de 2 « « « 
I pontilhão sobre o rio Camocim, em Granja, com 

011 s v3üs de 55 metros cada um. 
Na 2." secção acham-se em construcção diversos boeiros 

e concluídos os seguintes : 
1 boeiro coberto de 0n,,80 X 1 "StlO 
4 « « 0,60 X 0,70 
1 * « « 1,50 
2 drains de pedra secca 

Todas as obras de arte mencionadas são construídas 
06 pedra. 

A ponte de Granja que tem dous encontros c um pilar, 
levantamento do qual foj necessário arrasar-se uma gran- 

c rocha ao meio do rio, approveitando ao mesmo tempo as pe- 
ras para as cantarias nella empregadas. 

Tanto o pilar, como os encontros, são construídos em 
'adas de 0,m 00 de altura com pedras de grande dimensões, ten- 
0 algumas até dous metros cúbicos. 

A 15 de Janeiro de 1881 foi entregue ao trafego o tre- 
da estrada de ferro de Camocim a Granja na extensão de 

4,500 metros, e a 14 de Março do mesmo anno mais 19,400 
tetros até a estação de Angíca, tudo na extensão de 43,900 
metros». 

Referindo-se á estrada de ferro de Sobral, assim se ex- 
pressa: 

«O governo foi actuado pela necessidade de convertera 
sinola em salario, emprehendendo um melhoramento destinado 
'"da a attenuação dos desastrosos cffeitos de semilhantes cala- 
l(Gdes, si no futuro tiver a província de supportal-as. 

Com as estradas, alem de serem causa para o maior des- 
"volvimcnto da agricultura, haverá meios de levar soccorros 
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ao centro da província, evitando a emigração para o littoral, que 
tanto aggrava a acção destruidora do flagello... 

Quanto ao traçado me parece que seria preferível a o'" 
recçãn do rio Camocim, approximando-se da serra de Ibiapaba 
desde, porem que houve que attender-se a que Sobrai é o cen- 
tro mais populoso que existe naquella região, e mais commer- 
cial, mantendo relações de alguma extensão com muitas locab" 
dades que ali negociam, tornando-se aquella cidade ponto obri- 
gado, a estrada não podia ter traçado diverso. 

A extensão da linha em trafego até a estação de Pitonv 
beiras é de 79.500 metros». 

Acerca da estrada de ferro de Sobral, lê-se no 
r/o com que o presidente da província Ür. Carlos Honorio Bc- 
nedicto Ottoni passou em 19 de Fevereiro de 1885 a adminiS' 
tração ao Cons." Sinval Odorico de Moura: 

«Acerca dessa via-ferrea que presentemente põe cm 
communicação a florescente villa de Camocim com a cidade 
de Sobral, e tem por objectivo a villa do Ipú, cujos trabalhos 
de exploração já estão devidamente ultimados, e pendentes de 
solução do ministro d'agricultura, transmitto á V. Exc. as infor- 
mações que obtive do digno director engenheiro João da Cu- 
nha Beltrão d'Araujo Pereira. 

Inaugurada po dia 31 de Dezembro de 1882 a estação 
de Sobral, ultima dçsta estrada, terminaram em 30 de Junho 
seguinte as despezas feitas por conta da Construcção, verifican- 
do-se ter sido despendida em Camocim com a construcção da 
estrada a quantia de 2.245.274:5483. Nesse total acha-se compre- 
hendida a importância das diarias de 200 reis pagas aos trabalha- 
dores soccoridos com rações, que se elevam ao numero de 1.445.51 -■ 

A receita e a despeza desde a inauguração da l.a esta- 
ção ha sido a seguinte : 

Annos Extensão Receita 
1881 50.480 23.741 $406 
1882 106.320 52.954$844 
1883 128 920 81.508$741 
1884 128.920 (*) 151.7071785 
1885 128.920 50.431$! 46». 

Referindo-se a esta estrada, o presidente Miguel de Cal- 
mon du Pin e Almeida assim se pronuncia no \Relatorio de 9 de 
Abril, de 1886: 

•Constituída no tempo da calamitosa sccca de 1877, a 
sua directriz, ligando o porto do Camocim á cidade de Sobral 

(*) Só de 10 meses. 
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foi somente justificada pela necessidade da conducção de soc- 
corros á população do norte da província, quando de novo fla- 
Sellada por esta calamidade e pela conveniência de soccorrer 
os famintos que habitavam esta zona, trocando o salario pela es- 
mola e prevenindo a agglomeração de toda a população na ca- 
pital. 

Percorrendo uma zona de 128.920 metros do solo, com 
'nsignificantes excepções, pouco fértil e habitada, apropriada 
somente a criação, a sua renda, como aliás era de esperar, mos- 
fra-se ainda insufíiciente para supprir a despeza. 

A experiência dos cinco annos decorridos, depois de 
entregue ao trafego, é, a meu ver, sufficiente para fazer desap- 
Parecer a esperança nutrida no momento de sua construcção 

que o desenvolvimento da agricultura, augmentando a pro- 
ducção do algodão e dos cereaes, traria num futuro não mui 
'onge sufficiente fonte de receita. 

No anno de 1883, de excepcional abundancia para os 
Productos da província, sobretudo para o algodão, a receita 
attingiu apenas a 81 contos, pouco mais da metade da despeza. 

Fora, portanto, impertinencia mal cabida não reconhe- 
o erro de sua direcção». 
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Estraía de ferro de Batirrítè 

Movimento financeiro nos annos de 1878 a 1921. 

Quadro n. 1 

Extensão 
ANNOS media em 

trafego 

1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1891 
1895 
1896 
1897 

0e 1/Jan. a 
30/4/1808 

K."' 

40,000 
74,400 

100,500 
» 

110,800 

156,200 
107,631 

241,820 

total 

08'Maio u 

2/1898 
1899 
1900 
1901 
1002 
1003 
1904 
1905 
1906 
'nry? 

277,985 
297,445 

1908 345,330 
1909 » 
1910 371,407 
1911 423,628 
1912 > 
1913 » 
1914 » 

De I/Jati. a 
31/8/1915 

: 

TOTAL 

De 1/Sef. a i 
31 12 1925| » 

1916 447,001 
1917 481,404 
1918 517,763 
1919 » 
1920 527,813 
i921 527,813 

total 
I 
i1 

RECEITA DESPESA SALDO 

ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNO 

111:537$030 
233:1445702 
256:3138313 
316:0385360 
400:7945105 
396:9038532 
290:5085614 
273:5885003 
279:4635761 
315:8395866 
284:7358893 
393:5888318 
357:1325555 
446:1895052 
548:6518707 
620:8298595 
673:1695336 
851:7958226 
932.3405800 
855:5865412 

321:8298228 

47:5608295 
129:1378173 
163:6758093 
208:7498118 
277:4045033 
326:1005483 
261:157879.3 
250:4638343 
286:0015178 
295:0355893 
280:6155207 
311:9398360 
402:6935052 
480:1258135 
655:5755106 
719:9515833 
804:0578057 
943:3535211 

1.1060715200 
1.033:0785401 

290:7365859 

63:9761735 
104:0075529 
92:6385220 

108:1898242 
123.3905072 
70:8035049 
38:3505821 
23:1258350 

19:9035973 
4:1208776 

81:6485958 

□ EFiCIT 

31:0928369 

6:5378417 

45:5618397 
42:9365083 

106:9235399 
99:1225238 

220:8878721 
91:5578985 

173:7305400 
177:4915989 

9.169.8805188 
| 

9 373:3815723 : 761:2475094 964:7488629 

985:3705699 
1.373:3475582 
1.458:3725708 

832:0905608 
691:1435304 
798:6448952 

1.057:0398956 
1.107:7138220 
1.156:9395390 
I 
1.047:8265058 
1.282:3785364 
1.485:6385700 
1.775:7548368 
2.011:8978810 
2.190:9698990 
1.737:2625380 

1.110:6335900 

Arrendamento 

565:8918874 
882:5335452 

1.109:7528437 
1,070:0118136 

797:8988655 
778:2268266 

1.013:755 >973 
976:1625776 

1.059:6498011 
1 ns5fiqnS44l 

893:3195807 
943:9185072 

1.276:3728430 
1.488:3005379 
1.743:6815340 
2.082:8898990 
1.551:2635890 

419:4785825 
490:8145130 
348:6208271 

20:4188586 
43:2838981 

131:550844 4 
97:2908379 

158:6698501 
154:5068251 
338:4605292 
209:2668270 
287:4538989 
268:2165470 
108:0808000 
185:9988490 

237:9208528 
106:7555351 

890:1275830 220:5068070 

23.347:3835931 20.209:4455761 3.482-6145049 344:6755879 

ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNO 

926:3148332 
1.886:2535265 
2.199:3765209 
2,510:2638032 
2.888:2038139 

406:3845037 
1.163:7845464 
1.345:7815903 
1.538:3365442 
2 089:3528028 
2.093:4128078 
2.835:7205981 

16.398:2865437 

519:9308295 
722:4685801 
853:5945306 
971:9268590 
798:851 «m 
355:5015046 
703:2428355 

11.472:7718933 ; 4.925:5148504 
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A mie da viação (Virrca de Katurité era «m 1922 a seguinte 

f^rte em trafego : 
Da Fortaleza á Ingazeira 535kni.790 
Hamal de Maracanahü á Maranguape 7km.246 
Ramal da Central á Alfândega 2kni,900 
De Fortaleza á Arara 35kn'.620 
Ramal do Icó a Orós 29km.500 
Ramal do Poço dos Paus 33km.300 
Ramal dos Orós I3k"'.400 

657km,75Ò 
construcçãol 

De Ingazeira a Missão Velha 
Ramal do Icó 
Ramal de Arara a Itapipoca 

Com parte de Estudos approvádos: 
Do kilm. 30k,80 de Itapipoca a Arara 
Do kilm. 29k,500 de José de Alencar 

ao Icó 
De Missão Velha a Macapá 
De Riacho do Porcos ao Crato 
Do Crato á Joazeiro (na Bahia) 

9 capital empregada na construcçãp da Rede, até 31 de de- 
zembro de 1920, está avaliado segundo a monographia do Dr. 
Octavio Memória, em Rs. 07.752:504$572, assim distribuídos: 

30km.180 

l4km,631 

87km.000 

53km,600 
49010". 000 

Na rMe de Sobral: 

farte em trafego: 
De Camocim á Ibiapaba 
Em construcção: 
Ramal de Itapipoca,—de Sobral em diante 15km,000 
De Ibiapaba em diante 20km.000 
Prolongamento de Sobral do kil. 20 a 
Theresina 
De Girau a Cratheús 

Com estudos a serem approvados: 
Do kil. 15 alem de Sobral á Itapipoca 

373kni.493 

268kni.9l7 
21 k"'.720 

81 km,220 





Estrada de Ferro de Sobral 
Quadro n. 2 

Movimento financeiro nos annos de 1881 a 1920. 

ANNOS 
Extensão 
media em 
trafego 

RECEITA DESPESA SALDO DÉFICIT 

1 i 

1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 

De 1/Jan. a 
31/10/1897 

K.1" 

56,480 
106,320 
128,920 

« 
« 
« 

« 
« 
< 
« 

136,600 
194,733 
216,280 

« 

ADMINIS'1 

23:741 $400 
52:9548844 
81:5088741 
63:997$ 105 
50:431$146 
43:7348458 
67:597$276 
61:1788263 

116:7508504 
93:658$370 
65:580$087 
82:4598928 
98;494$968 

174:7838495 
210:531$274 
267:671 $171 

193:471 $884 

IR AÇÃO DO C 

46:3498847 
85:2178622 

141:7098623 
150:1508655 
143:8778761 
132:5508137 
100:6138558 
113:5228678 
128:2388184 
134:2598859 
142:1128641 
148:6148485 
157:7748639 
226:5558235 
259:9898968 
346:2728401 

263:3523989 

JOVERNO 
) 

22:6088447 j 
32:2628778 
60:2008882 
86:1538550 i 
93:4168615 
88:8158679 1 
33:0168282 1 
52:3448415 | 
11:4878680 • 
40:6018489 
76:5328554 
66:1548557 
59 2798671 
51:7718740 
49:4588694 
78:6018230 

69:8818105 j 

TOTAL 1.748:5448914 2.721:162$282 — 972:6178368 

De 1/Noy. a 
21/12/1897 

1898 
1899 

: 1900 
1901 
1902 

i 1903 
1904 
1905 
1906 
190V !  / 

« 
« 
« 

< 
« 
« 
« 
« 
« 
« 

ARREND 

64:9888110 
362:595$980 
413:363$6S2 
456:3578310 
322:307$870 
321;865$710 
313:4978750 
337:2958350 
347:9418550 
415:9828060 
516:759$780 

497:8488670 
599:0058085 
543:9228602 
647:1498570 
646:1188630 
512:713$120 

389:9988440 

AMENTO 

37:6368765 
269:7378860 
266:0688513 
320:2288127 
289:3078016 
250:3768967 
244:6078323 
237:6978488 
244:7788676 
260:8168540 
267:6558533 

-ÍWM .WVJVfiP 
271:9848829 
376:2288824 
458:6348791 
641:1188560 
702:9948630 
606:6678360 

377:8758410 

27:3518345 
92:8588120 

147:3158169 
136:1298183 
33:0008854 
71:4888743 
68:8908427 
99:5978862 

103:1628874 
155:1658520 
249:1048247 

  

1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 

De 1/Jan. a 
3I/8/I915 

« 
277,154 

'< 
335,236 

« 
336,474 

« 

225:8638841 
222:7768261 

85:2878811 
6:0318010 

12:1238030 

56:8768000 
93:9548240 

TOTAL 8.153:5048139 6.408;8l8$3l 1 1.905:516^068 150:830^240 

De 1/Set. a 
31/12/1915 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

< 
« 

358,676 
363,547 
373,493 

» 

ADMIN1ST 

301:540$943 
653:7968574 
545:7708659 
787:5108742 
849:0428657 
899:2118099 

RAÇÃO DO G 

147:7868501 
463:3198081 
493:4028763 
547:6988561 
731:5098996 
808:2678138 

OVERNO 

153:7548442 
190:4778493 
152:3678896 
239:8128181 
117:5328661 
90:943$961 

— 

TOTAL 4.136:8728674 3.191:9848040 944:8888634 — 

Referindo-se a situação econômica da viação cearense, exprimia-se na sua men- 
sagem ao Presidente da Republica: 

«No ultimo volume de Estatística das Estradas de ferro, publicado pela Inspe- 
ciona vê-se que a receita kilometrica da Baturité, no valor de 4.783Í949, foi superior 
á da Oeste de Minas, da Viação Bahiana, da Noroeste, da Vjctoria á Minas, da The- 
reza Christina, pouco inferior á da «Auxiliare», e muito pouco á do Sul Mineira. 

«A própria receita kilometrica da Sobral, que não passou de 2.046,927, é maior 
que a da Bahia e Minas (1.598$165), da Qoyaz, da Thereza Christina ( 1.532$126), da 
Quarahy a S. Botja, e da Curralinho a Diamantina. 

«Este facto traduz a relativa prosperidade da região cearense, cujas possibilida- 
des econômicas crescerão immensamente, quando realisadas as obras das seccas». 





Estrada de Ferro de Sobral 

QUADRO -das estações, suas ^métricas, altitudes e data de suas 

N. de 
ofdem 

1 
2 
3 
4 
5 
fi 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

42 

estações 

central  
Eorangaba  
Mondubim  
Pajuçara (*|   
Maracanahú  
Monguba  
Pacatuba   
Ouayúba  
Bahú  
Agua-Verde  
Ararape  
Itapahy (*)   
Canafistula  
Aracoyaba   
Baturité  
Hiaclião  
Itaúna  
Cangaty  
Junco   
Quixadi  
Floriano Peixoto  
Francisco de Hollanda (*) 
Uruquê  
Quixeramobim  
Prudente de Moraes  
Sebastião de Lacerda.. .. 
Senador Pompeu  
Girau  
Miguel Calmou  
Affonso Penna  
São (osé   
Sussuarana   
Iguatú   
José de Alencar  
Varzea da Conceição (*).. 
Malhada Grande  
Cedro  
Lavras   

Fpndo (*J  
ras • tilgd 

Ramal de Maranguape 

Maracanahú 
Maranguape 

kilometrica Altitude 

0,000 
7,559 

11,691 
17,526 
21,201 
27,004 
33,570 
40,388 
51,623 
57,591 
65.862 
72,905 
78,893 
91,004 

100,987 
120.016 
133,276 
146,477 
169,804 
187,740 
201,435 
210.506 
219,710 
235,379 
258,187 
267,839 
287,299 
316,837 
335,184 
362,253 
382,487 
397,982 
413,482 
433,243 
445,030 
450,360 
465,037 
488.017 
500.075 

535,790 

7,246 

Ramal de Fortaleza a Itapipoca 

43 
44 
45 
46 

Barro Vermelho (*). 
Soure  
Boqueirão (*)  
Arara   

7,506 
19.600 
32,440 
35,620 

15,500 
25,814 
23,354 
28,064 
45,154 
53,274 
54,008 
59,437 
59,457 
69,437 
76,437 

142 223 
171.030 
101,203 
122,970 
149,040 
130,540 
111,600 
185,000 
180,000 
193,910 
186,230 
214,250 
187,010 
195,000 
207,800 
173,160 
243,000 
273,380 
291.031 
246,700 
244,000 
213,600 
230,000 
224,000 
242,000 
246,000 
240,963 
250.580 

66,604 

17,900 
21,940 
53,600 
35,204 

Data da inauguração 

30 de Novembro de 1873-' 
Idem, idem 
14 de Janeiro de 1875 
24 de Maio de 1918 
14 de Janeiro de 1875 
9 de Janeiro de 1876 
Idem, idem 
14 de Junho de 1879 
14 de Março de 1880 
28 de Setembro de 1879 
26 de Outubro de 1879 
20 de Setembro de 1896 
14 de Março de 1880 
Idem, idem 
2 de Fevereiro de 1882 
8 de Dezembro de 1890 
1 de Junha de 1891 
8 de Dezembro de 1890 
7 de Setembro de 1891 
Idem, idem 
4 de Agosto de 1894 
27 de Abril de 1919 
4 de Agosto de 1894 
Idem, idem 
14 de Julho de 1899 
Idem, idem 
2 de Julho de 1900 
15 de Novembro de 1907 
3 de Maio de 1908 
10 de Julho de 1910 
5 de Agosto de 19l0 
5 de Novembro de 1910 
Idem, idem 
30 de Março de 1916 
15 de Agosto de 1916 
Idem, idem 
15 de Novembro de 1916 
1 de Dezembro de 1917 
tltcdn, Sofein'1— 'oon 

14 de Janeiro de 1875 

12 de Outubro de 1917 
Idem, idem 
15 de Novembro de 1920 
Idem, idem. 

OBSERVAÇÃO Parada. 
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a) Parte em Tra- 
fego: 

Estrada de Ferro de 
Baturíté. 

Capital empregado na sua construcç.lo, Rs. 41.985;799$698( dis- 
criminado do seguinte modo; 

De Fortaleza a Igua- 
tú, inclusive os ra- 
maes de Marangua- 
pe e Alfândega. ., 
(423km,628) 23.704:761$675 

Pagamento feito á 
'<South American 
Railway Construc- 
tion Company, Ltd. 
por serviços execu- 
tados além de Igua- 
tú, inclusive mate- 
rial 10.192:836$044 

Serviço feito sob ad- 
ministração directa 
do Governo (trecho 
Iguatú-Aurora  
99km,735) inclusive 
material rodante 8 088:201$979 41.9o5:799S698 

Estrada de Ferro de 
Sobral ; 

Autorizada pelo Go- 
verno Imperial por De- 
creto n. 6.940, de 19 de 
Julho de 1878. 

O Capital empre- 
gado na sua construc- 
Íâo está avaliado em 
ls. 15.036:743$990, 

assim distribuídos: 
De Camocim a Cra- 

theús (336km.474) 13.242:930$058 
Pagamento feito á 

mesma Companhia 

I 
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por serviços execu- 
tados além de Cra- 
theús, inclusive ma- 
terial 768:604$4dl 

Serviço feito sob ad- 
ministração directa 
do Governo (trecho 
Cratheús—Ibiapaba, 
37kni,oi9), inclusive 
material rodante 1.025:119$441 15.Ü36:723$990 

Linha de ligação For- 
taleza—Itapipoca: 

Pagamento feito á 
Companhia por ser- 
viços executados de 
Fortaleza em diante 7t)3:894$121 

Serviços feitos sob ad- 
ministração directa 
do Governo (trecho 
Fortaleza-Arara,. . 
35 km, 620), inclusi- 
ve material rodante 2.110:155$366 2.874.049$487 

b) Parte em cons- 
trucção: 

Prolongamento da Es- 
trada de Ferro de Ba- 

turité: 

Serviços feitos sob ad- 
ministração do Go- 
verno, além de Au- 
rora, inclusive mate- 
rial rodante para o 

Total 59 806,593$475 

trafego 2.051:496$811 

Prolongamento da E. 
de Ferro de Sobral 

Serviços feitos sob ad- 
ministração do Go- 
verno, além de Ibia- 
bapa. inclusive ma- 
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terial rndante para 
o trafego 

Ramal do Icó 

Pagamento feito á ex- 
companhia arrenda- 
tária por serviços 
executados no tre- 
cho de 5 kilometros 
alémde josé de Alen- 
car,inclusive material 

Serviços feitos sob ad- 
ministração do Go- 
verno, além de José 
de Alencar, inclusi- 
ve material rodante 
para o trafego 

Ramal de Itapipoca 

Serviços feitos sob ad- 
ministração do Go- 
verno, de Arara a 
Itapipoca 

Idem, idem de Sobral 
á Itapipoca. 

Ramal de Orós 

Serviços feitos sob ad- 
ministracção 

Ramal de Poço dos 
Paus 

Serviços feitos sob ad- 
ministração 

1.016:888$60Ô 

58:49058847 

2.494 4275159 2.552:927$00b 

241:9065733 

919:7375627 1.161:6445360 

240:9775380 

Total do prolong. 

Total Geral 

831:9775360 

7.855:9115397 

67.752:5045572 

Observações:—O capital empregado na construcção 
da parte em trafego (93'<m2,494) importa em 59.896:5935175, o 
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que representa a média de 64:632$685, para o custo kilome- 
trico. 

No total de 10.192:836$044 estão incluídos não somente 
os pagamentos feitos a Companhia arrendataria, por medições, 
de serviços executados no Prolongamento da E. F. de Baturité 
como também as quantias de C 120.000 e 2.550:000§000, pagas 
em quitação de todos os trabalhos feitos, comprehendendo es- 
tudos e locação procedidos nas linhas Girau—Cratheús, Ramal 
do Icó, Ramal do Grato, etc.'0Decreto n.u 7.853, de 3 de Feve- 
reiro de 1910 e cláusula XXVIII do contracto de 10 de Maio 
de 1911). 

A Estrada de Ferro de Amarração a Campo Maior a- 
ctualmente denominada «Esttada de Ferro Central do Piauhy», 
desmembrada desta Rêde, por portaria de 24 de Janeiro de 
1920, está excluída do presente mappa. 

Correios. 

Foi creado por deliberação da Junta de Fazenda em 2 
de Abril de 1812, iniciando os seus serviços em 1 de Maio do 
mesmo anno sob a direcçâo dos escrivães, depurados da mes- 
ma junta como administradores geraes. O plano e instrucções 
reguladoras foram approvados pela provisão do real erário de 
18 de Agosto de 1820. 

O Decrecto de 5 de Março de 1829 deu nova organisa- 
ção a este serviço, creando um administrador na cidade de For- 
taleza, independente da Fazenda. Pelo decreto de 21 Dezembro 
de 1874 passou por nova reforma (*), e em diversas leis orça- 
mentarias foram alterados não só a parte administrativa, como 
a propriamente fiscal e taxativa. O decreto n.0 7653 de 11 de 
Novembro de 1909 deu-lhe, afinal, definitiva organisaçao, for- 
mando um verdadeiro codigo postal. 

O desenvolvimento que tem tido este servição no Bra- 
sil c surprehendente e promissor de ainda mais latos benefícios. 

Sua marcha demonstra progressivo augmento das re- 
lações, sem recuo, nem estàcionamento, comprovando assim a 
prosperidade interrupta da aclividade mental, industrial e com- 
mercial. 

Os quadros seguintes de origem official, mostram o des- 
envolvimento gradual annuo, do trafego postal em todo o Bra- 
sil, a contar de 1889 a 1922. 

(♦(-Veja o Ensaio Estatisco da Província do Ceará—do Senador 
Thomaz Fompeu—Vol. I. pag. 262. 
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1889 
189Ü 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1890 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
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1908 
1909 
1910 
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1912 
1913 
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1915 
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1919 
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1921 
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—CoppespondeiHlas dos CdppoIds de 1889 a 1922. 

Correspondência collectada, distribuída e em transito 

Registrada e Ordinária Official e Particular 

lotai 
neglslraila Ordinária Otfldal Paptlolar 

43.527.789 
50.441:018 
64.477 506 
86.773 481 
72.430.992 
69 244.808 
74.574.981 
('4 561.375 
35.130.092 
97.585 040 
97.211.574 
78.480.353 
19.829 144 
26 223.435 
46 759.111 
80.403.173 
94.045.058 
71.552:524 
19,913.004 

iõ7.297.921 
80.S65.061 
43.669.157 
«7.630.266 
il2.219.999 
•34 003 133 
•52 642.771 
143.062.587 
178 926.864 
165.586.678 
) 14.111.256 
46 016.402 

2.192 
2.444 
2.835 
2.986. 
2.771 
2.933 
4.522. 
4.634 
4.726 
4 410 
4.443. 
6.923 
6326 
7.183. 
7.282. 
6.601. 
9,996. 
9,072. 
9.146. 

13.975. 
11.121. 
12.918. 
18.459. 
19.166. 
21.425. 
21.535. 
20.721. 
20.973. 
18.581. 
17.647. 
22.553. 

42 376.265,23.570 
>24.306.301 27.127 
f72.737.952 35.493 

996 
817 
531 
014 
110 
061 
785 
752 
153 
554 
158 
294 
761 
177 
474 
916 
248 
477 
705 
102 
109 
284 
233 
982 
956 
855 
483 
631 
464 
537 
503 
.801 
940 
207 

41 
47 
61 
83 
69 
66 
70 
99 

130 
193 
192 
271 
313 
319 
339 
373 
384 
462 
510 
553 
469 
530 
589 
593 
612 
631 
422 
457 
447 
496 
523 
618 
597 
737 

334.793 
996.201 
.641.975 
.787.467 
.659.882 
,311.747 
.052.196 
.926.623 
,403.939 
,174.489 
,768.416 
.557.059 
.502.380 
040.258 
,476.637 
,801.257 
,018810 
,480.047 
,766.299 
,322 819 
,743.952 
750.873 
171.033 

.053.017 
,577.147 
.106.916 
.341.104 
.953.233 
.005.214 
463 719 

1.462.899 
805.464 
.178 861 
.244.745 

1.354.603 
1.401.049 
2.360.448 
2,630.816 
3.122.754 
7.175.529 
2.246.074 
2.337.759 
2.401.146 
2.405.472 
2.438.759 
3.135.680 
3748.122 
3.711.226 
3.524 955 
4.160.681 
4.321.673 
4.517.253 467 
4.799.392 515 
7.617.881 559 
4.955 105 475 
5.603.320 538 
6.059 913601 

42 
49 
62 
84 
69 
62 
72 

102 
132 
195 
194 
275 
316 
322 
343 
376 
389 

6.268.364 
7.533.767 
7.109.936 
7.496.936 
7.778.833 
.7.016.267 
5.638 985 
7.658.985 

11 673 484 
9.552.566 

11.180.600 

605 
626 
645 
435 
471 
458 
5r8 
538 
630 
614 
161 

.173.186 
1.039.969 

117.U58 
142.665 
308.238 

:.069.279 
.328 907 
.223.636 
728946 
.179.558 
.772.815 
.344.609 
,081.273 
.512 022 
.234.156 
242-492 
,723.385 
035.271 
113.512 

,680.040 
,909.956 
,065.837 
,560.353 
.951 635 
.469.366 
.532,835 
.565.651 
148 031 

1.570.411 
.472.318 
.357.417 
702.781 
.753.735 
557.382 
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Reieita e despesa dos Coppeíos daap a 1922). 

ANNOS Reiilf] Despesa Defiilt 

2.374:301/ 
2.551:036# 
3.120:711# 
3.433:083# 
3.623:271# 
3.874.019# 
4.202:726# 
4.592:810# 
4.675:501/ 
6.836.-442# 
6.823:517# 
6.607:814# 
6.662:419# 
6.675:628# 
7.004:169# 
7.569:970# 
7.903:863/ 
8.402.,694# 
9.774:156# 

! 0.636:870# 
10.710:151# 
8.890:698# 
9.951-635? 

10.967.098# 
10.716:943# 
10.214:447# 
9.629; 146# 

10.148:108# 
10.489:874# 
11.046:740# 
12.680:325# 
14.926:8 8# 
19.498;499# 
22.772:327# 

3.200:203# 
3.847:302# 
4.851:54'# 
5.262:043# 
5.718:7! 6# 
5.474:964# 
7.740:529# 
8.603:882# 
9.065:687# 
9.564:275# 
9402:017# 
8.985:963# 
0.427:872# 

10.202:636# 
10.129:002# 
10.259:273# 
10.787:178# 
11.610:533# 
12.090:396# 
12.172:207# 
13.742:858# 
18.818:563# 
19.430:824# 
19.964:788# 
21 224:659# 
23.271:984# 
21.837:492# 
21.447:149# 
20.962:539# 
22.721:033# 
23.625-646# 
29 408:418# 
32.840;817{ 
35 097:941# 

825:902# 
1-296:266# 
1.730:930# 
1.828:960# 
2.095:445# 
1.600:945# 
3.537:803# 
4.011:072# 
4.390:186# 
2.727:833# 
2.578:500# 
2.378:149# 
2.765:453# 
3.527:008# 
3.1 4:833# 
2.959:303# 
2.883:315# 
3.207:839# 

.325:240# 
I.535:337# 
3.032:707# 
9.927:765# 
9.476:189# 
8.997:690# 

10.507:716# 
13.057:537? 
12.207:346# 
11.299:041$ 
I ().472;665$ 
11.674:393,? 
10,945:321$ 
14.481:6008 
13.342:318$ 
12.325:614$ 
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Reieita dos Goiwios (1B89 a 1922) 

ANNOS 
RECEITA 

InfigD poitil Prtmloi doi miei 
poifui 

lolll 

2,35!:502.$271 
2.526:646 018 
3.iM};954 310 
3.396:554 030 
3 580:527 880 
3.830:840 930 
4.143:997 330 
4.524:494 690 
4.601:728 320 
6.751:512 610 
6.725:573 020 
6.502:663 326 
6.545:710 819 
6 531:313 194 
6 842:435 674 
7.384:158 490 
7.712:769 280 
8.210:615 364 
9.567:554 782 

10 411:516 890 
U).485:039 887 
8.663:078 739 
9.690:409 612 

10.685-056 834 
10 367:726 845 
9.8 6:134 174 
9.294:188 8 6 
9.895:833 035 

10.175:298 385 
10.725:465 723 
12.401:558 055 
14.567:073 273 
19.208:643 474 
22.440:672 074 

22:7988985 
24:386 608 
29:756 980 
36:528 600 
42:743 230 
43:178 380 
58:728 835 
68:315 i)20 
73:772 872 
84:929 785 
97:943 995 

105:150 4'0 
116:707 807 
144:315 207 
161:733 909 
185:811 649 
191:093 939 
192:978 806 
206:601 553 
225.353 455 
225:111 098 
227:719 453 
264:225 222 
282:041 160 
349:215 960 
368:314 ^91 
334:657 050 
252:275 500 
314:575 750 
321:274 800 
278:760 750 
359:744 550 
289:855 4oo 
331:655 300 

2.374:301Í256 
2.551:035 626 
3.120:711 290 
3-403:082 638 
3.623:271 110 
3.874:019 310 
4.202:726 165 
4.592:809 710 
4.675:501 192 
6.836:442 395 
6.823.-517 010 
6.607:313 735 
6.662:418 686 
6.675:628 401 
7.004:169 583 
7.569.-970 130 
7.903:363 219 
8.40-2:694 170 
9.774:156 335 

10 936.-870 345 
10.710:151 585 
8 890:798 192 
9.954:6,4 834 

10.967:097 994 
10.716:942 805 
lü.2i4:4<6 765 
9.629:145 866 

10.148:108 535 
10.489:874 1 35 
11.046:740 523 
12.680:324 805 
14.926:817 8i6 
19.498:498 874 
22.772:327 374 

(h—Dados provisórios, de accordo com o relatório dc 1922. 
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Despesa dos Correios (ipsp a 1922) 

DESPESA 

annos 

1889 
189u 
1891 
1892 
1898 
'894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
'904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
19»5 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 

P11101I 

2.118:2765845 
2.729:428 736 
3.613:061 4(i() 
3.60ò:36o 593 
3 952:389- 17o 
3:859:502 581 
6.085:892 212 
6 867:306 298 
6 176:906 195 
6.372:234 973 
7.370:836 133 
7.124:676 809 
7.454:920 085 
7 921:675 324 
8.777:291 715 
9.139:541 305 
9.334:909 664 
9.945:400 686 

10.490:436 422 
10.600:343 214 
11.275:924 275 
16.405:546 708 
16.986:600 270 
17.488:422 668 
16.834:699 443 
19.502:574 051 
16.873:798 798 
16.515:885 887 
17.146:391 149 
18,062:991 747 
18.138:702 01J 
26.254:010 947 
27.494:712 827 
31.922:034 526 

Miterlil 

1.081:926$043 
1.117:872 341 
1.237:979 239 
1.595:682 518 
1.766:327 065 
1.615:462 236 
1.654:636 392 
1.736:575 790 
2.888:781 195 
3 192:040 368 
2.031:180 822 
1 861:285 932 
1.972:952 128 
2 280:960 9o 1 
1.351:710 730 
1.389:731 316 
1.452:268 303 
1.665:132 595 
1.608:959 970 
1.571:864 009 
2.166:934 226 
2.413:016 621 
2.444:224 241 
2 476:305 924 
4.380:959 723 
3,769:410 297 
4.963:693 185 
4 931:263 438 
3 816:148 109 
4 658:041 544 
5 486:944 552 
3.154:407 724 
3.346:104 022 
3.175:906 67o 

lefil 

3.200;202$888 
3.847:301 077 
4.851:640 639 
5.262:043 1|1 
5 718:716 235 
5.474:964 8l7 
7.740:528 634 
8.603:882 088 
9.065:687 39o 
9.564:275 341 
9.402:016 954 
8.985:962 741 
9.427:872 213 

10.202:636 225 
10.129:002 445 
10.529:272 621 
10,787:177 967 
11.610:533 281 
12.099:396 392 
12.172:207 223 
13.742:858 50] 
18.818:563 339 
19.430:824 511 
19.964:788 592 
21.224:659 166 
23.271:984 348 
21.837:491 981 
21.447:149 325 
20.962:539 258 
22.721:033 291 
23.625:646 563 
29.408:418 671 
32.840:816 849 
35.097;94l 196 
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Os dados relativos ao Ceará, que consegui, são os 
seguintes: , . . • • ■ 

Coprelo Reielta Despesa 

1855 a 1850 5.9558000 
1856 1857 6.684 000 
1857 1858 8.397 000 
1858 1859 9.978 000 
1850 1860 11.023 oOO 
1860 1861 15.339 000 
1861 1862 17.850 000 10.787$OOo 
1862 1863 17.720 000 10.572 ooo 
1865 1864 18.881 000 10.590 ooo 
1864 1865 18.861 000 10.718 üoü 
1865 1866 19.618 000 11.205 üOO 
1866 1867 23.193 OJÜ 13.737 OoO 
1867 1868 .'4.636 000 14.480 oOO 
1868 1869 30.773 000 14.481 OOÜ 
1869 1870 36.143 000 15.189 Ooo 
1870 1871 8.178 000 15.785 ooo 
1871 1872 8.362 oüO 21.016 Ooo 
1872 1873 8 941 000 23.030 ooo 
1873 1874 10.449 000 24.354 000 
1874 1875 11.325 000 25.912 Oüo 
1875 1876 12.063 OÜO 31.121 oito 
1876 1877 11.572 Oü(, 33.357 000 
1877 1878 12.493 OOÜ 33.011 oOO 
1878 1879 14,827 000 32.905 Ooo 1870 1880 14.423 000 .44.076 ooo 
1880 1881 15.977 000 38.414 OoO 
1881 1882 .20.065 oOO 40.231 000 
1882 1883 21.776 000 41.922 Ooo 
1883 1881 23.473 000 42.586 ooo 
1884 1885 23.645 000 41.6/1 Ooo 
1885 1886 21.661 000 41.415 oi Io 
1880 I8S7 37.120 030 65.156 (.00 

1888 27.030 oOO 48. 06 000 
1889 29.387 000 39.190 i'0o 
1890 33.632 000 70 562 00o 
1891 38.943 000 79.362 00o 
1892 44.861 000 84.820 000 
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O movimento do correio no Ceará toi : 

Annos 
I 

OBIECIOS RECEBIDOS OBIECIOS EXPEDIDOS loinc 

1848 14.622 13.561 28.183 
1849 17.947 26.282 44.231 
!85ü 19.125 26.194 45.319 
1851 24.519 33.898 58.417 
1852 36.773 60.405 97.178 
1853 46.606 72.022 118.628 
1854 61.332 86.402 147.734 
1855 83.578 92.827 175.405 
1856 71.384 95 715 147.099 

Annos Humuro de obje- llaloi' doe regis- Xiimiro de obje- Ualor dos regíslra- 
iloi recebidos trados itos eapedidos dos expedidos 

1880 1881 140.388 68.866S000 149.529 46.187$000 
1881 1882 173.403 48.126 000 178.532 33.432 000 
1882 1883 190.099 56.133 000 198.788 36.503 OlKI 
1883 1884 190.607 43.931 000 222.117 39-195 000 
1884 1885 203.699 53.301 030 213.411 43.497 000 
1885 1886 217.3.'3 78.667 000 218.779 52.137 O(X) 
1886 220.318 78.624 000 220.785 56.104 000 
1887 245.138 62.616 000 248.125 53.202 000 
1888 273.571 83.284 000 275.325 64.260 000 
1889 295.488 89.062 000 276.035 64.360 000 
1890 330.021 66.372 000 ,563.368 59.025 000 
1891 336.796 135.986 000 365.411 88.241 000 
1892 228.123 126.990 000 443.660 135.433 000 

Agencias—Em 1860 existiam apenas 17 agencias, a sa- 
fr: Aracaty, Lavras, Sobral, Russas, Cralo, Ipú, Cachoeira, Ca- 

"indé, Granja, Icó, Quixeramobim, Viçosa, Saboeiro, Inhamuns, 
^caracú, Missão Velha, Imperatriz, Bafurité. 

Ha presentemente (1925)-127 agencias postaes, assim 
'•^alisadas: Acarahú. Acarape, Agua-Verde, Aquiraz, Aracaty, 
^racoyaba, Araripe, Arneiroz, Arraial. Assaré, Aurora, Areias, 
Afonso Penna, Alto Santo, Brejo dos Santos, Barbalha, Batu- 

Beberibe. Boa-Viagem, Boa Vista, Bom Jesus do Quixelô, 
^'ichoeira, Caiçara, Caio Prado, Camocim, Campo Grande, Ca- 
flãfistula, Campos Salies, Canindé, Cariré, Cascavel, Chaval, 
Loité, Cratheús, Caridade, Crato, Cedro, Damas, Entre-Rios, 
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Floriano Peixoto, Francisco de Hollanda, Ooyaninha, Granja. 
Guaramiranga, Quarany, Quayuba, Itaúna, Ibiapina, Icó, IguatUi 
Independência, Ipú, Ipueiras, Ipiranga, Iracema, Itapipoca, Jagna- 
ribe-merim, Jardim, Joazeiro, Junco, Lavras, Limoeiro, Larangc 
ras, Maria Pereira, Marco, Monduhim, Maracanahú, Maranguape. 
Massapê, Maurity, Mecejana, Mernoca, Milagres, Missão Vellia' 
Mbrada Nova, Mulungu, Nova Floresta, Nova Russas, Pacatuba» 
Pacoty, Palmas, Palmeira, Paracurú, Passagem das Pedras, Pe' 
dra Branca, Pentecoste, Pereiro, Pernambuquinho, Pitombeiras, 
Porangaba, Porteiras, Praia do Peixe, Quixadá, Quixarcá, Q11'' 
xeramobim, Redempção, Riachâo (F. F. R.). Riachão (E. F. S.). 
Riacho do Sangue, Saboeiro, Sta. Anna, S. Anna do Cariry. 
Sta. Cruz, S. Quiteria, S. Benedicto, S. Bento d'Amontada, 
Bernardo de Russas, S. Francisco, S. Matheus, S. Pedro do 
Crato, S. Luiz do Curú, Senador Pompeu, Sobral. Soure, Sns- 
suarana, Tamboril, Telha, Tianguá, Trahiry, Tauhá, Umary, União, 
Uruquê, Ubajára, Ubatuba, Varzea Alegre, Viçosa. Vertentes. 

Telegrapho 

O serviço telegraphico, no Ceará, é relativamente dt 
recente data, de pouco mais de quarenta annos. 

A linha principal, que vem do Rio Grande do Sul ao 
Pará, atravessa este Estado (Ceará) na extensão de 486k.876ni8.; 
a saber: de Mossoró ao Aracaty 84,800; de Aracaty a Forta- 
leza 131k-276fns.; ja Fortaleza a S. Francisco M7k-200"i8; de S. 
Francisco a Sobral 87k 500. 

As linhas das ferro-vias de Baturilé e Sobral têm a ex- 
tensão respectiva, de cada uma, e a Western and Brasilian te- 
legroph, a de 700 kilm. (*) 

Na deficiência de dados que permitiam acompanhar o 
desenvolvimento deste serviço, no Ceará, cingir-me-ei aos que 
pude colher do Annuario Estatística, organisado pelo Dr. Souza 
Pinto. 

Antes, porem, de por esse subsidio mostrar o movimen- 
to telegraphico de cada estação cearense, junto aqui as seguin- 
tes tabellas da rede brasileira, de 1889 a 1922, nas quaes se 
pode acompanhai a evolução deste serviço, e o rápido incre- 
mento que ha tomado no Brasil 

(»)—Não me foi possível obter da directoria do serviço telegra- 
phico federal aqui, informações que mostrassem o incremento do mesmo 
serviço desde o seu funccionamcnto primitivo até o presente. 



1880 
1890 
1891 
1922 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 

telsopapiilia nadonal e numero de estaiões (1889 a 19221 

Extensão 

Das linhas Dos fios condu- Numero de 
ctores estações 

Km». Kms. 

10 522,073 18.925,305 197 
11.895,962 20.299,194 212 
13.431,407 28.268,739 233 
14.334,134 31.299,438 256 
15.630,478 34.251,395 272 
16.568,666 35.494,583 306 
18.174,609 37.218,000 338 
20.096,631 39.799,133 379 
20.096,631 40.128,045 372 
20,201,435 40.232,849 371 
20.313,120 40.352,404 866 
21.066,243 41.677,980 390 
21.155,046 42.254,495 403 
22.585,559 44.640,672 426 
24.395,489 47.359,618 471 
24.948,959 49.384,601 488 
26.129,117 49.776,029 513 
27,635,918 51.373,815 531 
28.281,844 53.059,087 546 
29.591,414 54 817,448 578 
30.436,854 56.086,009 597 
31.332,391 57.140,242 630 
33.448,580 60 848.028 672 
33.997,888 61.681,683 717 
34.377,419 63.968,925 740 
36.472,840 68.982,225 752 
37.097,548 57.354,047 729 
38.331,579 70.439,421 748 
39 666,821 72.011,661 801 
41.810,527 75 923,073 848 
43.212,060 78.048,982 916 
44.446,580 79.930,399 971 
44 899,005 81.309,357 1.001 
45.934,055 82.645,889 

i 
1.058 
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Extensão da pfide teleoraphlia nadonai e numero de esta(0es (1889 a 1922) 

ANNOS 

1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 

Augmento annual da rêde 
Extensão 

das linhas 
Linhas Fios condu- Estações por 1000 

ctores K.-i 
Kms. 

====== 
Kms. Kms. 

213,958 213,958 8 1,27 
1.373,889 1.373,889 15 1,42 
1.535,445 7.969,545 21 1,60 

702,727 3.030.699 23 1,71 
1.296,344 2 951.957 16 1,87 

938,188 1.243,188 34 1.98 
1.605,943 1.723.417 32 2,17 
1.922,022 2.581,133 41 2,40 

— 328,912 -7 2,40 
104,804 104,804 -1 2,41 
111,685 119,555 —5 2,43 
753,123 • 1.325,576 24 2,52 

88,803 576,515 13 2,53 
1.430,513 2.386,177 23 2,70 
1.809,930 2.718,946 45 2,91 

553,470 2,024,983 17 2,98 
1.180,158 391,428 25 3,12 
1.506,801 1.597,786 18 3,30 

645,926 1.685,272 15 3,38 
1.309,570 1.758,361 32 3,53 

845,440 1.268,561 19 3,64 
895,537 1.054,233 33 3,74 

2.116,189 3.707,786 42 3,99 
549,308 833,655 45 4,06 
379,531 2.287,242 23 4,04 

2.095,421 4.113,302 12 4,29 
624,708 —728,178 23 4,36 

1.234,031 3.085,374 19 4,50 
1.335,242 1.572,240 53 4,66 
2.143,706 3.911,412 47 4,91 
1.401,533 2.125,909 68 5,08 
1.234,520 1.881,417 55 5,22 

552,425 1 378,958 30 5,29 
935,050 1.436,532 57 5,40 



Tespon 

ANNO 

1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 . 
1921 
1922 
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Reieita e despesa do Teieopaptio Kadonal (1889 a 1922) 

SERVIÇO INTERIOR E INTERNACIONAL 
Numero médio 

de palavra 
Telegrammas Palavras felegrar 

637.382 7.917.432 12 
750.621 10.544.558 14 

1.001.535 15.950.330 16 
1.151.689 18.426.160 16 
1.132.432 19.204.068 17 
1.280.824 20.615.9)4 16 
1.469.404 23.137.947 16 
1.667.0 6 26.720.695 16 
1.724.192 30.144.132 17 
1.380.528 20 628.990 15 
1.371.914 20.449.372 15 
1.353 675 20.935.201 15 
1.163.522 17.829.135 15 
1.201 849 18.339 496 15 
1.373.974 22.067.188 16 
1.524.987 24.796.930 16 
1.538.885 25.116.946 16 
1.745.848 29.238 943 17 
1.929.706 32.632.403 17 
2 249.586 40.250.623 18 
2.438,324 42.143.121 17 
2.788.906 51 382.768 18 
2.836.836 52.527,557 19 
3.680.026 78.808.749 21. 
3.790 294 85.503.955 22 
3 974,562 77.631.231 19 
3 650.590 68 423 896 18 
3.930.144 84.367.093 21 
4.405.450 99 979.682 22 
5.358.464 98.306.375 18 
5.629.571 112.1 15.697 19 
6555.730 127 023 890 19 
6.131.510 123.877.890 20 
6,600.681 140.132 309 21 
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CappsspoiiiiMdi, üBiBila b despesa do íeieiipaptio ladonal (ind a 1922) 

ANNOS 

issy 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 

Receita 

1.968:649$ 
2.042:755 
2.765:899 
3.127:079 
3,256:873 
3.694:501 
3.915:538 
4.613:447 
4.857:760 
6.666:917 
6.970:955 
6.819:307 
5.804:312 
6.141:276 
6.722:858 
7.347:003 
7.166:696 
8.097:172 
7.307:188 
7.439:861 
8 126:922 
9.523:478 

10.111:931 
11.550:755 
11.363:857 
11.403:075 
14.378:547 
15.701:669 
17.298:352 
18.286:559 
19.626:740 
22.951:151 
38.158:065 
34.203:695 

Despesa 

2.277:945$ 
2.8.^3:950 
3.675:734 
5.175:145 
6.086:912 
7.778:791 
8.913:138 
9.328:372 
8.213:678 
7.100:588 
7.505:952 
7.461:389 
7.512:759 
7.631:969 
7.835:322 
7.959:308 
8.577:558 

10.142:196 
11.134:435 
12.118:358 
12.108:899 
13.074:197 
17 723:003 
19.847:472 
21.233:201 
20.685:145 
17.885:796 
18.593:706 
19 267:269 
20.297:653 
20 896:398 
22.392:215 
30 861:421 
35.537:798 

Saldo 
OU 

déficit 
(+ou- 

- 309:296$ 
— 841:195 

909:835 
- 2.048:066 
—2.830:039 
— 4 084:290 
-4.997:600 
-4.714:925 
-3,355:918 
— 433:671 
-■ 534:997 
- 642:082 
— 1.708:447 

1.490:693 
- 1.112:464 
— 612:305 
-1.410:862 
—2.045:024 
—3.827:247 
-4.678:497 
—3.981:977 
—3.550.7 Í9 
-7.611:072 
—8.296:717 
-9.840:144 
—9.282:070 
-3.507:249 
—2.892:037 

1.968:917 
- 2.011:094 
-1.269:658 
+ 558:936 
+ 7.296:644 

1.334:103 
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O moulmento qepal do telegpaplio narional foi o segulnle, qoanto ao 
numepo de teleopaoimas peietildos nas Esfaiões 

estações 

Acarahü 
^•nciroz 
Aquiraz 
Aracaty 
Araiipe 
Arraial 
Assa ré 
Aurora 
^fbalha 
Baturiié 
°rejo dos Santos 
A;<tnipo Grande 
^;3nipos Salies 
^;3tljiiilé 
^aracará 
paridade 
Cascavel 
Coitê 
(;ra(o 
Curú 
^'"■taleza 
^ortinhu • 
Guaramiranga 
"iapina 

•có 
'miatü 
jraccma 
'•''pipoca 
{a8iiaribe-mirim 
jardim 
•j0aseiro 
Lavras 
Limoeiro 
JJeccjana 
'jeruoca 
' ''iagres 

191 "7 

H.úetBlegrauimas1 N. de palavras 

1.399 
lól 
187 

6.945 
490 
395 
761 
327. 

1.279 
2.639 

505 
249 
687 
973 

53 
431 

1.374 
247 

4.286 
51 

79.452 
105 

1.296 
421 

1.031 
2.748 

656 
615 

1 299 
1.220 
2,253 
1.543 

262 

493 

23 527 
3 401 
6.499 

78.617 
6,575 
6.041 

17.326 
7.224 

19.880 
28.876 
8.000 
4.246 

10.644 
17710 

671 
5.126 

17.455 
2.365 

64.890 
733 

942.700 
1.392 

13.428 
7.170 

18 500 
36.226 

12.296 
11.783 
25.044 
21 381 
36,087 
24.479 
6.143 

8.493 

N. delelepraminasl H. de piliUFii 

1.596 
158 
387 

9.466 
400 
719 

1.329 
2.364 
1.608 
5.313 

533 
472 
253 

1.476 

558 
1.745 

326 
7.125 

504 
130.163 

165 
2.286 
1.629 
2.191 
4.928 

364 
994 

1.409 
1.225 
2.003 
4.003 
1.641 

462 
88 

766 

38.339 
3.407 

16.610 
173.315 

6.720 
15.977 
21.501 
38.091 
30.895 

106.248 
10.448 
12.362 
6.935 

32.284 

9.652 
28.912 
4.096 

90.733 
13.534 

2.407.846 
2.204 

50.560 
50.879 
43.606 

106.706 
10.206 
25.031 
35.708 
20.084 
37.096 
91.036 
31.728 
12.667 

1.501 
12.667 
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IMSF=»0 

ESTAÇÕES 

Marco 
Missão Velha 
Morada Nova 
Mulungu 
Pacoty 
Pará-curú 
Pentecosle 
Russas 
Sant'Anna 
S. Anna do Cariry 
Saboeiro 
S. Benediclo 
S. Matheus 
S. Pedro do Crato 
Sobral 
Soure 
Tauhá 
Tamboril 
Tianguá 
Ubajara 
União 
Uruburetama 
Viçosa 
Varzea-Alegre 
Santa Quiteria 
Pereiro 
Maurity 
Ypiranga 
Passagem das Pedras 

i&t-y 19 
N.detelegraininas N. dl palaupai N.deliligpammas 

114 
232 434 • 708 
457 6.439 1.188 
199 2.343 360 
475 6.482 482 
123 1.888 523 

91 
1.044 18.674 1.866 

730 11.817 1.789 
327 7.311 843 
331 5.776 623 
860 13.680 1.248 
532 8.409 999 
319 6.915 496 

8.104 152.926 13.341 
• 644 

1.842 13.605 1.154 
944 

295 3.267 317 
577 

224 5.957 882 
442 6.040 1.069 
759 9.238 1.966 
581 1.151 891 
771 15.059 956 
418 4,047 418 
352 4.511 480 

332 
74 
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Estaç oes 

^carahu 
^neiroz 
^quiraz 
•Jfacaty 
^faripe 
^rraial 
^ssaré 
Jurora 
barbalha 
.aturite 

preÍo dos Santos 
r

aniPo Grande 
panipos Salles 
panindé 
paracarã 
paridade 
pascavel 
Uité 
Vaio 
Urú 
t0rlaleza 
Patinho 
rVaraniiranga 
j^pina 

{Suatú 
laPipoca 
racenia 

A^uaribe-Mirim 
|ardini 
l0aseiro 
. avras 
rlHoeiro 
u ^cjana 
(Vagres 

Sarco 

Jss<1o Velha 
()rada Nova 

lt>l7 lOtíl 

N. delBleiirsrama i| K. de palauras N. de telegpamina e: N. de palauras 

I.26I 20.918 13.127 36.205 
112 2.336 162 2.880 
168 2,028 187 8.219 

13.720 98.789 27.325 498.247 
496 8.695 410 2.877 
400 6.273 486 9.921 
908 19.553 730 19.003 
529 5.377 2.278 31.138 

1.705 32.242 1.671 32 797 
1.982 27.758 1.321 28.093 

556 9.616 518 9.951 
294 5.599 331 8.031 
793 11.191 413 7.800 
772 15.578 870 19.560 
52 558 

495 6.023 3.052 59.423 
1.150 15.802 2.491 51.125 

314 3.879 329 5.796 
20.846 358.556 25 290 397.578 

1.023 20.023 973 25.159 
351.444 5.017.980 857.705 22.464.476 

165 1.988 316 4.331 
7.656 144.364 10.296 159.180 
6.526 164 874 40.576 266.891 

42.646 558.728 10.191 433.028 
14.925 227.048 9.185 212.065 

702 12818 666 16.770 
366 3.647 

1.691 29.314 3.067 60.746 
2.936 58.568 1.405 21.267 
1.257 22.462 1.788 33.571 
6.913 98.717 42.911 650.501 
1.949 32.834 1.824 31.052 

191 3.617 283 6.482 

608 12.262 1.149 25.879 
79 1.098 

485 9.588 4.603 70.966 

664 10.907 2.027 33.597 
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iv^IM >i^ri 

Estações 
"V it>: 

H. dcleleqranimas H. de palavras H. de leleqrams 

Me moca 95 
Mulungu 231 3.850 500 
Maurity 458 6 618 487 
Pacoly 339 4.548 488 
Pará-curú 290 6.218 301 
Passagem das Pedras 112 
Pentecoste 82 
Pereiro 412 6.549 736 
Russas 998 10.441 1.980 
Sant'Anna 773 14.294 1.586 
S. Anna do Cariry 767 14.527 862 
Saboeiro 5413 116.958 7.807 
S. Benedicto 897 14.650 1 254 
S. Malheus .509 , 7 885 1.118 
S. Pedro do Cariry 386 7 546 317 
Sobral 51.781 985.519 75.346 
S. Quiteria 870 16.353 1 920 
Soure 541 
Tauhá 871 17.094 1.103 
Telha 117 
Tianguá 282 3,233 344 
Tamboiil 894 
Ubajaia 597 
União 735 17 791 1 060 
Uruburctama 6.568 102.537 4.548 
Viçosa 1.572 24.196 2.163 
Varzca Alegre 490 6.925 1.047 
Ypiranga 200 

562.984 8:465.283 1.858 (102 

H. de peHi)"5 

1 662 
5 636 
9.8^9 
9.304 
8.643 
2.910 
1.388 

14.501 
46.688 
53.755 
14.773 
179.002 
38.254 
22.722 

6.494 

2 459.296 
59.092 
11.574 
23.811 
2.160 
8.061 

28.087 
10.233 
19.454 
92.727 
39.887 
30.780 

4.246 
583457.199 

Como se vé dos algarismos acima, o incremento do ser- 
viço telcgrapliicu foi surprehendente. De 562.984 telcgrammas 
com 8 405.283 palavras ascendeu a 1.838.002 telegrammas coi" 
28.951.199 palavras; mais que- triplicou. 
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A receita do Telegrapho Nacional no anno de 1921 foi : 

Taxa da Repartição 

459:582S631 
11:145$63I 

7615140 
444:608$300 

1:473$900 
1:645$265 
1 ;0S6$000 
2:5185000 

71$600 

parlicu lares 
Tstaduaes 
Exteriores 
Officiaes 
Urbanos 
Congressistas 

ortes e conducçâ 
pdio percurso 
gndjo costeira 

ndio de bordo 
copias de telegrammas 
cSisto de endereços 

total 

Taxa da Administração 

29:4485367 
5835025 
9655025 
4795262 

:ao 

65501) 
4:5505000 

954:4775520 

335600 

Rei Ceita geral em 192(1: 
» 1921 ; 

ÍOifferença para mais 

31:5095339 

892:6295513 
954:4775520 

61:8485007 

C) telegraplio nacional forma o quinto districto com a 
de na Fortaleza. 

(esf . Conta, alem da estação central, as seguintes: Aracaty 

Od af0); ^cara'u'i (estação); Aquiraz (posto telephonico); Ara- 
sars lestaÇao)' Arneiroz (posto telephonico); Arraial (estação); As- e lestnção); Aurora, Barbalha, Baturité (estações); Brejo dos 

nin'P0.sto telephonico^; Campo Grande, Campos Salles, Ca- 
Ve| r> 9ar|d3de (estações); Caracará (posto verificação); Casca- 
len: ,w0|te. Crato, Curú, Estreito (estações); Forfinho (posto te- 
cen 10tyco^ Cruaramiranga, Ibiapina, Icó, Ignatú (estações); Ira- 
Jm-3' 0 telephonico); Itapipoca, jaguaribe Merim, Jardim, 
No^^a/í Lavras' limoeiro, Mecejana, Missão Velha, Morada 
x J'a' Mnlungú, Pacoty, Paracurú, Pereiro, Quixeramobim, Qui- 
S cf' ^ussas, Saboeiro, Santa Arma do Acarahú, Santa Quitcria, 

enedicto, S. Matheus, Sobral, Soure, Tamboril, Tauhá, Telha, 
lao» Uruburetama, Viçosa (todas estações), 

Pp Postos teleplionieos; —Maurity, Marco, Milagres, Meruoca, 
S "tecoste, Passagem das Pedras, S. Anna do Cariry, S. Pedro, 
^•Joao do Jaguaribe, Tianguá, Ubajara, Varzea Alegre. Ypiranga. 
7g O districto acha-se dividido em II secções e estas em 
3a 

t
>
rechos, a saber: 1.» secção com sede em Ibiapina; a 2." e 

c" Cm dobrai: 4." e 5;' Fortaleza; 6.a Guaramiranga; 7.a Ara- 
z! S.:| Icó; 9.a Lavras; l0.a S. Anna da Cariry; 11.8 Iguatú. 
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Empreza telephonica 

Fundada por companhia particular em 1891, possuía 
em 1924 a extensão em linhas de 350 kilometros e cerca de 450 
apparelhos, pondo em communicaçâo a Praça do Ferreira con1 

os subúrbios : Damas, Porto das Jangadas, Jacarecanga, Matadou- 
ro, Alagadiço, Bemfica, Outeiro e Estrada de Mecejana. 

Possue uma só estação central com tres commutadores 
Western, de magneto. A assignatura mensal dos apparelhos re- 
gula de 16.$000 a 20$000. 

O capital da companhia é de 150 contos. Tem privile" 
gio por 50 annos, a terminar em 1940. Foi inaugurada em 1891- 

Sua receita bruta foi em 1921 de 67.3l5$390. 
A despeza « « 65.550$750, 

Saldo 1.764^640 

Viação urbana 

Está a cargo da Companhia ingleza, Ceará Tramway 
Light and Power Ltd. e comprehende as seguintes linhas: 

Passageiros em 
Renda em 1917 Denominação Extensão 

l&lT 1681 

Alagadiço . 5k.450ms 293.306 275.593 

  

Bemfica . 2k.655 885.786 956.413 88.578$600 
Estação . 2k 420 1.122.068 1.208.621 112.2661800 
F. Vieira. Ik.900 483.637 690.130 48.363$700 
Mororó . lk 500 203.608 325.450 20.360$800 
Matadouro . 2k.400 649.988 691.365 64.998$800 
Outeiro . 2k.440 518.545 686 827 
Prainha . Ik.OOO 457.775 850.440 45.777$500 
P. Coelho . 1 k.090 177.313 290.633 17.731$300 
Prado Ok.656 26.150 301.619 2.615$000 
Via-ferrea . 1 k. 135 217.093 366.114 21.709$300 

Total . 22k.590 5.035.269 6.645.205 

Esta companhia goza do privilegio do trafego de car- 
ris urbanos electricos em toda a área da Fortaleza por 75 annos. 



Parte Administrativa 

Organísaçilo admiuistrafiva anterior.—Durante o regimen 
colonial foi o Ceará administrado pelos capitães móres até 1799 
quando separou-se de Pernambuco, sendo erecto em capitania 
independente. Desta data até 1822, os governadores com a junta 
de fazenda, concentraram todos os poderes. 

A creação da junta provisória, composta de um presi- 
dente, um secretario e mais 5 membros eleitos, assumiu a di- 
recção do governo ex-vi da constituição portugueza de 1821. 
Esta junta exercia a plenitude dos poderes constitucionaes, de 
urdem civil, econômica, administrativa e policial. 

O governo militar foi separado do civil, cabendo a um 
governador de armas, responsável somente ás cortes e ao go- 
verno do reino. 

Com a independência do Brazil, foi creada pela lei de 
20 de Outubro de 1823 a administração provincial com um pre- 
sidente, de nomeação imperial, e um conselho de governo. Este 
conselho compunha-se de 6 membros, eleitos por eleitores, como 
cs deputados, e reunia-se em sessão ordinária por dous mezes, 
devendo assistir o presidente nos negocios mais importantes 
da administração. A força armada ficou a cargo de um com- 
•nandante militar. 

Pela Constituição do Império (1824) foram creados os 
conselhos geraes de província, que tinham por principal attri- 
buição propor, discutir e deliberar sobre os negocios mais im- 
portantes da província, formulando projectos de lei, resalvando 
os interesses geraes da nação, os impostos e a execução das 
leis. 

O acto addicional (12 de Agosto de 1834) alargou a 
esphera da vida provincial com a creação das Assembleas pro- 
vinciaes, em vez dos conselhos geraes. As suas principaes at- 
fribuições erão propor, discutir e deliberar sobre todos os ne- 
gocios relativos á província, legislar sobre a divisão civil, ju- 
diciaria e ecclesiastica, instrucção publica, receita e despeza 
Provincial, creação e suspensão de empregos provinciaes e mu- 
dicipaes, obras publicas, estradas e navegação, prisões, soccor- 
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ros, hospitaes, força policiai e outras attribuições de caracter 
local. 

OrganisaçAo ACTUAL.—Com o novo regimen decretou 
a Constituição federal no art. 2.°' que cada uma das antigas 
províncias formaria um Estado, incumbindo-lhe (art. 5) prover, a 
expensas próprias, ás necessidades de seu governo e adminis- 
tração, com as seguintes restricções: 1.a não tributar bens e 
rendas federaes ou serviço a cargo da União e reciprocamente 
(art. 10); 2." não crear impostos de transito por seu território; 
3.a não estabelecer, subvencionar ou embaraçar o exercício de 
cultos religiosos; 4.;' não prescrever leis retroactivas. 

Pelo titulo II, art. 63 e seguintes da mesma Constitui- 
ção, ficaram pertencendo aos Estados as minas e terras devo- 
lutas situadas nos seus territórios. 

Foi defeso aos Estados recusar fé aos documentos pú- 
blicos de natureza legislativa, administrativa ou judiciaria, da 
União ou de qualquer dos Estados; regeitar a moeda ou a emis- 
são bancaria em circulação por acto do governo federal; fazer 
ou declarar guerra entre si e usar de represálias; denegar a ex- 
tradicção de criminosos. 

Em virtude desta autorisação constitucional reunio-se 
uBi congresso de representantes do povo e decretou a Consti- 
tuição de 12 de Julho de 1892 pela qual os poderes políticos, 
como delegação do povo, são independentes, a saber—o legis- 
lativo, o executivo e o judiciário. Reformada posteriormente em 
annos diversos, acaba de ser retocada aos 24 de Setembro de 
1925. 

Poder Legislativo 

O Poder Legislativo é exercido pela Assembléa Legis- 
lativa, com a sancçào do Presidente do Estado. 

A Assembléa Legislativa compõe-se de trinta Reputados, 
eleitos simultaneamente por suffragio directo. 

O processo eleitoral será regulado por lei ordinária, as- 
segurada a representação das minorias fart. 107). 

A Assembléa reunir-se-á na Capital, independentemente 
de convocação a 1." de Julho de cada anuo, salvo se, por deli- 
beração anterior de dois terços dos seus membros houver sido 
designado outro dia ou local. 

Cada Legislatura durará quatro annos, a contar do dia 
da installação. 

Cada sessão animal durará dois mezes, podendo ser 
prorogada até sessenta dias. 



567 

São condições de elegibilidade para a Assembléa Le- 
gislativa : 

1."—Ser brasileiro; 
2."—Ser maior de 21 annos e estar no goso dos diret- 

as civis e políticos; 
3.°—Haver nascido no Estado, ou nelle residir ha mais 

trez annos, se for brasileiro nato, e ha mais de seis, se for 
naturalizado. 

Computar-se-á no prazo da residência o tempo em que 
0 candidato estiver fora do Estado, a serviço deste ou da União. 

São inelegíveis: 
1."—O Presidente nu o Vice-Presidenfe do Estado; 
2.° —Os parentes consanguineos nu affins, até o segun- 

, do gr,In civil, do Presidente do Estado ou do seu substituto 
'egal, em exercício; 

3.°—Os secretários de-Estado; 
4.ü—Os membros effectivos da Magistratura do Estado 

e os juizes federaes que nelle tiverem jurisdicção; 
5." - Os membros do Ministério Pubtico; 
ò."—Os commandantes ou chefes das forças da União 

ou do Estado ; 
7.0-Os directores nu engenheiros chefes de estradas 

de ferro, no Estado; 
8"—Os chefes de repartições federaes, no Estado; 
9.°—Os chefes de repartições estaduaes, com jurisdicção 

em todo o Estado: 
10—O presidente, directores, gerentes ou membros de 

eompanhia ou sociedade que goze de favor do Estado; 
11—Os que individualmente gozem do mesmo favor; 
12—Os contractantes de obras ou fornecimento com o 

Qoverno ou repartições do Estado; 
13 —Os concessionários de serviços estaduaes; 
14 — 0 presidente, directores, gerentes ou membros de 

companhia ou sociedade, concessionária de serviços estaduaes 
ou contractante de obras ou fornecimento com o governo ou 
repartições do Estado, 

Excluem-se da inelegibilidade prevista nos números 
'0 e 14 os accionistas de companhias e os socios não geren- 
tes das sociedades por quota, assim como o presidente, dire- 
ctores, gerentes ou membros das que não tenham fins econô- 
micos. 

Cessará a inelegibilidade prevista nos números 1 a 14, 
^esde que as suas causas desappareçam trez mezes, pelo me- 
"os, antes da eleição. 
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Para o effeito do disposto no paragrapho anterior, con- 
sidera-se cessado o exercício do cargo ou funcção publica, nos 
casos dos números 3 a 9, pela exoneração, aposentadoria ou 
reforma. 

A Assembléa Legislativa não poderá deliberar sem a 
presença da maioria absoluta da totalidade dos Deputados. 

Exclue-se desta disposição, alem da bypothese do pa- 

ragrapho 2.° do art. 40, o reconhecimento de poderes dos De- 
putados, quando anteriorá installação da legislatura, observadas, 
entretanto, as disposições legaesque o regularem. 

O mandato legislativo pode ser renunciado. 
Considera-se ter renunciado o mandato á Assembléa 

Legislativa: 
L0—O deputado que houver deixado de comparecer 

durante uma sessão annual sem mandar excusa; 
2.°—O que acceitar cargo electivo de outro Estado, da 

União ou do Município; 
3.u—O que acceitar o cargo de Presidente ou de Vice- 

Presidente do Estado; 
4.°—O que vier a incidir em qualquer das condições 

previstas nos números 3, 4, 5, 10. 11, 12, 13 e 14 do art. 10. 
O exercício do mandato legislativo é incompatível com 

qualquer outra funcção publica, durante as sessões. 
A Assembléa Legislativa pode ser convocada extraor- 

dinariamente pelo Presidente do Estado, quando motivos de or- 
dem publica o exigirem. 

Nas sessões extraordinárias, a Assembléa só poderá 
deliberar sobre o assumpto que motivou a sua convocação. 

As sessões da Assembléa Legislativa serão publicas, 
salvo deliberação em contrario da maioria absoluta dos seus 
membros 

Nenhum Deputado tomará assento sem prestar compro- 
misso, em sessão publica, de bem cumprir os seus deveres. 

A' Assembléa Legislativa compete, além das attribuiçóes 
do art. 24: 

1.°—Verificar e reconhecer os poderes dos seus mem- 
bros 

S^—Eiegcr a sua Mesa; 
3-"—Organizar o seu regimento interno; 
4."—Nomear os empregados da sua Secretaria; 
5 o—Regular o serviço da sua polícia interna ; 
6.°—Prover ás necessidades da sua economia interna, 

ordenando as despesas respectivas; 
7.°—Adiar as suas sessões ou prorogal-as (paragrapho 
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nnico do art. 8.°) por deliberação da maioria absoluta dos seus 
niembros. 

Os Deputados são invioláveis pelas suas opiniões, pa- 
lavras e votos no exercício do mandato. 

Nenhum Deputado, na vigência do mandato legislativo, 
poderá ser preso nem processado criminalmente, sem previa li- 
cença da Assembléa, salvo caso de flagrancia em crime inafian- 
çável. Nesta hypothese, levado o processo até a pronuncia ex- 
clusive, a autoridade processante remetterá os autos á Assem- 
bléa, que resolverá sobre o proseguimento ou sobre a improce- 
dencia da accusação. 

Paragrapho único—E' licito, todavia,, ao Deputado op- 
tar pela immediata continuação do processo. 

Occorrendo vaga na Assembléa, o respectivo Presiden- 
te a communicará ao do Estado, que immediatamente mandará 
Proceder a eleição. 

O eleito nestas condições exercerá o mandato até o fim 
do prazo que restava ao seu antecessor. 

Os Deputados vencerão diariamente, nas sessões ordi- 
nárias e extraordinárias e nas prorogações, o subsidio pecuniá- 
rio e representação que lhes forem marcados pela Assembléa na 
legislatura anterior. 

Paragrapho único—Não sendo marcados o subsidio e a 
representação, prevalecerão os fixados para a ultima legislatura. 

A Assembléa Legislativa não pode ser dissolvida. 

Attribuições da Assembléa Legislativa 

A' Assembléa Legislativa compete privativamente : 
1.°—Orçar a receita e fixar a despesa annualmente, pre- 

cedendo proposta do Presidente do Estado; 
2.u—Tomar as contas de cada exercício financeiro; 
3.°—Fixar annualmente, mediante proposta do Presiden- 

te do Estado, a Força Publica; 
4.°—Estabelecer o regimen tributário do Estado e re- 

gular a arrecadação das rendas; 
5." —Decretar as leis e resoluções necessárias ao exercí- 

cio dos poderes pertencentes ao Estado (art. 4.°) e, especial- 
mente, as que tiverem por objecto : ' 

a)—a organização, a creação e a suspensão de Muni- 
cípios; 

/;) —a organisação judiciaria e o direito processual; 
c)—o regimen eleitoral do Estado e dos municípios 

(art. 107); 
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í/) —a creação e asuppressão de comarcas e de termos; 
e)—a divida pubiica; 
/)—a instrucção publica ; 
g)—obras publicas, estradas, vias-ferreas, canaes, agri- 

cultura, industria e commercio; 
//)—a desapropriação por necessidade ou utilidade pu- 

blica, mediante previa indemnização; 
/')-casas de caridade; 
/)—colonização e immigração; 
/r)—correios e (elegraphos do Estado; 
' )~hygiene e assistência publica; 
m)—o regimen penitenciário; 
n)—bancos, caixas econômicas, montepio e sociedades 

de previdência; 
o) —terras devolutas, terras publicas e minas situadas 

no seu território; 
p)—aposentadorias e reformas ; 
6." —Decretar despesas ou soccorros extraordinários, nos 

casos de epidemia ou de calamidade pubiica, sem prejuízo 
de igual attribuição do Poder Executivo, na hypothese do ait- 
56 n." 8.»; 

7-"—Conceder privilégios e favores de caracter estadual 
e autorizar a concessão delles pelas Camaras, quando de ca- 
racter municipal; 

8-0—Rever as leis municipaes e alteral-as nos casos do 
art. 101 ; 

9.n—Organizar os serviços das Secretarias e demais re- 
partições do Estado; crear ou supprimir os cargos públicos e 
fixar-lhes os vencimentos, observadas as disposições do nume- 
ro 4. do art 25 e paragrapho único do art. 26; 

10—Decretar a organisação da Força Publica; 
11—Conceder licença ao Chefe do Executivo para sahir 

do Estado, por mais de trinta dias; 
12 —Dar posse, se estiver funccionandp, ao Presidente 

ou ao seu substituto, quando tiver de assumir o Governo; 
13—Apurar a eleição de Presidente e de Vice-Prcsiden- 

te do Estado; 
14—Ceder aos Municípios os prédios ou propriedades 

do Estado de que este não precisar para o seu serviço; 
15—Passar os poderes ao Presidente e ao Vice-Presi- 

dente do Estado, no caso de incapacidade physica ou mental, 
que os prive de exercer o cargo, e plenamente provada e re- 
conhecida por dois terços dos membros da Assembléa; 

16—Receber, processar e declarar procedente ou não a 
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denuncia por crime de responsabilidade, offcrccida contra o Pre- 
sidente do listado por algum deputado ou por qualquer cidadão; 

17—Eleger do seu seio, ao ser apresentada a denuncia 
^ commissâo que cunjunctamente com os membros do Superior 
Tribunal de Justiça julgará o Presidente do Estado nos crimes 
de responsabilidade. 

Os membros desta com nissão e respectivos supplentes 
n3o poderão ter qualquer interferência no processo perante a 
Assembléa. 

18—Autorizar, nos crimes communs, o processo e jul- 
Samento do Presidente do Estado pelo Superior Tribunal de 
Justiça; 

19—Proccssar e julgar os membros do Superior Tribu- 
nal de Justiça nos crimes de responsabilidade, commettidos 
Pela totalidade ou maioria dos seus membros; 

20—Autorisar o Presidente do Estado : 
a)—a contrahir empréstimos e fazer outras operações 

dc credito; 
h)—a celebrar ajustes e convenções com outros Esta- 

dos e com a União; 
c)—a alienar bens immoveis do Estado, ou adquirir ou- 

,ros, quando a titulo oneroso; 
21 — Approvar: 
n)—as convenções e ajustes celebrados, sem a sua au- 

'orização, com a União e os Estados pelo Poder Executivo; 
h] os indultos ou commutações de pena concedidos 

Pplo Presidente do Estado; 
22—Providenciar sobre todas as necessidades de cara- 

cter estadual; 
23—Velar na guarda da Constituição e das leis. 
24 —E' vedado á Assembléa Legislativa: 
1.°—Derrogar ou dispensar, para casos particulares, o 

Processo c as condições de aposentadoria ou reforma; 
2.°—Contar tempo de serviço a funccionarios públicos 

Para qualquer effeito; 
3.°—Conceder ou autorizar reintegração cm cargos ou 

e,opregos, assim como relevar prescripçâo e reconhecer divi- • 
das do Estado e direitos violados ou cm litígio; 

4."—Augmentar o numero e os vencimentos ou vanta- 
gens do pessoal das repartições e dos estabelecimentos do Es- 
,ado, sem proposta ou indicação do Poder Executivo, salvo 
nos casos seguintes: 

a)—creação de empregos da secretaria da Assemhlea, 
'xaçâo c augmento dos respectivos vencimentos; 
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h)—augmento do subsidio e da representação dos depu- 
tados e dos vencimentos do Presidente do Estado (arts. 22 e 53). 

Leis e resoluções 

A proposição das leis e resoluções compete aos mem- 
bros e ás coríimissões da Assembléa Legislativa, e ao Presi- 
dente do Estado por meio de mensagem. 

Os projectos que importarem em augmento de despesa 
serão de inciativa do Presidente do Estado, ou observadas as 
disposições do artigo 25 n.0 4.°, das commissões da Assembléa 
ou de um terço dos membros desta, no minimo. 

Excepto na hypothese do n.ü õ." art. 24, nenhum proje- 
cto da lei ou resolução poderá ser discutido sem ter sido dado 
para ordem do dia, com antecedência de vinte e quatro horas 
pelo menos. 

Os projectos de leis e resoluções serão submettidos a 
trez discussões, com intervallos nunca menores de vinte e qua- 
tro horas, salvo os propostos pelo Presidente do Estado ou pe- 
las cnmmissões da Assembléa, os quaes terão somente duas 
com iguaes intervallos. 

Estes instersticios poderão, entretanto, ser reduzidos, 
quando os projectos tenham por objecto a decretação de 
despesas ou soccorros extraordinários no caso do art. 24 n." 6.® 

Nenhum projecto será votado sem que esteja presente 
a maioria absoluta da totalidade dos Deputados. 

Adoptado o projecto, será remettido ao Presidente do 
Estado que, ncquiescendo, o sanccionara e promulgará como lei 
dentro em dez dias, devolvendo-o á Assembléa por meio de 
mensagem. ' 

A saneção e a promulgação effectuam-se por estas for- 
mulas : 

12—«A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu 
sancciono a seguinte lei (ou resolução)»; 

2.°—«A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu 
promulgo a seguinte lei iou resolução)». 

Se o Presidente entender que deve negar saneção á lei 
por julgal-a inconveniente ao interesse publico ou contraria á 
Constituiçío, oppor-lhe-á o seu veto dentro em dez dias úteis 
contados daquellc cm que recebeu o respectivo projecto, devol- 
vendo-o á Assembléa, dentro desse prazo, com a exposição 
fundamentada dos motivos da recusa. 

Se ao ser negada a saneção, já estiver encerrada a ses- 
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são da Assembléa, o Presidente do Estado publicará pela im- 
prensa as razões do veto, dentro em cinco dias. 

O silencio do Presidente do Estado no decendio impor- 
ta a sancção; e, neste caso, a promulgação da lei se fará pelo 
^residente da Assembléa, de accordo com a seguinte formula : 
""Eu, F., Presidente da Assembléa Legislativa do Ceará, faço sa- 
ber aos que a presente virem que a mesma Assembléa decreta 
e eu promulgo a seguinte lei (ou resolução)». 

Devolvido o projecto não sanccionado á Assembléa Le- 
Rislativa, será sujeito a uma discussão e a votação nominal, 
considerando-se approvado, se obtiver dois terços dos suffragios 
Presentes. 

Nesse caso, voltará o projecto ao Presidente do Estado 
Para a formalidade da promulgação, que se effectuará dentro 
eni quarenta e oito horas, e, se esse prazo for excedido, o Pre- 
sidente da Assembléa o promulgará como lei, na forma do pa- 
ragrapho 2.u 

Nenhum projecto, salvo os de leis annuas, poderá ser 
Sanccionado em parte. 

O projecto rejeitado pela Assembléa não poderá ser de 
novo apresentado na mesma sessão. 

O projecto do orçamento terá preferencia nas discus- 
sões, c a respectiva lei não poderá conter disposição estranha á 
receita ou á despesa do Estado. 

Poder Executivo 

O Poder Executivo é exercido pelo Presidente do Es- 
tado, o qual será eleito por suffragio directo c maioria absoluta 
õos votos expressos, pelo tempo de quatro annos. 

Substitue o Presidente, no caso de impedimento e suc- 
ccde-lhe no de falta, o Vice-Presidente do Estado. 

No impedimento ou falta do Vice-Presidente, assumirá 
0 Governo : 

1.°—O Presidente da Assembléa Legislativa; 
2.°—O primeiro ou segundo Vice-Presidente desta, na 

ordem da classificação; 
3.°—O Presidente do Superior Tribunal de Justiça. 
A eleição para Presidente e para Vice-Presidente se 

rcalizará dois mezes antes de terminar o período presidencial 
Se, no caso de vaga, por qualquer motivo da presiden- 

cia ou da vice-presidencia, não houverem ainda decorrido dois 
annos do período presidencial, proceder-se-á a nova eleição 
Para o restante do quadriennio . 
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A aouração da eleição de Presidente c de Vice-Presi- 
dente será feita pela Assembléa Legislativa, que para esse fim 
se reunirá dez dias antes da época marcada para o inicio da 
sessão ordinária. 

I.0—No caso do art. 3lJ, a Assembléa se reunirá trinta 
dias depois da eleição, para proceder á apuração respectiva. 

20-Sc, ate cinco dias antes do em que o Presidente 
deve tomar posse, a Assembléa não tiver concluído o trabalho 
da apuração, esta se fará com qualquer numero de Deputados 
presentes. 

3."—Se nenhum dos candidatos votados para Presidente 
ou Vice-Prcsidentc houver alcançado maioria absoluta, a As- 
sembléa elegerá, por maioria dos votos presentes, um dentre 
os que tiverem alcançado as duas votações mais elevadas na 
eleição directa. 

No caso de empate, considerar se-á eleito o mais velho. 
O processo da eleição e da apuração será regulado por 

lei ordinária. 
São condições de elegibilidade para Presidente e para 

Vice-Presidente do Estado: 
1.°—Ser maior de'trinta annos e estar no goso dos di- 

reitos civis e políticos ; 
2.°—Ser brasileiro nato; 
3.°—Haver nascido no Estado ou nelle residir ha mais 

de quatro annos, ou ser seu representante na Assembléa Le- 
gislativa, ou no Congresso Nacional. 

Não podem ser eleitos Presidente e Vice-Presidente do 
Estado os que forem inelegíveis para Deputados federaes ou es- 
taduaes. 

São, ainda, inelegíveis para os cargos de Presidente e 
de Vice-Presidente do Estado os parentes consanguineos ou af- 
fins até o segundo gráo, por direito civil, do Presidente ou do 
seu substituto legal, que estiver em exercício ao tempo da elei- 
ção, ou que o houver deixado até seis mezes antes. 

O Presidente do Estado não poderá ser rgeleito, nem 
eleito Vice-Presidente, para o período seguinte ao do seu go- 
verno. 

A mesma incompatibilidade prevalece para o substituto 
legal que estiver estado em exercício do cargo de Presidente 
dentro nus seis mezes anteriores á eleição. 

O Presidente eleito e reconhecido tomará posse no dia 
12 de Julho do primeiro anno do período presidencial, ou, na 
hypothese do art. 39, sessenta dias após a eleição, salvo o caso 
de impossibilidade, em que dará conhecimento á Assembléa, 
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ou, não estando esta reunida, ao Superior Tribunal de Justiça, 
do dia em que poderá comparecer. 

1."—Na mesma data deverá também prestar compro- 
misso o Vice-Ptesidente do Estado. 

2."—Salvo caso de força maior a juizo da Assembléa, 
perderá o cargo o Presidente ou o Vice-Presidente que não 
prestar compromisso até sessenta dias após a data legal. 

3."—O Vice Presidente servirá sob o compromisso lá 
Prestado, caso venha a assumir a presidência do Estado. 

4.° —O compromisso do Presidente ou do Vice-Presiden- 
tc será prestado pessoalmente. 

Na occasião de se empossar, prestará o Presidente ou 
o seu substituto (paiagrapho único do art 37) perante a As- 
sernbléa ou, não estando esta reunida, perante o Superior Tri- 
bunal de justiça, o seguinte .compromisso: 

«Prpmetto cumprir bem e fielmente os deveres do car- 
go de Presidente, velar na guarda da Constituição e das leis 
da União e do listado, promovendo a felicidade publica». 

O exercício do cargo de Presidente do Estado é incom- 
patível com o de qualquer outro. 

O Presidente ou o seu substituto em exercício que ac- 
Ceitar emprego ou mandato federal ou estadual, perderá o cargo. 

E' vedado ao Presidente c ao Vice Presidente, sob pena 
de perda do cargo, acceitar favores ou concessões do Estado. 

O Presidente não poderá ausentar-se do Estado por 
mais de trinta dias, sem licença da Assembléa, sob pena de 
Derda do cargo. 

O Presidente deixará o cargo no ultimo dia do quadrien- 
nio, suceedcndo-lhc immediatamente o recem-cleito. 

Caso não possa este comparecer (art. 46), será substi- 
tuído na forma do art. 37. 

O Presidente ou o seu substituto em exercício terá os 
vencimentos fixados pela Assembléa no período presidencial 
antecedente, os quaes não poderão ser alterados durante a sua 
administração. 

Da responsabilidade do Presidente do Estado 

Nos crimes communs será o Presidente processado c jul- 
gado pelo Superior Tribunal de Justiça, depois de autorizada a 
accusação pela maioria absoluta dos membros da Assembléa ; 
e, nos de responsabilidade, será processado perante a Assem- 
bléa Legislativa c julgado por um tribunal especial composto 
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de deputados e de membros do Superior Tribunal de justiça, 
em numero igual. 

—Pronunciado o Presidente por crime commum, 
ou declarada procedente a accusação por dois terços dos mem- 
bros da Assembléa nos crimes de responsabilidade, ficará, des- 
de logo, suspenso das suas funcções. 

2.°—O tribunal especial que julgar o Presidente nos 
crimes de responsabilidade, não proferirá sentença condemnatoria 
senão por dois terços dos seus membros e não poderá impor 
outras penas além da perda do cargo, ou essa perda e a inca- 
pacidade de exercer qualquer outro no Estado, sem prejuízo da 
acção da Justiça ordinária contra o condemnado. 

São crimes de responsabilidade os actos do Presidente 
que attentarem contra: 

1."—a Constituição e as leis da União ou do Estado; 
2."—o livre exercício dos outros poderes 
3/—o gozo e livre exercício dos direitos politicos e in- 

dividuaes, dos cidadãos; 
4.o—a tranquillidade e a segurança do Estado;. 
5.°—a guarda e a applicaçâo legal dos dinheiros públicos; 
6.° —a probidade do Governo e da administração. 
Paragrapho único-Lei especial definirá esses delictos 

e regulará o respectivo processo e julgamento. 

Attrfbuiçòes do Presidente do Estado 

Compete privativamente ao Presidente: 
l.o —Sanccionar, promulgar, fazer publicar, cumprir as 

leis e resoluções da Assembléa e expedir regulamentos, instruc- 
ções e ordens para a sua fiel execução; 

2.°—Convocar extraordinariamente a Assembléa Legis- 
lativa ; 

3.0--Apresentar a Assembléa no dia da abertura de cada 
sessão annual, uma mensagem dando conta dos negócios do Esta- 
do e indicando as providencias reclamadas pelo serviço publico; 

4.?—Prestar, por escripto, todas as informações e escla- 
recimentos que lhe forem requisitados pela Assembléa; 

5.°—Enviar á Assembléa proposta do orçameuto e da 
fixação da Força Publica, dentro em quinze dias, contados da- 
quelle em que for aberta a sessão; 

6."--Fazer arrecadar os impostos c rendas do Estado 
e applica-los conforme a lei; 

7."—Contrahir empréstimos e fazer outras operações de 
credito, precedendo autorisaçáo da Assembléa; 
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8.ü—Decretar, se a Assenbléa não estiver funccionando, 
despesas ou soccorros extraordinários, nos casos de epidemia 
ou de calamidade publica, sujeitando o seu acto á approvação 
do Poder Legislativo, na sua primeira reunião; 

9°—Nomear, suspender e demittir nos casos e na for- 
ma da lei os funccionarios públicos do Estado; 

10 —Conceder licença, aposentadoria, reforma e dispo- 
nibilidade aos funccionarios estaduaes, na forma da lei; 

11—Representar o Lstado nas suas relações officiaes 
com us governos da União e dos Estados ; 

12—Celebrar com outros Estados ou com a União ajus- 
tes e convenções sem caracter político, sujeitos á approvação 
da Assembléa Legislativa ; 

13—Representar ao governo da União contra os func- 
cionarios federaes residentes no Estado, por abusos que tenham 
commettido ; 

14—Dispor da Força Publica do Estado para a manu- 
tenção da ordem ; 

15—Levantar forças no Estado, nos seguintes casos: 
ni —de invasão estrangeira ou de outro Estado; 
W-de commoção interna ou perigo imminente. 
16—Dissolver a Força Publica do Estado quando a se- 

gurança do Governo o exigir; 
17—Expedir instrucções e providencias relativas ás 

eleições ; 
18—Resolver os conflictos de ordem administrativa; 
19—Suspender, havendo urgência, e não estando a As- 

senbléa reunida, as resoluções das Camaras Municipaes nos 
casos do art. 101 até que o Poder Legislativo resolva definiti- 
vamente C-irt. 24 n.0 8."); 

20 Fiscalizar a applicação da parte das rendas muni- 
cipaes destinada á instrucção publica e ao reparo ou conser- 
vação das estradas, na conformidade dos arts. 94, n." 13, e 100; 

21—Perdoar e commutar com approvação da Assem- 
bléa, as penas impostas por sentença nos crimes communs ou 
de responsabilidade não sujeitos á jurisdicçáo federal, nos ter- 
mos da lei ordinária ; 

22—Indultar os officiaes e praças da Força Publica ; 
23 -Prorogar as leis annuas do ultimo exercício se, 

findo o prazo de que trata o paragrapho único do art. 8.°, a As- 
sembléa não as tiver votado; 

24 -Exercer e praticar, emtim, todos os actos decorren- 
tes da funeção de Chefe do Executivo. 
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Secretários de Bstado 

Os serviços administrativos serão distribuídos pelas Se 
cretarias de Estado que as necessidades publicas exigirem, e 
para cada uma dellas o Presidente nomeará um Secretario da 
sua confiança. 

Os Secretários de Estado são obrigados a prestar ás 
commissOes da Assembléa as informaçOes que lhes forem soli- 
citadas. 

Os Secretários não poderão accumular o exercício de 
outro emprego ou funcção publica, nem concorrer a qualquer 
cargo de eleição. 

O Deputado que acceitar o cargo de Secretario de Es- 
tado perderá o mandato, e não poderá ser votado na eleição 
a que se proceder para preenchimento da sua vaga (art. 10 
n.0 3.") 

Os Secretários não são responsáveis pelos actos do 
Presidente que subscreverem, mas somente pelos que expedi- 
rem com a sua exclusiva assignatura 

Os Secretários serão processados e julgados, nos cri- 
mes communs e nos de responsabilidade, pelo Superior Tribu- 
nal de Justiça, e nos connexos com os do Presidente do Es- 
tado pela autoridade competente para o processo e julgamento 
deste. 

Poder Judiciário 

O Poder Judiciário tem por orgãos: 
1."—O Superior Tribunal de Justiça, com séde na Ca- 

pital e jurisdicção cm todo o Estado ; 
2.°—Os juizes de direito com jurisdicção nas comarcas; 
3.° —Os juizes municipaes com jurisdicção nos termos 

que não forem séde de comarca, éxcepto o da Capital; 
O Tribunal do Jury. 
O Superior Tribunal de Justiça compor-se-á de nove des- 

embargadores. inclusive o Procurador Geral do Estado (art. 82). 
I.0—O Tribunal elegerá o seu Presidente, em cada pri- 

meira sessão annual; 
2.°—Verificada qualquer vaga no Tribunal, este organiza- 

rá uma lista contendo dez nomes, seis por antigüidade e quatro 
por merecimento, dentre os juizes de direito que tiverem mais 
de quatro annos de effcctivo exercício neste cargo; e dos dez o 
Presidente do Estado escolherá um para preencher a vaga. 

Os desembargadores são vitalícios desde a data da pos- 
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se; deixarão o cargo em virtude de aposentadoria, e só o perde- 
rão por sentença ou incapacidade physica ou moral, julgada 
pelo Superior Tribunal de Justiça. 

Os juizes de direito serão nomeados dentre os juizes 
'nunicipaes e promotores de justiça formados em direito, que 
contarem pelo menos quatro annos de effectivo exercício, me- 
diante lista organizada pelo Superior Tribunal de justiça e 
composta de dez nomes, sendo seis por antigüidade e quatro 
Por merecimento. 

Os juizes de direito são vitalícios; deixarão o cargo em 
virtude de promoção a desembargador, ou de aposentadoria, e 
serão delles privados por sentença ou incapacidade physica ou 
Tioral, julgada pelo Superior Tribunal de Justiça. 

Os juizes de direito podem ser removidos : 
1.°—a pedido; 
2.®—por motivo de conveniência da justiça, julgado pro- 

vado pelo Superior Tribunal de Justiça. 
Paragrapho único —Neste caso, decretada a remoção, 

será designada, immedíatamente, outra comarca ao removido, e, 
"ão havendo comarca vaga, será o mesmo declarado avulsp, 
Percebendo somente o ordenado. 

Os juizes municipaes serão nomeados, pelo tempo de 
quatro annos, dentre os doutores ou bacharéis em direito, que 
íiverem um anno de advocacia ou igual tempo de exercício em 
cargo de justiça. 

1.°—Os juizes municipaes reconduzidos são vitalícios, 
n3o podendo ser removidos senão nos casos do artigo antece- 
dente. 

2."—Somente nesses casos terá lugar também, durante 
0 quadriennio a remoção dos juizes municipaes não reconduzidos. 

3.°—Somente se consideram reconduzidos os juizes mu- 
nicipaes renomeados, para o mesmo ou outro juizado, nos ul- 
ümos trinta dias precedentes ao termino do quadriennio. 

Os juizes de direito e os juizes municipaes do interior 
'crâo, respectivamente, trez supplentes nomeados, por quatro 
annos, pelo Presidente do Estado. 

Os desembargadores nos crimes communs e nos de 
responsabilidade serão processados e julgados pelo Superior 
lribunal de Justiça, salvo o caso previsto no art. 24 n.0 10, em 
que serão processados e julgados pela Assembléa Legislativa. 

Os juizes de direito, nos crimes de responsabilidade, 
serâo processados e julgados pelo Superior Tribunal de Justi- 
9aj e os juizes municipaes e os serventuários de justiça, pelo 
luiz de direito da comarca, com recurso para o mesmo Tribunal. 
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Os vencimentos dos desembargadores, dos juizes de di- 
reito e dos municipaes serão determinados por lei e não pode- 
rão ser reduzidos. 

Os membros effectivos da magistratura não poderão ac- 
ceitar cargos electivos ou administrativos, sob pena de perda 
dos seus lugares. 

São da competência da justiça ordinária as causas da 
jurisdicção do extincto contencioso administrativo. 

E' mantida a instituição do Jury, sem prejuízo das mo- 
dificações que os interesses da justiça aconselharem. 

O Poder Judiciário não applicará as leis e resoluções 
do Estado contrarias a esta Constituição e á da União. 

Também não applicará as leis e deliberações munici- 
paes contrarias ás leis federaes e á Constituição e leis do Es- 
tado. 

As leis estaduaes ou municipaes, e os actos e decisões 
das autoridades administrativas, poderão, no caso de lesão a 
direitos individuaes, ser declarados inapplicaveis, ou annulla- 
dos, por via de acçâo summaria. 

O disposto neste artigo não prejudica a via possesso- 
ria quando no caso couber. 

Lei ordinária poderá crear, fora da séde dos termos, 
juizes especiaes de casamento e respectivos supplentes, de livre 
escolha e demissão do Presidente do Estado. 

Os serventuários de justiça são vitalícios, e, emquanto 
viverem, os seus officios não poderão soffrer desannexações. 

Não se considera desannexação, para o effeito do dis- 
posto neste artigo, a creação de officio idêntico, destinado a sei 
exercido, cumulativamente, por outro serventuário, conforme 
exigir o interesse publico. 

Ministério Publico 

Para defender, nos casos e na fôrma da lei, os direitos 
e interesses do Estado, da justiça publica, dos orphãos, inter- 
dictos e ausentes, perante os juizes ou tribunaes, é instituído 
o Ministério Publico, representado hierarchicamente pelos se- 
guintes funçcionarios; 

1."—Um Procurador Geral do Estado, que é o chefe do 
Ministério Publico, com assento no Superior Tribunal de Justiça» 

2.^—Um promotor de justiça em cada comarca, excepto 
a da Capital, que poderá ter mais de um; 

3"—Um adjuncto de promotor de justiça em cada termo- 
Guardado o disposto no artigo seguinte, os membros 
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do Ministério Publico serão de livre escolha e demissão do Pre- 
sidente do Estado. 

As demissões desses funccionarios devem ser sempre 
fundamentadas, mas independem de qualquer processo e seus 
uiotivos não estão sujeitos á apreciação de outro Poder. 

O Procurador Geral do Estado será nomeado dentre os 
membros do Superior Tribunal de Justiça. 

Os promotores serão nomeados dentre os doutores ou 
uachareis em direito. 

Lei ordinária fixará os vencimentos e definirá as attri- 
Luições dos membros do Ministério Publico. 

Municípios 

O Estado divide-se administrativamente em Municípios. 
Além dos Municípios existentes, outros poderão ser crea- 

dos, desde que o respectivo território tenha, pelo menos, dez 
mil habitantes e a sua renda não seja inferior a seis contos de 
rGs annuaes. 

I.0—E' também essencial que os Municípios, donde fo- 
rem os novos desmembrados, conservem população e rendas 
não inferiores ao minimo estabelecido neste artigo. 

2.°—Os Municípios que deixarem de reunir esses requi- 
sitos, poderão ser a todo tempo supprimidos. 

São orgãos da administração municipal : 
1."—A Gamara, como corporação deliberativa ; 
2."—O Prefeito, como chefe do Executivo. 
A administração municipal é autonoma, excepto no que 

'ôr de interesse do Estado, ou commum a mais de um Muni- 
cípio. 

As Camaras serão constituídas: na Capital, por doze 
vereadores; nas cidades, por nove; nas villas, por sete. 

A Gamara e o Prefeito serão eleitos por suffragio dire- 
cto do eleitorado do Município, a primeira por quatro e o ul- 
timo por dois annos. 

I.0—O Prefeito da Capital será de livre escolha e de- 
missão do Presidente do Estado. 

2.°—Vagando o cargo de vereador antes de terminado o 
quadriennio, ou o de Prefeito no primeiro anno do seu go- 
verno, proceder-se-á á eleição para o preenchimento da vaga 
pelo prazo que restava ao substituído. 

3.°—O Prefeito será substituído, no caso de vaga du- 
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rante o ultimo anno da sua gestão, e nas suas faltas ou impe* 
dimentos, pelo presidente da Gamara, o qual, por sua vez, sera 
substituído, neste caso e em quaesquer outros impedimentos, 
pelo vereador mais votado. 

Em caso de igualdade de votação, prevalecerá a idade. 
O processo das eleições para vereadores será regulado 

pela lei ordinária, assegurada a representação das minorias- 
Da verificação de poderes pelas Camaras Municipaes, nas 

eleições de Prefeitos ou de vereadores, haverá recurso volun- 
tário, sem effeito suspensivo, para o Superior Tribunal de Justiça- 

1.°—Esse recurso, que também poderá abranger matéria 
relativa á apuração c á eleição, será interposto perante o Pre- 
sidente da Gamara, no prazo de cinco dias. 

2."—No caso de recusa por parte do Presidente da Ga- 
mara, o interessado poderá interpor o seu recurso, até tres dias 
após a expiração do prazo do paragrapho primeiro, perante 
qualquer autoridade judiciaria do Estado, com exercício na co- 
marca ou no termo. 

3.°—Os casos de duplicata nas eleições municipaes 
serão resolvidos pelo Superior Tribunal de Justiça, medi- 
ante provocação opportuna, segundo determinar a lei ordinária. 

4.°—A apuração e a verificação de poderes, nas elei- 
ções municipaes, serão reguladas na lei eleitoral. 

São condições de elegibilidade para Prefeito ou para 
vereador: 

1.°—Estar alistado como eleitor do Município ; 
2.®—Estar no gozo dos direitos civis e políticos; 
3.°—Ter, pelo menos, dois annos de residência no Mu- 

nicípio; 
4.°—Não estar obrigado por ilivida, contracto, ou qual- 

quer responsabilidade para com a Municipalidade. 
Perderá o cargo: 
1.®—O Prefeito que se ausentar por mais de trinta dias, 

sem licença da Gamara ; 
2.° —O vereador que se ausentar do Município por mais 

de seis mezes, sem licença da Gamara; 
3."—O vereador que deixar de comparecer ás sessões 

da Gamara, durante um anno; 
4 J—O Prefeito ou o vereador que acceitar cargo ou 

funcçâo incompatível com o exercício do mandato; 
5.'J—O Prefeito ou o vereador que celebrar contracto 

com o Município, depois de empossado; 
ó.u—O Prefeito ou o vereador que incorrer em incapaci- 

dade physica ou moral, legalmente verificada. 
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Compete privativamente á Gamara Municipal: 
l."~Verificar os poderes dos seus membros e os do 

^refeito; 
2.0--Eleger, dentre os vereadores, o seu presidente e 

o seu secretario; 
3.° —Organizar o seu regimento e o serviço da sua po- 

licia interna; 
4." —Orçar a receita e fixar a despesa, annualmente, 

precedendo proposta do Prefeito; 
5.®—Tomar as contas de cada exercício financeiro; 
6.°—Decretar impostos e contribuições, nos termos dos 

arts. 9ô e 97; 
7."—Crear os cargos da administração municipal, re- 

gular as attribuições, os casos de licença e de aposentadoria 
dos funccionarios, e fixar-lhes os vencimentos: 

8.° —Organizar o codigo de posturas, no qual poderá 
comminar penas não excedentes de quinze dias de detenção e 
multa até cem mil réis; 

9.° —Comminar penas disciplinares aos funccionarios mu- 
nicipaes; 

10 —Dividir o Município em districtos; 
11—Designar as zonas do Município destinadas á crea- 

ção e á lavoura; 
12—Prover á organização da estatística municipal ; 
13—Crear escolas de instrucção primaria e profissional, 

reservando para este serviço dez por cento, pelo menos, das 
suas rendas ; 

14—Celebrar com outros Municípios ajustes e conven- 
ções sobre assumptos de interesse commum e de ordem admi- 
nistrativa ou fiscal, dependentes da approvação da Assembléa 
Legislativa; 

15—Autorizar a venda, aforamento, arrendamento ou 
permuta dos bens municipaes ; 

16—Decretar desapropriações por necessidade ou utili- 
dade municipal, na forma e nos casos determinados por lei; 

17—Autorizar empréstimos para occorrer a despesas 
de reconhecida necessidade, contanto que o serviço de amorti- 
sação e juros não exceda annualmente á quarta parle da ren- 
da do Município; 

18—^Conceder licença aos vereadores-e ao Prefeito; 
19—Deliberar, em geral, sobre qualquer matéria que en- 

tenda com a administração e economia local, nos termos da 
Constituição e leis do Estado. 

Paragrapho único—As leis e deliberações da Cantara 
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que forem vetadas pelo Prefeito, poderão ser mantidas por dois 
terços da totalidade dos vereadores. 

Ao Prefeito Municipal compete privativamente : 
1.° —Sanccionar ou velar, promulgar, fazer publicar e 

executar as deliberações da Gamara Municipal; 
2.°—Nomear, suspender, demittir e licenciar os func- 

cionarios municipaes; 

3." —Apresentar á Gamara a proposta do orçamento; 
4.° —Prestar contas á Gamara, semestralmente, da slia 

administração, apresentando o balanço da receita e da despesa, 
acompanhado dos documentos comprobatorios ; 

5.°—Apresentar annualmente o relatório da sua admi- 
nistração; 

6.®—Ordenar as despesas que tiverem de ser feitas de 
conformidade com o orçamento votado; 

7.®—Promover a arrecadação das rendas, administrar as 
propriedades e superintender os serviços municipaes; 

8." — Expedir regulamentos, instrucções e ordens para 3 
fiel execução das leis municipaes; 

9°—Convocar sessões extraordinárias da Gamara; 
10 —Prestar as informações solicitadas pela Gamara: 
11—Contrahir empréstimos e fazer outras operações de 

credito, precedendo autorização da Gamara ; 

12—Exercer e praticar, em fim, todos os actos decor- 
rentes da sua funcção de chefe do executivo municipal, e que 

não contravenham a esta Constituição e ás leis do Estado. 
São rendas privativas de cada Município as que pf0' 

vierem : 
1."—Dos bens do seu patrimônio; 
2.°—Dos generos expostos á venda nos mercados p11' 

blicos; 
3.° —Da entrada ou estada de gado de qualquer es- 

pecie, nos curraes dos matadouros públicos; 
4."—Do producto de multas por infracçâo de leis, re' 

gulamentos e posturas; 
5.°—Da venda de animaes apprehendidos por infracçã0 

de posturas; 

—Dos emolumentos: 
a) —de certidões e alvarás das suas repartições; 
b)-de registro de títulos expedidos pelas mesmas; 
c)- de licença para construcções e reparações ; 
d)—de aferição de balanças, pesos e medidas; 
e)—de alvarás de matricula e licença para o exercício 
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qualquer industria ou profissão, contanto que não excedam 
'erça parte do imposto cobrado pelo Estado. 

. Paragrapho único. —O Município poderá cobrar, cumu- 
«divamente com o Estado ou não, taxas sobre gado abatido 

Para o consumo publico. 
Alem das rendas especificadas no artigo antecedente, 

Poderão os Municípios crear outras fontes de receita, uma vez 
que não incidam sobre matéria já tributada pelo Estado ou da 
competência exclusiva da União. 

Os Municipios não poderão cobrar impostos de transito 
Pelo seu território sobre pmductos de outros Municipios. 

Os Municipios não poderão applicar ás despesas com 
0 seu funccionalismo mais de quarenta por cento das suas 
rendas. 

Os Municipios são obrigados a contribuir, com dez por 
cento das suas rendas, para" o serviço de reparo e conservação 
das estradas. 

Paragrapho único—Lei ordinária determinará o modo de 
execução do disposto neste artigo. 

As deliberações e posturas das Camaras Municipaes 
Poderão ser alteradas pela Assembléa Legislativa, e, quando ur- 
8entel suspensas pelo Presidente do Estado, nos seguintes ca- 
Sos (art. 24 n." 8 e art. 56 n. 19): 

1.° —Quando forem contrarias á Constituição, ás leis do 
Estado ou ás da União; 
. 2.°—Quando forem offensivas aos direitos de outros 
Municipios; 

3."—Quando forem manifestamente gravosas em matéria 
dc imposto. 

As Camaras Municipaes não poderão deliberar sem a 
Presença da maioria absoluta dos seus membros. 

O Prefeito é responsável pela má administração dos ne- 
Socios do Município e pela applicaçâo das suas rendas. 

Nos crimes de responsabilidade, o Prefeito setá proces- 
sado e julgado pelo juiz de direito da comarca, com recurso 
Para o Superior Tribunal de Justiça. 

Representação nacional 

Ex-vi da Constituição federal, a representação cearense 
CoU]põe-se de 3 senadores eleitos por seis annos e de 1U depu- 
tados por tres annos. . . i.. ^ . 

Para essas eleições, o Estado divide-se em dois distn- 
ctos, elegendo cada um cinco deputados, a saber. 
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1.° districto, com séde na Fortaleza, comprehende os 
municipios .de: Acarahú, Aquiraz, Aracoyaba, Camocim, Campo 
Cirande, Canindé, Cascavel, Cratheús, Fortaleza, Granja, Gua* 
ramiramga, S. Qonçalo, Ibiapina, Independência, Ipú, Ipuei- 
ras, Itapipoca, Maranguape, Massapê, Pacatuba, Palma, Pe"' 
tecoste, Redempção, S. Cruz, S. Benedicto, S. Francisco, S. João 

Cruburetama, Sant'Anna, S. Quiteria, Sobral, Soure, Tambo- 
nl, nanguá, Trahiry e Viçosa (36). 

O segundo districto eleitoral, com a séde em Iguatu. 
compõe-se dos municípios de: Aracaty, Araripe, Arneiroz, Assa- 
re, Aurora, Barbalha, Baturité, Bôa Viagem, Brejo dos Santos, 
Cachoeira, Campos Salles, Cedro, Coité, Crato, Icó, Iguatú, La- 
rangeiras^Jaguaribe-merim, Joazeiro, Lages, Lavras, Limoeiro, 

d i'3 Lereira' Milagres, Missão Velha, Morada Nova, Pacoty, Pedra Branca, Pereiro, Porteiras, Quixadá, Quixeramobim, Sa- 
boeiro, S. B. de Russas, S. Matheus, S. Pedro do Cariry, Sena- 
dor Pompeu, Tauhá, Umary, União e Varzea-Alegre (43). 

Representação Estadoal 

Pela Lei n.» 1.302 de 31 de Agosto de 1915, o Ceará 
ivide-se em seis districtos eleitoraes, elegendo cada um cinco 

deputados^a Assembléa Legislativa, a saber: 

. _ ç0 districto, com 13 municípios, tendo por séde a For- 
a eza. Soure, Aquiraz, Guaramiranga, Maranguape, Pacatuba, 

tecoste^30' acoya':,a' ^aturité, Pacoty, Coité, Canindé e Pen- 

a u .2.° districto, com 13 municípios, e a séde em Sobral: 

Acarahu Massapê. Nova Russas, S. Anna, Palma, Itapipoca, S. 

çalo e S rCruzretama' S" Francisco' Trahiry' s- Quiteria, S. Gon- 

.c'ls^cto' com a séde em S. Benedicto e 12 munici" 
'aPIn.a' Çampo Grande, Ipú, Ipueiras, Tamboril, Cratheús, 

pendência, l ianguá, Viçosa, Granja e Camocim. 

MnriH M stIic!0' com a séde em Quixadá e 17 municípios: Morada Nova, Quixeramobim, Maria Pereira, Pedra Branca, Se- 

VQ^0r A
0.mpei1' 'guatú, S. Matheus, Saboeiro, Arneiroz, Tauhá, zea-Alegre, Lavras, Bôa-Viagem, Larangeiras, Cedro e Lages. 

^,,«1 i y »* stricto, com a séde em Aracaty e 9 districtos: Cas- 
reito e 100°' ,ssas' Pi"10611"0, Cachoeira, Jaguaribe-mirim, Pe" 

limo,, c' ^isírict0' S?01 a s^c'e no Crato e 15 municípios: ary, S. Pedro do Cariry, Assaré, Campos Salles, Araripe, 
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Anna do Cariry, Joazeiro, Barbalha, Missão Velha, Brejo dos 
tantos, Porteiras, Jardim, Milagres e Aurora. 

IVJunicIpaMdades 

Se bem que as ultimas reformas constitucionaes tenham 
prescripto á elegibilidade dos prefeitos e vereadores, ainda con- 
Nnuam aquelles a ser nomeados pelo Presidente do Estado. 

De 1862 até 1924 o numero de municípios ascendeu de 
32 para 80. Naquella data éramos seguintes; Fortaleza (cidade), 
^aranguape, Aquiraz, Cascavel (villas), Aracaty (cidade), Rus 
sas, Pereiro, Lavras, Telha, Saboeiro, S. Matheus, Barbalha, Jar- 
dim, Milagres, Inhamuns, Maria Pereira, Cachoeira, Canindé, 
imperatriz. S. Cruz, S. Quitería, Acarahú, S. Anna, Ipú, Tam- 
boril, Viçosa (villas), Icó, Crato, Quixeramobim, Baturité, Sobral 
6 Granja (cidades). 

A actual divisão municipal comprehende os seguintes 
municípios: Fortaleza, Acarahli, Aquiraz, Aracaty, Aracoyaba, 
Assaré, Aurora, Arneiroz, Araripe, Baturité. Barbalha, Bôa-Via- 
gem, Brejo dos Santos, Campos Salles, Camocim, Cachoeira, 
Campo Grande, Canindé, Cratheús, Cascavel, Cedro, Crato, Cof- 
|é, Granja, Ouaramiranga, Ibiapina, Icó, Iguatú, Independência, 
'Pú, Ipueiras, Ifapipoca, Jaguaribe-merim, Jardim, Joazeiro, La- 
rangeiras. Lavras, Lages, Limoeiro, Maranguape, Maria Pereira, 
Milagres, Missão Velha, Morada Nova, Massapé, Nova Russas, 
pacatuba, Palma, Pedra Branca, Pereiro, Pentecoste, Pacoty, 
Porteiras, Quixadá, Quixeramobim, Redempção, Russas, S- Oon- 
Çalo, S. Francisco, S. Matheus, Santa Quiteria, Saboeiro, Sobral. 
Soure, S. Pedro do Cariry, S. Anna, S. Anna do C ariry, S. Cruz, 
Senador Pompeu, S- Benediclo, Tamboril, Tauhá, Tianguá, Tra- 
^iry, Ubajara, União, Uruburctama, Varzea-Alegre e Viçosa. 

Repartições federaes no Ceará 

I—Delegação do Tribuual de Coutas, creada cm virtude 
do Decreto n.0 15970, de 1 de Novembro de 1922, para o fim de 
exercer a fiscalização financeira sobre os serviços federaes, e 
Proceder a tomada de conta dos responsáveis, de 1921 em dian- 
'e> de accordo com o Codigo da Contabilidade, compõe-se de 1 
chefe e 4 cscripturarios. 

II— Delegacia fiscal é composta de 1 chefe, 1 contador, 1 
Secretario, 1 consultor jurídico, 4 primeiros cscripturarios, 5 se- 
gundos cscripturarios, 7 terceiros cscripturarios, 9 quartos cs- 
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cripturarios, 9 addidos, 1 thesoureiro, 3 fiéis, 1 cartorário, 1 por- 
teiro, 2 contínuos e 3 serventes. 

III—Caixa econômica, annexaá Delegacia fiscal, é dirigida 
por 2 officiaes e dois serventes. 

IV—Mesas de rendas federaes. Ha quatro compostas de 
um administrador e um escrivão, nos portos de Aracaty, Acara- 
Ini, Camocim e Chaval. 

Collectorias federaes. Além de um inspector em cada uma 
das tres zonas, ha as seguintes collectorias, compostas de um 
collector e de um escrivão: Aquiraz, Assaré, Barbalha, Baturifé, 
Bôa Viagem, Cachoeira, Ganindé, Cascavel. Cratheús, Crato, 
üranja, Icó, Iguatú, Ipú, Itapipoca, Jardim, Joazeiro, Lavras, Li- 
moeiro, iMaranguape, Maria Pereira, Massapê, Mecejana, Paca- 
tuba, Palma, Pereiro, Porangaba, Quixadá, Quixeramobim, Re- 
dempção, SanfAnna, S. Qonçalo, S. Benedicto, Russas, S. Qui- 
teria, Sobral, Soure, Tauhá, União e Viçosa. 

V—Fiscalisação dos Impostos de Consumo. Ha 21 agentes 
fiscaes em todo o Estado. 

Fiscaes do sello adhcsivo—ha 1 na Fortaleza, 1 no Ara- 
caty, 1 em Camocim e 1 no Chaval. 

Fiscaes de Clubs de mercadoria por sorteios— ha seis. 
VI Alfândega—Seu pessoal comprehende I Inspector, 

2 chefes de secçâo, 3 conferentes, 3 primeiros escripfurarios, ^ 
segundos escnpturarios, 4 terceiros escripturarios, 3 quartos es- 
cripturarios, 1 thesoureiro, 1 fiél do thesoureiro, 3 fieis de ar- 
mazéns, 1 administrador das Capatazias, 1 porteiro e 2 contínuos. 

Ha 19 despachantes aduaneiros. 
Guardo moria conta 1 guarda-mór, t commandante dos 

guardas, 1 sargento, I sargento graduado, 13 guardas, 2 patrões 
e 19 marinheiros. 

Vil Inspectom federal das obras contra as seccas. Este 
serviço foi regulamentado ex-v/ do decreto n. 16.403, de 12 de 
Março de 1924, e forma, na Fortaleza, o primeiro districto, que 
é dirigido por 1 engenheiro-chefe, 1 secretario, 2 auxiliares ad- 
ministrativos, I protocollista, 1 archivista, 1 dactylographo-geral 
e 1 porteiro. 

A contabilidade e pagadoria conta: 3 pagadores, 5 auxi- 
liares administrativos, I guarda-livros, 1 auxiliar do guarda li- 
vros e 1 dactylographo. 

A secçâo dc açudagem comprehende: 1 engenheiro ge- 
ral, 2 engenheiros encarregados dos serviços technicos, 1 con- 
ductor de segunda classe, 2 desenhistas de segunda classe, 1 de- 
senhista dc 3/ classe, 12 auxiliares technicos, 3 auxiliares, 1 
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encarregado de copias heliographicas, 1 photographo, I dacty- 
'ographo e 6 auxiliares administrativos 

A secção pluviometrica conta 1 encarregado, 1 dactylo- 
grapho e 1 auxiliar administrativo. 

O almoxarifado possúe : 1 ^Imoxarife, I ajudante, I 
guarda-livros, 5 auxiliares administrativos, 1 encarregado do 
deposito da praia e 1 armazenista em Camocim. 

/Ifudes—Estão em construcção: o de 5. Antonio de tus- 
sas e de Nova Floresta, no município de Jaguaribe-merim, For- 
Quilha no município de Sobral! 

Conservação de açudes —ha enparregados nos açudes do 
Riacho do Sangue, Acarahu-merim, Velame, Tucunduba, Varzea 
da Volta, Salão, S. Miguel, Riachinho, Sobral, Poço Salgado, S. 
Vicente, Formosa, Alto Alegre e Janguarassú. 

A ftscalisação dos açudes particulares conta fiscaes em 
^everino (Cratheús), S. Paulo <Canindé), Leiria (Pacatuba), Pal- 
fnares (Quixadá), Coque e Jacarehy (Quixeramobim), Pompeu e 
Ronte (Quixeramobim), General Claurindo (Quixeramobim). 

Horto florestal de Quixadá: 1 encarregado. 
Serviço de irrigação no Quixadá: 1 encarregado. 
Representantes da Inspectoria das grandes barragens : 

' engenheiro nos Orós, 1 engenheiro pos Pilões, 1 engenheiro 
"o Quixeramobim, 1 no Pa/ü, 1 conductor no Poço dos Paus, 1 
engenheiro em Piranhas c 5- Conçalo. 

Divisão eleitoral 

A divisão eleitoral para os cargos legislativos federaes 
comprehende dois districtos: 

1." Districto, com a séde na Fortaleza, compõe-se dos 
municípios de; Acarahú, Aracoyaba, Camocim. Ubajara, Cam- 
po Grande, Canindé, Ouatamiranga, Cascavel, Cratheús, Nova 
Russas, Fortaleza, Granja, S. Oonçalo, Ibiapina. Independência, 
'pú, Ipueiras, Itapipoca, Maranguape, Massapê, S. Cruz, Trahiiy, 
Racatuba, Palma, Pentecoste, Hedempção, S. Benedicto, S. Fran 
cisco, S. João da Uruburetama, S. Anna, S. Quiteria, Sobral, 
^oure, Tamboril, Tianguá e Viçosa —Ao todo 36 municípios. 

2.° Districto com a séde em íguatú. 
Comprehende os municípios de; Aracaty, Aranpe, Ar- 

neiroz, Assaré, Aurora, Barbalha, Bafurité, Bôa-Viagem, Brejo 
dos Santos, Cachoeira, Campos Salles, Coité, Crato, Icó, íguatú, 
Larangeiras, Jaguaribe-merim, Jardim, Joazeiro, Lages, Lavras, Li- 
moeiro, Maria Pereira, Milagres, Missão Velha, Morada Nova, 
Cedro, Pacoty, Pedra Branca, Pereiro, Porteiras, Quixadá, Qui- 
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xeramobim, Russas, Saboeiro, S. Matheus, S. Pedro do Cariry, 
5. Anna do Cariry, Senador Rompeu, Tauhá, Umary, União e 
Varzea Alegre—Ao todo 43 municípios. 

A divisão política estadoal comprehende seis districtos, 
cada um dos quaes elege á Assembléa Legislativa cinco depu- 
tados. 

I.0 Djstricto comprehende os 13 seguintes municipios; 
fortaleza (séde), Soure, Aquiraz, Guaramiranga, Maranguape. 
Pacaluba, Redempção, Aracoyaha, Baturité, Pacoty, Coité, ( a- 
nindé e Pentecoste; 

2,° Districto; Sobral (séde), Acarahü, Massapé, Nova 
Russas, S. Anna, Palma, Itapipoca, S. João da Uruburetama, S. 
Francisco, Trahiry, S Quiteria, S. Oonçalo e S. Cruz (13 mu- 
nicipios). 

3.° Districto : S. Benedicto (séde), Ibiapina, Campo Gran- 
de, Ipú, Ipueiras, Tamboril, Cratheús, Independência, lianguá, 
Viçosa, Granja e Camocim (12 municípios). 

4 ° Districto,—Quixadá (séde), Morada Nova, Quixera- 
mobim, Maria Pereira, Pedra Branca, Senador Rompeu, Iguatú. 
S. Matheus, Saboeiro, Arneiroz, Tauhá, Varzea Alegre, Lavras, 
Bôa-Viagem, Larangeiras, Cedro e Lages (17 municípios). 

5.° Districto —Aracaty (séde), Cascavel, União, Hussas, 
Limoeirp, Cachoeira, Jaguaribe-merim, Pereiro e Icó (9 municí- 
pios). 

6.° Districto —Crato (séde), Umary, S. Pedro do Cariry, 
Assaré, Campos Salles, Araripe, S. Antonio do Cariry, Joazeiro, 
Barbalha. Missão Velha, Brejo dos Saíiios, Porteiras, Jardim. Mi- 
lagres e Aurora (15 municípios). 

O numero de "eleitores e jurados em 1921 era o seguin- 
te, por comarca : 

Eleitorado 

Jurados Eleitores 

1 Aracaty 
2 Assaré 
3 Acarahú' 
4 Baturité 
5 Fortaleza 
6 Crato 

423 
360 
602 
996 
455 
575 
423 
315 

983 
2.396 
1.552 
4.239 
5.961 
4.210 
1.026 

930 
7 Cascavel 
8 Camocim 
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Jurados Eleitores 

9 Cratheús 939 2.152 
10 Granja 314 1.300 
'1 Barbai lia 859 1.864 
]2 Iguatú 605 3.552 
13 Icó 533 1.191 
14 Ipú 663 1.721 
15 Itapipoca 163 1.798 
'9 Jaguaribc-tnirim 606 1.190 
17 Jardim 335 905 
'8 Lavras 766 3.914 
'9 Maranguape 343 1.767 
20 Massapê 332 1.485 
21 Milagres 158 877 
22 Quixadá 377 2.172 
23 Quixeramobim 516 1.786 
24 S. Benediclo 1.195 9.565 
25 S. B. das Russas 482 2.465 
26 S. Francisco 90 1.533 
27 Senador Rompeu 600 2.127 
28 Sobral 216 1.259 
29 Tauhá 210 1.000 
20 Viçosa 294 1.106 

Total 14.775 63.086 

Divisão civil e Judiciaria 

A divisão actuai (1924) é a seguinte: 

Itunicipios 

} Acarahú cidade e termo de comarca 
2 Aquiraz << « « judiciário 
3 Aracaty « « séde de comarca 
4 Aracoyaba villa « termo judiciário 
9 Araripe « « « ( 

9 Arneiroz « « * 

7 Assaré « « séde de comarca 
2 Aurora « « termo judiciário 
9 Barbalha cidade séde de comarca 
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Municípios 

10 Baturité cidade 
11 Bôa-Viagem villa 
12 B. dos Santos « 
13 Cachoeira « 
14 Campos Salles > « 
15 Campo Grande « 
16 Camocim cidade 
17 Canindé « 
18 Cascavel « 
19 Cedro villa 
20 Coité « 
21 Cratheús cidade 
22 Crato < 
23 Fortaleza « 
24 Granja « 
25 Guaramiranga villa 
26 Icó cidade 
27 Iguatú « 
28 Independência villa • 
29 Ipú cidade 
30 Ipueiras villa 
31 Itapipoca cidade 
32 Jaguaribe-merim « 
33 Jardim « - 
34 Joazeiro « 
35 Lages villa 
36 Larangeiras < 
37 Lavras cidade 
38 Limoeiro a 
39 Maranguape « 
40 Maria Pereira villa 
41 Massapê cidade 
42 Milagres « 
43 Missão Velha villa 
44 Morada Nova « 
45 Pacatuba cidade 
46 Pacoty villa 
47 Palma « 
48 Pedra Branca cidade 
49 Pentecoste villa 
50 Pereiro cidade 
51 Porteiras villa 

e séde de comarca 
termo judiciário 

n 
« 
€ 
€ 

termo 
< 
« 

< 
€ 

€ 
« 
« 

€ 
séde de 

« 
< 

comarca 
termo judiciário 

« séde de comarca 
« « * 
« « « « 
« « € « 
« termo judiciário 
« séde C comarca 

< K «r 
« termo judiciário 
< séde « comarca 
« termo judiciário 

« 
séde 

« 
« 
« 

comarca 
« 

« « 
« « 

« 
€ 

« termo judiciário 
C « « 

séde comarca 
« termo judiciário 
« séde * comarca 

termo judiciário 
c séde « comarca 

« < « 
« termo judiciário 

« séde de comarca 
« termo judiciário 
« « « 

« « 

« * « 
« f < 
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Município! 

cidade 
« 
« 

villa 
cidade 

villa 
C 

cidade 
€ 

villa 
« 

villa 
« 

cidade 

villa 

de 
« 

de 
« 
< 

de 
c 

de 

de 

comarca 

judiciário 

comarca 

judiciário 

^2 Quixadá 
^3 Quixeramobim 
34 Hedempção 
35 Saboeiro 
36 S. Anna 
^7 Sta. Anna do 

Cariry 
38 S, Quiteria 
39 S. B. Ibiapina 
30 S. B. Russas 
yl S. Francisco 
32 S. Gonçalo 
33 S. J. da Uru- 

buretama 
34 S. Matheus 
35 Ibiapina 
66 S. P. Grato 
37 S. Pompeu 
38 Sobral 
39 Soure 
70 S. Anna 
71 Tamboril « 
72 Tauhá « 
73 Tianguá « 
74 Trahiry « 
75 Ubajara « 
^6 Umary « 
77 União cidade 
/8 V. Alegre villa 
'9 Viçosa cidade 

Total 79 municípios, 38 cidades e 41 villas; sedes de co- 
marca 30, termos judiciários além das comarcas respectivas 49. 

Em pouco mais de meio século a divisão municipal cea- 
rense mais que duplicou. 

Em 1855 o numero de municípios era o seguinte: For- 
laleza, Aquiraz, Cascavel, Aracaty, Russas, Icó, Pereiro, Lavras, 
Telha (Iguatú), S. Matheus, Saboeiro, Grato, Barbalha, Jardim, 
Milagres, S. João do Príncipe (Tauhá), Maria Pereira, Quixera- 
mobim, Cachoeira, Baturité, Canindé, Imperatriz, S. Cruz, So- 
bral, S. Quiteria, Acarahú, Ipú, Viçosa, Granja. 

Relativamente aos recursos financeiros, com que os mu- 

séde 
« 

termo 

< 
séde 

termo 

« 
< 

séde 
« 

termo 

séde 
termo 

« 
« 

« 
séde 

comarca 
comarca 

judiciário 

« 
comarca 

judiciário 
€ 
€ 

comarca 



594 

nicipios se mantinham, o parallelo das suas rendas entre os 
annos de 1855 a 1860, e o dos proximos annos de que pode- 
mos colher informações ofiiciaes (1917 a 1921) melhor eluci- 
dam a sua marcha progressiva, se bem que os impostos respe- 
ctivos não incidam sobre os mesmos objectos. 

4 
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Renda Municipal nns seguintes annos em mil reis 

Capital 
^quiraz 
Cascavel 
^racaty 
"ussas 
'có 
pereiro 
}-avras 
'Suatú 

Matheus 
^aboeiro 
Crato 
, arbalha 
Jardim 
•^'lagres 

auhá 
Pereira 

^"ixeramobi 
^achoeira 
oaturité 
panindé 
'lriPeratriz 
^anta Cruz 
^obral 
^ Quiteria 
pcarahú 
Jpú 
viçosa 
franja 

(a) 
ih) 

m 

(f) 

1ÍSÍ5ÍÍ 1 IJH—Nt 

105 228$ 114.494$ 129.264$ 130.0845 
1.473 2.238 2.868 4.277 
2.913 3.053 4.685 4.928 

15.855 22.167 28164 30.477 
5.320 6.832 5.872 8.879 
5.068 6.562 5 813 7.657 
1.379 2.121 2.100 2.758 
1.127 4.013 4.328 4.861 

832 1.599 2.301 3.402 

3,690 3.126 5.005 5.072 
8.967 10.853 11.134 12.088 

684 327 501 680 
1.095 625 1.491 1.500 

630 640 1.886 1.700 
5.041 6.802 12.110 20.022 

650 1 448 1,852 2.500 
7.515 9.485 12.209 15 628 
2.279 2 903 4.669 6.180 
7.207 8.450 9.678 11.993 
4.316 6.034 6.707 7.123 
5.429 5.766 5.065 7.429 
2.470 2.270 1.278 3.054 
6.652 6.221 8.254 8.867 
3.132 3.551 5.500 8.100 
4.589 3.340 7.682 16.883 
6.457 3.318 7.021 10.797 
1.432 1.311 1.300 1.517 
3.775 4.095 4.402 12.177 

a)- 
b) 
c) 

—Só o disimo do gado, o resto está englobado na renda dó Icó. 
I—Está englobado com o Saboeiro. 
i—Englobado com Sobral até I8S5. 



Renda Municipal nos sepintes annos em mil reis 

lístOO 

Capital 141.679$ 130.084Í 174.798$ 208.956$ 
Aquiraz 4.810 6.640 4.615 5.816 
Cascavel 6.775 6 856 7.615 7.067 
Aracaly 27.862 26.022 18.618 20.768 
Russas 8.736 10.560 7.905 7.619 
Icó 7.188 7.623 

2.917 Pereiro 4.196 4.196 3.568 
Lavras 5.331 5.400 601 4.464 
Iguatú («) 4.200 3.600 3.600 1.000 
S. Matheus (b) 3.901 5.546 
Saboeiro 5.099 6.366 63 420 
Crato 11.722 12.843 15.023 15.245 
Barbalha 1.201 7.377 575 575 
Jardim 2.401 1.804 4.057 7.503 
Milagres 3.501 2.990 3.247 1.264 
Tauhá 10.033 3.097 7.198 7.175 
M. Pereira 3.100 2.285 2.156 1.513 
Quixeramobim 25.043 18.865 20.871 13.248 
Cachoeira 9.242 9.970 3.705 2.589 
Baturité • 12.934 12.105 12.072 19.279 
Canindé 8.042 6.192 7.079 4.722 
Imperatriz 4.115 3.780 4.064 9.497 
Santa Cruz 2.331 2.411 2.521 3.202 
Sobral 9.831 14.458 10.7*63 13.620 
S. Quiteria ic) 7.826 5.338 5.536 4.805 
Acarahú 13.592 11.276 10910 |2?S Ipú 7.552 7.201 7.126 7.691 
Viçosa 1.882 2.871 2.271 2.558 
Granja 6.784 9.186 8.225 9,945 
Maranguape 1.448 2.233 

a)—Só o disimo do gado, o resto está englobado na renda do 
tb—Está englobado com o Saboeiro. 
c)—Englobado com Sobral até 185f>. 
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Municípios 
-í 

1917 1918 1919 1920 1921 

""■S 
Reisifa Despia Reielta Ibspaza Raiella Despcza Receita Despeza Receita Despeza 

Pereiro 1:498$ 1:459$ 3:045$ 2:847$ 3:757$ 3:842$ 
- 

5:200$ 5:900$ 
Porangaba 19:795 19:683 18:763 22:889 12:956 9:913 17:925$ 17:392$ 
Porteiras 2:455 2:709 2:778 2:755 3:232 3:282 a) a) 
Pfntecoste 665 665 1:497 1:283 772 800 797 797 1:428 1:234 
Pacoty 1890 3:285 3:285 3:108 2:160 6:006 1! :006 4:240 9:481 4:667 4:669 
Quixadá 1870 18:809 18:893 22.606 20:700 12:141 12:214 22:592 19:777 26:647 22:731 
Quixeramobim 6:825 5:902 8:940 7:738 8:282 8:160 6:601 6:605 6:601 6:605 
Quixará 1890 732 692 1:290 1:011 
Pedempção 1868 16:126 16:297 15:478 17:784 14:044 14:044 12:229 12:211 17:025 16:281 
P- do Sangue 644 725 832 832 849 837 a) a) 

Anna 1862 2:646 2:648 3;401 3:248 6:543 5:675 11:605 12:414 
S- Anna Cariry 1885 10:334 10:240 7:942 7:922 10:941 10:279 8:972 8:820 8:095 8:021 
SenadorPompeu 1896 

26:776 
6:420 9:740 

S. Benedicto 1872 16:916 29:910 17:152 12:640 10:140 16:050 15:440 12:517 12:467 
B. Russas 1859 9:285 10:075 12:846 12:912 8:242 8:846 13:168 13:237 11:773 11:946 

S. Francisco 3:648 3:565 4:159 3:541 5:296 3:962 6:219 6:219 4:642 4:391 
Matheus 1823 1:553 1:178 5:971 5:971 5:151 5:151 6:571 5:7)0 

S- Quiteria 1:632 1:705 1:370 1:383 2:134 2:134 3:019 3:019 
SJ.Uruburetama 1890 3:935 3:935 6; 106 4:494 5:318 5;21S 5:128 5:128 
Saboeiro 1:150 1:230 3:000 1:350 1:190 1:175 
Sobral 1773 30:765 30:490 40:844 40:291 48:165 47:047 39:759 38:821 46:440 45:948 
Soure 1759 8:765 8:119 11:325 11:308 9:029 9:020 7:137 7:123 
S. P. do Crato 1876 2:625 2:906 2:574 3:459 4 491 4:841 2:153 2:199 8:013 5:493 
Tamboril 2:121 2:051 3:182 2;540 3:140 2:804 3:385 3:300 3:385 3:385 
Tauhá 4:142 4:056 4:898 4:678 5:071 4:716 
Tianguá 1890 1:935 2:011 2:025 2:186 3:021 2:900 3:020 2:900 
Trahiry 1:354 1:124 1:092 708 1:746 2:215 a) a) 
Umary 516 572 888 772 818 833 a) a) 
União 1865 6:443 6:476 8:331 8:569 11:723 11:711 10:700 11:197 
Ubajara 1919 6:229 5:006 4:977 3:599 4:811 4:346 3:477 3:468 3:950 3:782 
Varzea Alegre 1:811 1:811 2:586 2:620 
Viçosa 1759 5:345 4:340 7:653 7:638 8:469 8:469 

a) Supprimido. 
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Força Publica 

Com as difficuldades de communicação entre a metró- 
pole e as capitanias, a força militar no Brasil estava sob as or- 
dens dos governadores e commando immediato dos chefes dos 
respectivos corpos. 

Com a revolução portugueza de 1820 e subsequente 
constituinte em 1821, decretou esta medidas tendentes a redu- 
zir o Brasil ao regime anterior á decretação de reino, subordi- 
nando a força militar a um commandante de armas, que recebia 
a investidura de Portugal e responsável só ao seu governo e ás 
cortes, sem dependência das juntas locaes, creadas provisoria- 
mente. 

Abolidas as juntas provisórias pela lei de 20 de Outu- 
bro de 1823, passou o commando da força de l.a e 2.u linhas a 
um commandante militar; não podendo este dispor de tal força 
contra inimigo interno sem requisição das autoridades civis, e 
previa resolução do presidente, em conselho, quando este podes- 
se ser convocado, ou do proprio presidente por motivo urgente. 

Também não podia mobilisar a 2.a linha para fora da 
província sem ordem especial do poder executivo, nem fora do 
districto do seu respectivo regimento sem accordo do presiden- 
te, a quem competia proceder o recrutamento á requisição do 
commandante das armas (Pompeu — fsf. do Ceará—p. 723). 

Extinctas as antigas milícias pela lei de 17 de Agosto 
de 1831, que as substituiu pela Guarda nacional, e com a lei 
de 3 de Outubro de 1834, que submetteu ao presidente da pro- 
víncia a força publica, ficou circumscripta a autoridade do com- 
mando das armas, sendo, afinal, abolida pelo decreto de 25 de 
Setembro de 1844 (Pompeu -/ô.) 

Desde o século 17, existia uma guarnição da tropa de 
linha na fortaleza da Assumpção, composta de uma companhia 
de artilharia e outra de infanteria. 

Em 1812 cada uma dessas companhias contava 157 pra- 
ças, e já o governador Sampaio representava que ellas eram in- 
áufficientes (Pompeu—//?) 

Força policial 

Actualmente compõe-se de um commando geral, com es- 
tado maior e serviços auxiliares; de um batalhão de infanteria, 
de um pelotão de metralhadoras pesadas, de um pelotão de ca- 
vallaria, quatro companhias isoladas e de um quadro de exce- 
dentes. 
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O comtnando geral e estado maior compde-se de 1 coro- 
nel conimandante, 1 tenente-coronel fiscal, 1 major secretario, 
1 capitão ajudante, 1 tenente-coronel fiscal, 1 major secretario, 
1 capitão ajudante, I capitão intendente, 1 major medico, 1 ca- 
pitão medico, 1 segundo tenente dentista. 

A l.a companhia consta de 1 commandante capitão, uni 
1.° tenente, um 1.° tenente gr., um 1.° tenente e de dois tenentes 
graduados. 

A 2.a companhia consta de 1 commandante capitão, de 
um 1." tenente, e de 4 segundos tenentes. 

A 3.a companhia é formada de 1 capitão, um 1.° tenen- 
te e 4 segundos tenentes. 

O pelotão de metralhadoras tem por commandante um 
2.° tenente; o de cavallaria, outro 2." tenente. 

As companhias isoladas constam: a l.a, de 1 capitão com- 
mandante, de um 1." tenente e 3 segundos tenentes; a 2.a, 3.a e 
4.a têm a mesma composição. 

O quadro excedente de dois tenentes-coroneis, 2 majo- 
res, 2 capitães, 6 primeiros tenentes e ó segundos tenentes. 

Guarnição federal 

E' formada do 23.° batalhão de caçadores, com 380 praças; 
e faz parte da l.a divisão da 7.a Região Militar com séde no Recife. 

Consta do Estado maior com 1 tenente-coronel comman- 
dante, 1 capitão fiscal, 1 ajudante e secretario 1.° tenente, 1 the- 
soureiro 1.° tenente e 1 almoxarife 1." tenente. 

A l.a companhia é formada de 1 commandante capitão, 
um 1.° tenente e dois 2.os tenentes. 

O pelotão extranumerario é formado de um comman- 
dante 1.° tenente e de 1 segundo tenente. 

O serviço de recrutamento tem por chefe 1 tenente-co- 
ronel, 1 chefe da l.a secção, major; I da 2.:l secção, major; e de 
um auxiliar 2.° tenente. 

O serviço de saúde tem um chefe da enfermaria, medico 
2.o tenente e um encarregado da pharmacia, 2." tenente. 

A auditoria de guerra tem por auditor um bacharel em 
direito, um promotor, idem, um advogado bacharel e um escrivão. 

Finanças 

São- geraes, estaduaes e municipaes. 
Qeraes.—As estações fiscaes são;a alfandega da cidade, 

da Fortaleza, as mezas de rendas do Aracaty, Camocim e Aca- 
rahú, e as collectorias. 
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A provedoria de fazenda funccionou até Setembro de 
1709, quando foi substituída pela junta de fazenda, composta de 
um presidente, que era o governador da capitania, um escrivão 
deputado, um fiscal, thesoureiro, e mais empregados. Por lei de 4 
de Outubro de 1821 foi a antiga junta substituída pela tbesoura- 
ria de fazenda, que se compunha de um inspector (chefe da re- 
partição), um thesourairo, contador, procurador fiscal, amanuen- 
ses e mais empregados. Por decreto do anno findo foram extinc- 
tas as thesourarias, passando para a alfandega todas as suas at- 
tribuições. 

A alfandega foi creada por alvará de 24 de Junho de 
1810 e reformada differentes vezes. E' quem arrecada todos os 
impostos geraes e paga todas as despezas da mesma origem. 

As mezas de rendas fazem o serviço da alfandega e re- 
colhem a esta o producto dos impostos. As collectorias arreca- 
dam os impostos internos. O correio e suas agencias arrecadam 
o imposto de sello. 

São impostos federaes os de importação de procedên- 
cia estrangeira, direitos de entrada, sahida e estada de navios, 
taxa de sello, taxa de correios e telegraphos, e até 1890 os de 
exportação, industria e profissão, transmissão de propriedade. 

Os algarismos seguintes mostram o incremento que 
tem tido a receita e a despeza geraes. 

ANNOS RECEITA DESPEZA 

1815 I7.352$340 58.055$534 
181Ô 86 477 580 61.570 224 
1817 82.297 050 77.433 597 
1818 110.704 560 79.282 336 
1819 130.197 140 75.193 147 
1820 162.709 870 89.806 949 
1821 151.724 730 96,851 895 
1844 1845 130.668 840 
1845 1846 94.085 160 • 

1846 1847 100.863 370 246.134 700 
1847 1848 97.448 770 248.012 300 
1848 1849 99.049 050 227.214 180 
1849 1850 97.119 670 199.609 250 
1850 1861 208.021 550 222.887 750 
1851 1852 175.938 650 227.810 800 
1852 1853 315 675 840 243.121 700 
1853 1854 221.826 110 241203 800 
1854 1855 343.348 530 276.715 200 
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Annos 

1855 1856 
1856 1857 
1857 1858 
1858 1859 
1859 1860 
1860 1861 
1861 1862 
1862 1863 
1863 1864 
1864 1865 
1865 1866 
1866 1867 
1867 1868 
1868 1869 
1869 1870 
1870 1871 
1871 1872 
1872 1873 
1873 1874 
1874 1875 
1875 1876 
1876 1877 
1877 1878 
1878 1879 
1879 1880 
1880 1881 
1881 1882 
1882 1883 
1883 1884 
1884 1885 
1885 1886 
1886 1887 
1888 5 
1889 .o* 
1890 2| 
1891 |* 
1892 '« 

íQANisaçao ESTADOAL— Durante o regimen colonial 
a administração civil era exercida conjunctamente com a eco- 
nômica ou tiscal por meio de capitães-mores e depois pelos go- 
vernadores que cobravam arbitrariamente certas taxas decreta- 

RECEITA DESPEZA 

376.802$260 347.1961700 
374.342 380 340.049 700 
463.895 700 402.985 100 
441.077 050 510.098 800 
434.287 450 607.738 800 
475.002 290 577.573 700 
610.699 760 588.804 900 
744.795 830 562.304 600 
845.710 010 460.079 900 
820.359 860 530.967 800 

1.119.000 000 586.630 000 
1.140.227 000 566.061 000 
1.206.102 000 1.156.430 500 
1.513.285 000 615.668 200 
2.362.584 500 610.254 500 
2.157.892 760 658.036 300 
2.000.029 720 697.000 800 
2.140.207 340 804.454 990 
2.363 467 570 866.487 200 
1.939.925 310 981.720 400 
1.499.127 340 1.036.875 300 
1.235.685 950 1.237.319 500 
1.251.352 000 7.951.545 000 
1.390.924 000 21.442.551 000 
1 779.790 000 8.467.192 ono 
1.919.982 000 2.420.183 000 
2.310 888 000 2.083.998 000 
2.618.928 000 2.046.083 000 
2.487.705 000 1.784,634 000 
1.888 416 000 1.860.415 000 
1.746.644 000 1.900.440 000 
4,022.837 000 
1.748.903 000 
1.889.584 000 
2.443.251 000 
1.802.885 000 
2.823.808 000 
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das nas leis que a metrópole publicava, c algumas alcavalas e 
benefícios quase pessoaes. Com a independência e no regimcn 
constitucional, de 1828 a 1835, os impostos foram creados pelas 
camaras ou assembléas geraes e percebidos pelas repartições 
respectivas. 

Oacto addicional, que descentralisou muitos serviços pú- 
blicos, incumbio aos presidentes de província a faculdade de 
apresentar as assembléas provinciaes proposta consignando 
miudamente verbas para os múltiplos encargos da provincia. 

A assembléa orçava, em lei annua, as despezas a fazer 
e decretava as taxas ou impostos que as subsidiavam. 

O calculo das rendas baseava-se na media do produ- 
cto arrecadado dos impostos nos tres annos proximamente de- 
corridos. Quanto ás despezas eram orçadas de conformidade 
com as necessidades occorrentcs. 

O regimen republicano descentralisou ainda mais este 
Serviço. 

Pela Constituição federal passaram para os Eslados (an- 
bgas províncias) todos os impostos sobre exportação, industria e 
Profissões, sello, transmissão de propriedade, alem das que já 
lhe conferira o acto addicional de 1835. 

SYSTEMA DE ARRECADAÇÃO.—As estações fiscaes são: o 
thesouro estadual, a secção de arrecadação e as collectorias es- 
tabelecidas em todos os municípios, todos sob a immediata ins- 
Pecção e direcção do secretario da fazenda. 

A arrecadação é, ora feita directamente pelas repartições 
fiscaes, ora arrematada annualmente em hasta publica. 



1835 
183Ó 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
185Ò 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 

Reielta e despeza da Ppoulnda e Estado do Geapã 

Orçada 

31.335$815 
15.667 907 

133.967 783 
115.526 675 
127.484 427 
116.712 317 
91.296 114 
86 024 560 
77.909 581 

119.261 000 
I 13.000 000 
70.000 000 
97.207 000 

157.950 296 
91.588 000 

102.075 000 
116.481 000 
110.160 000 
113.954 000 
170.000 000 
154.140 000 
193.804 000 
204.324 000 
245.973 030 
333.050 000 
343.654 000 
367.600 000 
370.863 000 
376 394 000 
400.000 000 
400.000 000 
450.000 000 
530 000 000 
585.321 000 
561.400 000 
646.280 000 

i tít 

Arrecadada 

63.839$406 
22.889 866 

145.262 371 
111.757 024 
82.256 129 
85.119 169 
76.17? 201 
97.042 897 

111.922 283 
108.945 230 
77.727 284 
56.133 700 
63.849 630 
95.197 445 
90.524 353 

124.588 380 
124.765 061 
149.374 439 
164.784 948 
185.738 073 
246.356 194 
266.476 123 
307.501 781 
381.476 013 
370.685 434 
363.982 521 
373.708 403 
411.733 262 
392.559 690 
464.493 158 
583.976 162 
516.195 234 
631.073 571 
729.333 104 

'732.583 820 
687.187 285 

1 > o .- 

Fixada 

91.862$400 
45.981 200 

146.101 500 
197.970 700 
168.182 600 
144.917 000 
185 318 600 
185.318 600 
137.520 900 
124.532 700 
123.657 332 
84.051 574 

125.049 197 
157.950 296 
125.679 725 
116.041 520 
120.021 097 
127.963 000 
149.515 000 
171.381 000 
175.865 767 
203.197 782 
276.069 751 
347.320 546 
382.013 700 
416.258 335 
457.351 800 
444 711 900 
420 729 087 
465.446 477 
474 373 131 
508 397 415 
596 148 958 
625.033 158 
577.773 977 
632.366 822 

Effectuada 

64.3318841 
46.030 829 

129.204 749 
129.500 947 
74 652 427 

102.502 036 
105.727 908 
149.681 839 
94.801 412 
99.130 753 
84.766 469 
80.407 290 

117.227 184 
121.734 801 
107.636 629 
121.168 333 
125.640 426 
142.547 814 
178.335 267 
206.378 774 
225 857 158 
265.364 356 
328.666 669 
387.717 003 
406.416 201 
365.815 126 
385.205 833 
386.464 916 
373 218 611 
442.143 801 
489.698 350 
703.225 310 
591.608 838 
720.236 885 
606.038 264 
663.336 308 



1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1383 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
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Reielta e despesa de Peoulnda e Estado do Ceara 

Kootíltt.» 

Orlada 

792.000$000 
775.903 000 
850.897 
849.874 
811.929 
811.929 
870.000 ÜOO 
740.789 000 
780.000 
800.000 
885.000 
.000.000 
809.200 000 
847.000 000 
850.000 000 
978.500 000 
049.900 000 

197 
850 
655 
655 

000 
000 
000 
000 

065.200 000 
065.200 000 

flrreiadadi 

729.510$ 118 
770.045 941 
776.828 197 
830.021 286 
835.630 531 
733.201 338 
811.841 
856.483 
904.315 
857.691 
777.117 
820.980 
713.827 
675.139 
995.169 

.429 436 

.200.764 
892.165 

951 
570 
793 
450 
900 
760 
304 
485 
857 
954 
439 
949 

403.025 
578283 
763 560 
197.806 
328.124 
189.499 
j87.967 
^46.867 
120.905 
Í20.368 329 
>88.563 626 
'27.470 361 
140.748 955 
'68.272 090 

000 
000 
946 
046 
531 
944 
092 
160 
490 

1.082.782 
1.309.344 
1.403.452 
2 265.388 
2,226.865 
2 530.624 
2.493.672 
2.510.471 
3.025 912 
2.758 207 
3 165.109 
2.660.542 
2.397.320 
2.927.390 
3.929.543 
3.084.501 
3.235.502 

921 
077 
183 
547 
863 
927 
299 
675 
538 
325 
503 
764 
821 
035 
000 
953 
723 

Fmadi 

787.703$ 167 
448.684 889 
957.234 
889.037 
810.109 
810.109 
828.358 
754.537 
776.118 
848.660 
913.590 

.017.824 
882.022 
817.291 
751.7i6 
974.762 

.042.781 

Etlaituada 

107 
454 
866 
866 
541 
548 
886 
821 
000 
000 
141 
000 
619 
653 
436 

737.113 
823.030 
919.873 
850 695 
798.926 
761.188 
767.418 
707 482 
851.710 
866.373 
916.396 
929.859 
745.856 
811.963 
.083 096 
.185.832 
959.325 
986.005 

986 
117 
372 
978 
602 
474 
480 
909 
845 
271 
300 
722 
345 
689 
311 
209 
991 
747 

1.064.223 
1.064.223 

778 
778 

1.081.664 974 

1.374.094 
1.483.965 
1.743.472 
2.195.203 
2.158.878 
2.450.658 
2.584.006 
2.746 185 
3.884.617 
2.548 004 
2.522.667 
2.689.795 
2.683.362 
2.749.704 

382 
382 
382 
463 
066 
807 
473 
86 
212 
736 
087 
778 
601 
286 

1.582 
1.679 
2.132 
2.204 
2.494 
3.337 
3.424 
3.165 
2.606. 
2.743. 
2.808. 
3.153. 
3.099. 
3.525. 

.712 856 

.007 854 
628 221) 

.808 229 

.971 106 
585 310 
688 390 
109 503 
358 330 
629 629 
521 687 
925 000 
740 596 
228 842 
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Reieiía e despeza da Ppoulnda e Estado do Ceara 

K«30«3 1 tí t 

Orçada 

15I.755$834 
.068.434 556 
193.727 655 
204.969 736 

■401.094 307 
507.857 688 
758 631 196 
590.197 640 
590.197 640 
.013 837 916 
.671.136 959 
•822.094 679 
.989.178 294 
•989.178 294 
010.001 184 

Arrecadada 

3 465 
3,101 
3.602 
3.890 
4.239, 
4.241, 
3.985 
3642 
4.820 
4.146 
5.017. 
7.520 
6.395 
5 360 
6.271 
2064 

.672$372 
,851 292 
,308 821 
.033 739 
,136 530 
,225 848 
.173 498 
.783 703 
.882 876 
.474 987 
543 087 
,975 074 
,351 236 
,562 833 
,583 650 
.448 882 

Fixada Effectuada 

2.896,076$853 
3068.434 556 
3.186.433 
3.184.799 
3.375.581 
3 480.740 
3.622.494 
4.346.442 
4.346.442 
4.759 093 
4 676.078 
5.039.299 
6.081.613 
7.095.128 
5.989 977 

282 
184 
852 
757 
398 
760 
760 
502 
207 
902 
024 
212 
063 

3.186 
3.632, 
3.644 
3 733 
3.910 
4 019 
4.430 
4.347 
4.811 
5.017 
5.252 
6.555 
6 736 
5.929 
7.054 

095$773 
,237 140 
467 181 
897 689 
977 906 
.428 728 
.699 709 
.516 171 
.382 013 
.469 060 
,358 947 
.243 268 
.783 479 
1.664 675 
506 600 

Fontes da Receita 

Como se vê da labella anterior, a receita do Estado 
cresceu rapidamente nos últimos 15 annos, não tanto pelo ac- 
crescimo progressivo da producção, mas pela depreciação da 
moeda e augmento exagerado da taxação sobre as fontes de 
receita. 

Apenas no inicio de pequenas industrias manufacturei- 
ras, que não podem dar largas ao desenvolvimento da riqueza, 
o Ceará ainda está e se manterá por muitos annos com os re- 
cursos do producto agrícola do seu sólo. 

A exportação continua a ser a sua principal fonte de 
receita; e se bem que economicamente condemnada pela scien- 
cia, não poderá por annos a vir supprimir os impostos que 
incidem sobre ella. 

(*)—Ate 31 dc Maio—pela Recebedoria. 
Comparados estes dados offieiacs com os da directoria geral de 

estatística notam-se grandes discrepancias. 



Rste imposto variou na sua porcentagem: até 1860 foi 
de 3%; cTahi em diante de 5 e 7 % conforme o gênero. Pelos 
orçamentos posteriores, no regimen republicano, as taxas são 
proporciohaes, pagando o fumo c seus oreparados 20 0/0. a 
Aguardente, bebidas espirituosas café 160/o; algodão, cacáo, 
castanha, cabello, crina, lã, madeiras, piassava 8 e 10%, pól- 
vora 10 %, assucar 9 %, chapéus, esteiras e outros artefactos 
de palha, doces e queijos, ossos, unhas e chifres, redes, rendas 
e outros tecidos 8°/; produotos não especificados l2u/0. Estas 
taxas são cobradas sobre o valor official das pautas organisa- 
das pela 6.H secção da Secretaria da Fazenda (1). 

Nas taxas fixas para couros de qualquer preparo, por 
kilo, 100 réis; gomma elastica, idem, 300 réis; gado muar, por 
cabeça IU$000; dito cavallar idem, 6$000; dito bovino e asini- 
no idem, 5f000; dito suino idem 2$000; dito lanigero ou capri- 
no idem, 1$000; pelle de onça por kilo 500 réis; dita de ca- 
bra idem 300 réis; dita de carneiro, idem 200 réis, !dita de 
qualquer outro animal idem lüüréis; ditacortida, idem 400 réis. 
Para os produetos que sahirem pelas fronteiras de terras, por 
carga de café, de couros de carneiro e fumo 20Í000; de couros 
de gado bovino e sola 10$000; de pelle de cabra 4OSO000; de 
carneiro 30$000; de algodão 8$000; de cereaes 5$000; de ra- 
paduras 2$000. Entende-se por carga o volumes das merca- 
dorias, cujo peso não exceder de 120 kilos. 

Este imposto produziu nos seguintes annos : 

1845 . . • 3.552S657 
1846 . • 3831545 
1847 . . . 6.114$165 
1848 . . - 13.639$581 
1849 . . 7.770$983 
1850 . • • 18.999$777 
1851 • 21.7I6$344 
1852 . • 17.701S104 
1853 . - 16.423$84U 
1854 . ■ 22.7l6$343 • 
1855 . 34.240S753 
1856 . . • 30.397S920 
1857 . • 67.629S474 
1858 . - 74.402$610 

(!) Estas taxas rcterem-sc a orçamentos anteriores a guerra de 
1914 a 19(8. 
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Exportação. Industria e Profissão (2) 

1859 84.163$025 
1860 . 87.812$342 
1861 100.818$159 
1362 . 137 754$436 
1863 144.505$139 
1864 197.1721800 
1865 . , 198.2881800 
lé6õ 179.9201020 
1867 238.808$668 
1868 340,0005000 
1869 352.602S261 
1870 294.3155949 
1871 297.7101789 
1872 351.4205131 
1873 262.281 $069 
1874 268.3775800 
1875 260.419$759 
1876 169.132$ 144 
1877 221.092$293 
1878 . ' 81.342$889 
1879 75.2985339 
1880 67.972$169 
1881 135.905$527 41.394$000 
1882 161 8345665 44.6085000 
1883 244.2385978 61 5675000 
1884 191.9995589 52.0755000 
1885 232.6825227 64 816$00(» 
1886 255,616$777 78.377$00ü 
1887 387.9275554 105.3805800 
1888 203.457$644 86.0125000 
1889 113.7881398 67.9075000 

(2) Imposto sobre industrias e profissões.—Existio este im- 
posto sobie differentes denominações, até que cm 1881 toi inscripto com 
este nome no orçamento provincial. Alem deste havia o imposto geral com 
p mçsmp nome, o qual passou para o Estadp. 
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EXPORTAÇÃO 

Orçada Arrecadada 

INDUSTRIA E PROFISSÃO 

Orçada Arrecadada 

1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
189G 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1910 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 

.90.000# 

530.00 I 
600.000 
745.732 
838.677 
945.359 
966.852 
991.888 

1.117.228 
1.289.983 
1.296 940 
1.086.926 
1,020.037 

982.849 
1.123.540 
1.222 290 
1.303.936 
1.269.212 
1.302.413 
1.361.0;i 
1.405.462 
1.500.326 
1.897.145 
1.897.145 
1.699.165 
2.142.244 
2.217.227 
2.722.509 
2.722.509 
2.837.338 

176.003$ 
353.940 
406/60 
065.786. 
832.739 

1.085.940 
921.876 
907.849 

1.431.959 
1.253.584 
1.195.276 

811.918 
1.050.585 
1.083.713 
1.233.990 
1.049.165 
1.328.651 
1.429.819 
1,148.769 
1.504.686 
1,562.930 
1.865,361 
1.963.142 
1.623.118 
1.511.233 
2.603.803 
1.830.651 
2.268.757 
3.848.098 
3.034.222 
2.291.51' 
2.576.205 

100.000# 

240.000 
360.0(M) 
290.928 
478.257 
536.973 
572.18! 
584.454 
350.911 
568,278 
487.683 
481.140 
474 622 
445.504 
557.221 
433.445 
694.725 
640.819 
636.221 
724.96! 
733.027 
771.458 
840-142 
840.142 
738.659 
730 659 
758.659 
924.397 
924.397 

1.164.489 

71.836# 
83 326 
90.429 

480.864 
405.539 
545.498 
571.158 
456.407 
477.867 
479.589 
505.623 
458.237 
457.341 
418.268 
443.311 
439.126 
603.455 
752.161 
703.047 
719.685 
776.972 
818.655 
759.800 
708.742 
754.615 
648.744 
682.391 
924.397 

1.087.095 
1.032.044 
1.007.311 
1.226.872 

4 
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REZ DE CONSUMO 
ARRECADADA 

DÉCIMA URBANA 
ARRECADADA 

1845 25.489f .3.115# 
1846 21.020# 2 966# 
1847 23.3261 2.005# 
1848 24.0.92# 2.906# 
1849 19.789# 2.56 # 
1850 23.129# 3 084# 
1851 23.438# 2.803# 
1852 3 '.710# 4.942# 
1853 34.774# 5.032# 
1854 40.784$ 5 046# 
1855 43.468# 4.284# 
1856 50 612# 4.485# 
1857 53.177# 5.619# 
1858 66.775# 5.952# 
1859 61.079# 8.502# 
1860 63.854# 8.450# 
1861 61.881# 8.350# 
1862 

■ 
71.687# 20.532# 

Esses dados comparados com os que se seguem de- 
monstram o extraordinário incremento que esses dois impostos 
tiveram nas duas épocas assignaladas. 
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REZ DE CONSUMO DÉCIMA URBANA 

Orçada Arrecadada Orçada Arrecadada 

1890 160:0001 185:774| 80:000| 82:625| 
1891 223:582 90:708 
1892 207:321 116:958 
1893 300:000. 249; 272 100:000 131:485 
1894 310:000 301:350 120:000 139:921 
1895 249:398 307:850 113:050 161:385 
1896 275:280 342:700 140:000 188:616 
1897 280.157 371:960 144:264 214:009 
1898 330:300 384:110 168:307 227:863 
1899 350:835 299:772 193:003 231:532 
1900 377:925 279:745 220:163 230:143 

' 1901 35i:950 248:665 224:468 211:907 
1902 322:550 222:556 229:865 196:247 
1903 276:060 268:195 224:527 190:635 
1904 255:480 292:905 214:199 193:632 
1905 251:630 285:060 201:030 194:588 
1906 327:885 280:432 194:938 196:419 
1907 281:820 327:242 192:952 216:946 
1908 285:905 325:815 194:273 223:439 
1909 297: 34 391:636 202:548 221:260 
1910 311:163 409:415 169:256 243:312 
1911 348:231 416:555 220:548 254:139 
1912 352:870 429:226 229:337 262:670 
1913 402:627 482:868 239:564 267:321 
1914 418:399 424:745 455:235 295:396 
1915 418:399 462:837 455:235 311:837 
1916 488:041 501:602 2/5:092 294:622 
1917 459:244 397:516 335:362 310:564 
1918 465:489 367:228 335:362 321:219 
1919 465:489 415:916 372:677 337:362 
1920 465-489 338:490 372:677 361:589 
1921 393:553 347:130 337:351 467:326 
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O imposto sobre REZ DE 'CONSUMO foi chamado, â prin- 
cipio, de subsidio littcrario, tendo sido creado pelo alvará de 
20 de Novembro de 1772. Constava de um real por libra de 
carne, e .era destinado especialmente a manutenção das escolas 
primarias. 

Em 3 de Junho de 1809 foi substituído pela taxa de 
cinco réis por arratel de carne de vacca, que se retalhasse nos 
açougues públicos. 

Foi incorporado as rendas provinciaes pelas leis de 8 
de Outubro de 1833 e de 3 de Outubro de 1834, sendo substi- 
tuído até 1857 pelo imposto de 1§600 réis por cada rez para o 
consumo publico; taxa que foi elevada posteriormente pelos 
respectivos orçamentos. 

A DÉCIMA DOS PREDloS URBANOS foi creada pelo alva- 
rá de 1808, consistente na taxação de 10o/o sobre o valor loca- 
tivo do prédio, alugado ou não. 

Com o Acto addicional passou a fazer parte do orça- 
mento provincial, que o consigna desde então como fonte de 
receita. 

Desde aquelle alvará, que isentou deste imposto os pré- 
dios pertencentes a Santa Casa de Misericórdia, tem havido ou- 
tras isenções, ora em favot do proprietário que mora em casa 
própria, ora de viuvas pobres que só possuam o prédio em 
que residem. 

Por muitos annos a arrecadação deste imposto foi co- 
brada na razão de nove por cento, concedendo .o fisco um por 
cento para reparos. 

Heranças e legados Divida activa 

Arrecadado Arrecadada 

1845 896$ 1.056$ - 
1846 858$ 2.857$ 
1847 804$ 5.321$ 
1848 1.042$ 2.281$ 
1849 218$ 1.562$ 
1850 224$ 667$ 
1851 89$ 4.408$ 
1852 684$ 7.035$ 
1853 3.889$ 874$ 
1854 2.722$ 2.768$ 
1855 3.230$ 
1856 2.145$ 2,007$ 



Heranças e legados 

6l5 

Divida actlva 

Arrecadado ARRECADADA 

1857 1 624$ 1.909$ 
1858 5.243$ 5.043$ 
1859 3.7'47$ 9.067$ 
1860 4.882$ 3.679$ 
1861 5.728$ 3 008$ 
1862 5 501$ 5.741$ 

} f 
Heranças e legados-Este imposto foi creado pelo 

alvará de 10 de Março de 1797, accrescido pelo alvará de 24 
de Abril de 1801 e reduzido pelo de 24 de Janeiro de 1804. 

Até então era denominado sello de heranças e legados, 
e de 17 de Julho de 1809 incidiu sobre o quantum pago pelos 
herdeiros por testamento ou nh intestados e legatarios que 
não fossem ascendentes ou descendentes em linha recta. 

O alvará de 28 de Setembro de 1810 isentou desta con- 
tribuição as heranças e legados ou uso-fruetos deixados á San- 
ta Casa de Misericórdia. A resolução de 1 de Julho de 1817 
isentou os prêmios ou legados deixados aos testamenteiros que 
não excedessem a vintena testamentana. A lei de 13 de Novem- 
bro isentou as heranças e legados consistentes em apólices da 
divida publica. 

As legislaturas provinciacs e estaduaes teem nos res- 
pectivos orçamentos variado o quanto das taxas, segundo os 
grãos de parentescos. 

Comparando-se os annos decorridos de 1815 a 62, e 
de 1890 a 1921 vê-se que relativamente foi este um dos impos- 
tos que menos elasticidade ha mostrado, parecendo indicar, na 
seccura dos algarismos, que a riqueza cearense se avolumou 
mui lentamente. 

Explica-se este atrazo pelo espirito conservador do le- 
gislador, que talvez quizesse a consolidação do capital, a cen- 
tralisação da fortuna em mãos que podessem mais tarde vir a 
supprimir a falta de credito bancarjo. 

Ao contrario do pendor socialista que tenta minguar o 
capital, os nossos antecessores procuravam ampara-lo para que 
íructificasse. 

Eis os dado? mais recentes da marcha deste imposto; 
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Heranças e legados Divida activa 

Orçado Arrecadado Orçada Arrecadada 

1890 14.000$ 27.482$ 40.000$ 39.756$ 
1891 9.739 15.186 
1892 8 073 16.229 
1893 10.000 28.464 20.000 12.538 
1894 10.000 10.633 15.000 46.073 
1895 15.425 29.467 14.651 17.234 
1896 15.723 12.982 35.853 42.101 
1897 19.855 25.857 26.289 41.650 
1898 1 Ô.694 18.253 35.143 26.708 
1899 20.769 23.178 33.662 23.206 
1900 19.531 10.199 36.886 32.199 
1901 22.429 33.659 30.588 16.299 
1902 17.210 12.050 27.438 44.183 
1903 22.345 21.631 23.901 29.574 
1904 18.636 11.636 31.973 22.516 . 
1905 22.447 6.558 31.097 22.288 
1906 15.106 18.890 33 170 17.680 
1907 13.275 8.125 24.743 24.893 
1908 12.590 22.061 20.845 13.396 
1909 11.191 24.824 21.620 17.499 
1910 16.359 33.671 18.657 13.891 
1911 18.337 43.809 18.576 10.565 
1912 26.852 14 056 14.596 19,632 
1913 34.101 13.959 13.985 14.555 
1914 30.512 7.048 14.696 50.776 
1915 30.512 21.984 14.696 36.211 
1916 11.688 17.506 28.609 48.960 
1917 14.331 40 389 70 508 52.171 
1918 17.506 25.823 100.000 42.655 
1919 40.389 30.161 100.000 66.925 
1920 40 389 27.604 100.000 74.940 
1921 32.124 27.796 116.917 101.558 
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Anrvos 
Dlilmoi dt mlunps Dízimos dos gados grossos Dlslmos do gosndo 

Arrecadado Arrecadado Arrecadado 

1845 7.562$ 14.9318 1.956$ 
1840 6.406 5.180 2.105 
1847 11.528 4.997 2.202 
1848 15.921 36 980 2.590 
1849 13.335 31.273 2.343 
1850 13.792 42.492 2.797 
1851 14.287 38.409 2.620 
1852 15.466 41.634 2.223 
1853 15.137 53.655 2.337 
1854 16.861 38.759 2.499 
1855 20 814 49.880 2.400 
1856 22.795 61.430 3.088 
1857 22.945 78.105 3.498 
1858 26.990 111.556 4.255 
1859 27.200 115.508 4.497 
1860 31.665 91.934 ' 5.384 
1861 33.764 85.506 5.747 
1802 40.467 60.693 6.337 

Dizimo de miunças—Este imposto procede de bullas 
da cereja, sob o nome de dizimo ccclesiastico. 

Incide sobre a creação de cabras, ovelhas, porcos, c 
sobre a producção da pequena cultura da mandioca e de hor- 
talices. Foi no período monarchico arrecadado por arrcmatação 
cm hasta publica. No regimem republicano tem variado, ora 
pela arrecadação directa, ora por arrematação, a qual, dada a 
deficiência de estatística regular, as difficuldades de percepção 
cm sertões longínquos, o seu custo por agentes remunerados, 
sem a necessária fiscalisação, ainda parece a mais econômica e 
proveitosa. 

Dizimo de gados grossos.—Como o dizimo de miun- 
ças, este procede da mesma fonte, e incorporou-se a receita 
provincial em conseqüência do Acto addicional. 

O processo da arrecadação é ainda o primitivo—a arre- 
matação em hasta publica, se bem que o decreto de 16 de Abril 
de 1821 o condemnasse terminantemente. 
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informa o Senador Pompeu, no seu Ensaio Estatístico, 
que nos annos de 1852 a 1854 «tentou-se o sysfema de collecta, 
em virtude da lei provincial de 1851, e então arrematava-se na 
ferra por cabeça, e numero certo de rezes collectadas; mas foi tão 
mal executada, que se voltou ao antigo, posto que puramente 
aleatório, e sujeito a muitos inconvenientes, sendo o principal a 
incerteza do que se arrematava e a extorsão a que pode ficar 
sujeito o contribuinte, ou a lesão que as vezes soffre o arrema- 
tante». 

«Dá-se 20 por cento de abatimento do numero de crias 
apanhadas; cobra-se também as partes até 12, quando o 
criador não pode dar uma cabeça inteira^. 

«E' sabido, accrescenta, que, em geral este imposto em 
vez de dez por cento ou oito, como manda a lei, não é pago, 
nem mesmo na razão de cinco por cento». 

Sendo a criação do gado a principal riqueza cearense, 
pôde fazer-se idéa approximada da sua evolução pelos seguin- 
tes dados estatísticos. 

Vê-se, que no começo do século passado, até 1809, a 
producçào do gado vaccum e cavallar só veio a achar correspon- 
dente quasi meio século depois. 

Pela tabella ãbaixo observam-se também as alternativas 
dos annos bons e maus, isto é, dos seccos ou chuvosos- 

I ermo médio do dizimo e producçào de gados vaccum c 
cavallar, calculado pelas cabeças arrematadas, e pelo p^oducto 
das arrematações, com o abatimento de 20 a 30 por cento nos 
dízimos: (1) 

(D—Senador Pompeu — Ensaio Estatístico do Ceará, vol. 1, p. 383. 



610 

Dízimo médio annual Producção Preço 

Vaccum | Cavallar 
1 

Vaccum | Cavallar 
1 

V. garrote Cavai, poltra 

1803- 
1806- 
1809- 
1812- 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1840 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 

1806 
-1809 
-1812 
-1815 

8.600 
8.671 
6.418 
5.700 
4.130 
5.196 
5.667 
5.114 
5.953 
6.534 
6.080 
6.912 
2.400 

710 
572 

3.483 
3.575 
4.857 
4.400 
4.960 
7.612 
6.087 
6.760 
6.100 
7.360 

10.504 
0.984 
7.355 
9.241 

1.070 
1.083 

713 
712 
459 
498 
359 
591 
607 
460 
572 
675 
300 
80 
71 

435 
446 
607 
550 
620 

1.048 
650 
829 
750 
020 

1.313 
1.248 

017 
1.200 

103.200 
104.052 
77.016 
68.400 
50.000 
62.352 
68 004 
61.368 
71.436 
78.408 
72.960 
82.944 
34.000 
11.360 
9.152 

55.728 
57.216 
77.712 
70.400 
79.360 

117.106 
93.647 

104.007 
97 600 

117.760 
160.064 
159.744 
116.680 
120.000 

12.840 
12.996 
8.556 
8.544 
5.520 
6.000 
4 320 
7.092 
7.284 
5.520 
6.864 
7.100 
4 800 
1.280 
1.136 
6.960 
7.136 
9.712 
8.800 
9.920 

16.767 
10.024 
12.754 
12.000 
14.720 
20.008 
19.968 
14.572 
15.600 

1 
2 
2 
4 
4 
6 
6 
5 
5 
7 
7 
5 
7 
7 

1$800 
850 
800 
500 
970 
617 
200 
430 
770 
900 
840 
420 
000 
000 
000 

8 500 
7 000 
7 000 
7 000 
7 200 
7 500 
8 000 
8 000 
8 300 
8 500 
8 500 
9 000 

10 000 
8 000 

3$600 
3 
5 
5 
6 
6 

700 
600 
000 
368 
243 

8 340 
10 800 
10 200 
14 400 
14 000 

8 340 
10 000 
14 000 
14 000 
17 000 
14 000 
14 000 
14 000 
14 400 
15 000 
16 000 
15 200 
16 000 
17 UOO 
17 000 
18 000 
20 000 
15 000 

K 



620 

Quanto ao valor da producção desta industria pode co- 
nhecer-se pelo preço médio nos diversos períodos: 

Preço do garrote Preço do poltro Valor da producção 

1803-1809 1Í5825 335650 237;000S 
1809—1815 2$500 5$000 224:000$ 
1815—1827 335740 5$680 261:000$ 
1827—1834 6$200 101200 476:000$ 
1834-1844 6$210 12$000 434:000$ 
1845—1850 7$000 14$000 356:000$ 
1850—1860 8$500 175000 1.073:000$ 
1860—1861 8$000 155000 894:000$ 

Para approximar-me da exactidão, devo duplicar o al- 
garismo da producção, porque o dizimo, que serve de base a 
estes cálculos, não se paga á razão de 8 por cento e sim de 4, 
dando o termo médio, em vez de 145.496 garrotes e 18.182 pol- 
íros, o seguinte: 

Produiião Ifalor Príio por unidade 

Vaccum 300.000 2.400 contos 8S000 
Cavallar 36.000 540 « I5j000 

Total 2W) « 

Desta producção deve descontar-se de 25 a 30 por cen- 
to para mortalidade ordinária, dando o valor liquido de  
2.000:00035000 (1). 

(I) Estes dados sáo extrahidos da Estatística do Ceará, do 
Senador Pompeu. 



Annos 

1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
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TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE DÍZIMOS 

Orçada Arrecadada Orçada Arrecadada 

10:000$ 7:980$ 116:000- 
9:217 

11:775 
65:000 113:586 
90:000 128:201 

132:578 164:459 
198:041 171:851 
135:415 159:147 
160:837 169:719 
170:152 176:488 
166:906 165:186 
192:942 115:913 
170:464 121:514 
152:529 119:284 
137:965 117:031 150:000 
122:664 119:190 150:000 
123:037 164:274 171:797 
118:501 192:918 127:672 
133:306 150:559 230:559 
157:748 142:245 218:051 
212:268 230:610 200:443 
161:907 223:848 198:431 
174:472 190:098 205:673 
198:842 199:530 224:976 
224:852 130:610 222:058 
224:852 125:276 222! 058 
173:386 178:512 194:975 
151:779 191:866 158:824 
151:779 263:921 135:200 
191:866 295:903 125:000 
191:866 287:860 125:000 
250:564 339:836 123:321 

49:281$ 
57.276 
51:289 

171:797 
231:892 
205:302 
219:352 
177:676 
198:265 
241:079 
236:489 
188:606 
211:425 
181:200 
80:232 

140:474 
114:804 
156:885 
58:273 
59:882 

215:222 



624 

Renda de propriedades do Estado Venda de collecções de leis 
A nnos 

Orçada Arrecadada Orçada Arrecadada 

1890 1.200$ 1.350$ 
1891 1.500 
1892 1.514 
1893 1.525 1.554 
1804 1.520 1.525 200$ 19$ 
1895 1.554 18.224 200 26 
1896 1.048 1.217 19 46 
1897 1.220 1.132 23 45 
1898 1.217 1.291 30 123 
1899 1.132 1.110 39 47 
1900 1.213 1.811 71 45 
1901 1.178 41.636 72 56 
1902 1.404 1.506 72 45 
1903 2.000 2.028 49 97 
1901 2.172 •3.524 50 53 
1905 2.128 2.760 67 338 
1906 2.352 2.432 66 136 
1907 2.771 2.750 163 248 
1908 2 705 2.400 176 47 
1909 2.647 2.496 241 265 
1910 2.527 2.196 144 28 
1911 2.545 1.061 187 49 
1912 2.364 243 113 72 
1913 1.754 83.203 114 50 
191 1 1.167 421 50 41 
1915 1.167 708 50 29 
1916 27.956 887 54 21 
1917 28.191 625 40 161 
1918 6.000 1.035 50 73 
1919 6.000 1.581 50 11 
1920 6.000 737 50 6 
1921 3.000 2.379 82 86 
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Txvx.-v OIÍ: «J© 1^,1^0 

Annos Oriada Hrretadaía Annos Oriada Drreiadada 

18')3 40.0001 72:084$ 1908 47:675$ 57:333$ 
18ít4 80:000 64:330 19Ü9 54:795 65:219 
1895 72:084 71:335 1910 58:236 75:725 
189Ò 08:207 68:411 1911 61:554 58:824 
1897 09:250 68:053 1912 66:092 72:051 
1898 78:626 68:399 1913 66:571 80:330 
1899 74:267 67:717 1914 68:867 61:578 
1900 68:354 40:808 1915 68:867 62:664 
1901 68:123 31:564 1916 71:350 94:567 
19Ó2 59:041 33:524 1917 136:443 142:591 
1903 46:690 35:703 1918 136:443 192:999 
1904 35:153 41:020 1919 142:521 296:743 
1905 33:752 47:225 1920 142:521 315:652 
1906 36:903 55:267 1921 210:778 120:701 
1907 41:023 62:109 



Annos 

18% 
1897 
1898 
1899 
1900 
1902 

1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 

1916 
1017 
1918 
1919 
1920 
1921 

1910 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 

626 

RIROS BE APÓLICES 
Orçada 

26.850$ 
26.850 
26.900 
26.900 
26 900 
20.390 

An ecadada 

26 900$ 
26.900 
26 900 
26.900 
18 383 

Contrstto lia «allaa «t Canoé 

80.000$ 80.000$ 
80.000 80.000 
80.000 80.000 
80.000 80.000 
80.000 80.000 
80.000 80.000 
80.000 
80.000 

Impoilo sobre lieiuimenfes 

60.986$ 79.388$ i 
79.751 67.759 
79.751 59.732 
52.440 55.539 
52.440 55.634 
60.982 112.220 

Conlraito d bgpollieia 

3.121$ 
3.600$ 3.684 
3.600 1.525 
3.684 4.145 
3.684 5.174 
3.118 7.444 

Coolrado de arrendamenlo 

288$ : 
400$ 739 
400 966 
739 1.461 
739 1.653 

1.055 1.166 

Annos 
importacAo 

Orçada Arrecadada 

1890 
1891 
1892 

250.000$ 319.009$ 
274.201 
317.153 

1903 
1904 
1905 

1903 
1905 

1908 
1909 
1910 
1911 

1910 

Impilit!) ti (Msm 

200.000$ 
200.000 
537.439 

537.439$ 
1,187.022 

485.951 

Impoiia i)e 31 

I 

19.266$ 
19.266 

Impeito içrpifprm 

31 í 

Impísln lie Imorporiiilo 

339$ 
20 

339 
179 

300.000$ 140.747$ 



Na primeira parte deste trabalho especifiquei alguns gê- 
neros de exportação para mostrar o incremento de nossa pro- 
ducção. 

Os dados concernentes a taes generos comprelicndiam 
somente o período administrativo do regimem monarchico. 

Compietando-os, addiciono aqui os da administração re- 
publicana, circumscriptos aos generos de maior valor. 

> wr A< > 

GADO CAVALLAR GADO MUAR 
iMunc ABHUo 

Quantlil. Direitos Ualop ottiiial Çuantid. Direitos Ualor olllilai 

1890 190 [r>« 832# 1! :400$ 
1891 425 2:125 25:500 
1892 601 3:005 36:060 497 ss 2:485# 74:550# 
1893 179 1:092 10:740 562 to# 5:620 84:300 
1894 934 3 8S 4:911 56:04» 842 8:420 126:300 
1895 321 1:926 19:260 581 5:810 87:150 
1896 267 1:602 16:020 337 3:370 50:550 
1897 224 «« 1:791 29:866 844 tr'> 12: 80 112:533 
1898 303 2:424 30:300 1.059 15:885 158-850 
1899 465 3:720 46:500 1.222 18:330 183:300 
1900 1,221 9:768 183:150 770 11:550 154:000 
1901 1.497 14:970 149:700 1.185 17:775 177:750 
1902 194 1:940 19:400 330 4:950 49.-500 
1903 1.332 14:201 133:209 1.557 23:961 233:550 
1904 1.513 15:130 151:300 2.398 35:970 359:700 
1905 1.549 I5;490 154:900 2.802 42:030 420:300 
1906 1.820 16:443 182:0 0 2.811 41:648 421:650 
1907 1.639 16:390 163:900 2.703 40:545 405:450 
1908 684 6:840 68:400 1.206 18:090 180:900 • 
1909 1.355 13:165 131:650 3.749 IO"/.. 56:910 569:100 
1910 2.012 19:672 196:720 4.939 74.093 740:930 
1911 131 1:310 6.-550 486 158 7:200 145:800 
1912 383 3:830 38;300 1.575 23:625 236:250 
1913 602 4:704 47:040 794 lo- 11:160 111:600 
1914 225 1:445 14:450 190 2:850 28:500 
1015 728 7:280 72:800 1.293 19:395 193:950 
1916 1.450 14:505 145:050 3.359 138 50:388 503:850 
1917 1.285 6:480 3/i""/"166:000 2.254 29:688 543:400 
1918 602 2:513 79:100 335 2:869 66:850 
1919 213 1:696 «/«« 29:710 237 2:739 47:438 
1920 41 328 «« 6:150 129 i-8 1:548 25:800 
1921 125 758 6/8» 18:650 55 564 10:000 
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GADO ASININO GADO BOVINO GADO CAPRINO 

Rnno Um Ualop Dttíilal Quanlídailt Direito» Ualor etliilal Çuantid. Ualor ofllilal 

1890 904 '* 2.494# 24.940# 1 5# 
1891 1.075; 3.227 32.270 
1892 4.688 14.064 140.640 
1893 23 1:150# 3.141 5Í 15.705 157.050 
1894 27 710 14.473 63.260 632.600 
1895 9 180 2.789 13.947 139.470 
1896 8 160 5.357 26.785 267.850 
1807 30 600 4.202 in$ 42 620 426.200 261 1.305 
1898 20 400 3.473 34.730 .147.300 517 2.585 
1899 21 1.050 10.762 107.620 I.29l.4'0 
1900 39 1.170 18.431 184.310 1.658.790 
1901 41 2.050 13.889 138.890 1.665.933 295 1.475 
1902 15 750 365 3.650 36.500 243 1.215 
1903 85 4.320 11.618 121.128 I.211.285 434 2.170 
1904 57 2.850 10.127 101.270 1.012.700 556 2.780 
1905 2<>6 10.300 6.879 68.790 687.900 1.225 6.125 
1906 75 1.750 14.672 143.320 1.433.2 0 3.001 15.005 
1907 96 4.800 ! 5.336 153 360 1.533.600 4.871 48.710 
1908 32 1.600 11.632 117.320 1.173.200 3.206 32.060 
1909 lio 5.50o 18.516 185.160 1.851.(">00 3.394 33.940 
1910 127 6.350 29.545 291.9.10 2.919.300 4.888 48.880 
1911 20 1,000 703 7.030 105.450 272 5.440 
1912 38 1.900 18.264 182.640 1.826.400 
1913 16 80o 12.885 98.164 981.640 602 3.790 
1014 6 300 5.330 40.216 402.160 529 2.645 
1915 60 3.O00 060 7.072 70.720 491 2.495 
1916 7O8 35.400 4.084 Kí 32,660 408.400 3.230 64.600 
1917 42 2.100 5.261 2 21.874 593.480 80 1.145 
1918 41 1.910 2-590 5.702 344.600 63 680 
1919 40 2.830 456 2.6(t8 67.400 164 2.419 
1920 26 1.560 4 8Í 32 400 6 180 
1921 21 840 I.147jiin« 6.902 114.70o 114 2.280 



EXPORTAÇÃO 

GADO LANI6ER0 GADO SUÍNO 

ANNOS 
Juintldiili Dilop alfidil Uilor Dtfkiil Çuinlidim 

1901 616 9.240$ 1893 144$ 36 
1903 1.702 25 530 1894 6.124 1.531 
1904 1.542 23. m 1897 9 2 
1905 571 8.565 1900 30.880 772 
1912 1.026 20.520 1901 24.440 611 
1916 489 9.780 1902 12 3 
1917 58 776 1903 51.408 1.224 
1918 42 470 1904 200 10 
1921 70 1.400 1905 

1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 

12.100 
28.800 
67.660 
37.320 
45.900 

111.400 
3.140 
2.700 

52.640 
47.280 
11.60<> 
52.150 

7.305 
1.500 
2.160 
1.250 
2.160 

605 
1.440 
3.383 
1 866 
2.295 
5.570 

157 
54 

1.632 
2.364 

580 
1,043 

191 
30 
54 

11 
36 
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SOlvlWV 

Quantidade—kilos Valor official Taxa 

1H90 44.479 21.240$833 6°/., 
91 49.979 21.529 667 » 
92 236.342 146.207 833 » 
93 103.653 146.207 833 » 
94 140.129 ( 121.774 166 127o 
95 23.605 19.170 833 > 
96 17.628 14.690 416 » 
97 31.838 72.166 133 $100 
98 115.814 96.512 500 » 

1900 173.761 347.522 000 57o 
901 185.150 370.300 000 > 
902 73847 147.688 000 » 
903 248.734 508.995 500 » 
904 277.686 555.372 000 » 
90Ó 176.Í20 352.240 000 $100 
907 178.451 178.451 000 5o/o 
908 130.427 130.437 000 107,, 
909 168.314 168.314 000 107o 

1910 160.085 160.085 000 > 
911 17.582 35.164 000 $100 
912 77.508 77.508 000 » 
913 151.965 379.772 167 37o 

» 914 68.03O 138.288 667 
915 240.557 491.148 667 » 
910 128.233 122 847 000 » 
917 29.325 74.933 614 77o 
918 26.723 117.240 920 57o 
919 8.488 28.675 100 5/77" 

1920 12.858 42.972 350 77o 
921 2.457 7.226 614 

• 
7/I07o 
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PELLES DE OÂBRÂ 

Ualoii offírlal 

1893 239 1/2 946;688$800 
94 291.513 1.066.042 000 
95 220 301 881:204 000 
96 217.420 869:680 Ouu 
97 347.962 1.391:848 000 
98 358.589 1,434:326 000 
99 438 3:069 500 

1900 274.115 1.096:400 000 
901 282.449 1 129:796 000 
902 286.573 1.146:292 000 
903 404.092 1.616:368 000 
904 398.127 I 492:508 000 
905 312.469 1 249:876 000 
906 296255 1.185:020 000 
907 . 274.418 1.372:091 600 
908 410 891 2.054:459 550 
909 509.057 1 527:173 520 

19)0 349.774 1.049:332 000 
11 376.923 1.130:770 240 
12 389.377 794:154 000 
13 325.418 976:254 350 
14 303.596 910:790 100 
15 1.193.434 2.337:254 360 
16 371.152 1.483:365 000 
17 141.779 967:388 700 
18 173.775 1.177:593 620 
19 441.987 3.545:864 440 

1920 84.752 ■ 1.420:706 700 
21 245.229 2 548:491 100 

luxa 

t 
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PELLES DE CARNEIRO 

Quantid—hllos Ualop ottldal Taxa 

1893 109.168 873:344^000 $200 
94 118.774 050:192 000 
93 82.038 656:224 000 » 
96 78.950 631:618 000 » 
97 110.693 885:544 000 » 
98 182 505 1.060:040 000 » 
99 246.073 1.973:384 000 $500 

1900 138.289 152:117 000 $200 
901 101.435 304:306 500 $300 
902 72.470 217:410 000 * 
903 131.302 385:9/1 300 » 
904 177.423 532;209 000 3» 
903 110.034 3.30:162 000 » 
906 90.697 272:091 000 » 
907 100.981 320:043 960 • 
908 196.358 589:074 960 107. 
909 215 767 647:301 000 

1910 137.967 413:901 000 » 
11 135.303 406:179 600 $300 
12 170.346 340:692 000 » 
13 145 625 436:875 000 1070 
14 116.666 349:818 000 % 
15 280.725 842:175 000 » 
16 111.833 401:772 000 $350 
17 65.249 . 270:353 600 10»/,, 
19 352.899 2.474.073 750 » 

1021 108.985 610:085 600 » 
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COUROS SEGGOS 

Kílos Direitos Valor ofíicial 

1890 15.254 6"/° 289$ 4:827$ 
91 6.420 7"'" 162 2:315 
92 23.598 íkki 844 12:059 
93 085 018 68:506 685:066 
94 583 900 58:390 583:900 
95' 639.315 63 931 639:315 
96 
97 
98 
99 

1901) 
210.476 104:542 1.710/94 

901 122 537 *100 I ,;253 122:537 
902 19.580 1:958 19:580 
903 23.251 2:325 23:251 
904 50.434 5:643 56:434 
905 50.632 5:663 56:632 
900 12.798 1:279 12:798 
907 9.120 912 9:120 
908 51.056 ,0" • 4:905 49:056 
909 120.276 12:627 126:276 

1910 73.052 7:305 • 73:852 
11 59.920 5:992 59:920 
12 i 231.545 sm 23:154 231:545 
13 387.986 ,0"' 38:798 387:986 
14 368.096 73:619 736:192 
15 3.348.086 669:736 9.097:368 
10 1.460.095 sm 292:019 3.151:119 
17 107.184 ,0"/" 27:544 275:449 
18 106.782 25:579 255:798 
19 070.742 181:435 1.814:349 

1920 937.660 237:417 2.374:170 
921 245.588 51:008 510:089 
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COUROS SALGADOS 

Kílos Direitos Valor officiai 

1890 861.019 60/„ 16:721$ 278:683$ 
91 901.143 7°/.. 21:933 313:333 
92 1.080.385 36:484 251:206 
93 
94 
95 
96 708.126 $100 70:812 708:126 
97 1.025.212 102:514 478:412 
98 1.997.406 199:740 956:864 
99 

1900 1.216.402 132:592 1.338:042 
901 54.057 11500 81:085 810:085 
902 40.065 60:097 600:975 
903 52.366 78:978 789:783 
904 51.724 77:586 775:860 
905 49.129 73:693 736:935 
906 53.071 79:606 796:068 
907 50.444 107., 75:666 756:660 
908 52.796 79:194 791:940 
609 67.038 100:557 1 005:570 

1910 65,504 98:256 982:560 
11 64.028 96:042 960:42o 
12 77.838 116:757 1.167:570 
13 65.960 08:940 989:400 
14 55.656 83:934 839:340 
15 90.821 136:231 1.362:315 
16 104.142 1Í600 166:628 3.235:418 
17 331.311 107„ 35:426 354:267 
18 209.404 42:514 425:149 
19 704.810 157:079 1.570:798 

1920 438.675 93:861 938:616 
921 476.973 62:912 629:121 



1893 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

1900 
901 
905 
906 
907 
908 
910 
912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 

635 

CU 

QUANTIDADE 
valor official TAXA Kllos 

so 320$ 540(1 
5,550 21:480 
1.281 5:124 

492 1:968 
678 2:486 
020 300 

167.950 850 503 $200 
S400 488 620 

567 268 
55 220 

145 580 10% 
984 246 

1.277 5:108 
517 2:068 

512 128 $400 
10% 75 300 

205 820 
623 2:492 < 

$400 956 428 
422 922 10% 

53 212 
560 200 

55 220 
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QUEIJOS 

QUANTIDADE 
Kilos Valor official 

1890 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 

1900 
90! 
902 
903 
905 
906 
907 
908 
909 

1910 
911 
912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 

1920 
921 

97.533 
127.360 
179.836 
249.277 

2.501.694 
107.621 
73.257 

102.288 
73 368 
39.789 
85:601 

100.957 
205.113 
281.015 
252.032 
303.436 
75.627 

196.247 
446.009 

65.981 
42.704 
46.212 
51.258 
2.201 

29.917 
182.241 
231.223 

946 
2.682 

19.045 

56;639$366 
90:385$100 

195:768$200 
223:078$ 150 
302:334$700 
174:6511200 
125:1541500 
230:294jS780 
183;257fô00 
138:050$080 
149:418$971 
102:816$300 
242:575$000 
377:2161414 
279:2241429 
397:0435?815 

97:4651438 
240;995$086 
506:6641558 

72:856$000 
63:967$750 
70:6131600 
94:8081900 

3:982$600 
36:065$ 150 

338:249$900 
455;224$000 

1:8921000 
12:530$400 
35:5481000 



o a rime: seiooa 

Annos Quantidade em kllos Valor oflicial Taxa 

1890 38.946 23.685$900 6 % 
891 26.466 14.186$500 « 
892 57.112 45.341$600 « 
893 55.001 44.715^000 12 % 
894 55.195 44.1621533 <e 
895 24.125 23.956$070 « 
896 3.723 5.5141500 < 
897 6.909 9.972$800 « 
898 26.107 40.941$700 
899 21.028 31.853$300 6 "/o 

1900 8.392 14.220S426 « 
901 8.842 13.363$950 < 
902 3.123 5.350$200 5 7o 
903 7.595 10.177$ 100 6 7o 
904 4.909 7.266$500 « 
905 6.484 9.966$080 5 "/o 
906 3.116 4.922$700 « 
907 21.424 34.915$500 « 
908 6.036 9 054$000 t 
909 18.217 18.0301000 « 
910 20.567 17.444$500 6 oL 
911 495 495$000 7 «/o 
912 9.180 7.836$000 € 
913 3.345 2,470$000 
914 3.261 3.261 $000 
915 29.013 29.013$000 « 
916 85.315 87.746$000 » 
917 11.866 11.382$870 « 
918 97 81$300 < 



1890 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

1900 
901 
902 
903 
904 
q05 
906 
907 
908 
909 

1910 
911 
912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 

1920 
921 

z)-St 
b)-P( 
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L-GODÃO EIVI 

KILOS DIREITOS VALOR OFFICIAL 

2.338.131 e°° 51:795$ 863.251Í 
3.245.344 78:232 1.303.540 

b) 3.053.686 94:709 1.578:878 
a) 2.636.441 iSo/o 222:619 1.484:132 
b) 2.836.379 206:620 1.589:429 
a) 1.835.555 13 o/o 135:234 1.040:264 
a) 1.258.272 I2OIü 107:201 893:341 
a) 1.093.821 10 0I° 83:973 839:757 
a) 555.666 50:115 501:154 
a) 957.556 s O|Ü 65:040 813:007 
a) 2.008.329 209:287 2.616:094 
b) 1,134,516 lOolo 70:463 704:637 
b) 3.211.472 192:688 1.926:883 
b) 2.328.321 ' 155:832 1.558:322 
b) 3.214.318 251:841 2.518:410 
b) 4.243J48 232:782 2 327:827 
b) 3.914.472 336:116 2.361:161 
b) 4.959.668 377:134 3.771:345 
h) 3.006.372 238:299 2.382:996 
b) 3.971.193 320:901 3.209:013 
b) 3.043.249 312:801 3.128:019 
b) 6.332.663 633:266 6.332:664 
b) 7.045.907 704:590 7.045:907 
b) 8.852.328 746:889 7.468:896 
b) 8.908.179 712:654 7.126:542 
b) 5.132.089 410:647 4.106:47 Í 
b) 4.470.728 100 p. k.447.074 8.435:899 
b) 6.387.379 10 0101.275:142 12.751:426 
b) 9.299.335 2.623:924 26.239:245 
b) 6.118.135 1.193:781 11.937:819 
b) 5.906.813 1.266:302 12.663:021 
b) 11.821.603 1.671:648 16.716:480 

pela Recebedoria. 
los portos de Fortaleza, Aracaty c Camocitn, 
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«REDES DE DOIRIN/lIR 

Anno Uma Valor official 

1890 13.801 58.6008666 
891 84.154 186.6248000 
892 85.484 148.6378500 
898 22.996 103.273$ — 
894 23.225 104.7888575 
895 27.125 129.0258250 
866 80.157 180.9958720 
897 32.622 196.4448000 
898 41.619 290.9798700 
899 KilO 227 4.5428285 

1900 59.981 859.1868000 
901 54.228 289.7068500 
902 72.225 361.1178858 
908 128.668 660.4998500 
904   
905 185.458 769.5488857 
906 148.146 580.811800o 
907 211.367 853.8678829 
908 148.236 552.1918148 
909 278.186 1:118.0668148 
910 849.797 1:206.4988172 
911 182.842 800.9708428 
912 211.111 841.2228142 
918 188.224 876.1268400 
914 151.551 606.357 8 600 
915 26.306 718.3688572 
916 220.785 864.79Q8400 
917 194.603 705.6488300 
918 147.771 299.3828000 
919 226.025 452.3808000 
920 253.425 655.3888200 
921 199.012 900.0708333 
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Farinha de mandioca Gomma de mandioca 

ANNOS KILOS Valor ofliclal ANHOS KILOS Valor odicial 

1890 580.587 2ó:086S 1890 540 108$ 
1891 2.400 144$ 1891 083 112$ 
1892 35.280 3:990$ 1892 195 43$ 
1893 4.300 791# 1893 550 98$ 
1894 172.792 21:787$ 1894 24 304 3:910$ 
1895 924 92$ 1895 '1.900 002$ 
189ó 2.770 332$ 1890 2:100 323$ 
1900 1.400 500$ 1897 1.013 1:029$ 
1905 430 80$ 1900 473 285$ 
1900 2.330 400$ 1901 130 78$ 
1907 254.200 50:852$ 1905 120 72$ 
1908 294.250 58:850$ 1907 3.790 2:274$ 
1910 3.240 048$ 1912 520 159$ 
1912 19.950 3:990$ 1917 39.140 1:254$ 
1913 48.180 0:745$ 1918 17.454 8:727$ 
1914 950 190$ 1919 480 158$ 
1915 70.820 4:395$ 1921 2.340 1:737$ 
1917 480.270 90:288$ 
1919 8714)80 104:939$ 
1921 317.300 09:152$ 

1 

* 
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C/\F-± F=»ll_/\DO 

Annos Huanlliliili im hiloi tlilop Dtlliíal Taxa 

1890 406.591 243:726S66õ Õ0/., 
91 2.599.751 1.479:026$ 150 » 
92 815.490 652;Ô70$400 » 
93 i .679.740 1.926.7048400 167,. 
94 1.086.706 l.'3õl:ò45$!6í 137,, 
96 2.160.549 2.600:7565800 >» 
96 841.657 987:5435860 12°/ 1 w Q 
97 249.072 309:7871580 > 
98 43.016 38:8775570 i07o 
99 16.964 15:3135250 80/o 

1900 52.035 37:831 $570 » 
901 24.492 19:736$ 100 io7o 
902 10.894 7:718$ 150 8o o 
9Ò3 I 1.484 19;982$200 2% 
904 2.893 3:0745500 
903 2.603 2:3535200 
906 12.896 7:9925400 ♦ 
907 2.884 2:1505900 > 
908 9.256 4;293$500 * 
909 4.564 3.4215000 % 

1910 2.694 1:2õ05300 > 
. ' 11 360 360$000 » 

12 2.400 2;340$000 
13 2.042 1:992$000 V 
14 9.349 10:3495000 % 
15 18.600 12:4005000 3°/,t 
16 3.000 3:0005000 27., 
17 2 580 1:474$000 7"/„ 
19 2.986 2:9745543 » 
20 8.310 7:78Ü$500 2/7"/° 
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As difficuldades com que luta quem procura conhecer 
a marcha dos negocios públicos entre nós, especialmente os 
que dizem respeito ao desenvolvimento dos recursos econômi- 
cos, manifestados pelo producto dos impostos e de sua applica- 
ção, levaram-me a particularisar o incremento annual da recei- 
ta, em épocas differentes. 

Uma exposição rapida das despezas do Estado desde 
1845, quando o registro do Thesouro regularisou-se, mostrará 
as alternativas por que teem passado os differentes serviços, 
permittindo, pela comparação dos respectivos dados, formar juí- 
zo approximado do verdadeiro proceder das administrações que 
se succederam. 

A' parcimônia dos governos provinciaes, no regimen 
monarchico, sob a fiscalisaçâo quasi directa da corôa, succedeo, 
na maioria dos annos, a prodigalidade do presidencialismo re- 
publicano, pratica, senão legalmente, eximido da responsabili- 
dade, inherente á funcção administrativa nos paizes livres 

As assembléas estadoaes, feituras do executivo, não 
teem 3 precisa independência e patriotismo para controlar-lhc 
os actos e menos ainda para repararem os males causados pe- 
los erros ou deslises do governo. 

O regimen presidencial republicano aggravou oor demais 
as falhas da administração financeira, entregando os recur- 
sos economicos do Estado ao arbítrio do governo ou melhor do 
executivo. A falta da fiscalisaçâo superior, central, exercida pelo 
gabinete ou ministério, sob a direcção imperial, afroxou os laços 
legaes e moralisadores que prendiam as ptovincias ao Império. 
Do norte ao sul do Brasil, os desmandos, arbítrios e malversa- 
ções dos dinheiros públicos, não contrariados, descohibidos, 
alastraram-se, qual gotta de oleo em papel poroso, com sensí- 
vel gravame da moral administrativa e dos costumes. 

Os dados seguintes, que colhi, demonstram claramente, 
de modo tangível a verdade das proposições enunciadas; põem 
a nú a falta de methodo, de economia, de patriotismo de taes 
governos. 

Na tabella anterior da receita e despeza do Estado, ser- 
vi-me dos dados colhidos em documentos estadoaes publicados 
uns, outros obtidos das repartições publicas. 

Relativamente as verbas da receita c despeza do Ceará, 
depois do advento republicano, notam-sé divergências entre 
aquelles dados e os consignados no Kr.SUMo ESTATÍSTICO da 
Directoria geral de estatística publicada em 1924. Eis o desta 
repartição. 
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Annos Receita Despesa 

1900 3.165:110$ 3.165:1101 
1901 2.660:543 2.606:358 
1902 2.397:32] 2.743:630 
1903 2.927:390 2.808:522 
1904 1.506:683 1.400:877 
1905 3.081:502 3.099:741 
1906 3.235:503 3.137:417 
1907 3.465:672 3.186:096 
1908 3.103:112 3.341:635 
1909 3.602:209 3.380:377 
1910 3.890:034 3.640:701 
1911 3.823:149 3.764:088 
1912 4.241:226 3.897;919 
1913 4.002:885 3.962:779 
1914 3.642:784 4 261:596 
1915 4.820:883 4 750:048 
1916 4.146:472 5.017:489 
1917 5.017:543 5.188:943 
1918 7.520:975 6.555:242 
1919 6.395:677 6.192:762 
1920 5.360:563 5.915:939 
1921 6.273:477 7.056:400 
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Particularisando as verbas de despeia, melhor se co- 
nhecerá a sua applicaçáo. 

Eis a marcha que têm tido os principaes serviços es- 
tadoaes a datar de 1845: 

Annos Representação Secretaria 

1845 8.2891978 5.289$978 1 
846 7.826 973 6.548 657 < 
847 12.267 491 7.086 181 
848 11.545 317 7.149 260 
849 10.536 128 6.764 504 

1850 12.059 264 6.351 633 
851 12.383 225 6.416 663 
852 12.163 494 6 387 539 
853 15.374 394 7.443 956 
854 13.092 876 7.125 296 
855 15.984 350 6.561 661 
856 18.581 993 8.319 369 
857 20.236 470 10.208 444 
858 20.685 362 10.083 333 
859 20,919 029 10.912 583 

1860 18.913 400 13.849 036 
861 18.899 330 14.793 561 
862 24.988 825 14.312 231 
863 28.161 964 13.940 692 
864 29.733 522 16.413 894 
865 26.889 485 18.927 139 
866 34.567 526 17.678 11! 
867 27.123 195 17 868 276 
868 30.542 280 21.345 094 
869 31.281 693 22.060 822 

1870 32.619 524 20.977 073 
871 51.430 773 28.392 686 
872 34.808 364 38.027 190 
873 33.808 255 42.368 972 
874 35.125 688 45.795 692 
875 35.845 122 42.405 685 
876 34.031 515 40.075 815 
877 33.987 228 37.192 971 
878 29.804 093 27.806 404 
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Annos Representação Secretaria 

1879 48.543í?948 35.446$230 • ■' H 
1880 45.153 722 39.556 985 
881 36.840 872 41.083 825 
882 44.370 077 32.999 815 . 
883 31.051 930 30.571 827 

. 

884 37.311 014 31.496 447 . . 
885 42.668 175 36.378 926 
886 76.329 497 34.740 743' 
887 62.739 694 32.508 902 1 ' ' 

888 22.847 852 34 181 590 1 

889 38.961 116 42.196 846 . . 

Secretaria do Interior Secretaria da Justiça 

1890 52 823$ 
894 5l.906$082 38.695 41.715$ 
895 68.721 481 46.685 48.309 
896 79.756 456 54.086 54.711 
897 80.391 483 54.723 53.273 
898 103.435 450 54.663 57.239 
899 75.899 118 55.696 54 247 

1900 72.179 594 54 137 52.309 
901 76.855 789 49.954 50.710 
902 75.150 761 57.901 54.682 
903 77.989 614 55.643 55.262 
904 87.995 301 65.072 60.223 
905 111.633 069 60.695 55.137 
906 77.702 254 55.962 53.367 
907 93.616 418 56.084 49.668 
908 90.776 370 58.507 58.475 
909 a) 76.682 000 a) 60.848 a) 54.648 

1910 72.558 516 a) 60.848 a) 53.m 
911 72.621 258 c) c) 

a)—Orçada 
c)—De 1909 a 1915 e de 1917 a 1921 íoram tundidas em umá só 

essas duas secretarias, que passaram a figurar sob a rubrica «Secretaria 
dos negocios do interior e da justiça». 

i i 
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Secretaria do Interior Secretaria da justiça 

1912 73.944$542 
913 159.153 843 
914 152.772 168 
916 102.498 975 
916 124.099 169 132.0421 75.035$ 
917 127.347 245 
918 145.071 337 
919 115.209 307 

1920 202.988 334 
921 284.879 773 

1 
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ANNOS Força Policial Arrotadação 

1845 6:371 $950 
846 16:449 286 
847 17:866 914 
848 19:928 238 
849 16:124 U44 

1850 18:819 229 
851 20:105 200 
852 i 22:219 354 
853 26:318 238 
854 30:003 839 
855 32:325 190 
856 39:814 040 
857 45:220 374 
858 54:875 371 
859 57:355 461 

1860 59:740 426 
861 50:517 838 
862 54:631 479 
863 53:438 442 
8Ò4 61:931 525 
865 100:416 187 
866 111:019 449 
867 70:856 466 
868 115:035 965 
869 98:694 833 

1870 129:521 847 
871 131:717 882 
872 170:594 620 
S73 237:562 256 
874 273:801 711 
875 237:451 583 
8(76 243:157 030 
877 154:000 600 
878 149:144 309 
879 160:833 959 

1880 165:650 626 
881 222:869 467 
882 207:711 818 
883 172:956 932 

6:172S25g 
5:843 682 
9:806 
9:265 

10:104 
10:428 
10:080 
10:217 
13:446 
12:101 
10:191 
11:663 
12:162 
15:630 
16:503 
18:723 
19:097 
23:026 
26:467 
34:153 
56:439 
67:085 
55:076 
56:223 
51:143 
59:054 
52:322 
66:738 
96:047 
90:748 
96:745 
95:909 
99:592 
92:242 
98:344 

104:346 524 
109:636 823 
82:912 276 

118:953 335 

643 
187 
374 
159 
485 
473 
710 
672 
916 
204 
749 
314 
164 
443 
673 
840 
909 
769 
302 
078 
231 
327 
732 
809 
142 
012 
153 
8J4 
052 
941 
862 
227 
714 
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ANNOS Força Policial Arrecadação 

1884 
88b 
88h 
887 
886 
889 

1890 
891 
892 
893 
894 
895 
896 
897 
898 
899 

1900 
904 
905 
906 
907 
908 
909 

'!? 
912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 

1920 
921 

a) 

340 
883 
298 
596 
000 
000 
000 

102:925$ 189 
161:153 715 
164:153 
159:560 
175:753 
180:879 
317:092 
275:826 
353:018 
476:404 000 
467:742 000 
652:222 000 
703:943 

' 743:628 
465:032 
421:124 
486:938 
581:827 
693:842. 
796:069 
828:631 
912:558 
759:532 
961:619 

! .035:750 
815:603 
928:913 

1.148:704 
871:507 

1 030:803 
910:105 
951:953 

1.093:376 
976:479 
836:918 

000 
000 
000 
000 
000 
000 

, 000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 

000 
000 

128:320$080 
134:537$537 
l'5l :747 446 
156:810 901 
141:873 004 
124:076 412 
141:996 882 
148:162 000 
170:916 000 
186:902 000 
195:816 OOi I 
194:459 000 
189:513 000 
191:389 000 
162:546 000 
163:516 
173:914 
217:579 000 
277:923 (JOO 
237:455 000 
267:145 000 
241:068 000 

i 277:500 000 
291:581 
290:781 
264:869 000 
281:966 000 
242:041 000 
243:743 000 
266:290 000 
348;679 000 
142:504 000 
387:274 000 
351:587 000 
434:131 000 

000 
000 
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Annos Aposentados Obras publicas Saúde publica 

1845 1.853*078 7.883$320 291$334 
846 2.815 461 426 000 916 663 
847 5.005 114 3.480 601 1.454 458 
848 7.887 584 10.561 889 1.409 695 
849 8.890 605 4 698 800 1.466 652 

1850 9.571 765 10.969 810 1.553 933 
851 9.432 819 8.594 000 1.271 032 
832 9.497 698 1S;039 827 1.090 838 
833 7.852 477 13.741 000 1.094 510 
854 7.107 902 56.862 566 1.060 228 
855 9.580 883 82.802 718 1.800 000 
856 10.721 171 91.263 063 2.000 000 
857 11.156 712 121,415 926 2.316 980 
838 11.649 022 158.607 384 1.997 531 
859 11.298 619 120.298 754 3.191 991 

18GÜ 10.872 224 99.065 293 3.346 990 
861 10.772 347 73.437 134 6 216 003 
862 10.797 330 70.847 303 6.575 806 
863 10.178 461 78.555 555 
864 13.182 921 106.300 964 
865 15.209 265 103.434 635 3.019 179 
866 17.048 519 147.846 480 
867 20.391 078 168.053 628 
868 25.155 701 182.629 975 
869 26.347 481 74.387 921 

1870 25.234 643 102.259 305 
871 27.137 549 92.894 313 
872 27.713 837 113.981 914 
873 33.789 184 91.420 333 
874 37.936 214 39 501 421 
«75 36.692 285 29.406 490 
876 37.842 706 21.213 196 
877 37.211 328 14 898 818 
878 37.504 246 12.311 456 
879 36.797 814 33.775 450 

1880 40.314 133 59.876 399 
881 45 290 701 91 516 884 
882 54.994 745 44.635 397 
883 51.150 550 9.508 774 



Anno 

1884 
885 
886 
887 
188 
889 

1890 
893 
894 
895 
896 
997 
898 
899 

1900 
901 
902 
903 
904 
905 
906 
907 
908 
909 

1910 
911 
912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 

1920 
921 
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Aposentados Obras publicas Saúde publica 

51.729$799 
56.373 804 
64.294 983 
66 902 145 
69.553 723 
67 649 686 
82.729 214 

96 
103 
105 
109 
125 
150 
169 
166 
165 
166 
152 
163 
167 
186 
174 
190 
201 
236 
277 
284 
256 
266 
283 
300 
237 
311 
259 
375 

a) 

281 
527 
802 
678 
480 
129 
220 
569 
004 
693 
808 
170 
928 
467 
478 
120 
980 
506 
525 
137 
850 
347 
231 
018 
796 
823 
795 
402 

8.507$ 128 
15.214 535 
27.589 
25.882 

123.584 
35.831 
39.018 

110 
346 
760 
011 
348 

48 096 
113 483 
92 663 
91 646 
98 810 

348 473 
86 247 
34 160 

3 186 
16 065 
16 461 
24 001 
18 599 

379 102 
466 031 
158 756 
121 416 

a) 

2.968$ 
6.557 
6.047 
6.661 
5.965 
9.224 
9.292 
8.210 
6.116 
8.453 
9,422 
9.782 

12.444 
11.996 
8.971 

10.295 
10.304 
10.967 
8.843 

24.033 
34.831 
20.624 
32.669 
47.361 
72.541 
08.768 
75.889 
77.248 
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Annos Culto Instrucção publica Diversos Presos e cadela 

1845 5:290#755 12:6825182 26:6625048 
1846 4; 4555684 18:5315068 18:4765587 
1847 11:4205952 29:1405734 26:1855197 
1848 15:3375117 27:0255279 10:9755051 
1849 4;926$906 25:1005698 15:9185804 
1850 5:9255425 26:9295586 18:316/439 
1851 6:0655553 -4:9085470 25:4825923 
1852 11:2935161 26:7705770 26:7975638 
1853 10:0471271 29:8525719 52:1635992 
1854 15:5295774 33:1288040 27:7695186 
1855 7:0565870 30:5255529 28:0808419 
1856 8:0145054 42:5025405 46:317/837 
1857 7:9485368 45:238$t,51 71.-1235207 
1858 7:567$032 53:3565343 53:2455294 
1859 .6:8315620 66:2785325 95:6365266 
1860 7:7575714 70:8465729 78:1625095 
1861 7:4485324 80:0718566 89;9305057 
1862 8:1755075 78:8945097 92:9985610 
1863 7:4405568 73:8075828 86-8135790 
1864 8; 1525881 81:7795771 90:4945574 
1865 15:6695171 106:8325019 5:1235156 
1866 7:7455614 94:2925983 26:0735824 33;823í5l25 
1867 8:0275840 108:0545881 6:0925459 34:7908710 
1868 8:2195207 113;4145658 5:60Q5723 35:1668987 
1869 8:6465110 117:2435490 19:6955695 34:675.15988 
1870 9:3255231 120:9068320 16:103/068 39:011$ 168 
1871 21:7545676 129:4235966 29:8365751 57:549$294 
1872 28:2645841 143:673^322 34:2895870 57:4845)825 
1873 13:9615660 156.0005800 16:2495339 63:339$379 
1874 9:7505794 161:3745670 43:0228336 70:059$732 
1875 9:8425625 164:5615609 5:1265914 59:6498092 
1876 5:9595325 171:3775345 1:6968475 7I;14G$574 
1877 8:8238234 174:4475732 12:6865186 79:4018455 
1878 8:6305412 158:853$307 5:248/612 95:2378762 
1879 9:5525229 116:3335050 18:7005922 76:4068272 
1880 10:3785225 179.'6S35621 3:7338865 64:1298444 
1881 8:3785225 178:7435670 6:7695538 58:7288289 
1882 3:6535225 183:6195457 25.1335571 55:3788014 
1883 2;5825600 168:9865456 15:276/642 52:9818619 
1884 3:3755000 182:1605000 24:0965863 48:3118979 
1885 5:9035069 196; 495$ 136 39:9045791 51:7068718 
1886 15:4125094 199:4835573 17:4098884 56:3465463 
1887 3:6385660 190:037/070 17:6295291 56:1805474 
1888 3:8705470 202:8275625 22:2945931 55:2455470 
1889 2:4095368 216:2855818 22:0295468 57:7045403 
1890 ^755000 220:7255932 20:2355441 55:2185655 
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unhos Sibllctluiia Seiretarla dn Seipetapia da Reiebedopla do Maqlslpatüpa 
Publúa Intiríor e lusllia Fazenda Estado 

1890 4.240Í 

__ 

58.869# 38.249# 
204.172# 1894 5.736 41.715$ 95.159 

1895 4.904 122.254 250.431 
1896 5.573 85.884 49.546 267.513 
1897 7.238 81.755 49.730 277.082 
1898 6.224 96.359 65.237 293.770 
1899 6.221 82.533 62.906 315.724 
1900 5.845 83.291 63.449 .128.681 
1901 5.146 78.059 68.981 294.298 
1902 5.144 82.059 69.029 239.938 
1903 6.711 80.282 74.705 333.727 
1904 4.161 93.685 101.066 319.129 
1905 2.786 132.038 75.37:1 352.818 
1906 b) 101,301 78.032 348.100 
1907 103.418 76.728 355.862 
1908 105.800 76.171 359.297 
1909 a) 106.308 a) 74.370 a)371.688 
1910 71.149 100.949 76.457 368.836 
1911 68.550 106.044 79.218 399.916 
1912 92.681 104.873 83.137 400.793 
1913 97.560 11 8.394 79.063 420.275 
1914 132.680 78.365 491.03/ 
1915 111.165 84.958 488.060 
1916 4.09S 134 .<174 81.031 554.187 
1917 13.336 138.474 s) 777.288 80 593 523.497 
1918 28.554 148.706 136.590 91.381 377.563 
1919 30.405 214.815 139.708 95.912 600.689 
1920 19.089 120.756 119.999 90.351 331.837 
1921 14.912 205.104 143.501 93.683 706.430 

b) As despezas com a bibliotheca de 100G a 1915 acham-se in- 
cluídas na instrucção publica. 

*) Deve haver erro de copia. 
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ôoverumo do estado 
r>iíísr»i5>^v 

ANNOS ORÇADA 

1893 18:150$ 
1894 19:730$ 
1895 22:428$ 
1896 26:918$ 
1897 33:518$ 
1898 34:515$ 
1899 34:817$ 
1900 34:821$ 
1901 32:117$ 
1902 31:617$ 

Media 31:617$ 
1903 31:617$ 
1904 47:943$ 
1905 37:617$ 
1906 38:617$ 
1907 48:617$ 
1908 53:621$ 
1909 48:615$ 
1910 48:617$ 
1911 48:617$ 
1912 48:617$ 

Media 45:238$ 
1913 42:595$ 
1914 33:540$ 
1915 33:540$ 
1916 37:140$ 
1917 72:240$ 
1918 81:960$ 
1919 85:760$ 
1920 85:760$ 
1921 85:240$ 

Media 73:086$ 

REALISADA 

19:604$ 
22:017$ 
29:593$ 
37:842$ 
40:442$ 
39:276$ 
38:889$ 
29:013$ 
32:007$ 
32:082$ 
37:209$ 
64:079$ 
53:179$ 
54:605$ 
58:524$ 
01:524$ 

82:593$ 
65:081$ 
92:681$ 
63:275$ 
37:615$ 
35:562$ 
39:647$ 
40:837$ 
76:718$ 
79:969$ 
92:681$ 
92:034$ 
96:045$ 
65:678$ 
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ESTATÍSTICA AGRÍCOLA DO CEIARÁ EIVI 1923 

MUNICÍPIOS Daupadapes Ratados 
Sllfos 

da 
(aaaa 

H cu 
ca ■a c= 

CB 
ca JC= 

ca 
^ ca CO c. js-s 

B. 
B. ta 
ca BO oa 

CO 
ca 
ca w 

"cr .EE oa »=- EE S 

oa 
sf 

ua 

n 

BO 

BC* 

ca iea EE 
ca ua oa B. 

Casas anis 
tentes 

úa «= M 'R 
oa E *3 — ca ^ ea c. 
•S 2 

s 
oa bo 
li oa z; ca c. 

03 
EE a •E ca *•* oa 
CO «PB 

•= B* oa EE E 

Um 0 ua a cu Sc 
«q ca. KZ ca oa ■s g jg s s oa ua RI g ea ta _. 

Acarahú i 2í 4 4 3 1 4 3 21 \ 
4 146 Aquiraz 4.260 920 53t 12' J . 2 651 3 4 4 4.100 7 1 

Aracaty 3 542 2 200 62^ 51 5 1 3 311 2 3 4( 3 2 1 
D 

3 5.000 4 8 5 K 5 438 
Aracoyaba ç ( 4 2( 3 2 1( 2.500 3 21 3 4 38 
Assaré 1.206 593 5Ç 4 3E 5 l 41 3 3 1.560 2 20( 3 3 21 
Aurora 3.000 6.000 4C f l 4( ) í 3 8( 3 K 

3 
3 6.000 , 5 4( 3 40 

Araripe 1.500 1.500 * \ 72 2 l( 1.409 
1 2 16^ 4 4 50 

Baturité 32í 
Barbalha 5 000 900 5e 2C 7É 2 i7e 

r 
11 i: 3 2.000 

1 2 15( ) 3( 48 
Boa-Viagem 15í 
Brejo dos Santos 2.400 2 000 i 1C 4 2 1.600 17 6 
Campos Salles 4.000 3 000 15 4 11C 2 2C 5 2 000 14Í : 35 
Cedro 2 200 3 660 25 21 e 7 10C 1C 2 500 23t 5C 28 
Camocim 101 

45 Campo Grande 2 500 1.800 3 4 5 5 3.980 20S e 
Canindé 323 

56 Cratheús 800 850 8 5 5 2 92 2 1 15 1.800 2 241 3 
Cachoeira 17C 

126 Cascavel 4.700 3.800 313 156 1 1.288 1 7 13 9.243 1 278 1 
Crato 1.342 1.280 114 5 83 19 5 18 3 13 17 48 3.400 3 269 9 131 
Coité 85 110 65 43 60 3 80 5 3 1.100 242 16 
Ouaramiranga 1 098 846 198 314 111 1 9 154 11 14 1.808 73 
Granja 500 600 300 3 80 40 1 186 8 173 
Ibiapina 403 2.715 131 280 12 71 310 7 18 21 1 120 

195 
6 46 

Independência 5.900 6.000 15 2 13 120 1 1 31 8 2.950 2 10 22 
Itapipoca 1.118 2.450 80 98 18 32 4 320 6 10 2 4.508 6 259 68 
Ipueiras 4.200 5.000 91 16 18 73 3 149 3 6 5 2.175 3 288 48 
Iguatú 116 73 43 5 52 12 2 166 12 399 119 

96 Ipú 3.060 2 350 231 80 57 62 3 210 3 22 45 10 2 560 3 305 3 
6 Icó 3 200 6.700 21 10 10 3 84 11 120 25 3.511 11 373 82 

Jaguaribe-mirim 289 
Jardim 271 

40 Joazeiro 2.500 3 000 40 18 3 3 25 1 2 6 5.000 3 140 
12 Limoeiro 2.350 2 000 17 14 4 45 5 1 26 8 3 000 5 389 150 

Lavras 6.000 7.000 82 62 20 15 220 37 255 
Maranguape 278 

40 Maria Pereira 6.000 6 500 65 45 20 5 95 11 1 68 8 8.000 6 121 
Milagres 1.876 1.103 44 10 24 1 46 5 2 29 2 6.028 313 2 29 
Missão Velha 5.000 9.000 150 10 43 10 4 60 5 8 5 5.000 5 165 5 20 
Morada Nova 1.715 1.715 31 1 5 78 6 35 1.930 6 147 

30 
42 

Massapê 2.000 2.100 220 50 9 24 3 250 4 7 4 50 5.000 4 136 300 
Pereiro 1.422 964 53 43 5 69 21 4 53 10 1.517 20 88 30 

Porteiras 1.800 2.000 40 80 4 14 35 14 4 1,780 114 2 13 
30 
25 

Pentecoste 1.500 1.400 
60 60 

3 80 4 50 1 000 f 
187 7 

Pacoty 740 800 60 3 57 2 7 3 594 i 1DZ 11 
30 Palma 1 200 1,500 80 2 70 58 2 90 18 6.200 6 72 8 

Pedra Branca 2.200 2.200 95 54 18 4 120 5 55 6 2.300 5 127 8 55 
Pacatuba 

142 Quixadá 2 000 2.000 49 31 6 10 60 6 5 40 4 3.7(10 7 232 7 
Quixeramobim 630 640 52 32 20 4 220 11 4 52 2 400 7 236 18 

65 Redempção 40 42 45 20 7 19 5 2.615 2 124 
S. J. Uruburet. 850 850 14 2 11 3 7 80 7 6 4 3 1.850 7 122 

11 30 
125 
76 

S. Anna Cariry 2.912 1.987 50 18 20 1 80 5 4 16 3 624 
2 

157 

S. B, de Hussas 4.580 3.150 4 2 2 140 2 17 2 3 180 122 3 
15 SenadorPompeu 3.000 3 000 38 28 10 7 50 7 2 40 30 8.000 7 181 

S. Pedro Cariry 400 600 16 3 14 5 2 
351 
161 
325 
264 
362 
131 
316 
207 
325 
259 
292 
118 

d 61 
84 
70 
22 
68 

S, Benedicto 630 300 330 21 153 250 3 1 
2 600 
2 335 
2 600 
3.000 
2 200 

ô 
48 

2 
12 

8 

S. Anna 
S. Francisco 
S. Quiteria 

940 
1.830 

90 

1.500 
1.830 

100 
89 
11 

32 14 
1 

72 
9 

1 
5 

18 
54 
14 

5 
6 14 

18 
2 

11 

15 
10 
3 

40 

5 
6 

o 
S. Matheus 3 200 5.400 18 14 2 2 100 2 65 L 

50 
6 

25 
760 Saboeiro 1.200 2.000 50 8 22 1 35 5 45 D 

A 
Sobral 1.201 302 10 5 8 6 60 12 7 14 
Soure 
Tamboril 
Tauhá 
Tianguá 

1.400 
1.538 
1.500 

2.000 
2.890 
2.000 

15 
42 

200 300 

4 
42 
30 

16 
20 

150 

3 
1 

50 
25 

'200 

6 4 

8 

20 
110 

4 

8 
4 

100 
HO 

10 
20 

o 

2.500 
1.280 
2.000 
3.500 
1.200 
2.500 

3 
3 
1 
8 

30 
48 

3 
400 

União 6.400 1 800 
46 35 

8 25 8 
■ 6 

ó 
o 164 4 60 

Ubajara 700 1.100 60 30 215 
11 50 

14 

11 184 4 26 
V. Alegre 4 000 400 22 50 17 5 2 10 

33 
2.740 1 140 4 98 

Viçosa I 296 3.200 55 143 74 88 1 62 1 
.728 1 67.578 

132.054 133.605 4 832 1.948 1.797 1 
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Msíto da iMPla Suaria ao Coara em m 

Municípios Bovino Suíno Ovino 

Acarahu 
Aquiraz 
Aracaty 
Aracoyaba 
Assaré 
Araripe 
Aurora 
Barbalha 
Bôa-Viagem 
B. dos Santos 
Baturité 
Cedro 
Camocim 
Campo Gr.dc 

Canindé 
Cratheús 
Caxoeira 
Cascavel 
Crato 
Coitc 
Campos S. 
Granja 
Quaramir.í;:a 

'biapina 
Indeptí.0'" 
Itapipoca 
Ipueiras 
igualú 
Ipii 
Icó 
laguaribc Al. 
Jardim 
ioazciro 
Lara ngeiras 
Limoeiro 
Lavras 
Maranguapc 
M.a Pereira 

5.777 
2:708 
5:000 
2.632 
3.600 

13 211 
2.500 

260 
5,964 
3.498 
2.7)9 
4.050 
2.000 
1.200 
9.759 
6.000 

13.408 
19 600 
4.986 

510 
5.000 
8.444 

234 
1.200 

21.100 
8.100 
5.600 

16.959 
8.668 
4.152 

13.824 
10.996 
2.000 
3.634 

16.000 
9.125 
2.826 

11.000 

2.753 
1.550 

12.340 
1.337 
2.100 
4.752 
5.000 
4.500 

875 
611 

1.868 
4.527 
1.520 
3.000 
4.763 
1.200 
2.017 
9.100 
1.172 
2.000 

300 
3.586 

298 
2.700 

17.000 
12.000 
4 052 
4.441 
5.120 
3.025 
2.579 
3.602 
1.500 
1.076 
3.400 
2816 

956 
8.000 

2.355 
2.250 

13.600 
1.698 
1.415 
4.420 

10.000 
2.500 
3.564 

804 
l 146 
1.810 
1.703 
1.500 
8.928 
8.000 
6.879 

13 900 
1.368 
I 000 
1 000 
4.578 

II 
38.000 
52.000 
8.600 
6 895 
9.675 
5.960 

46 060 
13.048 
7.169 
2.500 
3.308 

17.200 
5:808 

937 
6.000 

3.550 
2.364 

18.700 
3.023 
3.970 
7.852 

15.000 
6.006 
4.027 
1.211 
2.193 
4.340 
1.571 
2.000 

11.576 
6.000 

13 447 
4.813 
2.478 
3.000 
4 000 
6.593 

262 
1.300 

60.000 
10.600 
8.246 

11.982 
4.748 

75.240 
17.019 
6.973 
3.000 
4.950 

21.000 
5.216 
1.428 

15.000 

Gavallír |MlJareasj- 
nino 

966 
860 

2 500 
978 

112^ 
2.524 
2.100 

23.000 
1.152 

533 
776 
565 
480 

1.000 
2.001 
1.900 
1.339 
5.050 
1.100 

510 
2.000 
2.653 

275 
1.300 
2.800 
1.200 
2.118 
2.293 
3.890 

16.110 
2.186 
1.982 
2 000 

835 
2 000 
1.627 

881) 
3.500 

800 
1.460 
9.000 

716 
836 

1.492 
1.000 
3,000 
1.559 

310 
1.406 
1.323 

444 
400 

2.951 
3.500 
1.238 
9.350 
1.303 

390 
500 

1.051 
437 
580 

2.850 
3.001) 
1.891 
1.835 
4.328 

26.500 
3,082 
1.210 
2.500 

869 
4.800 
2.465 
1.411 
2.600 
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Municípios Bovino 

Milagres 
Missão V/ 
Moraria N." 
Aiassapè 
Pereiro 
Porteiras 
Pentecoste 
Pacoty 
Palma 
Pedra Br." 
Pacatuba 
Quixadá 
Quixerab. 
Redempçâo 
S. J. Uriib.,ll:< 
S.- Anua Car. 
S. H. Hussas 
S. P. Cariry 
S. Pompen 
S; Benedictd 
S. Anna 
S. Franc.0 

8. Quiteria 
S. .\\atiieiis 
Sabociro 
Robral 
Sourc 
Tamboril 
Tauhá 
Tianguã 
União 
Ubajara • 
V. Alegre 
Viçosa 

Total 

6.940 
3.000 

12.800 
5.000 

20.710 
. 1.100 
12.000 
3.000 
8.000. 
2.400 
1.693 
9.000- 

15.000 
2.460 
2.054 
9.893 

14.920 
2.000 
5.537 
6.077 
8.600 
2.600 

15.000 
1.900 
4.000 
8 888 
8 280 

19.050 
49.487 
3.235 
8.000 

50O 
8.000 

790 
537.292 

Suíno 

1.834 
10.000 
0.800 
1.000 
4.414 
8000 

80.000 
1,000 
1.500 
2.000 
1.337 
2.000 
1.2P0 

653 
869 

6.000 
14;525 
3.000 
1.841 
2.890 

400 
2.300 
3.500 
1.200 
1.600 
2.446 
3.880 
2.116 
9.650 
1.765 
6.000 
2.000 

18.000 
1.200 

351.360 

Ovino 

3.006 
3.000 

800 
1.000 
9.821 

500 
60.000 

1.500 
16.080 

1.800 
634 

2.000 
3.000 

950 
1.096 

11.650 
5 500 

977 
3.834 
4.949 
6.400 
2.800 

18.000 
800 

5.000 
2.201 
5.884 
7.560 

27.123 
972 

3 |B8l 
2.000 
4.000 

30" 
539.541 

Caprino 

2.998 
4.000 

35.000 
1.500 

12.160 
800 

40.000 
800 

26.000 
3.000 
1.522 
5.000 
2.600 
1.423 
1.499 

15 000 
4.500 

500 
5.925 
4.077 
9.500 
3.000 

20.000 
r 400 
4.000 
5.150 
7.154 
9 782 

69.318 
1 101 
6.500 

300 
2.000 

200 
682.781 215.521 

Cavallar 

4.189 
2 000 

43 000 
1 500 
9.620 

400 
1.500 
2.000 
1.500 
1.500 

451 
2.000 
2.600 

539 
278 

2 100 
3.500 

218 
914 

1.252 
3.200 
1.350 
3.900 

500 
1.200 
1-428 
1.541 
3.756 
8713 

962 
2.500 

500 
3.000 
2.800 

Muar 
e asinino 

: 846 
1.500 
7.600, 
1 000 
5.869 

200 
1.000 

800 
1.000 

500 
814 

2.8(XI 
4.000 

737 
588 

2 000 
4.600 
5.000 

842 
1.706 
2.81 X) 

630 
2.100 

6(X) 
2.1XX) 
2.410 
1.850 
2.318 
4.165 

631 
4.600 

400 
1.000 

100 
174.401 

NOTA - Os municípios de Acarabú, Aracoyaba, Araripe, 
Bôa-Viagem, Brejo dos Santos, Baturitc, Canindé, Cachoeira, 
Crato, Oranja, Iguatú, Jaguaribc-Mirim, Jardim, Larangciras, l.a- 
vras, Maranguape. 
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Municípios 

■■^caraliú 
Aqui ra i 
Aracaty 
Aracuyaha 
Ara ripe 
Arneiroz 
Assaré 
Aurora 
Rarballia 
i^atiirité 
Beberibe 
Bòa-Viagem 
B dos Santos 
Cachoeira 
í-amocim 
Campo Grande 
C. Salles 
Çanindé 
Claridade 
Cascavel 
Coité 
( i athe ús 
Crato 
Entre-Rios 
Fortaleza 
CJianja 
Cuarany 
jbiapina 
Icó 
'guatú 
["dependência 
'pú 
'Pueiras 
F ace ma 
Fapipoca 
i^guanbe M. 
Jardim 
Joazciro 

8 711 

33.825 

102.953 
90.370 
56.152 

120.515 
80.407 
59.834 
61.910 
85.382 
58.332| 
17.350 

Valor das terras V. médio p. Iiet, 
ra ^— m c_ — ea os (=v i— ca. c= S = 

Com as liemfeí- Sem as bemtei- Com as Sem as 
torias 

1 ' . - 
torias bemtelt. bemfeíl. JS m 

=.i s 
1 

5 !.467;499!í j 792:482$ 27$ 14$ 20,1 
B 1 031:100$ 463:550$ 106$ 48$ 18,2 
j' 541:000$ 299:050$ 31$ 17$ 5,5 
h 1 026:4121 677:712$ 82$ 54$ 17,5 

| 2.447:120$ 1,828:680$ 35$ 26$ 49,4 
í 639 6405» 379:840$ 4$ 2$ 26,0 
l1 2.1 10:280$ 1.603:580$ 34$ 26$ 45.1 
)' 329:230$ 243:230$ 38$ 28$ 11,1 
1 2.533:090$ 2.180:706$ 39$ 34$ 73,4 
>! 5.347:455$ 1 2.740:622$ 266$ 133$ 19,4 
) 1.026:000$ 833:950$ 72$ 59$ 30,1 
) 1.371:860$ 695:500$ 3$ 2$ 97,8 
l1 599:430$ 430:215$ 21$ 15$ 71,1 

1.412:046$ 666:281$ 14$ 7$ 48,5 
264:950$ 157:630$ 30$ 18$ 11,5 

2.132:340$ I 515.040$ 100$ 71$ 36,1 
1 088:600$ 6X2:500$ 33$ 21$ 21,7 
3.780:788$ 2.884:208$ 16$ 12$ 89,1 

564:000$ 271:660$ 11$ 5$ 90,8 
2.823:810$ 2.249:760$ 76$ 61$ 14,6 
2.564:750$ 1.925:000$ 134$ 101$ 35,0 
2.006:851$ 1.445:821$ 16$ 12$ 35,7 
4. i 27:836$ 3.377:606$ 97$ 80$ 35,2 

700:376$ 509:131$ 21$ 15$ 24,1 
3.462:000$ 2,459:460$ 552$ 392$ — 
1.273:266$ 995:896$ 18$ 14$ 15,5 

J 1.234:020$ 939:159$ 39$ 29$ 70,8 

2.495:956$ 1.738:926$ 24$ 17$ 50,3 
3.908:750$ 2.431:455$ 43$ 27$ 21,2 
1.300:100$ 863:000$ 1 22$ 15$ 9,9 
2.563:700$ 2.033:500$ 21$ 17$ 72,5 
1.566:530$ 913:676$ 19$ 11$ 28,1 

812.850$ 161:700$ 14$ 3$ 41,6 
1.221:688$ 915:828$ 20$ 15$ 20,7 
2.108:562$ 1.066:098$ 25$ 12$ 36,4 
1.522:950$ 1.100:240$ 26$ 19$ 36,7 
1.156:890$ 1 033:640$ 1 67$ 60$ 57,0 



660 
« 

oa 03 
s ^ S Valor das terras V. médio p, hct. lU 

Municípios 
«<3 »- " 

if i Com as bemtel- Sem as bemtel- Com as Sem as «a «a -y 
ca = OJ .s ^ 
è = lonas lopias bemtelt. bemfeíl. ~ s ^ az -«a 

Laranjeiras 37.207 1.045:3508 810:7708 28$ 22$ 30,8 
Lavras 46.646 2.484:874 1.814:274 53 39 38,5 
Limoeiro 43.810 2.571:129 1.647:579 59 38 17,3 
Maranguape 70.464 5.386:070 4.200:420 76 60 61,0 
-Maria Pereira 97.136 843:700 462:780 9 5 99,8 
Massa pê 25.119 454:400 282:150 18 11 55,5 
Mecejana 18.100 1.037:500 681:600 57 38 21,3 
Meruoca 22.852 633:250 404:720 28 18 57,8 
Milagres 55.723 1.894:680 1.256:785 34 23 27,0 
iMissão Velha 34.129 1.890:360 1,550:370 55 45 39,3 
Morada Nova 44.705 2.008:530 946:980 45 21 10,6 
Mulungu 9241 1.183:200 663:300 128 72 32,5 
Pacatuba 30.915 2.008.600 1,163:500 65 38 42,0 
Pacoty 30.967 2,355:000 1.726:200 76 56 67,4 
Palma 35.402 ■941:110 689:260 27 19 23,4 
Paracurú 45.384 1.021:794 779:794 23 17 35,7 
Pedra Branca 41.178 978:105 543:575 24 13 22,4 
Fentecoste 140 091 1 447:404 1.068:624 10 8 77,9 
Pereiro 23.911 928:990 596:180 39 25 32,2 
Porangaba 12.727 1.580:800 1.134:020 124 89 58,5 
Porteiras 5.244 370:250 202:670 71 50 14,3 
Quixadá 109,387 3.934:639 2 692:584 36 25 34,4 
Quixará 22.650 644:722 462:128 28 20 35,6 
Quixeramobim 21.786 4.005:350 2.054:370 18 9 47,1 
Redempção 32.019 1.797:617 1.413 101 56 44 38,2 
Riacho do S. 77.350 517:289 552:573 18 7 35,1 
Saboeiro 84.316 1 194:350 482:640 9 6 47,0 
S. A mia 43.280 2.525:805 391:710 12 9 18,4 
S. Anua Cariry 28.639 3.160:254 955:010 42 33 20,1 
S. Quiteria 164.213 1.246:400 2.046:765 15 12 50,6 
S. Benedicto 82.861 2.625:131 2.105:124 38 25 63,5 
Russas 13 402 691:250 756:760 93 56 5,5 
S. Francisco 186.809 2.586:675 1.550:990 14 8 74,7 
Uruburetama 30.997 596:800 578:100 12 19 53.3 
S. Matheus 175.041 1.585:800 1.904:145 15 11 70,2 
S. Pedro Cariry 25.516 2.633:451 459.900 23 18 40,2 
S. Pompeu 112.641 2.109:400 572:450 14 5 68,9 
Sobral 133.958 2.108:680 1.884:738 20 14 52,7 
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Municípios 
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Com as liemíeílii- 
rias 

Sem as bcmtel- 
torias 

Comas 
bemfeit. 

Sem as 
bemieit. 

Soure 75:809 
r 
2.109:4008 1.493:400$ 28$ 20$ 65,2 

Tambor il 142:432 2.108:680 1.568:280 15 11 44,3 
Tauhá 202:179 1 724:800 1.149:100 9 6 29,7 
I rahiry 5:099 522:700 230:900 103 45 6,1 
Tianguá 28:445 2.141:750 1.555:615 75 55 45,4 
Ubajara 23:964 1.829:100 1.238:860 76 52 90,9 
Umary 69:434 1.716:100 993:810 25 14 99,2 
União 28:113 1.128:573 788:540 40 28 24,2 
V. Alegre 162:258 2.796:900 1.909:350 17 12 
Viçosa 5:213 1.158:600 960:750 222 184 3,7 



662 

ExportaçAo—Os dados anteriores não alcançam os 
nos de 1922 e 1923, pelo que junto os seguintes que habili- 

tam a conhecer o desenvolvimento economico do Ceará. Antio 
de 1922. 
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estatística agrícola DO CEARÁ EM 1920 

Superfície dos municípios e area dos estabelecimentos ruraes 

Municípios 

0) - C ■/. o a> Ç' 
■-."5 2 
Soo 

ç» 

Ps*. 0 c 0 0 '/5 O ^ i- 
,2 S ó 2 
j| i® 

44 O i - « 5 S - ... 
a? £ cc S 5 « •;- a> u. 

£ s g 0 « 0 5 õ ? ^ « s - - 2 ^ C5 « 
<11- 

*,£«££ O) = re c v: C 
« g C -3 - l 
"■ "S í •£ 5," 
? "S C "r 

1 i 1 
2 * s,s . s o. 2 'r, 

'II in 
? ® 1 2 ® X X 

C c 
S C 
K|.2 "2 3 s-.O-c n 
«i 0,2 '5 í c s 3 «W 0 CO 3 ÍH CÍ £ « 

Acarahú 273.78C 54.965 16.489 20,1 3,0 1.8 
Aquiraz 53.404 9.708 197 18,2 1.8 0,4 
Aracaty 3 i 4.578 17.209 1.479 5,5 8,6 2,1 
Aracoyaha 71.656 12 537 2.507 17,5 20,0 0,5 
Ara ripe 141.622 69.994 14.698 49,4 21,0 1,0 
Arneiroz 638.228 166.245 40.698 26,0 24,5 4,3 
Assa ré 137.228 61.954 6319 45,1 10,2 0.9 
Aurora 78.416 8.680 143 11,1 1,9 0,5 
Barbalha 87.880 64.544 6.122 73,4 9,5 0,6 
Baturité 106.132 20.552 3.247 19,4 15,0 0,7 
Beberibe 47.320 14.230 1.181 30,1 8,3 0,3 
Bôa-Viagem 412 936 403.849 76.327 97,8 18,9 2,8 
Brejo dos Santos 40.560 28.844 5.364 71,1 18,6 0,3 
Cachoeira 208.208 100.931 605 48,5 0,6 1,4 
Camocim 75.712 8.71) 374 11,5 4,3 0,5 
Campo Grande 58.812 21.236 3.061 36,1 14,4 0,4 
Campos Salles 152.776 33.152 5.668 21,7 17,1 1,0 
Canindé 270.373 240.996 48.199 89,1 20.0 1,8 
Caridade 58.812 53.390 5.819 90,8 10,9 0,4 
Cascavel 253.200 36.959 3.133 14,6 8,5 1,7 
Coité 54,756 19.142 5838 35,0 30,5 0.4 
Cratheús 350.744 125.089 21.390 35,7 17,1 2,4 
Crato 120,666 45.452 8.023 35,2 18,9 0,8 , 
Entrerios 140.608 33 825 1.623 24,1 4,8. 0,9 
Fortaleza 4.056 6.267 150 2,4 
Granja 446.060 69.206 7.335 15,5 10,6 3,0 
Guarany 45.292 32.652 3.141 70,8 9,8 0,3 

'biapina 66.094 
20,0 

0,4 
Icó 204.828 102.953 20.565 50,3 1,4 
íguatú 426.456 90.370 4.699 21,2 5,2 2,9 

'ndependencia 
Ipú 

549.780 59.152 4.909 9,9 8,3 4,0 

166.296 120.515 34.267 72,5 28,6 1,1 
'pueiras 286.624 80.407 33.168 28,1 41,3 1,9 
Iracema 143.988 59.834 7.419 41,6 12,4 | 1,0 
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Estatística agrícola do Coará em 1920 (Continuação) 

Municípios 
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Itapipoca 299.368 61.910 12.665 20,7 20,5 2,0 
Jaguaribe-mirim 234.572 85.382 6.915 36,4 8,1 1,6 
Jardim 158.860 58.339 28.942 36,7 49,6 1,1 
Joazeiro 30.420 17.350 3.053 57,0 17,6 0,2 
Larangeiras 121.004 37.292 6.041 30,8 16,2 0,8 
Lavras 121.004 46.647 17.819 38,5 38,2 0,0 
Limoeiro 153 500 43.810 6.571 17,3 15,0 1,7 
Maranguape 215.596 70.464 16.206 61,0 23,0 0.8 
Maria Pereira 97.344 97.136 18.358 99,8 18,9 0,7 
Massapê 45.292 25 119 2.461 55,5 9,8 0,3 
Mecejana 19.818 18.100 941 21,3 5,2 0,1 
Meruoca 39.546 22.852 8.309 57,8 36,4 0.3 
Milagres 206.180 55.723 8.358 27,0 15,0 1,4 
Missão Velha 86.866 34.129 7.917 39,3 23,2 0.6 
Morada Nova 421.048 44.705 20.832 10,6 46,6 2,8 
Mnlungú 28.329 9.241 3.959 32,5 42,8 0,2 
Pacatuba 73 008 30.915 9.552 42,3 30,9 0,5 
Pacoty 45.968 30.967 6.595 67,4 21,3 0.3 
Palma 151.086 35.402 4.226 23,4 11,9 1.0 
Paracurú 127.088 45.384 14.475 35,7 31,9 0,9 
Pedra Branca 183.872 41.178 29.546 22,4 71,8 1,2 
Pentecoste 179.816 HO.OÇTl 57.813 77,9 41,3 1.2 
Pereiro 74.360 23.911 6.479 32,2 27,1 0,5 
Porangaba 21.756 12 727 1.819 58,5 14,3 0,1 
Porteiras 36.639 5.244 1.242 14,3 23,7 0,2 
Quixadá 300.720 109.387 13.892 36,4 12,7 2,0 
Quixará 63.544 22.650 11.211 35,5 49,5 0.7 
Quixeramobim 466.340 219.786 38.242 47,1 17,4 3,1 
Redempção 83.824 32.019 12.711 38,2 39,7 0,6 
R. do Sangue 220.376 77.350 5.031 35,1 6,5 1,5 
Saboeiro 179.140 84.216 19.622 47,0 23,3 1,2 
S Anna 235.248 43.280 3.849 18,4 8,9 1,6 
S.AnnadoCariry 142.636 28.639 20.161 20,1 70,4 1,0 
S. Quiteria 342.380 164.213 20.003 50,6 12,2 2,2 
S. Benedicto 130.468 82.861 28.669 63,5 34,6 0,9 
S. B. das Russas 244.036 13.402 3.591 5,5 26,8 6,1 



Estatística agrícola do Ceará em 1920 (Continuação) 

Municípios 
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Francisco 250.120 180.809 35.120 74,7 18,8 1,7 
S. |, Uruburet. 58.130 30.997 5.641 53.3 18,2 0.4 
S. Matheus 221.052 175.041 118.852 79,2 67,9 1,5 
S. do ("ariry 03.544 25.515 18.107 40,2 71,2 0,4 
Senador Pompeu 103.592 112.641 27.934 08,9 24,8 1,1 
Sobral 254.170 133.958 27.059 52,7 20,2 1,7 
Soure 116.272 75.809 14.024 65,2 18,5 0.8 
Tamboril 321.676 142.432 11.964 44,3 8,4 2,2 
Tanhá 079.950 202.177 103.918 29.7 51,4 4,6 
Trahiry 83.424 5.099 1.509 6,1 29,0 0,6 
Tianguá 02.530 28.445 8.513 45,4 29,9 0,4 
Ubajara 26.364 23.964 2.913 90,9 12,2 0,2 
Umary 69.960 69.434 18.801 99,2 27,1 0.5 
União 116.272 28.113 12.088 24,2 43,0 0,8 
V. Alegre 135.876 162.258 45.919 28,3 0,9 
Viçosa 139.256 5.213 3.159 3,7 00,6 0,9 

Total 14.859.100 5.649.677 1,327.994 38,0 23,5 1,7 
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RECEITA DO Estado —Para melhor se apreciar em con- 
junto as fontes principaes de receita do Estado, transcrevo abai- 
xo «s dados do Tliesouro: 

'X) O O O CD INJ to hO to — — — 
OJ to — O CO 00 OJ Annos 

1.623:118$ 
3.848:098 
3.034:222 
2.291:512 

j 
2 

576:205 
4.706:571 
7.915:373 

Exportação 

708:742$ 
1.087:095 
1.032:044 
1.007:311 
1.226:872 
1.492:739 
1.967:626 

Industria 
e 

profissão 

267:32155 
321:219 
337:362 
361:589 
467:326 
526:780 
629:997 

Predial 

199:530$ 
263:921 
295:903 
287:860 
339:836 
479:845 
752:050 

Transmissão de 
propriedade 

482:8683 
367:228 
415:916 
338:490 
347:130 
448:865 
486:630 

Rez para o 
consumo 

211:421$ 
156:885 
98:273 
59:882 

215:222 
251:288 
2
9

1
:0

4
5

' 

Dízimos 

80:330$ 
192:999 
296:743 
315:652 
120:701 
190:400 
247:757 

Selio 

73:952$ 
87:798 

111:413 
110:918 
124:914 
126:865 
136:251 

Emolumentos 
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F"irM A IMCpí AS DO ESTADO 

Em 11 de Julho de 1924 a divida fluctuante era 

Especificação Credores de exer- 
cicios findos Depósitos TOTAL 

Saldo do exerciciode 1S)22 
Incluído em 1923 

Somma 

Liquidação em 1923: 

Conforme o quadro da des- 
pesa 

Rfwersão directa na eonta 
do Patrimônio (juros de 
apólices a favor do Esta- 
do pela conversão e res- 
gate de títulos) 

Somma 

1.002:6051642 
372:743f020 

95:791.$809 
84:406$5I4 

1.098:397$451 
457:1491534 

1.375:348$662 

496:636|547 

123:576#410 

180:198$323 

48:47o$5l4 

1.5õ5:540$985 

545:107f061 

123:575#410 
620:211 $957 48:470$5I4 068:()82#471 

Saldo 
Restos por pagar de 1923 

Saldo para 1924 
Incluído até 11 de Julho de 

1924 
Somma 

Liquidação em 1924 confor- 
me o quadro da despesa, 
inclusive juros de títulos 
resgatados pelo Banco do 
Brasil 

Reversão directa na conta 
do Patrimônio (juros de 
apólices a favor do Esta- 
do pela conversão e res- 
gate de titulos em paga- 
mento de impostos} 

Somma 
Saldo 

Obrigações emittidas 
Saldo a II de Julho de 1924 

755:136$705~ 
237:841 $971 

131:727$809 886:864# 514 
237:841$97l 

l-124:706#485 

72:7498070 

992:978.$676 

66:357$520 

131 ;727$809 

36:3911550 
1.029:336$ 196 

418:111$035 

22:470$000 

168:119Í359 

Í3:9U3Í863 

1.197:455$555 

442:014)!a98 

22:470#000 
440:58l.'>;035 
588:755$161 
100:000$000 

■' i:903#86 i 
)44;2t5$496 

464:484f898 
732:970#657 
!00:000$00c_ 

688:755$ 161 144:2151496 832:9701657 
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BALANÇO DO ACTIVO E PASSIVO EM 11 DE JULHO DE 1924 

AC-TIVO 1PÀSSIVO 

BENS DO ESTADO ; 

Immoveis 
Rede de agua e esgotos 
Moveis e utensílios 
Armas e munições 
Semoventes 

Divida activa 

Saldo até o encerramento do 
exercício 

Adianfamentos e empréstimos 

Telegrapho nacional 
Governo federal pela refor 

ma na ponte metaliea 
Inspectoria obras contra as 

seccas 
Diversos 
A' directoria de Obras Pu- 
blicas (para Escola normal) 
Idem idem para as obras 
Idem idem para acquisição 

de terrenos para grupos 
escolares, projectos de 
serviços de esgotos 

A' Directoria de O, Publicas 
para construcções 

Empréstimos a C. A. Bayley 
Diversos responsáveis .... 

580.000 frs. 
Empréstimo americano de 

1922 
Saldo no encerramento do 

balanço íl .447,623,26 
Fundo de amortisaçâo . . 

£20,000 em 1923 
Dinheiro em poder da firma 

Bayley, em Fortaleza 

Saldos: 
Em caixa 
Nos Bancos 
Na Recebednria 
Nas mesas de Rendas e col- 

lectorias 

3.262:690$ 
7.787:702£ 

510:413$ 
122:7288 
45:912$ 11.729:445$ 

652:196$ 

1.-0003 

63.673$ 

880 000$ 
227.525$ 

32:026$ 
969:682$ 

108:386$ 

1.375:000$ 
400:000$ 4.058:293$ 

348.-0ü0£ 

11.580:986$ 
185.-529$ 
37:575$ 

154:447$ 
913:904$ 

3:689$ 

487:752$ 1.559:794$ 
30.151.-821$ 

Divida fundada 

Externa—Louis Dreyfuss em 
frs. 13.779:000 

Empréstimo americano de 
1922 £2 000:000 

Interna : Banco do Brasil 
Apólices nominativas de 80/o 

« provisórias de 5% 
« uniformizadas 

Divida fiuciuanle 

Credores de exercícios fin- 
dos 

Diversos créditos: 
Quota de lotei ias federaes 
Patrimônio da Faculdade de 

direito 
Depósitos diversas origens 
Associação dos funcciona- 

rios públicos 
Quota de fiscalisação de usi 

nas 
Idem de fiscalisação de col- 

legios 
Consignações para a Caixa 
beneficente dos funcciona- 

rios públicos 
Colonia Christina 
Obrigações a pagar 

Patrimônio liquido 

Excesso do activo 

8.267:400$ 

16.000;000£ 
1.000:1100$ 

724:000$ 
710:600$ 
696:600$ 

4:550$ 

0:745$ 
102:974$ 

1:989$ 

1:800$ 

2:400$ 

3-756$ 
20:000$ 

24.267:400$ 

3,131.-200$ 

588;755$ 

144:2(5$ 
100:000$ 

1.900:250$ 

30.151:821 
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OAiXA EIOOIVOIVIICA 

Seu movimento nos seguintes annos 

Saldo cm Ide 
Janeiro de 1893 
l .0 Semestre 1893 
2." 
I.0 . 1894 
2-" . 
1." 189o 
2." 
1." "" I89G 
2." 
1." * 1897 
2." ' « 
1." ' 1898 
2." « 
I." * 1899 

1 
2." 
l.o 
2.o 
l.o 
2.o 
I .o 
2.o 
1.0 
2.o 
l.o 
2.o 
1 .o 
2.o 
1 .o 
2.o 
I .o 
2.o 
1 .o 
2 o 
1.0 
2.o 
I o 
2.o 
1.0 
2.o 
1 .0 
2.o 
1.0 

I90U 
« 

1901 
« 

1902 
« 

1903 
« 

1904 
• « 

1905 

I90fi 
« 

1907 
« 

1908 

1909 
« 

1910 

1911 
« 

1912 
« 

1913 

1914 

Juros capitalizados 
Saldo no fim dc lada 

semesfra 

31.24114(1 
28.(131 468 
27.559 341 
32.957 343 

■35.712 693 
36.714 866 
40.680 945 
.44.585 545 
45.071 195 
48.472 822 
52.782 438 
65 166 069 
60.947 648 
62.271 510 
70,362 526 
75.156 631 
67.534 584 
67.523 528 
73.654 684 
82.285 126 
88.679 771 

107.967 322 
126.209 639 
113.660 411 
124.963 288 
129 279 9h5 
131.149 598 
142.909 995 
15 .550 925 
165.884 251 
159 386 799 
155.188 708 
154.423 787 
162.11(4 409 
172 000 421 
195.168 348 
191,683 200 
196.655 500 
190.152 014 
194.066 794 
192.517 587 
186.361 760 
181.130 658 

1.453.1401681 
1.194.722 166 
I.081.Ü04 096 
1.270 925 701 
1.426.569 937 
1.490.077 285 
1.533.073 334 
1.791.112 125 
1.786.545 833 
1.905.093 79o 
1.925.203 074 
2.654.183 844 
2.432.258 107 
2.549.157 326 
2.741.281 921 
3.042.971 114 
2.827.042 110 
2.712.896 576 
2.721.120 749 
3.319.952 953 
3.344.328 869 
3.999.577 099 
4.544.080 586 
5.12o.190 972 
4.854.740 7711 
5.207.688 287 
5.217.913 437 
5.6 '4.594 636 
6.006.517 098 
6.657 332 "31 
6.645.134 722 
6.403 810 '59 
6-207.200 858 
6.516 678 619 
6.67 .758 303 
7.5 20.702 1 43 
7.913.153 678 
8.031.555 939 
7.695-528 845 
7.732 049 477 
7.799.169 039 
7.840.684 122 
7.346,48(1 549 
7.426.357 009 
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Juros capitalizados Saldo no tira do tada 
semestre 

2.o Semestre 1914 I77.7I0#401 7.286.126144:3 
l.o . 1915 172.672 079 7.079.555 262 
2.o « * 158.423 773 6.495.784 72/ 
1.0 « 1916 144.790 630 5.936.4/5 839 
2.o 5.687.925 867 
l.o . 1917 135.864 576 5.323.668 89/ 
2.0 « K 127.581 829 4.983.849 450 
l.o . 1018 120.851 636 4.00/.345 902 
2.o « « 106.437 589 4.792.075 324 
l.o . 1919 119.064 046 4 978,389 //3 
2.o « « 124.160 181 5.038.704 244 
l.o « 1920 122.812 973 5.073.497 731 
2.o « « 125.509 322 5.021.192 ,306 
l.o . 1921 I'1.880 439 5.032.986 573 
2.o < « 121,832 675 4.933.672 74/ 

.  — 

) 

1 

' 
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OAIXA EIOOIMOIVIIOA 

Desde a sua creaçáo em 19 de Fevereiro de 1879 apre- 
senta o seguinte movimento ; 

ANNOS ENTRADAS RETIRADA 

,1879 179.391 $000 34.394$000 
1880 180.443 000 98.580 000 
1881 139.657 000 160.765 000 
1882 161.634 000 108.494 000 
1881 161. ">72 000 124.114 000 
1884 184.367 000 143.957 000 
188i 148.464 000 148.768 000 
1886 210.923 000 160.246 000 
1887 433.010 000 347.244 000 
1888 326.184 000 356.906 000 
1889 413.761 000 365.794 000 
1890 451,321 000 460.082 000 
1891 089.179 000 365.398 000 
1892 782 579 500 584.370 800 

1." Sf mtstrc de 1898 99.399 363 389 058 018 
2."' « * 177,669 292 319 418 830 
1." « .< 1891 271.997 898 109.635 634 
2." « « 330 901 893 208.215 000 
1." « « 1895 203.794 655 176.000 000 
2." « * << 209 395 988 203.114 805 
1" * 4 1890 321.357 846 104.000 000 
2 " € 152 848 163 202.000 000 
1." 1897 231.476 762 158.000 000 
2." « • 4 182.636 462 211.000 000 
\:' « « 1898 799.197 332 123.000 000 
2." « 4 4 196.757 422 483.848 228 
1." « « 1899 235.288 683 179.337 112 
2." '< «< c 330.200 724 200.347 639 
1." 1900 394.464 146 163.137 479 
'/ »» « «< 181.383 036 472.468 671 
!;• v< « 1901 182 740 513 364 420 631 
2 " At • 4 126.115 581 185.414 936 

1 u « . « 1902 604.266 065 79.088 545 
2.° « ♦ « 268.705 894 326.615 104 

1.0 4 « 1903 725.457 249 | 158.888 790 
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ANNOS ENTRADAS RETIRADA 

2." Semestre de 1903 987.744$ 156 551.207$99I 
1.° « « 1904 1.083.311 035 633.500 288 
2.° < « « 4.774 664 383.885 277 
1 .o « « 1905 570.571 024 342 586 795 
2.° < « < 282.647 860 401.642 655 
1." « < 1900 438.614 466 183.142 865 
2.° 531.853 347 272.840 880 
1.° « V< 1907 813.929 723 317.664 815 
2." « « ¥ 396.462 000 574.544 416 
1.° 1908 365.128 420 765.839 782 
2» « < « 238.054 291 589.852 300 
1." 1909 475.910 652 321.156 678 
2.' « « « 1.152.609 072 1.158.633 797 
1.° « « 1910 1.847.837 998 1 171.894 579 
2.o < 1 1.759.201 222 1.561.918 035 
1.0 < « 1911 1.536.115 349 1.609,396 297 
2.° « « « 1.265.437 450 1.798.120 041 
1> « « 1912 1.263.218 467 1.226.697 835 
2.o 4 *< 1.200.726 601 1.327.674 633 
1.0 « « 1913 1.493.864 418 1.644.896 386 
2.o •< v: « 674.450 431 1.355.465 764 
1.° « 1914 714.091 900 815.346 148 
2.° « 948.504 523 438.068 664 
1." « « 1915 400.704 485 776 527 745 
2.° « « 4 563.094 300 1.305 298 614 
1.° 
2." 

« « 1916 504.666 030 1.063.034 512 

1.° 1917 310.825 811 810.947 363 
2.o < < « 333.030 646 800 431 916 
1.° • « 1918 384.806 429 467.309 972 
2." ^ « « 385 577 07(S 494.842 656 
1.° « « 1919 690.535 511 504.227 722 
2.° « « «< 530.247 345 594 092 345 
1.° « « 1920 518.061 736 606.081 272 
2 0 c « ¥ 545.123 667 597.429 092 
1.° « v< 1921 282.362 577 394.448 538 
2.° << < « 274.270 477 495 416 984 

i 



Parte Moral 
« 

Instmcção Publica 

Regimem colonial até o Acto addicional 

A cre.ição de cscoIhs primarias, no Ceará, data de mais 
de cento e cincoenta ann-os, depois do seu povoamento. 

João Biigido atfirma que esta creação fora regulada pela 
carta regia de 5 de Março, de 1755, no seu livro Homens e fa- 
ctos (pag 109). 

Paiece, porem, que lia equivoco nesta asserção, pois foi o 
alvará de 8 de Maio de 1758 que estendeu a todos os Índios 
do Brasil as disposições dos alvarás de 6 e 7 de Junho de 1755, 
em virtude dos quacs fôra restituida aos indios do Maranhão 
e Pará a liberdade de suas pessoas, bens e commercio, dando- 
se lhes preferencia na nomeação dos cargos de justiça e de mi 
licia. 

Naquclles alvarás não ha referencia alguma ao ensino. 
Verdade seja que a instituição de villas, depois da re- 

forma pombaliua, isto c, da expulsão dos jesuítas, importava, 
alem dos cargos civis, a creação de escolas, o que nem sempre 
sc realisava. 

O Senador Pompcu, no Ensaio estatístico do Ceará (vol. 
1). cscicve que «no principio do século 18 fundaram os jesuítas 
um hospício en Aquira/ e outro na Viçosa. Eram os únicos 
encarregados do ensino publico, e davam gratuitamente tanto a 
instrucção primaria como a secundaria; mas esta somente áquel- 
les jovens q\ie se destinavam ao sacerdócio». 

«Depois da extineção da Companhia, accrescenta, venho 
só a descobrir ensino publico em 1800, quando o bispo de Per- 
nambuco, D. José Joaquim de Azevedo Coitiuho, nomeado pelo 
rei director geral dos estudos em todo o bispado, propoz a 
creação de cadeiras, e as fiscalisava, percebendo das juntas fis- 
caes de cada capitania o produeto dos impostos literários, que 
eram destinados ao custeio do magisterio publico 
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«Havia, então, nesta província (capitania do Ceará), 5 
aulas de latim nas villas de Fortaleza, Aquiraz, Icó, Viçosa e 
bobral c outras tantas primarias»! 

(elas leis reinicolas inheria á existência de cada villa 
duas escolas publicas, uma para cada sexo, ensinando-se a dou- 
trina cnrista ler, escrever e cantar. Nas do sexo feminino, em vez 

e contabilidade, ensinava-se a fiar, fazer rendas, costurar c 
outras prendas domesticas. 

Venciam os professores tão somente meio tostão men- 
sal por cada alumno, e meio alqueire de farinha por anuo, 
pagos pelos pais dos mesmos Índios ou por aquelles que os 
substituíam. M 

Na falta de professores, os indios aprendiam nas esco- 
las do sexo feminino até a idade de nove annos. 

^■stes professores eram nomeados pela autoridade local. 
i esta primeira phase do ensino publico crcaram-se al- 

gumas, poucas, escolas, cuja noticia chegou ate nós. 

a i a r, Pr'nCe'ra csco'a publica primaria inaugurada no Ceará, 
Cl rr u -I11"10 c,e 1759' na aldeia Caucaia, logo depois, em 
re V .71 m0 meSino a,lno. elevada a villa, com a denomi- 

nação de Villa Nova de Soure, sendo seu professor Manoel Fe- 
bx de Azevedo. 

A escola foi inaugurada com 142 aluirmos de ambos os 
sexos, dos quaes alguns eram casados. 

No mesmo dia abriu-se, na aldeia de Paiacu, outra es- 
cola, com a matricula de 54 alumnos, dos quaes 20 meninos e 
34 meninas. (Studarl—Datas e fados, I, 284). 

. c 
Ag0sto de 1759 chegou a Viçosa—Albano de Frei- tas, que fora nomeado mestre da escola alli crcada. 

i. na oerra Grande os jesuítas abriram anteriormente 
escolas, a exemplo do que praticaram cm outras partes, não 

a documento que o prove. Ao contrario, nas missões de 1608 

nnp|Pn í? C Figlleira, e na de 1615 dos padres Ma- nuel ( ornes e Diogo Nunes, e na terceira, de 1022 dos padres 

"r;.. lHuelraTe l1"™30 Gaspar Fernandes, não houve creação de 
pm r • .'"lssao' organisada pelo padre Antonio Vieira 
rrL íwi!01 ,nu;,ada

11
no Maranhão, no anno seguinte, a cons- trucçao da casa e collegio jesuitico. 

• 0 íadre ^osé de Moraes, tão minucioso em referir a 
di7 rmin^n ' ? SUa Historia lla Companhia de fesus, nada diz quanto a instrucçao dos indígenas no Ceará. 

y 113 Historia do Bra^ (IV. 232 traducção por- 
r" q r r!^ e qUfccc

padre Antoni0 Vieira ao embarcar na Bahia para Lisboa, em 1655, recebera o mensageiro Tabajara, que vi- 
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nha da Serra de Ibiapaba, e lhe trazia cartas escriptas em papel 
de Veneza e selladas com lacre hollandez, de quem, segundo todas 
as probabilidades haviam aquelles naturaes aprendido a escripta. 

Com a expulsão dos jesuítas, em 1759, o governo de 
Pernambuco officia a 18 de Maio do mesmo anno ao capitão 
mór do Ceara para que preste lodo o auxilio do braço militar 
ao ouvidor Bernardo Coelho da Qama, que vai estabelecer as 
antigas aldeias, que administraram os padres da Companhia em 
novas villas com os vigários, coadjuctores e mestres que os 
acompanham. 

A este acto, acompanhou officio de Lobo da Silva ao 
Provedor da Fazenda Real do Ceará, ordenando o pagamento 
por trimestres dos mestres das aldeias erectas em villas. 

Por carta de 6 de Novembro de 1772 foram creadas 
escolas nas colonias portuguezas, sob a inspecção da Real Mesa 
Censoria; escolas que deviam ser custeadas pelo imposto de- 
nominado—Subsidio Literário—o qual ainda em 1831 figurava 
no orçamento do Brasil por 157 contos de réis (Varnaghen — 
Historia do Brasil, p. 967 da 2.:i edição (1). 

A esta segunda phase do ensino publico corresponde a 
interferência directa da metrópole na instrucção elementar. 

Os professores, denominados, então, mestres regios, dei- 
xaram de ser nomeados pelas autoridades locaes, passando a 
serem pela Mesa Censoria de Lisboa, em nome do Rei, que as- 
signava a provisão. 

Essa nomeação não era definitiva. Ordinariamente a Mesa 
expedia ordens ao Ouvidor para fazer examinar o candidato ou 
o nomeado, e provê-lo por um anno, remettendo para Lisboa o 
resultado do exame. Em vista deste, recebia o professor a in- 
vestidura por 6 annos. 

Seus vencimentos provinham do imposto —subsidio lite- 
rário,—pagos pela Junta da Fazenda do Recife ou por ordem 
desta na Provedoria de fazenda do Ceara. 

O ensino era mais ou menos modelado ao ministrado . 
pelos jesuítas, mas sem o caracter educativo destes; consistia 
na—leitura, escripta e taboada. Os exercícios physicos, a mu- 
sica e a própria doutrina christã—ou foram eliminados ou re- 
dusidos a simples decoração mental de cathecismo. 

(1)—Este imposto consistia na taxa de 10 reis por canada de aguar- 
dente fabricada na Asia, na África ou na America; de 1 real por cada ar- 
ratil de carne vendida na Asia ou na America; e por canada de vinho; 4 
reaés por cada canada de aguardente do reino, e 160 reis por cada pipa 
de vinagre. 
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Os actos officiaes attínentes a instrncção primaria, no 
decurso do século 18. são relativamente excassos, e sem outro 
interesse senão assignalar a marcha lenta que elle teve em meio 
século. 

Como rastos de passagem, cumpre assignala-los. 
Em 27 de Março de 1784, a cantara de Viçosa reuniu-se 

sob a presidência do Capitão Francisco da Cunha Brandão 
afim de ordenar o pagamento de cinco bancos requeridos para 
a escola de Baepim (Ibiapina) pelo professor José de Barros 
Wanderley, brancos que custaram 1.240 (Siudart, obr. I, c/7., 372)- 

Em 22 de Outubro de 1785, Theodosio Luiz da Costa 
Moreira, nomeado em Lisboa professor de latim da villa de S.' 
Cruz do Aracaty, sem tempo marcado, vence 240$00ü annuaes, 
em quartéis adiantados (J. Brigido — oftr c/7., p. 110). 

Em 2! de Julho de 1787, o padre Francisco de Sousa 
Magalhães foi mandado examinar pelo Ouvidor de Pernambnr 
co, para ser provido por um anno na cadeira de latim de Aqui- 
raz, da qual havia sido suspenso pelo ouvidor do Ceará o serven- 
tuário Antonio José Alves de Carvalho. Percebia o ordenado de 
300ÍÍ000, pagaveis por quartéis, devendo servir por seis annos. 

Em 28 de Abril de 1788, Manuel Antunes de Almeida 
é nomeado mestre de ler, escrever e contar da villa do Aracaty 
com ordenado de lOOifOOO annuaes. 

Em 27 de Maio de 1788 foi mandado examinar por pro- 
visão regia Albino Pereira Barreto e ser nomeado por um anno, 
mestre de ler, escrever e contar do Aquiraz, com ordenado de 
120$0()0. 

Em 12 de Novembro de 1789 foi João Camillo de Deu5 

nomeado mestre escola dos indios de Soure por um anno e por 
provisão do governador Feo e Torres. 

Em 25 de Novembro de 1789 foi provido mestre de ler 
e escrever, por um anno da villa de N. S. d'Assumpção—Ma- 
nuel de Siqueira Braga, pelo ouvidor, em virtude da instrncção 
recebida da Mesa Censoria de Lisboa. 

Em 20 de Julho de 1790 foi nomeado por provisão re- 
gia Albino Ferreira Barreto mestre de ler e escrever do Aquiraz, 
por b annos, com o ordenado de 180!í000 annuaes. 

Em 3 de Setembro de 1790 foi mandado nomear por 
carta regia, sob proposta da Mesa Censoria para mestre de 
ler e escrever da villa de Ni. S. d'Assumpção, Antonio Pereira 
d'Avila; o que se realizou a 17 de (aneiro 1791 por nomeação 
do Ouvidor, com o ordenado de 608000. Reconhecido poste- 
riormente incapaz, foi substituído em 28 de Janeiro de 1804, por 
Luiz Moreira de Sá. 
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Km 7 Se Julho (ie 1791, a rainha D. Maria confirmara 
Antonio da Silva no cargo de substituto da escola de ler e es- 
crever da villa da Fortaleza por tempo de 6 annos com o orde- 
nado annual de 80$000. 

O capitão-mór da villa de Aracaty, José de Castro Silva, 
representa a rainha, em 1!) de Dezembro de 1791, contra o pro- 
cedimento de Theodosio da Costa Moreira, professor de língua 
romana, o qual mão tendo discípulos, porque os afasta o proce- 
der de tal professor, recebe pontualmente o ordenado annual de 
240$0Ü0, e aluga a casa da escola a um negociante. 

Foi nomeado mestre de primeiras letras, em 24 de No- 
vembro de 1792, para o Aracaty—Felix Gonçalves Hibeiro Gania, 
mas não assumiu o exercício. 

Em 12 de Novembro de 1794 foi nomeado mestre de 
primeiras letras do Aracaty, por 6 annos, com o ordenado de 
100$000 annualmente, a contar do embarque em Lisboa—Anto- 
nio Alves de Miranda Varejão. 

Pela primeira vez se nos depara a nomeação de uma 
mulher para professora de meninas da villa de Soure, em 16 de 
Novembro de 1799, de d. Anna Clara da Encarnação—por pro- 
visão de Bernardo Manuel de Vasconcelios. 

Assim findou o século 18. 
Dos actos governamentaes expostos, vê-se que o ensino 

publico perdera com a retirada ou expulsão dos jesuítas. Nas 
numerosas escolas que se espalhavam por todas as regiões su- 
jeitas aos aldeiamentps da Companhia, succedeu a escassez de 
escolas e de professores, reduzidos a insignificante porcentagem. 

O professorado, instável, mal pago, reduzido quasi a 
penúria, baixou de niyel intellectual e moral. Professores houve 
que por sua nimia incompetência foram destituídos do cargo; 
outros abandonaram a escola; desgostaram os alurnnos até os 
afugentar das aulas. 

O historiador inglez, Armitage, que escreveu no começo 
do século XIX a historia do Brasil, de 1808 até a abdicação,de 
Pedro f, dá-nos o quadro do ensino primário, nesse período. 

«Em regra, refere Armitage, não entrava na cogitação 
dos governos, como não constituía para os proprios paes pre- 
occupação de nenhuma ordem, a conveniência de educar: antes 
de tudo porque a vida a que de ordinário o homem se destinava 
não exigia largos conhecimentos; e, depois, mesmo que o 
quizessem alguns paes, não dispunham de meios para instruir 
os filhos. Dahia espantosa ignorância em que ficaram aquellas 
primeiras gerações, entregues, por mais de dois séculos á in- 
fluencia das duas raças inferiores que concorreram mais copiosa- 
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mente parn a formação histórica que se operava. Um indivíduo 
que vinha da Europa, ou que aqui conseguia adquirir cultura 
rudimentar, passava a ser figura de reievo. Referindo se á 
época que precedeu immediatamente a independência, assevera 
um escriptor conhecido e contemporâneo que «os conhecimen- 
tos dos proprios ecclesiasticos limitavam-se a um mao latim; e 
aquélie que reunia o conhecimento deste e do francez era con- 
siderado como um gênio tão transcendente, que de grandes dis- 
tancias vinham consulta-lo>. 

Vê-se por um mappa precioso do gráu de instrucçâo 
desse fim do século, que o numero de escolas existentes na 
Capitania geral de Pernambuco (da qual fazia parte o Ceará) 
attingia a 60, das quaes 9 no Ceará, 6 em Alagoas, 5 na Pa- 
rahyba, 4 no Rio Grande do Norte e 36 em Pernambuco. Destas 
21 eram de primeiras letras, In de grammatica latina, 2 de rhe- 
torica, 1 de philosophia, 1 de geometria e 1 de grego. 

Com os professores do Ceará despenderam-se 1.800$000, 
de Alagoas 880$000, da Parahyba 7l0$000, do Rio Grande do 
Norte 580W00 e de Pernambuco 7 6001000. (Do livro de corres- 
pondência da Corte n. 11, p. 66 existente no archivo de Per- 
nambuco). 

Os começos do século 19 não foram mais propícios 
á instrucçâo primaria. As nomeações recahíam geralmente em 
pessoas incompetentes; os vencimentos por excassos, colloca- 
vam o magistério em plano inferior ao do jornaleiro braçal; as 
casas escolares eram sórdidas, e em muitas dellas o alumno 
era forçado a levar banco ou cadeira para se sentar. 

Continuo a ennumerar osactos officiaes, porque são os 
únicos elementos encontrados relativos a este serviço. 

Em 7 de Julho do 1801 foi nomeado por provisão do 
governador Bernardo de Vasconcellos, para reger a escola de 
Soure e servir de tabelião— Felippe Benicio Ribeiro ,V\intes. 

Em 27 de Novembro de 1802 assignou termo de bem 
viver perante a Camara de Fortaleza, o professor publico de 
grammatica latina—João da Silva Tavares. 

Em 28 de Janeiro de 188;{ é nomeado Luiz Marreiros 
de Sá por provisão do governador interino, professor de primei- 
ras letras, em substituição de Antonio Pereira d'Ávila, reconhe- 
cido incapaz; marcando-se-Ihe o ordenado de 80$000 annual. 

Em 14 de Dezembro de 1803, a camara do Aracaty re- 
clama ao governador pela falta de um mestre de primeiras le- 
tras, e propõe para o cargo a José Correia de Brito. 

Em 15 de Março de 1804 é nomeado João José de No- 
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ronha professor de primeiras letras para Sobral com o ordenado 
de 80S000 annnaes. 

Para o Aracaty é também nomeado em 28 de Março do 
mesmo anno, pelo governador, mestre de primeiras letras João 
da Silva ' oureiro com o ordenado de 80$ sem tempo. 

Em 7 de Junho de 1804 o governador João Carlos no- 
mêa professor de primeiras letras da villa de S. Bernardo de 
Russas, a Antonio Dourado de Azevedo com o ordenado de 
80$000, pagos em quartéis, pelo cofre de rendimentos do Suh- 
sidlo literário. 

Em 3 de Setembro de 1805 é nomeado professor de pri- 
meiras letras da povoação de Burity, termo de Vilfa Viçosa, Ma- 
nuel Vaz. 

Em 26 de Julho de 1808, a camara da Fortaleza cornmu- 
nica ao governador, que sendo notoria a incapacidade do pro- 
fessor de primeiras letras Luiz Maneiros de Sá. por velhice, fi- 
zera-o substituir pelo furriei Luiz José das Virgens, a quem pas- 
sara portaria. 

Em 15 de Setembro de 1808 é nomeado Joaquim Ber- 
nardo de Mendonça Ribeiro Pinto professor de primeiras letras 
da villa de Fortaleza. 

Em 3 de Outubro de 1808 é nomeada D.» Maria Qertru- 
des Ferreira mestra de primeiras letras em Fortaleza. 

Em 15 de Janeiro de 1810, Francisco Ignacio da Costa 
é nomeado professor de primeiras letras de Sobral com o or- 
denado de 80$000. 

Por provisão do governador Barba Alardo, de 25 de Abril 
de 1811 foi nomeado Joaquim Francisco de ('aula professor de 
primeiras letras da villa da Fortaleza com o ordenado annual de 
80$000. 

Em 20 de Agosto de 1811 é nomeado João Lazaro de 
Oliveira professor de primeiras letras do Icó com igual ordenado. 

Em 22 de Novembro de 1813 é nomeado Carlos Anto- 
nio Pereira profes&or de primeiras letras para S. João do Prín- 
cipe. Este professor foi mais tarde advogado no Jardim. 

Fm 1.° de Junho de 1815 é nomeado Antonio de Moura 
professor de primeiras letras para Sobral. Foi depois político 
importante. . . 

São nomeados professores de primeiras letras, em 29 de 
Abril de 1815-Eugênio José da Silva para Sobral; em 24 de 
Abril de 1820 Antonio Cláudio Affonso para o Ico ; em 16 de 
Julho de 1822—Cosme Damião da Silveira para o Aquiraz; em 
II de Julho de 1822-José Carvalho da Silva para a povoação de 
Canindé, com ordenado de I50$000 por provisão da Junta Pro- 
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la para a Fortaleza,com o ordenado de I50Í000 e mais a gra- 
tificação de 40.$000; em 26 de Setembro de 1822—Antonio José 
de Souza para S. Cruz de Uruburetama com 150$000 de orde- 
nado; em 23 de Outubro de 1822 —Florinda Xavier de Almeida 
para Fortaleza com 1 õOljiOOO de ordenado: em 23 de Agosto de 
1823—Theodosio Ferreira da Silva para S. Cruz da Urubureta- 
ma ; em 27 de Novembro de 1823—Antonio da Costa para Ar- 
ronches ; em 18 de Março de 1824—José Rufino para o Crato 
com I50$000 de ordenado; em 3 de Julho de 1824—João de Sou- 
za Marinho para Monte-mór-novo ; em 7 de Janeiro de 1825-— 
Maria Clara de Jesus Almeida para Fortaleza; em 2 de Março de 
1825-Antonio José de Carvalho interinamente para Sobral, e 
effectivo em 1." de Junho de 1825; em 15 de Abril de 1826- 
Ignacio Jeronymo de Jesus para o Aracaty; em 3 de Abril de 
1827, o padre Manuel da Silva Souza para Lavras ; em 17 de Dez- 
embro de 1830—D." Maria José de Jesus para o Icó; em 1." de 
Fevereiro de 1831, o padre Vicente Ferreira Muniz para Soure, 
com 300$000 ; em 14 de Fevereiro de 1831—Francisco Pereira 
de Sousa para Acaracú, com 300$000: em 9 de Julho de 1831 — 
João da Costa Ponte para Arronches, com 150$000; em 23 de 
Julho de 1831—João Damasceno Fontenelle para Viçosa, com 
150S000 ; em 4 de Agosto de 1831—Manuel Joaquim da Paz, com 
3U0$000; em 4 de Agosto de 1831—Manuel de Pontes Franco 
para Arronches, com 300$000; em 12 de Setembro de 1831—Ju- 
cundo Mederino da Costa para Villa-nova, com 150$000; em L" 
de Outubro de 1831 —João da Costa Pontes para Siupé, com 
150$000; em lõ de Janeiro de 1832 —Anna Joaquina da Con- 
ceição para Fortaleza, com 300$000; em 12 de Dezembro de 
1832—Antonio Joaquim dos Santos para Lavras, com 300$000; 
em 12 de Dezembro de 1832 —Francisco Ferreira de Sousa para 
Acaracú, com 300$000. sendo transferido para Viçosa em 23 de 
Junho de 1835; em 12 de Dezembro de 1833—Herculano Júlio 
de Albuquerque e Mello para o Aracaty, com 3001000; em 5 de 
Julho de 1833—Vicente Affonso Pereira Moreno, interino, para S 
João do Príncipe, com 150$000; em 13 de Dezembro de 1832— 
José Fideles Moreira, para Imperatriz, com 300$000; em 9 de 
Agosto de 1834—Henrique Luiz Pontes Barreto, interino, para 
Trahiry, com iSOlfOOO, e effectivo em 3 de Outubro de 1834; em 
3 de Dezembro de 1834—João da Costa Pontes, interino, para 
Mecejana com 150W0; em 3 de Outubro de 1835—Manuel 
Sisnando Baptista, interino, para o Crato, com l5()|p()(K); em 27 
de Novembro de 1835—José Dias da Silveira para o Icó ; em !•" 
de Dezembro de 1835—Antonio Raymundo Brigido dos Santos, 
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para o Cratof em 11 de Maio de 1835 — Antonio Fernandes 
Moura, interino, para S. Matheus ; em 10 de Setembro de 1836 
Antonio Anastácio Correia, interino, para Siupé; em 23 de Se- 
tembro de 1836 -Antonio Pereira de Aquino para Mecejana; em 
12 de Novembro de 1836-José Rodriepies Pinto Brasil, interino, 
para Imperatriz; em 15 de Dezembro de 1836 —Antonio José Fiú- 
za Lima para Lavras; em 16 de Dezembro de 1830 - Manuel da 
Cunha Ravolido de Menezes para o Icó; em 3rde Janeiro de 
1837-Francisco de Paula Cavalcante para Siupé; em l2de Abril 
de 1837—Bernardino Quedes de Araújo para Missào Velha; em 
26 de Junho de 1837—Francisco Urbano Brigido de Assis para 
S. Matheus; em 20 de Janeiro de 1838-Joaquim Bernardo de 
Mendonça para Fortaleza; em 9 de Abril de 1838—Manuel Joa- 
quim de Azevedo Braga para Trahiry; em 25 de Outubro de 
1838-Francisco Nunes Pereira de Albuquerque para Lavras; 
em 20 de Julho de 1839—José Aporitanio de Santiago para S. 
Matheus ; em 3 de Agosto' de 1839 Manuel Joaquim da Silva 
Murta para S. Quiteria ; em 5 de Agosto de 1839—José Ignacio 
de Araújo Costa para S. João do Príncipe; em l4de Setembro 
de 1839-Francisco José da Costa Barros para Aracaty ; em 26 
de Outubro de 1839—Rufino Nicacio Moreira Lima para Quixe- 
ramobim ; em 6 de Abril de 1840—Vicente Felippe Sobral Ma- 
cahyba para Soure ; em 2 de Fevereiro de 1840 -Marciliano 
Lopes Benevidcs para Lavras ; em 1.° de Outubro de 1840- 
Joaquim Lopes da Cunha para Mecejana; em 31 de Agosto de 
1841 —josé Eleuterio da Silva para Sobral. 

A essa nomenclatura, que patenteia bem a pouquidade de 
acção administrativa e do conceito novo-latino de que a instruc- 
ção elementar não era funcçâo do Estado, não entrava no qua- 
dro das suas attribuiçOes como collaboradora da ordem publica, 
e estimulo da actividade productora, cumpre elucidar summnria- 
mente as razões da decadência ou estacionamento deste ensino. 

O regimem colonial, como em geral todos nos paizes do 
sul da Europa, não tinha a comprehensâo dos serviços prestados 
pela instrucção primaria. O absolutismo político, então dominan- 
te, era intenso a todos os meios de esclarecer as classes popu- 

Esta prevenção era, porventura, oriunda da reforma re- 
ligiosa, na Allemanha, cujo principal escopo fora proporcionar a 
instrucção primaria a todos os habitantes, tornando-se Luthero 
o campeão desta propaganda, com escrever livros elementares 
para as escolas, e prestar a maior consideração ao professorado. 

No regimem ibérico (Portugal e Espanha, as nações mais 
retardatarias do occidente europeu, até o século XIX) desde que 
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proporcionava rezas e festas da egreja, a população, ensinando- 
Ihe os princípios theoricos da religião catholica, ensino que por 
falta de base da educação popular, restringia-se a actos pura- 
mente formaes, exteriores, julgavam-se os governos quites e sa- 
tisfeitos com a ignorância geral e seus effeitos sociaes. 

O ensino particular, que até certo ponto viria supprir a 
deficiência do official, quasi não existia, e o que existia era 
tão tolhido por embaraços regulamentares, arbitrários, ou pela 
incompetência do professorado, que pouco ou nenhum resultado 
produzia. 

Desde que as classes dominantes requeriam apenas um 
minimo de instrucção, especialmente a das armas, mais material 
do que jntellectual, e as industrias manufactureira e agrícola se 
limitavam ao ramerrão, rotineiro, a reproduzirem mechanica e fiel- 
mente os processos consagrados pela pratica tradicional, a ne- 
cessidade da instrucção se não fazia sentir, de modo a estimu- 
lar os que a ellas se dedicavam, quaes servos da gleba, para 
colherem melhores proveitos. A escola era para elle, como ain- 
da hoje é para os sertanejos atrazados, tempo perdido, roubado 
aos labores ordinários, e que se não coadunava com as necessi- 
dades presentes do ganha pão. 

O governo metropolitano traduzia por actos esse menos- 
preço ás letras. Suas escolas, mesquinhas, raras, carecidas de 
hygiene e de competência, eram verdadeiros supplicios para as 
creanças e ônus, as vezes pesados, para os pais. 

queda do Marquez de Pombal, escreve uma das mais 
sólidas autoridades em matéria de instrucção (Osiel Bordeaux), 
seguida da elevação de um governo nimiamente beato de uma 
senhora de espirito fraco, entregue a clerezia menos cultivada, 
trouxe o descuro, senão má vontade, ás idéas e medidas do 
decahido homem de estado. 

«Não pouco perdeu com isso a instrucção, sobretudo a 
primaria, que n conde de Rezende veio encontrar em estado ver- 
dadeiramente lastimável. 

«No intuito de melhora-la, a carta de 9 de Agosto de 
1799 conferiu ao vice-rei a inspecção privativa de todas as esco- 
las regias; e a carta de 9 de Setembro do mesmo anno ordenou 
que o vice-rei, os governadores e os capitães generaes informas- 
sem que augmento poderia ter o subsidio literário, e estatuio, 
outrosim, ficasse commettida a vigilância escolar a essas autori- 
dades, que, de accordo com o bispo, fariam as nomeações de 
professores, enviando as propostas á metrópole, em caso de du- 
vida, para final decisão. 

•«Como de taes providencias quasi nenhum proveito re- 
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sultasse, no mesmo precário nivel, mais ou menos, se manteve 
o ensino, até a mudança da Côrte portugueza para o Brasil. 

«No tocante ao ensino elementar, porem, força é reco- 
nhecer, não somente foram muito menos as deligencias do go- 
verno, mas ainda desses mesmos deficientes esforços não se co- 
lheu resultado proporcional. A instituição de varias aulas pri- 
marias, é certo, mostra não ter sido o assumpto inteiramente des- 
presado pela administração publica; mas a verdade é que esta 
se via grandemente estorvada nos seus instinetos pela quasi ab- 
soluta falta de mestres idoneos para a educação intclleclual da 
infancia. 

«Realmente, alem de mal conceituados, tinham os mestres, 
nesse tempo, remuneração infima, que, nem ao menos lhes ga- 
rantia a subsistência. E' de crer que outra justificativa não hou- 
vesse para o uso que se introduzia, de confiar aos proprios pa- 
rochos os logares de professores, nas suas respectivas freguezias. 

«Entretanto, a situação precaria do ensino ofticial não 
influia para que o governo facilitasse a abertura de aulas parti- 
culares. Mostram, com effeito, documentos da epocha que depen- 
dia de licença e de prova de idoneidade o funccionamcnto de 
cursos privados, o qual, ainda sujeito á laes condições, só era 
concedido por prazos restrictos» (Osiel Bordeaux—Introd. a 
Estalist. escol., p. XXVIII). 

O regimen liberal de nossa independência, encontrou o 
povo cmbrutecido, e o Estado carecido de meios de toda natu- 
reza para subtrahil-o a esta pobreza moral. 

A Constituinte apressava-se cm remover os principaes 
obstáculos á instrucçáo, decretando cm 2(1 de Outubro de 1823 
íi abertura de escolas primarias independente de exame, de li- 
cença ou autorização. 

«Antes de votada esta lei, observa oSnr. Osiel, já o go- 
verno tomara providencias, nas quaes posteriormente insistiu, 
para introduzir no paiz o methodo de ensino mutuo. Os resulta- 
dos de semelhante experiência, porém, ficaram sempre muito 
aquém da espectativa official, conforme se vê dos relatórios de 
vários ministros do Império, especialmente de Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, apresentado em 1838. 

«Nos fastos legislativos do Brasil, o anno de 1H27 ins- 
creve-se distinetamente cm um acto que merece ser registrado, 
ao menos pelas preoccupações que revela a bem da cultura na- 
cional. 

«De feito, estabeleceu a lei de 15 de Outubro que, em 
todas as cidades, villas c logares mais populosos do Império, 
haveria as escolas de primeiras letras que fossem necessárias 
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Em conselho e em audiência das respectivas Camaras, cmquanto 
nâo tivessem exercício os Conselhos Qeraes, marcariam os Pre- 
sidentes das Províncias o numero de escolas e as localidades 
dellas, sendo-Ihes permittido extinguir as existentes em logares 
pouco populosos, e remover os professores, destas para outras : 
de tudo dariam conta á assembléa geral, para definitiva resolução. 
Do mesmo modo arbitrariam os presidentes o salario dos profes- 
sores, aosquaes, depois de 12 annos, de ininterrupto exercício, po- 
deriam conceder, como prêmio, até a terça parte do ordenado, cm 
attenção á prudência e desvelo delles, e ao grande numero c 
aproveitamento dos discípulos que apresentassem. 

«Feitas, mediante exame publico, seriam vitalícias as 
nomeações, não podendo recahir em pessoas que tivessem qual- 
quer nota desabonadora quanto a moralidade. Aos homens exigir- 
se-ia ainda, para o provimento, a condição de estarem no gozo 
de seus direitos civis e políticos. 

«Deviam ser de ensino mutuo as escolas das Capitacs 
das Províncias e também as das cidades, villas e logares popu- 
losos em que fosse possível pôr em pratica esse methodo edu- 
cativo. Os professores que nelle não estivessem habilitados, 
iriam instruir-se em certo prazô, nas escolas das capitães, á cus- 
ta de seus honorários. 

«Constaria o ensino de leitura e escripta, das quatro 
operações arithmeticas, da pratica de quebrados, decimaes e pro- 
porções, das noções mais geraes de geometria, da grammatica 
da língua nacional e do principio de moral christã e doutrina 
catholica. Para leitura seriam preferidas a constituição do Im- 
pério e a historia do Brasil. A's meninas ensinar-se-iam as pren- 
das que servem á economia domestica. 

«Dessa lei nâo colheu o paiz os fruetos que se espera- 
vam. Verdade c que foram acceitos pela Assembléa muitos pro- 
jectos dos Conselhos geraes referentes á creação de escolas 
primarias. Na mór parle, porém, deixaram de ser estabelecidas 
pela absoluta falta de professorado idoneo. A garantia de vita- 
liciedadc não era bastante para attrahir a um officio desestima- 
do, árduo, mal retribuído e sem perspectivas de melhora em 
futuro proximo, pelo que, em regra, quasi sem excepção, o re- 
fugavam os homens instruídos e só o pretendiam indivíduos in- 
capazes. ^ 

«Mas, não somente havia grande difficuldade cm recru- 
tar o magistério, senão ainda as poucas escolas providas tinham 
exeassissima freqüência, e davam residtados mais que duvidosos. 
A fiscalisação do ensino, a bem dizer, não existia, embora pelo 
art. 70 da carta de lei de 1 de Outubro de 1828, coubesse ás 
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camaras municipacs inspeccionar as aulas primarias. Dcbalde 
o decreto de 19 de Novembro de 1829 tentou tornar effectivo 
este dever das municipalidades, instituindo uma commissão in- 
cumbida de redigir um projecto de regulamento escolar. Não 
ha a menor noticia de que este estatuto chegasse a ser orga- 
nisado (I). 

«A difficuldade de prover as aulas motivou ainda a ex- 
pedição do decreto n." 18, de 5 de Agosto de 1833 pelo qual 
ficou resolvido que as pessoas que se destinassem ao ensino 
pelo methodo lancastriano, nas Províncias onde elle não esti- 
vesse estabelecido poderiam ser examinadas perante o presi- 
dente em Conselho de qualquer província, onde já se achasse 
cm pratica essa maneira de lecionar, ou na Côrte do Império. 

«As providencias indicadas, porém, em nada aproveita- 
ram os interesses do ensino; e, assim, o espectaculo da instruc- 
ção commum, na época muito pouca differença fazia daquelle 
que offerecera ao inaugurar o Brasil a sua existência indepen- 
dente. A causa da educação ainda não lograra apaixonar go- 
vernantes e governados» (Osiel Bordeaux—c//. XXX). 

O que este illustrado investigador escreveu na,conscien- 
ciosa e erudita introducção, que acabo de transcrever, retrata a 
physionomia do ensino publico, não só na Côrte do Império 
como nas capitães das províncias, sendo de notar que fora desses 
focos de actividade commercial c intellectual, reinava a mais 
completa e geral ignorância. 

Era o regimen centralisador um óbice a disseminação 
do ensino. Presentemente é a fraqueza ou mingua das rendas 
dos Estados que a impede. Os irais favorecidos de recursos 
financeiros não conseguem apoucar o analphabetismo e redusir 
a 50 por cento os que não sabem ler. 

Acção administrativa PROVINCIAL—Os depoimentos 
que se vão ler, de fonte official, emanados dos presidentes da 
província ou dos directores da instrucção publica, revelam um 
mal que parece orgânico, o da enfermidade e lentidão com que 
esse ramo de serviço se vem arrastando desde o Acto Addicio- 
nal até o presente. 

Quasi todas essas autoridades proclamam a cxcellcncia 
do ensino, e algumas por estos dith3'rambicos tecem facs en- 
comios a instrucção elementar que, nas suãs vistas optimisticas 
a disseminação delia resolveria os mais intrincados problemas 

(1) O art. 70, titulo 3(i da lei de 19 de Outubro de 1828 estalue : 
«Tcrâo (as camaras murticipaes) inspccção sobre as escolas de primeiras 
letras c educação e destino dos orphâos pobres. 
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sociaes, entre outros o dos melhoramentos moraes com a restric- 
çáo, senão extineção dos casos graves da criminalidade. Para 
muitos, a creação de escolas importa a rcducçâo das prisões e 
o fechamento das cadeias. E nesta convicção se estafam com ci- 
tações poéticas ou estatísticas para demonstrar a correlação do 
analphabetismo com a criminalidade. 

E, no entanto, depois da leitura desses hymnos á ins- 
trucção, dos maravilhosos resultados esperados, os mesmos pre- 
sidentes (da província) que enfecham nas mãos o supremo man- 
do e dobram a vontade das assembléas aos seus desejos e ate 
caprichos, passam pela administração sem deixar realmente al- 
gum beneficio ou melhoramento util em prol da decantada pa- 
nacéa. 

Ordinariamente as reformas destes serviços visavam 
menos algum melhoramento real, do que satisfazer encargos po- 
liticos, muita vez contrários a fim ostensivo. 

Não se pode duvidar que muitos delles foram sinceros 
e até convencidos: mas as injuneções políticas, tão prementes 
quão avassaladoras, os desviaram quasi sempre do objectivo co- 
limado. 

Em regra, as aspirações ultrapassavam de muito as pos- 
sibilidades financeiras da província ; mas seja pelo desejo de 
grangear nomes ou por illusão e inconsciencia de taes possibi- 
lidades, certo rarissimo alludiram a ellas. A impressão que a 
leitura de taes documentos deixa é a de que os seus authores 
se guiaram mais por meras espcctativas que illudissem as boas 
tenções do patriotismo provinciano, do que pelos factos reaes, 
pela experiência e conhecimento de nossas coisas. 

A interrogação que nos occorre ao passar de uma a ou- 
tra administração, que repete a mesma solfa de decadência, de 
desanimo, de penúria do ensino, é a de que as esperanças ex- 
piessas, os programmas delineados em traços geraes, não se 
objcctivaram em factos, ficaram letra morta, simples dissertação 
rhetorica. 

Parece que a repetição dessas promessas constituiam 
uns adubos ou ingredientes mais efficazes ao cultivo da tarefa 
administrativa. Nada se fazia, com tanto que se promettesse 
muito. Quantjo algum presidente restringia o programma a me- 
lhoramentos possíveis, senão fáceis, ou ao menos exeqüíveis 
com um pouco de boa vontade, pensava-se que á promessa acom- 
panharia de'perto a satisfação. E como raramente isto succedia, 
a descrença se foi generalisandu, em quanto a nossa passivida- 
de se ia accommodando ao estatu qitü, sem protestos, nem re- 
clamos. 
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O analphabetismo proscguio triumphantc, a ignorância 
das massas populares prêmio omnipotente e impiedosa, inferio- 
risando as nossas incipientes ou retardatarias industrias, apou- 
cando-lhe a pr Hucção, impedindo que idéas mais progressivas 
e experiências mais salutares penetrassem essas camadas. 

Nenhum dos responsáveis administrativos teve, porven- 
tura, a visão clara da solução do problema educativo. 

Cada qual attribue a determinada causa sociológica o 
atrazo do ensino, mas não se lembra que esta solução depen- 
dia, sobretudo, de recursos financeiros, que faltavam ás provín- 
cias, c que, pela natureza de sua organisação econômica, crea- 
da pela Carla constitucional, ellas não os podiam adquirir. Mes- 
mo no regimen republicano, que tanto alargou as fontes de re- 
ceita dos Estados, não ha um só capaz de occorrer ás despezas 
com o ensino obrigatório, e pôr termo ao analphabetismo. Qual- 
quer deites, caso empregue 50 por cento de sua receita, o que 
praticamente é impossível, não conseguirá manter o numero de 
escolas necessárias para acolher a população escolar, verificada 
pelos seus registos e arrolamentos. 

Nestas condições, pouco ha que esperar do desenvolvi- 
mento rápido da instrucção primaria, em favor da qual alguns 
Estados dispendem o máximo de seus esforços. 

A longa historia da acção administrativa, no Ceará, con- 
firma a veracidade do que fica dito. Não reproduzo todas as 
considerações dos presidentes e directores da instrucção, mas 
somente algumas mais características. 

Dos dados estatísticos, sempre exeassos, dos relatórios 
ou falas presidenciaes, apurei o seguinte, que servirá de termo 
de comparação. 

Em 1844 funccionavam 33 escolas do sexo masculino e 
5 do feminino. Nas 2] do sexo masculino, que enviaram mappas, 
havia 668 alumnos matriculados e 605 freqüentes; em 3 cadeiras 
do sexo feminino matricularam-se 14b meninas com a freqüên- 
cia de 139. 

Do Xelat. npres. á Assemb. prov., cm 1 de Julho de 1847 
(p. 14) pelo presidente Ignacio Correia de Vasconcellos. 

Em 1846 funccionaram 41 escolas do sexo masculino e 9 
do feminino. Em 34 do sexo masculino matricularam-se 1.193 
alumnos e freqüentaram 1.136; nas do sexo feminino, matricu- 
laram-se 375 e freqüentaram 373 meninas tl >. 

d) Esses dádiis sâo visivelmente faltosos. Basta comparar o nu- 
mero de matrículas com a fregueticia para se ver a impossibilidade desta. 
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Em 1850 havia .55 cadeiras providas por concurso c .5 
provisoriamente, das quaes 9 para meninas. Nestas o n.0 de 
matrículas era de 455, c n'aquella, de 1.20,5. As escolas de la- 
tim em numero de 9, tinham 161 aluirmos. 

Sobre a minguada freqüência escolar, chamava o presi- 
dente Fausto de Aguiar a attenção dos deputados a assembléa 
provincial, nestes termos : 

-Vereis do mappa junto o diminuto n. de meninos que 
freqüentam as escolas. Desgraçadamente a ignorância da mor 
parte dos paes não lhes deixa alcançar a alta influencia, que a 
cultura do espirito e do coração exerce sobre os destinos do 
homem; assim menosprezam a educação de seus filhos, parecen- 
do-lhcs perdido o tempo que despenderam em adquiri-las. Por 
outro lado o desleixamento de unse a deficiência de meios que 
outros soffrem, concorre para que sejam tão desaproveitados os 
sacrifícios que faz a província com a sustentação de escolas 
primarias. 

«Fora para desejar que, por meio de persuasão, se pro- 
curasse desarraigar disposições tão funestas ao progresso da 
instrucção publica. Grandes resultados poderiam conseguir os 
esforços dos nossos parochos, se seriamente, e de coração os 
empregassem ; a ascendência, que sobre a população lhes dá 
seu caracter sagrado, é immcnsa, sempre que lhe falam cm nome 
dos interesses moraes e religiosos. A existência de associações 
formadas por cidadãos religiosos que se dedicassem ao mesmo, 
como as que outros paizes possuem, contribuiria também po 
derosamente para se obterem relevantes vantagens. 

Mas, emquanto a autoridade publica não tiver acção 
dirccta e coercitiva contra essa estúpida obstinação e incúria 
dos paes, todos os outros meios eram sempre incompletos. Não 
se pode deixar de reconhecerque a razão eo interesse publico re- 
clamam que os limites de pátrio poder sejam explicitamente de- 
finidos pelo que toca á educação dos filhos, como o são á ou- 
tros respeitos» (Relat de 1 de Julho de 1850, p. 10'. 

Em 1851 havia .50 escolas com a matricula de 1.425 
alumnos, e 9 de meninas com 114, alem de 9 escolas de latim 
com 150 alumnos, o lyceu com 102, e 20 escolas particulares, 
das quaes 7 do sexo masculino com 178 alumnos. 

Disse o presidente Almeida Kego, no seu relatoiio de 1 
de Outubro de 1851, «que, de 1850 em diante, a instrucção pri- 
maria não havia recebido, por assim dizer, melhoramento algum, 
subsistindo as mesmas causas que foram mui judiciosamente 
referidas no relatório apresentado na sessão passada, e que obs- 
tam o seu progresso, sendo tam luminosas as idéas de reforma 
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e melhoramentos ahi cxpeiulidas que me não animam a passar 
além do ciue, com muito conhecimento pratico nessa occasião 
vos foi dcscripto pelo Excelentíssimo Snr. Dr. Fausto Aguiar. 

O presidente Rego, embevecido pelas idéas de seu an- 
tecessor, accrescenta apenas por sua conta os seguintes logares 
communs: 

«Presumo, Snrs., tjue aos alumnos que freqüentam as 
nossas escolas, nenhum principio de moral e religião lhes é en- 
sinado, e aqui achateis certamente a causa da maior parte dos 
nossos males. Sem 'reforma dc costumes não podemos marchar 
para o engra idecimento e prosperidade do paiz, e sendo a ins- 
trucção e a educação da mocidadc a principal base da reforma 
para ahi deve convergir todas as nossas vistas. Se nos Est. 
Unidos da America, na Inglaterra, na Allemanha se commettem 
menos crimes e se a pessoa e propriedade do cidadão são mais 
respeitadas do que entre nós, é porque nos referidos paizes os 
princípios de religião e de moral são insuflados desde tenra 
infancia no coração dos homens. Portanto, Senhores, partindo 
deste principio, entendo que todo o dinheiro que despenderdes 
com a compra e acquisiçâo de bons compêndios para as aulas 
primarias será talvez o mais bem aproveitado» (Relat. cit. p. 22). 

No anuo seguinte (1852) insiste o presidente Almeida 
Rego em chamar a attenção da Assembléa para necessidade de 
comprar compêndios para as aulas. «Nas nossas escolas, expri- 
me-se, são olvidados os princípios de moral e de religião, des- 
prezando-se assim, pode-se-o dizer, a primeira alavanca da ci- 
vilização do progresso social. Alumnos pobres que não podem 
comprar o livro clássico, lançam mão do primeiro jornal ou 
pamphleto, e ahi vão muitas vezes sorver um veneno lento. 
Mister é, pois, que vós procureis uniformisar a instrucçâo 
primaria, porque é no coração das creanças que os princípios 
mais facilmente se inoculam. E' de esperar, pois, que emprega- 
reis todo o desvelo nesta importante questão social». 

No relatório com que o Dr. Joaquim Vilella Tavares 
abriu, a assembléa, no dia 1 de Setembro de 1853, escreve: 

«A instrucçâo publica, nesta província, assim como em 
todo o Brasil, ainda se acha no maior atrazo, e não pode con- 
seguintemente produzir todos os bons, que seria para desejar. 
A difecção dos estabelecimentos de instrucçâo publica é muito 
menos importante do que a escolha das matérias dc que ella 
se compõe, e não basta ter escolas ainda bem regidas e regu- 
larisadas, para que a instrucçâo publica seja bem organisada. 
Esta para ser verdadeiramente proveitosa, e conseguir o gran- 
de fim social, que se busca, derramando-a, releva que seja ada- 
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ptada as differentes profissões sociaes, que seja util a todas 
as classes da sociedade, mas é isso o que entre nós se não dá; 
porque não temos infelizmente instrucção profissional. A nossa ins- 
trucçáo publica é toda encaminhada para fazer médicos, cléri- 
gos, advogados e literatos, nada se ensina do que respeita á agri- 
cultura, ás artes e ao commercio, e os que se destinam a qual- 
quer dessas industrias, privados de toda a instrucção profissio- 
nal. acham-se exactamcnte collocados na condição desse jardi- 
neiro, que emquanto contemplava as estrellas e compunha al- 
manaques, via seus legumes e plantas morrerem, ao passo que 
floresciam as do visinho, que applicava todo o cuidado ao cul- 
tivo. 

«E* bom, por exemplo, saber latim, c deleitar-se com 
a leitura de Virgílio e Homero; aprender rhetorica e apreciar 
as bellezas de Cícero, Mirabeau e Bossuet, mas releva confes- 
sar que aproveita muito mais ao agricultor saber a botânica 
descriptiva e applicada, ao negociante os princípios de contabi- 
lidade e cscripturação, o direito commercial t marítimo, e ao 
artista a geometria applicada ás artes. 

-Nos paizes mais adiantados em civilisação, onde a 
instrucção publica se acha regularmente organisada, ha escolas 
adaptadas á classe pobre, que vive do trabalho manual e pre- 
cisa apenas de desenvolver a razão e formar o coração, escolas 
para as classes que se dedicam á industria, e que precisam 
de conhecimentos especiaes para os que se dedicam ao estudo 
das sciencias e necessitam de conhecimentos mais profundos e 
variados. 

«Entre nós, porem, alem da instrucção primaria, que nem 
mesmo é dada a todos, os conhecimentos que ensinam nas 
escolas de instrucção secundaria, não passam de preparatórios 
para os que se dedicam ao estudo das sciencias; de sorte que 
a classe media, na hyerarchia scientifica, aqueiia que por meio 
da agricultura, da industria c do commercio mais tem de con- 
correr para a prosperidade natural do paiz, é privada de toda 
a instrucção profissional. 

«Ja vedes que a instrucção publica, entre nós, pecca 
no ponto mais essencial, a escolha das matérias, e não satisfaz 
todas as necessidades; por isSo mesmo não proporciona a todas 
as classes os conhecimentos precisos». 

O Dr. Joaquim Vilella, depois destas considerações, en- 
tra cm outras mais geraes com o.fito de demonstrar a impor- 
tância da instrucção primaria. No seu entender: -a instrucção 
é o alimento do espirito, assim como a refeição é a do coipo; 
e se este, podendo dispensar certas iguarias não deixaria de 
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dissolver-se, privado de uma certa quantidade de alimentos 
que lhe saciasse a fome e restaurasse as forças, aquelle nSo 
pode dispensar um certo j;rau de instrucçâo, sem a qual fica- 
ria sepultado no mais completo cmbrutecimento. A instrucçâo 
primaria é esse grau de instrucçâo indispensável, e é por isso 
que todos, os governos a têm considerado como uma divida sa- 
grada, e que particularmente a nossa constituição a garantiu 
como um direito do povo. 

«O homem, que não possue esse grau de instrucçâo, of- 
ferece sempre uma estravagante mistura de credibilidade e de 
desconfiança; ninguém é mais facilmente illudido do que elle 
mas ninguém é tão difficilmente convencido de seus verdadei- 
ros interesses; e não tendo o necessário conhecimento de seus 
deveres, damniíica, ás vezes, mais aos outros e a si proprio do 
que o faria se fosse máu. A instrucçâo primaria, inseparável 
da educação moral e religiosa é a mais solida base da morali- 
dade do povo. Sem ella nenhuma segurança publica e particu- 
lar, nenhuma ordem haverá; que o crime, como diz Lamartine, 
é o miasma da indigencia e da brutalidade. 

«Entretanto, essa necessidade social não tem merecido 
os desvellos de que é credora, e pode dizer-se, que a instruc- 
çâo é dada a poucos, a despeito da promessa solemne feita na 
constituição». 

Depois de dar a estatística da instrucçâo primaria de 
1846 a 1852, prosegue: 

«Por ahi vê-se, Snrs., quão insignificante é o n.0 de 
alumnos, que freqüentam as escolas publicas de instrucçâo pri- 
maria, ainda se lhes addicionando o augmento proporcional ao 
numero de aulas, cujos mappas não foram remettidos : porque 
sendo estes de 359 resultado da seguinte proporção ; 38: 1953:: 
7: 359 vem a ser o n.0 total de 2.312. 

«Não tendo dados estatísticos precisos para avaliar de- 
vidamente que numero de meninos deixam de receber a ins- 
trucçâo primaria; mas acceitando o n." de 300.000 almas, em 
que diz o director do lyceu, lente de geographia, que calcula 
a população livre da província; posso apresentar-vos o seguinte 
calculo: 

«Computando em um terço da população os indivíduos 
de 1 a 14 annos e em 3/7 deste terço os de 7 a 14, teremos 
42.855 meninos de 7 a 14 annos, e conseguintemente em idade de 
escola. Ora, ainda concedendo que um numero igual ao dos 
que freqüentam escolas publicas recebem o ensino particular- 
mente, temos que somente 4.624 creanças de ambos os sexos 
recebem instrucçâo primaria, eodosque delia são privados 38.231, 



698 

vindo soffrer esta falta principalmente o sexo feminino, para 
o qual só ha 11 cadeiras de instrucção primaria em toda a pro- 
víncia. 

«Sei que não estamos em circumstancias de espalhar 
escolas de instrucção primaria, como na Prússia, na Allemanha, 
em França, na Bélgica, nos Estados Unidos, e em outros pai 
zes, mas é innegavel que a instrucção, que se dá, é muito es- 
cassa em relação a população; pois estão as escolas creadas 
na razão de uma para 857 meninos. Ha comarcas populosas, 
como Granja e S. João do Príncipe que não têm mais de uma 
cadeira para o sexo masculino, e outras como S. João do Prín- 
cipe e ipú, que nem uma têm para o sexo feminino». 

Entrando em considerações sociológicas, accrescenta; "Uma 
multidão de experiências feitas sobre os indivíduos e as nações 
têm demonstrado que a instrucção torna os homens melhores. 
Citar-vos-ei um exemplo consignado em um relatório apresentado 
a uma sociedade creada para o ensino primário, em Paris. Ha- 
via no fim do século 17—200.000 mendigos, e 100.000 pelo 
menos viviam em bandos, sem leis, sem religião e sem moral. 
Homens e mulheres, sempre embriagados, blasphemavam, jura- 
vam, espancavam-se e haviam creado o habito do roubo e do 
assassinato. O mal era profundo. Punir os malvados ou dar em- 
prego aos pobres era fraco remedio para tanta corrupção. Que 
fez, então, o governo? Atacou o mal pela raiz, cuidando de re- 
formar a educação, e por acto do parlamento da Escossia, de 
1698, estabeleceram-se escolas em cada parochia e decretaram- 
se fundos para o pagamento dos mestres. Estas sabias medidas 
foram observadas com perseverança, e a Escossia tornou-se o 
paiz europeu em que menos crimes se commettem em rela- 
ção á população. 

«Assim que, ligando a maior importância á instrucção 
primaria, não duvido lembrar-vos a creação de cadeiras em to- 
das as freguesias e districtos mais populosos, se porventura não 
poderdes crear em todos os districtos. E o que vos digo não 
entende somente com o sexo masculino. As mulheres não neces- 
sitam menos de alimento para o espirito do que os homens e 
Aimé Martin, depois de outros muitos, provou até a evidencia 
que da educação das mães de família depende essencialmente 
a educação dos homens, e conseguintemente a regeneração da 
sociedade. A mulher, qualquer que seja a posição em se ache 
exerce sempre immensa influencia, e é a elia, como mãe, que 
é confiada a educação do homem nesses primeiros tempos em 
que a intelligencia se vai aclarando, e os esforços ou primeira 
linguagem annunciam o desenvolvimento das idéas. 
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«Entretanto devo dizer-yos que o essencial não é ter es- 
colas, mas ainda é necessário que eilas sejam providas de hons 
mestres, e fiscalizadas, e que adoptem novo methodo de ensi- 
no proveitoso (Vilella Tavares—Rclat. dc 1 de Setembro de 1853). 

Depois desta demonstração, e do fervor pela dissemina- 
ção do ensino, era de esperar que este presidente tomasse a serio 
o melhoramento da instrurcção promovendo a creação, pelo me- 
nos, de algumas escolas que comprovassem a sinceridade de seus 
conceitos. (*) Nada fez. 

Vejamos outros: 
•Existem creadas 74 cadeiras de instrucção primaria, sen- 

do 51 para o Sexo masculino e 23 para o feminino. Das primei- 
ras acham-se providas effectivamente 36, interinamente 12, e va- 
gas 3; das segundas estão providas definitivamente 13 e 8 in- 
terinamente, e 2 vagas. Ha no corrente anno (1854) 13 escolas 
mais do que existia o anno- passado. Varias disposições que 
existem, entre outras leis provinciaes, demonstram que as legis- 
laturas, que se têm succedido no Ceará, deram á instrucção 
mui grande apreço, já creando cadeiras para o ensino da pue- 
ricia de ambos os sexos, já prescrevendo as matérias e o modo, 
do mesmo ensino, já finalmente tomando providencias para a 
boa e accertada escolha dos mestres, e tomando possíveis cau- 
telas para o exacto desempenho dos importantes deveres do ma- 
gistério. 

«E, comtudo, a instrucção primaria ainda carece de nos- 
sos cuidados e desvelos; alem de ser uma divida sagrada a 
que estaes obrigados, é uma medida de previdência em bene- 
ficio da futura tranqüilidade do Estado, é mais uma garantia 
da observância das leis e dos respeitos aos direitos individuaes. 

«Existem creadas 56 cadeiras de primeiras letras, 42 
para o sexo masculino e 14 para o feminino. Das 42 estão 
providas definitivamente 38, provisoriamente 2, e vagas 2. Das 
14 do sexo feminino, só uma está vaga. 

«Os mappas semestraes, remettidos por 37 professores, 
contem 1962 alumnos matriculados. Até Junho proximo passa- 
do as 12 escolas de meninas que estão providas, contavam 451 
discípulos. 

«Entre as matrículas do ultimo semestre do anno de 
1853 e o primeiro de 1854 nota-se a differença para menos de 
10 alumnos nas escolas de meninos e 78 nas de meninas. 

(*■)—Tenho motivos para accreditar que essa parte do Relatório 
presidencial foi redigida por meu pai, então director do Lyceu, e redactor 
do periódico—O Cearense. 
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Acham-se, portanto, matriculados nas escolas primarias 2.413 
a 1 um nos de ambos os sexos. 

«Nno existem documentos officiaes para verificar o n.c' 
de meninos que freqüentam as escolas primarias dos 2b pro- 
fessores particulares que obtiveram licença para ensinar; mas 
não será fora de probabilidades que se eleve a um terço dos que 
assistem as lições das aulas publicas. Serão por conseqüência 
3-000, pouco mais ou menos, os discípulos que recebem as pri- 
meiras noções das letras: numero este que, com quanto pareça 
subido, é muito diminuto com o daquelles que ficam privados 
do ensino. 

«Devo notar que são poucas as escolas, relativamente 
a população da lJrovincia, e defeituosa a distribuição dellas: que 
ha comarcas populosas, como as de Granja e Inhamuns onde 
apenas existe uma escola para cada sexo, e ainda, nesta ultima 
comarca, não ha senão a de meninos. Freguezias importantes, 
como as de S. Quiteria e Arneiro/, de mais de 8.000 habitan- 
tes, não possuem uma escola publica. 

«Converia disseminar a instrucçâo em toda a província, 
dotando de escolas as localidades um pouco populosas, ap- 
proximando mais que podesse esses centros de educação pu- 
blica, e facilitando assim slia freqüência que na actualidade é 
absolutamente impossível, pelas distancias, a grande porção 
de habitantes». (Presidente Conselheiro Pires da Motta —AV/n/- 
ú assenibléa a I de Setembro de 1854, pag. 8). 

Passando do testemunho presidencial ao do director da 
instrucçâo publica que melhormente se occupa deste assumpto 
pelo conhecimento directo, pessoal, que delle adquiriu, vê-se 
que a realidade dos factos estava muito longe de corresponder 
ás aspirações do governo. 

Referindo-se ao anno de 1854 o dr. Thomaz Pompeu, 
depois Senador pelo Ceará, escreve; «Esta divida sagrada que 
a nossa civilisaçâo contraído para com o povo ainda está lon- 
ge de ser satisfeita. . . Que importa que se decretem instituições 
magníficas, que se inscrevam nos codigos e leis, direitos pom- 
posos que revelam a dignidade do homem, se aquelles que os têm 
de escrever não reúnem as habilitações para isso necessárias • 

«Todavia, por mais sagrado que seja o dever da edu- 
cação primaria, elle não tem merecido, até hoje, todo o cuidado 
e attenção dos poderes do Estado, como sua importância exige. 

«Algumas leis, dictadas certamente com louváveis intuitos, 
mas insufficientes, e os poucos recursos despendidos com esse 
ramo de serviço, nem tem bastado para remover os defeitos da 
instrucçâo primaria de que fallei em meus últimos relatórios. 
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«A matricula foi a seguinte; 
Nas 36 cadeiras de alurfinos em 1853—1.072 

* 37 « . . « 1944—1.912 
«11 « '< meninos « 1853— 502 
« 10 « « • « 1854 - 451 

Acham-se, portanto, matriculados nas escolas em 1854— 
2.413 alumnos de ambos os sexos. . . 

«E' um pouco animador o numero crescente de alum- 
nos que annualmente freqüentam as escolas; mas certamente, 
está elle bem longe de ser satisfatório em comparaçáo com a po- 
pulação da província». 

Airuia em 1855 o presidente Pires da Motta. ao diri- 
gir-se á assembléa legislativa, escrevia : 

«Nas vistas de melhorar este importantíssimo ramo do 
serviço publico, vós me autorisastes, pela lei n.0 663, de 4 de 
Outubro, a emprehender uma reforma, pondo-a, o mais que fosse 
possível, e se compadecesse com as circumstancias do Ceará, em 
harmonia com o regulamento de 17 de Fevereiro de 1854, ex- 
pedido pelo governo de S. Majestade sobre objecto idêntico. 

«O que fiz nesse particular coadjuvado pelo muito digno, 
muito illustrado e muito zeloso director da instrucção publica 
da província (Dr. Thomaz Pompeu), constado regulamento que 
publiquei em data de 2 de Janeiro, e do luminoso e elaborado 
relatório que me apresentou o mesmo director. 

«Pelo mencionado relatório com o qual em tudo me con- 
formo, conheceis as medidas que se necessitam para elevar 
a instrucção primaria áquelle gráu de utilidade e efficacia a que 
desejais que ella attinja, e eu vos proporia já a adopção de 
todas essas medidas, se na actualidade o estado da província 
comportasse esse accrescimo de despezas. 

«Para dar a instrucção primaria um centro que lhe im- 
prima movimento regular e uniforme, e donde partam as me- 
didas e providencias reclamadas pelo bem do ensino e para 
inspecciona-lo, ha o director geral dos estudos e o conselho di- 
rector novamente creado. 

«Para corresponder com este centro, e fazer effectivas 
suas medidas, ha inspectores locaes e commissões municipaes. 
Além dessas entidades, um visitador pode ser nomeado quando 
se julgar necessário para examinar o estado das escòlas. Para 
a admissão do professorado e boa escolha dos professores es- 
tabeleceram-se garantias, que parecem seguras, e que o serão 
infallivelmente, se forem observadas» (Cons. Pires da Motta — 
Hei. ú Ass. em I de julho de 1855, p. 14). 

No anno seguinte, o director da instrucção publica 
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communica ao presidente «que a instrucção primaria vai longe 
deser satisfactoria; que vários professores ou a maior parte, des- 
empenha mal os seus deveres, já por falta de habilitações, já 
por negligencia, e muitas vezes por ambas; que falta iuspec- 
ção local activa e vigilante; faltam geralmente casas próprias e 
utensílios, sem o que nunca teremos escolas; que as escolas 
não estão disseminadas pelas localidades em relação á popula- 
ção; que a freqüência escolar é muito irregular; que a maior 
parte dos meninos por todas as localidades não recebem o bene- 
ficio da instrucção, mesmo imperfeita, que se dá, ou pela po- 
breza de suas famílias ou por sua negligencia» (Th. Pompeu — 
Rei. de I85(t, p. 18). 

O presidente da província, Dr. João Silveira de Souza, 
pronunciava-se nestes termos em 1858: 

«Existem creadas na província 66 escolas de ensino 
primário do sexo masculino e 25 do feminino: das primeiras 
estão providas, definitivamente—39, interinamente 17, e vagas 
10; das segundas estão providas effectivamente 14, interina- 
mente 10, e vaga 1. Ha, portanto, ao todo 90 escolas publi- 
cas, das quaes somente 80 estão providas. 

«Alem destas ha uma do sexo masculino no collegio 
de educandos, e outra do feminino na importante povoação de 
Pacaluba 

«Recebem o beneficio da instrucção primaria publica 
3.265 alumnos, dos quaes 2.446 do sexo masculino e 702 do 
sexo feminino. 

«No primeiro semestre do anno passado (1857), o nu- 
mero de discípulos das aulas publicas foi de 3.148, sendo 2.446 
do sexo masculino, e 702 do feminino: houve pois da primeira 
para a segunda metade daquelle anno um augmento de sua po- 
pulação, o qual dá uma idéa approximada da lentidão do pro- 
gresso do nosso ensino primário. 

«A cifra, acima indicada dos alumnos actuaes das es- 
colas publicas, accrescentada com a presumivel das que não re- 
metteram os seus mappas, e além disso com a de 4 aulas par- 
ticulares, legalmente autorisadas, e de mais uma outra não au- 
torisada, pode-se bem calcular em 4.000 os discípulos de ambos 
os sexos, ürçando-se em 455.000 habitantes livres a população 
do Ceará, o numero dos que nellas recebem a instrucção prima- 
ria, está para aquella na razão de 1 para mais de 113. . . o que 
dá em resultado approximadamente 60.000 creanças que não 
aproveitam aquelle beneficio, estando na idade própria para isso. 
Isto é bem pouco lisongeiro, e deve-se sobretudo aò pouco ou 
nenhum interesse dos pais, pela educação de seus filhos, e á 
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«Nota-se, porém, falta de pessoal, principalmente para 
as cadeiras de grão inferior. Ou não apparecem concorrentes, 
muitas vezes, ou os que se apresentam mão resistem vantajosa- 
mente á prova de um exame escrupuloso. Para aquelles que 
querem o ensino, em todo o caso, ainda quando o mestre não 
tenha toda a precisa idoneidade, o remedio que ha, nas actuaes 
circumstancias, é ir escolhendo para o magistério individuos mo- 
rigerados que deem provas, ao menos, de seus bons desejos de 
aperfeiçoar-se» (Relat.de 9 de Julho de 1863, p. 14'. 

O Dr. Lafayette R. Pereira, depois uma das maiores 
glorias da sciencia jurídica no Brasil, escrevia (no relatório de 
10 de Junho de 1864, p. 24): 

«Não é mister encarecer vos a importância da instrucção 
publica. Os mais sérios interesses humanos, a sorte da família, 
os destinos da sociedade, a pratica e o desenvolvimento das 
instituições políticas, estão presos a questão da instrucção po- 
pular como os corollarios aos princípios. 

«O ensino primário abrange no seu domínio a formação 
do coração e do entendimento da creança. Corrigir as tendên- 
cias malignas, fortificar os professores para o bem, cultivar os 
sentimentos nobres e elevados, gravar no espirito as verdades 
moraes e religiosas, e provocar os primeiros desenvolvimentos 
da intelligencia, é uma missão sublime, cercada de difficuldades 
e cheia de perigos. As idéas e os sentimentos, plantados nos 
ânimos infantis, tornam-se por assim dizer—leis, categorias do 
espirito, e fazem do menino aquillo que elle é na idade viril. 

«Os factos da vida de cada povo, em todas as esphe- 
ras da actividade humana não são mais do que manifestações 
praticas do systema de educação adoptado E' por isso que as 
graves questões do ensino popular preoccupam actualmente a 
meditação dos mais consumados estadistas do século. 

«O problema da instrucção primaria pode ser reduzido 
á seguinte formula: quaes os meios práticos de obter a mais 
larga diffusão do ensino primário e garantir-lhe excellencia e 
pureza ? 

«4 solução parece simples:—multiplicar o numero de 
escolas e confiar o magistério a um pessoal morigerado, com as 
habilitações necessárias, que conheça e saiba desempenhar con- 
scienciosamente os seus deveres. 

«Mas esta apparente simplicidade envolve geraes e com- 
plicadas difficuldades. Obter um pessoal na altura de seus de- 
veres, eis a magna questão. 

«A primeira condição para ter bons mestres é fazer do 
professorado uma carreira digna e vantajosa, que, garantindo 
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os meios decentes de subsistência e o futuro, attraia e chame 
as verdadeiras vocações. Esta condição, imprescindível em quaes- 
quer circumstancias, cresce de importância entre nós. Paiz novo, 
rareiam aqui as aptidões, ao passo que diversas profissões al- 
tamente rendosas clamam por operários. O individuo que se 
sente com certas habilitações, preferirá por certo mil outras car- 
reiras que lhe abram ás esperanças largos horisontes á vida 
obscura de mestre de escola que o sujeita a um trabalho pe- 
noso, inflinge-lhe no presente duras privações e promette lhe 
no futuro a pobreza. D'ahi uiri resultado profundamente deplo- 
rável; só aspira ao professoradó aquelle que c tão inepto que 
não pode viver de sua industria particular, em um paiz de tan- 
tos recursos, como o nosso. DesTarte o pmfessorado torna-se o 
refugio da inhabilidade. 

«Para mim é fóra de duvida que é na mesquinez dos 
ordenados que está a causa primordial do lamentável estado de 
instrucçâo primaria nesta, bem como em muitas outras provincias. 

«Tendes á respeito da instrucçâo publica cxcellcntes re- 
gulamentos, que consagram a experiência dos paizes mais adian- 
tados, e os conselhos e indicações dos homens mais compe- 
tentes neste assumpto. Mas esses excellentes regulamentos pc- 
maneccm estereis, não dão os fruetos esperados. E porque ? 
Por falta do pessoal que os saiba comprehemier e fecundar com 
uma pratica intclligente e sincera. 

«E porque falta pessoal? f^orque os ordenados são mes- 
quinhos. 

«Assegurar ao professorado, é pois, o passo mais cffi- 
caz para melhorar o ensino. Ainda não c ludo. t umpre exigii 
seguras garantias da capacidade moral e inlellectual. 

«Esta questão envolve a de saber qual o melhor sys- 
thema de preparar professores. Na Allemanha, França, em todos 
os paizes da Europa, onde a instrucçâo popular tem merecido 
seria attenção, estão cm uso as escolas normaes, estabelecimen- 
tos destinados a formar professores com a lição das doutrinas 
que um dia hão de, por seu, turno, ensinar, recebendo ao mes- 
mo tempo os hábitos de sua profissão. 

«N'Austria o systema c diverso; forma-se o professor 
pela pratica, nem em escolas normaes, mas empregando o como 
fiscal, c depois como ajudante ou mestre adjunto. V. Cousin que 
estudou larga c profundamente os rcsujtados de ambos i s sys- 
themas, dá decidida preferencia ao das escolas normaes. 

«O regulamento de 22 de Outubro de 1855, que reorga- 
nisou nesta província a instrucçâo primaria, não adopfou nen- 
hum daqueiles systhemas. 
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«Não temos escolas normaes, nem é uma condição para 
o provimento que o aspirante tenha adquirido pratica do ensi- 
no como ajudante ou professor adjunto Apenas o art. 29 exi- 
ge freqüência de algumas das escolas desta capital, durante 
um mez, para que o candidato possa ser admittido a concurso. 

•<No capitulo 4.° ensaiou-se a creação de professores 
adjuntos de um modo imperfei-to. E' alguma cousa do systhema 
austríaco, mas para que aquelle systhema fosse completo, seria 
mister fazer dos professores adjuntos o viveiro donde fossem 
exclusivamente tirados os professores effectivos» {Relat de 1 de 
Outubro de 1864, p. 23). 

Ainda em 1865, o presidente Lafayette pronuncia-se no 
relatório com que passou a administração em 10 de Junho ao 
Dr. F. 1. Marcondes Homem de Mello, em sentido desanimador. 
São suas as seguintes considerações: 

«O estado do ensino popular a despeito dos esforços 
sinceramente empregados para melhora-lo, está ainda muito lon- 
ge do que poderão exigir, neste assumpto, aspirações razoáveis 
e modestas. 

-<0 professorado, poucas excepções feitas, acha-se con- 
fiado a um pessoal destituído de habilitações literárias, frouxo 
e remisso no cumprimento de seus deveres, porque lhe falta a 
vocação, o amor de sua profissão e a intelligencía da impor- 
tância e grandeza de sua nobre tarefa. 

«O professor, em regra, nenhum interesse tem pelo apro- 
veitamento dos seus discípulos; entrega-se a occupações estra- 
nhas, nem ao menos procura salvar as apparcncias, certo de que, 
no fim do mez não lhe ha de faltar o gracioso attestado do 
cumprimento de deveres para receber o seu ordenado. 

•«Não ha uniformidade no ensino, cada escola tem o seu 
methodo, as vezes em uma só aula á instrucção c dada por (res 
e quatro compêndios differentes. 

«As aulas, despidas dos mais indispensáveis utensílios, 
funccionam em casas particulares, habitadas pelos proprios pro- 
fessores, verdadeiros pardieiros, sem as acommodações neces- 
sárias». 

O successor do Dr. Lafayette tentou introduzir o estagio 
escolar na preparação do professorado, e neste sentido se pro- 
nuncia no relatório com que abriu a assemblea cm 6 de Julho 
de 1865: 

-<No intuito de melhorar o magistério, diz o presidente 
Marcondes Homem de Aáello, o art. 8, da lei n. 1.138 obriga os 
aspirantes a praticarem pelo menos 6 mezes na escola modelo, 
afim de se habilitarem na pedagogia. Esta providencia é profi- 
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cua, mas tão cedo não produzirá os desejados effeitos, porque 
apenas se lançaram os fundamentos da escola. No entanto ha 
uma instituição na província que, talvez, mais favorecida, desse 
bons resultados; refiro-me aos professores adjuntos. 

«Escolhidos dentro dos alumnos mais distinctos, qüe 
mostrassem vocação para o magistério, elles devem, segundo a 
lei de sua creação, praticar durante um triennio numa escola 
de primeira ordem, prestando exames todos os annos, e perce- 
bendo no 1.", o ordenado de 60$000, no 2.u o de 80$000, do 3."' 
em diante 120$00ü por anno. Findo o triennio, ficam addidos á 
escola e com direito a serem promovidos no professorado, inde- 
pendente de concurso. 

«Este systema não tem medrado na província, mas pa- 
rece que a experiência feita não é bastante para condemna-lo. 
Tem-lhe impecido o necessário desenvolvimento, de um lado a 
exiguidade do ordenado, doutro a lei que autorisa o provimen- 
to mediante a freqüência por 30 dias em qualquer escola da 
capital, c um exame em concurso. Aberta esta porta, ninguém 
que possua algumas habilitações, quererá sujeitar-se a um lon- 
go tirocinio com mesquinha retribuição. 

«Um augmento razoavcl de ordenado, a preferencia no 
provimento das cadeiras, a exigência de mais longa pratica dos 
outros candidatos, melhorando a sorte dos professores adjun- 
tos, talvez permittissem colher alguns resultados desse systhe- 
ma que tem produzido notáveis benefícios em diversos paizes 
da Europa». 

Em 1866, o presidente Homem de Mello, no relatório de 
1 de julho a assembléa, salientava como prova irrecusável de 
zelo (da legislatura provincial), a resolução de 8 de Setembro 
de 1865, fixando a despeza provincial cm 450 contos, destinan- 
do a verba de 105:140$000 para instrucção publica, a quana 
parte da receita provincial ? 

Accrescenta, porém, que «embora o estado da instrucção 
publica tenha sido dotado tão largamente em relação.aos re- 
cursos desta, estamos ainda longe de ter obtido um resultado 
tão amplo e satisfactorio quanto seria de desejar. 

«Coníribuem para isto diversas causas, que devem ser 
removidas com perseverança. 

«O nosso systhema de ensino não tem unifortr.idade, e 
pode dizer-se que a pratica de nossa educação intellectual não 
é a melhor. 

«Em vez de estabelecermos cm nossa capital e cidades 
mais importantes, casas de instrucção e institutos de artes e of- 
ficios, disseminando pelo interior cadeiras avulsas de latim, que 
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sendo aliás um precioso instrumento de saber para os eruditos, 
em nada adeanta a educação dos tiuc não se propõem ás car- 
reiras scientificas, e que constituem o maior numero na sociedade 

«Longe de contestar as vantagens da instrucção classica 
para aquelles que se dedicam aos estudos superiores, julgo que 
é indispensável, e que convém restabelecer o ensino da latinida- 
de, que vai entre nós em manifesta decadência. 

«Mas entendo, que nenhuma vantagem ha em provocar 
falsas vdeações literárias onae, ou não existem, ou não ha meio 
de alimenta-las. li' preferível que se procure propagar conheci- 
mentos úteis á agricultura e aos diversos ramos de industria de 
que um dia os alumnos possam tirar vantagens praticas para 
o desenvolvimento da riqueza particular e publica. 

«Cumpre que por um methodo de instrucção pratica bem 
organisado se proporcione ainda aos mais desfavorecidos da 
fortuna essa educação moral, que affeiçôa os bons princípios, 
radica no coração da infância os sentimentos sãos e cria cida- 
dãos úteis. A estatística ea experiência quotidiana nos mostram 
que quanto mais cresce a instrucção popular, mais baixa a es- 
cola da criminalidade. «Abrir escolas é fechar prizões», diz Viclor 
Hugo. 

•Qual o meio, porém, de obter esse grande resultado? 
«A proficuidade de uma reforma ampla e cffidàz no sen- 

tido de melhorar o estado da instrucção publica deriva o seu 
principal embaraço da falta de pessoal idonco. Esta causa faz- 
se mais ou menos sentir em todo o paiz, sendo que entre nós 
as nobres funeções do professorado, na escola da instrucção pri- 
mária não gozam ainda daquella importância e consideração que 
seria de mister para a ellas attrair exclusivamente o merecimen 
to provado e reconhecidas aptidões. 

«O melhoramento na condição material dos protessores 
é enlic nós uma necessidade justificada pela experiência ; mas 
não é o único elemento para a reforma da instrucção publica, é 
mister que se trate, sobretudo, de preparar os candidatos ao 
magistério por meio de uma educação technica especial e de su- 
jeitar as escolas a uma inspecção efficaz». 

O parecer do presidente Diogo Velho é mais entristece- 
dor que o dos seus antecessores: «Não tanto pelo pouco que 
hei observado, diz elle, como pelo que informam os relatórios da 
instrucção publica, este serviço offcrcce. aspecto desanimador. 

«As escolas primarias, desde o matertal ale ao resultado 
do ensino, reclamam prompto melhoramento. . O mestre esco- 
la é, em regra, um homem sem vocação, sem estímulos de car- 
reira, munido de uma carta dc habilitação conferida pelo patro- 
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nato, fazendo do magistério um meio de vida, sem comprehen 
der ao menos o papel que representa da cadeira de professor! 
Entretanto, somos de tudo responsáveis, nós mesmos poderes 
públicos, assembléas provinciaes, que nfio curamos de erguer esta 
classe do abatimento em que jaz nem de realizar convenientemen- 
te a promessa c institucional do ensino primário e gratuito a todo 
o cidadão. 

«Temos quartéis para formar soldados, estabelecimentos 
technicos para preparar engenheiros, faculdades para formar mé- 
dicos e advogados, seminários para habilitar clérigos, cousa 
nenhuma instituímos para crear bom mestre escola. 

«Crcai institutos pedagógicos, onde com estudos peda- 
gógicos preparem-se bons mestres escolas; fornecei-lhes depois 
cadeiras devidamente montadas; dai-Ihes meios de decente sub- 
sistência, garanii-lhes o futuro, recompensai-lhes a applicação, 
estimulai-lhes, cercando-os de considerações na sociedade, e ve- 
reis surgir o magistério como uma brilhante milícia solicitada 
pelos voluntários da vocação, em vez de ser explorado pelos 
conscriptos do interesse® (Presidente Diogo Velho Cavalcanti de 
Albuquerque — á ass. cm / de Novembro dc 1886, p. 25). 

Em 1869, o vice-presidente Joaquim da Cunha Freire 
ponderava que muito ha que dizer sobre este ramo do serviço 
publico; sobre o muito dinheiro que se despende c o pouco que 
se lucra; a respectiva legislação é um cahos; são reformas so- 
bre reformas, algumas por motivos puramente pessoaes, o re- 
sultado de tudo isto é que não temos instrucção primaria nem 
secundaria. 

«Emquanto a política não comprehcnder que a instruc- 
ção publica não é de seu domínio, nada pode se esperar desta 
instituição; como vai quase é sobrecarregar os cofres públicos 
inutilmente» (Kel. apres. ao presid. Freitas Henrique em 26 de 
julho dc 1869, pag. 13). 

Da mesma forma pronunciava-se o director da instruc- 
ção publica em 1870. São expressões suas: «desde muito sof- 
fre o ensino primário disparatadas reformas e mutilações que 
vão de encontro a sua estabilidade e progresso. E tudo isto só 
provem desta política sem princípios e ideaes, que outFora dis- 
tinguia os partidos. 

«D'ahi essas affeições e odios pessoaes que se inter- 
põem ao progresso do ensino. 

«As reformas suscitadas por interesses condcmnavelmen- 
te individuaes e dc momento perturbam toda a ordem». 

Ainda em 1873 o presidente Francisco dc Assis Oliveira 
Maciel pintava com cores escuras o estado da instrucção pri- 
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maria. «E' muito deficiente a instrucção que aclualmente se dis- 
tribue nos estabelecimentos de ensino na província. O pessoal 
docente é pouco apto. São, em geral, mal preparados os indi- 
víduos que exercem o magistério. . . Ha professores que descc- 
nheccm os princípios mais rudimentares, accrcscendo que outros, 
embora habilitados, têm decidida negação para o magistério, e 
alguns que, negligenciando os seus deveres, abandonam as es- 
colas, para se entregar a outra profissão (Kclat de 7 de julho 
de IH73). 

O vice-presidente, barão de Ibiapaba, cm I de Julho de 
de 1874, ao abrir a assembléa, exprime-se nestes termos: 

«E' por demais sensível que por motivos financeiros 
não permitiam melhorar-se a condição do professorado, dando- 
se-lhe uma remuneração que, ao menos, o colloque á salvo das 
necessidades ordinárias da vida. A' exiguidade dos vencimen- 
tos attribue-se, com razão, a pouca dedicação que geralmente 
se nota nos professores primários pelo que respeita ao desem- 
penho de sua missão». 

Relativamente a fiscalisação escolar, pondera o director 
da instrucção publica —ür. Justino Domingues, em 20 de Junho 
de 1874: 

«Convém ainda notar que o cargo de inspector literário 
é gratuito, sendo que a gratificação promettida polo regulamen- 
to, de cem mil reis por cada visita que elles fizessem ás es- 
colas depende da clausula de melhorar o Estado os cofres, co- 
meçando conseguintemente a perceberem esta remuneração em 
uma época incerta e talvez ainda mui afastada ; mas ainda 
quando esta gratificação não fosse dependente daquella cláusu- 
la, e os inspectores já as estivessem percebendo, não creio que 
isso fosse um incentivo animador para que elles cumprissem bem 
as suas obrigações, porquanto essa gratificação é demasiada- 
mente insignificante para retribui-los convenientemente em re- 
lação ao penoso trabalho que são obrigados a ter*. 

O thema ordinário de incompetência do professorado, 
que por tantos annos e tão amiude attrae a attenção dos pre- 
sidentes. sem influírem para attenuar esse mal, ainda era obje- 
cto de explanações da parte do Dr. Csmerino Gomes Parente 
ao abrir a assemblea cm 2 de Julho de 1875: 

«E' uma triste verdade, observa este administrador, que 
em geral o nosso pessoal docente não inspira a menor garantia 
por sua idoneidade intcllectual. Não é cllc o mais culpado des- 
te estado de cousas. Sem incentivos, sem emulação, sem meios 
de decente subsistência, c sem títulos de consideração em nos- 
sa sociedade, qual será o moço distineto por sua intelligencia e 
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moralidade, por mais que a vocação natural o chame ao magis- 
tério, que queira exercer as penosas funeções, e cumprir os seus 
deveres no ensino publico? 

«Posso, entretanto, assegurar-vos que hei procurado re- 
mover com energia e perseverança uma das causas que, em 
nosso paiz, tão bem contribue para má constituição do proles- 
sorado; refirindo-me ao grande favor c fácil protecção com que 
se aprensentam a solicitar um logar no magistério indivíduos 
sem as necessárias habilitações, ás vezes quasi analphabetos, e o 
que é peor, de moralidade dúbia». 

Com o fim de corrigir os defeitos, até então aponta- 
dos, o governo reformou o regulamento da instrucção publica 
de 2 de laneiro de 1855 pelo de 19 de Dezembro de 1873. 

Acerca desta reforma pronunciava-se o director da ins- 
trucção publica em relatório de 30 de Maio de 1877): 

<0 mal, que a reforma devia ter debellado, continuou 
a subsistir; porque ficaram as causas, que o tinham creado sem 
que fosse applicado o remedio necessário. 

«As necessidades, cuja satisfação me parece, será a úni- 
ca salvação da instrucção publica, são: 1.' elevar-se o ordena- 
do dos professores públicos; 2." a fundação de uma escola nor- 
mal; 3.° retribuir os inspectores escolares». 

O presidente Estcllita em 1877, opina que «nas medi- 
das concernentes a distribuição do ensino são : 1.° a melhor 
distribuição das escolas existentes, tendo em vista as necessi- 
dades da população escolar; 2.° tornar effectiva a obrigatoriedade 
do ensino. 

«De feito, o que se procura attender, em primeiro logar, 
na creação de uma cadeira é se o sitio em que tem de colloca- 
la offerece facilidade á população escolar e se é susceptível de 
regular freqüência». 

O Dr. josé julio de Albuquerque Barros, ao dirigir-se a 
assembléa cm 187t<, exprimia-se nestes termos : 

«Ha mais dc 16 annos que este assumpto é encarecido 
pelos administradores provinciacs, c por igual tempo, o mote 
dos relatórios apresentados ás assembleas é n mesmo: que 
tudo está por fazer, desde a escola aos methodos de ensino. 

«O mal está em nossos hábitos de tudo protellar e 
entregar ao tempo a missão de completar vagarosamente o cy- 
clo das grandes idéas c dos melhoramentos que teem curso e 
fazem a felicidade de algumas nações. 

«As medidas, a meu ver, mais urgentes, dizem respei- 
to ao aperfeiçoamento do professorado, a melhor distribuição 
das escolas e a fiscalisação do ensino- 
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«...Ha muitos professores que mal sabem ler e escre- 
ver. Dos raros documentos cm que cxliibcm attestados seus, 
dos officios dirigidos á directoria da instrucção publica resulta 
a mais profunda ignorância d rs preceitos grammaticaes e or- 
thographicos*. 

O Senador Leão Vclloso, espirito iniciador, no relató- 
rio verdadeiramente substancioso com que abriu a assembléa 
em 1881, explana considerações valiosas sobre o ensino, das 
quaes cxtracto as seguintes: 

«Pode dizer-se que é o grande poblcma do século—o 
objectivo de incessantes esforços dos legisladores c estadistas, 
mirando preparar o homem para o melhor desempenho de suas 
funeções, pelo aperfeiçoamento moral, desenvolvimento intelle- 
ctual, hygiene publica, melhoramento dos indivíduos e da raça; 
o que, como reflecte Tempels, significa o aperfeiçoamento do 
homem no corpo, espirito e coração; designa o objecto real do 
ensino popular, fazendo das faculdades instrumentos mais per- 
feitos para corresponderem a seu destino... 

«E' indispensável que pelo pogresso da razão publica, 
operado pela instrucção c educação das massas populares, es- 
tas se elevem até a altura do direito de votar, sem o que esse 
direito em vez de ser um instrumento de bem, ha de ser uma 
arma nociva, conduzindo á anarchia, porquanto dcbaldc se es- 
perará que possam gerir os negocios da sociedade aquelles que, 
por sua ignorância, são incapazes de gerir os seus. 

«Seja-mc permittido lembrar-vos os seguintes conceitos 
do citado Laveleye : 

«Dai o suffragio a um povo ignorante, e ve-lo-eis ca- 
hir, hoje na anarchia c amanhã no despotismo. Um povo es- 
clarecido, ao contrario, será logo um povo livre e conservará a 
sua liberdade, porque delia saberá fazer bom uso». 

«Sendo a instrucção primaria uma divida do Estado, 
não podem os poderes geraes esquivar-se de paga-la sob o 
pretexto de que ficou cila a cargo das assembléas provin- 
ciaes.. . Antes entendo que sem os esforços concomittantes da 
administração geral, provincial c municipal não conseguiremos 
uma bôa organisação da instrucção primaria. 

«O que se observa no Ceará c o simile do que se 
passa nas outras províncias, a organisação do ensino c cons- 
tantemente reformada, mas sem conseguir-se melhora-la; sendo 
a razão disto que uma bôa organisação do ensino reclama re- 
cursos de que não dispõem as províncias. 

«Encontrando a autorisação constante da lei n.u 1790, 
de 20 de Dezembro de 1878, que não fôra posta em execução, 



713 

nomeei uma cominissão, a qual encarreguei de formular um 
projecto sob a base da citada lei, os quaes são: 

1." —Efficaz inspecçao do ensino; 
2."—Alargamento do ensino por meio de cadeiras ambu- 

lantes : 
3."—Effectividade do ensino obrigatório, sem vexame 

da população; 
4." —Medidas adequadas á população do professorado. 
«A commissão consta do director da instrucção publica, 

e dos profesores: ür. Thomaz Pompeu de Souza Brasil, Pau- 
lino Nogueira Borges da Fonseca, Snrs. joão Brigido dos Santos 
e José de Barcellos. 

«Existem na província 209 escolas publicas, sendo 105 
do sexo masculino, 88 do feminino e IGmixtas, a saber —homens 
103, mulheres 100 

Admittindo que a população da província seja de 
750 000 h., teremos que ha uma escola para 3.636 h. Estes al- 
garismos indicam um estado desanimador. Não podemos dei- 
xar de ainda mais entristecer-nos, comparando o nosso estado 
com o dos outros paizes. Na Espanha ha uma escola para 600 
hab., na França, Baviera, Italia, Hollanda e Inglaterra uma para 
500 h.; na Suissa para 300, na Rússia e Portugal para 1.500; 
nos Est. Unidos para I.OtKP (Leão Velloso—Ae/af. de 1881, p. 57). 

Pela lei n." 1.951, de 12 de Set de 1881 foi reformada 
a instrucção primaria: 

«Como, porém, sempre succede com todas as reformas 
ou innovações do regimem, observou o vice-presidente Torqua- 
to Vianna, em seu primeiro período de execução tem caminha- 
do a passo vacilante. Tendo-se creado a Escola normal augmen- 
tando-se as vantagens do professorado e tornando-se remunera- 
da a inspecção local do ensino, ao mesmo tempo que se decre- 
taram novas verbas de receita essencialmente applicaveis a este 
serviço, quando o mau estado financeiro da província, compro- 
vado por um déficit no proprio orçamento vigente não saberia 
justificar semelhantes medidas... resolvi adiar o provimento de 
seis logares de inspectores de districto creados pelo novo regu- 
lamento», 

«Infelizmente, proclama o presidente Dr. Sancho de Bar- 
ros Pimentel, o estado da instrucção primaria no Ceará é rudi- 
mentar, e, a esse respeito, tudo está por fazer. Não são boas 
leis e excellentes programmas o que falta, mas aquillo sem que 
nem uma, nem outras tcun "ida; o que falta é o mestre, e, por- 
tanto, tudo, porque pode dizer-se que a escola é o professor. 
Salvo rarissimas excepções, o professor do Ceará carece mais 
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aprender do que está habilitado a ensinar. Quando mesmo as vi- 
sitas que, na capital e fora delia, tem-se feito a algumas esco- 
las não produzissem logo em mim essa convicção, bastaria a sim- 
ples leitura dos requerimentos que dirigem á presidência para 
se fazer um juizo desvantajoso de sua capacidade. Aliás isto não 
pode surprehender, nem exclue o zelo com que porventura se 
esforcem alguns por cumprir seus deveres do melhor modo. Sem 
que tivessem na província meios de se prepararem e sendo mui- 
to mal retribuídos, onde achar indivíduos habilitados para o ma- 
gistério, e como exigir dos professores o cumprimento de um 
programma de ensino?» [Relat. de 1882, p. 23). 

Até o advento da republica em 1889, a boa vontade dos 
presidentes esbarrava na deficiência de meios para propulsio- 
nar este ramo de serviço publico. 

O primeiro governador republicano—general José Cla- 
rindo, confessava na Mensagem de 1891 que, «de dez annos a 
esta parte, a instrucção primaria, merecendo o mais acurado des- 
velo dos poderes públicos e pesando progressivamente sobre a 
massa contribuinte, está, entretanto, mais retrahida do que dan- 
tes, como se verifica pelo simples confronto das estatísticas de 
freqüência escolar deste anno e o de 1881. .. 

«Emquanto a instrucção primaria estipendiada pelo Es- 
tado apresenta-nos o entristecedor aspecto a que alludi, é de 
certo modo consolador o incremento que vão tendo as escolas 
de ensino particular. 

«Somente na capital, que conta 15 escolas publicas com 
a matricula de 1.050 alumnos, existem 11 de ensino particular 
com 1.924 alumnos». 

O presidente Coronel F. F. Beserril confessa na sua 
mensagem, ern 1893, que «a reforma da instrucção publica é pro- 
blema actualmente quasi insoluvel, attendendo no determinado 
n." de relações egoisticas a satisfazer». 

• O presidente Nogueira Accioly, em mensagem de 1897, 
declara haver dado novo regulamento a Escola normal, ao Ly- 
ceu e á Instrucção primaria. 

«O regulamento passado era sob o ponto de vista peda- 
gógico, um adiantado estudo feito com muito critério e longas 
vistas, mas attendeu pouco ás condições do meio em que ia ser 
executado, e muitas de suas bellas disposições ficaram abroga- 
das, destruídas pela força permanente de usos contrários 

«. . .O regulamento de 1.° de Março de 1897, entre mui- 
tas medidas importantes, creou nesta capital dois grupos esco- 
lares, comprehendendo cada um cinco classes». 

Já na mensagem de 1898, reconhecia o mesmo presiden- 
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te (Dr. N. Accioly) que 4no ensino primário nota-se uma mais 
equitativa distribuição de escolas, ao alcance, presentemente, de 
todos os povoados que não sejam de insignificante n.p de fogos. 
No ensino normal abi está uma desuzada freqüência, quasi in- 
compatível com a capacidade do respectivo edifício». 

Ainda em 1900, proclama o Dr. Accioly que «o ensino 
primário não tem ficado estacionario; com o augmento de ca- 
deiras que presentemente se elevam a 335, tem se assignalado 
um proporcional augmento de matrículas, que no anno proximo 
findo, attingiram ao total de 12.390 com a freqüência de 10.642» 
[Mensagem, de 1900, p. 12). 

A commissão nomeada em 14 de Agosto de 1896, com- 
posta do Dr. Thomaz Pompeu, José de Barcellos e J. Sampaio 
apresentou um plano de reforma, que no parecer do secretario 
do interior (relatório de 1897, p. 37) «attendeu os melhoramen- 
tos pedagógicos, assim em relação a diffusão e aperfeiçoamen- . 
to do ensino como aos meios práticos de sua fiscalisação e pro- 
ficuidade». 

Foi este trabalho que deu origem ao regulamento de 3U 
de Junho de 1887 que reformou a instrucção. 

O secretario do interior manifesta-se em 1900 de modo 
desconsolador sobre o que por si examinou na inspecçâo que 
fez ás escolas. 

«A impressão recebida foi quasi a mesma em quasi to- 
das as escolas visitadas. 

«Raras foram as que concorreram para diminuir a deso- 
ladora impressão do conjuncto. As escolas publicas do Estado 
não correspondem ao sacrifício orçamentário nem ao seu fim 
institucional. Os regulamentos, as leis de ensino são desconhe- 
cidos pela maioria dos professores e pela totalidade dos inspec- 
tores escolares, que exercem a füncção deattestar, nem sempre 
com critério, a freqüência de alumnos e a assiduidade do pro- 
fessor na aula, para o fim de receber este o ordenado do mez. 

«Methodos e processos pedagógicos não existem para 
os professores, e a rotina triumphante mantém a Escola no atrazo 
de um século, com a ferula, a mascara, o piparote e outros cas- 
tigos aviltantes, que a lei do ensino aboliu ha mais de 20 annos. 

«E contrista ver professoras diplomadas pela Escola Nor- 
mal seguirem esse mesmo rumo, esquecendo os ensinamentos 
que receberam, pela commodidade que offerece o processo Ta- 
boada cantada e a applicação do methodo papagaio, em todas 
as disciplinas. 

«Mesmo aqui, na capital, onde não alcançaram minhas 
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visitas, sei que em diversas escolas os methodos e processos são 
os mesmos. 

tE' a ausência de fiscalisação, principalmente, a causa 
do abatimento do ensino publico do Estado» (Relat cio Inspec- 
tor das escolas—Dr. Wa Ide miro Cavalcanti em 1900). 

"Lento é ainda o progresso da instrucção; não corres- 
ponde os seus fructos ao desvelado cuidado que de longa data 
ha merecido da administração publica, nem tão pouco compen- 
sado as grandes despezas com que o seu custeio sobrecarrega 
os cofres do Estado» (Presidente Pedro Borges, Mensagem de 
1901, p. 63). 

O presidente Pedro Borges supprimiu 77 cadeiras do 
ensino primário, em 20 de Dezembro de 1900. e a 5 de Junho 
de 1901 mais 13 cadeiras. Ficaram funccionando 246 cadeiras, 
sendo 21 na capital, 73 nas cidades, 82 nas villas e 70 nas po- 
voações, sendo 195 providas por professores effectivos e 51 in- 
terinos. 

Em 1903 este presidente opinava que o alrazo da ins- 
trucção era devido a falta de effectiva fiscalisação; e esta, dizia 
elle, «não pode ser bem desempenhada sem pessoal idoneo e re- 
munerado, e não reduzido, como se acha, a uma peça meramente 
decorativa e de effeito inteiramente nullo no mechanismo da 
instrucção. 

Na parte relativa a instrucção publica (1), da mensagem 
do presidente Nogueira Accioly, entre varias observações, lê-se: 
"Nos dados estatísticos, escrupulosamente colhidos de documen- 
tos officiaes podeis acompanhar a evolução do regimen escolar 
primário e secundário, neste Estado, de 1845 a 1904. 

«Os algarismos, em sua rude e singela significação dir- 
vos-ão que, si nos 30 primeiros annos daquella phase houve 
progressão no numero de escolas e de alumnos, bem como na 
freqüência destes nas elementares, exercendo o ensino publico 
uma como que attracção sobre o animo paterno, no proximo 
quarto de século, á despeito do ligeiro accrescimo na creação 
de escolas, a matricula não lhe correspondeu proporcionalmen- 
te, dando-nos, ao contrario, o espectaculo de uma população 
que se não instrue, e na qual, parece, se ir debilitando o esti- 
mulo educativo. 

«Verifica-se, effectivamente, que de 1845 a 1855 o n.0 

de escolas passou de 30 a 53 ou 76 %, e o de alumnos de 

(1) Esta parte foi por mim escripta, a pedido do Dr. Accioly, 

Th. P. 
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1.332 a 2.300 —nu 72%; de 1855 a 1S65 o n." daqueilas cresceu 
de 53 para 114 (115%), e o de alumnos—de 2.300 para 5.621 
(114%); de 1865 a 1875 -as escolas foram accrescidas de 114 
a 233 (104%) e o n." de alumnos—de 5.621 a 10973 (95 %). 

«Termina em 1875 a phase progressiva, seguindo-se-lhe 
apathico estacionamento até o anno fatal de 1877 eo termo cul- 
minante retroactivo em 1878, para attingir o máximo de pro- 
gressão em 1889 com 267 escolas primarias com 11.907 alumnos. 

«Dahi por diante, com excepção do anno de 1900, cu- 
jos algarismos mostram pequeno excedente de escolas e de 
alumnos (11.315) sobre o de 1875, nenhum outro attingiu ao 
deste, que se assignala como o estalão de esforço supremo do 
educacionismo primário no Ceará. 

«Escolas hão sido posteriormente creadas ou supprimi- 
das em escala mais ou menos considerável, de conformidade 
com os recursos orçamentários sem que de umas ou de outras 
medidas tivessem resultado vantagens ou desvantagens á pro- 
gressão das matrículas. 

«Assim é que, em annos de relativa abastança, quaes os 
de 1892 e 1893, com 271 escolas, o n." de matrículas oscillou 
entre 7.250 (26,7 alumnos por escola) e 7.575 (27,9 por escola), 
para no anno seguinte, com a suppressão de 13 escolas, subir 
a 8.687 (33,6 alumnos por escola), e, em 1899 com 336 escolas 
haver 19.479 matrículas (31,1 por escola), attingindo finalmente 
em 1903 com 240 escolas 11.091 alumnos (45 por escola). 

«Se causas perturbadoras não tivessem desalentado o 
incremento da instrucção primaria, iniciado em 1845, ininterrup- 
tamente proseguido até 1875 com a animadora porcentagem de 
676% no numero de escolas (30 para 233) e a de 723 % na 
matricula dos alumnos (1.332 para 10.973) entre os dois extre- 
mos; si este impulso inicial se tivesse conservado integral, 
apresentaria hoje o mais prospero resultado em todo o Brasil, 
isto é, 1.575 escolas com 79.334 alumnos. 

«Influencias, não miudamente escrutadas, imperaram 
nesses últimos 30 annos e se mantêm parcialmente vivazes no 
sentido de deter aquella progressão; influencias de ordem morai 
que poderão ser removidas ou minoradas, quaes sejam: o que- 
brantamento da confiança nos effeitos educativos e regeneradores 
do ensino primário, a carência de estimulo no professorado, os 
hábitos illiteratos da população, etc.; ou influencias de ordem 
physica, como sejam as seccas, contra as quaes ainda se não 
descobriu antídoto seguro». 

Analysando as causas prováveis da regressão e as par- 
ticularisando, consigna a mensagem do Dr. Accioly acerca do 
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quebrantamento da confiança nos effeitos educativos que *o inte- 
resse que em 1833 despertou esse assumpío no mundo latino 
com o êxito da missão Victor Cousin na tlollanda e na Alle- 
manha, seguida de tentativas promissoras em França, repercutiu 
em 1844 em Portugal, e no Brasil dez annos depois. 

-(Era, então, crença, compartilhada pelos estadistas e di- 
rectores da opinião publica, que á instrncção elementar estava 
reservado o poder de operar transformações econômicas e mo- 
raes onde quer que fosse sinceramente prodigalizada. Philantro- 
pos e poetas, como V. Hugo, prophetisavam einphaticamente que 
a criminalidade era uma resultante da ignorância : e se percor- 
rerdes as falas presidenciaes do tempo, vereis com que confian- 
ça espíritos esclarecidos não duvidavam esposar tão generosas as- 
pirações. 

«... Imprensa, poderes públicos, associações literárias, 
como que a porfia encareciam as excellencias da instrncção ele- 
mentar, exagerando a sua influencia sobre a evolução progressi- 
va da sociedade. Com o decorrer dos annos, as nações cultas 
da Europa e os Estados-Unidos da America conseguiram diffun- 
dir por tal forma essa instrucção, que se tornou raro encontrar 
quem não saiba ler e escrever nos paizes anglo-saxões (Suécia, 
Noruega, Dinamarca, Hollanda, Allemanha, Inglaterra, Estados 
Unidos) e na França, Bélgica, Suissa, etc. 

«Infelizmente esta diffusão do ensino não trouxe a refor- 
ma moral, o abrandamento dos costumes, a minoração na cri- 
minalidade e os demais resultados esperados; se bem que lo- 
gicamente se devesse prever que o simples conhecimento de ca- 
ractéres graphicos, de suas combinações prosodicas e syntaticas 
—o saber ler e escrever—não affectaria senão a faculdade relen- 
tiva da creança, sem accrescer-lhe noções que ella não tivesse 
previamente adquirido na família ou na rua. 

«E, na verdade, di-lo Herbert Spenser, que especie de 
relação pode haver entre o saber que certos grupos de caracte- 
res (orthographicos) representam certas palavras e a acquisição 
de um sentimento mais nobre do dever? Como é que a faculda- 
de de formar signaes, que representam sons, pode fortalecer a 
vontade de fazer o bem?» 

«Aos largos descortinos abertos por antevisão ao mági- 
co poder da instrucção primaria, succedeu a comprehensâo mais 
real e exacta do seu valor. Como todo instrumento de trabalho, 
o saber ler e escrever, desacompanhado de sua applicação, isto 
é, da acquisição de conhecimentos que facilitem ã mocidade o 
exercício das funcções technicas ou profissionaes, só terá o re- 
lativo valor de lhe proporcionar meios de adquirir noções da- 



719 

quelles conhecimentos ou adstringir-se ao uso rudimentar meneu- 
monico de gravar no papel aquillo qne receie confiara memória. 

«Daqui o arrefecimento do enthusiasmo na propaganda 
do ensino elementar». 

Sobre a fiscalisaçüo, pondera a Mensagem: «A defeituo- 
sa fiscalisação escolar, entregue a pessoas ordinariamente estra- 
nhas ao ensino, carecidas de noções pedagógicas, solicitadas 
por múltiplos afazeres da vida commercial ou política, sem outra 
recompensa senão o cumprimento de encargos delicados e pe- 
nosos, é praticamente como se não existisse». 

A fiscalisação do ensino foi estipendiada fracamente em 
1864, graças as suggeslões do presidente Lafayette, mas quatro 
annos depois era supprimida, 

O Snr. Cons.u Ruy Barbosa opinava que «Se não qui- 
zerdes remunerar o inspector local, não quereis inspecção. Se 
não tiverdes inspecção, não tereis ensino... Mas si annuis a 
assalaria-los (os inspectores), cumpre que o salaiio seja effecti- 
vamente remunerador. Aliás, como sempre acontece, e forçosa- 
mente, em casos taes ha de succeder, a incompatibilidade será 
subrepticiamente illudida, o funccionario procurará clandestina- 
mente noutras applicações outros meios de subsistência, e a 
inspecção, relaxada, corrompida, communicará ao ensino a sua 
incompetência e a sua immoralidade». 

«Muitos ardis, prosegue a citada Mensagem, têm sido 
empregados em reduzir a matricula e freqüência escolar, sendo 
certo que a escola publica se tornou o refugio da classe menos 
favorecida, das creanças cujos paes não têm meios para subsi- 
diar lhes o ensino nos institutos particulares por mais modicida- 
de no preço a que a concorrência o haja baixado. 

«A verdade sem rebuços é que a escola publica, devido 
a desidia do magistério, não corresponde aos enormes sacrifícios 
que o Estado continua a lhe dispensar». 

Referindo-se a carência de habito de leitura, prosegue a 
Mensagem: 

«A' parte os que por dever profissional são obrigados a 
pedir nos livros exclarecimentos, os demais raramente se entre- 
gam a leitura. 

«A carestia dos livros, sua escassez, a falta de biblio- 
thecas, a indifferença geral pelas letras, raro depara a quem apren- 
deu a ler opportunidade de aproveitar esta vantagem. 

«Nos paizes protestantes a disciplina religiosa exige a 
leitura diaria da Biblia, e desde cedo, entrega-se a juventude a 
esta obrigação, que para diante se transforma em necessidade 
moral. 
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'<Entre nós, a não ser o jornal, que nos centros popu- 
losos incita a curiosidade, ordinariamente dos políticos, faltam 
as profusas publicações com que o governo americano disse* 
mina por todas as classes ruraes noções claras, adequadas á 
comprehensão campesina, sobre a creação, cultura do solo, adu- 
bos, veterinária, etc. 

«A instrucção popular, assim estimulada, turna-se factor 
de progresso e não mero adorno pessoal, de valor secundário». 

Esta mensagem lembrava, em face do desprestigio do 
ensino simplesmente formal ou literário da escola primaria, o 
exemplo de alguns paizes, que procuram dar-lhe um caracter 
pratico, mais utilitário. E' assim que, ao lado da escola rural, 
vai sendo ensaiado na Bélgica, Allemanha, Italia, Estados Uni- 
dos, o cultivo do sólo, mostrando-se ao filho do agricultor ou 
do creador o melhor systhema de aproveita-lo com o emprego 
de instrumentos agrarios, de adubos chimicos. ou pelo seleccio- 
namento de sementes, de raças animaes, etc. 

«Nas escolas, situadas em centros industriaes, são os 
alumnos levados freqüentemente ás fabricas, e, tanto quanto 
permittem os utensílios escolares, doutrinados nas artes mecha- 
nicas. A escola, em vez de ser um estagio de noções abstractas, 
cançativos da memória, sem lhe dispertarem as aptidões em es- 
tado germinativo, e que ao deixa-la, no albor da vida, tem o 
moço de abrir caminho por entre a concorrência universal; a 
escola, comprehendida em sentido positivo, real, como preparo 
para as funcções ulteriores da vida, requer a adaptação ao meio 
em que vai servir, precisa vivificar não somente a intelligencia 
como faculdade raciocinante e retentiva, mas ainda fortale- 
cer a vontade, ampara-la, esclarece-fa, dando desde logo á mo- 
cidade um objectivo ou um ideal para o qual convirjam os seus 
esforços. Quantas vocações se perdem em desproveitn da socie- 
dade por terem sido contrariadas ou não haverem encontrado 
cedo o estimulo que as devera alentar, desenvolver até a fructi- 
ficação ? 

«Mesmo para os deveres que um regimen democrático, 
como o nosso, impõe a cada cidadão, para a acquisição dessas 
noções juridicas que inherem ao exercício e gozo das liberda- 
des políticas, se faz preciso que a escola não seja somente a 
officina que ministre o conhecimento dos caracteres orthogra 
phicos, da graphia mais ou menos douta da língua vernácula, 
e das noções abstractas da contabilidade, coisas boas em si. 
mas que sem emprego adequado ao convívio social, em quadra 
de tão intensa competição industrial e scientifica, pouco, mui 
pouco proveito trarão a quem os adquiriu. 
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♦Hoje, como ha um século atraz, são verdadeiros os 
conceitos que J Washington externava no patriótico adeus com 
que, ao retirar-se á vida privada, se dirigiu a seus concidadãos: 
«Promovei como objecto de capital importância a creação de 
institutos que diffundam geraes 'conhecimentos. Quanto mais 
força a estructura do governo liberaliza á opinião publica, mais 
essencial é esclarece-la». 

«Em 1809 Madison accentuava que a diffusjio do ensino 
era o melhor elemento da verdadeira liberdade; o que Monroe, 
particularisando, reproduzia ao Congresso, em 1822, por estes 
termos: «um governo popular sem instrucção popular, nem meios 
de obte-la, semelha ao prologo de uma farça ou a uma tragédia, 
senão de ambas». 

♦Com o regimem de publicidade, condição essencial ao 
jogo^ das nossas instituições, é dever elementar e fundamental 
do Estado proporcionar a-todas as classes os meios de se ins- 
truirem, facilitar-lhes a comprehensão dos múltiplos encargos 
creados por lei, decorrentes do exercício dos direitos políticos. 
Melhormcnte, disse o reverendo Eratus Otis, presidente da uni- 
versidade de Michigan, nestes termos: «Com eleitores intelli- 
gentes, a nossa forma de governo é a melhor que já se conce- 
beu : mas com eleitores ignorantes é uma das peores. Um povo 
instruído procura a liberdade, um povo ignorante o despotismo, 
tão natural e fatalmente como a agulha do marcante se dirige 
para o polo magnético». 

«Alem da satisfação deste preceito constitucional, a esco- 
la, tal qual se acha organisada, torna-se um dos mais activos e 
profícuos elementos da democratisação social. Em seus bancos 
acotovelam-se os filhos do funccionario c o do simples artista, 
do homem de letras e do rude jornaleiro, em promiscuidade 
própria da idade, quando os preconceitos ou as conveniências 
sociaes não tiveram ainda o poder de extremar as classes diri 
gentes das dirigidas. 

«E como no regimen democrático vale cada qual pelas 
qualidades pessoaes, ou pela somma de esforços e de intelligen- 
cia que dispende na luta pela existência, é conveniente, senão 
necessário, que nessa pequena republica, chamada escola, as 
creanças façam a aprendizagem da igualdade, e saibam deferir 
ao mérito, e tão somente a elle, o preito que lhe é devido, a 
primasia conquistada pelo talento, assiduidade e applicação aos 
estudos. 

«A camaradagem que se estabelece desde os bancos es- 
colares. a que Roosevelt chama o «factor mais importante para 
produzir uma sã vida política e social», estabelece a mutua be- 
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nevolencia, o respeito reciproco, o sentido dos deveres communs 
e dos mesmos interesses, quebrantando os ardores das lutas 
partidárias, fortalecendo o sentimento da solidariedade pela co- 
participação nas alegrias e dores de seus semelhantes. E por 
essas razões concluc aquellc notável homem de Estado—<a es- 
cola publica é uma admirável instituição democrática . 

*A despeito das influencias retrogradas ou simplesmente 
estagnantes que acabo de assignalar em relação a este ramo do 
publico serviço, cumpre-nos provocar a convergência de todas 
as energias para attcnua-las, já que não nos é dado, ao menos 
poremquanto. elimina-las totalmente. Neste presupposto fiz a re- 
forma da instrucçâo primaria, crendo ter conseguido sanar al- 
guns daquelles males. 

«A concentração das escolas nesta capital por agrupa- 
mentos facilitará não só a sua fiscalisação, como por uma divi- 
são racional e gradativa do trabalho profissional, proporcionará 
melhor aproveitamento aos alumnos. 

«Os grupos escolares, creados pelo art. 30 e seguintes, 
do novo regulamento, são as graded schools dos Estados Uni- 
dos, as escuelas graduadas da Republica Argentina, actualmente 
generalisados nos Estados de S. Paulo, Pará e Maranhão. Em- 
vez de um só professor subdividir sua actividade pelas diffe- 
rentes classes de uma escola, occupando-se perfunetoriamente de 
cada classe, desde a syllabação até a leitura expressiva, á se- 
mântica, tendo necessidade de ensinar successivamcnte as no- 
ções disciplinares emquanto fiscalisa os alumnos inactivos que 
terminaram a lição, o grupo escolar comprehenderá tantas secções 
ou aulas quantas forem as gradações no desenvolvimento ins- 
truetivo da crcança. As matérias do curso primário, subdividi- 
das em series farão exclusivo objecto do ensino de cada profes- 
sor, que, não sendo solicitado por outros misteres, se occupará 
tão somente da classe, que lhe competir, aperfeiçoando conti- 
nuamente o methodo de ensino pela pratica repetida da matéria 
ensinada, e pelo conhecimento mais proximo e exacto da infel- 
ligencia e aptidão do alumno». 

Ainda no anno seguinte ao da mensagem, cujos extrac- 
tos acabo de fazer, em 1906, insistia o Dr. N. Accioly, na sua 
Mensagem á assembléa (1) sobre o melhoramento da instrucçâo 
primaria. 

«E* verdade inconteste que «o povo mais rico c conse- 

(1) Como a do armo anterior, esta parte da Mensagem foi eserip- 
ta integralmente por mim, a pedido do Dr. Accioly (Th. P.) 
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quentemente mais poderoso será o que dispozer de mais saber 
no trabalho», segundo a feliz expressão de Laveley. Assim, a 
instrucçâo que não lenda a melhorar os destinos próximos ou 
futuros do aprendiz, que lhe não estimule c fortaleça a própria 
actividade, que não lhe facilite o exilo na luta incessante, sem 
tréguas, diuturna, por haver os meios de subsistência, é radical- 
mente falha, incompleta, inefficaz como elemento de progresso. 

«Os norte-americanos, que ha mais de meio século, se 
hão distanciado como educadores pela melhoria de seus metho- 
dos pedagógicos c resultados colhidos, comprehenderam, desde 
logo que «em tempos de applic.ações scientificas e de concor- 
rência desenfreada, não deve o Estado continuar a dar tão so- 
mente uma educação exclusivamente baseada em línguas mortas, 
o que seria anomalia tão admirável quão inquietadora». E ac- 
crescenta sir Lyon Plafayfair—«que as flores da literatura de- 
vem, sem duvida, ser cultivadas c colhidas, mas seria imprudên- 
cia enviar homens aos campos da industria para colher a safra, 
quando se lhe ensinou a colher rosas, em menosprezo do trigo». 

«Para corrigir os defeitos do ensiuo puramente formalis- 
tico e literário das escolas, instituíramos americanos a— mn/íí/tj/ 
training school, que não é propriamente a escola profissional, 
technica, de custosa installaçâo, mas o curso elementar, pratico, 
simplificado das artes manuaes, applicadas ás industrias no seio 
da própria escola primaria. 

«Entre as vantagens que um dos patrocinadores deste 
systhema, o dr. Woodward, enumera, parecem-me concludentes 
as seguintes: 

a)—Os alumnos adquirem, graças ao trabalho manual, 
conhecimentos mais exactos das coisas, de suas relações e das 
forças da natureza; e assim, o Manual training excita-lhes, pelo 
habito de exactidão e da corrccção na ordem physica, o amor a 
verdade e a honestidade intellectual; 

b)—os conhecimentos scientificos e mathematicos se 
desenvolvem pela comprehensão mais exacta das formas mate- 
riaes e de suas transformações; 

c)—o trabalho feito na escola é inapreciavel auxilio na 
escolha de uma carreira ; 

d)—eleva o gráu de perfeição nas artes mechanicas da 
nação; 

e)—estimula a faculdade inventiva, fornecendo material 
á imaginação ; 

/)--accresce para cada alumno as probabilidades de ga- 
nhar a vida c sustentar família; 

g)—augmenta a efficacia de todo? os trabalhos escola- 
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res, tornando a escola mais attrahente c o trabalho que nella 
se executa mais inteiligivel». 

«Assim compreliendida e praticada, preencheria a es- 
cola o duplo fim de habilitar a mocidade a enfrentar a vida 
sob o seu aspecto real, positivo, nobilitando as artes industriaes, 
e o de desviar, ao menos parcialmente, de éstudos meramente 
literários, sem applicação ao nosso meio, crescido numero de 
jovens que lhes dispensam, sem proveito para si e para a 
patria, o melhor de sua actividade mental. 

«Infelizmente, como observa Guizot, «nunca em grande 
paiz, mudança considerável, melhoramento notável no systema 
de educação nacional foi obra da industria pariicular, porque a 
ínslrucção requer desprendimento de todo o interesse pessoal, 
elevação de vistas, conjuncto e permanência de acção a que 
aquelía não poderá attingir». E tibia como soe ser a iniciativa 
individual entre nós, é ao Estado que cumpre tentar a trans- 
formação lenta e gradual de algumas escolas, nos centros de 
população mais densa, apetrechando-as com utencilios apropria- 
dos ao gênero de industria local, dotando-as de professores há- 
beis, zelosos, capazes de fazer vingar tal melhoramento. 

«Foi o armo findy o de maior movimento escolar, de 
maior freqüência, como se verifica nos seguintes dados: 

Annos Matrículas Freqüências 

1901 9.540 7.260 
1902 10.571 7.769 
1003 11.091 8.433 
1904 10.513 8.434 
1905 11.890 9.534 

«Estes algarismos não comprehendem a totalidade dos 
alumnos matriculados nos estabelecimentos de ensino primário, 
pois que, alem da matricula dos cursos públicos, cumpre ad- 
dicionar a dos collegios, escolas particulares e nocturnas em dif- 
ferentes localidades». 

A mensagem computa em 15.000 o numero de todas as 
matriculas no Estado. Referindo-se a Fortaleza, avalia sua po- 
pulação em 55.000 habitantes, e o n.0 de creanças em idade es- 
colar em 8.500. Tendo sido a matricula de 1.675 alumnos, cor- 
respondente a 20o/o d'aquellc total, segue-se que 80não re- 
cebia instrucção. Calculava que seriam precisas, só na Capi- 
tal, 113 escolas. 

Tenho extrahido topicos das mensagens do presidente 
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N. Accioly, embora tragmentados, porque elles mostram o es- 
tado mental do momento. Ainda em 1907, notava elle (1) que: 

Emquanto a Republica Argentina em pouco mais 
de uma geração conseguiu baixar o n." de illetrados de 80 para 
50o/o> c a Italia, com 48"/« a 49"/.,, provocou do onorabile de- 
putado Ferraris a dolorosa confissão de ser sua patria, il paese 
piú analphabeta e quindi piú ignorante dei mundo^ vai o Bra- 
sil se distanciando, cada vez mais, do convívio das nações pro- 
gressivas, sem se aperceber desta inferioridade indecorosa. 

«Continuo a pensar que a Escola, organisada de con- 
formidade com os methodos modernos racionaes, actualmente 
consagrados em paizes adiantados, é e será, por muito tempo 
o principal agente do progresso nacional, o melhor estimulo ás 
intelligencias juvenis, uma lição vivida de energia, de conti- 
nuidade e de disciplina para a mocidade. 

«Na nova evolução da política c economia mundial, ob- 
seiva o deputado Maggiorini Ferraris, é a escola que nos 
paizes progressivos prepara o cidadão consciente para a vida 
administrativa e política, o soldado valoroso á defesa da patria; 
o homem probo para a luta contra os maus costumes, o alco- 
iismo e o crime; o cidadão intelligente para o adiantamento 
agrario da nação; o operário hábil para a concorrência interna- 
cional da producção e do trabalho». 

«O illustre propugnador da renovação escolar italiana 
não se illude, porem, com palavras generosas, crendo que a 
simples creação de escolas primarias, destinadas ao ensino do 
analphabeto, possa transformar a massa illetrada que se avolu- 
ma annualmente pela ignorância, em forças produetivas, vigo- 
rosas, instruídas, capazes de fomentar a riqueza da patria. 

«Quesfa triste condízione di cose non se corregge coll'- 
alfabeto. E' una penosa c malinconica illusione quella che con- 
fonde i rudimente dei leggerc e dello scrivere colla scuola mo- 
derna, redentrice e fattrice de anime, di menti e de fibre». E 
accrescenta : 

«A actual escola elementar, especialmente a rural, em 
quatro quintos da Italia é a negação de todo o conceito pedagó- 
gico e social, é a parodia mechanica e grotesca de um povo 
progressivo. Uma casa escura, um professor ás voltas com a 
miséria, quando não desnutrido mental e corporalmente; alum- 

(1)—Foi como as anteriores cscripta por mim esta parte da men- 
sagem de 1907, a pedido do meu cunhado Dr. Accioly—Th. P. 
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nos desidiosos, maltrapilhos, com o estomago vasio; alfaias bo- 
lorentas, material didático nullo—eis a escola moderna tal como 
existe em metade da Italia». 

«Multiplicar esta pequenez, da escola c multiplicar a mi- 
séria intellectual c econômica da patria. O simples conhecimen- 
to do alphabeto é nullo sob o aspecto educativo e social. Com 
elle se não forma a alma de um povo, mas somente se criam tur- 
bas de semi-alphabetos. que apenas, deixada a escola, recaem na 
mais completa ignorância. A funeção educativa do Cstado mo- 
derno se não reduz a disseminar mestres solitários por aldeias 
e villas, mas tornar a escola a instituição educativa de um paiz,: 
um todo orgânico, que obre, irradie luz de progresso, de ordem," 
de disciplina, no propulsionar e evoluir da vida moderna». 

«Estes conceitos, recentemente externados na Nuova An- 
tologia de Abril do corrente anno, são em summa a confirma- 
ção do que tive a honra de vos expor na mensagem de 1905. 

«ürganisar a escola, sem complicar os programmas de 
ensino, nem sobrecarregar a creança alem de suas forças phy- 
sicas e mentaes com trabalho prolongado será o supremo desi- 
deratum a alcançar. 

«As matérias do curso elementar, distribuídas sem rigo- 
rosa attenção ao desenvolvimento mental do alumno, saturan- 
do se-lhe a memória de noções nominaes, abstractas, de appli 
cação tardia á vida pratica, precisam ser simplificadas e propor- 
cionadas ao meio social e economico cm. que elle tiver de em- 
pregar as noções aprendidas. 

«Para isto se faz mister tornar o ensino tão concreto, 
intuitivo, quanto comportem os elementos ao alcance do mestre, 
auxiliado liberalmente pelo Estado com a necessária dotação 
escolar. 

• Sem se transformar em officina mechanica, á imitação 
do que os americanos denominam—manun/ training school, de 
que vos falei no anno passado, deve a escola moderna possuir 
o que o sábio decano da Universidade de Paris, o Snr. Liard. 
chama «une légèrc teinteprofíssionelle et sc rapprocher cies éscoles à 
caractère pratique», porque, no seu entender«suffocamo-nos ao 
abrigo de paredes estanques' O trabalho manual, prosegue Liard, 
é uma cxcellcnte escola e me não posso persuadir que se não seja 
homem bem educado por saber preparar uma taboa ou pregar 
uma fechadura». Parece-me que o contado com bons operários, 
seu respeito pelas coisas concretas, seria excellente preservativo 
contra os paradoxos e as subtis abstracções que muita vez ge- 
ra o abuso da educação intellectual». 

«O nosso systema escolar, copiado do francez,está, como 
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este, inçado. cie superfeclaçõcs. «üs nossos programmas, dizia na 
sessão de 15 de Março de 1900, no Senado francez, o ministro 
da instrucção publica, o Snr. Leygues-são encyclopedicos, es- 
magadores, c é forçoso allivia-los quanto antes"; opinião que 
um outro ministro exprimia nestes termos: -<As capacidades in- 
tellectuaes das creanças são lioje as que eram outr'ora, emquan- 
to a somma de sciencia adquirida cresce de um para outro sé- 
culo, dum dia para outro. Daqui justamente esta conseqüência, 
que d'ora cm diante os que tiverem de formular programmas 
para o ensino que deveu; ser geraes nos seus princípios, mas 
não encyclopedicos na sua matéria, adoptarão como começo da 
sabedoria tolerar certa ignorância». 

«Despojada quanto possível do ensino literal, a Escola 
visará primeiramente realisar a condição primordial, indecliná- 
vel, da tnens sana in corpore sano, sem a qual a existência não 
passará de encargo penoso, accrescido de interminos soffrimentos. 

Não é a alma, senão o homem, que se adestra, já o 
disse Montaigne; e hoje mais do que nunca, constitue dogma 
fundamental da pedagogia o aperfeiçoamento da educação phy- 
sica para se attingir a perfeição moral. Estão de accordo os 
educacionistas cm pensar com o professor Marion que se qui- 
zermos fazer uma alma grande, um homem de vontade intrépi- 
da e generosa, um operário apto para grandes commettimentos 
e árduos labores, precisamos, antes de tudo, avigorar-lhe o orga- 
nismo de solida resistência. 

«No primeiro Congresso Internacional de Expansão Mun- 
dial. reunido cm 1905, na cidade de Mons (Bélgica), sob a di- 
recção do governo belga, travou-se renhida discussão, por cinco 
sessões, sobre as vantagens da educação physica, sendo adopta- 
do por unanimidade o seguinte voto: Na pratica dos exerci- 
cies corporeos, procurar-se-á de preferencia os meios, cujo valor, 
em relação a hygicne, a eslhetica e a economia das forças e do 
effeito moral tiver sido contrastado experimentalmente pela 
analyse scicnlifica». 

«O secretario geral deste Congresso, Von Overbergh, 
commentando o voto dos delegados internacionaes, tirou esta 
illação: «O povo que se applicar os melhores methodos de edu- 
cação nhysica possuirá o máximo de probabilidades para ga- 
nhar. em igualdade de condições, a palma no torneio internacio- 
nal de expansão mundial». 

«Si quizerdes, portanto, formar a mocidade mais apta 
para as carreiras de expansão, o primeiro problema a resolver 
será o da melhor educação physica a dar-lhe». 

«üs methodos antiquados de acrobacia, da gymnastica 
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grimpante que apparelhava a creança a concorrer com o símio em 
saltos mortaes, dispcrdiçando-lhe as forças, já enfraquecidas 
por algumas horas de tensão mental nas classes, não acharam 
senão um defensor n'aquclle Congresso; cederam o passo aos 
que aconselham o exercício muscular physiologico, gradativo, 
systemalizado por Ling, na Suécia, e actualmente adoptado nos 
institutos de instrucção belga. 

«E' erro physiologico, doutrina o professor Mosso, in- 
terromper as lições para obrigar as crcanças a fazer exercícios 
gymnasticos na esperança de minorar-lhes o cansaço cerebral. 
Forçando o systema nervoso a esforço muscular, quando está 
esgotado pelo trabalho cerebral, achar-sc-ão músculos menos 
aptos para o trabalho, e accrescentar-se-á ao cansaço precedente 
outro da mesma natureza, igualmente prejudicial ao systema 
nervoso*. 

«Com este preparo physico, tendente a robustecer a 
saúde da creança, cumpre que a escola se não descure dos meios 
de a preservar das causas que a debilitam, tornando positivo e 
real o beneficio outorgado á custa dos penosos sacrifícios que 
se impõe. Refiro-me ao ensino da hygiene privada e publica, 
não em cursos theoricos, .espectaculosos, onde brilha de prefe- 
rencia a rhetorica pomposa do professor em menospreço do lado 
experimental, concreto e visível da sciencia. Noções claras, sim- 
ples, adequadas a intelligencia juvenil—eis quanto á theoria; o 
exemplo quotidiano, ininterrupto do asseio e da antisepsia na 
classe, a observação rigorosa dos preceitos scientificos em rela- 
ção á saúde, o ar livre e puro, os programmas de ensino que 
evitem a dispersão do esforço intellectual, a inspecção medica — 
completarão o estudo racional da hygiene na escola. 

«Mas esta não é simples factora do animal, adestradora 
privilegiada de musculos resistentes; para ser orgânica cumpre- 
lhe afeiçoar as intelligencias para os vaisvens da existência col- 
lectiva, desenvolver na mpcidade o espirito de iniciativa, enrijar- 
Ihe o caracter, encoraja-la, combater o pessimismo desalentador 
e amofinador das vontades vascilantes, aproveitar as boas e sans 
inclinações de cada um no serviço da communhâo social e da 
família, innocular-lhe o respeito á lei, a observância aos dieta- 
mes da consciência, o culto a verdade e finalmente o amor da 
patria. 

«Não é outto o programma que o illustrc professor da 
Sorbona—Gustavo Lanson—acaba de aconselhar : 

«O mestre de todos os gráos se esforçará por estirpar 
da consciência dos pequenos villarejos a vaidade da classe, o 
espirito de desigualdade, a surperstiçâo da ordem. Da conscien- 
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cia das creanças do povo desarraigará o espirito de luimiidade 
servil que se resigna a viver da caridade e de favores: tratará 
de despertar nellas o discernimento das vias legaes e dos meios 
illegaes, e de reduzir á energia reflectida seus instinctos brutaes, 
sua violência de ataque em vigor na defesa. Procurará inspirar 
a Iodos o orgulho de viver sob leis iguaes, fazer-lhes sentir a 
dignidade da independência do cidadão, que, nada esperando de 
outrem, não se curva perante alguém, e não obedece senão á 
lei. Far-lhes-á comprehendcr que a insurreição e a guerra são 
methodos de progresso rudimentares e barbaros, e não podem 
servir senão como recursos extremos a populações opprimidas 
ou destituídas de todos os meios legaes para mudar a ordem 
das coisas que as tornam miserandas». 

«A escola deve começar por ser util e pratica ; ascen- 
der das noções rudimentares do alphabeto ao portico das múl- 
tiplas profissões que aproveitam a actividade individual. Nas 
cidades, o ensino se inspirará no utilitarismo industrial e com- 
mercial, no interior no aperfeiçoamento das noções relativas á la- 
voura e á creação. 

«Bem sei que a transformação escolar de methodos me- 
ramente literários nos moldes que acabo de bosquejar, não se 
operará fácil e rapidamente. 

«As resistências rotineiras são poderosas, mas não in- 
tangíveis, e estou certo de que a vossa experiência e conheci- 
mentos das necessidades do Estado conseguirão abrir e derro- 
car os velhos preconceitos que se oppõem a creação da escola 
organica». 

Km 1908, assim explicava o presidente N. Accioly em 
sua mensagem a assembléa (1) as causas entorpecedoras do 
ensino: 

«Causas derivadas das crises mais ou menos intensas 
que ha annos vêm deprimindo as forças produetivas cearenses 
e outras, como que atavicas, inherentes á educação nacional, 
persistem e continuarão por longo tempo a entibiar a acção go- 
vernamental na diffusão ampla e completa da primeira instrucção. 

«E' facto, confirmado por todos os arrolamentos da po- 
pulação deste Estado, que o analphabetismo, em vez de declinar, 
vae alargando mais o seu domínio, chegando já a attingir a pro- 
porção de 84 "/o dos seus habitantes, a despeito de ingentes es- 
forços de todas as administrações em combate-lo, e dos sacrifí- 
cios sempre crescentes exigidos do contribuinte para minora-lo. 

(1) Esta mensagem, como as anteriores foi totalmente escripta 
por mim, á pedido do Dr. N. Accioly—Th. P, 
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«Attribúo a relativa improficuidade das medidas empre- 
gadas á anormalidade das condições climatericas nestes nltintns 
annos; porque sob a pressão de incertezas na luta pelo pão du- 
rante invernos excassos ou mal distribuídos, as populações la- 
boriosas, no empenho de salvar da ruina total parte de seus ha- 
veres, pouco se preoccupam com a instrucção infantil, relegada 
em suas cogitações para plano inferior. 

«Accresce que o saber ler e escrever, desacompanhado 
de applicaçâo utilitária e immediata, continua a ser para a 
grande massa sertaneja adorno pessoal de penosa e difficil 
aquisição. 

«Por sua vez, os methodos pedagógicos empregados 
são exhaustivos e contrários á psychologia infantil, por se ba- 
searem preferencialmente na supremacia da memória, no pre- 
supposto de que o ensino em todos os graus consiste na apren- 
dizagem das noções contidas em livros manuaes, oscriptos fre- 
qüentemente em linguagem abstrusa. 

«Livrecos aprendidos de cór, diz o decano da universi- 
dade de Paris, o Sr. Lavisse, maculados por dedos cançados, 
palavras incomprehendidasque atravancam memórias distrahidas, 
opiniões alheias, absorvidas, sem mesmo serem assimiladas, 
formulas para exame, professores que preparam discípulos para 
responderem o que sabem agradará ao examinadora, eis a que 
está reduzido o ensino basilar da infancia e mocidade na mór 
parte dos paizes latinos. 

«As creanças, segregadas da vida positiva, das realida- 
des tangíveis que as aguardam no limiar da escola, vão pouco 
a pouco perdendo a confiança em si, nos seus proprios esfor- 
ços á medida que á suggestão do mestre ou dos livros ad- 
quire conceitos falsos, de empréstimo, que mal se adaptam á 
sua indole mental. O resultado é a fallencia da educação, do- , 
lorosamente revellada no rigoroso inquérito mandado proceder 
em França, pelo parlamento; a ignorância completa de qualquer 
noção scientifica, ou como escreve Qustave Le Bon : "a confis- 
são de que os alumnos nada sabiam do que haviam aprendido 
mezes depois dos exames, ficando provado que os conhecimen- 
tos introduzidos no conhecimento pela memória, ahi não se de- 
moram senão pouco tempo». 

E' evidente que taes methodos, mancos ou inefficazes 
paratestimularem a mocidade ao trabalho, robustecer-lhe a von- 
tade, avigorar-Ihe a energia, torna-la resoluta e confiante no 
proprio esforço, precisam ser substituídos por outros mais pro- 
ficuos e racionaes». 

«E' mister tomar-se uma medida decisiva, pondera o 
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ministro francez (G. Hanotaux); o regimem das palavras mor- 
reu; a educação verbal teve o seu tempo.. .depois de haver re- 
duzido as nossas gerações a um povo de escolares, de candi- 
datos. A nossa pretensa superioridade intellectuai e social af- 
firma-se pela arte de repetir as mesmas palavras, os mesmos 
gestos de trinta annos para cá. A energia nacional dorme nes- 
se ramerrão archaico e vão: «aprender, copiar, recitar»—e cum- 
pria accrescentar: «esquecer», 

«A' medida que a educação popular se generaliza nos 
paizes teuto-saxões, assegurando-lhes inconstestavel superio- 
ridade sobre os latinos, mais se faz sentir a inferioridade dos 
methodos archaicos, ainda adoptados e preconizados entre nós. 

«Regulamentos bem organisados, programmas modela- 
dos pelos do ensino escolar allemão, complexidade e extensão 
da matéria exigida no curso elementar, não conseguiram até 
hoje senão a mésse peca, de somenos valor, a quasi ignorância 
das noções mais essenciaes á existência, conhecida de todos. 

«O estimulo educativo nos proprios paes de família, 
Como que deprimido pela exiguidade do proveito colhido na 
escola, de par com as tradições illiteratas de nossa raça e os há- 
bitos atavicos de negligencia, bonomia, condescendência e in- 
comprehensão clara dos deveres sociaes, são outros tantos im- 
pecilios á substituição dos methodos já condemnados, por outros 
mais efficazes e benéficos. 

«Não ha, porem, methodo bom quando quem o deve 
applicar ignora-lhe o valor e desconhece-lhe as vantagens. 

«Salvo raras excepções, os nossos professores são aquel- 
les de quem fala o director da Escola Central, de Paris, o Snr. 
Buquet, «não sabem o seu officio ; pois não consiste este em 
gravar a memória dos moços com uma serie de questões que 
elles não comprehendem, se lhes fazer comprehender o porque 
das coisas, sem obriga-los a raciocinar; não sendo a memória, 
não o juizo que é mister exercer e cultivar». 

Parece-me que o processo mental na acquisição de qual- 
quer conhecimento obedece aos mesmos princípios psychologi- 
cos, indo do particular para o geral, do concreto para o abs- 
tracto, do que é apprehensivel para o mero comprehensivel, do 
consistente para o inconsistente. A instrucção primaria, como 
a pratica da arte mais rudimentar, deve subordinar-se aos meios 
empíricos, a repetição das noções ensinadas praticamente até 
passarem do estado consciente ao automático, isto é, fundirem- 
se na intelligencia sem que precise esforçar-se para rete-las. 

«Na aprendizagem artística só o habito cimentado pela 
reproducção quasi inconsciente dos mesmos actos, ensina a apro- 
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veitar utilmenfe, sem disperdicio, os movimentos e esforços do 
aprendiz; no ensino educativo só a pratica das noções adquiri- 
das mostrar-lhe-ha o legitimo valor, realçando ãs que amparam 
o espirito de iniciativa, enrijam a vontade, e a sustentam contra 
as decepções e o pessinismo que invadem os ânimos tibios e 
enfraquecidos. 

«Formar o professor de nccordo com a pedagogia sã, 
alicerçada em bases moraes da alma infantil, não é obra de um 
anno, nem mesmo de alguns annos; se-lo-á de gerações, pois 
difficilmente se transmudam as influencias atavicas, que secu 
larmente veem determinando e guiando os actos humanos. 

«Acertadamente pondera O. Le Bon, quando affirma não 
ser dado a um povo «escolher a sua literatura, a sua lingua, 
as suas crenças, as suas artes ou outro qualquer elemento de 
civilização. E a educação não poderá escapar a uma lei tão ge- 
ral. Bôa ou má, ella é filha de necessidades sobre as quaes 
pouco podemos. As reformas totaes, radicaes, são absolutamen- 
te sem valor, e quando alguém as imposes.se á força, não du- 
rariam, porque para se manterem seria preciso reformar ao 
mesmo tempo a alma dos professores, a dos paes e a dos alum- 
nos». 

«Daqui, conclue o mesmo psychologo, é mister deixar 
de lado todos esses pomposos projectos de reforma radical, e 
não os considerar senão como méras phraseologias. Para edu- 
car, como para as demais instituições, as únicas reformas pos- 
síveis e efficazes são as pequenas, de minudencias, feitas suc- 
cessiva e continuadamente. Assim, constituirão os grãos de areia, 
cuja addição acabará por formar monianhas». 

«A instrucção de professores cujo saber foi bebido nas 
fontes do formalismo convencional e autoritário, que pretende 
haver o monopolio de todas as verdades, requer uma revisão 
fundamental, que se não operará suavemente, senão vencendo, 
por lenta eliminação, resistências mentaes e hábitos inveterados. 

«Nesta tarefa de adaptação a novas necessidades ma- 
gistraes são mais efficazes á formação pedagógica do docente as 
suggestões externas do meio social em que elle vive, do que as 
lições doutrinárias de mestres eivadas do mesmo systema ora- 
torio, de aprendizagem passiva, confiada a simples retentivida- 
de do alumno, professadas nos institutos, chamados normaes. 

«Todo o methodo educativo que não vise o avigora- 
mento da vontade, e ensine a cada um a dominar os proprios 

* impulsos, a disciplinar os seus actos, a estimular a responsabi- 
lidade pessoal, o que os inglezes denominam— self-control — 
traz em si o germen da inferioridade, que se manifestará bem 
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depressa, quando contrastado com os resultados obtidos pela 
rigorosa applicação do verdadeiro processo, assente no conhe- 
cimento ou alma infantil e nos meios de desenvolver-lhe har- 
mônica e gradativamente todas as faculdades. 

«No Ceará, por causas econômicas, que mais de uma 
vez, senão frequentemente, hão transtornado as suas condições 
vitaes, o regimem da propriedade e o modo de existência par- 
ticular, talvez fosse possível tentar-se a implantação dos metho- 
dos a que me venho referindo, com serias probabilidades de 
êxito, attenta a índole aventurosa, ao espirito de iniciativa, a 
coragem e valor, em face do infortúnio, de que têm dado subi- 
das provas os seus filhos, povoadores dos inhospitos rios ama- 
zônicos. 

«Um povo que, impávido em face do deserto e da morte, 
desbravou os inexplorados affluentes do grande rio, arrancando- 
Ihe do seio as riquezas perdidas para a communhão nacional, 
ha revelado superiores qualidades moraes, energia, resolução, 
bem como resistência aos elementos physicos, tornando-se apto 
para maiores emprehendimentos, 

«Não devemos, pois, cruzar os braços em face da intrin- 
cada solução do problema educativo. Cumpre-nos, antes, prose- 
guir na serie de pequenas reformas, por tentativas, que, surtido 
o resultado esperado, franqueem espaço a successivos melhora- 
mentos. 

«Antes de tudo será para o apparelhamento material, 
para o augmento gradativo de escolas que nos cumpre volver as 
vistas. Falta-nos o primeiro elemento, o mais necessário para 
combater o analphabetismo—a escola. As 314 existentes1, com- 
putadas nellas as 22 creadas em 1907 comportariam, na melhor 
hypothese 15.700 á 16.000 alumnos. Sendo a população escolar 
deste Kstado de 150 a 160 mil creanças, segue-se que acjuelles 
estabelecimentos representam apenas a fracção de 1 para 10 dos 
que havia mister, afim de ser cumprido o preceito constitucional 
que garante a todo o cidadão a instrucção primaria leiga e gra- 
tuita. 

«Nesta capital, onde a fiscalisação melhor se fará, o des- 
vio entre as suas necessidades escoláres e o que existe é fran- 
camente entristecedor. Das 10.000 a 11.000 creanças, carecidas 
do primeiro ensino, apenas o recebem 1.600 a 1,700 nas escolas 
publicas, ficando delia privados cerca de 9.000 a 10.000, o que 
importa dizer, por outros termos, que só a sétima parte das 
creanças são acolhidas pelo Estado. As 41 escolas existentes, 
devidamente localisadas, comportariam 2 a 2.300 alumnos. Na 
mesma proporção seriam necessárias 200 escolas a 50 alumnos 
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para satisfayerem as exigências du ensino primário obrigatório 
na Fortaleza. 

«Nestas condições cumpre procurar preencher esta lacu- 
na creando annualmente certo numero de escolas, não só para 
ir reduzindo o analphabetismo, como para attender ao augmen- 
to vegetativo da população, calculado annualmente em 20.000 
almas. O accrescimo de creanças em idade escolar orça por 
3 000, dos quaes deduzidos 80"/n que terminam o curso primá- 
rio, ficam 600 que requerem novas escolas; digamos 12 a serem 
creadas annualmente para manter a mesma população anterior. 

«Posso conjecturar que sem o auxilio da União, o Ceará, 
como a maioria dos Estados, entregues a seus proprios recur- 
sos pouco melhorará as condições do ensino publico, e conse- 
guintemente, só em futuro remoto logrará combater o analpha- 
betismo que entorpece as forças vitaes, péa os surtos das nos- 
sas industrias». 

Escrevi, em longo parecer, sobre uma das reformas do 
ensino, observações attinentes a este assumpto, nestes termos: 

Exculpam-se os nossos governantes com a falta de re- 
cursos financeiros para levar por deante a obra de construcção 
escolar. Não se pode negar a escassez desses meios, mas não 
tantos que justifiquem o atrazo de nossa instrucção. 

Quando uma idéa não empolga os políticos influentes, 
surgem mil excusas, cada qual mais aparentemente justificativa 
de sua inopportunidade. 

Quando em 1867 se discutia, em França, a dotação do 
ensino primário, o governo protestava não poder concedera esse 
ramo de serviço publico os poucos milhões pedidos pela oppo- 
sição, capitaneada por julio Simon, Júlio Favre, Thiers, Carnot 
e outros. 

«Não tendes 10 milhões de francos para melhorar o en- 
sino, dizia um deputado opposicionista, mas já gastastes 500 
milhões na guerra do México». 

Os rios de dinheiro que de 1912 para cá têm corrido no 
solo cearense para debellar motins políticos e indemnisar os 
damnos causados por taes movimentos, bastariam para duplicar 
as escolas existentes e mante-las por alguns annos. 

Ruy Barbosa, que entre muitas idealidades generosas, 
nem sempre defrontava as agruras da realidade, adduzio no no- 
tável Parecer sobre a instrucção publica, pag. 42, os seguintes 
argumentos: 
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«Esta- objecção está respondida, Ella encerraria o paiz 
numa eterna petição de princípios, num circulo vicioso insupe- 
rável. A extincção do déficit não pode resultar senão de um 
abalo profundamente renovado nas fontes espontâneas da pro- 
ducçâo. Ora, a producção é um effeito da intelligencia; está, por 
toda a superfície do globo, na razão directa da educação popu- 
lar. Todas as leis protectoras são inefficazes para gerar a gran- 
deza e economia do paiz; todos os melhoramentos materiaes 
são incapazes de determinar a riqueza se não partirem da edu- 
cação popular, a mais creadora de todas as forças econômicas, 
a mais fecunda de todas as medidas financeiras». 

Ramalho Ortigão escrevia em relação as despesas com 
o ensino que: «se para custear estes encargos o paiz inteiro 
(Portugal) ficasse empenhado em cem mil contos, ainda assim 
esta será a mais vantajosa de todas as operações financeiras, 
em que se tenha arriscado o credito publico». 

Quasi no mesmo sentido se pronunciava Macaulay em 
1847, na Gamara dos Communs. «Se encararmos este assumpto 
sob o infimo aspecto, se considerarmos o ente humano unicamen 
te como produetor da riqueza, a difíerença entre uma população 
intelligente e uma população estúpida, avaliada em libras, shil- 
lings e pennys, excede cem vezes a somma solicitada». 

Um exemplo frizante de que não faltam recursos, quan- 
do se trata de serviços patrióticos, é o que a França nos offe- 
rece depois de sua derrota em 1871. Nas vesperas da catastro- 
phe de Sedan, o governo napoleonico recusava a opposição al- 
gumas desenas de milhões de francos para melhorar a instruc 
ção primaria por falta de recursos financeiros. Veio a terrivel 
derrocada de 1870, e ainda ao peso acabrunhador de cinco bi- 
lhões de francos pagos de indemnisação á Allemanha, já Júlio 
Ferry conseguira do parlamento 300 milhões de francos para 
melhorar e reformar a instrucção primaria. 

Justificando este sacrifício, dizia Júlio 1 erry: «este mi- 
nistério Institue, termo médio, tres escolas ou classes por dia. 
Fazemos, pois, escolas com a rapidez com que o padeiro fabrica 
o pão. Nisso dispendetnos, em tres annos, com a coadjuvação 
dos municípios, somma superior a 200 milhões. E' muito, e a al- 
guém pareceria que andamos um tanto apressados, que se po- 
derá poupar um pouco mais as finanças. Sim, é muito; mas, 
permittí-me dizer-vos que ainda não passa de um começo, Sa- 
beis o que será mister fazer, e de quanto precisamos para dar 
a todos os municípios da França as escolas que são necessárias? 
Em principio do corrente anno (1882) procedemos a esse inqué- 
rito; e os prefeitos responderam-nos, á primeira vista, que alem 
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destes duzentos milhões necessitávamos despender mais tresen 
tos e cincoenta milhões. Mas depois, retificou-se o trabalho, ante 
a lei do ensino obrigatório, a qual suppõe haver, em França, 
em certo praso, tantas escolas quantas acommodarem todos os 
meninos de idade escolar. Effectuou se com o esmero mais acu- 
rado esse trabalho, cujo resultado vou transmittir ao parlamen- 
to. Para que, neste paiz, a lei do ensino obrigatório seja, não 
só uma forma poderosa e necessária, mas uma verdade pratica 
e uma realidade tangível, penso que a republica franceza terá 
de despender, nos próximos annos, 600 ou 700 milhões». 

Outro ministro da instrucção publica, Bardoux, escrevia: 
'<apezar das difficuldades financeiras, cuja origem é sabida, as 
assembléas deliberantes tem-se apressado em lhes augmentar os 
créditos no orçamento do Estado, collocando assim, entre os pri- 
meiros e mais urgentes deveres do governo da republica a re- 
construcção dos caracteres por meio de uma solida instrucção 
nacional». 

Mais proximo, assim se expressava Viviani, ministro da 
instrucção publica: «a republica realizou pela instrucção popu- 
lar uma nobre tarefa, e se esta ainda não foi terminada, se temos 
de empregar mais esforços para conseguir o fim collimado, não 
se deve ser injusto com o que já se fez. Alguns dados bastam 
para mostrar esse magnífico esforço; em 1823, o orçamento do 
ensino primário era de 63.000 francos, em 1871 de 32.687.721, 
em 1914 de 215 milhões». 

Se entre nós houvesse mais decisão e menos palavras, 
teríamos actualmente, não 400 escolas para uma população su- 
perior a 1.300.000 hab. mas o duplo ou o triplo. 

Durante o Império, com minguadissimos recursos, quan- 
do muitos paizes americanos e alguns europeus, estavam mer- 
gulhados na ignorância do alphabeto. o Ceará orgulhava-se de 
ter melhor collocação em matéria de instrucção popular. 

Pelo arrolamento de 1872 a população do Ceará era 
de 721.686 almas, inclusive 30.000 escravos. Dos 690$000 ha- 
bitantes livres, 16.267 estavam matriculados em 382 escolas. 
Havia, portanto, urna escola para 1858 habitantes livres, e uma 
matricula por 42,4 habitantes: em 1907, segundo a estatística 
official, a população do Ceará orçava por 884.000 h., havendo 
466 escolas publicas e privadas com a matricula de 20.433 alum- 
nos, o que dá uma escola para 1.811 hab, e um alumno matri- 
culado por 41,3 h.; em 1917 a prtpulaçâo excedia de 1.300.000 
h., e segundo o mappa minucioso, organisado pelo inspector 
escolar Moacyr Caminha, o n." de escolas publicas attingia a 
424 com a matricula de 19.224 alumnos. Computando-se em 36 
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as escolas particulares e em 1.776 o n.0 de matricula, teríamos 
o total de 460 escolas com 21.000 matrículas, o que dá uma escola 
para 2.826 hab. e uma matricula para cada 62 habitantes. 

Na sua simpleza, esses dados, são profundamente con- 
tristadorcs; mostram que em 46 annos apenas passamos das 382 
escolas para as 460 de 1018 e de 16.267 matrículas em 1872 
para 21.000 em 1918. Naquella data possuíamos uma escola para 
1.852 hab., em 1918 temos uma para 2.826; em 1872 havia um 
alumno por 42,4 hab., em 1918 h. e um por 62 hab. 

O retrocesso é evidente, inegável, e vergonhoso; signi- 
fica que precisamos voltar atraz, mais longe, ao anno de 1858, 
isto é—a 56 annos para acharmos a equivalência numérica 
da população existente com o n.0 de escolas e de matrículas 
equivalentes! 

Se o Ceará continuasse a guardar a proporção entre os 
seus recursos financeiros e o n.0 de escolas, as 382 deveriam 
attingir em 1918 a 7 vezes mais, isto é—a 2.674 escolas, dif- 
ferença entre 680:000f000 contos de receita provincial em 1872 
contra 6.800.000 em 1918. 

Pela tabella seguinte evidencia-se o que fica dito. mos- 
trando o desenvolvimento gradativo da instrucçao desde 1845 
até o presente. 
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Os algarismos em itálico indicam numero de escolas 
mixtas. 



740 

(/> 
o ESCOLAS TOTAL 
z 
z 
< Kinullno Rluinnos Fimnilno fllumnas Ellílli Rlinigs 

Media - 
. ■ 

251 10 645 
1905 272 11.928 
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1907 314 13.035 
1908 327 14.159 
1909 332 13.828 
Media 308 12 984 
1910 1 

1911 
1912 
1913 
1914 
Media 
1915 
1916 7.222 ' 11.017 311 15.713 
1917 79 8.169 78 10.358 378 19.127 
1918 429 22.336 
1919 11.664 11.098 22.762 
192o 
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O povoamento do Ceará foi lento até o começo do sé- 
culo passado. 

.Km 177 as autoridades ecclesiasticas accusaram 34.000 
pessoas aptas para confissão. 

Em 1808 pelo arrolamcnto mandado proceder pelo go- 
vernador Luiz Barba Alardo de Menezes havia na bacia do 
Jaguaribc 78.770 habitantes e no resto da capitania 47.099, 
dando o total de 125.887. 

Ü arrolamento de 1813 procedido pelo governador Ma- 
nuel Ignacio de Sampaio deu para a bacia do Jaguaribc 81.907 
e para o resto da capitania 67.379 —ou 149.285 no total. 

No recenseamento de 1872 deu 721.688, e o de 1890 
832.238. 

O censo de 1920, se bem que mais cscrupuloso, não 
foi perfeito. Deu o seguinte resultado por municípios: 

Acaraliú 23.053 Granja 27.962 
Aquiraz 16.507 Guarany 7.988 
Aracaty 27.551 Ibiapina 11.426 
Aiacoyaba 8.137 Icó 19.209 
Araripe 9.288 Iguatü 32.406 
Arneiroz 7.952 Independência 14 118 
Assa ré 8.372 Ipú 22.834 
Aurora 12.453 Ipueiras 22.433 
Barbalha 19.900 Iracema 4.120 
Baturité 30.032 • Itapipoca 27.409 
Beberibe 10.025 Jaguaribe-merim 9.759 
Boa Viagem 11.433 Jardim 12.979 
Brejo dos Santos 5.617 Joaseiro 22.067 
Cachoeira 8.926 Larangeiras 4.412 
Camocim 17.271 Lavras 17.360 
Campo Grande 17.882 Limoeiro 18.512 
Campos Salles 9.142 Maranguape 25.396 
Canindé 14.694 Maria Pereira 10.263 
Caridade 3.439 Massapc 11.457 
Cascavel 26.041 Mecejana 9.570 
Coilé 6.553 Meruoca 11.961 
Cratheús 18.876 Milagres 23.360 
Cralo 29.774 Missão Velha 16.452 
Entre-Rios 5.831 Morada Nova 12.316 
Fortaleza 78.536 Mulungu 7.269 
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Pacatuba 13.374 S. Benedicto 24.089 
Pacotv 8.148 S. B. das Russas .16.969 
Palma 12.471 S. Francisco 14.587 
Paracurú 17.969 S. J. Uruburelama 11.246 
Pedra Branca 11.400 S. Matheus 16.477 
Pentecoste 7.473 S. Pedro do Cariry 9.845 
Pereiro 7.569 Senador Rompeu 10.195 
Porangaba 11 129 Sobral 39.003 
Porteiras 6.180 Soure 19.753 
Quixadá 24.065 Tamboril 13.823 
Quixará 5.147 Tauhá 13.756 
Quixeramobim 20.801 Tianguá 14.493 
Redempçâo 16.955 Trahiry 7.670 
Riacho do Sangue 7.312 Ubajara 9.256 
Saboeiro 4.736 Umary 6.593 
S. Anna do Acarahii 16.651 União 15 371 
S. Anna do Cariry 14.159 Varze-Alegre 13.350 
S. Quiteria 7.655 Viçosa 19 315 

Total 1.319 228 

Este total (de 1.319.228) decompunha-se em 46Ò.165 
solteiros, 155.849 casados, 14:299 viúvos e 1.205 de estado ci- 
vil ignorado—total 637.518, e 478.819 solteiros, 153.331 casados, 
48.791 viúvos, 769 de estado civil ignorado—no total de  
681 710—Os dois sexos eram representados por 944.984 celi- 
batarios, 309.180 casados, 63.090 viúvos e 1.974 de estado ci- 
vil ignorado. 
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